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RESUMO 

A presente pesquisa tem como objetivo investigar certos processos alusivos, ou 

intertextuais, no prólogo e nos livros I -IV da Gesta Danorum, uma história da Dinamarca 

escrita por Saxo Gramático na virada dos séculos XII e XIII. A partir do estudo dos 

poemas espalhados pelos primeiro e segundo livros e de diversas écfrases encontradas no 

prólogo e nos quatro livros iniciais, defendemos que a alusão na obra vai além da simples 

citação de modelos, sendo, em sua forma, mais complexa e produzindo sentidos que se 

desvelam apenas em uma leitura intertextual, isto é, em confronto com seus modelos, e 

intratextual, ou seja, em relação a outras passagens do próprio texto. Acompanha a análise 

a tradução, primeira em língua portuguesa, do prólogo e, igualmente, dos livros I a IV da 

Gesta Danorum, objetos de estudo desta tese. 

Palavras-chave: Saxo Gramático; Gesta Danorum; Intertextualidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The present research aims to investigate certain allusive, or intertextual, processes in the 

prologue as well as in the books I-IV of Gesta Danorum, a history of Denmark written 

by Saxo Grammaticus in the turn of the twelfth and thirteenth centuries. Starting from a 

study on the poems from the first and second books and on several ekphrases found in the 

prologue and next four books, we argue that allusion in this text goes beyond the simple 

citation of models, being, in its form, more complex and producing meanings that are 

revealed only intertextually, i.e., in confrontation with its models, and intratextually, that 

is to say, in relation to other passages of the text itself. The analysis is followed by a 

translation, the first ever in Portuguese, of the prologue and, equally, of books I to IV of 

the Gesta Danorum, this thesis objects of study. 

Keyword: Saxo Grammaticus; Gesta Danorum; Intertextuality.  
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1. Introdução geral 

1.1. Sobre o autor 

Ao se tomar as fontes disponíveis para uma biografia do danês Saxo Gramático1 

– sua própria obra e alguns outros raros documentos – chega-se à conclusão de que pouco 

se sabe acerca de sua vida, e de que, deste pouco, muito é conjectural. Seu nome mesmo 

não se conhece ao certo, pois que a tradição não legou patronímico e deixou registrados 

dois cognomes: Longus, o Alto2, e Grammaticus, Gramático, este tornado canônico, 

possivelmente, por sua adoção na editio princeps de 1514, mas já relacionado a seu nome, 

ao menos, desde o séc. XIV3. 

Não é possível precisar datas para seu nascimento e morte, e qualquer estimativa 

está intimamente ligada à data, também estimada, de composição da Gesta Danorum. 

Friis-Jensen4 indica ter nascido antes de 1163 e morrido após 1208; Ibáñez Lluch5 

nascimento em c. 1150 e morte em c. 1218. Viveu sua vida e escreveu sua obra, pois, sob 

o domínio dos reis Valdemares: isto é, durante o reinado de Valdemar I, o Grande (1157-

1182) e de seus filhos Canuto VI (1182-1202) e Valdemar II, o Vitorioso (1202-1241) – 

a quem Saxo dedica sua historia. 

Zelandês de origem6, sua família teria raízes militares; segundo testemunho 

próprio7, seu pai e avô teriam participado das campanhas de Valdemar I. Foi sugerido que 

 
1 Em latim, Saxo Grammaticus – possivelmente a partir do escandinavo antigo Saksi, nome comum na 
Dinamarca do período (Pulsiano & Wolf [Ed.], 1993, p. 567). Por grammaticus entende-se o erudito ou 
sábio, o literato e o latinista. Ao verter o nome, tal como o tradutor em língua espanhola (ver Saxo 
Gramático, 2013, p. 16), mantivemos o cultismo, “gramático”, e a forma nominativa latina do nome próprio, 
Saxo, para evitar traduções tais como “Saxão o Erudito”, que poderiam trazer, nos parece, mais confusão 
que esclarecimento. 
2 Epíteto preservado em trecho da anônima Vetus Chronica Sialandie (Antiga Crônica da Zelândia), datada 
da segunda metade séc. XIII: [...] ut refert in Gestis Danorum Saxo, cognomine Longus, mire et urbane 
eloquentie clericus [...]. Em tradução nossa: “como se registra em Os Feitos dos Daneses, Saxo, de 
cognome Alto, clérigo de admirável e refinada eloquência”. 
3 Data de composição da também anônima Chronica Jutensis (Crônica da Jutlândia), na qual se diz: Gesta 
Danorum quidam egregius grammaticus, origine Syalandicus, nomine Saxo, conscripsit ad instanciam 
domini Absolonis, archiepiscopi Lundensis [...]. A saber: “um egrégio gramático, zelandês de origem e de 
nome Saxo, escreveu Os Feitos dos Daneses à instância do senhor Absalão, arcebispo de Lund”. 
4 Saxo Gramático (2015, p. xxxv). 
5 Saxo Gramático (2013, p. 14). 
6 A Chronica Jutensis refere-se a ele como origine Syalandicus, isto é, “zelandês de origem”. 
7 Gest. Dan. Praef. 1.6. 
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ambos teriam pertencido à hirð8 do rei, indicativo de que formavam família aristocrática 

e proprietária de terras.  

Tal como mencionam o próprio9 e, ademais, seu contemporâneo Sven Aggesen10, 

teria assumido a tarefa de reunir os feitos daneses em uma história a pedido do Arcebispo 

Absalão de Lund11, de quem o gramático se considera comitum suorum extremus – o 

último dentre seus companheiros. Por isso, especula-se sobre a natureza da associação 

entre ambos. No testamento de Absalão, certo Saxo – que se supõe ser precisamente o 

nosso Saxo – é mencionado como clericus suus12, isto é, clericus de Absalão; do mesmo 

modo, a Vetus Chronica Sialandie13 se lhe refere como mire et urbane eloquentie clericus, 

clericus de admirável e refinada eloquência. Friis-Jensen (1987, p. 13) acredita que o 

termo clericus não implica que fosse sacerdote, visto o amplo significado que o vocábulo 

assume no latim medieval; de fato, sustém que fora, ao mesmo tempo, secretário de 

Absalão, cônego do Cabido da Catedral de Lund e, possivelmente, magister na escola da 

mesma14. 

Diz-se, todavia, que sua erudição não é fruto das escolas dinamarquesas: em 

determinado período entre as décadas de 1170 e 1180, deve ter completado sua educação 

no exterior, em algum importante centro cultural da Europa Ocidental15. Sua latinitas, 

 
8 Friis-Jensen (1987, p. 13). A princípio, a hirð era uma comitiva de guerreiros que acompanhava reis e 
líderes importantes nos países nórdicos. Entretanto, na Dinamarca do séc. XII, com a crescente 
centralização do poder, a partir da hirð, agora permanentemente submetida ao rei e sob suas ordens diretas, 
se organiza a aristocracia do reino (Pulsiano & Wolf [Ed.], 1993, p. 284). 
9 GD, Pref. 1. 1. 
10 Sven Aggesen escreveu, por volta de 1186 um pequeno texto de nome Brevis historia regum Dacie 
(Breve História dos Reis da Dinamarca), na qual se lê, em tradução nossa: "Considerei supérfluo reunir em 
sua totalidade seus feitos [i.e., os feitos dos filhos do rei Sven Estridsen], para não causar fastio aos ouvintes 
repetindo algo igual, já que, tal como me informou o ilustre Arcebispo Absalão, meu companheiro Saxo 
estava trabalhando mui profusamente para expor os feitos de todos eles em um estilo mais elegante." (§ 
10). A edição latina do texto encontra-se em Gertz (1917-18, pp. 94-141). 
11 Absalão (c. 1128-1201), arcebispo de Lund entre os anos de 1177 e 1201, foi importante cardeal da Igreja 
e conselheiro dos reis Valdemar I e Canuto IV. Sua corte em Lund foi importante centro de poder 
eclesiástico e também secular. 
12 A menção completa é: “Saxoni clerico suo duas marcas argenti et dimidiam concessit concessit, quos 
sibi donavit. Saxo debet duos libros, quos archiepiscopus ei concesserat, ad monasterium de Sora referre.” 
Retirado de Erslev (1892, p. 7). Os dois livros a serem devolvidos por Saxo ao monastério de Sorø seriam 
os Feitos e Ditos Memoráveis, de Valério Máximo, e o Liber Historiarum Philippicarum, de Justino. 
13 Ver nota 2 acima. 
14 Saxo Gramático (2015, p. xxx). 
15 Saxo Gramático (2015, p. xxxii-xxxiii). De fato, Skovgaard-Petersen (1991, p. 340) crê que na seguinte 
passagem do Livro XI, Saxo pode estar fazendo referência a sua própria educação: “Tendo partido, Sueno 
labutou, de modo muito eficaz, nos estudos das artes liberais. De fato, desejando adquirir instrução nas 
letras às quais havia dedicado pouca atenção, entregou-se a uma escola estrangeira, após preterir uma local, 
para se educar através do ensino destas, e, cultivando seu ânimo o mais capaz para a aprendizagem, 
habituou-se à língua latina. Amplamente instruído nos estudos delas, aprendeu a força das palavras e os 
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dita classicizante, é considerada exemplo de uma tendência bastante presente na 

latinidade medieval, mas particularmente forte nas escolas francesas do século XII16. 

Com efeito, a aristocracia e o alto clero mantinham relações próximas com centros de 

erudição do Norte da França, e, sabe-se, estes recebiam comumente alunos daneses17. Por 

isso, tal região é apontada como local provável de sua instrução, e, mais especificamente, 

Paris (em especial as abadias de São Vitor e Santa Genoveva), Orléans ou Reims18. 

Lamentavelmente, pouco mais pode ser dito sobre sua vida ou morte, a não ser 

que, segundo a tradição, teria sido sepultado em Rolskilde. De fato, tal como menciona 

Ibáñez Lluch19 (2013, p. 19), na nave lateral esquerda da catedral da cidade, há placa com 

um epitaphium Saxonis Grammatici, gravissimi danorum historiographi, composto em 

dísticos elegíacos pelo bispo Lage Urne (m. 1520), na qual se lê: 

Qui vivens alios Æternum vivere fecit 

Saxo grammaticus mortuus hic recubat 

Mortuus extincto sed tantum corpore, mente 

Qua valuit magno vivit et ingenio. 

Quem vivendo outros fez viver eternamente, 

Aqui jaze morto, Saxo Gramático, 

Morto tão só no corpo extinto, por sua mente, 

Por qual vingou, vive, e pelo grão engenho. 

 

1.2. O contexto político-religioso dinamarquês 

Já por volta da metade do século XI a chamada era viking, caracterizada por um 

cenário político fragmentado, e, no mais das vezes, por rápidas incursões no exterior e 

conquistas territoriais fugazes20, havia terminado. Com efeito, o período dos reis 

Valdemares (1157-1241) – durante o qual, vimos, viveu nosso autor – caracterizou-se 

 
principais elementos da teoria da gramática com docilidade de ânimo, e corrigido o defeito de sua rústica 
rudeza, fez de sua facúndia mais polida pelo exercício de sua inteligência. Assim, por seu mais flagrante 
desejo de aprender, regressou respeitado magistério do saber e, passado pouco tempo, converteu em 
admiradores de sua inteligência aqueles que zombavam de sua imperícia.” (GD, XI. 7. 9.) 
16 Blatt (1957, pp. XIIf) apud Friis-Jensen (1987, p. 14).  
17 Pulsiano & Wolf [Ed.] (1993, pp. 685-86). 
18 Friis-Jensen (1987, p. 18). 
19 Saxo Gramático (2013, p. 19). 
20 Skovgaard-Petersen (2003, p. 180). Neste sentido, o período de mais de um século de domínio danês em 
considerável extensão da Grã-Bretanha – a chamada Danelaw – aparece como notável exceção.  



13 
 

pelo surgimento de um reino estruturalmente centralizado e dinasticamente estável, 

semelhante a outras monarquias europeias baixo-medievais; foi então, após 26 anos de 

guerra civil21, que se estabeleceu, pela primeira vez, os rudimentos de um governo efetivo 

no território danês como um todo22. Ademais, conquistada a estabilidade política, 

floresceu também a economia local. Cidadelas e portos comerciais foram fundados por 

todo o território23.  

Em decorrência de semelhante prosperidade, a Dinamarca passou a ser importante 

ator militar na região do Mar Báltico. Territórios eslavos a leste, ainda pagãos, eram 

invadidos e conquistados em cruzadas, em conjunto, ou não, com forças do Sacro Império 

Romano-Germânico24, o importante vizinho ao sul com quem possuía difícil relação.  

De fato, a parte a esfera comum de interesses na região báltica, a Dinamarca 

estivera, ela própria, na área de influência do Império: as primeiras dioceses missionárias 

em território danês foram fundadas em meados do século X pelo imperador romano-

germânico Otão I, de modo que a Igreja dinamarquesa ainda incipiente estava 

formalmente subordinada à Arquidiocese de Hamburgo-Bremen, e, consequentemente, 

aos interesses alemães; todavia, com a tensão sempre constante entre reis daneses e 

imperadores ao sul, e com a intenção, de vários papas, de reduzir o poder e influência 

imperial, uma província eclesiástica dinamarquesa foi estabelecida em 1104, tendo Lund 

como seu centro metropolitano25. A Igreja da Dinamarca passa, assim, a responder 

diretamente a Roma26.  

 
21 A guerra civil foi travada por vários membros da família real que reivindicavam o trono. Teve início após 
o assassinato de Catuto Lavardo (m. 1131) – sobrinho do então rei Nicolau I da Dinamarca e pai de 
Valdemar I – perpetrado por seu primo, príncipe Magno I. Canuto Lavardo foi posteriormente canonizado 
santo pelo papa Alexandre III, durante o reinado de Valdemar I. 
22 Skovgaard-Petersen (2003, pp. 353-68); e Pulsiano & Wolf [Ed.] (1993, pp. 685-86). No séc. XII, o 
território dinamarquês correspondia, aproximadamente, ao atual território do país, acrescido da região da 
Escânia, ao sul da Península Escandinava e hoje parte do território da Suécia, e da porção norte dos atuais 
estados federais alemães de Eslésvico-Holsácia e Mecklemburgo-Pomerânia Ocidental. 
23 Por volta de 1167, Absalão estabeleceu seu próprio castelo em Havn, “porto”, assentamento inicial do 
que veio a se tornar a cidade de København – Copenhague, isto é, “porto dos mercadores”. 
24 Pulsiano & Wolf [Ed.] (1993, pp. 685-86).  
25 Pulsiano & Wolf [Ed.] (1993, pp. 84-5). 
26 Em verdade, este movimento relaciona-se à reforma gregoriana, iniciada pelo Papa Gregório VII na 
segunda metade do século XI, cujo princípio fundamental era a dissociação entre Igreja e poder secular, 
com superioridade daquela sobre este. Em linhas gerais, a reforma propunha: a autonomia eclesiástica para 
indicar bispos e sacerdotes; a liberdade dos clérigos quanto à jurisdição secular; e a autoridade superior do 
papa, como representante máximo do poder espiritual, em relação às estruturas do poder secular 
(Muceniecks, 2008, p. 39). 



14 
 

No embate que se seguiu, entre Papa e imperador, a realeza danesa pendeu ora 

para um lado, ora para o outro, enquanto a Igreja dinamarquesa, a partir da criação da 

Província Eclesiástica da Arquidiocese de Lund, manteve-se ao lado papal. Com efeito, 

Valdemar I emergiu vitorioso da guerra civil aliado ao imperador Frederico Barbarossa e 

ao Antipapa Vitor IV, posição que o colocara em conflito com o Arcebispo Eskil de Lund, 

aliado ao Papa Alexandre III27. Depois, entretanto, Valdemar I desafiou o imperador e 

submeteu-se à autoridade papal. Não por acaso: com este movimento, fortalecia a 

cooperação entre a Casa Real e a Igreja, reforçando sua posição e garantindo a sucessão 

dinástica com o apoio de Roma.  

Desta forma, já durante os arcebispados de Absalão (1177-1201) e Anders 

Sunesen (1202-1223), período em que a Gesta Danorum foi escrita, “a Igreja trabalhava 

de mãos dadas com o poder real, e as reivindicações de um sistema eclesiástico legal 

independente foram completamente aceitas”28. Em consequência disto, surgiu também 

uma nova concepção de monarquia, que enfatizava as obrigações do rei em preservar a 

paz interna e a justiça e proteger e apoiar a Igreja, amparada na ideia da divina origem do 

ofício real29. 

Portanto, embora oficialmente a conversão da Dinamarca ao cristianismo tenha se 

dado – ou, mais propriamente, se iniciado – com o batismo do rei Haroldo Dente-Azul 

em aproximadamente 958, apenas mais de um século depois a monarquia danesa estava 

mais bem integrada à cristandade ocidental. Pois, de fato, segundo nosso próprio autor, 

“há pouco iniciada no sagrado comum, [a Dinamarca] era apática, alheia tanto à religião 

quanto à língua latina” (pref. 1.1). Mas agora, não mais completamente adversa à religião 

e à língua de Roma, a Dinamarca estava, finalmente, inserida no contexto geral da 

latinitas medieval. 

 

1.3. O contexto cultural europeu 

 
27 A questão se origina na chamada Querela das Investiduras – que, por sua vez, deriva da reforma 
gregoriana [ver nota 23], conflito entre Igreja e monarquias europeias que se estendeu pelos séculos XI e 
XII e no qual diversos de papas lutaram contra a intromissão do Estado nas investiduras, ou nomeações, no 
âmbito da estrutura eclesiástica. Neste contexto, de um lado, há a Igreja e o Papa; de outro, o Sacro Império 
Romano-Germânico, que tentava impor seus nomeados à posição papal. Estes nomeados são, justamente, 
os chamados Antipapas. 
28 Pulsiano & Wolf [Ed.] (1993, p. 85). 
29 Gelting (2007, p. 88). 
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Nas palavras Watson (2012, p. 132), “o latim medieval [era] a língua de prestígio 

internacional que não era a língua materna de ninguém”, produto ideológico de uma 

latinitas identificada com a erudição e o transcendental e que teve papel importante na 

transição da memória para o registro escrito30. Segundo Szpiech (2012, p. 64), esta 

autoridade como língua de prestígio derivava do fato de ter sido o idioma de Roma e seus 

herdeiros – dentre eles, a Igreja, principalmente; de ser a língua da erudição e 

conhecimento na forma de um cânone de auctores; e de ser um dos três idiomas sagrados, 

juntamente ao grego e ao hebraico. Por isso, segundo o mesmo, durante a Idade Média, 

esta foi a língua da ciência, da erudição, da retórica e da poesia; ou seja, da cultura erudita 

em geral.  

E assim o era no século XII, momento no qual se dá, como visto, a crescente 

integração da Dinamarca à cristandade ocidental e, por consequência, uma maior 

aproximação desta em relação a centros de cultura cristãos; foi um período em que se 

noticia um importante florescimento cultural pela Europa. Charles Homer Haskins (1927, 

p. vi), que em seu clássico estudo sobre este período a ele se refere como “a renascença 

do século XII”31, assim o define: 

Este século, o mesmo século de São Bernardo e sua mula, foi em muitos 

aspectos uma era de vida nova e vigorosa. Época das cruzadas, da ascensão 

das cidades e dos primeiros estados burocráticos do Ocidente, viu o apogeu 

da arte românica e o início da arte gótica; a emergência das literaturas 

vernaculares; o restabelecimento dos clássicos latinos, da poesia latina e do 

direito romano; a recuperação da ciência grega, com suas adições árabes, e 

muito da filosofia grega; e a origem das primeiras universidades europeias. 

No que toca à educação formal, o século XII vivencia importante mudança: é o 

momento em que os monastérios, principais centros de cultura durante a Alta Idade 

Média, entram em declínio e cedem a eminência como centros de erudição às catedrais. 

A diocese e o cabido formam o novo e principal foco de produção intelectual, com suas 

bibliotecas, escolas e patronagem. 

 

 
30 Watson (2012, p. 124). 
31 Não obstante se tratar de uma publicação de 1927, é ainda considerada obra fundamental para o estudo 
do período. Por isso, serve-nos de texto-base para a elaboração desta seção 1.3. 
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Uma biblioteca do período não estava alocada em uma sala ou prédio exclusivo; 

com efeito, era comumente referida como armarium – um armário, literalmente, o que dá 

certa noção de qual costumava a ser extensão da coleção de livros (os quais eram, à época, 

produzidos em pergaminho) – disponíveis em cada uma. Na maioria delas, havia alguma 

consistência quanto à presença de determinados itens: a Bíblia, com a tradução de São 

Jerônimo, acompanhada de glossários e comentários; os Pais da Igreja, em especial Santo 

Ambrósio, São Jerônimo, Santo Agostinho e São Gregório I; transmissores da erudição 

antiga como Marciano Capela, Prisciano, Boécio, Santo Isidoro de Sevilha e Beda; textos 

jurídicos, em especial de direito eclesiástico; poesia, geralmente cristã, através de nomes 

tais como Prudêncio, Fortunato e Fulgêncio. Evidentemente, estes não eram os únicos 

textos em circulação naquela época; todavia, para além deste grupo de obras padrão, o 

conteúdo das bibliotecas era desigual32. E é justamente em razão desta disparidade que 

Haskins (1927, p. 70) sustém ser desejável examinar o background intelectual de cada 

escritor com base em sua educação, suas viagens e suas citações identificáveis. 

 

1.5. A Gesta Danorum e sua transmissão e recepção 

A Gesta Danorum, cujo título remonta à circulação da obra no medievo33 e, 

acredita-se, deve ter sido dado pelo próprio autor34, foi composta aproximadamente entre 

os anos de 1188 e 120835 na forma de prosimetrum36. Está dividida em um prefácio e 

dezesseis livros – divisão decerto original e que atende, como se verá, a certos critérios 

organizacionais – e narra cronologicamente os feitos dos reis dinamarqueses, desde Dan, 

o primeiro monarca, até Valdemar I e seu filho Canuto. 

 
32 Em razão desta disparidade, Haskins (p. 70) sustém que é desejável examinar o background intelectual 
de cada escritor com base em sua educação, suas viagens e suas citações identificáveis. 
33 Lembremos que na anônima Chronica Jutensis (Crônica da Jutlândia), datada do século XIV, se lê que 
“um egrégio gramático, zelandês de origem e de nome Saxo, escreveu a Gesta Danorum [Gesta Danorum 
... conscripsit] à instância do senhor Absalão, arcebispo de Lund”. 
34 Saxo Gramático (2015, p. xxxvi). 
35 O período é estimado por Friis-Jensen (Saxo Gramático, 2015, pp. xxxiii-xxxv) e é circunstancial, 
cogitado a partir de dados retirados do próprio texto. 
36 Termo cunhado de prosa e metrum e "usado para denotar uma variedade de textos clássicos, medievais, 
renascentistas e mesmo modernos que exploram uma combinação de prosa e verso" (ver a entrada de 
Susanna Braund para "Prosimetrum" no Brill's New Pauly). 
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 Todas as edições da Gesta Danorum derivam da editio princeps elaborada por 

Christiern Pedersen37 e publicada em Paris no ano de 1514, pois que, para além dela, a 

transmissão direta do texto se resume a poucos fragmentos de manuscritos que se 

assemelham, de modo geral, ao que se encontra na edição primeira38. Dentre estas edições 

posteriores, destacam-se a primeira edição crítica do texto feita por Stephanus Johannis 

Stephanius, em 1644; a de Jørgen Olrik e Hans Ræder, publicada em Copenhague em 

1931; e a de Karsten Friis-Jensen, acompanhada por uma tradução inglesa de Peter 

Fischer, oferecida pela Oxford University Press em 2015. 

 O fato de poucos fragmentos terem chegado a nossos tempos poderia indicar certa 

falta de interesse da Idade Média Tardia na obra de Saxo; todavia, de acordo com Friis-

Jensen39, teriam havido sete ou oito manuscritos da Gesta Danorum durante o período, e 

isto apontaria a um interesse substancial no texto.  

Já no chamado Renascimento, é possível afirmar com mais certeza de que a obra 

gozou de certo prestígio: por exemplo, a editio princeps foi reeditada duas vezes nos 

seguintes – em 1534, na Basileia, e em 1576, em Frankfurt. É também testemunho deste 

prestígio passagem do diálogo Ciceronianus, do teólogo e filósofo humanista Erasmo de 

Roterdã (1466 – 1536). Nele, uma das personagens, Bulophorus, diz: 

In Daniam malo, quae nobis dedit Saxonem Grammaticum, qui suae gentis 

historiam splendide magnificeque contexuit (§1575). 

Prefiro seguir para a Dinamarca, que nos deu Saxo Gramático, que entremeou 

a história da sua gente esplêndida e magnificamente40. 

Ao que outra personagem, Nosoponus, responde: 

Probo vividum et ardens ingenium, orationem nusquam remissam aut 

dormitantem, tum miram verborum copiam, sententias crebras et figurarum 

admirabilem varietatem, ut satis admirari non queam, unde illa aetate homini 

 
37 Pedersen foi também o responsável pela primeira tradução vernácula do texto, do latim para o 
dinamarquês. Não chegou aos dias de hoje, tendo sido perdida no incêndio de Copenhague de 1728. 
38 Exceção é o famoso fragmento de Angers, o mais antigo da obra, que é paleograficamente datado do 
período contemporâneo ao autor. Supõe-se que as diferenças entre o texto nele contido e aquele do 
manuscrito que deu origem à editio princeps se explique pelo fato de o fragmento de Angers pertencer a 
uma versão anterior da obra, talvez ao próprio manuscrito de trabalho de Saxo. Ver Saxo Gramático (2015, 
pp. li-lvii). 
39 Ver texto do autor em https://wiki.uib.no/medieval/index.php/Saxo_Grammaticus. 
40 Tradução nossa. 
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Dano tanta vis eloquendi suppetierit, sed vix ulla in illo Ciceronis lineamenta 

reperias (§1576). 

Recomendo seu engenho vívido e ardente, seu discurso relaxado e tranquilo, 

sua abundância de palavras, suas inúmeras máximas e variedade admirável de 

figuras, de modo tal que é de se admirar muito de onde um dinamarquês 

daquela época logrou tamanha força de eloquência, mesmo que nele tu mal 

encontres vestígios de Cícero. 

Provavelmente em decorrência da grande extensão do texto integral, desde a Idade 

Média até os dias de hoje a Gesta Danorum foi também recebida tanto na forma de 

compêndios nos quais suas histórias aparecem de modo abreviado ou resumido41 quanto, 

ainda, em episódios isolados em coleções diversas. 

Uma delas é a Histoires tragiques de François Belleforest, coleção de contos 

trágicos populares publicada no ano de 1570 na qual o autor reconta, em língua francesa, 

e nem sempre fielmente, o episódio da vida de Amledo. Supõe-se que esta versão seja a 

fonte para as peças inglesas Ur-Hamlet, de autor desconhecido, e do Hamlet de William 

Shakespeare. A matéria aqui não é clara, mas não se desconsidera a possibilidade mesma 

de Shakespeare ter tido contato direto com o texto de Saxo. W. H. Hansen sumariza a 

questão da seguinte forma: 

Já que a Tragicall Historie of Hamlet, Prince of Denmarke de Shakespeare 

mostra alguns detalhes que aparecem em Belleforest mas não em Saxo, se 

pode inferir que ao menos um dos dramaturgos se baseou no reconto francês 

de Belleforest. O livro de Saxo era familiar à Inglaterra elisabetana e 

jacobeana e poderia ter sido consultado por Shakespeare ou seu predecessor, 

mas não parece haver evidências que nos requira acreditar que isso ocorreu. 

Provavelmente, então, o Hamlet de Shakespeare é uma revisão de um 

tratamento dramático (Ur-Hamlet) de um reconto (Belleforest) de um 

tratamento literário (Saxo) de uma lenda escandinava42. 

 Por fim, ao leitor brasileiro pode interessar uma coleção alemã, organizada por 

Paul Hermann e publicada em 1925 sob o título de Dänische Heldensagen nach Saxo 

Grammaticus, em razão de uma cópia desta ter sido encontrada na biblioteca de 

 
41 O primeiro compêndio do qual se tem notícia é o Compendium Saxonis, escrito em algum momento entre 
1342 e 1346 (Saxo Gramático, 2015, p. LVIII). 
42 Hansen (1983, p. 67). 
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Guimarães Rosa43. Em verdade, tanto estava o escritor mineiro familiarizado com a Gesta 

de Saxo que se pode ler em seu conto O recado do morro, publicado inicialmente em 

Corpo de Baile, de 1956: 

E seo Jujuca pedia ao Laudelim que recantasse e acompanhasse em surdina, e 

ia explicando. Tarefa que se levava, pois o senhor Alquist queria comentar 

muito, em inglês ou francês, ou mesmo em seus cacos de português, quando 

não se ajudando com termos em grego ou latim. — “Digno! Digno! Como na 

saga de Hrolf filho de Helgi, Hrolf o Liberal: ainda era menino, quando Helgi 

morreu, e ele subiu ao trono da Dinamarca…” Referia: — “Ah, está em Saxo 

Grammaticus! Ou quando o outro, Hrolf Kraki, entrou na peleja: foi como um 

rio estua no mar — ele simultâneo, a todo átimo pronto na espada, qual com 

os bífidos cascos o veado se atira… Está em Saxo Grammaticus…” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
43 Bonomo (2010, p. 159). 
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2. Discussões preliminares 

2.1. A Gesta Danorum e a questão do gênero 

A Gesta Danorum é comumente classificada por alguns pesquisadores modernos 

como uma história do tipo história nacional, também referida como origo gentis e 

Volksgeschite, gênero que teria, como primeiro exemplo, uma história dos godos escrita 

por Cassiodoro – De origine actibusque Getarum – composta entre 526 e 533 e que não 

sobreviveu até os dias atuais, mas que foi, todavia, sumarizada e continuada pelo godo 

Jordanes, bispo de Crotona, em texto datado de aproximadamente 551 e ainda existente. 

O gênero da história nacional teria sido particularmente popular entre historiadores do 

norte da Europa e de diferentes populações germânicas, e a Gesta Danorum de Saxo 

Gramático seria uma das últimas manifestações do mesmo. 

Em princípio, este gênero se diferenciaria das historiografias romanas que lidam 

com origem e costumes bárbaros pelo ponto de vista: uma é escrita por um romano sobre 

uma população estrangeira, bárbara; outra é escrita por um historiador que pertence 

àquela própria população sobre a qual escreve. De qualquer modo, o gênero tentaria 

conciliar estereótipos presentes na historiografia romana, nas chamadas digressões 

etnográficas, com as tradições das populações germânicas. 

De fato, Beumann (1950, p. 50), o primeiro a usar o termo Volksgeschichte para 

determinada variação de textos historiográficos em língua latina produzidos entre os 

séculos V e XV d. C.44, considera esta introdução das gentes bárbaras na história como o 

marcador da intenção básica de uma Historie ou Volksgeschichte. Ademais, apontou para 

certas características que seriam comuns a uma história nacional45: utilização de tradições 

orais como fonte para a composição da obra; liberdade em relação a um esquema 

cronológico; organização do material em livros que se encerram com a morte dos 

respectivos personagens principais; falta de um protagonista ao molde das biografias; 

foco na história da linhagem real – a qual equivaleria, segundo ele, ao conceito de povo, 

Volk, especialmente na Alta Idade Média. 

 
44 A reflexão ocorre em seu estudo sobre Viduquindo de Corvey, saxão que registrou as Res gestae 
saxonicae no século X. Ver Beumann (1950). 
45 Beumann (1950, pp. 45-50). 
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Posteriormente, em 1965, Grundmann46 – que sedimentou, segundo Goetz (2008, 

p. 111) a divisão tradicional em gêneros da historiografia medieval, amplamente adotada 

até hoje – incluiu em seu estudo Geschichtsschreibung im Mittelalter a Volksgeschichte 

entre os oito gêneros distintos da produção historiográfica medieval. Estes seriam: 1) 

Volkssprachliche Geschichtsdichtung [poemas históricos em língua vernácula]; 2) 

Volksgeschichte (origo gentis) [história nacional]; 3) Weltchroniken [histórias 

universais]; 4) Annalen [anais]; Vitae (Biographie und Legende) [biografia e legendas]; 

5) Gesta; 6) Landes- und Stadtchroniken [crônicas sobre países e cidades]; e 7) 

Lateinische Geschichtsdichtung [poemas históricos em língua latina]47. 

A classificação da Gesta Danorum como uma origo gentis ou Volksgeschichte 

remonta, justamente, a esta tipologia. Ainda de acordo com Grundmann (1978, p. 16), 

desde suas origens com Cassiodoro, o gênero teria se espalhado pelas populações da 

Europa Central até finalmente chegar ao norte, em um movimento do sul para o oeste, e 

depois para o leste e para o norte, que refletiria uma migração cultural através da Europa: 

dos romanos tardios para os germanos, dos germanos para seus vizinhos ao leste. Cada 

população que entrava em contato com este gênero fazia dele o seu próprio, cada história 

nacional possuía seu caráter particular, absorvendo da tradição oral de cada lugar e 

nutrindo o orgulho de cada povo em sua história. É neste sentido que, 

finalmente, o erudito dinamarquês Saxo Gramático, juntou, ao redor de 1200, 

a rica tradição das lendas nórdicas ao relato da história contemporânea em 

uma extensa Historia Danica, a qual deu também aos germanos do norte sua 

Volksgeschichte48. 

Esta é a primeira referência da Gesta Danorum como pertencente ao gênero das 

histórias nacionais. Todavia, Skovgaard-Petersen (1969, pp. 58-9), ao mesmo tempo em 

 
46 Utilizamos a edição de 1978. Ver Grundmann (1978). 
47 Ainda que reconheça que, na Idade Média, estes gêneros não estivessem estritamente separados uns dos 
outros, o autor afirma que tal divisão fundamenta-se na necessidade de se perguntar “como, a partir de 
tradições autóctones e estrangeiras, orais e escritas, e de impulsos de cada época, a historiografia se 
desenvolveu, no decorrer da Idade Média, como representação, manifestação e espelho de uma consciência 
temporal e de si mesmo” (Grundmann, 1978, p. 6). Neste sentido, o pesquisador tedesco busca saber, para 
além de uma Quellenkunde – isto é, para além de um estudo do texto como fonte –, se os textos 
historiográficos medievais eram “lidos, difundidos e imitados em seu tempo, a qual gênero literário 
pertencem, em qual estilo e espírito foram escritos”, de modo a “esboçar seu significado e seu impacto 
intelecto-literário”, pois ao se seguir os “caminhos separados dos gêneros historiográficos, o quadro geral 
da representação medieval da história tornar-se-á mais claro em suas transformações através das épocas e 
no caráter de comum de suas atitudes intelectuais” (Grundmann, 1978, p. 6). 
48 Grundmann (1978, p. 6). 
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que reconhece a classificação da Gesta Danorum como origo gentis, diz que a associação 

entre ela e as demais histórias nacionais é incidental na tipologia de Grundmann, visto 

que ele não tenta explicá-la em confronto com outros textos do mesmo gênero. Com 

efeito, é o que a professora dinamarquesa busca fazer no artigo em questão. 

Ora, a estudiosa argumenta49 que Eusébio de Cesareia50 fora o fundador da história 

nacional como espécie historiográfica medieval, ao combinar o caráter universalizante da 

história romana, tal como se encontra em Tito Lívio ou Virgílio, à noção de uma 

providência divina que guia os destinos de uma nação, como se vê na Bíblia, e que criara, 

pois, um tipo de história universal de fundamento bíblico, na qual está origem da ideia de 

que cada povo, cada gens, teria seu lugar na história da Salvação e que o povo teria o 

papel principal na interpretação religiosa do curso dos eventos. 

De certo modo, Skovgaard-Petersen funde o gênero das histórias nacionais ao das 

histórias universais51, segundo a tipologia de Grundmann, para quem a história universal 

[Weltchronik] seria “a contrapartida à Volksgeschichte profana”52, mas com o traço 

fundamental de ser, justamente, a sincronização temporal entre a história bíblica e a 

história dita profana. Neste sentido, Eusébio de Cesareia teria sincronizado “a história 

bíblica às dinastias antigas e às Olimpíadas a partir do nascimento de Abraão, de acordo 

com a Septuaginta, a tradução grega do Antigo Testamento”, sendo que, a partir de sua 

tradução para o latim feita São Jerônimo, também no século IV d.C., “esta crônica tornou-

se a base da historiografia medieval”53. 

Nesta mesma direção, Paulo Orósio, em suas Historiae aduersum paganos, 

datadas do início do século V d.C., compôs uma história da salvação, de Adão a seus dias, 

fundindo história cristã e história romana e dividindo-a de acordo com os quatro reinos 

ou idades que precedem o fim dos tempos e o Reino de Deus no Livro de Daniel. Para 

Grundmann, "esta estrutura de idades do mundo e impérios foi raramente abandonada ou 

sobreposta pelos cronistas medievais"54.  

 
49 Skovgaard-Petersen (1968, pp. 59-60). 
50 Escreveu a Historia Ecclesiastica, em grego, no século IV. 
51 Com efeito, em artigo posterior, a pesquisadora se refere a Saxo enquanto um “cronista nacional fazendo 
uso do gênero da chronica universalis”. Ver Skovgaard-Petersen (1991). 
52 Grundmann (1978, p. 17). 
53 Grundmann (1978, p. 18) 
54 Grundmann (1978, p. 19). 



23 
 

No caso de Saxo Gramático, a estrutura quadripartite encontrar-se-ia na divisão 

cronológica dos dezesseis livros da Gesta Danorum. Skovgaard-Petersen (1975, p. 26) 

propõe que os livros I a IV tratam dos reis dinamarqueses que viveram antes do 

nascimento de Cristo; que os livros V a VIII, dos reis antes da chegada do cristianismo à 

Dinamarca; que os livros IX a XII, dos reis após a chegada do cristianismo à Dinamarca; 

e que os livros XIII a XVI, dos reis que governaram após a fundação do arcebispado 

dinamarquês. 

Esta dupla associação genérica do texto do grammaticus – isto é, com a história 

nacional, por um lado, e com a história universal, por outro – é amplamente aceita entre 

os estudiosos e comentadores da obra. Koch & Cipolla (1991, pp. XLIX; 5) mencionam, 

na introdução para a sua tradução italiana da Gesta Danorum, que “as intenções do 

escritor são declaradas desde o princípio: 'honrar o país' documentando seus 'eventos 

gloriosos”, “segundo o gênero alto-medieval da história nacional ou origo gentis”, uma 

história nacional que pretende inserir-se na cronologia universal, “como ensina o próprio 

gênero das origines”. A associação tanto ao gênero das histórias nacionais quanto ao das 

histórias universais é feita também por Friis-Jensen55, na mais recente edição do texto 

latino, publicada em 2015. 

De fato, no primeiro parágrafo do prefácio da Gesta Danorum, lê-se que  

Cum cetere nationes rerum suarum titulis gloriari uoluptatem- que ex maiorum 

recordatione percipere soleant, Danorum maximus pontifex Absalon patriam 

nostram, cuius illustrande maxima semper cupiditate flagrabat, eo claritatis et 

monumenti genere fraudari non passus mihi comitum suorum extremo ceteris 

operam abnuentibus res Danicas in historiam conferendi negocium intorsit 

[...]. (Praef. 1.1) 

Como outras nações têm costume de gloriar-se pelas honras de seus feitos e 

de obter prazer na recordação de seus antepassados, Absalão, arcebispo dos 

daneses, que ardia sempre com o maior desejo de celebrar nossa pátria, não 

admitindo que ela fosse despojada deste tipo de brilho e monumento, lançou 

a mim, último dentre seus companheiros, quando outros recusaram o trabalho, 

a tarefa de reunir os feitos daneses em uma história [...]. 

 
55 Saxo Gramático (2015, p. xli-xlii). 
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Supõe-se que o resultado da reunião dos feitos daneses em uma história seja, 

evidentemente, a Gesta Danorum que temos em mãos. Esta tratar-se-ia, pois, de uma 

historia, entendida como a reunião dos feitos dos daneses para a celebração da pátria.  

Saxo prossegue:  

Quis enim res Daniae gestas literis prosequeretur? quae nuper publicis initiata 

sacris ut religionis, ita Latinae quoque uocis aliena torpebat. At ubi cum 

sacrorum ritu Latialis etiam facultas accessit, segnities par imperitiae fuit, nec 

desidiae minora quam antea penuriae uitia exstitere. Quo euenit, ut paruitas 

mea, quamuis se predicte moli imparem animaduerteret, supra uires niti quam 

iubenti resistere preoptaret, ne finitimis factorum traditione gaudentibus huius 

gentis opinio potius uetustatis obliuiis respersa quam literarum monumentis 

praedita videretur. (Praef. 1.1) 

Ora, quem relataria os feitos da Dinamarca em letras? Ela que, há pouco 

iniciada no sagrado comum, é apática, alheia tanto à religião quanto à língua 

latina. Mesmo quando a latinidade chegou com o sagrado ritual, a lentidão foi 

par da ignorância, e a inércia não resultou em coisas menores do que, 

anteriormente, resultou o vício da escassez. Daí sobreveio que, como minha 

pequenez – embora ela considerasse a missão desproporcional à sua estatura 

– preferisse se empenhar para além de suas forças a parar diante do que se 

pede, a reputação deste povo não se mostraria envolta pelo esquecimento dos 

tempos antigos enquanto nossos vizinhos se regozijam com sua tradição, mas, 

antes, provida de monumentos de palavras. 

Sua tarefa é, portanto, relatar os feitos da Dinamarca em letras latinas, provê-los 

de “monumentos de palavras” tal como os feitos de outros povos já foram providos, a 

partir de sua entrada no “sagrado comum”, isto é, na comunidade cristã, após sua 

conversão – ou melhor, após a conversão de seus monarcas, a começar por Haroldo 

Dente-Azul, no ano de 975. 

Este início de prólogo, aliado à menção nominal a Dudo de Saint-Quentin56, 

“escritor dos feitos dos aquitanos” (I. 1. 1), e a Beda, o Venerável57, que “se preocupou 

em associar a história pátria aos santíssimos tesouros de seus volumes” (I. 1. 2), e também 

 
56 Cronista normando que escreveu, entre o fim do século X e início do século XI, uma Historia 
Normannorum. 
57 Monge beneditino inglês, é autor da Historia ecclesiastica gentis Anglorum, escrita na primeira metade 
do século VIII. 
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ao fato de a Gesta Danorum atender às características básicas de uma história nacional 

tais como elencadas por Beumann (1950, pp. 45-50)58, levou os estudiosos a aceitarem, 

sem maiores discussões, a Gesta Danorum, no que toca ao seu gênero, como uma 

Volksgeschichte e origo gentis, e, por extensão, também como uma história universal. 

Válidas como sejam tais reflexões, da nossa parte acreditamos, todavia, que é 

preciso tomar as tipologias e classificações genéricas do texto de Saxo até agora propostas 

cum grano salis. 

No caso de Grundmann, por exemplo, o medievalista tedesco propõe-se a tratar 

da historiografia medieval para além do “estudo das fontes” [Quellenkunde] que busca 

valor nos textos conforme a confiabilidade histórica de suas informações e que ignora a 

qual gênero literário [literarische Gattung] eles pertencem e em qual estilo [Stil] e espírito 

[Geist] foram escritos59 Intenciona, pois, tomá-los não como evidência de eventos 

históricos, mas como formas de expressão do espírito medieval, visando, assim, uma 

Geistegeschichte que questione como a historiografia, no curso da Idade Média, se 

desenvolve como representação, expressão e reflexo de uma consciência do tempo a partir 

de tradições intrínsecas e extrínsecas, orais e escritas, e a partir dos impulsos históricos 

[geschichtliche Impulsen] de cada época60.  

Neste sentido, parece-nos que, mais do que categorizações formais rígidas61, 

Grundmann buscava uma abordagem do desenvolvimento dos gêneros historiográficos 

medievais atrelada a uma universalidade expressa pelo Geist cultural de cada lugar e 

tempo, uma teleologia de base platônica e aristotélica, mas ressignificada pelos 

historicistas62. Com efeito, Goffart (2005, p. xiii) argumenta que Grundmann, assim como 

Smalley (1975) e van Caeneghem (1978), 

 
58 O uso das carmina ancestrais é atestado em praef. 1. 3.; apesar da cronologia identificada por Skovgaard-
Petersen, não há nenhum esquema cronológico rígido para a narração dos feitos; os livros, salvo exceção, 
terminam sempre com a morte de um dos reis; não há protagonista; e o foco é, sem dúvidas, nos feitos dos 
reis dinamarqueses, isto é, na história da linhagem real. 
59 Grundmann (1978, p. 6). 
60 Grundamann (1978, p. 6). 
61 O próprio Grundmann (1978, p. 6) reconhece que, na Idade Média, estes gêneros não estavam 
estritamente separados uns dos outros. 
62 Beiser (2011, p. 4). Recordando, precisamente, que o historicismo “se distinguiria da filosofia da história 
por seu caráter puramente epistemológico, envolvendo apenas reflexões de segunda ordem sobre a história 
− historiografia, métodos e formas da escrita da história; não constituía uma tradição metafísica, 
encontrando-se nela ausentes reflexões de primeira ordem sobre as leis, o sentido e os fins da história” 
(Hübscher, 2017, p. 29). 
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valeram-se desta categoria [história nacional] como uma classificação 

conveniente para um conjunto particular de histórias. Nenhum deles 

argumenta pela existência de origo gentis como um tipo distinto de outros 

gêneros históricos ou deu-lhe embasamento metodológico; isto não era seu 

objetivo. 

O mesmo poderia se dizer a respeito da Weltchronik, ou história universal. Ao 

passo que sua característica fundamental é a sincronização entre os eventos bíblicos e 

históricos, o próprio Grundmann (1978, 72) afirma que 

apesar de algumas diferenças no estilo e na forma, e apesar da multitude de 

diferentes gêneros, é muito comum que a historiografia medieval procure 

alcançar, na história, a ratio temporum, a ordem temporal estabelecida por 

Deus, e, em sua estrutura, o típico, geralmente com referência tipológica de 

figuras e eventos bíblicos e históricos, e o exemplar, que é atemporalmente 

válido e modelar. 

De fato, Roest (1999, pp. 48-9) aponta parece referendar tais considerações, 

quando afirma que historiadores e filólogos tentaram delinear, inspirados pelo 

historicismo do século XIX e uma concepção universalista e normativa de gênero, os 

gêneros historiográficos medievais comparando os títulos das obras, a elocução dos 

historiadores e o conteúdo de seus trabalhos, e que, com base nisso, surgiram tipologias 

tradicionais da historiografia medieval que diferenciam, por exemplo, gestae, annales, 

choricae, historiae, genealogiae, vitae etc., termos que, ao fim e ao cabo, significam 

diferentes gêneros e subgêneros historiográficos aos quais se pode assinalar definições 

exclusivas e propriedades genéricas, e que podem ser projetados nos textos sobreviventes 

de modo a classificá-los e avaliá-los; e também quando diz que, como estes termos 

genéricos medievais não eram suficientes para estratificar toda a produção historiográfica 

medieval, novas categorias normativas de gênero, como História Universal e 

Volksgeschichte, foram adicionadas por razões heurísticas. Ele conclui: 

esclarecedoras que sejam, estas categorias heurísticas e rótulos derivam de um 

ponto de vista da pesquisa moderna – são, de fato, fundamentalmente 

modernos, e precisam ser tratados com cuidado em caso de propósitos 

avaliativos. Enquanto eles parecem derivar da pesquisa puramente "objetiva", 

pode-se argumentar que não poucos destes rótulos – por exemplo, o rótulo de 

Volksgeschichte – têm suas origens em projetos acadêmicos românticos e 

mesmo nacionalistas; portanto, eles carregam consigo uma agenda ideológica 
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específica e não contém apenas afirmações sobre o desenvolvimento genérico 

medieval63. 

Isto posto, entendemos como muito mais proveitoso para o estudo da Gesta 

Danorum tomá-la enquanto uma historia em sentindo amplo, tanto quanto podemos 

tomar suas contrapartes latinas antigas – assim como, historia era uma categoria muito 

vasta e ampla no mundo romano e que englobava uma série de expectativas em si 

mesma64. Tal posição advém da noção de que, para além de um conceito estático ou 

conjunto fixo de regras, 

os gêneros funcionam nos textos como um caminho para reduzir a 

complexidade e, deste modo, não apenas enriquecendo, mas mesmo 

possibilitando a comunicação literária; pois, ao guiar a imitatio e identificar 

como pertinentes a utilização estratégica de topoi e de características 

estilísticas e literárias conspícuas, eles selecionam somente certos contextos a 

partir de um horizonte potencialmente infinito de contextos possíveis65. 

É justamente na imitatio e na utilização e utilização estratégica de topoi que 

repousa nosso interesse. O gênero da obra importa-nos enquanto um “esquema para 

explicar os processos de derivação intertextual como simulacros de sentido ainda 

reconhecíveis por trás das várias transformações do modelo original”66. 

Aqui encontra-se o fundamento daquilo que se buscará fazer neste trabalho: 

entender alguns dos processos intertextuais que ocorrem no contextus da historia escrita 

por Saxo Gramático.  

 

2.2. Considerações gerais acerca da imitatio e intertextualidade 

Vasconcellos (2001, p. 33) descreve intertextualidade “como a presença num texto 

de outro(s) texto(s) por ele evocado(s) e integrado(s) produzindo significação”, cujo 

aspecto fundamental é “a evocação de sentidos não explicitados mas suscitados a partir 

de um confronto com outros textos”. Neste sentido, aproxima-se, precisamente, do 

conceito antigo de imitatio ou μίμησις, que é definida como "o estudo e o emprego 

 
63 Roest (1999, p. 50). 
64 Pelling (1999, p. 333). 
65 Ver a entrada “genre” do Oxford Classical Dictionary, elaborada por G. B. Conte e G. W. Most. 
66 Conte (1999, p. 6). 
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conspícuo de elementos reconhecidamente característicos do estilo ou conteúdo de um 

autor canônico, de modo a que se defina a própria afiliação genérica"67. A esta evocação 

intencional de sentidos, e ao emprego proposital de elementos, de outros textos no texto 

por parte de um autor, de modo a produzir novos sentidos e significados, podemos chamar 

de arte alusiva, como o faz Pasquali68.  

O conceito de intertextualidade pode ser aplicado, ainda, para além da relação de 

um texto com seus modelos: dentre os vários níveis de leitura alusiva, há um que nos 

interessa em especial,  

um tipo de intertextualidade que não exige conhecimento ativo senão do 

próprio texto que se vai lendo: trata-se de recordar, muitas vezes em detalhe, 

passagens anteriores que serão evocadas sutilmente para criar sentido, em 

processo que chamaremos de “intratextualidade”69. 

A relação intertextual entre os textos é amplamente reconhecida nas obras 

produzidas, por exemplo, por autores latinos da chamada Antiguidade Clássica e, em 

especial, do denominado período augustano70. A sofisticação desta literatura reside, 

justamente, em suas práticas poéticas: os textos do período escolhem para si um modelo 

grego, que não é, entretanto, diretamente imitado; de fato, se intencionava produzir 

sob outras condições de história, linguagem, pensamento e cultura, algo que 

fique no mesmo nível que o modelo, um equivalente romano que pode se 

apresentar, ao mesmo tempo, tanto como transformação quanto continuação 

do modelo, mas que pode, acima de tudo, assumir a função de ponto de 

referência e guia71. 

Sabe-se, entretanto, que este modo de composição, ou similar, não está restrito à 

Roma ou à Grécia que a antecede.  

 
67 Ver a entrada “imitatio” do Oxford Classical Dictionary, elaborada por G. B. Conte e G. W. Most. 
68 Pasquali (1968) apud Vasconcellos (2001, p. 28). 
69 Vasconcellos (2001, pp. 84-5). 
70 O período augustano compreende, no que toca à produção literária e a despeito de certa imprecisão, o 
intervalo entre as mortes de Marco Túlio Cícero (43 a.C.) e Públio Ovídio Naso (17 d.C.); este que coincide 
com a ascensão política e posterior principado de Caio Júlio César Otaviano, proclamado Augusto, primeiro 
imperador romano. Sob o patronato de figuras como Mecenas e Messala, que estimularam em seus 
respectivos círculos a produção de uma literatura altamente sofisticada e de elevada consciência literária, o 
período testemunhou o aparecimento de poetas como Virgílio, Horácio, Propércio, Tibulo e Ovídio; na 
prosa historiográfica, Tito Lívio foi também contemporâneo. 
71 Conte (1999, p. 252). 
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2.2.1. Alusão, imitatio e intertextualidade na literatura medieval 

Ora, após a fragmentação do Império, que resultou no aparecimento de diversos 

reinos germânicos por todo o território da Europa Ocidental antes dominado por Roma, 

o latim continuou a ser utilizado como língua literária e de cultura no período que se 

convencionou chamar de Idade Média. A ruptura da unidade política anterior não fora, 

todavia, sem consequências para a literatura, que se transformara, neste momento, no 

veículo de transmissão de conhecimento do antigo sistema para a nova Europa, o 

resultado de um grande trabalho de síntese entre paganismo e cristianismo, entre os 

elementos romanos e germânicos, em um movimento de “complexa alternância entre 

continuidade e ruptura que talvez seja o grande fascínio da Idade Média”72.  

Com efeito, em Literatura Europeia e Idade Média Latina, o eminente filólogo 

alemão Ernst Curtius73 argumenta que tudo aquilo que o período romano tardio preservou 

da Antiguidade, a Idade Média recebeu e transformou, e que esta transformação assumira 

formas diversas, tanto por empobrecimento e incompreensão quanto por recolha crítica e 

hábil imitação de padrões formais. Segundo ele, ao final do século XII – momento em 

que, a propósito, Saxo compunha sua Gesta –, este processo de recepção e transformação 

culminara "na liberdade de competir com respeitados protótipos"74. 

Nesta época, o estudo e a prática da composição poética teriam passado de um 

tipo de produção elementar para a o estudo, interpretação, imitação e, por fim, emulação 

de obras exemplares não só medievais mas também antigas, como aquelas de Virgílio e 

Horácio75; nas escolas, por exemplo, manuais faziam a coleta de obras modelares para o 

estudo e imitação em sala de aula, onde também eram examinados tratados de retórica 

como o De Inuentione ciceroneano e a anônima Rhetorica ad Herennium, além da própria 

Ars Poetica horaciana, à qual alusão é feita no prefácio da Gesta Danorum76. De fato, a 

tese principal de Curtius é a de que a tradição clássica se espalhara e se sustentara através 

 
72 Conte (1999, p. 726). 
73 Curtius (2013, p. 19). Originalmente publicado em alemão em 1948. 
74 Curtius (2013, p. 19). 
75 Kelly (2019). "Medieval Latin Arts of Poetry and Prose" em Oxford Online Bibliographies. In obo in 
Medieval Studies, https://www.oxfordbibliographies.com/view/document/obo-9780195396584/obo-
9780195396584-0274.xml (accessed 7 Apr. 2020). 
76 Identificada por Friis-Jensen (Saxo Gramático, 2015, p. 1960) na seção 1.3. do prefácio. Ora, sabe-se que 
a Arte Poética de Horácio fora muito comentada nos séculos XI e XII. De fato, Kelly (1999, p. 19) menciona 
que a interpretação sistemática do texto horaciano provida por estes comentários pavimentara o caminho 
para as artes poéticas e de prosa dos séculos XII e XIII. 
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do estudo da retórica, e que tal continuidade se manifestava na ocorrência de figuras 

retóricas e topoi, ou lugares-comuns77. 

Pode-se dizer que a arte da composição ensinada nas escolas fiava-se na reescrita 

de material anterior78. Kelly sustém, em verdade, que os autores medievais, ao recontar e 

reescrever um material recebido e ao imitar histórias, temas, motivos e linhas de verso, o 

faziam em um contexto cultural que favorecia o treinamento retórico; também, que 

virtualmente toda produção literária antiga ou medieval baseada em paradigmas e 

modelos se instruía pela arte retórica79. Por isso, sua análise concentra-se na ideia de que 

a arte poético-retórica medieval é uma arte da conspiratio80 – conspiração –, isto é, uma 

arte da alusão, uma arte sobre o modo "como um texto cita, comenta, corrige, integra e 

relê outro texto"81.  

A Idade Média teria elevado esta arte da alusão, pois, a uma espécie de arte 

poética82. De fato, o acadêmico estadunidense argumenta que a visão artística prevalente 

no medievo era alimentada pelas artes poética e retórica, pois que 

quando o estudante do tratado [de retórica] torna-se o observador de modelos 

poéticos reais que ele ou ela trata de reescrever, seja por imitação ou emulação, 

a intenção retórica de recontar a mesma história entra em jogo; o autor trama 

outra versão de uma dada matéria ou tema, e, ao fazê-lo, se engaja na arte da 

conspiração ao invés de se submeter a uma explosão de inspiração - isto é, ele 

ou ela se engaja nas alusões intertextuais que reescrevem e mesmo corrigem 

vozes anteriores, ao invés de depender da inspiração, cuja única fonte criativa 

é a imaginação83. 

Este reescrever seria levado a cabo por meio da descriptio, descrição, cujo sentido 

se sobrepõe justamente àqueles conceitos tais como copiar, parafrasear, imitar e emular; 

 
77 Ver a introdução de C. Burrow para a edição de Curtius (2013, p. xi). 
78 Kelly (2004, p. 3). 
79 Kelly (1999, p. xi). 
80 A ideia de uma arte da consipiratio é identificada por Kelly no prefácio da Saturnalia de Macróbio, 
tratado gramatical publicado em aproximadamente 431 a.C. Lá se lê: tale hoc praesens opus volo: multae 
in illo artes, multa praecepta sint, multarum aetatium exempla, sed in unum conspirata. [Sat. Preaf, 10]. Em 
tradução nossa: Isto eu desejo na presente obra: que nela haja muitas artes, muitos preceitos e exemplos de 
muitas épocas, mas em uma única obra harmonizados. Segundo Friis-Jensen (Saxo Gramático, 2015, p. 
1691), Saxo teria aludido à Saturnalia em ao menos quatro ocasiões. 
81 Wills (1996, p. 15) apud Kelly (1999, p. xii). 
82 Kelly (1999, p. xii). 
83 Kelly (1999, p. xii). 
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isto é, o ato da reescrita era executado de modo a realçar, melhorar ou corrigir uma versão 

anterior. Parafrasear, imitar e emular seriam, ademais, os três principais modos de 

imitação, comuns nas tradições retóricas e gramaticais da antiguidade grega à Idade 

Média84.  

Ora, paráfrase vem a ser o emprego literal ou parcialmente modificado de um 

modelo; imitação, uma grande modificação do material emprestado de um modelo, mas 

de forma que este seja ainda reconhecido85; emulação, o uso de uma matéria que o novo 

autor reescreve com a intenção de superar o modelo, que é, precisamente, a fonte desta 

matéria86.  

Repetidas vezes, Kelly sublinha a importância da noção de modelo para a 

compreensão deste processo, a qual julga mais relevante que o conceito de gênero para a 

compreensão da prática literária e de sua recepção na Idade Média, pois desta maneira é 

possível concentrar a análise em modelos específicos de uma época – a medieval – em 

que escritos não tinham acesso a grandes bibliotecas. Neste sentido, os autores do 

medievo compunham em vista determinados modelos, e buscavam uni-los de maneira 

unissonante em uma só obra87. 

Dado este reconhecimento de que o medievo possuía o entendimento dos 

processos alusivos e intertextuais, é de se perguntar se também na Gesta Danorum é 

possível identificá-los. 

 

2.3. A imitatio e a Gesta Danorum 

Durante o século XIX, Saxo Gramático era visto como um protótipo do naïve 

genius, cujo amor aos contos e canções de seu povo o levou a compilá-los em uma obra 

de trama frágil, sem qualquer ordenação racional ou composição artística, e na qual se 

revela o gosto pelo latim florido e artificial derivado dos poetas clássicos e dos 

 
84 Kelly (1999, p. 42). 
85 Quanto à imitação, ela "domina a instrução nos tratados dos séculos XII e XIII em todos os níveis de 
composição. Tal imitação não é apenas a reescrita das fontes. É uma arte que é mais óbvia no uso que as 
obras-primas fazem de suas próprias fontes. [...] A imitação pode ser das partes ou do todo. Pode incluir a 
reescrita de topoi, bem como a substituição de um topos por outro [...]” [Kelly (2004, p. 7)]. 
86 Kelly (1999, pp. 50-1). 
87 Kelly (1999, pp. 81-2). 



32 
 

escolásticos medievais88. Tal apreciação é sintetizada por F.Y. Powell, que na introdução 

para a tradução dos nove primeiros livros da Gesta Danorum feita por Oliver Elton em 

1894, disse sobre o danês: “sem nenhuma tradição crítica para moderá-lo, sua força é 

frequentemente mal orientada e sua obra, disforme; mas ele tropeça em muitos 

esplendores”89. 

Quando muito, como visto na tradução comentada de Paul Hermann publicada em 

dois volumes entre 1901 e 192290, se buscou ler o texto como espécie de autobiografia do 

autor: primeiramente, Saxo teria escrito os últimos livros, que refletem a mente de um 

autor jovem e realista; depois, registrado a antiguidade dinamarquesa, com maior 

inclinação às especulações eruditas e em estilo mais retórico e florido; por fim, tentado 

unir as diferentes partes em livros, sem sucesso, quando tanto seu vigor moral quanto sua 

força verbal já eram afetados pela velhice. 

É verdade, todavia, que semelhantes juízos e leituras já não encontram mais eco 

nos Saxostudier; com efeito, ao menos desde os anos 1970 se reconhece, como veremos, 

as virtudes composicionais do texto do gramático danês. 

Ainda assim, no que toca à relação entre Saxo e seus modelos, não seria absurdo 

dizer que sua busca pelas fontes nórdicas e latinas tenha sido feita com mais entusiasmo 

do que a reflexão acerca das relações intertextuais operando entre o texto e os seus 

modelos. Tal busca reproduziria, deste modo, certos modos de análise próprios à filologia 

clássica dos séculos 19 e 20. De fato, Conte (1986, p. 23) diz que 

o trabalho de traçar “loci similis”, passagens em um autor que chama à 

memória aquelas em outro, é o ganha-pão do estudo tradicional da literatura 

clássica. Há muito nas garras da caça positivista por fontes para uma 

“Quellenforschung”, tal estudo classificara estes fenômenos literários como 

“influências”, ou mais concretamente como “fontes” (uma metáfora de fluidez 

reveladora), e não em termos de textos e de estruturas textuais. 

 Poderíamos acrescentar, junto a Vasconcellos (2001, p. 25), que 

o filólogo geralmente se mostrava satisfeito depois de ter conseguido 

identificar determinado passo a que um poeta aludia ou citava em seu poema; 

 
88 Johannesson (1981, p. 95). 
89 Saxo Gramático (1894, p. XXII). 
90 Lamentavelmente, conseguimos acesso apenas ao primeiro tomo, o da tradução. Por isso, na explanação 
nos fiamos ainda em K. Johannesson (1981, p. 95). 
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muitas vezes acrescentava juízo estético sobre a capacidade do novo texto em 

nivelar ou superar a excelência do original; não se analisavam, entretanto, os 

sentidos que a evocação intertextual presentificava ao leitor apto a percebê-la 

e decodifica-la. 

Diante deste contexto, é preciso reconhecer, todavia, que algumas tentativas de 

compreender o funcionamento da alusão e da imitatio para além da busca de loci similis 

ou citações alusivas foram empreendidas nas últimas décadas em relação ao texto de 

Saxo. 

Friis-Jensen, em seu importante livro Saxo Grammaticus as Latin Poet, publicado 

no ano de 1987, logrou mostrar não só como o último poema do livro II da Gesta 

Danorum tem como modelo a nyctomachia, isto é, a luta noturna entre gregos e troianos 

narrada por Virgílio no segundo livro da Eneida, mas também como certas passagens em 

verso presentes no livro VI retomam, por um lado, as sátiras de Juvenal e Horácio e, por 

outro, a lírica horaciana, em especial o livro das Odes romanas91. 

A partir das considerações do pesquisador dinamarquês, Brugnoli (1992, pp. 27-

8) buscou definir os parâmetros do sistema de ripresa auctoritaria de Saxo e esboçar um 

esquema tipológico de sua Imitationstechnik através da análise de duas categorias de 

empréstimos, o “neutro” e o “associativo”92, e, ademais, do tipo que ele chama de 

“reminiscência inconsciente” e também de uma categoria por ele proposta, a qual 

denomina “empréstimo artístico-fonético”. Ele argumenta que, na Gesta Danorum, a 

técnica de alusão formal de citações exemplares derivadas de modelos clássicos seria 

baseada no desenvolvimento de signos métricos e fonéticos presentes nos textos antigos, 

e que a construção literária de Saxo acolhera as sugestões substanciais de seus modelos 

literários de modo a desenvolvê-los em um espectro mais amplo do que uma simples 

citação alusiva93. 

Já Stok (1994, p. 68) tratou de buscar uma definição para a modalidade do 

procedimento imitativo-alusivo de Saxo. Adotando algumas das proposições de Friis-

Jensen e Brugnoli, ele sustém que a imitação dos autores clássicos na Gesta Danorum é 

 
91 Ver Friis-Jensen (1987). O último poema do livro II, costumeiramente referido como Bjarkamál, será 
estudado posteriormente neste capítulo. 
92 A nomenclatura utilizada por Brugnoli é tomada, segundo o próprio, daquela proposta e adotada por 
Friis-Jensen em Saxo og Virgil, obra datada de 1975, da qual Saxo Grammaticus as Latin Poet é não só 
uma tradução quanto uma extensão. 
93 Brugnoli (1992, p. 43). 
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geralmente utilizada para reescrever palavras, expressões, metáforas e temas narrativos, 

ou seja, que "o modelo é utilizado por Saxo não só no plano lexical e das formas 

expressivas, mas também no plano temático, da narração e da caracterização das 

personagens"94. 

Mas apeguemo-nos aqui à sugestão de Brugnoli, não muito desenvolvida pelo 

mesmo, de que o jogo intertextual na Gesta Danorum operaria em um espectro mais 

amplo do que a citação alusiva. Neste sentido, observando, por um lado, a imitatio de 

seus modelos antigos, e por outro, o procedimento ao qual se dá, como vimos acima em 

Vasconcellos (1999, p. 92), o nome de intratextualidade, intentaremos evidenciar que, de 

fato, existe no texto de Saxo níveis de operação alusiva mais sutis e, digamos, profundas 

do que a citação.  

Tendo em vista este entendimento, tentaremos provar, no capítulo a seguir, como 

uma leitura inter- e intratextual dos poemas distribuídos pelos dois primeiros livros da 

Gesta Danorum apontam para a existência de uma organização interna dos mesmos, a 

qual pode ser observada na métrica utilizada, na posição dos poemas nos livros, na 

matéria neles tratada e em determinados lugares-comuns (topoi), em modo parecido ao 

que era feito por alguns poetas do período augustano que lhe servem de modelo.  

Já no capítulo ulterior, identificaremos alguns tipos de écfrases – ou como 

chamamos também, descriptiones – encontradas nos quatro primeiros livros da obra e 

estudaremos a medida em que elas se relacionam tanto umas com as outras, no contexto 

da Gesta Danorum, quanto com seus modelos retóricos e literários, e como a 

compreensão destas relações permite desvelar certos sentidos nem sempre evidentes no 

texto. 

Por fim, ofereceremos, como complemento ao estudo interpretativo, uma tradução 

inédita, em língua portuguesa, do prefácio e dos quatro livros iniciais da Gesta Danorum. 

 

 

 

 

 
94 Stok (1994, p. 86). 
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3. Intertexto e organização dos poemas nos livros I e II da Gesta 

Danorum 

3.1. Livros e organização na Gesta Danorum 

Recém mencionamos que a ideia de uma Gesta Danorum desordenada e disforme 

e, portanto, mal organizada no tocante à sua matéria era uma visão que predominou até, 

ao menos, a primeira metade do século XX. Neste sentido, compreendia-se que não havia, 

no trabalho de Saxo Gramático, qualquer divisão interna entre suas partes além daquela 

mais aparente; antes, enxergava-se falta de forma, ou uma ordenação extrínseca um tanto 

tosca. 

Se foi possível, por um lado, localizar citações alusivas a modelos em 

determinados contextos, por outro, alguns autores se ocuparam da divisão em livros do 

texto de Saxo, a qual é considerada original e da lavra do historiógrafo danês. No decorrer 

das últimas décadas, foram observados alguns possíveis critérios referentes à organização 

da Gesta Danorum em dezesseis livros. Com efeito, pesquisadores vêm tentando provar 

que o conjunto dos livros teria uma divisão interna consciente, e que a obra teria sido 

ordenada pelo danês em metades e quartos95. 

Skovgaard-Petersen (1975, p. 26) propõe, por exemplo, princípio organizacional 

cronológico, de caráter teológico: ela argumenta que os livros I a IV tratam dos reis 

dinamarqueses que teriam vivido antes do nascimento de Cristo; os livros V a VIII, dos 

reis antes da chegada do cristianismo à Dinamarca; os livros IX a XII, dos reis após a 

chegada do cristianismo à Dinamarca; e os livros XIII a XVI, dos reis que dominaram 

após a fundação do arcebispado dinamarquês. É com base com nesta organização que a 

pesquisadora refere-se a Saxo Gramático como um “cronista nacional” que escreve o 

gênero da chronica universalis96, pois que este princípio basear-se-ia no conceito de 

história universal de fundamento bíblico, na qual a história da gens se desenvolve 

concomitantemente à história da Igreja e à história do mundo, da forma tal como 

elaborada inicialmente pela historiografia patrística, mormente por Eusébio de Cesareia 

e Paulo Orósio. 

 
95 Saxo Gramático (2015, p. xxxvi). 
96 Skovgaard-Petersen (1991). 
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Johannesson (1981) é outro que acredita na composição da obra a partir de um 

esquema ou ordem racional; postula que cada livro fora concebido como unidade temática 

e estrutural fundamentada na poética do século XII: a saber, em como elevar uma 

narrativa simples através da composição artística. Lançando mão de uma ordo artificialis, 

um autor poderia dar início ao texto com um provérbio, sententia ou exemplo, de modo 

a tanto indicar o tema geral da passagem quanto preparar a audiência para a parte central 

da história. Para Johannesson, é precisamente isto que Saxo faz; desta maneira, cada livro 

teria seu leitmotiv e ordem interna, que possuiriam quatro níveis: o histórico, o moral, o 

da linguagem, e o natural. 

Ademais, os livros estariam ligados entre si por meio de vários esquemas – um 

deles, seria o das quatro virtudes cardeais, que dividiria a obra em quatro blocos de quatro 

livros cada: os livros I a IV seria dominados pela virtude da fortitudo; os livros V a VIII, 

pela virtude da temperantia; os livros IX a XII, pela pietas, considerada na Idade Média 

parte da virtude da iustitia; os livros XIII a XVI, pela virtude da prudentia. Este arranjo 

corresponderia, portanto, ao esquema também quádruplo proposto pela estudiosa 

dinamarquesa. 

Já Friis-Jensen (1991) busca uma síntese entre o princípio organizacional proposto 

por Skovgaard-Petersen e a ideia, desenvolvida por ele em livro anterior97, de que Saxo 

tentara descrever a Dinamarca como uma nação importante, com uma civilização antiga 

e poderosa, competidora digna da Roma clássica. Para tanto, ele sustém que o 

historiógrafo danês estrutura sua obra de maneira que a história política, intelectual e 

religiosa da Dinamarca seja tomada como paralela e rival à história romana. Por isso, 

sugere uma divisão, de enfoque romanocêntrico, em quatro partes: assim, o primeiro 

quarto, livros I a IV, daria conta da história dos reis dinamarqueses que viveram antes do 

tempo de Augusto; o segundo quarto, livros V a VIII, abarcaria os reis coetâneos ao 

império de Augusto, até a coroação de Carlos Magno como Imperador Romano; o terceiro 

quarto, livros IX a XII, trataria da época em que a Dinamarca adotara a fé cristã, 

subordinada ao arcebispado de Hamburgo-Bremen e, portanto, à Reichskirche; 

finalmente, o últimos quarto, livros XIII a XVI, relatariam a história dinamarquesa desde 

o estabelecimento do arcebispado dinamarquês em 1104 – ou seja, desde a independência 

 
97 Friis-Jensen (1987). 
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eclesiástica em relação ao Sacro Império Romano-Germânico – até os dias do próprio 

Saxo. 

Nosso objetivo neste capítulo não é, entretanto, corroborar ou refutar os esquemas 

propostos. Pois que, antes, resta na obra um critério organizacional puramente formal, 

amplamente reconhecido, mas pouco estudado em profundidade, por talvez evidente: a 

distribuição dos poemas na estrutura prosimétrica do texto de Saxo. Deste critério, 

bastante simples à primeira vista, emerge divisão em duas metades, visto que todo o metro 

se concentra na primeira metade do conjunto, nos livros I a VIII, e que, nos livros IX a 

XVI, a segunda metade, não há poema algum a ser encontrado. Mais: enquanto que no 

segundo quarto, dos livros V a VIII, há versos em todos os livros, no primeiro quarto estes 

encontram-se apenas nos livros I e II – o texto em prosa domina os livros III e IV por 

completo.  

Ora, sabemos98 que Saxo teve como modelos diversos autores romanos do período 

augustano, tais como Horácio e Virgílio, e que a elevada consciência literária desta época 

revela-se, entre outras coisas, na intenção artística de construir uma obra estruturalmente 

complexa: buscava-se a organização do material de acordo com a prática dos poetas-

filólogos do período helenístico, como Calímaco ou Teócrito, que determinavam que o 

livro fosse “uma unidade artística, marcada por correspondências e alternâncias”99. Um 

dos traços fundamentais desta literatura era, pois, a atenção à estrutura do livro e da obra 

como um todo, o que servia como um ingrediente de sentido a mais na constituição do 

texto100.  

Um tradicional exemplo do período, tanto para a relação com o modelo quanto 

para a estruturação consciente de uma obra, é a Eneida de Virgílio. De fato, sabe-se que 

o mantuano concebera os doze livros de seu epos como resposta aos vinte e quatro livros 

dos dois épicos homéricos, Ilíada e Odisseia, e que estes doze livros foram 

propositalmente divididos em duas metades: a primeira, dos livros I a VI, como imitação 

da Odisseia, e a segunda, dos livros VII a XII, como imitação da Ilíada, uma reversão, 

pois, da ordem tradicional entre os dois épicos homéricos. E a inversão não é apenas 

 
98 Ver o index e citações e alusões em Saxo Gramático (2015). 
99 Friis-Jansen (1987, p. 253). 
100 Convém mencionar ainda que, como diz Conte (1999, p. 253), os poetae docti alexandrinos enxergavam 
nos gêneros literários pontos de referência e moldes de forma e conteúdo, e, que ao jogarem com os limites 
destes vários gêneros e códigos literários, criavam novas possibilidades de expressão. De fato, estes 
elementos encontram-se também na base da poética dos autores augustanos. 



38 
 

estrutural, é também relativa ao conteúdo: se na Ilíada narra-se os eventos bélicos que 

levam à destruição de uma cidade e na Odisseia a viagem de retorno à casa de um de seus 

destruidores, na Eneida conta-se, em sua primeira metade, as errâncias de uma viagem 

em direção ao desconhecido e, na segunda, os feitos de uma guerra que serve à fundação 

de uma cidade.  

Neste sentido, a épica virgiliana é, justamente, o “equivalente romano” que 

transforma o modelo tanto em suas formas de expressão quanto na matéria, mas também 

o retoma, visto que é uma continuação do ciclo épico da Guerra de Troia, de modo geral, 

e dos feitos de Eneias imediatamente após a destruição da cidade de Príamo pelos aqueus, 

em particular.  

Tem-se, assim, que no âmbito desta unidade artística que eram obra e livro, a 

relação com o modelo e o arranjo estrutural do texto dão-se através das uerba, das formas 

de expressão, por um lado, e através da res, das formas de conteúdo, por outro. E enquanto 

estes elementos textuais, que organizam a obra, interagem alusivamente tanto com outros 

textos, que são os modelos literários, quanto com outras passagens do próprio texto em 

que estão inseridos, pode-se dizer que existe aí uma relação que é tanto intertextual quanto 

intratextual.  

Isto posto, é nossa intenção, quanto à organização da Gesta Danorum, 

aprofundarmo-nos no estudo deste critério formal. Por formal, cabe dizer, tomamos 

quanto as formas de expressão, as uerba, ou seja, a estrutura métrica e composicional, o 

registro ou o estilo, quanto as formas de conteúdo, a res, isto é, a seleção e combinação 

de temas e imagens, a representação de determinados valores, os lugares-comuns (topoi) 

utilizados, entre outros.  

Deste modo, neste capítulo, tentaremos mostrar, a partir de uma análise das formas 

de expressão e conteúdo de determinados poemas do primeiro e segundo livros da Gesta 

Danorum, a maneira como Saxo Gramático retoma, de seus modelos clássicos, certos 

critérios de organização formal. 

Mais especificamente, buscaremos comprovar que a distribuição dos poemas ao 

longo dos dois primeiros livros da Gesta Danorum segue um critério de organização 

interna que se fundamenta em relações intertextuais e intratextuais que podem ser 

observadas não só na métrica utilizada, mas também na posição dos poemas nos livros e 

na matéria neles tratada. 
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3.2. Organização métrica e disposição dos poemas nos livros I e II da 

Gesta Danorum 

Mencionamos o fato de que na poesia latina, em geral, e na poesia do período 

augustano, em particular, buscava-se muitas vezes organizar o material em uma unidade 

artística, o livro, marcada por correspondências e alternâncias tanto externas, em relação 

aos modelos, quanto internas, entre as partes que compõe o livro ou a obra em geral. Neste 

sentido, em seu estudo sobre a dispositio e a distinção de gêneros em Horácio, Hasegawa 

(2010, p.11) afirma que os livros do poeta latino estão todos entrelaçados por diversas 

formas editoriais, de modo semelhante aos poetas helenísticos e também a outros latinos.  

Uma das formas de ordenação editorial importante é a métrica. Ora, sabe-se que 

os poetas-filólogos alexandrinos organizavam, geralmente, suas edições dos poetas 

gregos arcaicos e clássicos de acordo com os metros empregados em cada poema101 e 

que, entre os latinos, os metros permitem que se veja "partes de uma obra, passagens de 

um livro a outro e distinções de gênero"102.  

Além disto, se reconhece que os lugares em que tais marcas editoriais são mais 

evidentes são, precisamente, o início e o fim dos livros ou de suas partes, e que estes 

costumam ser indicados também pelo metro que é utilizado103. 

Por exemplo: entre os poemas publicados nos três primeiros livros dos Carmina, 

Horácio lança mão do verso ascelpiadeu menor κατὰ στίχον apenas em carm. 1.1., o 

primeiro poema do livro I, e carm. 3.30, o último do livro III. Esta afinidade métrica 

indicaria, outrossim, uma relação quanto à matéria, visto que  

no exórdio da recolha, Horácio pede que Mecenas o introduza no grupo dos 

líricos para o poeta poder assim alcançar a imortalidade, e na conclusão 

declara-se imortal por ter erguido monumento mais duradouro que o bronze104. 

Nota-se também que nas dez primeiras odes do livro I Horácio varia 

constantemente os metros utilizados em cada poema, enquanto que, no livro II, a primeira 

 
101 Este não era, todavia, o único critério utilizado. A organização temática era também de fundamental 
importância.   
102 Hasegawa (2010, p. 50). 
103 Hasegawa (2010, p. 51). 
104 Hasegawa (2010, p. 51). 



40 
 

dezena de carmina alterna somente estrofes alcaicas e estrofes sáficas. Procedimento 

semelhante ocorre no livro dos Epodos: os epodos 1 ao 10 são compostos por um dístico 

constituído por trímetro iâmbico e dímetro iâmbico e formam a parte iâmbica, enquanto 

que a os epodos 11 a 17 possuem metros diversos e formam a parte que é de fato 

epódica105. Disto conclui-se, evidentemente, que Horácio não só busca a variação métrica 

em seus livros, como também que esta uariatio é, de fato, critério para a organização de 

sua obra. 

Mas ora, seria possível encontrar semelhante critério de organização nos livros de 

Saxo Gramático? 

É sabido que Saxo Gramático se utiliza de vinte e quatro metros distintos ao longo 

da primeira metade da Gesta Danorum, sendo dezessete os que consistem de um metro 

único, cinco tipos de dísticos e duas estrofes de quatro versos cada106. No que toca, 

especificamente, ao primeiro e ao segundo livro da obra, o dânes lança mão de quinze 

metros diferentes, sendo onze tipos de versos, duas estrofes de dois versos e duas estrofes 

de quatro versos. São eles: 

1. Hexâmetro datílico:          

 

2. Pentâmetro datílico:                      

 

3. Tetrâmetro datílico catalítico dissilábico:        

 

4. Tetrâmetro datílico catalítico silábico:                    

 

5. Hemíape + adônico:                             

 

6. Adônico:                                                                                      

 

7. Trímetro iâmbico acatalético:             

 

 
105 Hasegawa (2010, p. 52). 
106 Seguimos aqui o levantamento feito por Friis-Jensen (1987) e Friis-Jensen em Saxo Gramático (2015). 
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8. Tetrâmetro trocaico catalético:

 

9. Decassílabo alcaico:                                          

 

10. Hendecassílabo alcaico:                     

 

11. Dois coriambos + aristofânico: 

 

12. Dístico elegíaco:              

    

 

13. Dímetro iâmbico acatalético:                                    

                                                    

 

14. Estrofe sáfica:                                         

                        

                            

                                                      

                                

15. Estrofe glicônica: 

         

                    

                                  

 

Convém observar a maneira como estes metros estão distribuídos pelos dois 

livros. Vejamos na tabela a seguir107: 

Poema n°: Localização: N° de versos: Metro108: 

1 I. 4. 3 4 12 

2 I. 4. 3-7 87 6 

3 I. 4. 8-9 6 12 

 
107 Seguimos aqui também o levantamento em Friis-Jensen (1987) e Saxo Gramático  (2015). 
108 O número do metro indicado corresponde à numeração empregada no elenco de cada um deles nas duas 
páginas anteriores. 
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4 I. 4. 9-10 20 15 

5 I. 4. 12 20 14 

6 I. 4. 16 15 11 

7 I. 6. 2 20 4 

8 I. 6. 3 22 1 

9 I. 6. 5 31 8+5+8+2+8 

10 I. 6. 8 18 1 

11 I. 8. 1 13 7 

12 I. 8. 3 13 3 

13 I. 8. 8 16 10 

14 I. 8. 9 18 13 

15 I. 8. 11 18 1 

16 I. 8. 18 20 9 

17 I. 8. 19 11 8 

18 I. 8. 23 4 12 

19 II. 1. 2 21 1 

20 II. 2. 2 20 12 

21 II. 2. 4 16 12 

22 II. 2. 8 16 12 

23 II. 7. 4-27 298 1 

 

Destes dados se pode inferir certas coisas antes mesmo de analisarmos alguns dos 

poemas modo mais pormenorizado. 

Primeiramente, vê-se que há um número muito maior de poemas no primeiro livro, 

em comparação ao segundo: são dezoito poemas no livro I e apenas cinco poemas no 

livro II. Todavia, visto que o número de versos em um e outro não difere em grande 

medida, existe certa proporcionalidade: ora, o primeiro livro apresenta a somatória de 

trezentos e cinquenta e seis (356) versos, enquanto que o segundo livro contém um pouco 

mais, trezentos e setenta e sete (377) – isto principalmente por conta da extensão do 

poema 23, que com suas duzentos e noventa e oito (298) linhas vem a ser não só o poema 

mais longo dentre os dos dois livros, mas também o maior de todo o conjunto. 

É possível observar, outrossim, que a variação métrica no livro I é muito maior: 

se nele quinze metros diferentes são usados – de fato, é o livro da Gesta Danorum com a 
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maior número de metros –, no livro II o são apenas dois, a saber, o hexâmetro datílico e 

o dístico elegíaco. Com efeito, parece-nos improvável que tal fato não seja intencional: 

assim como nas Odes horacianas, aqui também a uariatio métrica é critério de 

organização.  

E se esta uariatio métrica parece ser critério de organização dos poemas da Gesta 

Danorum, também o parece a dispositio métrica, isto é, a posição em que dado poema, 

composto em determinado metro, ocupa no todo da coleção.  

Nota-se, por exemplo, que tanto o primeiro quanto o último poema do livro I – 

portanto, os que abrem e fecham o conjunto – são formados por quatro versos compostos 

em dísticos elegíacos. Algo semelhante ocorre no segundo livro: o primeiro poema é 

composto em hexâmetros datílicos, e o hexâmetro datílico é também o metro utilizado na 

composição do último poema deste livro. 

Além de serem os dois únicos metros usados nas versificações do livro II, dístico 

elegíaco e hexâmetro datílico são também os dois metros cujo emprego se repete no 

primeiro livro: o dístico elegíaco aparece nos poemas 1, 3 e 18; o hexâmetro datílico, em 

8, 10 e 15. 

No livro I, também o tetrâmetro trocaico catalético se repete: sozinho, no poema 

17, e acompanhado do hemíape + adônico e do pentâmetro datílico no poema 9. Tal 

peculiaridade do poema 9, a de combinar três tipos de metros diferentes de forma não 

canônica, chama a atenção, pois aparece apenas mais uma vez em toda a obra de Saxo: 

justamente, no último poema do livro V, o qual combina também três metros distintos, a 

saber, o tetrâmetro trocaico catalético, o hemíape + adônico e, desta vez, o tetrâmetro 

jônio menor acatalético.  

Que se sublinhe também que o poema 9 encontra-se, precisamente, no centro da 

coleção poética do livro I; é, de fato, o nono entre dezoito. Sua posição no livro não dá a 

impressão de ser por mero acaso; em verdade, acreditamos que este poema marca uma 

divisão consciente da recolha do livro I em duas metades, a saber, a dos poemas 1 a 8, e 

a dos poemas 10 a 18. O uso dos metros hexâmetro datílico e dístico elegíaco corroboram 

com a ideia: enquanto a primeira parte abre com o uso do dístico elegíaco e fecha o 

hexâmetro datílico, o contrário ocorre na segunda parte, que se inicia com o hexâmetro e 

é finalizada com o dístico elegíaco.  
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Assim, nas próximas páginas tentaremos mostrar, a partir de alguns poemas 

específicos do livro I e dos cinco poemas do livro II, levando em conta tanto as formas 

de expressão, em especial a métrica, quanto as formas de conteúdo, como Saxo Gramático 

organiza o conjunto de poemas presentes neste recorte da obra, tendo em vista não apenas 

o modo como ele retoma certos critérios de organização do livro a partir de seus modelos 

clássicos, mas também a forma como estes poemas se relacionam dentro da recolha.  

 

3.3. Livro I: a morte e a tópica de conclusão 

Sabemos que o topos é "uma forma padrão da argumentação retórica ou um lugar-

comum literário de expressão variável"109. De fato, de acordo com Curtius (1993, p. 111), 

"nem todos os topoi são derivados dos gêneros retóricos. Muitos originam-se da poesia e 

passam dela para a retórica. Desde a Antiguidade há um intercâmbio perpétuo entre 

poesia e prosa". Estes topoi eram utilizados para criar cumplicidade com a audiência, 

anunciar afiliações com um gênero ou modelo etc. 

Dois topoi importantes para a análise literária, no geral, e para o estudo da 

disposição dos poemas e organização dos livros, em particular, são as tópicas de exórdio 

ou início e de conclusão ou fechamento. 

Algumas tópicas tradicionais de exórdio ou início, herdadas da retórica, são 

facilmente observadas, em especial, na prosa do prefácio da Gesta Danorum. Lá se 

encontra, por exemplo, o topos da modéstia: 

[...] danorum maximus pontifex Absalon patriam nostram, cuius illustrande 

maxima semper cupiditate flagrabat, eo claritatis et monumenti genere 

fraudari non passus mihi comitum suorum extremo ceteris operam 

abnuentibus res Danicas in historiam conferendi negocium intorsit, 

inopemque sensum maius uiribus opus ingredi crebre exhortationis imperio 

compulit. (Gest. Dan. Praef. 1.1) 

[...] Absalão, arcebispo dos daneses, que ardia sempre com o maior desejo de 

celebrar nossa pátria, não admitindo que ela fosse despojada deste tipo de 

brilho e monumento, lançou a mim, último dentre seus companheiros, quando 

outros recusaram o trabalho, a tarefa de reunir os feitos daneses em uma 

 
109 Ver a entrada “topos” no Oxford Classical Dictionary. 
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história, e compeliu, com o frequente comando de sua exortação, que meu 

débil intelecto se engajasse em uma obra maior que minhas forças. 

E a tópica da dedicatória: 

Cuius fatis coepti mei metam precurrentibus* te potissimum, Andrea, penes 

quem saluberrimus suffragiorum consensus honoris huius successionem 

sacrorumque summam esse uoluit, materie ducem auctoremque deposco, 

obtrectationis liuorem, qui maxime conspicuis rebus insultat, tanti cognitoris 

presidio frustraturus. Cuius fertilissimum scientie pectus ac uenerabilium 

doctrinarum* abundantia instructum ueluti quoddam celestium opum 

sacrarium existimandum est. (Gest. Dan. Praef. 1.2.) 

Tendo sua morte precedido o término de meu empreendimento, peço que tu, 

André, que o mais saudável consenso de votos designou ser o sumo sucessor 

de seu posto e chefe do que é sagrado, sejas guia e patrono de minha matéria, 

prestes a frustrar, com o apoio de tamanho defensor, a inveja da detração, que 

insulta as coisas mais notáveis; tua mente, a mais fértil em conhecimento e 

instruída em abundantes doutrinas, deve ser considerada tal como um 

santuário de riquezas celestiais.  

As tópicas de conclusão ou fechamento são muitas. Em seu livro Poetic Closure, 

Smith (1973, p. 172) argumenta que um poema ou recolha pode ser concluído de várias 

formas: simplesmente dizendo, o que é raro, ou através de palavras como "último", 

"terminado", "fim", "descanso" e "paz" estrategicamente posicionadas em seus versos 

conclusivos. E não só: o que ela chama de closural allusions podem tomar a forma de 

certas imagens como o sono, o anoitecer, a noite, o outro, o inverno e a morte110. 

A morte é, por sinal, uma das imagens mais importantes de conclusão. Para 

ilustrar, utilizamo-nos uma vez mais da Eneida de Virgílio: a catábase de Eneias, isto é, 

sua descida ao mundo dos mortos, se situa no centro do poema, livro VI e “encerra a 

metade odisseica da Eneida, errância no mar, para dar início à metade iliádica, luta em 

terra”111. Já o último livro, o décimo-segundo, termina com a morte de Turno, antagonista 

do herói troiano: 

(Aen. XII, 950-3) 

 
110 Smith (1973, p. 176). 
111 Segundo o argumento de João Angelo Oliva Neto para o livro VI de Virgílio (2016, p. 369). 



46 
 

Hoc dicens ferrum aduerso sub pectore condit 

Feruidus. Ast illi soluuntur frigore membra 

Uitaque cum gemitu fugit indignata sub umbras.  

Assim falando, enterrou sua espada no peito de turno, 

sempre ardoroso. Desata-lhe os membros o frio da morte. 

A alma indignada a gemer fundamente fugiu para as sombras. 

Entre os latinos, a morte como figura característica de conclusão de obra aparece 

ainda no paralelismo entre o desenvolvimento da vida do êthos do poeta e o 

desenvolvimento do livro, tal como se observa em Propércio e Horácio112. Vê-se, por 

exemplo, como na Ode 2. 20, a última do segundo livro de Odes, Horácio, 

metamorfoseando-se em cisne, nec Stygia cohibebor unda, “não será confinado pelas 

ondas estígias”, isto é, superará os limites da morte. Como se sabe, o cisne é aqui imagem 

de fim e morte, visto que, como diz Aristóteles, 

ᾠδικοὶ δέ, καὶ περὶ τὰς τελευτὰς μάλιστα ᾄδουσιν· ἀναπέτονται γὰρ καὶ εἰς τὸ 

πέλαγος, καί τινες ἤδη πλέοντες παρὰ τὴν Λιβύην περιέτυχον ἐν τῇ θαλάττῃ 

πολλοῖς ᾄδουσι φωνῇ γοώδει, καὶ τούτων ἑώρων ἀποθνήσκοντας ἐνίους. 

(Arist. Hist. Anim. 615b) 

[os cisnes] são musicais e cantam, em especial, na hora de seu fim; pois eles 

voam para o mar, e neste momento algumas pessoas que estão navegando em 

direção à Líbia encontram muitos deles no mar cantando com vozes lúgubres, 

e veem alguns deles morrerem113. 

Tem-se, pois, que na Ode 2. 20 o poeta-vate rechaça os cantos fúnebres, “pois no 

término do livro e da vida, o vate venceu a morte, ultrapassou os limites”114 – 

principalmente, segundo nosso interesse, os limites do livro, já que as Odes não terminam 

aqui, mas continuam no terceiro livro. Ademais, Hasegawa (2010, p. 27) aponta ainda 

que, na Ode 2. 9, ou seja, exatamente antes da Ode 2. 10 que marca a metade do livro e 

sua aurea mediocritas, o poeta retorna ao tema da morte quando busca convencer o 

 
112 Hasegawa (2010, p. 12). 
113 Tradução nossa. Cabe dizer que a expressão “canto do cisne” é utilizada, precisamente, com referência 
ao fim e morte, e que é atestada por Vigfusson e Cleasby (1974) também no escandinavo antigo, 
svanasöngr. 
114 Hasegawa (2010, p. 28). 
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elegíaco Válgio Rufo, que está a chorar pela morte de Miste, seu amado, a que não chore 

sempre. 

Com estes exemplos, queremos mostrar a importância da tópica da morte para o 

fechamento dos livros e suas partes, e que o cisne – ou o canto do cisne – é uma das 

imagens que a representa e que é, em si mesmo, também uma imagem de fim ou 

conclusão. 

 

3.3.1. Gest. Dan. I. 8. 23 e o canto do cisne 

Tendo isto em vista, iniciemos, pois, pelas coisas últimas, observando o poema 

18, I. 8. 23, que vem a ser o último poema do conjunto do primeiro livro da Gesta 

Danorum. 

Ora, próximo ao término do livro I, no final do relato das aventuras de Hadingo, 

rei dinamarquês, Saxo Gramático relata como Regnilda, finada esposa do herói, aparece 

para Hadingo em sonho e canta os seguintes versos: 

(Gest. Dan. I. 8. 23) 

‘Belua nata tibi rabiem domitura ferarum,  

Queque truci rabidos atteret ore lupos. 

Fac caueas: ex te nocuus tibi prodiit ales,  

Felle ferox bubo, uoce canorus olor.’ 

“Besta nascida de ti a raiva dominará das feras 

e moerá com terrível boca os raivosos lobos. 

Tem cuidado: de ti virá nociva a ti uma ave, 

com fel feroz coruja, com voz canoro cisne.” 

Ao acordar, Hadingo busca um sábio para que interprete estas palavras, e o 

homem indica que a besta dele nascida é seu filho, Frodo, e que o cisne que o trairá é a 

sua filha, Ulfilda. 

Primeiramente, chama a atenção as imagens aviculares: de ti virá nociva a ti uma 

ave [ales] / com fel feroz coruja [bubo], com voz canoro cisne [olor]. De fato, ainda mais 

especificamente, saltam aos olhos os dois últimos pés do pentâmetro que compõe o último 

dístico elegíaco deste poema: uoce canorus olor, com voz canoro cisne. Sabendo da 

importância que os inícios e fins de verso possuem em um poema e que um poema possuí 
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nos começos e finais de um conjunto, é difícil pensar que a imagem do cisne canoro não 

tenha sido consciente e propositalmente colocada nesta posição, precisamente no exato 

término da coleção de poemas do primeiro livro. E o metro, o dístico elegíaco, reforça 

semelhante conclusão: como visto anteriormente, o dístico formado por um hexâmetro e 

um pentâmetro datílicos é utilizado também na abertura da recolha, isto é, no poema 

inicial do livro, que tem, além do mais, o mesmo número de versos, como se pode 

constatar: 

(Gest. Dan. I. 4. 3) 

‘Conspicor inuisum regi uenisse gigantem  

Et gressu medias obtenebrare uias,  

Aut oculis fallor: nam tegmine sepe ferino  

Contigit audaces delituisse uiros.’  

“Avisto, inviso ao rei, gigante que chegara 

e que com o passo o meio escurece das vias.  

Ou me enganam os olhos: pois amiúde com pele de fera 

Ocorre que se ocultem varões audazes.” 

Parece-nos haver ainda certa unidade temática nos dois poemas: o vocabulário 

utilizado em um e outro opera semanticamente com imagens de hostilidade (inuisus, 

nocuus) e de fereza (ferinus, ferox, rabies), por exemplo. Ademais, se em I. 8. 23 os filhos 

de Hadingo são representados no presságio onírico pela imagem de animais (lobo, coruja, 

cisne), em I. 4. 3 Gram, rei dos daneses, aparece diante de Gro, princesa dos sueones, 

com a aparência monstruosa de um gigante; isto é, em alguma medida, tanto Hadingo 

quanto Gro são “enganados pelos olhos”.  

 

3.3.2. Gest. Dan. I. 6. 5 e a morte ao centro 

Ao observar a variação métrica dos poemas e sua distribuição, dissemos que o 

poema I. 6. 5, ocupa posição central no conjunto do livro I por duas razões que nos 

parecem mais ou menos evidentes: 1) ele foi composto em uma variação métrica bastante 

singular na recolha e 2) é o nono entre os dezoito identificados no primeiro livro. 

Observemo-lo mais detalhadamente. 

Ora, o poema se encontra no início do episódio que trata das aventuras do rei 

Hadingo. Morto Gram, seu pai e rei da Dinamarca, Hadingo é levado à Suécia, onde é 
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criado pelo gigante Vahnofdo e por sua filha Hardgrepa, que por ele se apaixona. Após 

convencê-lo a que tivessem relações sexuais, tendo as consumado, dirigem-se a uma casa 

onde intencionam pernoitar; lá, todavia, transcorria o funeral do anfitrião recém falecido. 

Vendo isto, desejosa de aprender o futuro, Hardgrepa performa ritual necromântico com 

o cadáver, que recebe espírito infernal e profere as seguintes palavras: 

(Gest. Dan. I. 6. 5) 

‘Inferis me qui retraxit, execrandus oppetat 

Tartaroque deuocati spiritus poenas luat! 

Quisquis ab inferna sede uocauit  

Me functum fatis exanimemque  

Ac rursum superas egit in auras,  

Sub Styge liuenti tristibus umbris  

Persoluat proprio funere poenas.  

En preter placitum propositumque  

Quedam grata parum promere cogor.  

Ex hac namque pedem sede ferentes  

Angustum nemoris aduenietis,  

Passim demonibus preda futuri.  

Tunc que nostra chao fata reduxit  

Et dedit hoc rursum uisere lumen, 

Mire corporeis nexibu indens 

Manes elicitos sollicitando,  

Quod nisa est temere, flebit acerbe.  

Inferis me qui retraxit, exsecrandus oppetat  

Tartaroque deuocati spiritus poenas luat!  

Nam cum monstrigeni turbinis atra lues  

Intima conatu presserit exta graui  

Atque manus uiuos uerrerit, ungue fero  

Artubus auulsis corpora rapta secans,  

Tunc, Hadinge, tibi uita superstes erit,  

Nec rapient Manes infera regna tuos,  

Nec grauis in Stygias spiritus ibit aquas.  

Foemina sed nostros crimine pressa suo  

Placabit cineres, ipsa futura cinis,  

Que miseris umbris huc remeare dedit.  

Inferis me qui retraxit, exsecrandus oppetat  
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Tartaroque deuocati spiritus poenas luat!’  

“Que quem dos infernos me trouxe amaldiçoado sofra 

e no Tártaro expie as penas do espírito invocado! 

Quem quer que da ínfera morada tenha chamado 

a mim, pelos fados finado e exânime,  

e de volta aos ares de cima me tenha impelido, 

que, sob o Estige lívido, entre tristes sombras,   

pague suas penas com a própria morte. 

Vê: contra minha vontade e intenção,  

sou forçado a expor coisas pouco agradáveis. 

Ora, ao levar para fora desta morada vossos pés 

chagareis a estreita área de bosque: 

a cada passo sereis presa aos demônios. 

E então quem das trevas reconduziu nossos fados 

e nos permitiu por isso de novo ver a luz, 

prodigiosamente aos corpóreos laços prendendo 

o Manes evocado, perturbando-o, 

chorará amargamente, pois com temeridade procedeu.  

Que quem dos infernos me trouxe amaldiçoado sofra 

e no Tártaro expie as penas do espírito invocado! 

Pois quando de turbilhão gera-monstro a negra peste 

vosso peito houver pressionado em grave empresa 

e sua mão varrido os vivos co’a fera garra 

seus corpos rasgando em membros avulsos, 

nesta hora, ó Hadingo, tu sobreviverás, 

e não arrebatarão teu Manes os reinos ínferos, 

nem às profundas águas estígias irá teu espírito. 

Mas a mulher, oprimida por seu próprio crime, nossas 

cinzas aplacará, ela própria prestes a se tornar cinza, 

ela que me fez cá retornar com minhas tristes sombras. 

Que quem dos infernos me trouxe amaldiçoado sofra 

e no Tártaro expie as penas do espírito invocado!” 

A temática da morte é inequívoca: aqui fala o próprio espírito invocado dos 

mundos infernais através da boca do cadáver. Quanto ao vocabulário, as referências ao 

domínio da morte são também inúmeras: Tartarus, Styx, Manes, regna infera, umbra, 

entre algumas outras. 
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Entretanto, não obstante tenhamos visto que a tópica da morte serve tanto para o 

fechamento de um livro ou da parte de um livro, será isto o suficiente para que se 

proponha que o este poema seja marca de fechamento de uma seção da recolha, ainda que 

sua posição central seja outro indicativo? 

Em verdade, supõe-se que há outros elementos que podem corroborar para uma 

afirmação neste sentido.  

Primeiramente, se no poema 18, último da coleção do primeiro livro, a finada 

Regnilda aparece em sonho premonitório para avisar ao rei da futura traição da filha e da 

magnitude da força do filho, em I. 6. 5 o espírito infernal é invocado para que revele o 

futuro, e assim o faz: pressagia a morte de Hardgrepa e que Hadingo logrará livrar-se das 

águas estígias.  

Nec grauis in Stygias spiritus ibit aquas, “nem às profundas águas estígias irá teu 

espírito”, lê-se no verso. Parece semelhante ao oitavo verso da Ode 2. 20 de Horácio – a 

do poeta-cisne, posicionada ao final do livro II –, a saber, nec Stygia cohibebor unda, 

“não será confinado pelas ondas estígias”. A conjunção nec inicial, as Stygias acquas em 

um e as Stygia unda em outro e o verbo no futuro mostram uma provável alusão ao verso 

horaciano. 

Percebe-se, além do mais, o uso da palavra umbra em duas ocasiões: sub Styge 

liuenti tristibus umbris, "sob o Estige lívido, entre tristes sombras", e que miseris umbris 

huc remeare dedit, "ela que me fez cá retornar com minhas tristes sombras”. Hasegawa 

(2010, pp. 12-3) comenta, por exemplo, como a palavra umbra aparece no último verso 

da Eneida 

uitaque cum gemitu fugit indignata sub umbras (Aen. XII, v. 952) 

no início das Bucólicas de Vírgilio 

nos patriam fugimus; tu, Tityre, lentus in umbra (Ecl. I, v. 4) 

e também em seu final 

surgamus: solet esse grauis cantantibus umbra, 

uniperi grauir umbra; nocent et frugibus umbrae (Ecl. X, vv. 75-60) 

e como, após este uso feito por Virgílio, a palavra teve grande fortuna como elemento de 

conclusão e fechamento.  
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Por fim, dissemos antes que a métrica utilizada em I. 6. 5 chama a atenção, pois é 

uma combinação de três metros distintos que não é utilizada em nenhum outro momento 

dos livros I e II. Com efeito, o poema abre com uma espécie de refrão composto por dois 

tetrâmetros trocaicos cataléticos que se repetem no meio e ao final do poema. Ao primeiro 

par se segue a primeira seção formada pela combinação de um hemíape e um adônico e, 

finalmente, a segunda seção por pentâmetros datílicos. 

A semelhança métrica com V. 11. 4., último poema do quinto livro da Gesta 

Danorum, já foi mencionada. Na passagem na qual se insere, consta que Asvito, filho de 

Biorno rei da província de Vik, e Asmundo, filho de Alf rei da província de Hedmárquia, 

juram em nome da amizade que os une que, morto um deles, o outro seria enterrado vivo 

com o cadáver do amigo. Ora, Asvit acaba morrendo em decorrência de enfermidade e é 

sepultado em uma caverna junto de seu cavalo, de seu cão e também de Asmundo. 

Tempos depois, Érico, norueguês à serviço do rei Frodo, aproxima-se por acaso do túmulo 

acompanhado de seu exército. Acreditando que nele havia tesouro escondido, abrem um 

acesso à colina a enxadadas e, percebendo a caverna profunda, descem um dos jovens da 

comitiva preso a uma corda, junto a um cesto para coletar o tesouro. Dado o sinal para 

que fosse içado à superfície, se surpreendem ao encontrarem não tesouro, mas a figura 

disforme de Asmundo, que se esgueirara em segredo para dentro do cesto, com o rosto 

ensanguentado em razão de horrível ferimento. Aos homens aterrorizados por 

acreditarem que viam o próprio morto, ele explica o motivo de suas chagas: 

(Gest. Dan. V. 11. 4) 

'Quid stupetis, qui relictum me colore cernitis? 

Obsolescit nempe uiuus omnis inter mortuos! 

Mala soli, grauis uni manet omnis domus orbis, 

Miseri quos hominum subsidiis destituit fors. 

Mihi spelunca et iners nox tenebreque et uetus antrum 

Oculis delicias eripuerunt animoque. 

Humus horrens, tumulus putris et immunditiarum 

Gravis estus minuerunt iuuenilis decus oris 

Habitumque et ualidi roboris usum uitiarunt. 

Super hec omnia contra exanimem conserui uim, 

Graue lucte subiens pondus et immane periclum. 

Laceris unguibus in me rediuivus ruit Asuit, 

Stygia ui reparans post cineres horrida bella. 
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Quid stupetis, qui relictum me colore cernitis? 

Obsolescit nempe uiuus omnis inter mortuos! 

Nescio quo Stygii numinis ausu 

missus ab infernis spiritus Asuit 

Seuis alipedem dentibus edit 

Infandoque canem prebuit ori. 

Nec contentus equi uel canis esu 

Mox in me rapidos transtulit ungues 

Discissaque gena sustulit aurem. 

Hinc laceri uultus horret imago, 

Emicat inque fero uulnere sanguis. 

Haud impune tamen monstrifer egit. 

Nam ferro secui mox caput eius 

Perfodique nocens stipite corpus. 

Quid stupetis, qui relictum me colore cernitis? 

Obsolescit nempe uiuus omnis inter mortuos!' 

“Por que vos assombrais, vós que me vedes privado de cor? 

Em verdade tudo o que é vivo decai entre os mortos! 

Toda casa no mundo é ruim ao solitário, insuportável a quem é só; 

miseráveis são aqueles a quem sorte furtou a ajuda dos homens. 

De mim a caverna, a noite inerte e trevas e o velho antro 

arrebataram o prazer dos olhos e do ânimo. 

A terra horrenda, o túmulo pútrido e, da imundice, 

o insuportável ardor diminuíram a beleza de minha face juvenil 

e viciaram meu físico e o uso de minha força robusta. 

Além disto tudo travei combate com o exânime, 

assumindo o peso da insuportável luta e imenso perigo. 

Com suas garras lacerantes caia sobre mim o redivivo Asvit, 

com estígia violência retomando hórridas batalhas após cinzas. 

Por que vos assombrais, vós que me vedes privado de cor? 

Em verdade tudo o que é vivo decai entre os mortos! 

Não sei com qual ousadia de neme estígio 

o espírito de Asvit, enviado dos infernos, 

devorou o corcel com dentes ferozes 

e o cão ofereceu à sua boca abominável. 

Não contente com a ingestão de cavalo ou cão, 
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logo voltou a mim suas rápidas garras 

e, fendida a bochecha, arrancou minha orelha. 

Por isto horroriza a imagem de meu vulto lacerado, 

e sangue emana da ferida cruel. 

Mas o monstro não saiu impune; 

Pois logo com a espada cortei sua cabeça 

E perfurei seu corpo nocivo com estaca.  

Por que vos assombrais, vós que me vedes privado de cor? 

Em verdade tudo o que é vivo decai entre os mortos!” 

De fato, vê-se como a estrutura do poema se assemelha àquela de I. 6. 5: o refrão 

formado por dois tetrâmetros trocaicos cataléticos que se repetem no meio e ao final do 

poema; uma primeira seção composta em tetrâmetros jônios menores acataléticos; uma 

segunda seção por hemíapes e adônicos. É preciso dizer, outrossim, que V. 11. 4 fecha o 

conjunto de cinco poemas que constituem a recolha do livro V, e que os quatro poemas 

anteriores são todos compostos em dísticos elegíacos. 

Ora, sabendo que semelhante combinação de metros em um mesmo poema não se 

repete em nenhum outro lugar do texto de Saxo, a relação entre o nono poema do primeiro 

livro e V. 11. 4 fica ainda mais evidente quando nos voltamos à matéria de um e outro: 

ambos lidam com a tópica da morte.  

A correspondência do vocabulário utilizado e sua repetição em um e outro não 

deixa dúvidas sobre o topos dominante, nem tampouco sobre a relação entre os poemas; 

são encontradas em ambos palavras como spiritus, exanimis, cinis, Styx, infernus, grauis, 

uiuus; a imagem do ferus unguis ou dos rapidi ungues e laceri ungues que rasgam o corpo 

de quem é vivo é outro elemento que se repete. 

Há ainda outra imagem que chama a atenção, que é a da “ascensão” ou, ainda 

melhor, da anábase do mundo dos mortos para o dos vivos. Se um reconhecido lugar-

comum da épica é a descida do herói ao mundo inferior, uma catábase, é curioso notar 

como em I. 6. 5 e em V. 11. 4 o morto-vivo, no primeiro, e o vivo-morto, no segundo, 

proferem seus versos após ascenderem desde o domínio dos mortos: o espírito 

maledicente do primeiro livro é invocado diretamente das sedes ínferas, impelido "de 

volta aos ares de cima"; já Asmund é içado da tumba subterrânea, de volta à superfície, 

por uma corda. Além do mais, sabemos que na Eneida de Virgílio a catábase de Eneias é 

narrada no livro VI e marca o final da primeira metade da obra, chamada odisseica. Algo 
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parecido ocorre na recolha do livro I da Gesta Danorum; mas no caso de I. 6. 5, não é o 

herói que desce ao mundo dos mortos, mas os mortos que ascendem ao mundo dos vivos 

de encontro ao herói. 

Por fim, é possível dizer que tanto I. 6. 5 quanto V. 11. 4 parecem mostrar como 

a perturbação dos limites entre o mundo dos vivos e o domínio dos mortos pode gerar 

consequências funestas adiante: se em I. 6. 5 o espírito infernal impreca contra quem o 

invocou à contragosto, pois que, enquanto exâmine, não deveria retornar aos "ares de 

cima", e revela a violenta morte de Hardgrepa que está por vir, em V. 11. 4 Asmund é 

atacado na tumba pelo “nume estígio” que possuí o cadáver de Asvito e sofre terrível 

ferimento, pois que, enquanto vivo, não deveria viver no túmulo, um domínio próprio aos 

mortos. 

 

3.3.3. Conclusões acerca da organização do livro I da Gesta Danorum 

Primeiramente, vimos como o livro I da Gesta Danorum é dotado de grande 

variação métrica – são quinze os metros utilizados – e como apenas o hexâmetro datílico 

e o disco elegíacos se repetem em mais de um poema – são três poemas para cada; 

também, como o dístico elegíaco abre e fecha a recolha do primeiro livro e como o 

hexâmetro datílico tanto precede quanto sucede o poema 9, que é o poema central do 

conjunto. 

Consideramos que a tópica da morte é uma das imagens mais importantes de 

conclusão de livro. Analisando o poema I. 8. 23, último do primeiro livro, pudemos 

observar como ele termina com a imagem de um cisne canoro e como este é, justamente, 

um topos tradicional de conclusão e morte, o qual aparece, por exemplo, na Ode 2. 20 de 

Horácio; ademais, que este último poema se relaciona com o poema I. 4. 3, o primeiro do 

conjunto, pelo uso de um metro comum – o dístico elegíaco –, pelo mesmo número de 

versos – quatro – e por certa unidade temática. 

Vimos, além disso, como o topos da morte aparece no poema I. 6. 5, o nono entre 

os dezoito da recolha do primeiro livro – e, portanto, poema central da coleção –, e como 

ele se conecta a V. 11. 4, último poema do livro V, pela estrutura e métrica semelhantes 

e pelas diversas imagens presentes tanto em um quanto em outro. Mencionamos ainda o 

fato de a temática da morte ocupar, não raramente, o centro de determinadas obras 
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poéticas, como no caso da Ode 2. 9 e do segundo livros de Odes de Horácio e da catábase 

de Eneias no sexto livro da Eneida. 

Examinados, pois, a distribuição métrica e alguns poemas chave da recolha, 

acreditamos ser possível afirmar que existe, de fato, uma organização formal, 

fundamentada tanto em formas de expressão quanto em formas de conteúdo, no primeiro 

livro da Gesta Danorum, e que os poemas do livro dialogam intratextualmente entre si e 

intertextualmente com seus modelos clássicos. Pode-se também sustentar que, ademais, 

há uma espécie de divisão do livro I em dois blocos, dos poemas 1 a 8 e dos poemas 10 a 

18, sendo I. 6. 5 o poema central e divisor do conjunto, e que a repetição de determinados 

metros em posições chave, aliada à grande variação métrica encontrada no livro, é 

deliberada e proposital. 

 

3.4. Livro II: considerações preliminares 

Vimos anteriormente que, enquanto o livro I da Gesta Danorum contém o maior 

número de poemas de toda a obra, dezoito, e a maior variação métrica, com quinze metros 

distintos utilizados, no segundo livro encontram-se apenas cinco poemas em dois metros 

diferentes, a saber, o hexâmetro datílico e dístico elegíaco, precisamente os dois metros 

que aparecem em posições-chave na disposição do conjunto do livro I; pois que, se o 

dístico elegíaco tanto abre quanto fecha a recolha do livro inicial e o hexâmetro datílico 

ocupa lugares centrais da coleção, fechando e abrindo o que dissermos ser duas metades 

do conjunto, no livro II tem-se que o hexâmetro datílico aparece no início e no fim do 

livro e que o dístico elegíaco é o metro que constitui os três poemas ao meio. 

Considerando, desta forma, que também o livro II é dotado de uma organização 

interna e que os poemas nele contidos podemos conter alusões tanto a outros poemas da 

recolha quanto a certos modelos, cabe agora investigá-los mais detalhadamente.  

 

3.4.1. Sob o signo da serpente: Gest. Dan. II. 1. 2 

Na disposição do segundo livro da Gesta Danorum, o primeiro poema aparece 

logo de cara, no segundo parágrafo da primeira seção. Neste início, Saxo Gramático relata 

que  
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Hadingo filius Frotho succedit, cuius uarii insignesque casus fuere. Pubertatis 

annos emensus iuuenilium preferebat complementa uirtutum. Quas ne desidie 

corrumpendas preberet, abstractum uoluptatibus animum assidua armorum 

intentione torquebat. Qui cum paterno thesauro bellicis operibus absumpto 

stipendiorum facultatem, qua militem aleret, non haberet attentiusque 

necessarii usus subsidia circumspiceret, tali subeuntis indigene carmine 

concitatur: [...]. (Gest. Dan. II. 1. 1) 

A Hadingo sucedeu seu filho Frodo, cujas sortes foram várias e ilustres. Tendo 

percorrido os anos de sua puberdade, mostrava os complementos de suas 

virtudes em sua juventude. Para que não deixasse que estas fossem 

corrompidas pela inatividade, afastava seu ânimo dos prazeres com constante 

atenção às armas. Como ele não possuísse meios de pagar o soldo para manter 

o exército após o tesouro de seu pai ter sido consumido nos esforços de guerra 

e avaliasse o mais atentamente os recursos necessários à circunstância, foi 

impelido pela canção de um nativo que se aproximava: [...].  

A isto se segue então a canção, primeiro poema do conjunto: 

(Gest. Dan. II. 1. 2) 

‘Insula non longe est premollibus edita cliuis,  

Collibus era tegens et opime conscia prede.  

Hic tenet eximium montis possessor aceruum  

Implicitus giris serpens crebrisque reflexus  

Orbibus et caude sinuosa uolumina ducens  

Multiplicesque agitans spiras uirusque profundens.  

Quem superare uolens clypeo, quo conuenit uti,  

Taurinas intende cutes corpusque bouinis  

Tergoribus tegito, nec amaro nuda ueneno  

Membra patere sinas: sanies, quod conspuit, urit.  

Lingua trisulca micans patulo licet ore resultet  

Tristiaque horrifico minitetur uulnera rictu,  

Intrepidum mentis habitum retinere memento,  

Nec te permoueat spinosi dentis acumen,  

Nec rigor aut rapida iactatum fauce uenenum.  

Tela licet temnat uis squamea, uentre sub imo  

Esse locum scito, quo ferrum mergere phas est: 

Hunc mucrone petens medium rimaberis anguem.  
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Hinc montem securus adi pressoque ligone  

Perfossos scrutare cauos, mox ere crumenas  

Imbue completamque reduc ad litora puppim.’ 

“Perto há uma ilha que se eleva em suaves encostas, 

a ocultar riquezas em seus montes, conhecedora de rico butim. 

Lá o senhor da montanha mantém pilha notável, 

serpente em círculos enlaçada e enrolada em numerosos 

anéis, arrastando os sinuosos giros da sua cauda, 

movendo seus múltiplos espirais e peçonha vertendo. 

Desejando superá-lo, para que convenha ao uso em teu escudo 

taurinas peles estende e teu corpo cobre com bovinos 

couros, de modo a que não permitas que ao amargo veneno  

nus os membros fiquem expostos: sânie queima o que ela toca. 

Mesmo que a língua tríplice salte, vibrando, de sua grande boca 

e suas horríveis presas ameacem tristes feridas, 

mantém intrépida a disposição de seu espírito, 

e que não te abale nem a ponta de seu dente agudo, 

nem sua dureza ou a boca rápida em lançar veneno.  

Ainda que a robusta escama desdenhe de armas, sabe que bem abaixo 

de seu ventre há local no qual é possível afundar a espada: 

lá atacando com tua lâmina, abrirás as entranhas da víbora.  

Seguro vai a esta montanha e com firme enxadão 

examina as cavas abertas, depois enche tuas bolsas 

de riquezas e retorna teu navio carregado à costa.” 

É sabido que a imagem da serpente que é morta por um deus ou herói é motivo 

comum nos mitos e literatura de substrato germânico. Um conhecido conto desta tradição 

é, por exemplo, aquele de Siegfried, o matador de dragões, registrado tanto entre os 

germanos continentais, entre outros, no poema épico Nibelungenlied escrito em alto-

alemão médio por volta de 1200, quanto entre os escandinavos, como na Völsunga saga 

de origem islandesa e datada do século XIII.  

Dada a elevação da matéria e sua relação com os ciclos épicos da tradição 

germânica, a escolha do hexâmetro datílico, metro heroico por excelência, para a 

composição de II. 1. 2 parece natural. Não obstante, acreditamos que a utilização deste 

metro específico e o posicionamento do poema no início da recolha do livro II tem sua 
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razão de ser em um modelo clássico, mais precisamente, o segundo livro da Eneida de 

Virgílio. 

No livro II encontra-se o relato de Eneias à Dido, rainha cartaginesa, sobre o 

desfecho da Guerra de Troia e sobre os momentos finais da cidade, no qual se narra como 

o cavalo de madeira, prenhe de gregos, é deixado em frente às muralhas ilíacas sob a 

responsabilidade de Sinão, que com fala mendaz procura persuadir os troianos a levá-lo 

cidade adentro. Prevendo cilada, Laocoonte, sacerdote de Apolo, argumenta 

contrariamente, mas eis que duas grandes serpentes surgem do mar, matam o sacerdote e 

seus filhos e se dirigem ao templo de Minerva115: 

(Aen. II, vv. 201-24) 

Laocoon, ductus Neptuno sorte sacerdos, 

sollemnis taurum ingentem mactabat ad aras. 

ecce autem gemini a Tenedo tranquilla per alta 

(horresco referens) immensis orbibus angues 

incumbunt pelago pariterque ad litora tendunt; 

pectora quorum inter fluctus arrecta iubaeque 

sanguineae superant undas, pars cetera pontum 

pone legit sinuatque immensa uolumine terga. 

fit sonitus spumante salo; iamque arua tenebant 

ardentisque oculos suffecti sanguine et igni 

sibila lambebant linguis uibrantibus ora. 

diffugimus uisu exsangues. illi agmine certo 

Laocoonta petunt; et primum parua duorum 

corpora natorum serpens amplexus uterque 

implicat et miseros morsu depascitur artus; 

post ipsum auxilio subeuntem ac tela ferentem  

corripiunt spirisque ligant ingentibus; et iam 

bis medium amplexi, bis collo squamea circum 

terga dati superant capite et ceruicibus altis. 

ille simul manibus tendit diuellere nodos 

perfusus sanie uittas atroque ueneno, 

clamores simul horrendos ad sidera tollit: 

qualis mugitus, fugit cum saucius aram 

 
115 Todos os trechos da Eneida são de tradução de Carlos Alberto Nunes. 
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taurus et incertam excussit ceruice securim. 

at gemini lapsu delubra ad summa dracones 

effugiunt saeuaeque petunt Tritonidis arcem, 

sub pedibusque deae clipeique sub orbe teguntur.  

O sacerdote sorteado, Laocoonte, no altar de Netuno 

solenemente imolava o mais belo dos touros; eis quando - 

só de contar me horrorizo! - à flor d'água de Tênedo nadam 

duas serpentes de voltas imensas por baixo do espelho; 

emparelhadas, no rumo da costa depressa avançavam. 

Peitos erguidos, a crista sanguínea por cima das ondas 

as ultrapassam; o resto do corpo, com roscas tamanhas 

barafustava no fundo, a avançar pelas águas furiosas. 

Troa o mar bravo e espumoso; já já se aproximam da praia; 

de fogo e sangue injetados os olhos medonhos, a língua 

silva e sibila na goela disforme, a lamber-lhe os contornos. 

Diante de tal espetac'lo fugimos, de medo; os dois monstros, 

por próprio impulso a Laocoonte se atiram. Primeiro, os corpinhos 

dos dois meninos enredam no abraço das rodas gigantes 

e os tenros membros retalham com suas dentadas sinistras. 

Logo, a ele investem, no ponto em que, armado de frechas, corria 

no auxílio de ambos; nas dobras enormes o apertam; e havendo 

por duas vezes o corpo cingido, o pescoço outras duas, 

muito por cima as cabeças lhes sobram, os colos altivos. 

Tenta Laocoonte os fatídicos nós desmanchar, sem proveito, 

sangue a escorrer e veneno anegrado das vendas da fronte, 

ao mesmo tempo que aos astros atira clamores horrendos, 

tal como o touro, do altar a fugir, o cutelo sacode, 

que o sacerdote imperito na dura cerviz assestara. 

Nesse entrementes, a par os dragões escaparam, rastreando 

na direção do santuário de Palas severa, e se acolhem 

aos pés da deusa, no asilo eficaz do broquel abaulado. 

Os troianos, imputando ao desfecho de Laocoonte castigo por suas advertências, 

levam o cavalo para dentro da cidade e, supondo partida dos gregos, festejam até o 

momento em que, ébrios, caem no sono. É quando Sinão libera os guerreiros escondidos 

nas entranhas do cavalo de madeira, os quais abrem os portões da cidade aos demais 
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gregos que haviam retornado. Tem início o massacre. Os aqueus logram invadir o palácio 

real; entre eles, está aquele que dá cabo no rei Príamo de Troia, Pirro, filho de Aquiles, 

símile a uma serpente: 

(Aen. II, vv. 469-75) 

Vestibulum ante ipsum primoque in limine Pyrrhus 

exsultat telis et luce coruscus aena: 

qualis ubi in lucem coluber mala gramina pastus, 

frigida sub terra tumidum quem bruma tegebat, 

nunc, positis nouus exuuiis nitidusque iuuenta, 

lubrica conuoluit sublato pectore terga 

arduus ad solem, et linguis micat ore trisulcis. 

Desde o portal do vestíbulo Pirro exultante campeava, 

resplandecente com o brilho invulgar de sua bela armadura, 

do mesmo modo que à luz aparece do dia uma cobra, 

de ervas daninhas nutrida no inverno debaixo da terra, 

e ora, de pele mudada, já livre do frio enervante, 

com aparência de jovem o colo e a cabeça exaltasse, 

o dardo tríplice agita e sibila na boca ardorosa. 

Eneias retorna então a sua casa e apanha o pai Anquises, a esposa Creúsa e o filho 

Ascânio. Eles partem, mas Creúsa se perde deles e morre. Os remanescentes chegam, por 

fim, ao monte Ida. 

Nos trechos em verso, é possível ver que a imagem da serpente se faz presente em 

mais de um momento crucial do livro II: ela aparece tanto no episódio que define o 

recebimento do cavalo de madeira na cidade quanto no da morte de Príamo. Com efeito, 

Knox (1950) argumenta que a serpente é a imagem que tem a maior recorrência e domínio 

no livro, e que "combinações de metáforas controladas, ecos verbais, e situações 

paralelas"116 relacionadas às ações da serpente ecoam em outras passagens do livro, como, 

por exemplo, quando do curioso prodígio que acomete Ascânio: 

(Aen. II, vv. 681-6) 

Namque manus inter maestorumque ora parentum 

ecce leuis summo de uertice uisus Iuli 

fundere lumen apex, tactuque innoxia mollis 

 
116 Knox (1950, p. 379) 
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lambere flamma comas et circum tempora pasci. 

Nos pauidi trepidare metu crinemque flagrantem 

excutere et sanctos restinguere fontibus ignis.  

Enquanto Ascânio se achava nos braços dos pais, todo prantos, 

vimos de subido alçar-se de sua cabeça uma chama 

que mui por cima os cabelos lambia, sem dano fazer-lhes, 

e parecia adensar-se um pouquinho na fronte pequena. 

Apavorados, corremos a fim de salvá-lo, e jogamos 

água nas chamas sagradas, em falta de novos recursos. 

Neste sentido, a serpente no livro II da Eneida é uma imagem tanto de destruição 

quanto de renascimento117; em especial, da destruição de Troia e de seu renascimento na 

progênie de Eneias, no Lácio118. 

Supõe-se que Saxo percebera, em alguma medida, a importância desta imagem no 

segundo livro do épico virgiliano e não por acaso abrira a recolha do livro II de sua própria 

obra aludindo à mesma imagem. De fato, ecos verbais das passagens acima podem ser 

observados em Gest. Dan. II. 1. 2, como no uso de uenenum, serpens, anguis, sanies, 

tego, clipeus. Há também citações mais completas: os versos implicitus giris serpens 

crebrisque reflexus / orbibus et caude sinuosa uolumina ducens parecem retomar 

(horresco referens) immensis orbibus angues e pone legit sinuatque immensa uolumine 

terga. Já lingua trisulca micans patulo licet ore resultet alude sem dúvida ao verso arduus 

ad solem, et linguis micat ore trisulcis. O poema em questão trata-se, pois, em grande 

parte, de uma imitação fundamentada no segundo livro da Eneida de Virgílio; e como 

veremos, as alusões a este livro encontram-se não só no início, mas também ao fim do 

livro II da Gesta Danorum. 

 

3.4.2. Um presente de sueco: Gest. Dan. II. 7. 4-28 e a queda de Illium-

Lethra 

A intencionalidade no uso da imagem da serpente, de derivação virgiliana, no 

início do livro – e no início do livro II, mais especificamente – fica ainda mais evidente 

 
117 Knox (1950, p. 379). 
118 A importância da imagem da serpente do livro II da Eneida é reconhecida também por Nethercut (1971-
72) e, em especial, Putnam (1965). 
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no momento em que observamos o último poema do conjunto em questão, a saber, II. 7. 

4-28.  

Ora, viu-se que tal imagem serpentina predomina, mais precisamente, no segundo 

livro da Eneida, no qual, em relato em primeira pessoa, Eneias narra à cartaginesa Dido 

os momentos finais da cidadela de Troia: o estratagema do cavalo de madeira prenhe de 

gregos e a posterior batalha noturna no interior das muralhas da cidade, seção também 

conhecida pelo nome de nyctomachia. Comentou-se, outrossim, que se o poema II. 1. 2 

abre o livro em versos hexamétricos, II. 7. 4-28, o último da recolha, o faz da mesma 

forma. Em verdade, considerando suas 298 linhas – é o maior poema de todo o conjunto 

da Gesta Danorum – não seria nenhum absurdo chamá-lo de epillium, isto é, de uma 

pequena composição do gênero épico. 

Acredita-se que o poema seja uma adaptação latina de uma composição 

versificada nórdica chamada Bjarkamál, "o discurso de Bjarki"119. Consiste no diálogo 

entre dois huscarls do rei Rolvo da Dinamarca, Biarco e Hialto, enquanto o rei e seus 

homens são atacados e mortos e a cidadela de Ledra (lat. Lethra), queimada. 

O poema é introduzido por uma breve passagem em prosa, que provém o cenário 

e pano de fundo da ação. Vale a pena a leitura dos dois parágrafos iniciais: 

Interea Sculda tributarie solutionis pudore permota diris animum commentis 

applicans, maritum exprobrata conditionis deformitate propulsande seruitutis 

monitu concitatum atque ad insidias* Roluoni nectendas perductum 

atrocissimis nouarum rerum consiliis imbuit, plus unumquenque libertati 

quam necessitudini debere testata. Igitur crebras armorum massas diuersi 

generis tegminibus obuolutas tributi more per Hiarthwarum in Daniam 

perferri iubet, occidendi noctu regis materiam prebituras. Refertis itaque falsa 

uectigalium mole nauigiis Lethram pergitur, quod oppidum a Roluone 

constructum eximiisque regni opibus illustratum ceteris confinium 

prouinciarum urbibus regie fundationis et sedis auctoritate prestabat. 

Rex aduentum Hiarthwari conuiualis impense deliciis prosecutus ingenti se 

potione proluerat, hospitibus preter morem ebrietatis intemperantiam 

formidantibus. Ceteris igitur altiorem carpentibus somnum Sueones, quibus 

 
119 De início, estudiosos buscavam na composição de Saxo este modelo nórdico original, e predominava a 
visão de que "o papel da tradição latina na Gesta Danorum era simplesmente aquele de fornecer palavras, 
geralmente em quantidade excessiva, para a tradução de uma obra que Saxo escolheu, infelizmente, 
apresentar ao mundo na forma latina" (Friis-Jensen, 1987, p. 64). 
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scelesti libido propositi communem quietis usum ademerat, cubiculis furtim 

delabi coepere. Aperitur ilico telorum occlusa congeries, et sua sibi quisque 

tacitus arma connectit. Deinde regiam petunt irruptisque penetralibus in 

dormientium corpora ferrum destringunt. Experrecti complures, quibus non 

minus subite cladis horror quam somni stupor incesserat, dubio nisu discrimini 

restitere, socii an hostes occurrerent, noctis errore incertum reddente. (Gest. 

Dan. II. 7. 1-2) 

Nesse ínterim, perturbada pela ignomínia de pagar tributo e inclinando seu 

ânimo a planos sinistros, Esculda, tendo reprovado a vileza de sua condição, 

encheu seu marido com os mais atrozes conselhos de revolta, incitando-o com 

exortações a repelir sua servidão e instigando-o a tramar insídias para Rolvo, 

demonstrando assim que toda pessoa está mais à sua liberdade que a seus laços 

familiares. Então ela ordena que numerosos carregamentos de armas 

encobertos por diversos tipos de revestimentos sejam levados por Hiardvaro à 

Dinamarca à guisa de tributo para que forneçam material para o assassinato 

do rei durante a noite. Carregados os navios com a falsa pilha de tributos, 

dirige-se a Letra, cidadela que, construída por Rolvo e ilustrada pelos 

excelentes tesouros do reino, distinguia-se das demais cidades de províncias 

fronteiriças por sua autoridade como régia fundação e sede.  

O rei, honrando a chegada de Hiadvaro com os prazeres de um suntuoso 

banquete, relaxava com uma enorme bebida, enquanto seus hóspedes 

evitavam, de modo contrário a seu costume de embriaguez, a intemperança. 

Quando então os outros gozavam de um sono mais profundo, os sueones, a 

quem a ânsia pelo propósito criminoso privou do hábito comum de repouso, 

começaram a escapar furtivamente de seus quartos. O acervo oculto de 

armamentos é imediatamente aberto, e em silêncio cada um une a si a sua 

arma. Então eles se dirigem à corte e, invadidas as partes internas, deslizam a 

espada nos corpos dos que dormiam. Muitos dos que acordaram, a quem o 

horror de uma morte súbita não afligia menos do que o estupor do sono, 

resistiram ao perigo com esforço vacilante, com a cegueira da noite que 

tornava incerto se estavam indo ao encontro de encontro de aliado ou inimigo.  

Impressiona, pois, a semelhança com o argumento geral do segundo livro da 

Eneida: a insídia, moles120 em forma de donum ou tributum (o cavalo e as armas ocultas); 

 
120 Segundo Friis-Jensen (2987, p. 89), moles, utilizado por Saxo para se referir ao carregamento, aparece 
duas vezes no livro II da Eneida referindo-se ao cavalo. 
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o recebimento do presente das mãos de um embaixador (Sinão e Hiardvaro); as boas 

vindas e as celebrações seguidas pelo sono ébrio do povo logrado (troianos e daneses); o 

ataque noturno e incêndio da régia cidadela (Troia e Ledra) perpetrado pelos inimigos 

insidiosos (gregos e suecos) enquanto seus homens dormem; o assassínio do rei (Príamo 

e Rolvo). 

De fato, a composição de II. 7. 4-28 na forma de um epillium, bem como a 

similitude com o livro II da épica virgiliana, foram já notadas por Friis-Jensen (1987, p. 

83), o que o levou a dizer: 

Minhas principais razões em acreditar que Saxo escreveu o Bjakámal como 

um épico de pequena-escala são de natureza geral: o caráter da matéria, o 

metro, o vocabulário. Mas eu desejo ir um passo além desta classificação: 

pleitearei um modelo clássico específico para o Bjarkamál, a saber, o livro II 

da Eneida de Virgílio sobre a queda de Troia, ou mais precisamente aquela 

parte que, às vezes, é chamada de nyctomachia, o batalha noturna entre 

troianos e gregos invasores. 

O estudioso dinamarquês apresenta ainda mais alguns argumentos para tanto 

como, por exemplo, o fato de o livro II da Eneida e II. 7. 4-28 serem apresentados em 

discurso direto por personagens que participam do combate (Eneias, de um lado, e Biarco 

e Hialto, de outro) ou as constantes mudanças da pessoa do verbo, da terceira para a 

primeira, durante o relato121. Deste modo, parece-nos inegável a conexão entre o segundo 

livro do epos virgiliano e II. 7. 4-28, o qual se relaciona, não temos dúvidas, com II. 1. 2, 

o primeiro poema desta recolha, especialmente no que toca ao metro e à imitação geral 

do livro II da Eneida. 

Sendo ele também o último poema da coleção do segundo livro da Gesta 

Danorum, um apontamento pode ser feito neste sentido. Vejamos, para tanto, seus versos 

finais, encontrados em II. 7. 28: 

(Gest. Dan. II. 7. 28) 

'Ante oculos regis clades speciosa cadentes 

Excipiat: dum uita manet, studeamus honeste 

Posse mori clarumque manu decerpere funus.  

Ad caput extincti moriar ducis obrutus, ac tu  

 
121 Friis-Jensen (1987, p. 92). 
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Eiusdem pedibus moriendo allabere pronus,  

Vt uideat, quisquis congesta cadauera lustrat,  

Qualiter acceptum domino pensarimus aurum.  

Preda erimus coruis aquilisque rapacibus esca,  

Vesceturque uorax nostri dape corporis ales.  

Sic belli intrepidos proceres occumbere par est,  

Illustrem socio complexos funere regem.’  

Que os que caem diante dos olhos do rei a bela morte 

receba: enquanto vida nos resta, busquemos poder 

morrer honestamente com nossa mão obter ilustre funeral. 

À cabeça do finado líder morrerei caído, e tu 

te prostrarás, ao morrer, a seus pés, 

de modo que quem examine os cadáveres acumulados veja 

como compensamos o ouro recebido de nosso senhor. 

Seremos presa de corvos e comida para as águias rapaces, 

alimentar-se-á a ave voraz no banquete de nosso corpo. 

É adequado que assim sucumbam os nobres intrépidos na guerra,  

abraçados ao rei ilustre em uma morte conjunta. 

Clades, mori, funus, cadauera, occumbere: o vocabulário funéreo não deixa 

dúvidas de que temos aqui, novamente, a temática da morte como fechamento; no caso, 

como conclusão tanto do poema quanto do livro. É, pois, uma exortação à bela morte 

épica, à morte do guerreiro em combate. 

É de interesse notar, ademais, o uso de imagens aviárias:  

seremos presa de corvos [coruis] e comida para as águias [aquilis] rapaces, 

alimentar-se-á a ave [ales] voraz no banquete de nosso corpo.  

Embora não tenhamos aqui clara referência ao cisne ou ao seu canto, tradicional imagem 

de fechamento e conclusão, é interessante notar como estes versos derradeiros do poema 

de fechamento do livro II aludem a imagens semelhantes às que, como visto, encontramos 

nos últimos versos I. 8. 23, o último poema do primeiro livro, a saber: 

Tem cuidado: de ti virá nociva a ti uma ave [ales], 

com fel feroz coruja [bubo], com voz canoro cisne [olor].” 

Isto posto, gostaríamos de dizer neste momento apenas que, uma vez mais, a 

relação entre os poemas do livro, em específico, e da obra, em geral, uns com os outros e 
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com seus modelos clássicos se mostra evidente. Gest. Dan. II. 1. 2 e II. 7. 4-28 

relacionam-se não apenas quanto ao metro empregado, o hexâmetro datílico, mas também 

na alusão muito específica a certas imagens de um modelo, as da serpente da nyctomachia 

encontradas no livro II da Eneida de Virgílio. 

 

3.4.3. Gest. Dan. II. 7. 4-28 e a recusatio invertida 

Mas ora, no que toca a II. 7. 4-28, talvez sua conexão com a imagem das aves 

possa ser estendida; porventura uma relação entre o poema e, digamos, cisnes canoros 

possa ser estabelecida. Lê-se nos versos iniciais do poema a seguinte exortação de Biarco: 

(Gest. Dan. II. 7. 4.) 

‘Ocius euigilet, quisquis se regis amicum  

Aut meritis probat aut sola pietate fatetur.  

Discutiant somnum proceres, stupor improbus absit, 

Incaleant animi uigiles: sua dextera quemque  

Aut fame dabit aut probro perfundet inerti, 

Noxque hec aut finis erit aut uindicta malorum.  

Non ego uirgineos iubeo cognoscere ludos  

Nec teneras tractare genas aut dulcia nuptis  

Oscula conferre et tenues astringere mammas,  

Non liquidum captare merum tenerumue fricare  

Foemen et in niueos oculum iactare lacertos: 

Euoco uos ad amara magis certamina Martis.  

Bello opus est nec amore leui, nihil hic quoque facti  

Mollities eneruis habet: res prelia poscit.  

Quisquis amicitiam regis colit, arma capessat.  

Pensandis animis belli promptissima lanx est.  

Ergo uiris timidum nihil aut leue fortibus insit,  

Destituatque animos armis cessura uoluptas.  

In pretio iam fama manet, laudis sibi quisque  

Arbiter esse potest propriaque nitescere dextra.  

Instructum luxu nihil assit: plena rigoris  

Omnia presentem discant exoluere cladem.  

Non debet laudis titulos aut premia captans  

Ignauo torpere metu, sed fortibus ire  
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Obuius et gelidum non expallescere ferrum.’ 

“Que desperte já quem quer que, do rei, seja amigo, 

prova-o por méritos ou mostra-o por lealdade apenas. 

Que os nobres afastem o sono, o estupor ímprobo se vá, 

a coragem inflame os vigias: sua destra a cada um 

dará fama ou cobrirá de covarde desonra, 

e esta noite será o fim ou a vindita dos males. 

Eu não vos peço para aprender os divertimentos das moças, 

nem para tratar de suas suaves bochechas ou colecionar doces 

beijos de esposas e apertar seus seios tênues, 

nem para tomar o puro e suave líquido que flui ou vos esfregar 

a uma mulher, e deitar vossos olhos em seus níveos braços: 

chamo-vos aos amargos certames do maior Marte. 

É necessária a guerra, e não o leve amor, aqui languida moleza 

não tem lugar: a questão demanda combates. 

Quem cultiva a amizade do rei, que empunhe suas armas. 

A balança da guerra está prontíssima a pesar nossos ânimos. 

Que então não haja medo ou suavidade alguma nos fortes varões, 

e o prazer, prestes a ceder às armas, abandone seus ânimos. 

Na retribuição agora reside a fama, e de sua reputação cada um 

pode ser senhor, e abrilhantar a própria destra. 

Que não haja espaço algum para luxúria: que tudo o que seja 

Repleto de severidade ensine a desfazer o presente infortúnio. 

Não deve aquele que procura títulos de glória ou prêmios 

ficar imóvel com medo ignavo, mas, aos fortes, ir 

de encontro, e não empalidecer diante do ferro gélido.” 

Acreditamos que, mais que apenas uma exortação às armas, esta passagem é 

também de natureza metapoética: nela se encontra tanto uma recusatio da poesia amorosa 

quanto a declaração do que será feito nos próximos duzentos e tantos versos – poesia 

épica. 

De acordo com Galli (2013, pp. 55-6), recusatio é um topos através do qual o 

poeta faz a recusa de um gênero literário em prol de um outro a que ele pretende se 

dedicar. Sua existência como tal é traçada a partir dos poetas helenísticos, mais 

precisamente a partir da Aitia de Calímaco, na qual o poeta declara ter recebido de Apolo 

o aviso para evitar escrever um poema épico hexamétrico, em favor de um gênero literário 
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mais suave. Este é, com efeito, o traço fundamental da recusatio em um primeiro 

momento: a recusa da poesia épica em prol de um gênero dito menos elevado, como por 

exemplo a lírica. E é assim que ela aparece entre poetas augustanos, nas recolhas de poesia 

lírica ou elegíaca: 

Virg. Ecl. VI, vv. 3-8 

Cum canerem reges et proelia, Cynthius aurem 

vellit, et admonuit: “Pastorem, Tityre, pinguis 

5pascere oportet ovis, deductum dicere carmen.” 

Nunc ego - namque super tibi erunt, qui dicere laudes, 

Vare, tuas cupiant, et tristia condere bela - 

agrestem tenui meditabor arundine Musam. 

Como cantasse reis e combates, Cíntio a orelha 

puxou-me e advertiu: "ao pastor, Títiro, as gordas 

ovelhas cabe apascentar, cantar suave canção." 

Agora eu - pois haverá os que cantar tuas laudas 

desejem, ó Varo, e narrar as tristes guerras - 

exercitarei com flauta tênue a agreste musa122. 

Ov. Am. 1. 1, vv. 1-4 

Arma gruui numero uiolentaque bella parabam 

Edere, materia conueniente modis. 

Par erat inferior uersus: risisse Cupido 

Dicitur atque unum surripuisse pedem. 

Preparava-me para armas e violentas guerras em ritmo grave 

cantar, sendo a matéria conveniente ao metro. 

O segundo verso era igual ao primeiro. Cupido riu – 

conta-se – e roubou um pé123. 

Já na literatura pós-augustana, o lugar-comum não se limita à lírica ou à elegia, 

mas aparece também em outros gêneros, como nos epigramas de Marcial e na épica de 

Estácio124. Com efeito,  

 
122 Tradução nossa. 
123 Tradução de João Angelo Oliva Neto. 
124 Galli (2013, pp. 56). 
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na era flaviana a recusatio se torna um aspecto também da épica, com uma 

nova e surpreendente mudança: a oposição entre épica e lírica/elegia, fixada 

como o traço básico da recusatio desde Calímaco, é agora substituída por uma 

hierarquia de matérias da própria épica, feitos da dinastia flaviana versus a 

tradição grega mitológica125. 

Mas se encontrar uma recusatio em um poema do gênero épico não é exatamente 

uma novidade, a natureza desta em II. 7. 4-28 chama a atenção, pois não se trata aqui de 

uma retomada do lugar-comum tal como ele aparece na épica flaviana, mas sim de uma 

reelaboração e inversão do topos que encontramos nos modelos augustanos: tem-se aqui, 

em verdade, uma recusa da poesia erótica em prol do gênero épico.  

Ora, as imagens iniciais do poema remetem-nos a elementos tradicionais do 

gênero elegíaco: o amor, os divertimentos das moças, seus beijos, seus seios e níveos 

braços. Certos vocábulos utilizados no texto chamam também a atenção, como tener, 

dulcis, tenuis, leuis, mollities, iners. Além de notoriamente pertencerem ao universo 

elegíaco, "tenuis, leuis, mollis, [são] termos 'técnicos’ muitas vezes empregados para 

descrever e designar a própria elegia latina”126. Com efeito, Ovídio refere-se a Propércio 

como tener – et teneri possis carmen legisse Properti (Ars 3.333); já Propércio chama 

seu primeiro volume de poemas de mollis liber – unde meus veniat mollis in ore liber 

(2.1.2)127.  Ademais, em contexto elegíaco, mollis é adjetivo utilizado metapoeticamente 

para qualificar o pentâmetro, metro que compõe o dístico elegíaco próprio à elegia erótica 

romana, e em contraponto a durus, que costuma caracterizar o verso hexamétrico 

característico da poesia épica128. 

Isto considerado, a leitura metapoética do trecho II. 7. 4 ganha força ainda maior 

quando este é pensado no conjunto de poemas do livro II da Gesta Danorum, mais 

precisamente em relação aos três poemas que compõe o “centro não-hexamétrico” da 

recolha e que antecedem ao presente epillium, a saber, os poemas II. 2. 2, II. 2. 4 e II. 2. 

8. 

 

 
125 Galli (2013, pp. 56). 
126 Bem (2011, p. 268). 
127 Para uma discussão mais detalhada dos termos elegíacos em contexto metapoético, ver Keith (1999).  
128 Ver Bem (2011, p. 249). 
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3.4.4. Gest. Dan. II. 2. 2, 2.4 e 2.8 e o amor bucólico 

Estes três poemas consistem em um diálogo entre Suanvita, filha de Hadingo, e 

Regnero, filho de Hundingo, rei da Suécia, e são compostos, como já visto, em dísticos 

elegíacos que, como sabemos, são o metro tradicional da elegia erótica romana. No 

entanto, mais propriamente que elegíacos – porque a elegia romana vem a ser 

predominantemente um gênero urbano129 – podem ser entendidos como poemas bucólicos 

de natureza amorosa. Ora, Suanvita, dirigindo-se à Suécia em companhia de suas irmãs, 

encontra Regnero e seu irmão Toraldo que, por ordens de sua madrasta Torilda que os 

queria mal, haviam sido apontados como pastores das greis reais. Estes estão em guarda 

noturna, e a princesa nota que estão cercados por "monstruosidades de diversos tipos", 

uma “a turba hedionda combate em meio às vias” (militat in mediis turba nephanda uiis): 

Gest. Dan. II. 2. 2, vv. 11-18 

Trux Lemurum chorus aduehitur precepsque per auras. 

Cursitat et uastos edit ad astra sonos.  

Accedunt Fauni Satyris, Panumque caterua  

Manibus admixta militat ore fero.  

Siluanis coeunt Aquili, Larueque nocentes  

Cum Lamiis callem participare student.  

Saltu librantur Furie, glomerantur eisdem  

Fane, quas Simis Fantua iuncta premit. 

O terrível coro dos lêmures corre e é levado de cima a baixo 

pelos ventos, e eleva os monstruosos sons até as estrelas.  

Faunos aproximam-se com Sátiros, e a tropa combate, 

aos Manes misturada, e Pã com fera voz. 

Aquilos juntam-se a Silvanos, e Larvas nocivas 

desejam partilhar do caminho com os Lâmios. 

Fúrias agitam-se com salto, aglomeram-se também 

as Fanas, as quais a Fântua unida aos Narizes-chatos persegue. 

Deste modo, enquanto pastores, Regnero e o irmão estão cercados por entidades 

funéreas como manes, larvas e lâmios, mas também por faunos, sátiros, silvanos e Pã, que 

 
129 Harrison (2013, p. 144). 
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pertencem sabidamente ao imaginário da poesia bucólico-pastoril, como se vê, por 

exemplo em: 

Virg. Ecl. VI, vv. 27-8 

Tum uero in numerum Faunosque ferasque uideres 

ludere, tum rigidas motare cacumina quercus. 

Então de fato verias faunos e feras em número 

jogarem, as rígidas copas do carvalho moverem130. 

Virg. Ecl. X, vv. 24-7 

Venit et agresti capitis Silvanus honore, 

florentis ferulas et grandia lilia quassans. 

Pan deus Arcadiae venit, quem vidimus ipsi 

sanguineis ebuli bacis minioque rubentem. 

Veio Silvano com honra agreste à cabeça, 

agitando férulas florescentes e grandes lírios. 

Pã, deus da Arcádia, veio, a quem nós mesmos vimos 

rubro do cinábrio e do sangue do sabugueiro. 

Então, Regnero, dizendo-se servo, pede para que não sejam confundidos com os 

monstros e explica que, enviados ao trabalho pastoril, haviam perdido o gado do qual 

tomavam conta enquanto se dedicavam a teneri lusus, jogos suaves: 

Gest. Dan. II. 2. 4, vv. 1-4 

Nos homines, non monstra puta, seruosque manentes  

Per loca pascendos exagitasse greges.  

At cum per teneros ageremus tempora lusus,  

Forte remota uagum cessit in arua pecus. 

Não nos julga monstros, mas homens e servos que, aguardando, 

pelos prados pastorearam as greis que se alimentam. 

Mas enquanto com jogos suaves o tempo passávamos, 

por acidente foi-se errante o rebanho para terras remotas. 

 
130 Os trechos das Bucólicas são de tradução nossa. 
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No entanto, Suavita percebe “pelo cintilar das luzes” dos olhos de Regnero sua 

linhagem real, e permitindo que sua própria beleza se revele, consente em se casar com o 

jovem, que por ela se inflamara, e oferece-lhe uma espada como dom, dizendo:  

Gest. Dan. II. 2. 8, vv. 11-16 

Ferrum animo coeat corpusque armetur utroque,  

Iungatur capulo consona dextra suo.  

Hec celebres edunt pugnas, quia iuncta uigoris  

Plus retinere solent, dissociata minus.  

Hinc tibi si uolupe est belli clarescere palma,  

Consectare ausu, quod premis ipse manu. 

Que a espada se junte ao ânimo e teu corpo seja armado por ambos, 

que tua destra se una em harmonia ao cabo dela.  

Eles renderão célebres batalhas, pois juntos costumam 

deter maior força, e menor força desunidos. 

Se a ti agrada tornar-te renomado com palma em guerra, 

Segue ousado o que carregas em tua própria mão. 

É fato que, embora não seja possível considerá-los poesia bucólica no mesmo 

sentido em que as Éclogas de Virgílio o são, e menos ainda tomá-los por elegias eróticas 

strictu sensu, estes poemas são, em certa medida, idílios eróticos, já que tratam do cortejar 

entre Suanvita e Regnero. Com efeito, ainda que não use o mesmo hexâmetro que Virgílio 

utiliza em sua composição, Saxo as compõe em dísticos elegíacos, metro o mais comum 

à poesia erótica romana; já a ação se dá no campo, rus, enquanto o príncipe sueco se 

ocupa de pastoralis opus e é cercado por criaturas do imaginário bucólico e termina com 

o compromisso de matrimônio. Ademais, deve-se dizer que o rebanho escapa a Regnero 

e ao irmão pois estes se ocupavam de teneri lusus: como já foi visto tener é um termo 

técnico empregado tipicamente para a elegia erótica latina; todavia, é também um termo 

característico da bucólica virgiliana131. 

Outro aspecto que convém destacar nos poemas em questão é sua relação com os 

demais poemas do conjunto, tanto no que diz respeito ao livro I quanto ao livro II. 

Primeiramente, é interessante ver como o quarto verso de II. 2. 2, militat in mediis turba 

nephanda uiis parece retomar o também pentâmetro et gressu medias obtenebrare uias, 

encontrado no primeiro dístico do primeiro poema do primeiro livro. Em verdade, ambos 

 
131 Rumpf (2008, p. 64). 
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os versos se encontram no poema inicial, composto em dísticos elegíacos, de um episódio 

em que a matéria é evidentemente amorosa, e no qual há um tipo de diálogo entre as 

partes: Gro e Gram no livro I e Svanvita e Regnero no livro II. 

O próprio nome Suanvita desperta também alguma curiosidade: ele é uma 

adaptação latina do nome norreno Svanhvít, isto é, “cisne branco”. À boca dela Saxo 

atribui os primeiros dísticos elegíacos do livro II. Ora, lembremo-nos como termina a 

recolha a recolha do primeiro livro:  

Fac caueas: ex te nocuus tibi prodiit ales,  

Felle ferox bubo, uoce canorus olor. 

Com estes dísticos termina a mensagem do sonho de Handingo: dele nascerá um 

canorus olor, um cisne canoro. Suanvita, “cisne branco”, é filha de Hadingo e com sua 

personagem se abre a sequência dos poemas em dístico elegíaco com um talis poematis 

sonus132. Não julgamos que a conexão seja fortuita: há uma evidente relação entre II. 2. 

2 e os poemas em questão do primeiro livro. 

Assim como há relação entre II. 2. 8 e II. 7. 4-28. O último poema da sequência 

de dísticos notabiliza-se por sua matéria mais elevada, semelhante à épica; possui, com 

efeito, um caráter exortativo semelhante à II. 2. 8, vv. 9-12: 

Framea quid prodest, ubi languet debile pectus, 

Et telum trepide destituere manus? 

Ferrum animo coeat corpusque armetur utroque, 

Iungatur capulo consona dextra suo. 

De qual uso é o sabre, quando é languido, débil, o peito, 

e mãos trepidantes abandonam a lâmina? 

Que a espada se junte ao ânimo e teu corpo seja armado por ambos, 

que tua destra se una em harmonia ao cabo dela.  

De fato, a elevação do tom e da matéria, que passa a ser mais propriamente uma 

res épica, aliada ao uso dos verbos no tempo futuro (como no primeiro verso do poema, 

in gladio, quo monstra tibi ferienda patebunt) e no modo subjuntivo com valor jussivo, 

indica, segundo nossa opinião, o que será feito no poema seguinte, II. 7. 4-28: poesia 

épica. 

 
132 Ver as últimas palavras de Gest, Dan. II. 2. 1. 
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Isto tudo considerado, pode-se afirmar que a recolha poética do livro II possui 

também uma estrutura formal e que os poemas dialogam tanto entre si e com os poemas 

do primeiro livro, intratextualmente, quanto com seus modelos antigos, 

intertextualmente. Viu-se como os poemas aludem a elementos presentes na coleção do 

livro I e como também leitura de caráter metapoético emerge quando são considerados 

em conjunto. Já o livro II da Eneida de Virgílio aparece como o modelo principal para a 

composição dos dois poemas hexamétricos que abrem e fecham a recolha, enquanto que 

os três poemas centrais, em dísticos elegíacos, retomam certas imagens e lugares comuns 

próprios à poesia bucólica, cujo maior representante latino é também o mantuano.  
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4. As écfrases da Gesta Danorum 

4.1. Écfrase: definições do conceito 

O termo écfrase133, em latim descriptio134, é assim definido no Oxford Classical 

Dictionary: uma descrição literária extensiva de qualquer objeto, real ou imaginário135. 

No Manual de Retórica Literária de Lausberg, aparece como um processo descritivo 

relacionado à produção de enargia136, termo traduzido na retórica latina por euidentia137, 

visto que 

"[s]e o pensamento, que se pretende pormenorizar, é um objeto concreto de 

exposição, especialmente uma pessoa ou coisa (que se pretende descrever) ou 

é um processo coletivo de acontecimentos, mais ou menos simultâneo, chama-

se então a pormenorização euidentia"138.  

Mais precisamente, esta euidentia seria “a representação vivamente detalhada de um 

objeto completo amplamente concebido através da enumeração de detalhes (reais ou 

inventados)”139.  

A écfrase consistiria, desta forma, “no processo descritivo detalhado de uma 

pessoa ou objeto com a finalidade de produzir enargia", enquanto que a enargia ou 

euidentia seria "a descrição viva e detalhada de um objeto, mediante a enumeração de 

suas particularidades sensíveis, quer sejam reais ou inventadas pela fantasia"140. Também 

a fantasia141, em latim imaginatio, é conceito importante, 

pois associa a écfrase com o seu material imagético prévio e com o resultado 

da escrita. [...] Partindo do pressuposto que a écfrase é a descrição de pessoa, 

de lugar e de objeto e que esses necessariamente não partem ao mundo real e 

 
133 Do grego ἔκφρασις, cuja acepção primeira é “descrição”. Segundo Martins (2016, p. 169), o verbo 
correlato ἐκφράζω apresenta o mesmo sentido, mas com maior nuance: além de "descrever", também 
"contar", "recontar", "expressar de modo ornado", "expor em detalhes". 
134 “É inegável que a língua latina deu à écfrase o nome descriptio” [Martins (2016, p. 169)]. É por 
descriptio que Prisciano verte ἔκφρασις em sua tradução dos progymnasmata de Ps.-Hermógenes. 
135 Ver a entrada ekphrasis no Oxford Classical Dictionary. 
136 Do grego ἐνάργεια, “vividez”. 
137 Rodolpho (2012, p. 187). 
138 Lausberg (2004, § 369). 
139 Lausberg (1998, § 810). Tradução nossa. 
140 Rodolpho (2014, p. 95). As representações de objetos imaginários Hollander (1988, p. 209) as chama 
de notional ekphrasis. 
141 Do grego φαντασία. Dentre seus muitos sentidos, Martins (2016, p. 183) sublinha que ela "nunca deixa 
de ser uma operação apenas intelectual [...], pois que é uma operação exclusiva do pensamento – é 
imaginatio". 
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concreto, a fantasia do autor é o ponto de partida para a produção da écfrase. 

Por outro lado, esta disposição anímica, abordada por Aristóteles no livro 3 

do De Anima, pode ser considerada a imagem produzida na mente da 

recepção142.  

Ou seja: enquanto faculdade do intelecto, é requisito tanto para a produção da écfrase pelo 

autor quanto para a recepção da écfrase pela audiência. 

Neste mesmo sentido, Webb conclui que a écfrase era entendida "como um tipo 

de discurso que provoca um impacto imediato na mente do ouvinte, suscitando imagens 

mentais das matérias que ela 'coloca diante dos olhos'", e que a chave de sua natureza e 

função "é sua qualidade definidora de enargeia, a vividez que faz coisas ausentes 

parecerem presentes por seu apelo à imaginação"143. 

Com efeito, segundo definição ensinada nas escolas gregas do Império Romano, 

écfrase é "um discurso que traz a matéria vivamente para diante dos olhos"144. Como 

procedimento retórico-poético, fora primeiro sistematizada nos progymnasmata, uma 

série de definições e instruções para vários exercícios aplicados a alunos de retórica que 

datam a partir século I d. C. Considerando-se os textos que nos chegaram, o termo écfrase 

é utilizado pela primeira vez por Théon, possivelmente Hélio Teão, professor de retórica 

que teria vivido entre o tempo de Augusto e o estabelecimento da Segunda Sofística145, 

que assim o define: 

Ἔκφρασις ἐστὶ λόγος περιηγηματικὸς ἐναργῶς ὑπ’ ὄψιν ἄγων τὸ δηλούμενον 

Écfrase é um discurso vividamente percursivo [ou periegemático] que traz o 

que é revelado diante dos olhos146. 

Acepção semelhante é também encontrada em outros autores de progymnasmata, 

como em ps.-Hermógenes (II d. C.), em Aftônio de Antióquia (IV d. C.) e em Nicolau o 

Sofista (V d. C.), o qual diz que  

Ἔκφρασίς ἐστι λόγος ἀφηγηματικός ὑπ’ ὄψιν ἄγων ἐναργῶς τὸ δηλούμενον. 

 
142 Martins (2012, p. 19). 
143 Webb (2009, p. 193). 
144 Webb (2009, p. 1). 
145 Martins (2016, p. 164). A expressão “Segunda Sofística” foi cunhada por Filóstrato para designar o 
período entre os séculos I e III d.C. [Brener & Martins (2017, p. 12)]. 
146 Tradução de Martins (2016, p. 180). 
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Écfrase é o discurso condutivo [dirigido ou afegemático] que traz vividamente 

o que é exibido diante dos olhos147. 

Destas definições Martins constata o caráter periegemático e condutivo da écfrase, 

no sentido em que 

o discurso perigemático, no caso, ecfrástico conduz exegeticamente os olhos 

da mente do interlocutor ao derredor de objetos, e espaços, e gentes, e 

circunstâncias, e vezes, e máquinas, e pinturas, e esculturas, observados de 

acordo com os sentidos do hermeneuta, do sofista, do rétor, ou do poeta que 

conduz pelo λόγος148. 

Ora, objetos, espaços, gentes, circunstâncias, vezes, máquinas, pinturas e 

esculturas são, justamente, alguns dos objetos da descriptio. Webb elenca quais seriam 

estes objetos próprios à écfrase de acordo com os quatro autores de progymnasmata 

supracitados149, tal como se vê na tabela abaixo: 

 

Autor Objetos da ekphrasis 

Hélio Teão Eventos, pessoas, lugares, tempo, modos pelos quais algo é feito 

(ps.-)Hermógenes Pessoas, eventos, lugares, estados das coisas, tempo 

Aftônio Pessoas, eventos, estações do ano, lugares, animais e plantas 

Nicolau Lugares, estações do ano, pessoas, festivais, eventos, pinturas e 

estátuas 

 

Do estabelecimento da matéria da écfrase feito por estes rétores antigos surgem 

também as tipologias modernas apresentadas por alguns estudiosos do tema150. Hamon 

propõe, por exemplo, os seguintes tipos de descrição: chronografia (descrição de tempo); 

topografia (descrição de paisagens e lugares); prosopografia (descrição da aparência 

exterior de um caracter); etopeia (descrição moral de um caracter); prosopopeia 

(descrição de um ser imaginário ou alegórico); retrato (descrição física e moral de um 

caracter); paralelo (combinação de duas descrições, por semelhança ou antítese, de 

 
147 Tradução de Martins (2016, p. 180). 
148 Martins (2016, p. 177). Enquanto periegemática, pode-se dizer que a écfrase é de natureza 
essencialmente dinâmica, aspecto também reconhecido, por exemplo, por Heffernan (1993, p. 113). 
149 Webb (2009, p. 56). 
150 Rodolpho (2014, p. 97). 
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objetos ou caracteres); e hipotipose (descrição de ações, paixões e eventos físicos ou 

morais)151.  

Já Hansen aponta, de modo semelhante, às seguintes formas: pragmatografia 

(descrição de coisas); prosopografia (descrição de pessoas); etopeia (descrição de 

paixões e caracteres); topografia (descrição de lugares reais); topotesia (descrição de 

lugares imaginários); chronografia (descrição de tempo); entre outras152. 

Em verdade, termos como etopeia ou topografia são utilizados também para 

conceitos que correspondem a outros métodos descritivos e procedimentos retóricos que 

já haviam. A etopeia servia, por exemplo, "aos propósitos do gênero demonstrativo, pois 

quando se quer elogiar ou vituperar é necessário enumerar as qualidades do indivíduo, 

quer sejam características físicas ou morais", enquanto que a topografia é um dos "tipos 

de descrição vívida em Quintiliano, cujo conceito está relacionado à hipotipose", definida 

pelo rétor latino como figura detalhada que exibe diante dos olhos e que está, por sua vez, 

também associada à etopeia153. Por isso, diz-se que a écfrase reflete “uma série de 

processos já existentes que não estavam [organizados] sob essa alcunha"154. Neste 

sentido, Martins argumenta que 

[m]esmo que o termo tenha surgido, como uso técnico, nas escolas de Retórica 

entre o I séc. a. C. e o II séc. d. C., as referências práticas do mecanismo ou 

procedimento da écfrase apontam não para uma contemporaneidade dos 

Προγυμνάσματα de Hélio Teão ou de outros pósteros como Aftônio, Ps.-

Hermógenes, Nicolau, ou mesmo, dos praeexercitamina latinos, como os de 

Prisciano, mas para seu passado, dado que entre os diversos exemplos que nos 

são apresentados nestes exercícios e nos demais posteriores sobre a écfrase 

especificamente têm-se as autoridades de Homero, Heródoto, Tucídides e 

outras, isto é, autores que pertencem ao passado desses rétores. [...] Assim, 

embora Homero, Heródoto, Eurípides, Tucídides, Apolônio de Rodes, 

Teócrito, Mosco ou Catulo não tenham tido acesso à écfrase, como aparato 

técnico-doutrinário, certamente a entendiam como um elemento de estilo a 

serviço da διήγησις e nela contido, em primeira instância155. 

 
151 Hamon (1981, p. 3). 
152 Hansen (2006, p. 89). 
153 Rodolpho (2014, pp. 99-100). 
154 Rodolpho (2014, p. 100). 
155 Martins (2016, p. 165). 
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O estudioso determina, ademais, a acepção de διήγησις, "narração", em relação 

àquela de διήγημα, "narrativa", seguindo definição de ps.-Hermógenes, que diz que 

Διαφέρει δὲ διήγημα διηγήσεως, ὡς ποίημα ποιήσεως· ποίημα μὲν γὰρ καὶ 

διήγημα περὶ πρᾶγμα ἕν, ποίησις δὲ καὶ διήγησις περὶ πλείονα, οἷον ποίησις ἡ 

Ἰλιὰς καὶ ποίησις ἡ Ὀδύσσεια, ποιήματα δὲ ἀσπιδοποιία, νεκυομαντεία, 

μνηστηροφονία. καὶ πάλιν διήγησις μὲν ἡ ἱστορία Ἡροδότου, ἡ συγγραφὴ 

Θουκυδίδου, διήγημα δὲ τὸ κατὰ Ἀρίονα, τὸ κατὰ Ἀλκμαίωνα. 

Difere uma narrativa (διήγημα) de uma narração (διήγησις), assim como um 

poema (ποίημα) difere da poesia (ποίησις). Um poema (ποίημα) e uma 

narrativa (διήγημα) dizem respeito a uma única peça, enquanto a poesia e a 

narração, a muitas; toda a Ilíada e toda a Odisseia, cada qual é uma poesia, 

enquanto a “Fabricação do Escudo”, a “Nekyia” e a “Morte dos pretendentes” 

são poemas (ποιήματα). Novamente, as Histórias de Heródoto são uma 

narração (διήγησις), assim como o é a de Tucídides, entretanto as histórias de 

Árion em Heródoto e de Álcmeon em Tucídides são narrativas (διηγήματα)156. 

A narração, διήγησις, concerne, pois, ao que é geral e a narrativa, διήγημα, ao que 

é particular; já a écfrase seria, precisamente, uma narrativa, e enquanto tal, parte da 

narração, "porquanto, se o escudo de Aquiles é um episódio, é um elemento que compõe 

a narração, contribuindo com o desenvolvimento do μῦθος, da trama, de sorte que se torna 

um elemento que afeta a progressão temporal que distingue a narração da narrativa”157, 

no que concorda Hansen, quando diz que  

não se pode isolar a descrição do escudo da ação épica do poema. Como se 

sabe, Pátroclo é morto por Heitor, no canto 17; a cólera de Aquiles é imensa 

e sua mãe, Tétis, pede o escudo a Hefesto. Lessing afirmou que Homero não 

pinta o escudo como objeto autônomo ou terminado, mas como elemento 

descritivo que amplifica o epos da ação colérica do herói158. 

Tais ideias aproximam a écfrase às perspectivas narratológicas. Wandohoff 

argumenta que 

[v]isto que as obras pictóricas geradas verbalmente são, elas próprias, amiúde 

organizadas narrativamente, a descrição de arte elaborada pode ser entendida 

 
156 Tradução de Martins (2016, p. 171). 
157 Martins (2016, p. 173).  
158 Hansen (2006, p. 87). 
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também como uma narração na narração. Neste sentido, as écfrases 

constituem "micronarrativas" ou "paranarrativas" que estão tanto separadas da 

narração principal quanto inseridas nela, de modo que elas a enriquecem com 

registros adicionais e dimensões de sentido. A dimensão especial-visual da 

descrição pictórica ocorre, nesta perspectiva, em favor de sua função como 

espelho inter- e intratextual159. 

Neste sentido narratológico, Harrison (2013b, pp. 215-6) argumenta que a écfrase 

pode ser proléptica, analéptica ou ambas; a primeira trata-se de uma antecipação da 

narrativa ou de eventos futuros, e a segunda, de um flashback narrativo. Ademais, tanto 

uma quanto outra podem ser intradiegética – isto é, refere-se a eventos do próprio texto 

narrativo –, extradiegética – ou seja, concerne a eventos externos ao texto – ou ambas. A 

estes aspectos da écfrase conecta-se o conceito de mise en abyme, que é definido por 

Dällenbach (1989, p. 36) como “qualquer espelho interno que reflete o todo da narrativa 

pela duplicação simples, repetida ou 'especiosa' (ou paradoxal)”. 

De todo modo, tem-se que, como parte da narração e discurso que coloca a matéria 

diante dos olhos da audiência, a écfrase é creditada não apenas a oradores, mas também 

a poetas e historiadores160 – Hélio Teão teria observado, por exemplo, que seus exercícios 

seriam de utilidade para a escrita tanto de um quanto de outro161. Desta maneira, ainda 

que a descrição, enquanto ἔκφρασις ou descriptio, pareça fazer parte, na Antiguidade e 

até a Idade Média, do gênero epidítico da retórica, o qual requere a descrição sistemática 

na forma de elogio (ou vitupério) a esta ou aquela pessoa, ela não diz respeito a um gênero 

específico ou constituir um tropo definido, visto que “ela pode pertencer tanto ao gênero 

judiciário quanto ao gênero epidítico, tanto ao discurso do historiador quanto ao do 

filósofo ou dramaturgo”162. Disto conclui-se que a écfrase se associa, de modo geral, "às 

técnicas de amplificação de tópicas narrativas, composição de etopeias e exercícios de 

qualificação de causas deliberativas, judiciais e epidíticas”163.  

Com efeito, Martins propõe que a écfrase, pode ser de dois tipos: hipotática (ou 

interventiva) e paratática (ou autônoma). A écfrase hipotática ou interventiva seria aquela 

 
159 Wandhoff (2003, p. 7). 
160 Webb (2009, p. 19). 
161 Webb (2009, p. 49). 
162 Hamon (1981, p. 4). 
163 Hansen (2006, p. 85). 
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que serve a determinado gênero, isto é, é o procedimento contido em um gênero e, 

enquanto tal, 

um parêntesis na estrutura da narração, uma suspenção de seu vetor 

progressivo, um desvio ou um retardamento do fluxo textual, uma antecipação 

de eventos ou uma recuperação de elementos que compõem o μῦθος, a fim de 

estruturar ou reestruturar a narração, temporal, temática ou figurativamente 

numa sequência necessária e útil164. 

Já a écfrase paratática ou autônoma seria aquela que pode ser tomada como um 

gênero em si, 

como suas séries históricas dependentes de um gênero que as contenha, ou 

dele independentes, engendram sentidos que podem ser articulados e aferidos 

a partir de um todo unificador que pode ser, por exemplo, a série de escudos 

(Homero, Hesíodo, Virgílio, Sílio Itálico) ou a série de descrições presentes 

numa coleção de écfrases, imagines ou εἰκόνες, (de Filóstrato, o velho e o 

jovem, e Calístrato) que devem ser observadas em conjunto a formar um 

todo165. 

Ela teria origem na “dissociação de certa epigrafia de bases de estátuas no mundo 

arcaico grego que deram origem no mundo helenístico aos epigramas ecfrásticos" e na 

"cisão entre o gênero continente (διήγησις – narração) e o procedimento narrativo contido 

(διήγημα – narrativa)"166. 

O pesquisador acrescenta, outrossim, que para além destas possibilidades é 

possível operar com outras duas categorias, a saber, a da écfrase pragmática e a da écfrase 

doutrinária. A écfrase pragmática, de natureza emulativa, seria aquela que "independe de 

uma doutrina retórica que a regule, a delimite em seu uso e lhe organize os modos" e que 

traz consigo "marcas das leituras que precederam à sua própria normatização retórica e 

atrás de si as marcas que deixaram na cultura ou nas culturas que atravessaram"167. A 

écfrase doutrinária fia-se não só em modelos pregressos, retrospectivamente, mas também 

"doutrinariamente no conceito retórico-poético sincrônico ou prospectivo a fim de lhe 

 
164 Martins (2016, p. 169). 
165 Martins (2016, p. 164). 
166 Martins (2016, p. 173). 
167 Martins (2016, p. 175). 
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regular decorosamente um sentido advindo da conceituação precisa, ensinada e 

transmitida"168. 

Por isso, enquanto de natureza emulativa em relação a seus modelos, pode-se dizer 

que a écfrase é espécie de imagem verbal composta de lugares-comuns conhecidos e 

compartilhados pela memória da audiência, em que seu autor examina a matéria 

imitativamente e classifica-a segundo argumentos genéricos memorizados e topoi de 

gênero, a partir de seus usos poéticos, oratórios e históricos pelas autoridades169. 

Diríamos, pois, que a écfrase é também de natureza eminentemente imitativa. Ela 

mimetiza as propriedades de coisas, pessoas, lugares, tempos, paixões, etc. a partir de 

lugares-comuns compartilhados e da imitação das autoridades, e precisa adequar-se ao 

gênero no qual se insere. Neste sentido, a écfrase 

condensa na particularidade da palavra ou do enunciado a simultaneidade 

mimética de procedimentos e efeitos que é preciso considerar para lê-la de 

modo não-anacrônico: a memória dos topoi que aplica; a adequação mimética 

da matéria tratada aos preceitos do gênero; a clareza, a nitidez e a vividez do 

léxico visualizante; a intensificação patética da enunciação e do destinatário; 

a presença de algo ausente inventado como anterior ao ato da descrição; a 

verossimilhança e o decoro específicos do gênero; a emulação de autoridades 

antigas; a erudição histórica, oratória e poética da memória; a competição 

entre artes consideradas “irmãs”, etc170. 

 

4.2. A écfrase no período medieval 

Grosso modo, dissemos que a écfrase, enquanto procedimento retórico-poético, 

consiste na descrição detalhada de coisas reais ou imaginárias – de eventos, pessoas, 

lugares, tempos, objetos etc., e, sim, também de pinturas e esculturas, do que se costuma 

chamar de arte pictórica – de maneira a produzir a enargia ou vividez que faz das coisas 

ausentes presentes por seu aceno à fantasia ou imaginação; um discurso vívido que, 

 
168 Martins (2016, p. 175). 
169 Hansen (2006, pp. 86-8). 
170 Hansen (2006, p. 89). Algo reconhecido também por Hamon (1981, p. 4), que diz que “o requerimento 
de unidade total particular a cada ‘estilo’ demanda simplesmente conformidade global à ‘matéria’ (isto é, 
uma descrição épica que não é uma descrição bucólica, uma paisagem de estilo humilis que não seja 
confundida com uma paisagem descrita em estilo grauis, etc”. 
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periegeticamente, traz o que é descrito para diante dos olhos da mente. Recurso utilizado 

por oradores, poetas e historiadores, ela pode tanto ser tanto autônoma, destacada da 

narração principal e alusiva a outras écfrases, quanto servir a este ou aquele gênero, uma 

suspensão na estrutura da narração; de fato, uma narração na narração, ou ainda melhor, 

uma narrativa na narração, que pode não apenas se fundar, diacronicamente, em modelos 

literários anteriores como também, sincronicamente, na doutrina dos tratados e exercícios 

retóricos.  

Ora, se é possível argumentar que o conhecimento da língua grega declinara no 

Ocidente após a chamada Antiguidade tardia e que, por isso, a tratadística grega não teve 

influência direta nos métodos compositivos no medievo latino171, isto não implica que a 

écfrase ou descriptio, enquanto procedimento retórico-poético doutrinário, fosse 

desconhecida – de fato, o contrário é verdadeiro.  

Em primeiro lugar, é sabido que a anônima Rhetorica ad Herennium, então 

atribuída a Cícero, era largamente utilizada como manual de oratória nos curricula 

medievais172. Nela se lê que 

Descriptio nominatur, quae rerum consequentium continet perspicuam et 

dilucidam cum grauitate expositionem [...].  Hoc genere exornationis uel 

indignatio uel misericordia potest commoueri, cum res consequentes 

conprehensae uniuersae perspicua breuiter exprimuntur oratione. (Rhet. ad 

Heren. IV, 51) 

Chama-se descrição o ornamento que contém uma exposição perspícua, clara 

e grave das consequências das ações [...]. Com esse gênero de ornamento, 

pode-se suscitar indignação ou misericórdia quando todas as consequências 

reunidas se expressem brevemente num discurso perspícuo173. 

Segundo Kertz,  

estes detalhes descritivos são selecionados com fins de provocar uma resposta 

emocional na audiência como parte do processo de visualização. O orador é 

aconselhado a estabelecer uma sequência clara de eventos utilizando 

'demonstração ocular' (euidentia), arranjando os precursores e as 

 
171 Kelly (2004, p. 11). 
172 Kertz (2020, p. 80). 
173 Todas as traduções da Rhetorica ad Herennium são de Seabra & Faria. Ver Anônimo (2005). 



85 
 

consequências de um evento para ajudar a audiência a visioná-lo em sua 

mente174. 

Com efeito, o manual diz que 

Demonstratio est, cum ita verbis res exprimitur, ut geri negotium et res ante 

oculos esse videatur. Id fieri poterit, si, quae ante et post et in ipsa re facta 

erunt, conprehendemus aut a rebus consequentibus aut circum instantibus non 

recedemus [...]. (Rhet. ad Heren. IV, 68) 

Na demonstração exprimimos um acontecimento com palavras tais que as 

ações parecem estar transcorrendo e as coisas parecem estar diante dos olhos. 

Pode-se fazer isso reunindo aquilo que houve antes, depois e na ocasião do 

ato, ou atendo-se a suas consequências e circunstâncias [...]. 

Neste sentido, Kertz conclui que tanto a descriptio quanto a euidentia estariam sendo 

empregadas de modo similar ao modo dos exercícios ecfrásticos contidos nos 

progymnasmata175.  

Também a Institutio oratoria de Quintiliano foi texto importante no medievo e 

"exerceu considerável influência durante a tão chamada 'Renascença do Século XII"176, à 

qual, diga-se, Saxo Gramático é comumente associado177. Embora nele não se encontre 

discussão específica acerca da écfrase, há, todavia, abordagem de conceitos correlatos 

como enargia ou euidentia, fantasia e hipotipose.  

Quanto à enargia e à fantasia, diz, entre outras coisas178: 

Itaque ἐνάργειαν, cuius in praeceptis narrationis feci mentionem, quia plus est 

evidentia uel, ut alii dicunt, repraesentatio quam perspicuitas, et illud patet, 

hoc se quodam modo ostendit, inter ornamenta ponamus. (Inst. orat. VIII, 3, 

61). 

Por isso, no rol dos ornamentos coloquemos a ἐνάργεια, que mencionamos ao 

tratar das regras da narração, porque é mais que a simples evidência, ou, 

 
174 Kertz (2020, p. 80). 
175 Kertz (2020, p. 80). 
176 Murphy (1981, p. 123). 
177 Saxo Gramático (2015, p. xxxiii). Com efeito, o novo ímpeto para o estudo de Quintiliano teria se 
dado nas escolas francesas do século XII, onde se acredita que o historiógrafo danês tenha se educado. 
178 Aqui acompanhamos Rodolpho (2012). 
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segundo outros afirmam, é antes colocação diante dos olhos do que 

transparência: aquela revela, esta de algum modo se mostra179.  

Quas φαντασίας Graeci uocant, nos sane visiones appellemus, per quas 

imagines rerum absentium ita repraesentantur animo ut eas cernere oculis ac 

praesentes habere videamur. (Inst. orat. VI, 2, 29). 

Ao que os gregos denominavam φαντασίας chamemos visões (visiones), pelas 

quais as imagens de objetos não presentes são representadas a nosso espírito 

de tal modo que nos pareçam perceptíveis aos olhos e que possamos 

considerá-las presentes. 

Já a hipotipose trata-se de uma figura de pensamento que é utilizada 

conjuntamente a figura de palavras, produzindo o efeito de "expor diante dos olhos"180: 

Ab aliis ὑποτύπωσις dicitur, proposita quaedam forma rerum ita expressa 

verbis ut cerni potius videantur quam audiri [...]. (Inst. orat. IX, 2, 40). 

Outros a denominam ὑποτύπωσις: apresentação dos assuntos expressos de tal 

forma com palavras adequadas, que deem a impressão de mais serem vistas 

do que ouvidos. 

Segundo Rodolpho em sua análise da hipotipose em Quintiliano, é possível 

imaginar não só fatos passados ou presentes, mas também futuros, processo chamado 

μετάστασις, e antes também diatipose, que significa, ainda de acordo com a pesquisadora, 

"descrição vívida"181. Em verdade, diz o professor de retórica: 

Nec solum quae facta sint aut fiant sed etiam quae futura sint aut futura fuerint 

imaginamur. [...] Sed haec quidem traslatio temporum, quae proprie 

μετάστασις dicitur, ἐν διατυπώσει verecundior apud priores fuit [...]. (Inst. 

orat. IX, 2, 41). 

Podemos simular não só coisas que foram ou que estão sendo feitas, mas 

também as futuras ou que vierem a sê-lo. [...] No entanto, essa transferência 

de tempos, que é propriamente dita μετάστασις, entre os antigos era designada 

mais discretamente por ἐν διατυπώσει. 

 
179 Para a Instituitio oratoria, utilizamos a tradução de B. F. Basseto em Quintiliano (2016). 
180 Rodolpho (2012, p. 158). 
181 Rodolpho (2012, p. 159). 
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Quintiliano inclui no conceito de hipotipose também a descrição de lugares, 

chamada topografia, e a etopeia, representação dos costumes ou características das 

pessoas: 

Locorum quoque dilucida et significans descriptio eidem virtuti adsignatur a 

quibusdam; alii τοπογραφίαν dicunt. (Inst. orat. IX, 2, 44) 

Também uma descrição precisa e significativa dos lugares é atribuída por 

alguns a essa possibilidade; outros a chamam τοπογραφία. 

Imitatio morum alienorum, quae ἠθοποιία vel, ut alii malunt, μίμησις dicitur, 

iam inter leniores adfectus numerari potest [...]. (Inst. orat. IX, 2, 44) 

A imitação das atitudes de outrem, que é dita ἠθοποιία, ou, conforme outros 

preferem, μίμησις, pode ser enumerada entre os recursos que despartam 

emoções mais brandas [...]. 

Mas ora, além de contato com textos como a Institutio oratoria e a Rhetorica ad 

Herennium, a Idade Média latina teve também os seus progymnasmata, a saber, os 

praeexercitamina, igualmente exercícios para o uso de dispositivos retóricos e voltados 

às salas de aula. Dentre eles, os mais importantes eram os praeexercitamina de Prisciano 

(séc. VI), "texto escolar fundamental ao longo da Idade Média, em especial para o ensino 

de rudimento de estilo literário e ornamentos poéticos"182. Tradução latina dos 

progymnasmata de ps.-Hermógenes, sua importância consiste, segundo Curtius, "no fato 

de que, como suplemento para sua gramática, eles trouxeram à Idade Média latina os 

elementos da teoria retórica grega, e o fizeram com a omissão de tudo o que era pertinente 

apenas à oratória deliberativa e judicial”183. Deste modo, não é de se espantar que 

encontremos neles uma definição precisa do conceito descriptio: 

Descriptio est oratio colligens et praesentans oculis quod demonstrat. Fiunt 

autem descriptiones tam personarum quam rerum et temporum et status et 

locorum e multorum aliorum. [...] Oportet enim elocutionem paene per aures 

 
182 Zanoni (1980, p. 410). Convém mencionar que Friis-Jensen em Saxo Gramático (2015, p. 1692) encontra 
alusão a uma passagem das Institutiones grammaticae de Prisciano no livro VII da Gesta Danorum. 
Segundo Zanoni (1980, pp. 410-1) os Praeexercitamina costumavam ser anexados ao manuscrito das 
Institutiones, e "o curso normal do estudo em várias escolas medievais consistia na exposição a ambos os 
tratados de Prisciano, primeiro o texto mais elementar de gramática e então o texto mais avançado de 
retórica". 
183 Curtius (2013, p. 442). 



88 
 

oculis praesentiam facere ipsius rei et exaequare dignitati rerum stilum 

elocutionis. 

Descrição é o discurso que reúne e apresenta aos olhos aquilo que está sendo 

demonstrado. Com efeito, as descrições são tanto de personagens como de 

coisas, de tempo, de modo, de lugares e de muitos outros. [...] É necessário, 

pois, que a elocução quase produza a presença da própria coisa para os olhos 

através dos ouvidos e iguale o estilo da elocução à dignidade das coisas.184. 

Vê-se que a definição de descriptio no texto de Prisciano se aproxima, mais uma 

vez, da acepção de enargia ou euidentia que vimos anteriormente, e que pode ser 

encontrada, entre outros lugares185. Nas Etymologiae escritas por Isidoro de Sevilha na 

primeira metade do século VII e "presumidamente o livro mais influente, depois da 

Bíblia, no mundo erudito do Ocidente latino por aproximadamente mil anos"186; encontra-

se mais precisamente no segundo livro da obra, De rhetorica et dialectica: 

Enargia est rerum gestarum aut quasi gestarum sub oculis inductio [...]. 

Enargia é a colocação de coisas feitas ou como se feitas diante dos olhos 

[...]187. 

No mesmo livro, há ainda definições tanto para a prosopopeia188 quanto para a 

etopeia. Desta última, diz o hispalensis: 

Ethopoeiam vero illam vocamus, in qua hominis personam fingimus pro 

exprimendis affectibus aetatis, studii, fortunae, laetitiae, sexus, maeroris, 

audaciae. Nam cum piratae persona suscipitur, audax, abrupta, temeraria erit 

oratio: cum feminae sermo simulatur, sexui convenire debet oratio: iam vero 

adolescentis et senis, et militis et imperatoris, et parasiti et rustici et philosophi 

diversa oratio dicenda est. Aliter enim loquitur gaudio affectus, aliter 

 
184 Texto latino em Halm (1883, p. 558-9). Tradução nossa. 
185 Por exemplo, no De schematis Dianoeas de Júlio Rufiniano: "Ἐνάργεια est figura, qua formam rerum 
et imaginem ita oratione substituimus, ut lectoris oculis praesentiaeque subiciamus"; e no anônimo 
Schemata Dianoeas, quae ad rhetores pertinent: "Ἐνάργεια est imaginatio, quae actum incorporeis oculis 
subicit et fit modis tribus: persona, loco, tempore. Persona, cum absentem alloquimur quasi praesentem 
[...]. Loco, cum eum, qui nos est in conspectu nostro tanquam videntis demonstramus [...]. Tempore, cum 
praterito utimur quasi praesenti [...]". Ambos em Halm (1883, pp. 62 e 91). 
186 Ver Introdução de Barney et alli para Isidoro de Sevilha (2006, p. 3). A propósito, também as 
Etymologiae (ou Origines) de Isidoro Friis-Jensen em Saxo Gramático (2015, p. 1690) encontra alusão na 
Gesta Danorum. 
187 Texto latino em Halm (1883, p. 521). Tradução nossa. 
188 Prosopoeia est, cum inanimalium et persona et sermo fingitur (Orig. II. 13), em tradução nossa:  
prosopopeia é quando tanto caracter quanto discurso são inventados para algo inanimado. 
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vulneratus. In quo genere dictionis illa sunt maxime cogitanda, quis loquatur 

et apud quem, de quo et ubi et quo tempore: quid egerit, quid acturus sit, aut 

quid pati possit, si haec consulta neclexerit. (Orig. II, 14) 

Chamamos aquela ethopoeia, na qual representamos o caráter de uma pessoa 

por meio dos afetos expressos por idade, ocupação, fortuna, contentamento, 

sexo, pesar, audácia. Assim, quando o caráter de um pirata é considerado, o 

discurso será audaz, abrupto, temerário; quando a fala de uma mulher é 

simulada, o discurso deve convir ao sexo. O discurso do jovem e do velho, do 

soldado e do general, do parasita, do rústico e do filósofo deve ser dito diverso. 

Alguém afetado pela alegria fala de uma forma, alguém ferido, de outra. Neste 

gênero de discurso estas coisas devem ser consideradas ao máximo: quem fala 

e com quem, sobre o quê, onde e em qual tempo; o que fez, o que fará ou o 

que pode sofrer se negligenciar estas resoluções189. 

 

Com estes exemplos, não queremos esgotar as definições acerca da écfrase e 

conceitos correlatos que chegaram aos medievais ou que foram por eles produzidas, mas 

antes estabelecer que, não obstante Wandhoff argumente que a poetische Praxis da 

descrição pictórica na Idade Média estivesse refletida menos no âmbito da retórica e mais 

no da poética190, o medievo latino conhecia definições doutrinárias mais ou menos 

precisas dos conceitos de descriptio, euidentia, fantasia e de figuras que associamos a 

determinados tipos de écfrase. Ademais, cabe mencionar que uma separação bem definida 

entre composições de natureza retórica e composições de natureza poética não parece o 

melhor caminho no tratamento da questão, visto que, como já dito, é no contexto da sala 

de aula e através de exercícios como os praeexercitamina que a imitatio, a imitação dos 

modelos na qual se funda a composição literária medieval, era então ensinada e praticada. 

Neste sentido, Kelly diz que 

[o]s hábitos da invenção [eram] adquiridos através de treino extensivo e 

intensivo pelos escritores medievais que estudavam em boas escolas 

contemporâneas. Eles estavam cientes das possibilidades da invenção em cada 

nível da composição, pois aprendiam a reconhecê-las e imitá-las no estudo 

especializado de sala de aula e no exercício. Aprendiam gramática latina e 

 
189 Tradução nossa. 
190 Wandhoff (2003, p. 15). 
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retórica (e lógica); liam, ouviam e memorizavam as obras-primas ou excertos 

delas; estudavam comentários sobre elas; e aplicavam o que haviam aprendido 

imitando os exemplos e obras-primas em exercícios de sala de aula, ou 

preexercitamina [...]191. 

Ora, segundo Barbetti, as écfrases que aparecem na literatura da Idade Média são 

as chamadas notional ekphrases, ou seja, aquelas que consistem em representações de 

uma obra de arte imaginária192. Para Wandhoff, enquanto micronarrativas de arte 

pictórica, elas seriam um reflexo da narração principal, relacionando-se com a 

macroestrutura tanto em analogia quanto em contraste, de modo tal que a narração, o 

todo, está refletida como que em uma relação de espelhamento com a narrativa interna, a 

parte193, noção que deriva do conceito de inversione speculare proposto por Perutelli em 

sua análise das écfrases encontradas em epílios antigos194. Ideia parecida é expressa por 

DuBois: "a écfrase representa, às vezes, o todo do poema épico, que é feito visível no 

objeto. O todo é então representado pela parte significante, a écfrase incorporada"195. Ou 

seja, pode-se dizer que a écfrase funcionaria como uma espécie de sinédoque, pars pro 

toto.  

Percepção semelhante é encontrada em outros autores. Em Haferland e 

Macklenburg a écfrase medieval aparece, precisamente, como narrativa inserida na 

narração principal, uma “hiponarrativa”, que pode eventualmente se transformar em 

“metanarrativa” conforme a independência dela em relação à estrutura da narração 

principal cresce196. 

Ao tratar das écfrases na épica francesa entre os anos de 1150 e 1210, Clemente 

lança mão do conceito de mise en abyme197, sustentando que as écfrases na literatura 

medieval estão conectadas a este tipo de representação e definindo descrição pictórica 

como uma "analogia e um símbolo constitutivo para sua macroestrutura"198. Já 

Ratkowitsch observa a integração das descrições de obras de arte no contexto mais amplo 

 
191 Kelly (2004, pp. 13-4). 
192 Barbetti (2011, p. 7). 
193 Wandhoff (2003, p. 9). 
194 Ver Perutelli (1978). 
195 DuBois (1982, p. 7) apud Wandhoff (2003, p. 9). 
196 Haferland & Macklenburg (1996, 16f.) apud Wandhoff (2003, pp. 9-10). 
197 Dällenbach (1977, p. 52) define-o como "todo espelho interno que reflete o conjunto da narrativa por 
reduplicação simples, repetida ou especiosa (um fragmento separado que inclui a obra que o inclui)". 
198 Clemente (1992, p. 10) apud Wandhoff (2003, p. 9). 
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da ação da épica em língua latina do século XII, as quais funcionariam, enquanto 

narrativas especulares contidas na narração, como pontos de auxílio para a interpretação 

do leitor199. 

Importantes como sejam tais observações200, é preciso chamar a atenção para o 

fato de que tanto Barbetti e Wandhoff quanto Clemente e Ratkowitsch pensam na écfrase 

medieval enquanto descrição pictórica ou descrição de obras de artes. Entretanto, como 

se viu, tratados e exercícios retóricos que circulavam no período indicam, antes, que a 

écfrase ou descriptio se trata de um discurso e ou exposição clara que coloca o que é 

narrado diante dos olhos, e cujos objetos são não apenas imagens pictóricas ou obras de 

arte, mas personagens, coisas, tempos, modos, lugares etc. Neste sentido, sua natureza 

não diferiria de todo daquela da Antiguidade. Com efeito, poder-se-ia dizer, junto a 

Hansen, que, no que toca à écfrase, "classificações dedutivas e fechadas das épocas e 

estilos, como 'Antiguidade', 'Idade Média', 'Classicismo', 'Barroco' [...] são exteriores e 

implicam categorias anacrônicas" e que, por isso mesmo, "é mais pertinente observar os 

processos de longa duração de transmissão de técnicas e modelos e das apropriações 

descontínuas"201. 

 

4.3. As écfrases da Gesta Danorum 

Foi dito que o conceito de écfrase que se observa na tratadística antiga e medieval, 

em língua latina, que circulou durante o a Idade Média mostra que a matéria da descriptio 

– discurso vívido que coloca o que se narra ante os olhos do leitor ou ouvinte – pode ser 

tanto uma obra de arte ou objeto pictórico em si quanto personagens, coisas, tempo, modo, 

lugares etc. Foi mencionado também o fato de que não apenas os tratados retóricos, mas 

também a imitação de modelos literários tem impacto na composição das écfrases 

medievais.  

Isto posto, passaremos agora à aplicação dos conceitos acima discutidos na análise 

de algumas écfrases encontradas no decorrer do prólogo e dos quatro primeiros livros da 

 
199 Ratkowitsch (1991) apud Wandhoff (2003, p. 9). 
200 De fato, veremos como são válidas, em especial, em nossa análise do Escudo de Amledo ainda neste 
capítulo. 
201 Hansen (2006, p. 87). 
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Gesta Danorum de Saxo Gramático, considerando também, por suposto, os aspectos 

inter- e intratextuais das mesmas.  

Em um primeiro momento, lidaremos com duas descriptiones muito comuns às 

obras historiográficas antigas, a saber, a topografia e a descrição de pessoas, mormente o 

retrato e a etopeia; depois, analisaremos a écfrase de um objeto pictórico, que é o Escudo 

de Amledo descrito no início do quarto livro. Buscaremos refletir, neste contexto, a 

função destas écfrases no desenvolvimento da narrativa de Saxo. 

 

4.3.1. Topografias 

Viu-se anteriormente que a descrição de lugares, mais especificamente a de 

lugares reais, é chamada topografia e pode ser considerada um tipo de écfrase ou 

descriptio. Segundo se lê nos praeexercitamina de Prisciano, “[...] se descrevemos 

lugares, tempos ou pessoas, levaremos em conta tanto a narração [...] quanto o que é bom, 

útil ou louvável”202. Segundo o mesmo tratado, a narração consiste na "exposição de 

coisas que foram feitas ou quase feitas" (narratio est expositio rei factae vel quasi 

factae203) e tem quatro espécies: fabularis, fictilis, civilis e historica. A histórica, que nos 

interessa em particular, é definida simplesmente como aquela que diz respeito "aos feitos 

que serão expostos" (ad res gestas exponendas204). 

Como bem observa Ibáñez Lluch205, o prólogo da Gesta Danorum pode ser 

dividido em duas partes: na primeira se nota a presença de vários topoi comuns aos 

exórdios medievais, como o motivo da empreitada, a modéstia do autor em se reconhecer 

inferior à tarefa e o encômio às autoridades, no caso, aos arcebispos Absalão e André e 

ao rei Valdemar II; já a segunda apresenta uma descrição geográfica da Escandinávia. 

Antes de proceder à descrição, porém, Saxo nos brinda com uma pequena passagem das 

mais interessantes para nossa discussão: 

Tuo igitur ductu respectuque subnixus, quo cetera liquidius exsequar, initium 

a patrie nostre situ descriptuque petere statui, speciosius singula perstricturus, 

 
202 Sin vero loca vel tempora vel personas describamus, habebimus aliquam et a narratione , de qua supra 
docuimus, et a bono vel utili vel laudabili rationem. Halm (1883, p. 558). 
203 Narratio est expositio rei factae vel quasi factae [...]. Halm (1883, p. 552). 
204 Halm (1883, p. 552). 
205 Saxo Gramático (2013, p. 120). 
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si narrationis procursus competentia rebus loca permetiens ab eorum positione 

dicendorum inchoamenta deduxerit. (Gest. Dan. Prae. 1. 6) 

Ora, apoiado em tua [i.e. de Valdemar II] liderança e consideração, para levar 

a cabo o restante de modo mais fluido, decidi dar início com o situar e 

descrever de nossa pátria de modo a abordar mais belamente os detalhes, caso 

a marcha da narração, ao percorrer os locais relacionados aos feitos, conduza 

seus inícios a partir da posição das coisas que serão expostas. 

Tem-se, pois, que após a seção predominantemente encomiástica e antes da 

descrição em si, o grammaticus menciona que pretende iniciar a obra com o situar e 

descrever de sua pátria (a patrie nostre situ descriptuque) – ele se utiliza da forma supina 

do verbo describo, cujo substantivo é, evidentemente, descriptio; se reconhece aqui a 

natureza descritiva da passagem a seguir.  

Mas ele diz mais, que pretende dar início ao trabalho com a descrição geográfica 

para poder levar a cabo o restante de modo mais fluído. E o que seria o restante? O restante 

é narratio, a qual é, dada a natureza do texto, uma narratio historica que deve dizer 

respeito, como recém visto em Prisciano, ad res gestas exponendas. Isto é, para não 

recorrer a um excurso em meio à narração das res gestae, para não interromper sua fluidez 

e andamento, ele coloca a descriptio patriae no início. 

A descrição geográfica serve como localização (positio) ao que será exposto na 

“marcha da narração” (procursus narrationis), a qual percorre (permetiens) os “locais 

relacionados aos feitos” (competentia rebus loca); ela descreve, portanto, os lugares que 

são percorridos pela narração, os lugares nos quais os feitos são performados. Ou seja: 

muito além de simples digressões acessórias à narração, tais topografias constroem o 

espaço – ou mesmo o cenário – no qual as ações, as res gestae, narradas estão inseridas. 

É possível dizer, portanto, que as descrições geográficas que se seguem estão integradas 

à própria narração206.  

Com isto, o que desejamos salientar, em um primeiro momento, é que estes 

discursos geográficos podem ser efetivamente tomados por topografias, entendidas como 

 
206 Ainda que o danês lance mão de formas nominais derivadas de verbos de movimento (procursus, 
permetiens) no tratamento da narratio, isto não implica no entendimento contrário da descriptio como 
discurso estático, em uma perspectiva que estabelece a relação dicotômica entre narração e movimento, de 
um lado, e descrição e estaticidade, de outro. Além da própria natureza periegemática da descrição ou 
écfrase depor contra esta abordagem, a imposição de semelhante perspectiva, eminentemente moderna, 
sobre um texto do século XII seria de todo anacrônica.  
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descrições de lugares. Em verdade, se nos alinharmos a Martins e assumirmos que a 

écfrase é de natureza periegemática, no sentido em que conduz os olhos da mente do 

ouvinte ou leitor através de lugares, gentes, objetos etc.207, então poderíamos dizer que a 

descrição geográfica, enquanto periegese208, vem a ser uma écfrase par excellence. Muito 

além de simples digressões acessórias à narração, tais descrições geográficas – ou se nos 

é permitido dizer, tais narrativas geográficas – constroem o espaço – diríamos ainda, o 

cenário – no qual as ações, as res gestae, narradas estão inseridas. Não à toa são, no mais 

das vezes, encontradas em início de livro ou de seção.  

 

Ora, a introdução de descriptiones tais em textos historiográficos não era, 

certamente, uma novidade: como observa Hen (2019, p. 12), é comum encontrá-las em 

textos historiográficos romanos. De fato, pode-se dizer que tais inserções remontam às – 

modernamente – chamadas digressões geográficas e etnográficas encontradas desde as 

Ἱστορίαι escritas pelo grego Heródoto (séc. V a. C.) e, em última instância, aos textos de 

natureza periegética e etno-geográfica que se situam na base do desenvolvimento da 

historiografia antiga, no geral, e da historiografia grega, em particular, enquanto 

gênero209. Neste sentido, Engels argumenta, com razão, que a suposição de que havia, no 

mundo antigo, duas disciplinas – historiografia e geografia – estritamente separadas uma 

da outra é anacrônica, resultado de projeções de condições modernas sobre o passado, 

pois que, entre gregos e romanos, as fronteiras entre os gêneros em prosa eram fluídas e 

pouco claras210.  

Exemplos de discursos geográficos em obras historiográficas romanas não são 

raros: conhecidas são as descrições da Gália feita por Júlio César (Bell. Gall. 1. 1), da 

África por Salústio (Bell. Jug. 17-19) e da Germânia por Tácito (Germ. 1). E se uma 

análise minuciosa, ou mesmo o elenco da série de topografias encontradas nos 

 
207 Martins (2016, p. 177). 
208 Periegese, do latim tardio periegesis, é a descrição geográfica de um território ou lugar, do grego 
περιήγησις, "ação de conduzir ao redor, d'onde descrição ou explicação detalhada", segundo Le Grand 
Bailly. O adjetivo periegemático, do grego περιηγηματικός, pertence ao mesmo campo semântico, ambos 
derivados de περιηγέομαι, "conduzir ao redor". 
209 Ver, por exemplo, o modelo de desenvolvimento da historiografia grega traçado por Jacoby (2015), 
orginalmente publicado em 1909. Para uma discussão acerca do modelo proposto pelo filólogo alemão, ver 
Marincola (1999). 
210 Engels (2007, p. 541). 
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historiógrafos romanos, ultrapassa os limites do que se propõe nesta seção, importa, 

todavia, observar os lugares-comuns tradicionais a estas topografias antigas. 

A partir de uma análise das digressões encontradas nas Histórias de Heródoto, 

Trüdinger propõe, em sua valiosa monografia acerca da chamada etnografia greco-

romana, um esquema dos topoi que comporiam uma descrição etno-geográfica ideal, os 

quais se dividem em três categorias principais, tal como é possível ver na tabela a 

seguir211. 

1. A terra (Das Land) 2. A população (Das Volk) 3. As maravilhas da terra 

(θωμάσια) 

Fronteira, panorama, 

forma 

Quantidade  

Natureza da terra Ancestrais, arqueologia  

Rios Estilo de vida  

Clima Costumes  

Fauna   

 

Com efeito, este esquema básico dá conta dos loci fundamentais utilizados para a 

composição das descrições etno-geográficas antigas, as em língua latinas evidentemente 

inclusas212. E através dele é possível observar que existe, quanto à forma, certa 

continuidade entre as descriptiones antigas e a topografia encontrada no prólogo da Gesta 

Danorum.  

O discurso geográfico do texto do grammaticus inicia-se com uma visão geral do 

território danês como um todo: 

Huius itaque regionis extima partim soli alterius confinio limitantur, partim 

propinqui maris fluctibus includuntur. Interna uero circumfusus ambit 

Oceanus, qui sinuosis interstitiorum anfractibus nunc in angustias freti 

contractioris euadens, nunc in latitudinem sinu diffusiore procurrens 

complures insulas creat. Quo fit, ut Dania mediis pelagi fluctibus intercisa 

 
211 Trüdinger (1918, p. 21). 
212 Para uma discussão mais aprofundada sobre as descrições etno-geográficas na historiografia antiga, ver, 
por exemplo, nossa dissertação de mestrado, Fiebig (2014).  
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paucas solidi continuique tractus partes habeat, quas tanta undarum interruptio 

pro uaria freti reflexioris obliquitate discriminat. (Gest. Dan. Prae. 2. 1) 

Assim, os extremos desta região são em parte delimitados pelos confins de 

outro território, em parte rodeados pelas águas do mar vizinho. Em verdade, 

cerca seu interior o Oceano ao redor, o qual, pelas sinuosas curvas de seus 

interstícios, ora invadindo canais de mar mais estreito, ora avançando largo 

por baías mais vastas, cria várias ilhas. Disto ocorre que a Dinamarca, cortada 

ao meio pelas correntes do pélago, tenha poucas partes de terra firme e 

contínua, as quais tamanha interrupção das ondas discrimina pela vária 

obliquidade do fluxo do mar. 

Neste panorama inicial são estabelecidas as fronteiras da Dinamarca (o Oceano e 

os confins de outro território), sua forma (é composta por várias ilhas) e, logo, sua 

natureza (possui poucas partes de terra firme e contínua). A posição em relação ao 

“Oceano ao redor”, logo de começo, é também paradigmática, e ocorre tanto em textos 

antigos como os já mencionados de Júlio César213, Salústio214 ou Tácito215 quanto em 

descrições de período mais tardio, como naquelas fornecidas por Paulo Orósio216, 

Jordanes217 e Beda218. 

Dado este quadro comum, o reino dinamarquês é dividido quanto às regiões que 

o compõem – Jutlândia, Frísia Menor, Fiônia, Zelândia, Escânia, Halândia e Blequíngia 

–, que recebem também descrições pormenorizadas e das quais se tira ainda outras 

informações tópicas, como, por exemplo, sobre os rios (o Eider, que faz a fronteira sul 

com o vizinho Sacro Império Romano-Germânico): 

 
213 Eorum una pars, quam Gallos optinere dictum est, initium capit a flumine Rhodano, continetur Garumna 
flumine, Oceano, finibus Belgarum [...] (Bell. Gall. 1. 1). 
214 Ea finis habet ab occidente fretum nostri maris et Oceani, ab ortu solis declivem latitudinem, quem 
locum Catabathmon incolae appellant (Bell. Jug. 17). 
215 Germania omnis a Gallis Raetisque et Pannoniis Rheno et Danuvio fluminibus, a Sarmatis Dacisque 
mutuo metu aut montibus separatur: cetera Oceanus ambit [...] (Germ. 1). 
216 Maiores nostri orbem totius terrae, oceani limbo circumsaeptum, triquadrum statuere eiusque tres 
partes Asiam Europam et Africam uocauerunt (Hist. ad. Pag. 1. 2). 
217 Ad Scandziae insulae situm, quod superius reliquimus, redeamus, de hac etenim in secundo sui operis 
libro Claudius Ptolomeus, orbis terrae discriptor egregius, meminit dicens: est in Oceani arctoi salo posita 
insula magna, nomine Scandza, in modum folii cetri, lateribus pandis, per longum ducta concludens se  
(Get. 3. 16). 
218 Brittania Oceani insula, cui quondam Albion nomen fuit, inter septentrionem et occidentem locata est, 
Germaniae, Galliae, Hispaniae, maximis Europae partibus, multo interuallo aduersa (Hist. Eccl. 1. 1). 
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A cuius complexu fluminis Eydori interriuatione discreta cum aliquanto 

latitudinis excremento septentrionem uersus in Norici freti litus excurrit. 

(Gest. Dan. Prae. 2. 1) 

Separada de seu contato [i.e. da Teutônia] pela interposição do rei Eider, [a 

Jutlândia] se estende, com algum aumento em sua largura, em direção ao 

setentrião até a costa do Mar Nórdico. 

Sobre o clima (ao tratar das inundações nas terras baixas da Frísia Menor): 

Siquidem tempestatis magnitudine perruptis estuariis, quibus apud eos 

maritimi fluctus intercipi solent, tanta aruis undarum moles incedere 

consueuit, ut interdum non solum agrorum culta, uerumetiam homines cum 

penatibus obruat. (Gest. Dan. Prae. 2. 2) 

Com efeito, vencidos, pela grandeza de uma tempestade, os estuários pelos 

quais as correntes marítimas costumam ser interceptadas, é comum que 

tamanha massa de água avance pelos campos de modo que às vezes faz 

submergir não só os cultivos das terras, mas também os homens com seus 

penates. 

Sobre a fauna (na abundância de peixes no estreito entre Zelândia e Escânia): 

Tanta siquidem sinus omnis piscium frequentia repleri consueuit, ut interdum 

impacta nauigia uix remigii conamen eripiat nec iam preda artis instrumento, 

sed simplici manus officio capiatur. (Gest. Dan. Prae. 2. 4) 

Com efeito, todo o estreito costuma estar repleto com tamanho número de 

peixes que às vezes o esforço do remo livra com dificuldade os barcos por eles 

impactados, e já não se captura a preia com instrumento de pesca, mas à mão 

livre. 

E também algo sobre a arqueologia (na expedição para gravar os signos nas sendas 

próximas à Verúndia): 

Siquidem a meridiano mari in deserta Werundie petrosa porrigitur semita, 

quam bine linee exiguo discrete spatio protractis in longum ductibus 

amplectuntur. Inter quas medio loco planum factis ad legendum figuris 

undiquesecus exaratum ostenditur. Quod licet adeo situ inequale exsistat, ut 

modo montium alta proscindat, modo uallium ima pretereat, eodem tamen 

tenore literarum uestigia seruare dinoscitur. Quarum significationem rex 

Waldemarus, sacri Kanuti fausta proles, ammirationis causa cognoscere 
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cupiens misit, qui rupem permeantes patentium illic characterum seriem 

curiosiori indagatione colligerent ac postmodum uirgulis quibusdam sub 

iisdem formarum apicibus adnotarent. Qui ideo nihil ex eis interpretamenti 

comprehendere potuerunt, quod ipsa celature concauitas, partim caeno 

interlita partim commeantium adesa uestigiis, figurate protractionis speciem 

obtrito calle confuderat. (Gest. Dan. Prae. 2. 4) 

Com efeito, desde o Mar Meridional estende-se em direção ao ermo rochoso 

da Verúndia uma senda, a qual rodeiam duas linhas separadas por um pequeno 

espaço, as fileiras prolongando-se ao longo dela. Entre elas, em meio ao local, 

dá-se a ver superfície talhada com figuras feitas para se ler. Ainda que esteja 

em sítio desigual, de modo que ora corta as alturas dos montes, ora passa pelas 

profundezas dos vales, percebe-se, todavia, que os vestígios das letras 

permanecem ininterruptos. O rei Valdemar, fausto descendente de Canuto 

sagrado, desejando conhecer, por causa de sua admiração, o significado delas 

enviou alguns para que chegando à pedra coletassem, com mui cuidadosa 

investigação, a série de caracteres lá expostos e para que depois anotassem 

com certas varetas os mesmos traços de suas formas. Eles não puderam tirar 

deles nenhuma interpretação, pois a própria cavidade do entalhe, parte 

apagada pelo lodo, parte desgastada pelos rastros dos viajantes, confundia o 

aspecto da amostra figurada pelo caminho deteriorado. 

Nesta topografia da Dinamarca, que se utiliza, como se vê, de lugares-comuns 

tradicionais a tais descrições, encontra-se outrossim reforçada sua natureza 

periegemática, pois que o domínio danês se estende por sete regiões, todas descritas em 

uma écfrase que se desenvolve através de cinco parágrafos e que é dotada, assim nos 

parece, de um sentido espacial: após o cenário geral, ainda no primeiro parágrafo, a 

descriptio regional começa pela Jutlândia, na parte ocidental do território: a península é 

descrita de sua fronteira sul, o rio Eider, ao seu limite setentrional, o Mar Nórdico; e a 

partir da Jutlândia, a periegese segue do oeste para o leste, passando, respectivamente, 

por Frísia Menor, Fiônia, Zelândia e Escânia até terminar em suas regiões orientais, 

Halândia e Blequíngia, no quinto parágrafo. 

Semelhante desenrolar é proposital. Isto fica evidente quando se considera a 

posição da Zelândia: é, na ordem, a quarta região descrita dentre as sete e sua descriptio 

ocupa a parte final do terceiro parágrafo, dentre os cinco dedicados à Dinamarca. Sua 

posição central no território, reconhecida por Saxo, é reproduzida em sua posição medial 
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também na écfrase, visto que sua descriptio está posicionada precisamente ao meio da 

topografia: 

Que insula amoenitate cunctas nostre regionis prouincias antecedens medium 

Danie locum obtinere putatur, ab extime remotionis limite pari spatiorum 

intercapedine disparata. (Gest. Dan. Prae. 2. 3) 

Considera-se que esta ilha [a Zelândia], que antecede todas as províncias de 

nosso território por seu encanto, se encontra no lugar central da Dinamarca, 

separada de seus limites mais longínquos por espaços equidistantes. 

A disposição ao centro da Zelândia – eminente dentre todas as províncias por seu 

encanto, diz o danês – cumpre também uma função ideológica: é não só a provável região 

de nascimento do grammaticus, mas também terra natal do clã Hvide, ao qual pertenciam 

vários arcebispos de Roskilde e de Lund (Absalão e Anders Sunesen inclusos) e que 

formava, junto a outras famílias aristocráticas da província, a base de apoio da dinastia 

Valdemar219. 

Tem-se, entretanto, que a periegese fornecida na Gesta Danorum não se limita à 

Dinamarca: compreende também as nações escandinavas vizinhas. Diz o danês: 

At quoniam regio hec Suetiam Noruagiamque tam uocis quam situs affinitate 

complectitur, earum quoque, sicut et Danie, partes ac climata memorabo. 

(Gest. Dan. Prae. 2. 6) 

Mas já que esta região abrange a Suécia e a Noruega tanto pela afinidade de 

idioma quanto de sítio, trarei à mente também as partes e o clima delas, tal 

como os da Dinamarca. 

Nas écfrases de Noruega, Islândia (chamada Glacial e considerada parte da 

Noruega) e Suécia, além de sua disposição geral, é possível observar ainda outros topoi 

comuns às descrições geográficas. Se não se encontra na passagem o elenco das 

populações da região – acreditamos que pela falta de necessidade de fazê-lo com 

populações que, de fato, já entraram na historia, isto é, foram cristianizadas e já não são 

mais propriamente bárbaras –, vê-se, no entanto, uma passagem etnográfica sobre 

 
219 Muceniecks (2008, pp. 29; 44). 
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escritfinos220, este sim povo bárbaro e pagão, na qual é possível observar um pouco tanto 

de seu estilo de vida quanto de seus costumes: 

Harum ortiuas partes Skritfinni incolunt. Que gens inusitatis assueta uehiculis 

montium inaccessa uenationis ardore sectatur locorumque complacitas sedes 

dispendio lubrice flexionis assequitur. Neque enim ulla adeo rupes prominet, 

quin ad eius fastigium callida cursus ambage perueniat. Primo siquidem 

uallium profunda relinquens scopulorum radices tortuosa giratione perlabitur 

sicque meatum crebre declinationis obliquitate perflectit, donec per sinuosos 

callium anfractus destinatum loci cacumen exsuperet. Eadem apud finitimos 

mercium loco quorundam animalium pellibus uti consueuit. (Gest. Dan. Prae. 

2. 9) 

Em suas partes orientais habitam os escritfinos. Esta gente, acostumada a 

veículos inusitados, procura, em seu ardor na caça, as partes inacessíveis dos 

montes e alcança a sede desejada destes locais às custas de um ziguezague 

escorregadio. E de fato nenhum rochedo se projeta de maneira tal que o astuto 

circuito de sua marcha não a leve até seu topo. Com efeito, deixando primeiro 

as profundezas dos vales, desliza pelos sopés dos penhascos num giro tortuoso 

e então muda de direção por meio da obliquidade da pronunciada inclinação, 

até que pelas curvas sinuosas das sendas da montanha supere o cimo do local 

intentado. Da mesma forma, costuma, entre seus vizinhos, servir-se das peles 

de certos animais em lugar de mercadorias. 

Já na descrição da Islândia ênfase recai nas maravilhas da terra, nas mirabilia, na 

forma de atividades vulcânicas, inundações, glaciares e gêiseres, como se pode notar, por 

exemplo, na seguinte passagem: 

Ab huius latere occidentali insula, que Glacialis dicitur, magno circumfusa 

reperitur Oceano, obsolete admodum habitationis tellus rerumque ueri fidem 

excedentium et insolitorum euentuum miraculis predicanda. Illic fons est, qui 

fumigantis aque uitio natiuam rei cuiuslibet originem demolitur. Sane 

quicquid fumi huius exhalatione respergitur, in lapidee nature duritiam 

transmutatur. Que res mirabilior an periculosior exsistat, in dubio positum 

constat, cum fluidam aque teneritudinem tantus obsederit rigor, ut admotum 

 
220 Segundo Ibañez Lluch em Saxo Gramático (2013, p. 127), os skríđfinnar são os lapões ou finlandeses, 
tal como são chamados em islandês. 
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quidlibet fumidoque eius uapore perfusum in lapidis proprietatem forma 

dumtaxat superstite subita conuersione transmutet. (Gest. Dan. Prae. 2. 7) 

Ao seu flanco ocidental se encontra uma ilha, que é chamada Glacial, 

circundada pelo grande Oceano, terra em grande medida obsoleta no que toca 

a habitação e que deve ser mencionada pelos prodígios de acontecimentos 

insólitos, que excedem a fé no que é crível. Lá há fonte que destrói, pelo vício 

de sua água fumegante, a natureza original de qualquer coisa. De fato, o que 

quer que seja respingado pela exalação de sua fumaça é transformado em algo 

duro, de pétrea natureza. Se existe este evento, tão maravilhoso quanto 

perigoso, a questão permanece duvidosa: como tamanha rigidez habita a tenra 

fluidez da água, de modo que qualquer coisa trazida para perto da fumaça e 

umedecida por seu vapor assuma, numa subida alteração, a propriedade de 

pedra, sobrevivendo tão somente em sua forma. 

Ademais, se na topografia da Dinamarca o território é descrito como encantador, 

de terra cultivável, rica em recursos naturais, em peixes e, também, dotada de rastros de 

cultura antiga, os territórios das gentes nórdicas vizinhas não recebem o mesmo 

tratamento. Por um lado, ressalta-se a severidade e fealdade do terreno norueguês: 

Ex quibus Noruagia saxei situs deformitatem nature sortita discrimine rupibus 

infecunda ac scopulis undique secus obsita glebarum uastitate tristes locorum 

salebras representat. (Gest. Dan. Prae. 2. 6) 

Destas, a Noruega, sorteada por decisão da natureza, apresenta a deformidade 

de seu sítio rochoso, infecunda pelas pedras, e, repleta de penhascos por todo 

lado, a triste aspereza de seus lugares, na vastidão de suas terras. 

Por outro, a Suécia é merecedora de não mais que algumas poucas palavras: 

Suetia uero Daniam ab occasu Noruagiamque respiciens a meridie et multa 

orientis parte uicino preteritur Oceano. (Gest. Dan. Prae. 2. 10) 

Em verdade, a Suécia, que olha ao poente à Dinamarca e à Noruega, é 

banhada, ao sul e em grande parte do oriente, pelo Oceano vizinho. 

Semelhante abordagem parece proposital. As características positivas do território 

danês – a fertilidade de seus campos, a prodigalidade de seus mares, a presença de uma 

cultura antiga – são enfatizadas em detrimento de seus vizinhos e, deve-se dizer, rivais 

político-militares, suecos e noruegueses, cujo território é descrito de modo negativo (no 
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caso da Noruega) ou mal digno de umas poucas palavras (no caso da Suécia). Com efeito, 

a Dinamarca, amena e dotada de humanitas, eleva-se acima de ambas, Suécia e Noruega, 

que fazem nesta écfrase o papel do “outro”, tradicional nas chamadas etnografias antigas. 

Lendo a topografia norueguesa, inclusive, é impossível não se lembrar de certa passagem 

da Germania de Tácito, na qual se lê: 

Quis porro, praeter periculum horridi et ignoti maris, Asia aut Africa aut Italia 

relicta Germaniam peteret, informem terris, asperam caelo, tristem cultu 

aspectuque nisi si patria sit? (Germ. 2. 2) 

Além do mais, quem, afora o perigo do bravio e desconhecido mar, deixada 

Ásia, ou África ou Itália, dirigir-se-ia à Germânia, informe na terra, severa no 

clima, triste no cultivo e aspecto, não fosse ela sua pátria? 

Neste sentido, assim como "a história dos modos de caracterizar 'outros povos' e 

seus costumes no mundo mediterrâneo antigo sugere a importante de um senso 

continuidade, especialmente na recepção e manipulação constantes de tradições 

anteriores"221, o mesmo ocorre, pode-se afirmar, com a descrição encontrada na Gesta 

Danorum. 

 

Vimos, pois, que a descrição geográfica encontrada no prefácio da Gesta 

Danorum, enquanto de natureza periegemática, constrói o espaço no qual as ações 

narradas posteriormente e o traz para diante dos olhos do leitor, sendo assim dotada de 

um aspecto visual e integrada à própria narração; observamos, além do mais, que esta 

construção é feita em acordo com lugares-comuns próprios às topografias encontradas 

nos textos historiográficos antigos. 

Também citamos, en passant, três historiógrafos da chamada Antiguidade Tardia: 

Paulo Orósio, Jordanes e Beda. Diz-se, em verdade, que “do segundo século em diante, e 

por razões desconhecidas, a tradição historiográfica de incorporar passagens geográficas 

em narrativas historiográficas extingue-se lentamente"222 – historiografia cristã inclusa, 

dada a ausência de tais descrições na História Eclesiástica de Eusébio ou na Crônica de 

Jerônimo – e que apenas no século V as descrições geográficas elas retornam aos 

 
221 Dench (2007, p. 493). 
222 Hen (2019, p. 12). 
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capítulos iniciais dos textos historiográficos – retorno este iniciado, justamente, com os 

Historiarum libri adversus paganos de Paulo Orósio223. 

Há, neste contexto, um último elemento a ser considerado no que diz respeito à 

função da topografia no texto da Gesta Danorum; para tanto, é interessante levar em 

consideração algumas destas historiografias do século V em diante e, em especial, os 

livros de Orósio. Pois que "enquanto historiador, Orósio deve ser considerado, junto ao 

historiador republicano Salústio, aos cronistas episcopais Eusébio e Jerônimo, e à Sagrada 

Escritura, um pilar da historiografia cristã medieval"224; de fato, Friis-Jensen identifica 

alguns paralelos e citações ao texto orosiano na historia de Saxo Gramático225. 

Sua importância, especificamente quanto à introdução geográfica, dá-se porque 

esta é considerada uma inovação estilística e estrutural em relação a seus modelos 

clássicos e teria garantido a posição privilegiada da topografia, enquanto lugar-comum, 

nos textos historiográficos dos séculos vindouros, dada a importância dos Historiarum 

libri adversus paganos durante o período medieval226. 

Ora, segundo Merrills, o modelo de Osório é fundamentalmente a descrição da 

África feita por Salústio em Bellum Jugurthinum227. Em verdade, mesmo o fato de tanto 

Salústio quanto Orósio – e também, como vimos, Saxo Gramático – elaborarem pequena 

introdução explicativa é relevante, pois não é característica comum nas topografias 

antigas e revelam, possivelmente, uma relação modelar deste com aquele. Mas enquanto 

"a precisão da descrição inaugural de Salústio é complementada por um número de 

descrições topográficas específicas, que emprestam um aspecto espacial detalhado à sua 

narrativa" e sua história se desenvolve em uma paisagem física que desempenha um papel 

ativo na narrativa, Orósio "emprega a geografia como um componente simbólico, ao invés 

de ativo, da narrativa histórica"228.  

O aspecto espacial detalhado que cumpre função ativa na narrativa, tal como em 

Salústio, vimos também estar presente nas topografias da Gesta Danorum. Mas o que 

 
223 Hen (2019, pp. 12-3). 
224 Merrills (2005, p. 35). No que toca a Salústio, alusões tanto a Bellum Jugurthinum quanto a Bellum 
Catilinae são frequentes na Gesta Danorum. Ver o registro de paralelos e index de citações e alusões em 
Saxo Gramático (2015). 
225 Ver, novamente, o registro de paralelos e index de citações e alusões em Saxo Gramático (2015). 
226 Merrills (2005, p. 64). 
227 Merrills (2005, p. 67). 
228 Merrills (2005, p. 67). 
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seria esta “geografia como componente simbólico” empregada por Orósio? O estudioso 

argumenta que, para o aluno de Agostinho de Hipona, as imagens geográficas seriam 

predominantemente representativas e retóricas, cuja função mais óbvia era uma explícita 

demonstração de universalidade e cujo principal propósito teria sido a delineação do reino 

cristão universal229. Neste sentido,  

a introdução geográfica em si mesma não fora projetada como uma simples 

delineação do mundo sobre o qual a narrativa posterior seria ambientada, mas 

antes como uma demonstração implícita da extensão do mundo cristão, e as 

limitações dos reinos mundanos que vieram antes dele230. 

A topografia provida por Orósio descreve e delimita, portanto, a extensão do 

mundo cristão: a descrição deste ou daquele lugar representa sua inclusão em uma nova 

Weltbild, na qual história romana – e de modo mais geral, a própria latinitas – se funde a 

uma história universal de base bíblica. Isto posto, e considerando o fato de que sua obra 

fornece um novo paradigma para os historiógrafos que vêm depois231, escrever uma 

história da gente em língua latina e nela fornecer uma topografia do território desta gente 

equivale, pode-se dizer, durante o medievo, a adicionar esta gente e seu espaço à história 

e extensão do mundo cristão. E se o mesmo raciocínio valer para o texto da Gesta 

Danorum, então, ao escrever uma historia dos feitos daneses em língua latina e fornecer 

a descrição geográfica da Escandinávia, de modo geral, e da Dinamarca, em particular, 

Saxo Gramático está também a inserir os dinamarqueses e seu território no tempo 

(história) e espaço (extensão) da cristandade.  

Deste modo, podemos concluir que a topografia na Gesta Danorum, enquanto 

écfrase de lugar, cumpre um duplo papel: por um lado, a construção do espaço no qual se 

dão os feitos narrados e, por outro, a introdução da Dinamarca no espaço próprio à história 

universal cristã. 

 

4.3.2. As descrições de pessoas 

Fora discutido anteriormente que, de acordo com os progymnasmata, existem as 

écfrases que são descrições de pessoas; também, que alguns estudiosos modernos as 

 
229 Merrills (2005, pp. 68-9). 
230 Merrills (2005, p. 98). 
231 Merrills (2005, p. 169). 
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nomeiam prosopografia (quando descrição da aparência exterior de um caracter), etopeia 

(quando descrição moral de um caracter) e retrato (quando descrição física e moral de um 

caracter), como o faz Hamon, ou prosopografia (quando descrição de pessoas) e etopeia 

(quando descrição de paixões e catacteres), como o faz Hansen. 

Além do mais, viu-se que Quintiliano inclui a etopeia – imitatio morum alienorum 

– no conceito de hipotipose, figura de pensamento que produz o efeito de expor diante 

dos olhos, e que Isidoro de Sevilha chama de etopeia a representação do caracter de uma 

pessoa através dos afetos expressos pela idade, ocupação, sexo, etc. 

Sabemos, a partir dos praeexercitamina de Prisciano, que a descrição, discurso 

que apresenta aos olhos o que se demonstra, pode ser, dentre outras coisas, uma descrição 

de personagens, e que é necessário que sua elocução torne presente o que está sendo 

descrito e que seu estilo seja adequado à dignidade daquilo que se descreve. 

Com efeito, segundo Sprecht (1986, p. 5), o mais abrangente tratamento teórico 

da etopeia disponível na Idade Média encontrava-se, justamente, nesta tradução dos 

progymnasmata de ps.-Hermógenes feita por Prisciano, na qual o termo grego ἠθοποιία 

é vertido por adlocutio e definido como "a imitação do discurso adequada a costumes e 

pessoas específicos"232. É, ademais, subdividida em duas formas: a conformatio, "que os 

gregos chamam de προσωποποιία, quando é dado à pessoa que fala certos elementos 

contrários à sua natureza"233, como quando Cícero dá fala à pátria ou a República; e a 

factio sumulacri, "que os gregos dizem εἰδωλοποιία, quando palavras são dadas aos 

mortos"234, como quando Cícero as dá a Célio.  

Neste sentido, tem-se que a etopeia aparece nos praeexercitamina mais como 

imitação do discurso própria a um dialogus que como descriptio. De fato, enquanto 

prosopopeia ou conformatio, ecoa definição fornecida por Quintiliano em sua Institutio 

Oratoria. Nela, a proposopopeia é dita “exercício muito útil [...] porque beneficia em 

 
232 Adlocutio est imitatio sermonis ad mores et suppositas personas accommodata [...]. Todas traduções de 
Prisciano são nossas a partir da edição de Helm (1863). 
233 Conformatio vero, quam Graeci προσωποποιίαν nominant, est, quando rei alicui contra naturam datur 
persona loquendi. 
234 Est praeterea simulacri factio, quam Graeci εἰδωλοποιίαν dicunt, quando mortuis verba dantur [...]. 
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muito também os poetas ou os futuros escritores de História”235; no tratamento das 

fictiones personarum, ele diz: 

Illa adhuc audaciora et maiorum (ut Cicero existimat) laterum, fictiones 

personarum, quae προσωποποιίαι dicuntur. Mire namque cum variant 

orationem tum excitant. His et adversariorum cogitationes velut secum 

loquentium protrahimus (qui tamen ita demum a fide non abhorrent, si ea 

locutos finxerimus quae cogitasse eos non sit absurdum), et nostros cum aliis 

sermones et aliorum inter se credibiliter introducimus, et suadendo, 

obiurgando, querendo, laudando, miserando personas idoneas damus. Quin 

deducere deos in hoc genere dicendi et inferos excitare concessum est; urbes 

etiam populique vocem accipiunt. Ac sunt quidam qui has demum 

προσωποποιίας dicant in quibus et corpora et verba fingimus: sermones 

hominum adsimulatos dicere διαλόγους malunt, quod Latinorum quidam 

dixerunt sermocinationem. 

Há ainda a figura mais ousada e de maior fôlego (conforme a opinião de 

Cícero), a criação de personagens, que se chamam προσωποποιίαι. Realmente, 

ao mesmo tempo em que evitam admiravelmente a monotonia, tornam o 

discurso mais excitante. Por meio delas desvendamos os pensamentos dos 

adversários, como se falassem consigo mesmos (contanto que, afinal, não se 

afastem demais da confiabilidade e se imaginarmos que o que eles pensaram 

não seja absurdo); e se expusermos nossas palavras ao lado das de outros e as 

dos outros entre si, estabelecemos com credibilidade personagens idôneas a 

fim de persuadir, censurar, lamentar-se, louvar e comiserar-se. Ainda mais, 

nesse modo de expressão permite-se fazer os deuses descer dos céus e evocar 

os infernos; também cidades e povos adquirem o dom da palavra. E há certos 

autores que limitam essas προσωποποιίας aos casos em que apenas 

personagens e palavras são imaginárias; preferem designar as falas dos 

homens por διαλόγους, que alguns autores latinos denominaram 

sermocinationem, ‘conversação’. (Inst. Orat. IX, ii, 29-31) 

Já em outro importante tratado, de grande circulação no medievo, a anônima 

Rhetorica ad Herennium, a conformatio mostra-se não apenas como um “fazer falar”, 

 
235 Utilissima uero haec exercitatio [...] quod poetis quoque aut historiarum futuris scriptoribus plurimum 
confert (Inst. Orat. III, viii, 49). Todas as traduções de Quintiliano por B. F. Basseto. Ver Quintiliano 
(2016). 
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mas, mais precisamente, um “configurar uma pessoa ausente como se estivesse presente”, 

tal como se lê na seguinte passagem: 

Conformatio est, cum aliqua, quae non adest, persona confingitur quasi adisit, 

aut cum res muta aut informis fit eloquens, et forma ei et oratio adtribuitur ad 

dignitatem adcommodata aut actio quaedam [...]. Haec conformatio licet in 

plures res, in mutas atque inanimas trasnferatur. Proficit plurimum in 

amplificationis partibus et commiseratione236. (Rhet. ad Heren. IV, 66) 

A personificação consiste em configurar uma pessoa ausente como se 

estivesse presente, também em fazer falar uma coisa muda ou informe 

atribuindo-lhe ou forma ou discurso ou uma ação adequado a sua dignidade 

[...]. A personificação pode ser aplicada a diversas coisas, mudas e 

inanimadas. É especialmente útil nas partes da amplificação e da comiseração. 

Tem-se, pois, que, não obstante certa inconstância terminológica, se reconhecia 

no chamado período medieval a descrição decorosa de pessoas, personagens ou 

caracteres, a ponto de Kempshall sustentar que, entre outras coisas, “a influência da 

retórica clássica na historiografia durante a Idade Média [estava] centrada na relação entre 

a representação de caracter (atributos de pessoa) e a representação de feitos (atributos de 

eventos)”237; isto é, forma, discurso ou ação são atribuídos a um personagem de acordo 

com sua dignidade – tal como se lê no excerto da Rhetorica ad Herennium acima. 

 

Ao analisar etopeias encontradas na historiografia antiga, mais especificamente 

nas Bellum Iugurthinum e na Bellum Catilinae salustianas, Melina Rodolpho demonstra 

como a representação de caracteres, enquanto etopeia ou retrato, é composta a partir da 

tipologia do elogio ou vitupério que é própria ao gênero demonstrativo da retórica, tal 

como se pode ler, mais uma vez, na Rhetorica ad Herennium238: 

Nunc ad demonstrativum genus causae transeamus. Quoniam haec 

causa dividitur in laudem et vituperationem, quibus ex rebus laudem 

constituerimus, ex contrariis rebus erit vituperatio conparata. Laus 

igitur potest esse renim externarum, corporis, animi.  

 
236 Todas as traduções da Rhetorica ad Herennium são de Seabra & Faria. Ver Anônimo (2005). 
237 Kempshall (2011, p. 428). 
238 Rodolpho (2012, pp. 278-9). Observamos semelhante utilização também na Germania de Tácito. Ver 
Fiebig (2014, pp. 35-42). 
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Rerum externarum sunt ea quae casu aut fortuna secunda aut adversa 

accidere possunt: genus, educatio, divitiae, potestates, gloriae, ci vitas, 

amicitiae, et quae huiusmodi sunt et quae his contraria. Corporis sunt 

ea quae natura corpori adtribuit commoda aut incommoda: velocitas, 

vires, dignitas, valetudo, et quae contraria sunt. Animi sunt ea quae 

consilio et cogitatione nostra constant: prudentia, iustitia, fortitudo, 

modestia, et quae contraria sunt. Erit igitur haec confirmatio et 

confutatio nobis in huiusmodi causa. (Rhet. ad Heren. III, 10) 

Passemos agora ao gênero demonstrativo. Como causas desse gênero 

se dividem em elogio e vitupério, o vitupério será obtido com tópicos 

contrários àqueles que usarmos para compor o elogio. O elogio, então, 

pode ser das coisas externas, do corpo e do ânimo. 

Coisas externas são aquelas que podem acontecer por obra do acaso ou 

da fortuna, favorável ou adversa: ascendência, educação, riqueza, 

poder, glória, cidadania, amizades, enfim, coisas dessa ordem e seus 

contrários. Ao corpo pertence o que a natureza lhe atribuiu de 

vantajoso e desvantajoso: rapidez, força, beleza, saúde e seus 

contrários. Dizem respeito ao ânimo as coisas que comportam nossa 

deliberação e reflexão: prudência, justiça, coragem, modéstia, e seus 

contrários.239 

A pesquisadora identifica, ademais, alguns dispositivos utilizados nestas 

caracterizações, com destaque à enumeratio ou enumeração. Figura da amplificatio ou 

amplificação, ela é definida por Lausberg como uma “acumulação coordenante” e parte 

importante na constituição da euidentia240. 

De nossa parte, sustentamos, a partir destas considerações, que as etopeias e 

retratos – ou usando definição mais ampla, as descrições de pessoas – presentes nos livros 

I-IV da Gesta Danorum parecem construídos de modo análogo, tanto na utilização da 

tipologia do elogio e vitupério quanto no emprego de determinados dispositivos 

descritivos. Há, de fato, uma série delas espalhadas pelo primeiro quarto da obra, as quais 

descrevem, geralmente, os atributos da linhagem de reis daneses, encontrando-se no 

início do relato dos eventos ocorridos e feitos realizados no decorrer do reinado do 

respectivo monarca. Se assumirmos, como Kempshall, que a historiografia medieval está 

 
239 Tradução nossa. 
240 Ver Lausberg (1998, § 298; § 810). 
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centrada precisamente na relação entre representação de caracter e representação de feitos 

ou eventos, deve-se reconhecer que esta posição no texto não deve ser arbitrária. 

 

4.3.2.1. Etopeias e retratos régios  

No início do livro I, encontra-se a descrição de Lotero, filho do primeiro rei da 

Dinamarca, Dan, e irmão de Humblo, de quem capturou o reino em combate. Diz-se sobre 

ele: 

Sed nec Lotherus tolerabiliorem regem quam militem egit, ut prorsus 

insolentia ac scelere regnum auspicari uideretur. Siquidem illustrissimum 

quemque uita aut opibus spoliare patriamque bonis ciuibus uacuefacere 

probitatis loco duxit, regni emulos ratus quos nobilitate pares habuerat. Nec 

diu scelerum impunitus patrie consternatione perimitur, eadem spiritum 

eripiente, que regnum largita fuerat (Gest. Dan. I. 2.2.). 

Mas Lotero não agiu mais tolerável como rei que como soldado, de modo que 

parecia iniciar de todo seu reinado com insolência e crime. Com efeito, elevou 

à categoria de probidade despojar todo o mais ilustre de sua vida ou riqueza e 

esvaziar a pátria de seus bons cidadãos; tinha por rivais do reino os que tomava 

como iguais em nobreza. Não por muito impune por seus crimes, é morto em 

revolta da pátria, seu espírito arrebatado da mesma maneira à qual lhe fora 

concedido o reino. 

Temos aqui uma etopeia, pois esta se trata de uma descrição ou representação 

moral de um caracter. Não é, evidentemente, um elogio, mas um vitupério, e em sua 

composição faz a enumeração das qualidades da personagem através do uso do que a 

Rhetorica ad Herennium chama de coisas do ânimo (res animi): Lotero é caracterizado 

como intolerável, insolente, injusto e criminoso. Predominam os tempos verbais no 

pretérito (perfeito, imperfeito e mais-que-perfeito), com a presença de um presente 

histórico.  

A relação entre a representação de caracter e a representação dos feitos ou eventos 

é também evidente: o éthos vicioso de Lotero manifesta-se em ações igualmente viciosas, 

como na perseguição a outros nobres, e resulta, em última instância, em sua morte, 

sublevado o reino em razão de seus crimes. Com efeito, na caracterização de Haldano 

presente no livro II, uma etopeia viciosa na qual também encontramos uma descrição 
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fundamentada na enumeração das res animi e que lança mão de tempos verbais no 

pretérito (perfeito, imperfeito e mais-que-perfeito), o narrador admira o fato de este ter 

chegado à velhice e não ter morrido pela espada em decorrência de seus crimes (evento 

que seria esperado dado o éthos da personagem): 

Horum maximus Haldanus Roe et Scato fratribus interfectis naturam scelere 

polluit, regnum parricidio carpsit. Et ne ullum crudelitatis exemplum 

omitteret, comprehensos eorum fautores prius uinculorum poena coercuit, 

mox suspendio consumpsit. Cuius ex eo maxime fortuna admirabilis fuit, 

quod, licet omnia temporum momenta ad exercenda atrocitatis officia 

contulisset, senectute uitam, non ferro finierit (Gest. Dan. II. 5.1.). 

O mais velho deles [dos filhos de Regnero], Haldano, assassinados seus 

irmãos Roe e Escato, maculou sua natureza com o crime e, através do 

fratricídio, assumiu o reino. E para não deixar passar qualquer demonstração 

de sua crueldade, primeiro puniu os apoiadores daqueles, os quais haviam sido 

presos, com grilhões, depois os enforcou. Em consequência disto, sua boa 

fortuna foi muito admirada, pois, ainda que ele devotasse todos os momentos 

de seu tempo a exercer atrocidades, findou a vida por velhice, não por espada. 

Estabelecido este reconhecimento, no texto da Gesta Danorum, da relação entre 

atributos de pessoa e atributos de eventos, chamemos atenção ao fato de que, ao longo 

dos livros I ao IV do texto do grammaticus danês, a etopeia, descrição moral de um 

caracter, e o retrato, descrição moral e física de um caracter, é a forma predominante na 

écfrase das personagens régias ao redor das quais a narração se desenvolve. Em verdade, 

contamos, ao todo, doze descriptiones distribuídas ao longo do primeiro quarto da obra. 

Na tabela abaixo, listamos os monarcas mencionados nos quatro livros e elencamos as 

características gerais da composição de suas respectivas etopeias, quando existem: 

 Reis Natureza da 

descrição 

Tempo verbal 

predominante 

Livro I Dan  X241 X 

 Humblo X X 

 Lotero (I. 2. 2) Etopeia viciosa Formas pretéritas 

 Esquioldo (I. 3. 1-3) Retrato elogioso Formas pretéritas 

 Gram (I. 4. 1) Retrato elogioso Formas pretéritas 

 
241 Isto é, não há descrição para o rei em questão. 
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 Hadingo (I. 6. 1) Etopeia elogiosa Formas pretéritas 

Livro II Frodo I (II. 1. 1) Etopeia elogiosa Formas pretéritas 

 Haldano, Roi e Escato 

(II. 5. 1) 

Etopeia viciosa Formas pretéritas 

 Roe e Helgo (II. 5. 2) Retrato vicioso Formas pretéritas 

 Rolvo (II. 5. 4) Etopeia elogiosa Formas pretéritas 

Livro III Hotero (III. 2. 1) Retrato elogioso Formas pretéritas 

 Rórico X X 

Livro IV Vigleto  X X 

 Vermundo e Uffi (IV. 3. 

1) 

Etopeia elogiosa Formas pretéritas 

 Dan II (IV. 6. 1) Etopeia viciosa Formas pretéritas 

 Hugleco X X 

 Frodo II (IV. 8. 1) Etopeia elogiosa Formas pretéritas 

 Dan II X X 

 Fridlevo X X 

Como se vê, das doze descrições de caracteres régios, é possível classificar nove 

delas, etopeia, e três delas, retrato; ademais, quatro são viciosas e oito são virtuosas, e em 

todas o tempo verbal que predomina é o pretérito.  

Entre as elogiosas há, neste momento, uma que nos interessa em especial, que é 

aquela que enumera as qualidades de Esquioldo, filho de Lotero. Segue o trecho: 

Cuius filius Skioldus naturam ab ipso, non mores sortitus per summam 

tenerioris etatis industriam cuncta paterne contagionis uestigia ingeniti erroris 

deuio preteribat. Igitur ut a paternis uitiis prudenter desciuit, ita auitis 

uirtutibus feliciter respondit, remotiorem pariter ac prestantiorem hereditarii 

moris portionem amplexus. Huius adolescentia inter paternos uenatores 

immanis belue subactione insignis extitit, mirandoque rei eventu future eius 

fortitudinis habitum ominata est. | Nam cum a tutoribus forte, quorum summo 

studio educabatur, inspectande uenationis licentiam impetrasset, obuium sibi 

insolite granditatis ursum telo uacuus cingulo, cuius usum habebat, 

religandum curauit necandumque comitibus prebuit. Sed et complures 

spectate fortitudinis pugiles per idem tempus uiritim ab eo superati produntur. 

E quibus Attalus et Scatus clari illustresque fuere. Quindecim annos natus 

inusitato corporis incremento perfectissimum humani roboris specimen 
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preferebat, tantaque indolis eius experimenta fuere, ut ab ipso ceteri Danorum 

reges communi quodam uocabulo Skioldungi nuncuparentur. Idem perditam 

et eneruam uitam agentes continentiamque luxu labefacere solitos ad 

capessendam uirtutem rerum agitatione sedulus excitabat. Precurrebat igitur 

Skioldus uirium complementum animi maturitate conflictusque gessit, 

quorum uix spectator ob teneritudinem esse poterat. 

[...] 

Hic non armis modo, uerum etiam patrie charitate conspicuus extitit. 

Siquidem impias leges abrogauit, salutares tulit, et quicquid ad emendandum 

patrie statum attinuit, summa diligentia prestitit. Sed et regnum patris 

improbitate amissum uirtute recuperauit. Primus rescindendarum 

manumissionum legem edidit. Serui, quem libertate donauerat, clandestinis 

insidiis petitus acrem poenam exegit, tanquam in omnium libertorum poenam 

unius crimen redundare par esset. Omnium es alienum ex fisco suo soluebat 

et quasi cum aliorum regum fortitudine, munificentia ac liberalitate certabat. 

Aegros fomentis prosequi remediaque grauiter affectis benignius exhibere 

solebat, se non sui sed patrie curam suscepisse testatus. Proceres non solum 

domesticis stipendiis colebat, sed etiam spoliis ex hoste quesitis, affirmare 

solitus pecuniam ad milites, gloriam ad ducem redundare debere (Gest. Dan. 

I. 3.1-3). 

Seu filho Esquioldo, dotado da natureza do mesmo, mas não de seus hábitos, 

pela grande energia de sua mais tenra idade afastava-se de todos os vestígios 

da influência paterna desviando-se do erro inato. Ora, tal como renunciou 

prudentemente aos vícios do pai, assim correspondeu felizmente às virtudes 

do avô, tendo igualmente abraçado a porção mais remota e superior do 

costume hereditário. Sua juventude entre os caçadores de seu pai foi insigne 

pela submissão de uma besta monstruosa, e por este admirável evento 

prenunciou a disposição de sua coragem futura. Pois, como certa vez obtivesse 

de seus tutores, por cujo zelo extremo era educado, licença para acompanhar 

a caçada, cuidou, desprovido de lança, de amarrar, com o cinto que usava, um 

urso de tamanho insólito que veio ao seu encontro e ofereceu-o a seus 

companheiros para que o matassem. Mas também diversos pugilistas de 

atestada coragem foram, nesta mesma época, superados por ele 

individualmente, entre os quais Atalo e Escato eram renomados e ilustres. Aos 

quinze anos de idade, com o extraordinário desenvolvimento de seu corpo 

apresentava perfeitíssimo exemplo de força humana, e tantas foram as 
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demonstrações de sua índole que a partir dele os demais reis dos daneses 

foram designados pelo vocábulo comum de Esquioldungos. Da mesma forma, 

incitava, diligente na prática de suas ações, os que levavam uma vida arruinada 

e emasculada e que costumavam enfraquecer o comedimento com o luxo a 

exercerem a virtude. Esquioldo ora superava o desenvolvimento de sua força 

na maturidade de seu caráter, e lutou combates dos quais mal poderia ser 

espectador por causa de sua tenra idade. 

[...] 

Ele era proeminente não apenas por causa das armas, mas também pelo seu 

amor à pátria; pois que anulou as leis ímpias, introduziu as benéficas, se 

ocupou de tudo o que melhorasse a condição de seu país e nisto excedeu por 

sua extrema diligência. Também recuperou, com sua excelência, o reino 

perdido pelos maus costumes de seu pai. Foi o primeiro a publicar a lei que 

abolia a manumissão: atacado em emboscada secreta por um escravo a quem 

recompensara com a liberdade, exigiu a dura punição, como se fosse justo o 

crime de um único redundar em punição para todos os libertos. Pagava a 

dívida de todos os outros com seu próprio tesouro e rivalizava com sua 

generosidade e bondade do mesmo modo que com a bravura de outros reis. 

Costumava atender os doentes com remédios e dar assistência mais generosa 

aos gravemente afligidos, testemunhando que ele procurava não o bem-estar 

de si mesmo, mas o da pátria. Cuidava dos seus capitães não só com o soldo, 

quando em casa, mas também com os espólios tomados do inimigo, afeito a 

afirmar que o dinheiro deve abundar aos soldados, e a glória ao seu líder. 

Primeiramente, nota-se que esta descriptio trata-se de um retrato, pois ainda que 

nela predomine a enumeração de aspectos anímicos de Esquioldo, há também observação 

às res corporis, às coisas do corpo, fundamentalmente à sua força. É, outrossim, 

particularmente extensa e pormenorizada, quando comparada às demais etopeias e aos 

retratos encontrados no primeiro quarto da obra, o que não deve se dar por acaso; antes, 

pode indicar a importância da personagem para o desenvolvimento da historia Danae. 

Com efeito, no texto de Saxo, Esquioldo aparece como o primeiro grande rei 

dinamarquês, aquele que estabelece a justiça tanto na forma de leis quanto do próprio 

exemplo; disto teria ocorrido que “a partir dele os demais reis dos daneses foram 
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designados pelo vocábulo comum de Esquioldungos”242. Ele é o fundador, deste modo, 

da dinastia da qual descendem os reis daneses cujos feitos são descritos nos livros I a III, 

conforme genealogia traçada por Friis-Jensen243 – um dado fundamental também para a 

melhor compreensão de outra personagem da Gesta Danorum, a quem o grammaticus 

dedica considerável atenção. 

 

4.3.3. O episódio de Amledo  

O episódio de Amledo é singular no contexto dos quatro primeiros livros da Gesta 

Danorum. Antes de tudo, ele não se trata propriamente de um rei da Dinamarca: filho de 

Horvendillo e Geruda e neto do rei Rorico pela parte materna, era príncipe da província 

da Jutlândia, região politicamente submetida à coroa dinamarquesa cujo poder emanava 

desde a Zelândia. Ainda assim, Saxo oferece extenso tratamento a esta personagem, que 

se estende pela parte final do livro III e pelo início do livro IV – outra particularidade a 

ser observada, pelo fato de a narração dos feitos dois reis daneses nunca ultrapassar os 

limites de um livro para o outro –, em detrimento à narração (alguns poucos parágrafos à 

parte) dos feitos de seu avô Rorico, que é, inclusive, o primeiro monarca a não receber 

uma descriptio desde os irmãos Dan e Humblo. 

Isto posto, refletiremos a seguir sobre esta singularidade do episódio e sua posição 

nos livros da Gesta Danorum a partir de três écfrases que podemos encontrar em seu 

decorrer: um retrato de Amledo, logo de início; uma etopeia, mas nesse caso, uma no 

sentido usado por Isidoro de Sevilha, enquanto discurso que se adequa ao éthos da 

personagem, até então parcialmente ocultado; e uma écfrase strictu sensu, isto é, uma 

descrição de um objeto de feitio artístico – no caso, um escudo. 

 

4.3.3.1. O retrato de Amledo 

 A narração dos feitos do herói inicia-se na seção 6, a última do livro III. Rorico, 

rei da Dinamarca, coloca os irmãos Horvendilo e Fengo no comando da Jutlândia. 

 
242 Afirmação feita também por Sven Aggesen: quo primum modibus Hislandensibus skioldunger sunt 
Reges nuncupati (Gertz, 1917, p. 97); a saber: por quem primeiro os reis foram chamados skioldunger nos 
poemas islandeses. 
243 Ver Saxo Gramático (2015, p. xii). 
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Horvendilo ganha a mão de Geruda, filha do rei, e desta união nasce Amledo. Mas Fengo, 

movido à inveja, assassina o irmão, casa-se com sua viúva e assume para si o total 

controle da província. Após estes fatos, Amledo, observando que sua vida corria perigo, 

passa a se fingir de tolo. Assim escreve o gramático: 

Quod uidens Amlethus, ne prudentius agendo patruo suspectus redderetur, 

stoliditatis simulationem amplexus extremum mentis uitium finxit eoque 

calliditatis genere non solum ingenium texit, uerum etiam salutem defendit. 

Quotidie maternum larem pleno sordium torpore complexus abiectum humi 

corpus obsceni squaloris illuuie respergebat. Turpatus oris color illitaque tabo 

facies ridicule stoliditatis dementiam figurabant. Quicquid uoce edebat, 

deliramentis consentaneum erat. Quicquid opere exhibuit, profundam 

redolebat inertiam. Quid multa? Non uirum aliquem, sed delirantis fortune 

ridendum diceres monstrum. Interdum foco assidens fauillasque manibus 

uerrens ligneos uncos creare eosdemque igni durare solitus erat. Quorum 

extrema contrariis quibusdam hamis, quo nexuum tenaciores existerent, 

informabat. Rogatus, quid ageret, acuta se referebat in ultionem patris spicula 

preparare. Nec paruo responsum ludibrio fuit, quod ab omnibus ridiculi operis 

uanitas contemneretur, quamquam ea res proposito eius postmodum opitulata 

fuerit (Gest. Dan. III. 6.6). 

Vendo isto, Amledo, tendo agido o mais prudentemente para que não fosse 

considerado suspeito por seu tio, entregando-se a uma estupidez simulada, 

fingiu extrema debilidade mental, e com este tipo de artifício não só encobriu 

sua inteligência, mas também protegeu seu bem-estar. Diariamente acercado 

da lareira de sua mãe em um torpor repleto de sordidez, enlameava seu corpo 

lançado ao solo com imundice de repulsiva sujidade. A cor emporcalhada do 

rosto e a face coberta de pus afiguravam o desvario de sua ridícula estupidez. 

Tudo o que pronunciava com sua voz era próprio de um delírio; tudo o que 

exibia seu trabalho cheirava à profunda inaptidão. Falar mais o quê? Dirias 

que não era um homem, mas o monstro de uma fortuna delirante, digno de 

riso. Às vezes, ao se sentar próximo ao braseiro e remexer as cinzas com as 

mãos, costumava criar ganchos de madeira e endurecer os mesmos no fogo. 

Moldava suas extremidades com alguns anzóis contrapostos, para que, mais 

firmes, provessem um vínculo. Questionado sobre o que fazia, dizia preparar 

dardos afiados para vingar seu pai. A resposta não foi de pouca zombaria, 

porque por todos era desdenhada a futilidade de seu trabalho ridículo, apesar 

de que, posteriormente, tal coisa auxiliaria o seu propósito. 
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A particularidade deste retrato salta aos olhos, primeiramente, pelo maior enfoque 

à aparência física da personagem, em relação àqueles que vimos anteriormente: Amledo 

vive em um "torpor repleto de sordidez", jogado ao solo numa "imundice de repulsiva 

sujidade", a cor da sua face – "coberta de pus" –, "emporcalhada". Quanto ao seu ânimo, 

se diz que sua estupidez é risível, sua voz, delirante, e seu trabalho, inepto. Tudo isto faz 

com que pareça mais monstro que homem.  

Dado o vício e grotesco com que a personagem é descrita, Saxo parece lançar mão 

da hipérbole – enquanto um exagero decoroso da verdade –, ou mesmo da superlatio, 

figura de elocução que, na Retórica a Herênio, é definida como “discurso que excede a 

verdade pela causa de aumentar ou diminuir algo”244. De fato, diríamos que tanto 

personagem quanto autor utilizam-se do recurso do aumento, do exagero: este para causar 

certo efeito na audiência, aquele para tornar sua simulação de estupidez mais verossímil.  

Neste sentido, o efeito intencionado pelo grammaticus é, parece-nos, aquele 

cômico; não à toa, a repetição, na écfrase, de termos derivados do verbo rideo, "rir, 

ridicularizar" – ridicule stoliditatis, fortune ridendum, ridiculi operis –, sempre para 

qualificar quão risíveis são as características físicas e anímicas de Amledo.  

Estes recursos – o uso da hipérbole, ou da superlatio, e do exagero para se alcançar 

efeito cômico – são muito utilizados, por exemplo, na comédia romana, mormente em 

Plauto. Duckworth (1994, p. 321) aponta, por exemplo, o exagero como um dos principais 

artifícios utilizados na comédia plautina. Com uma diferença em relação à nossa 

personagem: “já que, geralmente, as pessoas se fazem melhores do que são e só raramente 

uma pessoa simula ser pior do que é, o impostor e o fanfarrão são muito mais frequentes 

na comédia do que a pessoa irônica que finge estupidez”245;  

A descrição física grotesca e viciosa tal como a do nosso personagem costuma, na 

comédia, ser atribuída aos negociantes de escravos e aos escravos mesmos246. Fitzgerald 

(2019, p. 188) considera que o escravo astucioso – o seruus callidus – e seus ardis são 

 
244 Superlatio est oratio superans veritatem alicuius augendi minuendive causa (Rhet. ad Heren. IV, 33). 
Tradução nossa. Para discussão da hipérbole e superlativo nos tratados de retórica latinos, ver Schmidt 
(2020, p. 181). 
245 Duckworth (1994, p. 322). 
246 Duckworth (1994, p. 328). 
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emblemáticos para a comédia romana – de fato, ele é costumeiramente responsável pelo 

desenvolvimento do enredo ao tramar e destramar as intrigas que movem a ação247.  

Algo parecido ocorre no episódio de Amledo: frequentemente testado pelas 

insídias do tio que, não convencido por sua simulação, planeja uma série de armadilhas 

para revelar a farsa do sobrinho, mas Amledo as desenreda uma por uma, até o desfecho 

de sua vingança. O tom destas aventuras mantém o elemento cômico estabelecido na 

construção do retrato: por exemplo, em certa ocasião, depois que lhe ordenaram que 

montasse em um cavalo, 

de propósito posicionou-se de tal modo que, virando suas costas para o 

pescoço do animal, visse a cauda voltada ao seu rosto. Começou ainda a 

circundá-la com o arreio como que para controlar, deste lado, o ímpeto de 

cavalo galopante. Com tal exercício de sua astúcia iludiu o plano de seu tio, 

superou as insídias. Foi um espetáculo bastante ridículo, quando sem rédeas 

ele avançou, cavaleiro guiando cauda (Gest. Dan. III. 6. 8). 

Em outro momento, após deitar-se com uma mulher enviada por seu tio à guisa 

de insídia, ele, retornado à sua casa, 

admite que a garota foi deflorada por ele após todos perguntarem, por 

brincadeira, se havia se entregado à Vênus. Perguntado em seguida em qual 

local performara a ação e de qual coxim fizera uso, disse que repousou sobre 

casco de jumento, crista de galo e também sobre forros de teto. Ora, ele 

coletara pequenas partes de todos estes pela graça de evitar a mentira quando 

partisse para ser testado. Tal comentário foi recebido com muito riso por 

aqueles que o rodeavam, embora não tenha retirado por troça nada de 

verdadeiro em relação às circunstâncias (Gest. Dan. III. 6.11). 

Há ainda outra aproximação que pode ser feita com a comédia: este episódio tem 

trama que se desenvolve no âmbito das relações familiares. Ora, a comédia romana é uma 

comédia doméstica por excelência, na qual, importante dizer, as relações hierárquicas 

familiares são subvertidas, especialmente aquelas entre escravo e mestre248. Aqui, estas 

relações são igualmente pervertidas: o governante legítimo é assassinado pelo irmão; a 

então cunhada torna-se esposa do assassino; o filho e herdeiro do governante morto é 

 
247 Telò (2019, p. 49). 
248 Fitzgerald (2019, p. 189). 
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obrigado a se fingir de bruto para salvar a própria vida. A perturbação da ordem familiar 

merece comentário de Saxo: 

E não hesitou Fengo em levar suas mãos homicidas a flagiciosos abraços, 

perseguindo o crime de ambas as impiedades com igual vilania (Gest. Dan. 

III. 6. 7). 

Tudo considerado, parece razoável propor uma aproximação entre o retrato de 

Amledo e seu papel no desenvolvimento do episódio àquele do seruus callidus das 

comédias romanas e, por extensão, do episódio como um todo, em sua comicidade, com 

a própria comédia. Com efeito, já vimos como Saxo insere lugares-comuns de outros 

gêneros em sua historia. E pelo fato de a Gesta Danorum ser, justamente, uma historia, 

não seria de se espantar que o episódio de Amledo dialogasse também com textos 

historiográficos. E este é o caso. 

Ora, já há muito o nome Amlethus é etimologicamente ligado ao antigo nórdico 

amlóði249. Na entrada para o termo em seu dicionário do islandês antigo, Vries (1977, p. 

8) o traduz pelo alemão Trottel, “idiota”. Igualmente, Cleasby e Vigfússon (1874, p. 19) 

o vertem pelo inglês imbecile, “imbecil”. Ou seja: etimologicamente, Amlethus é o idiota, 

o tolo, o bruto. Bruto, em português, é derivado do latim brutus, “tolo, estúpido”250. 

Aqui recordamos da história de Lúcio Júnio Bruto tal como narrada, dentre outros, 

por Valério Máximo – a quem Saxo alude constantemente251 – e Tito Lívio. Como 

observa Gollancz (1926, p. 27), ainda que existam certas diferenças entre as histórias de 

Amledo e Brutus, ambas compartilham semelhanças gerais, entre elas, o tio usurpador; o 

sobrinho que finge loucura para escapar; a jornada junto a companheiros os quais ludibria; 

os planos nutridos de vingança.  

À luz disso, o mesmo Gollancz (1926, p. 26-7) sugere – pensamos que com certa 

razoabilidade – que, mesmo que a fonte principal para o relato das aventuras de Amledo 

seja algum poema ou saga islandesa que não sobreviveu, Saxo conhecia esta passagem 

da história romana e tomou elementos dela para a construção do episódio. 

Geralmente, pelas muitas referências aos Factorum ac dictorum memorabilium de 

Valério Máximo, acredita-se que este seja o principal texto latino com o qual o relato do 

 
249 Gollancz (1926, p. 31). 
250 Cf. Lewis & Short (1879). 
251 Cf. Saxo Gramático (2015). 
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grammaticus dialoga. Com efeito, em seu levantamento de alusões e citações, Friis-

Jensen não encontra quaisquer que pareçam retomar alguma passagem da Ab urbe condita 

de Lívio252. Entretanto, vimos no capítulo anterior, que o jogo intertextual pode se dar 

não apenas no que toca às formas de expressão e à matéria, mas também na própria 

posição do poema ou, nesse caso, episódio dentro da estrutura organizacional que os 

livros da Gesta Danorum. E é neste sentido que a imitatio à Tito Lívio parece ocorrer – 

possibilidade ignorada pela maioria dos estudiosos, mas que foi observada por Gollancz 

(1926, p. 32), que diz: 

A influência de Lívio em Saxo é inequívoca mesmo no arranjo mesmo dos 

materiais. Assim, a história de Bruto preenche os últimos capítulos do Livro I 

e os capítulos iniciais do Livro II, o primeiro terminando com o discurso do 

cônsul ao povo entusiasmado. 

 

4.3.3.2. O discurso (ou etopeia) de Amledo 

A propósito, este discurso mencionado pelo estudioso britânico merece uma 

palavra. Ele se encontra no final do Livro I e ocorre quando, após o estupro de Lucrécia 

por Sexto Tarquínio, filho de Lúcio Tarquínio Soberbo, rei de Roma, e o subsequente 

suicídio da mulher, Bruto segue a Roma, onde convoca o povo à Tribuna dos Céleres e 

“lá [faz] discurso de modo algum parecido ao espírito e ao engenho simulados até aquele 

dia”253. Segue-se um sumário do mesmo feito em discurso indireto: 

de vi ac libidine Sex. Tarquini, de stupro infando Lucretiae et miserabili caede, 

de orbitate Tricipitini, cui morte filiae causa mortis indignior ac miserabilior 

esset. Addita superbia ipsius regis miseriaeque et labores plebis in fossas 

cloacasque exhauriendas demersae; Romanos homines, victores omnium circa 

populorum, opifices ac lapicidas pro bellatoribus factos. Indigna Ser. Tulli 

regis memorata caedes et invecta corpori patris nefando vehiculo filia, 

invocatique ultores parentum di (Liv. 1. 59). 

[falou] sobre o vigor e libido de Sexto Tarquínio, sobre o estupro infando de 

Lucrécia e sua morte miserável, sobre a perda de Tricipitino, a quem a causa 

da morte da filha era mais indigna e miserável que sua morte. Acrescentou a 

 
252 Ver Saxo Gramático (2015). 
253 ibi oratio habita nequaquam eius pectoris ingeniique quod simulatum ad eam diem fuerat [...] (Liv. 1. 
59). Tradução nossa. 
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soberba do próprio rei e as misérias e labores da plebe, afundada em fossas e 

cloacas que deviam limpar; os homens romanos, vitoriosos de todos os povos 

ao redor, transformados, de guerreiros, em operários e pedreiros. Rememorou 

a morte indigna do rei Sérvio Túlio e a filha investindo com o corpo do pai o 

veículo nefando, invocados os deuses vingadores dos pais. 

Lívio prossegue dizendo que com tais censuras – as quais, segundo ele, não são 

fáceis para os escritores relatar254 – Bruto inflamou o povo e sublevou a cidade, levando, 

em última instância, ao exílio de Tarquínio Soberbo, após reinado de vinte e cinco anos. 

Com efeito, Saxo insere em seu relato um discurso para Amledo depois que sua 

vingança contra o tio é consumada – ao contrário de Valério Máximo, que não o faz em 

seu relato acerca de Bruto e Tarquínio, e mais de acordo, portanto, como a exposição de 

Tito Lívio. Todavia, este encontra-se não ao final de um livro – no caso, o terceiro – mas 

no início do quarto, e é feito em discurso direto. Sabemos, entretanto, que início e fim de 

livro são posições igualmente importantes na ordenação da obra; ademais, a forma direta 

do discurso – aliás, feito em prosa, algo incomum em Saxo, já que os discursos diretos na 

primeira metade da Gesta Danorum costumam, em sua grande maioria, aparecer na forma 

de verso – pode indicar uma forma de aemulatio, isto é, uma tentativa superação do 

modelo original, visto que, segundo o próprio escritor da Ab urbe condita, as palavras do 

discurso inflamado seriam difíceis para o relato do escritor.  

Mas o que mais nos interessa em relação ao discurso de Amledo é que ele pode 

ser considerado efetivamente uma etopeia, ao menos a partir de um entendimento 

medieval. Vimos que Isidoro de Sevilha propõe nas Origines que por ethopoeia se 

representa o caráter de uma pessoa a partir dos afetos expressos por idade, ocupação, 

gêneros etc., e que, portanto, o discurso deve ser decoroso a este caráter. Acrescenta o 

hispalensis:  

Ethopoeia est, cum sermonem ex aliena persona inducimus, ut pro Caelio 

Tullius facit Appium Caecum cum Clodia loquentem (Etym. II. 21). 

Ethopoeia é quando introduzimos o discurso de uma pessoa ausente, como 

quando Túlio [Cícero] faz, em Pro Caelio, que Ápio Cego fale com Clódia255. 

 
254 His atrocioribusque, credo, aliis, quae praesens rerum indignitas haudquaquam relatu scriptoribus facilia 
subicit [...] (Liv. 1. 59). 
255 Tradução nossa. Texto latino em Halm (1883, pp. 520-1). 
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A etopeia é entendida por Isidoro, pois, para além da descrição moral de um 

caracter; está escorada, antes, na noção fundamental, que serve para a écfrase tanto quanto 

para seu conceito correlato, a enargia, de fazer algo ou alguém ausente, presente. 

Neste sentido, no discurso de Amledo o verdadeiro éthos da personagem é 

revelado diante dos homens convocados à assembleia e para as pessoas em geral, assim 

como é o de Bruto na história de Lívio – pois se, de fato, no âmbito privado já tivemos 

antes amostra da eloquência de Amledo na censura à sua mãe em III. 6. 14, publicamente 

o papel de tolo se mantinha, e a comunicação era feita através de sententiae, curtas e 

espirituosas, como em III. 6. 10, na qual diz, a respeito de uma nau, que “com ela convém 

cortar o enorme pernil”, referindo-se ao mar.  

Com efeito, a revelação deste éthos se dá não apenas quando Amledo anuncia a 

estupidez fingida, mas, mais propriamente, no discurso em si mesmo, que se estende entre 

os parágrafos 2 e 8 do livro IV e é uma peça de retórica, deliberativa bastante longa em 

comparação ao que se vê na Gesta Danorum256. 

Ora, sabemos que Cícero, em De Inuentione II. 157-9, argumenta que o objetivo 

da oratória deliberativa é tanto a honra, honestas, quanto a utilidade, utilitas257, e que o 

que é honorável divide-se quatro tipos de virtude, a saber: a prudência (prudentia), a 

justiça (iustitia), a fortitude (fortitudo) e a temperança (temperantia)258. 

Nestas virtudes, diríamos, fundamenta-se o caráter de Amledo tal como desvelado 

em seu discurso; na sabedoria e prudência em se fingir de tolo para escapar da violência 

do tio e conseguir mover sua vingança: 

Por isso, para ocultar minha busca por vingança, para minha inteligência 

esconder, cultivei o comportamento figurado, não verdadeiro, de um incapaz, 

 
256 A bem da verdade, poderíamos mesmo dizer que se trata de um discurso de gênero misto. Segundo 
Johannesson (1978, pp. 126-7) é um discurso de grande virtuosidade retórica, que se inicia com a relatio 
criminis, provocando a indignatio e a miseratio, até concluir com uma recapitulatio. Semelhante estrutura 
o conecta, por óbvio, ao gênero judiciário. Ademais, a própria imagem viciosa que se faz do fratricida, esta 
relacionar-se-ia com o gênero epidítico. Sobre a mistura de gêneros retóricos, ver Pepe (2013, pp. 368-73). 
257 A utilitas do discurso dá-se no argumento da liberação da pátria. Ao levar a cabo sua vingança, Amledo 
livra a Jutlândia da servidão. Ele diz: “Deveis a mim que o benefício da liberdade tenha sido recuperado, 
que o governo do agressor tenha sido impedido, que o jugo do opressor tenha sido removido, que o domínio 
do fratricida tenha sido abolido, que o cetro do tirano tenha sido pisoteado. Eu vos tirei da servidão, em 
liberdade coloquei-vos, vossa grandeza restituí, reparei vossa glória, sujeitei o tirano, triunfei sobre o 
carnífice” (Gest. Dan. IV. 1. 7). 
258 Para discussão da questão, ver Kapust (2011, pp. 61-5). 
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teci a trama da aptidão de meu discernimento fingindo estupidez (Gest. Dan. 

IV. 1. 6). 

Na moderação e temperança para suportar os muito infortúnios: 

Além disto, por que repetiria minhas aflições, enumeraria minhas desgraças, 

relataria minhas misérias? Vós as conheceis melhor que eu. Quisto morto pelo 

padrasto, desprezado pela mãe, escarrado pelos amigos, tristemente eu 

atravessei meus anos, desgraçadamente levei meus dias, tive tempo de vida 

incerto pelos perigos e atulhado pelo medo. Por fim, miseravelmente passei 

todos os períodos de minha existência, com coisas da maior adversidade. 

(Gest. Dan. IV. 1. 5). 

Na coragem e fortitude em levar a cabo a sua vingança sozinho: 

De fato, eu confesso que eu busquei vingar a ambos, pai e pátria. O trabalho 

que deveria ser igualmente desempenhado por vossas mãos, o executei. O que 

vos era apropriado cumprir junto comigo, o fiz sozinho. Acrescenta que eu 

não tive nenhum aliado neste delito tão ilustre, e nenhum companheiro me foi 

necessário [...] (Gest. Dan. IV. 1. 4).  

E na justiça que cumpre com a execução do fratricida: 

Apoiai-me, agente de tão justa vindita, zeloso em tão pia vingança, com vosso 

espírito patrício, recompensai-me com vossa devida reverência, restaurai-me 

com vossa benigna consideração. Eu expurguei o opróbrio da pátria, acabei 

com a ignomínia de minha mãe, repeli o tirano, dizimei o fratricida, iludi com 

insídias recíprocas a insidiosa mão de meu tio, cujos malfeitos tornar-se-iam 

frequentes se ele sobrevivesse. Deplorava a injúria de ambos, pai e pátria: 

acabei com aquele que, no comando desta, governava os homens de um modo 

atroz que não vos era apropriado. Reconhecei o favor, honrai meu engenho, 

dai-me o reino se o mereci: tendes aqui o autor de tão grandes serviços, o 

herdeiro do poder do pai, não um degenerado, não um fratricida, mas o 

legítimo sucessor do reino e o pio vingador do delito fratricida (Gest. Dan. IV. 

1. 7). 

Sustentamos, deste modo, que o discurso de Amledo se trata, possivelmente, de 

uma aemulatio do (não) discurso de Bruto em Tito Lívio, e também de uma etopeia 

fundamentada nas quatro virtudes cardeais que são igualmente importantes para a 

construção tanto da retórica deliberativa quanto da própria estrutura da Gesta Danorum 
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enquanto conjunto de livros. Assim, o caráter de Amledo é concebido a partir da 

dignidade real daquele que é, como veremos, o último representante de uma importante 

dinastia. 

  

4.3.3.3. O escudo do Amledo 

 Tendo revelado publicamente seu éthos e tendo sido aclamado rei pelo povo da 

Jutlândia, Amledo retorna à Bretanha, onde tinha esposa. Lá chegado, revela-se no 

esplendor das armas, dentre as quais um “escudo que ordenara que fosse fabricado para 

si” e no qual 

cuidou que toda a sucessão de seus trabalhos, começando desde os primórdios 

do início de sua idade adulta, fosse representada com os traços de refinados 

desenhos. Ao se utilizar deste equipamento como fosse testemunho de suas 

virtudes, logrou o aumento de sua fama (Gest. Dan. IV. 1.9). 

O que vem a seguir é uma écfrase de escudo: 

Istic depingi uideres Horwendilli iugulum, Fengonis cum incestu parricidium, 

flagitiosum patruum, fratruelem ridiculum, aduncas stipitum formas, 

suspicionem uitrici, dissimulationem priuigni, procurata tentamentorum 

genera, adhibitam insidiis feminam, hiantem lupum, inuentum gubernaculum, 

preteritum sabulum, initum nemus, insitam oestro paleam, instructum indiciis 

adolescentem, elusis comitibus rem seorsum cum uirgine habitam. Cerneres 

itaque adumbrari regiam, adesse cum filio reginam, trucidari insidiatorem, 

trucidatum decoqui, cloace coctum infundi, infusum suibus obici, ceno artus 

insterni, instratos beluis absumendos relinqui. Videres etiam, ut Amlethus 

dormientium comitum secretum deprehenderit, ut oblitteratis apicibus alia 

figurarum elementa substituerit, ut dapem fastidierit potionemque 

contempserit, ut uultum regis arguerit, ut reginam sinistri moris notauerit. 

Aspiceres quoque legatorum suspendium, adolescentis nuptias figurari, 

Daniam nauigio repeti, inferias conuiuio celebrari, comitum loco baculos 

percontantibus ostendi, iuuenem pincerne partes exequi, destricto per 

industriam ferro digitos exulcerari, gladium clauo pertundi, conuiuales 

plausus augeri, increbrescere tripudia, auleam dormientibus inici, iniectam 

uncorum nexibus offirmari, pertinacius sopitos inuolui, tectis torrem immitti, 

cremari conuiuas, depastam incendio regiam labefactari, Fengonis cubiculum 
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adiri, gladium eripi, inutilem erepti loco constitui, regem priuigni manu 

proprii mucronis acumine trucidari. Hec omnia excultissimo rerum artificio 

militari eius scuto opifex studiosus illeuerat, res formis imitatus et facta 

figurarum adumbratione complexus (Gest. Dan. IV. 1. 10). 

Nele verias que foram retratados a degola de Horvendilo, o fratricídio de 

Fengo conjuntamente ao incesto, o torpe tio, o sobrinho ridículo, as aduncas 

formas das varetas, a suspeita de vingança, a dissimulação do enteado, os tipos 

de testes conduzidos, a mulher oferecida por insídia, o lobo com a mandíbula 

escancarada, o leme descoberto, a duna transposta, o bosque adentrado, a 

palha plantada no tavão, o rapaz instruído por seus indícios, a questão mantida 

em separado com a donzela, enganados os companheiros. Discernirias, pois, 

o palácio real reproduzido, a rainha tratando com seu filho, o espião sendo 

trucidado e, depois de trucidado, cozido, e depois de cozido, despejado na 

fossa, e depois de despejado, jogado aos porcos, os membros recobertos de 

sujeira, e assim recobertos deixados para serem devorados pelas bestas. 

Verias, ademais, como Amledo depreendeu o segredo de seus companheiros 

dormentes, como substituiu a escrita que ele apagara por letras de outras 

formas, como desdenhou da refeição e desprezou a bebida, como reprovou a 

expressão do rei, como censurou a rainha de sinistros costumes. Notarias 

também o enforcamento dos embaixadores, as núpcias do rapaz sendo 

figuradas, ele retornando à Dinamarca em seu navio, suas inférias sendo 

celebradas com banquete, os bastões sendo mostrados aos inquiridores em 

lugar dos companheiros, o jovem desempenhando as obrigações de um 

copeiro, machucando os dedos de propósito com a espada desembainhada, o 

gládio sendo perfurado com o prego, os convivas aumentando as palmas, as 

danças ficando mais agitadas, a tapeçaria sendo lançada sobre os dormentes e, 

depois de lançada, fixada com os ganchos entrelaçados, envolvendo 

firmemente os adormecidos, os tições sendo atirados contra o teto, os convivas 

sendo cremados, o palácio sendo consumido pelo incêndio arruinado, ele 

adentrando o quarto de Fengo, seu gládio apanhado, um inútil sendo colocado 

no lugar do apanhado, o rei sendo trucidado pela mão de seu sobrinho, com a 

ponta de sua própria lâmina. Isto tudo, com a mais perfeita habilidade, o 

artífice zeloso pintara em seu escudo militar, tendo imitado as coisas em suas 

formas e abarcado seus feitos com a reprodução de suas figuras.  

A natureza ecfrástica da passagem é evidente. Os olhos da audiência são guiados 

por “toda a sucessão de seus trabalhos” que foi “representada [adumbrandum] com os 
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traços de refinados desenhos [picturae]”. A importância do olhar se vê no uso de verbos 

relativos à visão – verias [uideres], discernirias [cerneres], olharias [aspiceres] –, que se 

encontram na segunda pessoa do singular do imperfeito do subjuntivo, em 

direcionamento imediato à audiência, ao incomum no texto. Observa-se, ademais, a 

utilização de vocabulário relacionado a produção artística e à técnica pictórica para se 

referir ao fabrico do escudo e à representação das imagens nele contidas: reproduzir 

[adumbrare]; representar [depingere]; figurar [figurare]; pintar a óleo [illinere]. 

Deste modo, com base na fundamentação teórica estabelecida no início deste 

capítulo, podem ser feitas algumas observações gerais preliminares acerca da passagem. 

A princípio, a mais evidente: trata-se de uma écfrase de objeto, no caso, de uma arma de 

defesa, um escudo (scutum). Mas ao se considerar que o episódio de Amledo, assim como 

toda a primeira metade da Gesta Danorum, consiste em um legendarium, isto é, em uma 

coleção de histórias de tempos lendários, e ao se levar em conta que ele vem a ser uma 

complexa composição literária que interage intertextualmente com diversos textos latinos 

(como já pudemos vislumbrar) e escandinavos (como veremos, no caso específico do 

escudo, um pouco adiante), parece seguro afirmar que o escudo de Amledo não tenha 

existido enquanto objeto físico. A descriptio fornecida pelo grammaticus seria, portanto, 

uma écfrase nocional – representação literária de uma obra de arte imaginária –, o que 

corrobora a afirmação de Barbetti (2011, p. 7), de que as écfrases medievais tratam-se, 

efetivamente, de notional eskphrases. 

Vimos que a écfrase, enquanto narrativa (διήγημα) que constitui uma parte do todo 

que é a narração (διήγησις), contribui para o desenvolvimento do μῦθος, não estando, 

portanto, isolada da ação principal da narração. Neste aspecto, poder-se-ia dizer, por 

exemplo, que a écfrase do escudo serve como amplificação dos eventos narrados nos 

parágrafos anteriores, isto é, da revelação e afirmação do verdadeiro éthos de Amledo; se 

antes ele precisava esconder seu caráter, agora promove, através do escudo, seus feitos 

performados com grande astúcia. O escudo é signo, ademais, de sua nova fase enquanto 

rei. 

É possível, no entanto, ir além. Analisamos anteriormente o retrato de Esquioldo, 

o extenso dentre as descrições de pessoas, e vimos como a partir dele os demais reis 

daneses (que dele descendiam) passaram a ser referidos como esquioldungos. Pois bem: 

o termo esquioldungo tem sua origem no escandinavo antigo skjǫldungr, “pessoa 
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associada a Skjǫldr”259, e o nome próprio Skjǫldr (que Saxo latiniza por Esquildo) deriva, 

por sua vez, do substantivo masculino skjǫldr, que significa, precisamente, “escudo”260.  

Ora, segundo a já citada árvore genealógica dos reis daneses elaborada a partir da 

Gesta Danorum por Friis-Jensen261, Amledo seria descendente de Esquioldo por parte de 

sua mãe Geruda, filha de Rorico, rei da Dinamarca. Ocorre que Rorico morre sem 

descendentes diretos, e Vigleco, o próximo rei, dá início a uma nova linhagem de reis 

daneses. Isto faz com que Amledo seja, de fato, o último dos esquioldungos, o último 

dentre aqueles “associados ao escudo”. O episódio de Amledo, no geral, e esta écfrase do 

escudo, em particular, marcam, portanto, o fim de uma época específica da história danesa 

– o domínio dos reis esquioldungos – tanto quanto o episódio de Lúcio Júnio Bruto, 

enquanto fundador e pai da República, representa, na história romana, o término do 

período régio e da monarquia romana. Estes dados explicariam o porquê de encontrarmos 

a écfrase de um escudo neste momento do texto. 

Neste sentido, é seguro dizer que a descriptio do escudo possui uma função 

intratextual bastante clara: assinalar, por um lado, a glória de um ilustre descendente da 

linhagem dos esquioldungos e, por outro, o final dela mesma e de seus feitos que vinham 

sendo narrados desde o princípio do Livro I. Ademais, percebe-se procedimento 

semelhante ao qual DuBois (apud Wandhoff, 1999, p. 9) chama a atenção, quando diz 

que a écfrase encontrada no poema épico representa, por vezes, o todo deste poema. É o 

que se tem no escudo de Amledo: as ações até então narradas no episódio são feitas 

visíveis em sua totalidade no objeto ecfrástico (o escudo), o qual, enquanto narrativa e 

parte da narração principal, assume claramente uma natureza sinedódica. Ele vem a ser, 

desta maneira, e de acordo com as classificações de Harrison (2013b, pp. 215-6), uma 

écfrase analéptica – pois trata-se de um flashback narrativo – e intradiegética – porque 

faz referência a ações contidas no próprio episódio.  

À vista disso, esta écfrase associa-se ao que Martins (2016, p. 169) chama de 

écfrase hipotática ou interventiva, não só enquanto recuperação dos elementos que 

compõem o μῦθος, mas também como uma narrativa que ajuda a estruturar a narração 

tanto em sentido temporal quanto temático (o período de domínio da dinastia 

esquiondulga). Por outro lado, é difícil imaginar que semelhante descriptio de escudo não 

 
259 Andersson (1999, p. 124). 
260 Vries (1977, pp. 496-7). 
261 Saxo Gramático (2015, p. xii). 
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retome, em alguma medida, a série de escudos que pode ser encontrada na épica latina (o 

mais célebre deles, o escudo de Enéias na Eneida VIII) e que, em última instância, tem 

sua origem no escudo de Aquiles no Canto XVIII da Ilíada (que a Idade Média latina 

conheceu através de uma condensação em língua latina composta de 1070 versos 

hexamétricos). Por isso, é possível entendê-la também uma écfrase paratática ou 

autônoma, pois que ela pode carregar em si "sentidos que podem ser aritculados e aferidos 

a partir de um todo unificador que pode ser, por exemplo, a série de escudos (Homero, 

Hesíodo, Virgílio, Sílio Itálico)"262. 

Assim, parece-nos adequado pensar a écfrase do escudo de Amledo 

contrastivamente a esta série de escudos da tradição latina. A seguir, tentaremos observar 

semelhanças e diferenças entre ele e o escudos de Aquiles, tal como descrito na Ilias 

Latina, atribuída a Bébio Itálico; de Enéias, na Eneida de Virgílio; e de Teseu, na Tebaida 

de Estácio263.  

 

4.3.4.3.1. Os antecedentes latinos (e homérico) 

 É notório que a écfrase prototípica, não só de escudo, mas de objetos artísticos em 

geral, é aquela do escudo de Aquiles encontrada nos versos 478-608 do décimo oitavo 

livro da Ilíada homérica.  

 No escudo iliádico, as imagens são descritas ao passo em que Hefesto, o deus 

ferreiro, as insculpe na arma encomendada por Tétis, isto é, no decorrer do próprio fabrico 

do broquel, e os olhos da mente do ouvinte (ou leitor) são guiados através dos processos 

de sua feitura: “grande e maciço, primeiro, fabrica o admirável escudo” (v. 480); “nela o 

ferreiro engenhoso esculpiu a ampla terra e o mar vasto” (v. 483); “duas cidades 

belíssimas de homens de curta existência grava, também” (vv. 490-1); “um grande prado, 

também, representa o ferreiro possante” (v. 587)264. 

 Estas imagens que são gravadas, Hardie (1985, p. 11) classifica em dois grupos: 

o primeiro, daquelas que detalham brevemente certos aspectos do universo – de início, as 

 
262 Martins (2016, p. 164). 
263 Estamos cientes da longa série de descrições de escudos encontradas na épica grega e romana, e em 
outros gêneros. Todavia, concentrar-nos-emos naquelas écfrases latina que se pode afirmar, com alguma 
segurança, que Saxo Gramático conhecia. 
264 Tradução de Carlos Alberto Nunes. Ver Homero (2011). 
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divisões da terra, do céu e do mar, o sol, a lua e as constelações (vv. 483-9) e, ao fim, o 

Oceano circundante (vv. 607ss.); e o segundo, das cenas que retratam a vida mundana na 

cidade e no campo, e que constituem a maior parte da écfrase (vv. 490-606).  

Neste sentido, o escudo compartilha, enquanto um disco que leva em si tais 

imagens, da própria forma e configuração do mundo e dos ciclos que o constituem – 

guerra e paz, plantio e colheita –, e o ato de sua produção repete, de certa forma, a criação 

demiúrgica do cosmos; por isso, Mitchell (1994, p. 180, apud Wandhoff, 2003, p. 42) 

afirma que "a relação da écfrase com a épica é, portanto, virada do avesso: toda a ação da 

Ilíada torna-se um fragmento da visão totalizante provida pelo escudo de Aquiles". Essa 

visão totalizante, parece-nos, é característica importante deste tipo de écfrase: o escudo 

de Aquiles, enquanto microcosmo, abarca o todo do cosmo tanto quanto o escudo de 

Eneias, a história romana, ou o Escudo de Amledo, os feitos todos da personagem. 

Dito isto, é difícil atestar que Saxo Gramático tenha lido a Ilíada grega original ou 

a écfrase do escudo de Aquiles que seja. Há, entretanto, indícios de que tenha tido contato 

com a Ilias Latina, ou Ilíada Latina, breve poema, condensação da Ilíada, escrito em 

versos hexâmetros entre c. 54 – 65 d.C. e atribuído a Bébio Itálico265. 

Na Ilíada Latina, a dimensão da écfrase, pela própria característica do poema, é 

bem menor: a passagem se estende pelos versos 860-891. A matéria é idêntica à homérica, 

mas o tratamento, distinto: as imagens cosmológicas predominam por quase toda a 

passagem. 

Há, todavia, uma diferença bastante importante: como aponta Almeida (2012, p. 

86), "a descrição do escudo de Aquiles na Ilíada Latina (XVIII, 860 a 863), acontece 

quando ele [Aquiles] olha para o escudo, e não como em Homero, quando o escudo é 

descrito durante sua feitura", o que se constata nos vv. 860-3: 

Euolat inde Thetis. Quae postquam magnus Achilles  

induit, in clipeum uultus conuertit atroces.  

Illic Ignipotens mundi caelauerat arcem  

sideraque et liquidis redimitas undique nymphis 

De lá voa Tétis. Depois que o grande Aquiles 

as veste, ao escudo vira o rosto atroz. 

 
265 Friis-Jensen encontra alusões à obra e as enumera em seu registro de paralelos. Ver Saxo Gramático 
(2015). 
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Ali o Ignipotente gravara a abóbada celeste, as estrelas e terras rodeadas 

em toda parte pelas líquidas ninfas do Oceano266; 

A mesma pesquisadora relaciona essa mudança focal, do processo de fabricação 

do escudo para o olhar do herói – a descriptio inicia-se, como se vê no trecho acima, no 

momento em que o herói vira o rosto à arma –, a uma écfrase latina anterior, a do escudo 

de Eneias, composta por Virgílio em sua Eneida. Em verdade, Wandhoff (2003, p. 51) 

diz que "ao contrário de Aquiles, cujo olhar sobre a obra de arte divina é reportado de 

modo apenas escasso na Ilíada, aqui [na Eneida] a reação do observador da obra de arte 

textual ganha espaço". Deste modo, lê-se no Livro VIII, vv. 617-629: 

Ille, deae donis et tanto laetus honore,  

expleri nequit atque oculos per singula uoluit  

miraturque interque manus et bracchia uersat  

terribilem cristis galeam flammasque uomentem  

[...] 

hastamque et clipei non enarrabile textum.  

Illic res Italas Romanorumque triumphos  

haud uatum ignarus uenturique inscius aeui  

fecerat ignipotens, illic genus omne futurae  

stirpis ab Ascanio, pugnataque in ordine bella. 

Alvoroçado com honra tamanha e o presente da deusa, 

de examiná-las Eneias não cansa; cada uma das peças 

estupefacto contempla, nas mãos as sopesa, nos braços: 

o capacete adornado de belo e flamante penacho, 

[...] 

a hasta terrível e o escudo coberto de estranhas pinturas. 

O ignipotente senhor, sabedor dos eventos futuros, 

os grandes feitos da Itália e os triunfos do povo romano, 

pintado havia a viril descendência de Ascânio guerreiro, 

a longa série de suas conquistas, das grandes batalhas. 

 Ora, se na descrição homérica os verbos que guiam os olhos pela écfrase são 

verbos que se relacionam à feitura mesma do escudo – τεύχειν e, principalmente, ποιέειν 

são empregados –, na Eneida o objeto é introduzido pela visão do próprio Eneias, que 

 
266 Tradução de Almeida (2012). 
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oculos per singula uoluit, volta os olhos aos detalhes (do escudo), e miratur, admira. Sua 

produção não conduz aqui a descrição; Vulcano já fez o broquel, e contempla-se o 

trabalho terminado: fecerat ignipotens, o ignipotente fizera, pretérito mais-que-perfeito 

do indicativo.  

 Quanto ao verbo facere, convém sublinhar que Virgílio utiliza-se 

predominantemente dele para se referir às ações do deus ferreiro no escudo, e que facere 

corresponde perfeitamente ao ποιέειν grego usado na Ilíada. Embora ambos possam ser 

evidentemente aplicados à produção artística, não se prestam apenas a isso, sendo, em 

verdade, verbos de campo semântico abrangente. Por outro lado, na Ilíada Latina, um 

verbo mais técnico é usado para a ação do deus: caelo, cujo sentido primeiro, 

dicionarizado, é gravar em relevo sobre metais267. 

Como vimos, na écfrase do escudo de Amledo, tanto existe o uso de verbos 

semanticamente ligados à reprodução artística e à técnica pictórica, como é o caso de 

figurare, figurar, e illinere, pintar a óleo, quanto a focalização dá-se no olhar, na visão da 

arma, enquanto se desenrola a descrição. Mas com uma inovação fundamental: a 

focalização passa do olhar do personagem diretamente para o olhar do próprio leitor ou 

audiência. Não é Amledo que olha o escudo, mas a segunda pessoa do singular; é como 

se fosse dito: se tu pudesses mirar a arma, tu verias [uideres], tu discernirias [cerneres], 

tu olharias [aspiceres] isso, isso e isso.  

Todavia, ao fazer isso, ao descrever a sequência de feitos reproduzidos no escudo 

a partir destes verbos relacionados ao olhar (conjugado num imperfeito do subjuntivo 

com valor de futuro do pretérito), Saxo faz com que de fato essa segunda pessoa, o leitor-

audiência, veja o escudo diante de si; ele se vale da própria noção conceitual da écfrase, 

de presentificar algo ausente, de colocá-lo diante dos olhos, para a composição da 

passagem: enquanto dá a entender que poderia ter acontecido de a audiência ver o escudo 

se ela estivesse no tempo da ação narrada, na verdade ela o vê, porque Saxo o coloca 

diante de seus olhos através do tropo. 

É interessante notar também que, tanto na Eneida quanto na Ilíada Latina e na 

Gesta Danorum, a écfrase inicia-se com pronomes que assumem uma função adverbial 

locativa: illic, nos dois primeiros, e istic, no último. O objeto-escudo (e por extensão, a 

écfrase-narrativa) é, portanto, introduzido na narração em seu valor espacial, o que 

 
267 Ver as entradas para facio e caelo em Lewis e Short (1879) e para ποιέω em Liddell & Scott (1940). 
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corrobora com a definição da écfrase enquanto discurso vividamente percursivo ou 

periegemático. 

No caso do texto do grammaticus, após esta introdução do objeto e da écfrase em 

seu caráter espacial, observamos a enumeração das imagens pintadas a óleo no escudo, e 

que reproduzem os feitos de Amledo até então: “a degola de Horvendilo, o fratricídio de 

Fengo conjuntamente ao incesto, o torpe tio, o sobrinho ridículo, as aduncas formas das 

varetas [...]”. Como a enumeração é feita de acordo com a sequência encontrada na 

narração principal, parece correto dizer que esta écfrase é dotada de certa linearidade. 

Wandhoff (2003, p. 52) atribui a organização linear das imagens em uma écfrase de 

escudo também a Virgílio: 

[u]ma inovação importante na descrição de escudo de Virgílio, comparada ao 

modelo homérico, pode ser vista na substituição da exposição do cosmo, 

estática e circular, por uma série de imagens individuais linearmente 

organizada, na qual a sequência de eventos históricos toma forma. Virgílio 

substitui a dimensão do "cosmo circular" e do tempo cíclico que predomina 

na épica grega pela dimensão linear do tempo histórico dinâmico268. 

 Esta inovação, ele acrescenta, é tomada de modelos helenísticos: 

A resposta ecfrástica de Virgílio a Homero é influenciada por uma tradição de 

écfrases anterior, primariamente helenística, da "narração na narração", na 

qual a imagem-narrativa inserida está inserida, numa relação especular, na 

estrutura narrativa ao redor. Em uma síntese destas duas tradições, das 

"paranarrativas" helenísticas – que não são mais usualmente encontradas em 

escudos, mas em outros objetos portáveis – por um lado, e do escudo-cosmo 

homérico do outro, o poeta épico romano atribui uma nova função à écfrase. 

Em meio ao texto épico ela captura uma visão universal de um mundo que é 

agora historicamente configurado269. 

 Tanto quanto na écfrase do escudo de Eneias, existe, portanto, esta linearidade 

histórica na descriptio encontrada na Gesta Danorum; mas se na Eneida o tempo cíclico, 

a-histórico, do orbis homérico é substituído pelo tempo histórico linear da urbs, numa 

écfrase de caráter proléptico, a história danesa confunde-se com os feitos de seus reis e 

príncipes: a reprodução (e celebração) dos feitos de Amledo nesta écfrase de escudo – a 

 
268 Tradução nossa. 
269 Wandhoff (2003, p. 53). 
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qual é, ao contrário daquela virgiliana, de natureza analéptica – é, neste sentido, a 

reprodução (e celebração) da própria história danesa, que se fundia, até então, às res 

gestae dos esquioldungos, “daqueles associados ao Escudo”, de quem Amledo é, 

repitamos, o último descendente. 

 A descriptio da arma de Amledo, ao reproduzir analepticamente, isto é, na forma 

de flashback, os feitos do herói, remete-nos, em alguma medida, a outra écfrase de escudo 

da tradição latina: a do broquel de Teseu, fornecida por Estácio em Tebaida XII, 665-672: 

at procul ingenti Neptunius agmina Theseus 

angustat clipeo, propriaeque exordia laudis 

centum urbes umbone gerit centenaque Cretae 

moenia, seque ipsum monstrosi ambagibus antri 

hispida torquentem luctantis colla iuvenci 

alternasque manus circum et nodosa ligantem 

bracchia et abducto vitantem cornua vultu. 

Mas à distância o netuniano Teseu reduz as tropas com seu enorme escudo, e 

traz na bossa os princípios de sua própria glória: as cem cidades e centenas de 

muralhas de Creta, e ele mesmo, nos meandros da caverna monstruosa, 

torcendo o pescoço hirsuto do touro a lutar, as mãos alternadas e os braços 

cruzados ao redor dele, que está preso, evitando seus chifres com a face 

afastada270. 

 A semelhança mais evidente é que, se Amledo “cuidou que toda a sucessão de 

seus trabalhos, começando desde os primórdios do início de sua idade adulta, fosse 

representada com os traços de refinados desenhos”, também Teseu “traz na bossa os 

princípios de sua própria glória”, de modo tal que tanto em um quanto em outro escudo 

estão representados os feitos passados do próprio herói que o empunha. Ademais, na 

Tebaida, o escudo de Teseu não parece ser obra divina tal como os de Aquiles e Eneias; 

por não haver menção ao seu feitor, supõe-se, portanto, que seja obra humana, assim 

como o é a arma de Amledo, que ordena a um artífice sua fabricação.  

  

Isto posto, esperamos ter demonstrado como a écfrase do escudo de Amledo 

relaciona-se com alguns exemplos da série de descrições de escudo encontrada na 

 
270 Tradução nossa. 
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tradição latina. Saxo conhecia ao menos estas três écfrases discutidas, e parece inegável 

que elas sejam, em grande medida, modelos para a imitatio do gramático. 

 

Contudo, existe também um conjunto de descrições de escudos na tradição 

escandinava, mormente em dois poemas escáldicos chamados Ragnarsdrápa e 

Haustlǫng, ambos datados do século IX; e embora o foco deste estudo seja a relação 

intertextual entre a Gesta Danorum e textos latinos que a precedem, seria impossível 

ignorar, no caso específico de uma reflexão acerca de uma écfrase tal como esta do escudo 

de Amledo, os antecedentes escandinavos consubstanciados nestes dois textos que os 

scholars de língua inglesa nomeiam shield poems. 

 

4.3.4.3.2. Os antecedentes escandinavos 

 Os shield poems ou, como os chamaremos, poemas-de-escudo, podem ser 

definidos como "um pequeno grupo de poemas escáldicos iniciais que reivindica ser 

representações poéticas de cenas do mito e da lenda heroica retratadas em escudos"271. 

Fazem parte de um corpus escáldico maior, o da billedbeskrivende dikt, "poesia descritiva 

de imagens", que Ross prefere classificar enquanto écfrase escáldica (skaldic ekphrasis), 

pois que o termo écfrase "reconhece a possibilidade tanto de influência estrangeira quanto 

autóctone no desenvolvimento do gênero"272. Ela diz: 

Embora, até onde eu saiba, não haja evidência concreta que suporte a 

hipótese, é perfeitamente possível que ao menos o conhecimento da 

existência e função da écfrase latina e do tipo de contexto que a gerava 

 
271 Clunies Ross (2007, p. 162). A poesia escáldica, de natureza eminentemente oral e panegírica, 
desenvolveu-se nas cortes da Escandinávia Ocidental entre os séculos IX e XIII. Era composta por escaldos 
(de skald, “poeta”), espécie de bardo itinerante, e seu principal metro utilizado era o dróttkvætt (de drótt, 
"corte", e kveða, "recitar"). Este metro consiste de estrofes formadas por quatro pares de versos silábicos 
que compõem uma unidade métrica fixa estruturada em torno aliterações, rimas internas e assonâncias. Este 
gênero caracteriza-se, também, pelo uso extensivo de kenningar (sg. kenning – substantivo derivado do 
verbo kenna, “saber”), que podemos definir como espécie de perífrase de carácter mitológico-alusivo. Por 
exemplo: ao invés de se dizer "escudo", se diz "a folha da planta do pé do ladrão de Þrúðr" ou "a retumbante 
roda da donzela de Hogni". Para uma discussão mais aprofundada das características fundamentais da 
poesia escáldica, ver de Vries (1999, pp. 99-119). Sobre a estrutura do dróttkvætt, ver Gade (1995). 
272 Clunies Ross (2007, p. 162). 
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estivesse disponível a escandinavos nobres e de classe alta durante o 

século IX, período quando a écfrase escáldica parece ter surgido273. 

 Heslop, que também lança mão do termo écfrase escáldica ao tratar dos poemas 

em questão, argumenta que as evidências arqueológicas mostram que os escudos do 

período viking eram decorados geometricamente e não figurativamente; por isso mesmo, 

ele diz que os poemas-de-escudo são ficcionais, um tipo de écfrase nocional274. 

 Ora, os poemas-de-escudo que nos foram transmitidos são dois: Ragnarsdrápa 

(“poema a Ragnarr”) e Haustlǫng (“por todo outono”).  

 Ragnarsdrápa275, poema endereçado a certo Ragnarr cuja identidade não está 

plenamente estabelecida276, é atribuído a Bragi Boddason inn gamli ("o velho"), de quem 

pouco se sabe e muito se conjectura: sua atividade enquanto poeta teria ocorrido na 

Noruega, por volta dos anos 850-70, o que faz dele o primeiro escaldo cujo nome nos é 

conhecido. Por consequência, o Ragnarsdrápa é também datado do terceiro quarto do 

século IX e considerado o mais antigo poema do corpus scaldicus. 

 Tal como fora preservado, em forma fragmentária, no Codex Regius da Edda em 

prosa de Snorri Sturluson, tratado poético islandês do início do século XIII, ele é 

composto por duas meia-estrofes (helmingar) introdutórias seguidas de quatro estrofes e 

um refrão (stef) descrevendo a morte do rei godo Jǫrmunrekkr (Ermanarico) pelas mãos 

de Hamðir e Sǫrli e, de mais um grupo de quatro estrofes e um refrão a representar o mito 

 
273 Clunies Ross (2007, p. 163). A pesquisadora identifica, ademais, a Dinamarca como tendo possivelmente 
papel importante no desenvolvimento da écfrase escáldica, a partir do contato de sua nobreza com a cultura 
carolíngia do século IX. 
274 Heslop (2009, p. 2). O termo écfrase nocional (notional ekphrasis) é utilizado por Hollander para nomear 
"a poesia ecfrástica que descreve o que não existe, salvo na própria ficção da poesia" (Hollander, 1988, p. 
209). 
275 Um drápa é, mais especificamente, um poema encomiástico dotado de refrão (steif). 
276 Snorri Sturlusson associa este Ragnarr a Ragnarr Loðbrók, rei danês cujos feitos são narrados, entre 
outros lugares, no livro IX da Gesta Danorum. 
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do rapto da valquíria Hildr por Hǫgni e a batalha posterior que perdura até o Ragnarök277, 

como se pode ver abaixo, em tradução prosaica nossa278: 

1. Vilið, Hrafnketill, heyra, 

hvé hreingróit steini 

Þrúðar skalk ok þengil 

þjófs ilja blað leyfa? 

1. Desejais ouvir, Hrafnketill, como vou 

louvar a folha da planta do pé do ladrão de 

Þrúðr [escudo], brilhante em cor, e o príncipe? 

2. Nema svát góð ins gjalla 

gjǫld baugnafaðs vildi 

meyjar hjóls inn mæri 

mǫgr Sigvarðar Hǫgna. 

2. A não ser que o renomado filho de Sigurðr 

[Ragnarr] quisesse boa recompensa pela 

retumbante roda da donzela de Hogni 

[escudo], bossa-ao-centro. 

3. Knátti eðr við illan 

Jǫrmunrekkr at vakna 

með dreyrfáar dróttir 

draum í sverða flaumi. 

Rósta varð í ranni 

Randvés hǫfuðniðja, 

þás hrafnbláir hefndu 

harma Erps of barmar. 

03. Jǫrmunrekkr acordou então de um sonho 

ruim junto à sua guarda ensanguentada em um 

turbilhão de espadas [batalha]. Houve tumulto 

no salão do chefe do povo de Randver 

[godos], quando os irmãos de Erpr [Hamðir e 

Sǫrli], corvo-escuros, vingaram suas injúrias. 

4. Flaut of set við sveita 

sóknar alfs á golfi 

hræva dǫgg, þars hǫggnar 

hendr sem fœtr of kenndu. 

Fell í blóði blandinn 

brunn ǫlskakki — runna 

þats á Leifa landa 

laufi fátt — at haufði. 

4. O orvalho dos corpos [sangue] pairou sobre 

o banco junto ao fluído do elfo-de-ataque 

[Jǫrmunrekkr], no chão, onde se percebia 

braços e pernas cortados. O dispensador de 

cerveja [Jǫrmunrekkr] caiu de cabeça em um 

poço misturado a sangue – isto está pintado na 

folha das árvores das terras de Leifi [escudo]. 

 
277 Tradicionalmente, muitos editores optam por uma edição com vinte estrofes e meia-estrofes, com o 
acréscimo de uma estrofe sobre a aquisição da ilha da Zelândia pela deusa Gefjun, seis meia-estrofes acerca 
do combate entre Þórr e a serpente Miðgarðsormr e mais uma meia-estrofe que descreve Þórr arremeçando 
os olhos do gigante Þjazi aos céus. Aqui seguimos a edição mais recente do poema, de Clunies Ross (2017), 
que sustém que apenas as estrofes 3-12 podem ser com certeza atribuídas ao poema. Ela inclui também os 
dois helmingar introdutórios, os quais ela considera como possivelmente, mas não certamente, parte do 
Ragnarsdrápa. Às demais estrofes ela atribui o status de fragmentos de outros poemas, possivelmente 
também de natureza ecfrástica, 
278 A partir da edição de Clunies Ross (2017a). Acompanhamos, também, sua interpretação do texto e, mais 
especificamente, dos kenningar, cujo sentido último se encontra entre colchetes.  
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5. Þar, svát gerðu gyrðan 

golfhǫlkvis sá fylkis, 

segls naglfara siglur 

saums andvanar standa. 

Urðu snemst ok Sǫrli 

samráða þeir Hamðir 

hǫrðum herðimýlum 

Hergauts vinu barðir. 

5. Lá, tendo eles cercado o tonel do corcel-de-

chão [cama] do governante, os mastros da vela 

do cravejado-de-pregos [guerreiros] 

permanecem, sem pregos. De pronto Sǫrli e 

Hamðir foram atingidos, por decisão comum, 

por duros caroços dos ombros da amante de 

Hergautr [pedras]. 

6. Mjǫk lét stála støkkvir 

styðja Gjúka niðja 

flaums, þás fjǫrvi næma 

Foglhildar mun vildu. 

Ok bláserkjar birkis 

ballfǫgr gǫtu allir 

ennihǫgg ok eggjar 

Jónakrs sonum launa. 

6. O instigador do turbilhão de aço 

[Jǫrmunrekkr] muito pressionou os 

descendentes de Gjúki [Hamðir e Sǫrli], 

quando desejavam privar da vida o prazer de 

Foglhildr [Jǫrmunrekkr]. E todos 

recompensam os filhos de Jónakr [Hamðir e 

Sǫrli] pelos esplêndidos golpes na testa do 

ramo de bétula do camisa-escura [espada] e 

pelo caminho da lâmina da espada [ferida]. 

7. Þat segik279 fall á fǫgrum 

flotna randar botni. 

Ræs gǫfumk reiðar mána 

Ragnarr ok fjǫl sagna. 

7. Eu relato tal queda de homens na esplendida 

base do escudo. Ragnarr deu-me uma lua do 

carro de Rær [escudo] e um punhado de 

histórias. 

8. Ok ofþerris æða 

ósk-Rôn at þat sínum 

til fárhuga fœra 

feðr veðr boga hugði, 

þás hristi-Sif hringa 

hals- in bǫls of fyllda 

bar til byrjar drǫsla 

-baug ørlygis draugi. 

8. E depois disto a Rán que deseja veias que 

muito secam [Hildr] planejou trazer a 

tempestade de arcos [batalha] até seu pai com 

intenções hostis, quando a Síg tilinta-anéis 

[Hildr], a cheia de malícia, levou um colar 

para o tronco-de-árvore de batalha [Hǫgni] 

aos corcéis do vento favorável [navios]. 

9. Bauða sú til bleyði 

bœti-Þrúðr at móti 

malma mætum hilmi 

men dreyrugra benja. 

9. Aquela Þrúðr cura de feridas sangrentas 

[Hildr] não ofereceu o colar ao regente 

esplêndido por causa da covardia na 

assembleia de armas [batalha]. Então 

 
279 Outra leitura possível é sék, “eu vejo”. 
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Svá lét ey, þótt etti, 

sem orrostu letti, 

jǫfrum ulfs at sinna 

með algífris lifru. 

comportou-se continuamente como se 

impedisse a batalha, embora incitasse os 

príncipes a ter com a irmã do lobo todo-

monstro [Hel]. 

10. Letrat lýða stillir 

landa vanr á sandi 

— þá svall heipt í Hǫgna — 

hǫðglamma mun stǫðva, 

es þrymregin þremja 

þróttig Heðin* sóttu, 

heldr an Hildar svíra 

hringa þeir of fingi. 

10. O controlador de homens [governante], 

sem terras, não resiste ao desejo dos lobos de 

batalha [guerreiros] na areia – então o ódio 

tomou a Hǫgni –, quando os duradouros 

deuses-do-clamor dos fios-de-espada 

[guerreiros] atacaram Heðinn, ao invés de 

aceitarem os colares de Hildr. 

11. Ok fyr hǫnd í holmi 

Hveðru brynju Viðris 

fengeyðandi fljóða 

fordæða nam ráða. 

Allr gekk herr und hurðir 

Hjarranda framm kyrrar 

reiðr af Reifnis skeiði 

ráðalfs af mar brôðum. 

11. E a malfeitora mulher destruidora de 

butim [Hildr] tomou controle da ilha em nome 

de Viðrir da Hveðra de cota-de-malha 

[Hǫgni]. Todo o exército da elfo-de-governo 

[Hǫgni] avançou rapidamente, furioso, do 

terreno de Reifnir [mar], do mar, sob as 

barreiras inabaláveis de Hjarrandi [escudos]. 

12. Þá má sókn á Svǫlnis 

salpenningi kenna. 

Ræs gǫfumk reiðar mána 

Ragnarr ok fjǫl sagna. 

12. Tal ataque pode ser reconhecido na moeda 

do salão de Svǫlnir [escudo]. Ragnarr deu-me 

uma lua do carro de Rær [escudo] e um 

punhado de histórias. 

  

Também o Haustlǫng é um drápa, este atribuído a Þjóðólfr ór Hvini, "Þjóðólfr de 

Hvinir", escaldo norueguês que viveu entre o final do século IX e o início do século X – 

de fato, o poema costuma ser datado dos fins do século IX.  

Outro cujos os fragmentos foram preservados a partir dos manuscritos da Edda 

em Prosa de Snorri Sturluson, assim como no Ragnarsdrápa, em Haustlǫng o eu-poético 

parece receber de seu patrono, certo Þorleifr, um escudo decorado com imagens de 

natureza lendária e mitológica, as quais servem como ponto de partida para a composição 

do poema. Suas vinte estrofes descrevem duas cenas: o encontro entre os deuses Óðinn, 
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Loki e Hœnir com o gigante Þjazi na forma de uma águia [1-13] e o duelo entre o deus 

Þórr e o gigante Hrungnir [14-20]280: 

1. Hvé skalk gótt at gjǫldum 

gunnveggjar brú leggja 

… 

raddkleif at Þórleifi. 

Týframra sék tíva 

trygglaust of far þriggja 

á hreingǫru hlýri 

Hildar fats ok Þjaza. 

1. Como posso criar ... bom ... como 

recompensa pela ponte da parede-de-batalha 

[escudo] ... penhasco vocal [escudo] de 

Þorleifr. Vejo a condição instável de três 

deuses de divina proeminência e Þjazi na 

surperfície brilhante da roupa de Hildr [face 

do escudo]. 

2. Segjǫndum fló sagna 

snótar ulfr at móti 

í gemlis ham gǫmlum 

glamma ófyrskǫmmu. 

Settisk ǫrn, þars æsir 

ár-Gefnar mar bôru 

— vasa byrgitýr bjarga 

bleyði vændr — á seyði. 

2. O lobo da mulher [Þjazi] voou 

ruidosamente não há pouco para encontro com 

os comandantes das tropas [Æsir] em velha 

forma de ave de rapina. A águia pousou onde 

os Æsir colocavam o cavalo de Gefn fecunda 

[boi] no fogo – o deus refúgio-de-rochedos 

[Þjazi] não podia ser acusado de covardia. 

3. Tormiðlaðr vas tívum 

talhreinn meðal beina; 

hvat kvað * hapta snytrir 

hjalmfaldinn því valda. 

Margspakr of nam mæla 

môr valkastar bôru 

— vasat Hœnis vinr hônum 

hollr — af fornum þolli. 

3. Estava difícil para os deuses perfurar a rena-

de-esterco [boi] entre as pernas; o instrutor, 

elmo vestido, dos poderes divinos [Óðinn] 

disse que algo causava isto. A mui sagaz 

gaivota da onda da pilha de corpos [Þjazi] 

começou a falar de uma antiga árvore – o 

amigo de Hœnir [Loki] não estava bem-

disposto para com ela. 

4. Fjallgylðir bað fyllar 

fet-Meila sér deila 

(hlaut) af helgum skutli 

(hrafnásar vin blása). 

Ving-Rǫgnir lét vagna 

vígfrekr ofan sígask, 

þars vélsparir vôru 

4. O lobo-da-montanha [Þjazi] ordenou que o 

meio-irmão de Meili [Hœnir] dividisse 

consigo parte do trincho sagrado (o amigo do 

deus-corvo [Loki] soprava). O volteante 

Rǫgnir ávido por matar baleias assassinas 

[Þjazi] deixou-se baixar onde os dispensa-

 
280 Mais uma vez em tradução nossa e novamente acompanhando edição e comentários de Clunies Ross 
(2017b). 
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varnendr goða farnir. esquema defensores dos deuses [Óðinn, 

Hœnir e Loki] estavam situados 

5. Fljótt bað foldar dróttinn 

Fárbauta mǫg Várar 

þekkiligr með þegnum 

þrymseilar hval deila. 

Enn af breiðu bjóði 

bragðvíss at þat lagði 

ósvífrandi ása 

upp þjórhluti fjóra. 

5. O gracioso senhor da terra [Óðinn] ordenou 

que prontamente o filho de Fárbauti [Loki] 

dividisse a baleia de Vár corda-de-arco [boi] 

entre os companheiros. Mas logo o astuto 

obstinado oponente dos deuses [Þjazi] 

apanhou quatro partes do boi da larga mesa. 

6. Ok slíðrliga síðan 

svangr — vas þat fyr lǫngu — 

át af eikirótum 

okbjǫrn faðir Mǫrnar, 

áðr djúphugaðr dræpi 

dolg ballastan vallar 

hirðitýr meðal herða 

herfangs ofan stǫngu. 

6. E naquele momento o ávido pai de Mǫrn 

[Þjazi] comeu de forma horrível o urso-de-

jugo [boi] das raízes do carvalho - isto foi há 

muito -, antes que o profundo deus 

salvaguarda de saque pudesse golpear o mui 

corajoso inimigo da terra [Þjazi] com um 

mastro, desde cima, entre os ombros. 

7. Þá varð fastr við fóstra 

farmr Sigvinjar arma, 

sás ǫll regin eygja, 

ǫndurgoðs, í bǫndum. 

Loddi rô við ramman 

reimuð Jǫtunheima, 

en holls vinar Hœnis 

hendr við stangar enda. 

7. Então a carga dos braços de Sigyn [Loki], 

aquele a quem todos os poderes divinos olham 

em amarras, prendeu-se ao nutridor da 

deidade do céu [Þjazi]. O bastão prendeu ao 

poderoso residente de Jǫtunheimar [Þjazi], as 

mãos do leal amigo de Hœnir [Loki] na 

extremidade do mastro. 

8. Fló með fróðgum tívi 

fangsæll of veg langan 

sveita nagr, svát slitna 

sundr ulfs faðir mundi. 

Þá varð Þórs of rúni 

— þungr vas Loptr of sprunginn — 

môlunaut, hvats mátti, 

Miðjungs friðar biðja. 

8. O pássaro de sangue [Þjazi] voou 

alegremente por uma longa distância com o 

sábio deus em sua presa, de modo que o pai do 

lobo [Loki] estava prestes a ser dilacerado. 

Então o confidente de Þórr [Loki] teve de 

pedir trégua ao companheiro de conversa de 

Miðjungr [Þjazi] tão alto quanto podia – o 

pesado Loptr foi estraçalhado. 
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9. Sér bað sagna hrœri 

sorgœran mey fœra, 

þás ellilyf ása, 

áttrunnr Hymis, kunni. 

Brunnakrs of kom bekkjar 

Brísings goða dísi 

girðiþjófr í garða 

grjót-Níðaðar síðan. 

9. O parente de Hymir [Þjazi] pediu que o líder 

das tropas [Loki], louco de dor, lhe trouxesse 

a garota que conhecia o velho remédio dos 

deuses. Depois o ladrão da cinta de Brísingr 

[Loki] fez com que a senhora dos deuses 

[Iðunn] viesse ao paço de Níðuðr rochoso 

[Þjazi], até o banco de Brunnakr. 

10. Urðut bjartra borða 

byggvendr at þat hryggvir: 

þá vas Ið- með jǫtnum 

-unnr nýkomin sunnan. 

Gerðusk allar áttir 

Ingvi-Freys at þingi 

(váru heldr) ok hárar 

(hamljót regin) gamlar, 

10. Os habitantes das brilhantes encostas 

[gigantes] não ficaram tristes depois disto: 

Iðunn estava então com os gigantes, recém-

chegada do sul. Todos da parentela de Ingvi-

Freyr [deuses] tornaram-se gris e velhos na 

assembleia – os poderes divinos estavam um 

tanto feios em sua forma –, 

11. unz hrynsævar hræva 

hund ǫl-Gefnar fundu 

leiðiþír ok læva 

lund ǫl-Gefnar bundu. 

‘Þú skalt véltr, nema vélum,’ 

— vreiðr mælir svá — ‘leiðir 

munstœrandi mæra 

mey aptr, Loki, hapta.’ 

11. até que encontraram o cão do rugiente mar 

de corpos da Gefn-da-cerveja [Loki] e 

amarraram o principal escravo da Gefn-da-

cerveja [Loki], floresta de enganos. "Tu serás 

duramente tratado, Loki" – assim dizem, 

furiosos – "a menos que por esquema retornes 

a gloriosa garota, multiplicadora de alegria 

dos poderes divinos. 

12. Heyrðak svá, þat síðan 

sveik apt ása leiku 

hugreynandi Hœnis 

hauks flugbjalfa aukinn. 

Ok lómhugaðr lagði 

leikblaðs Reginn fjaðrar 

ern at ǫglis barni 

arnsúg faðir Mǫrnar. 

12. Assim eu ouvi, que o que testa o 

pensamento de Hœnir [Loki], reforçado com a 

pele-de-voo de um falcão [asas], depois 

recuperou a companheira de jogo dos deuses 

[Iðunn] com embuste. E de Mǫrn o pai mente 

enganosa [Þjazi], o Reginn da lâmina-de-jogo 

da pena [Þjazi], direcionou um rápido ataque-

de-águia contra o filho do falcão [Loki]. 

13. Hófu skjótt, en skófu, 

skǫpt, ginnregin, brinna 

en sunr biðils sviðnar 

13. Dardos começaram rapidamente a 

queimar, os quais os grandes poderes 

talharam, e o filho do pretendente de Greip 
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— sveipr varð í fǫr — Greipar. 

Þats of fátt á fjalla 

Finns iljabrú minni. 

Baugs þák bifum fáða 

bifkleif at Þórleifi. 

[Þjazi] é chamuscado – havia um desvio em 

seu curso. Isto está representado em minha 

sola do pé da ponte do Finnr das montanhas 

[escudo]. Recebi de Þorleifr o trépido 

penhasco-de-bossa [escudo] pintado com 

movimento. 

14. Eðr of sér, es jǫtna 

ótti lét of sóttan 

hellis b*ǫr, á hyrjar, 

haugs Grjótúna, baugi. 

Ók at ísarnleiki 

Jarðar sunr, en dunði 

— móðr svall Meila blóða — 

mána vegr und hônum. 

14. Pode-se ver ainda no círculo do escudo de 

fogo quando o terror dos gigantes [Þórr] fez 

uma visita à árvore da caverna do monte de 

Grjótún [Hrungnir]. O filho de Jǫrð [Þórr] 

dirigiu-se ao jogo férreo [batalha], e o 

caminho da lua [céu] retumbou sob ele: a ira 

do irmão de Meili [Þórr] crescia. 

15. Knôttu ǫll, en Ullar, 

endilôg, fyr mági 

grund vas grápi hrundin, 

ginnunga vé brinna, 

þás hofregin hafrar 

hógreiðar framm drógu 

— seðr gekk Svǫlnis ekkja 

sundr — at Hrungnis fundi. 

15. De cima a baixo todos os santuários de 

falcões [céus] queimavam, e o chão era 

abalroado com granizo frente ao parente de 

Ullr [Þórr], quando os bodes puxavam à frente 

a divindade do templo da confortável 

carruagem [Þórr] ao encontro de Hrungnir: de 

pronto a viúva de Svǫlnir [Jǫrð] partiu-se em 

pedaços. 

16. Þyrmðit Baldrs of barmi 

(berg) solgnum þar dolgi 

(hristusk bjǫrg ok brustu) 

— brann upphiminn — manna. 

Mjǫk frák móti hrøkkva 

myrkbeins Haka reinar, 

þás vígligan, vagna 

vátt, sinn bana þátti. 

16. Lá o irmão de Baldr [Þórr] não poupou o 

voraz inimigo dos homens [Hrungnir]: 

abalaram-se os rochedos e rebentaram-se os 

penhascos, o céu acima queimava. Eu ouvi 

que o conhecedor do matador de baleias do 

negro osso da terra de Haki [Hrungnir] 

moveu-se ao encontro mui violentamente, 

quando reconheceu seu belicoso assassino. 

17. Brátt fló bjarga gæti 

— bǫnd ollu því — randa 

ímunfǫlr und iljar 

íss; vildu svá dísir. 

Varðat hǫggs frá hǫrðum 

17. O pálido gelo de batalha das bordas do 

escudo [escudo] voou veloz para baixo das 

solas do pé do guardião das rochas [Hrungnir]: 

os deuses causaram isto, as dísir assim 

desejavam. O cavalheiro rochoso [Hrungnir] 



142 
 

hraundrengr þaðan lengi 

trjónu trolls of rúna 

tíðr fjǫllama at bíða. 

não estava desejoso de aguardar muito pelo 

golpe cheio de violência do duro amigo do 

troll de focinho. 

18. Fjǫrspillir lét falla 

fjalfrs ólágra gjalfra 

bǫlverðungar Belja 

bolm á randar holmi. 

Þar hné grundar gilja 

gramr fyr skǫrpum hamri, 

en berg-Dana bagði 

brjótr við jǫrmunþrjóti. 

18. O destruidor da vida da causadora de mal 

tropa de Beli [Þórr] fez o urso do esconderijo 

das águas que não estrepitam baixo 

[Hrungnir] cair na ilha da borda do escudo 

[escudo]. Lá o governante da terra das ravinas 

[Hrungnir] tombou por causa do resistente 

martelo, e o quebrador de daneses rochosos 

[Þórr] causou ferimento ao pertinaz poderoso. 

19. Ok harðbrotin herju 

heimþingaðar Vingnis 

hvein í hjarna mœni 

hein at Grundar sveini, 

þar svát eðr í Óðins 

ólaus burar hausi 

stála vikr of stokkin 

stóð Eindriða blóði, 

19. E a pedra-de-amolar, dura de quebrar, que 

visita o lar da seguidora de Vingnir [Hrungnir] 

voou assobiando em direção ao menino de 

Grund [Þórr], cumeeira de seu cérebro 

[crânio] adentro, de modo que a pedra-pomes 

das armas de aço [pedra-de-amolar] ficou lá, 

ainda presa no crânio do filho de Óðinn [Þórr], 

salpicada com o sangue de Eindriði, 

20. áðr ór hneigihliðum 

hárs ǫl-Gefjun sára 

reiði-Týs it rauða 

ryðs hœlibǫl gœli. 

Gǫrla lítk á Geitis 

garði þær of farðir. 

Baugs þák bifum fáða 

bifkleif at Þórleifi. 

20.  até que a Gefjun-da-cerveja [Gróa] 

pudesse enfeitiçar a destruição ostenta-

vermelho de ferrugem [pedra-de-amolar] das 

inclinadas encostas do cabelo [cabeça] do Týr 

portador de feridas [= Þórr]. Isto eu vejo 

claramente na cerca de Geitir [escudo]. Recebi 

de Þorleifr o trépido penhasco-de-bossa 

[escudo] pintado com movimento. 

 

 Uma análise mais aprofundada de ambos os poemas no contexto de sua produção 

fugiria das possibilidades do presente estudo. Entretanto, cabem algumas considerações 

acerca da composição da écfrase tanto em Ragnarsdrápa quanto em Haustlǫng em 

relação à descriptio do escudo de Amledo tal como encontrada no livro IV da Gesta 

Danorum de Saxo Gramático. 
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 Saltam aos olhos, em primeiro lugar, dois elementos formais próprios à 

composição da poesia escáldica que não são encontrados na écfrase do grammaticus: a 

metrificação e os kenningar. Quanto à metrificação, sabe-se que a poesia escáldica, de 

forma geral, e seu metro mais comum, o dróttkvætt, em particular, compõem-se de versos 

de natureza aliterante. Sobre o esquema da aliteração, Gade argumenta que cada linha 

contém dois hemistíquios aliterantes, separados por uma cesura, e que a primeira sílaba 

tônica do segundo hemistíquio alitera com uma ou duas sílabas do primeiro 

hemistíquio281. Como é possível observar, por exemplo, em Ragnarsdrápa 3:1-2: 

Knátti eðr við illan 

Jǫrmunrekkr at vakna 

 Ademais, no dróttkvætt é extensivo o uso de rimas internas, chamadas hendingar 

(do esc. ant. henda, "pegar, apanhar"282), como se vê em Haustlǫng 2:3: 

í gemlis ham gǫmlum 

Ou em Haustlǫng 7:1: 

Þá varð fastr við fóstra 

 Ainda que não seja possível afirmar que estes recursos métricos sejam exatamente 

reproduzidos por Saxo em sua écfrase – que, além do mais, é em prosa –, convém 

mencionar que, curiosamente, ambos os expedientes, aliterações e rimas internas, são 

bastante empregados pelo gramático em sua descrição do escudo – mais, diríamos, do que 

em outras passagens em prosa dos quatro primeiros livros.  

Isto pode ser bem observado, exempli gratia, no primeiro período da descriptio 

do escudo:  

Istic depingi uideres Horwendilli iugulum, Fengonis cum incestu 

parricidium, flagitiosum patruum, fratruelem ridiculum, aduncas stipitum 

formas, suspicionem uitrici, dissimulationem priuigni, procurata 

tentamentorum genera, adhibitam insidiis feminam, hiantem lupum, 

inuentum gubernaculum, preteritum sabulum, initum nemus, insitam oestro 

paleam, instructum indiciis adolescentem, elusis comitibus rem seorsum cum 

uirgine habitam (Gest. Dan. 1.10). 

 
281 Gade (1995, p. 4). 
282 Gade (1995, p. 5). 
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 Com efeito, parece-nos que as aliterações ( i-, f-, s-, pr-) e as rimas (-um, -am, -

em) conjuntamente às orações breves – em um período composto relativamente longo – 

aludem, em certa medida, aos versos dos sistemas métricos da poesia escandinava (e 

germânica), no geral, e da poesia escáldica, em particular. E considerando-se ser esta 

passagem uma écfrase de escudo, é razoável supor que a audiência, fundamentalmente 

aquela de origem escandinava, estivesse apta a fazer a relação entre o texto e os poemas-

de-escudo. 

 Verbos no tempo pretérito predominam em ambos os poemas, em especial nas 

estrofes em que são relatados os mitos; por outro lado, nos versos introdutórios e nos 

refrões prevalece o tempo presente. Isto parece funcionar como espécie de transição entre 

a narrativa de cunho lendário-mítico – in illo tempore, como diria Mircea Eliade – e o 

objeto-escudo presentificado, que se encontra diante dos olhos do eu-poético: 

isto está pintado na folha das árvores das terras de Leifi (Ragnarsdrápa, 4) 

eu relato tal queda de homens na esplendida base do escudo (Ragnarsdrápa, 

7) 

tal ataque pode ser reconhecido na moeda do salão de Svǫlnir [escudo] 

(Ragnarsdrápa, 12) 

vejo a condição instável de três deuses de divina proeminência e Þjazi na 

surperfície brilhante da roupa de Hildr [face do escudo] (Haustlǫng, 1) 

isto está representado em minha sola do pé da ponte do Finnr das montanhas 

[escudo] (Haustlǫng, 13) 

pode-se ver ainda no círculo do escudo de fogo quando o terror dos gigantes 

[Þórr] [...] (Haustlǫng, 14) 

isto eu vejo claramente na cerca de Geitir [escudo] (Haustlǫng, 20) 

Talvez por isto, por esta aparente tensão entre a narrativa mítica e o objeto 

presentificado, Hine sustente, a despeito da afirmação bastante discutível acerca da 

écfrase clássica, que 

[s]e a écfrase clássica e, de fato, a écfrase alto-medieval continental estavam 

preocupadas, em primeiro lugar, com a descrição de objetos ao invés de contar 

histórias, na écfrase escáldica o objeto era uma estrutura apropriada – não 
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meramente uma estrutura, mas uma estrutura essencial – para o re-vocar e a 

re-presentação de uma narrativa283. 

É de se notar, outrossim, o uso repetido, em especial no Haustlǫng284, dos verbos 

sjá e líta, ambos traduzidos por "ver". Na écfrase da Gesta Danorum encontra-se, 

igualmente, repetição de verbos semanticamente relacionados: uideres, "verias", 

cerneres, "discernirias", aspiceres, "notarias". E a segunda pessoa do singular vista em 

Saxo é utilizada também no Ragnarsdrápa, em endereçamento a Hrafnketill, vilið ... 

heyra, "desejais ouvir"; de outra parte, na Gesta Danorum a segunda pessoa parece ser a 

audiência-recepção mesma do texto. De qualquer maneira, tanto em um texto quanto em 

outro, o uso repetido do verbo “ver” e cognatos indica a própria natureza visual destas 

descrições. 

Por fim, quanto à matéria, poder-se-ia chamar a atenção para o fato de que tanto 

no escudo de Amledo quanto no escudo que se vê no Ragnarsdrápa há cena de ataque a 

um rei, em seu salão real, em vindita familiar associada a incesto: neste Jǫrmunrekkr, rei 

dos godos, e seus homens são assaltados por Hamðir e Sǫrli, irmãos de Svanhildr esposa 

de Jǫrmunrekkr morta por suposto adultério incestuoso com seu próprio filho Randvér; 

naquele, Amledo ataca seu tio Fengo, que toma posse do governo da Jutlândia após 

assassinar Horvendillo, seu irmão e pai de Amledo, e se casar com Geruda, viúva de seu 

irmão e mãe de Amledo, em relação considerada igualmente ímpia. 

Ora, levando-se em consideração os poemas-de-escudo, especificamente, e a 

écfrase escáldica, em sentido mais amplo, se não como gêneros em si, mas decerto como 

formas particulares as quais a poesia escáldica assumia eventualmente, então é de se supor 

que uma audiência escandinava, especialmente aquela culta e letrada, era familiarizada 

com poemas desta natureza, pois parte importante de sua tradição vernácula, e que, 

portanto, estava apta, igualmente, a decodificar o jogo intertextual de uma écfrase tal 

como a do escudo de Amledo não apenas em sua relação com seus modelos latinos, mas 

também com seus antecedentes escandinavos – relação esta que, dados os apontamentos 

feitos nesta seção, acreditamos ter sido explorada pelo grammaticus danês. 

 

 
283 Hines (2007, p. 241). 
284 Repita-se que leitura possível para sagik, “eu relato”, em Ragnarsdrápa 7:1 é sék, “eu vejo”. 
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5. Considerações finais 

Após breve introdução geral, nas discussões preliminares que constituem o 

primeiro capítulo, e segunda seção, desta tese, observamos como que, de forma quase 

universal, a Gesta Danorum é tomada por seus estudiosos e comentadores, quanto ao 

gênero, como uma história nacional (também referida como Volksgeschichte e origo 

gentis) ou, ainda, enquanto uma história universal, gêneros que se caracterizam pela 

escrita da história de um povo até então bárbaro a partir de seu próprio ponto de vista e 

em língua latina (o primeiro) que a introduz, ao sincronizá-la cronologicamente com 

eventos bíblicos, no contexto geral da história cristã (o segundo); e como, apesar de ser 

possível identificar certos elementos no texto de Saxo Gramático que corresponderiam a 

determinadas características dos gêneros em questão, é necessário cautela ao associá-lo a 

um e outro, pois que tanto a chamada história nacional quanto a história universal são 

categorizações modernas que se fundamentam em sistemas e tipologias que mais refletem 

noções igualmente modernas do desenvolvimento da historiografia do que levam em 

consideração o texto enquanto tal, impondo a ele uma classificação que, podemos dizer, 

vem de fora para dentro. Por isso, sugerimos tomar a historia de Saxo em sentido amplo, 

para além de um conjunto fixo de regras, e mais propriamente como um esquema no qual 

é possível vislumbrar o jogo intertextual ou alusivo em relação a seus modelos. 

Não que antes não se tenha reconhecido a existência de ecos de outros textos, 

modelares, no texto do gramático. O problema é que, não obstante insinuações de que 

alguma forma alusiva mais complexa ocorreria na Gesta Danorum, o interesse dos 

pesquisadores da obra recaiu quase sempre na identificação do tipo de alusão mais 

simples, a citação. Diante disso, e após reconhecer que, de modo geral, autores do 

medievo latino possuíam a compreensão do funcionamento de semelhantes mecanismos, 

o que se buscou provar nos capítulos seguintes é que existem certos processos 

intertextuais intrincados operando ao longo do prólogo e dos livros I a IV da Gesta 

Danorum, muito parecidos com os que são observados em diversos autores romanos, e 

que podem ser apreendidos não só na imitatio dos modelos latinos antigos, mas também 

no diálogo intratextual entre várias passagens do texto mesmo. 

Como a Gesta Danorum é composta na forma de prosimetrum, isto é, em uma 

combinação entre prosa e verso, intentamos procurar este jogo inter- e intratextual tanto 

nas passagens em verso quanto nas em prosa. Deste modo, no segundo capítulo, e terceiro 

seguimento, identificamos como a distribuição dos poemas pelos livros I e II obedece a 



147 
 

alguns critérios formais no que diz respeito aos metros utilizados, e, do mesmo modo, à 

matéria tratada. Assim, constatou-se primeiro que, se há certa proporcionalidade no 

número de versos neste e naquele livro – trezentos e cinquenta e seis e trezentos e setenta 

e sete, respectivamente –, o mesmo não se pode dizer em relação ao número de metros 

empregados – quinze no primeiro e dois no segundo –; que o uso deste ou daquele metro 

não é arbitrário, mas empregado, no mais das vezes, de acordo com a posição do poema 

no livro, o que se vê, por exemplo, nos poemas que abrem e fecham a recolha poética de 

ambos os livros: enquanto primeiro e último poemas do livro I são compostos em dísticos 

elegíacos, o hexâmetro dactílico e utilizado nos primeiro e último poemas do livro II; e 

que, portanto, uariatio e dispositio métrica são critérios de organização dos dois primeiros 

livros, de modo muito similar ao que se vê nos livros de poetas do período augustano, 

como Horácio. 

No que concerne à matéria, logramos demonstrar como a morte, uma das tópicas 

de conclusão mais comuns da poesia romana, aparece como tal no primeiro livro da obra, 

seja através da imagem de um cisne canoro no último poema da recolha, seja na espécie 

de anábase – o contrário de uma catábase, ou seja, uma ascensão do mundo dos mortos 

ao dos vivos – encontrada no poema central da coleção; ademais, como o primeiro e 

últimos poemas do segundo livro, de natureza épica, dialogam com o livro II da Eneida 

de Virgílio, seja pela importância dada à imagem da serpente naquele que abre a recolha 

poética, seja pela semelhança com o argumento do segundo livro da Eneida naquele que 

a fecha: a insídia em forma de tributo e seu acolhimento pela cidade, as celebrações e o 

ataque noturno, a destruição da cidadela e o assassinato do rei. Há neste mesmo poema, 

igualmente, aquilo que chamamos de recusatio invertida: a recusa o amor, e, 

metapoeticamente, da poesia amorosa, que não só dialoga com a recusatio da poesia épica 

que podemos encontrar em gêneros romanos como a bucólica e a elegia, mas também 

com os três poemas imediatamente anteriores que têm matéria amorosa e idílica. 

Por fim, no terceiro capítulo, e quarta seção, tratamos das écfrases, ou 

descriptiones, que aparecem no decorrer das partes em prosa da Gesta Danorum. Tendo 

contextualizado o conceito e estabelecido o reconhecimento do mesmo por parte dos 

estudiosos do medievo latino, propomos a análise de três espécies ecfrásticas encontradas 

no texto: das topografias (descrições de lugar); descrições de pessoas, que podem ser 

morais (etopeias) ou físicas e morais (retratos); e descrição de objeto, no caso, de um 

escudo militar. 
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Primeiramente, vimos como as topografias da Islândia, da dos países nórdicos 

vizinhos e, principalmente, da Dinamarca tanto constituem-se a partir de topoi 

tradicionais herdados das descrições geográficas antigas quanto inserem, a partir do 

modelo historiográfico de Orósio, os lugares descritos (e a Dinamarca em particular) na 

dimensão temporal e espacial da latinidade Cristã.  

Sustentamos também que as descrições – sejam elas etopeias ou retratos – dos reis 

daneses fundamentam-se, tanto quanto as encontradas em historiografias antigas, na 

tipologia de elogio e vitupério própria ao gênero demonstrativo da retórica e que 

respeitam uma relação entre representação de caracter e representação de eventos que, 

diz-se, constitui o âmago da historiografia medieval. Além disso, constatou-se relação 

umbilical entre as duas descrições mais extensas e detalhadas, as de Amledo 

(provavelmente do escandinavo antigo amlóði, "tolo") e Esculdo (do escandinavo antigo 

skjöldr, "escudo"), este fundador aquele último representante da dinastia real dos 

Esquioldungos. Esta relação é demonstrada de duas maneiras: em como o episódio de 

Amledo ecoa aquele de Lúcio Júnio Bruto tal como este aparece na Ab urbe condita de 

Tito Lívio e pela atribuição a Amledo de um escudo militar que é detalhadamente descrito 

e retoma não apenas uma longa série de écfrases de escudo que podem ser encontradas 

na poesia épica antiga – e com algumas das quais fazemos uma análise contrastiva – como 

também um tipo de poema escáldico, de natureza identicamente ecfrástica, que 

costumava lidar com escudos. 

Em vista disso, acreditamos ter sido possível provar que a alusão na Gesta 

Danorum de Saxo Gramático é complexa e opera em níveis mais profundos que apenas a 

citação de seus modelos clássicos e medievais. Este processo alusivo, que é tanto 

intertextual quanto intratextual, quando identificado, ajuda a revelar certas estruturas e 

sentidos no texto que só podem ser inteiramente compreendidos justamente à luz deste 

processo. 
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6. A Tradução 

 

Segue-se a tradução, do latim para o português brasileiro, do prefácio e dos quatro 

primeiros livros, dentre os dezesseis que a compõem, da Gesta Danorum de Saxo 

Gramático. A escolha por uma tradução parcial deve-se tanto às proporções do texto285 

quanto às demandas de uma pesquisa de doutorado em Letras Clássicas, as quais se 

estendem para além do trabalho tradutório.  O recorte em questão não se mostra, todavia, 

arbitrário; é, com efeito, sancionado pela organização interna dos livros286. 

No que toca à tradução do prosimetrum287 saxoniano, decidimos verter, a priori, 

as passagens versificadas em versos livres, atentando tanto quanto possível à forma e ao 

ritmo do original latino. À prosa de rico vocabulário288, longos períodos e complexa 

sintaxe, repleta de quiasmos, apóstrofes, antíteses, paralelismos, paronomásias e 

aliterações289, tentamos nos manter o mais fiel possível, buscando preservar o que foi 

deliberadamente concebido de modo elaborado no original. 

 
285 A edição inglesa, integral e bilingue, preparada por Friis-Jensen e Fischer e publicada em 2015 pela 
Oxford University Press, ocupa dois tomos com cerca de oitocentas páginas cada – ver Saxo Gramático 
(2015). Em verdade, existem apenas duas traduções integrais, bastante recentes, para línguas modernas: 
esta tradução inglesa e aquela de K. Friis-Jensen & P. Zeeberg para o dinamarquês, publicada em 2005. 
Mais comum é prover tradução parcial como se vê, por exemplo, nas edições de Koch e Cipolla, para o 
italiano, e de Ibáñez Lluch, para o espanhol – ver Saxo Gramático (1993) e Saxo Gramático (2013), 
respectivamente. 
286 De fato, a divisão dos livros obedece a princípios organizacionais elaborados pelo autor. Skovgaard-
Petersen (1975; p. 26) demonstra uma divisão quádrupla dos dezesseis livros: os livros I ao IV tratam do 
período antes do nascimento de Cristo; os livros V ao VIII, do período entre o nascimento de Cristo e o 
advento do Cristianismo; os livros IX ao XII, da introdução do Cristianismo na Dinamarca; e os livros do 
XIII ao XVI, do período sob o Arcebispado dinamarquês. Já Johannesson (1981; pp. 96-100) identifica um 
esquema, baseado nas quatro virtudes cardinais, a ordenar a divisão dos livros em quatro blocos de quatro 
livros cada: os livros I ao IV são dominados pela virtude da fortitudo [fortaleza]; os livros V ao VIII, pela 
virtude da temperantia [temperança]; os livros IX ao XII, pela virtude da pietas [piedade], que era então 
considerada parte da virtude da iustitia [justiça]; e os livros XIII ao XVI, pela virtude da prudentia 
[prudência]. Por fim, Friis-Jensen (1987; p. 62) aponta que a distribuição dos poemas através dos livros é 
o argumento formal mais conspícuo em favor de uma divisão da Gesta Danorum em metades e quartos, 
pois a primeira metade do texto, dos livros I ao VIII, contém poemas, sendo composta em prosimetrum, 
enquanto que a segunda metade, dos livros IX ao XVI, não contém poema algum; e também porque, nesta 
primeira metade, apenas o segundo quarto, dos livros V ao VIII, contém poemas em todos os livros, 
enquanto que no primeiro quarto, dos livros I ao IV, poemas são encontrados apenas nos dois primeiros 
livros. 
287 A primeira metade da Gesta Danorum é escrita na forma de prosimetrum, uma combinação entre verso 
e prosa: cinquenta poemas distribuem-se através dos livros I-II e V-VIII, em 1715 versos e vinte e quatro 
metros distintos. Destes cinquenta, vinte e três encontram-se nos livros I e II, totalizando 727 versos em 
quinze metros diferentes. Ver Friis-Jensen (1981, pp. 29-63). 
288 Segundo Hermann (1901-22, p. 444, apud Saxo Gramático, 2013, p. 65) na Gesta Danorum aparecem 
cerca de 7500 palavras, sem contar pronomes, preposições, numerais, conjunções e partículas. 
289 Vale relembrar aqui a referência a Saxo feita por Erasmo de Roterdã em seus Diálogos Ciceronianos: 
“Aprecio seu engenho vívido e ardente, seu discurso jamais displicente ou sonolento, a tão maravilhosa 
abundância de seu vocabulário, suas numerosas sentenças e sua admirável variedade de figuras de retórica, 
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À tarefa de converter os muitos nomes pessoais de origem nórdico-antiga, 

latinizados pelo autor, respondemos da seguinte maneira: na ausência de uma forma já 

estabelecida no vernáculo, adaptamos ao português a forma nominativa do nome 

latinizado, adequando também os grafemas quando necessário. Abordagem idêntica 

adotamos no trato dos nomes de gentes e lugares. 

Por fim, é necessário dizer que utilizamos para nossa tradução o texto latino 

editado pelo Prof. Friis-Jensen e publicado, junto à tradução inglesa, em 2015290, e que 

as notas de rodapé, que serão adicionadas posteriormente, serão, principalmente, de 

cunho histórico e geográfico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
de modo que não sou capaz de admirar o suficiente d’onde o varão danês alcançou, naquela época, tão 
vigorosa eloquência [...]”. (Tradução nossa). 
290 Saxo Gramático (2015). 
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PRAEFATIO PREFÁCIO 

1.1. Cum cetere nationes rerum suarum 

titulis gloriari uoluptatemque ex maiorum 

recordatione percipere soleant, Danorum 

maximus pontifex Absalon patriam 

nostram, cuius illustrande maxima semper 

cupiditate flagrabat, eo claritatis et 

monumenti genere fraudari non passus 

mihi comitum suorum extremo ceteris 

operam abnuentibus res Danicas in 

historiam conferendi negotium intorsit, 

inopemque sensum maius uiribus opus 

ingredi crebre exhortationis imperio 

compulit. Quis enim res Daniae gestas 

literis prosequeretur? quae nuper publicis 

initiata sacris ut religionis, ita Latinae 

quoque uocis aliena torpebat. At ubi cum 

sacrorum ritu Latialis etiam facultas 

accessit, segnities par imperitiae fuit, nec 

desidiae minora quam antea penuriae uitia 

exstitere. Quo euenit, ut paruitas mea, 

quamuis se predicte moli imparem 

animaduerteret, supra uires niti quam 

iubenti resistere preoptaret, ne finitimis 

factorum traditione gaudentibus huius 

gentis opinio potius uetustatis obliuiis 

respersa quam literarum monumentis 

praedita videretur. Igitur oneri cunctis 

praeteriti eui scriptoribus inexperto rudes 

laboris humeros subicere coactus 

imperiumque neglegere veritus audacius 

quam efficacius parui, quam ingenii mei 

1.1. Como outras nações têm costume de 

gloriar-se pelas honras de seus feitos e de 

obter prazer na recordação de seus 

antepassados, Absalão, arcebispo dos 

daneses, que ardia sempre com o maior 

desejo de celebrar nossa pátria, não 

admitindo que ela fosse despojada deste 

tipo de brilho e monumento, lançou a 

mim, último dentre seus companheiros, 

quando outros recusaram o trabalho, a 

tarefa de reunir os feitos daneses em uma 

história, e compeliu, com o frequente 

comando de sua exortação, que meu débil 

intelecto se engajasse em uma obra maior 

que minhas forças. Ora, quem teria 

exposto a história da Dinamarca em texto? 

Ela que, há pouco iniciada no sagrado 

comum, era apática, alheia tanto à religião 

quanto à língua latina. Mesmo quando a 

faculdade lacial chegou com o sagrado 

ritual, a lentidão foi par da ignorância, e a 

inércia não resultou em coisas menores do 

que, anteriormente, resultou o vício da 

escassez. Daí sobreveio que, como minha 

pequenez – embora ela considerasse a 

missão desproporcional à sua estatura – 

preferisse se empenhar para além de suas 

forças que parar diante do que se pede, a 

reputação deste povo não se mostraria 

envolta pelo esquecimento dos tempos 

antigos, enquanto nossos vizinhos se 

regozijam com sua tradição, mas antes, 
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imbecillitas fiduciam negabat, ab 

hortatoris amplitudine mutuatus. 

 

provida de monumentos de palavras. 

Assim, aceitei, mais com audácia que com 

eficiência, sujeitar meus ombros 

desajeitados a um fardo não tentado por 

todos os escritores do passado, impelido e 

receoso em negligenciar a ordem; tanta 

confiança quanto a fraqueza do meu 

engenho negava, tomei emprestada da 

grandeza daquele que me exortava. 

1.2. Cuius fatis coepti mei metam 

precurrentibus te potissimum, Andrea, 

penes quem saluberrimus suffragiorum 

consensus honoris huius successionem 

sacrorumque summam esse uoluit, 

materie ducem auctoremque deposco, 

obtrectationis liuorem, qui maxime 

conspicuis rebus insultat, tanti cognitoris 

presidio frustraturus. Cuius fertilissimum 

scientie pectus ac uenerabilium 

doctrinarum abundantia instructum ueluti 

quoddam celestium opum sacrarium 

existimandum est. Tu Galliam Italiamque 

cum Britannia percipiende literarum 

discipline colligendeque earum copie 

gratia perscrutatus post diutinam 

peregrinationem splendidissimum externe 

schole regimen apprehendisti, tantumque 

eius columen euasisti, ut potius magisterio 

ornamentum dare quam ab ipso recipere 

uidereris. Hinc ob insignium culmen 

meritaque uirtutum regius epistolaris 

effectus officium mediocritatis liminibus 

contentum tantis industrie operibus 

1.2. Tendo sua morte precedido o término 

de meu empreendimento, peço que tu, 

Anders, que o mais saudável consenso de 

votos designou ser o sumo sucessor de seu 

posto e chefe do que é sagrado, sejas guia 

e patrono de minha matéria, prestes a 

frustrar, com o apoio de tamanho 

defensor, a inveja da detração, que insulta 

as coisas mais notáveis; tua mente, a mais 

fértil em conhecimento e instruída em 

abundantes doutrinas, deve ser 

considerada tal como um santuário de 

riquezas celestiais. Tu perscrutaste a Gália 

e a Itália, bem como a Bretanha, em razão 

de receber instrução nas ciências e reunir 

grande quantidade destas; após longa 

peregrinação, obtiveste a mais esplêndida 

direção em uma escola estrangeira, e 

alcançaste tamanha elevação nesta que 

pareces conceder mais distinção ao 

magistério do que recebê-la do mesmo. De 

lá, pela elevação das tuas honras e méritos 

de tuas virtudes, foste feito secretário real; 

embelezaste o ofício limitado aos confins 
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exornasti, ut idem postmodum amplissime 

dignitatis uiris ad eum quem geris 

honorem translatus beneficii nomine 

expetendum relinqueres. Quamobrem 

Scaniam tripudio dissultare compertum 

est, quod pontificem potius a finitimis 

mutuata sit quam ex indigenis legerit. 

Quippe que laudabiliter delectum egit, 

iucunditatem ex suffragio suo meruit. 

Itaque cum genere, literis ingenioque 

niteas ac plebem foecundissimis doctrine 

stipendiis regas, maximum tibi gregis 

amorem conciliasti susceptique ministerii 

partes gloriose exsecutionis fiducia ad 

laudis cumulum perduxisti. Et ne rerum 

dominium possessione usurpare uidereris, 

amplissimum patrimonium sacris edibus 

religiose liberalitatis testamento legasti 

obsitasque curis opes decenter abicere 

quam earum auiditate et pondere implicari 

maluisti. Tu item mirificum reuerendorum 

dogmatum opus complexus privatisque 

curis publice religionis officia anteponere 

auidus pertinentium ad eam rerum 

solutionem abnuentes salutarium 

consiliorum doctrina debitis sacrorum 

obsequiis adegisti, ueteremque diuinarum 

edium iniuriam religioso lucri beneficio 

rependisti. Preterea lasciuioris uite 

studiosos intemperantieque plus equo 

uiribus indulgente saluberrime 

exhortationis perseuerantia ac 

splendidissimis frugalitatis exemplis ad 

da mediocridade com tal dedicação do teu 

trabalho que, depois que o deixaste, 

transferido para este posto que estás 

gerindo, o mesmo foi digno de ser 

cobiçado, no que diz respeito à nomeação, 

por homens da maior excelência. Por isso 

é que se soube que a Escânia saltita em 

dança solene, porque tomou emprestado 

seu bispo de seus vizinhos, ao invés de tê-

lo elegido entre seus nativos; de fato, ela 

fez a escolha de modo louvável e mereceu 

a satisfação de seu voto. E assim, como 

brilhas por tua família, teu conhecimento 

e teu engenho e guias o teu povo com a 

mais abundante contribuição de tua 

erudição, trouxeste para ti o amor maior de 

teu rebanho e conduziste, com a segurança 

da tua gloriosa execução, as partes do 

ofício recebido ao ápice de sua reputação. 

E para que tu não parecesses ter tomado a 

posse da propriedade das coisas, 

transmitiste, através do testamento de tua 

generosidade, enorme patrimônio à 

sagrada casa da religião e preferiste 

desfazer-te, convenientemente, das 

riquezas cobertas de preocupações do que 

ser envolvido pelo desejo e peso delas. Do 

mesmo modo, tu abraçaste a magnífica 

obra dos reverendos dogmas, ávido por 

colocar as obrigações da nossa religião 

comum à frente de tuas preocupações 

pessoais; sujeitaste, pela instrução das tuas 

salutares decisões, os que se recusavam ao 
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honestiorem mentis habitum ab enerui 

mollitudine reuocatos dictisne an factis 

magis instruxeris, dubium reliquisti. Ita 

quod tuorum nulli predecessorum obtinere 

tributum est, solis prudentie monitis 

impetrasti. 

pagamento do dízimo às obrigações 

devidas ao sagrado, e compensaste a velha 

injúria às casas divinas com a pia ajuda de 

suas riquezas. Ademais, tu afastaste o 

duvidoso: instruíste, com teus ditos ou 

tuas atitudes, os que buscavam a vida mais 

lasciva e os que se entregavam à 

intemperança mais que ao cavalo e ao 

vigor , chamados, pela mais saudável 

perseverança da tua exortação e pelos 

mais esplêndidos exemplos da tua 

frugalidade, da delicadeza efeminada de 

volta para um estado mental mais 

honorável. Assim, o que não foi concedido 

a nenhum dos teus predecessores obter, tu 

conseguiste somente com o conselho de 

tua sabedoria. 

1.3. Nec ignotum uolo Danorum 

antiquiores conspicuis fortitudinis 

operibus editis glorie emulatione suffusos 

Romani stili imitatione non solum rerum a 

se magnifice gestarum titulos exquisito 

contextus genere ueluti poetico quodam 

opere perstrinxisse, uerumetiam maiorum 

acta patrii sermonis carminibus uulgata 

lingue sue literis saxis ac rupibus 

insculpenda curasse. Quorum uestigiis ceu 

quibusdam antiquitatis uoluminibus 

inherens tenoremque ueris translationis 

passibus emulatus metra metris reddenda 

curaui, quibus scribendorum series 

subnixa non tam recenter conflata quam 

antiquitus edita cognoscatur, quia presens 

1.3. Não quero que se ignore que os mais 

antigos dentre os daneses, tomados pelo 

desejo de glória quando ilustres obras de 

bravura eram levadas a cabo, através da 

imitação do estilo romano aludiram de 

modo magnífico às honras de seus feitos, 

não só através do caráter elegante de suas 

histórias, mas também, em certa medida, 

através de sua obra poética , e que, além 

disso, trataram dos feitos públicos de seus 

antepassados em versos na linguagem de 

seus pais, esculpindo-os, com as letras de 

seu idioma, em rochas e pedras. 

Prendendo-me aos vestígios destes versos 

assim como a certos volumes de tempos 

antigos e tendo seguido o curso com 
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opus non nugacem sermonis luculentiam, 

sed fidelem uetustatis notitiam pollicetur. 

Quantum porro ingenii illius homines 

historiarum edituros putemus, si scribendi 

sitim Latinitatis peritia pauissent, quibus 

tametsi Romane uocis notitia abesset, 

tanta tradende rerum suarum memorie 

cupido incessit, ut uoluminum loco uastas 

moles amplecterentur, codicum usum a 

cautibus mutuantes? 

passos de um verdadeiro tradutor, procurei 

verter os versos em versos; baseada nestes, 

que minha crônica seja entendida não 

tanto como recentemente compilada 

quanto como produzida antigamente, pois 

a presente obra oferece não um frívolo 

brilho de estilo, mas um conhecimento fiel 

do passado. Além do mais, quantas 

histórias podemos supor que homens de 

tal engenho teriam publicado se eles 

tivessem saciado sua sede de escrever com 

a perícia do idioma latino (ainda que entre 

eles não houvesse o conhecimento da 

língua romana, sobreveio tamanho desejo 

de transmitir as memória de seus feitos 

que escolheram grandes pedras no lugar 

de volumes, trocando o uso de livros pelas 

rochas)? 

1.4. Nec Tylensium industria silentio 

oblitteranda. Qui cum ob natiuam soli 

sterilitatem luxurie nutrimentis carentes 

officia continue sobrietatis exerceant 

omniaque uite momenta ad excolendam 

alienorum operum notitiam conferre 

soleant, inopiam ingenio pensant. 

Cunctarum quippe nationum res gestas 

cognosse memorieque mandare uoluptatis 

loco reputant, non minoris glorie 

iudicantes alienas uirtutes disserere quam 

proprias exhibere. Quorum thesauros 

historicarum rerum pignoribus refertos 

curiosius consulens haut paruam presentis 

operis partem ex eorum relationis 

1.4. E a diligência dos tulenses não deve 

ser esquecida em silêncio; eles que 

praticam – como estão privados de 

nutrimentos em abundância por causa da 

esterilidade do solo nativo – uma rotina de 

continua sobriedade e estão acostumados 

a oferecer todos os momentos de sua vida 

à cultivar o conhecimento dos feitos 

alheios, compensam sua pobreza com 

engenho. De fato, consideram motivo de 

satisfação ter coletado as histórias de todas 

as nações e confiá-las à memória, julgando 

que não é glória menor falar sobre as 

virtudes alheias do que exibir as suas 

próprias. Consultando mais 
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imitatione contexui. Nec arbitros habere 

contempsi, quos tanta uetustatis peritia 

callere cognoui. 

diligentemente seus tesouros repletos de 

testemunhos de feitos históricos, compus 

uma parte nada pequena da presente obra 

a partir da cópia de seus relatos; e não 

subestimei tê-los como testemunhas, os 

quais reconheci serem versados no 

conhecimento dos tempos antigos. 

1.5. Nec minus Absalonis asserta 

sectando, que uel ipse gessit uel ab aliis 

gesta perdidicit, docili animo stiloque 

complecti cure habui, uenerande eius 

narrationis documentum perinde ac 

diuinum aliquod magisterium amplexatus. 

1.5. E ao seguir não menos as afirmações 

de Absalão, as quais ele próprio trouxe ou 

soube por outros, tive a preocupação de 

abarcá-las com dócil disposição e estilo, e 

abracei o documento de sua narrativa 

digna de reverência tal como um 

magistério divino. 

1.6. Te ergo, salutaris princeps ac parens 

noster, cuius illustrissimam a priscis 

temporibus prosapiam dicturus sum, 

clarissima lux patrie, Waldemare, dubium 

laboris huius progressum fauore prosequi 

rogo, quia propositi pondere constrictus 

uereor, ne magis imperitie mee habitum 

ingeniique debilitatem patefaciam quam 

tuam, sicut par est, originem representem. 

Siquidem preter paterne hereditatis 

amplitudinem conspicua regni incrementa 

finitimorum oppressione sortitus Albieque 

reciprocos fluctus propagate dominationis 

labore complexus, haud mediocre 

claritatis momentum celeberrimis laudis 

tue titulis adiecisti. Ita antecessorum 

famam atque opinionem operum 

magnitudine supergressus ne Romani 

quidem imperii partes armis intentatas 

1.6. Portanto, rogo a ti, nosso benéfico 

senhor e pai, cuja ilustríssima progênie 

relatarei desde tempos antigos, mais 

brilhante luz de nossa pátria, Valdemar, 

que, por favor, acompanhes o vacilante 

progresso deste trabalho, pois, restrito 

pelo peso de meu propósito, temo que eu 

não apresente tua origem tal como ela é 

mais do que trague à luz a natureza de 

minha imperícia e a debilidade de meu 

engenho. Visto que, além do extenso reino 

herdado do teu pai, obtiveste notáveis 

adições através do jugo de teus vizinhos e 

abrangeste as correntes alternadas do Elba 

pelo trabalho de contínua dominação, tu 

adicionaste, não mediocremente, um 

momento de esplendor às mais celebres 

honras de tua glória. Assim, superaste a 

fama e a reputação dos teus antecessores 
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liquisti. Cumque fortitudine et liberalitate 

instructissimus habearis, plusne hostes 

bellis terreas an ciues humanitate 

demulceas, ambiguum reddidisti. Tuus 

quoque fulgentissimus auus publice 

religionis titulis consecratus immeriteque 

mortis beneficio immortalitatis gloriam 

consequutus nunc sanctitatis fulgore 

perstringit, quos olim uictoriis acquisiuit. 

Ex cuius sanctissimis uulneribus plus 

uirtutis quam cruoris effluxit. Ceterum 

prisco atque hereditario obsequendi iure 

saltem ingenii uiribus tibi militare | 

constitui, cuius clarissimi patris 

castrensem militiam parens auusque meus 

fidissimis bellici laboris operibus coluisse 

noscuntur. Tuo igitur ductu respectuque 

subnixus, quo cetera liquidius exsequar, 

initium a patrie nostre situ descriptuque 

petere statui, speciosius singula 

perstricturus, si narrationis procursus 

competentia rebus loca permetiens ab 

eorum positione dicendorum inchoamenta 

deduxerit. 

pela magnitude de tuas obras e não 

deixaste nem mesmo partes do Império 

Romano sem que fossem atacadas pelas 

armas. Em todas as vezes em que tu, o 

mais instruído, és tomado por tua bravura 

e por tua generosidade, deixas incerto se 

mais aterrorizas teus inimigos de guerra 

ou se mais agradas teus companheiros por 

tua humanidade. Também teu avô, o mais 

fulgurante, consagrado às honras 

religiosas pelo público e acompanhado de 

glória imortal por causa de sua morte 

imerecida, agora deslumbra com o fulgor 

da santidade os que outrora ele ganhou 

com vitórias. De suas santíssimas feridas, 

correu mais virtude do que sangue. No 

mais, pelo prisco e hereditário juramento 

de servir-te, ao menos com o vigor de meu 

engenho decidi militar por ti, de cujo 

ilustríssimo progenitor o acampamento 

militar meu pai e avô reconhecidamente 

frequentaram com fidelíssimas obras de 

labor bélico. Assim, apoiado em teu 

comando e consideração, decidi lançar-me 

ao início com a disposição e a descrição de 

nossa pátria de modo a prosseguir mais 

fluidamente com as outras matérias, 

intencionando tocar nos detalhes de forma 

mais rica, se a marcha da narrativa – 

percorrendo os locais de acordo com a 

relação deles com os eventos – conduzir o 

princípio destes eventos a partir da 

localização do que é relatado. 
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2.1. Huius itaque regionis extima partim 

soli alterius confinio limitantur, partim 

propinqui maris fluctibus includuntur. 

Interna uero circumfusus ambit Oceanus, 

qui sinuosis interstitiorum anfractibus 

nunc in angustias freti contractioris 

euadens, nunc in latitudinem sinu 

diffusiore procurrens complures insulas 

creat. Quo fit, ut Dania mediis pelagi 

fluctibus intercisa paucas solidi 

continuique tractus partes habeat, quas 

tanta undarum interruptio pro uaria freti 

reflexioris obliquitate discriminat. Ex his 

Iutia granditatis inchoamentique ratione 

Danici regni principium tenet, que sicut 

positione prior ita situ porrectior 

Theutonie finibus admouetur. A cuius 

complexu fluminis Eydori interriuatione 

discreta cum aliquanto latitudinis 

excremento septentrionem uersus in 

Norici freti litus excurrit. In hac sinus, qui 

Lymicus appellatur, ita piscibus frequens 

exsistit, ut non minus alimentorum 

indigenis quam ager omnis exsoluere 

uideatur. 

2.1. Ora, as extremidades desta região são 

em parte delimitadas pela fronteira de 

outra terra, em parte rodeadas pelas águas 

do mar vizinho. Em verdade, o Oceano 

desbordado cerca o interior, ele que, ora 

penetrando por interstícios de curvas 

sinuosas em direção a canais de mar mais 

estreito, ora se projetando com largura por 

baías mais vastas, cria várias ilhas. Disto 

ocorre que a Dinamarca, cortada pelas 

águas do mar que se interpõem, tenha 

poucas partes de território sólido e 

contínuo, as quais a interrupção de tantas 

ondas divide de acordo com a diferente 

obliquidade do mar mais tortuoso. Dentre 

estas, a Jutlândia sustenta o primeiro lugar 

por causa de sua grandeza e por ser o 

ponto de partida do reino dinamarquês, a 

qual, se estendendo mais além tanto em 

sua localização quanto em sua disposição, 

se aproxima das fronteiras da Teutônia. A 

partir da separação de ambas pelo rio 

Eider, ela segue, com certo aumento em 

sua largura, para o norte em direção à 

costa do canal norueguês. Lá há um fiorde, 

que é chamado de Lúmico, tão repleto de 

peixes que parece oferecer tanto alimento 

a seus nativos quanto todo o seu solo. 

2.2. Huic etiam Fresia minor adiacet, que 

a Iutie prominentia subsidentium 

camporum ac gremii deuexioris inclinata 

recessu maximos frugum prouentus 

beneficio Oceani inundantis assequitur. 

2.2. Depois vem a Frísia Menor, que, 

projetando-se a partir da Jutlândia, 

descendo por baixas planícies e até seu 

seio mais profundo, obtém o máximo de 

colheita de grãos pelo diminuído benefício 
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Cuius refluxionis uis plus utilitatis an 

periculi incolis afferat, ambiguum exstat. 

Siquidem tempestatis magnitudine 

perruptis estuariis, quibus apud eos 

maritimi fluctus intercipi solent, tanta 

aruis undarum moles incedere consueuit, 

ut interdum non solum agrorum culta, 

uerumetiam homines cum penatibus 

obruat. 

do Oceano que a alaga. Se a força da 

inundação é de maior utilidade ou de 

maior perigo a seus habitantes, isto se 

mostra ambíguo. Visto que, quando uma 

grande tempestade irrompe nos estuários 

através dos quais as cheias marítimas 

costumam ser interceptadas entre eles, 

tamanha quantidade de água costuma 

avançar por seus campos que às vezes 

engole não apenas as terras cultivadas, 

mas também homens e seus lares. 

2.3. Post Iutiam insula ad orientem uersus 

Fionia reperitur, quam a continenti angusti 

admodum aequoris interiectus abrumpit. 

Hec sicut ab occasu Iutiam, ita ab ortu 

Sialandiam prospectat, conspicua 

necessariarum rerum ubertate laudandam. 

Que insula amoenitate cunctas nostre 

regionis prouincias antecedens medium 

Danie locum obtinere putatur, ab extime 

remotionis limite pari spatiorum 

intercapedine disparata. 

2.3. Depois da Jutlândia, em direção ao 

leste, encontra-se a ilha de Fionia, a qual 

uma faixa de água bastante estreita separa 

do continente. Ela está voltada à Jutlândia 

ao oeste tal como, ao leste, à Zelândia 

digna de louvor por sua notável 

abundância de recursos necessários. 

Considera-se que esta ilha, eminente entre 

todas as províncias de nosso território por 

seu encanto, se encontra no lugar central 

da Dinamarca, separada pela mesma 

distância dos limites extremos de seu 

tamanho. 

2.4. Ab huius ortiuo latere occasiuum 

Scanie media pelagi dissicit interruptio, 

opimam prede magnitudinem quotannis 

piscantium retibus adigere soliti. Tanta 

siquidem sinus omnis piscium frequentia 

repleri consueuit, ut interdum impacta 

nauigia uix remigii conamen eripiat nec 

iam preda artis instrumento, sed simplici 

manus officio capiatur. 

2.4. Um intervalo de mar que se encontra 

ao meio  divide o leste da Escânia do lado 

oriental da Zelândia, e é comum que ele 

traga enorme quantidade de pesca às redes 

dos pescadores todos os anos; visto que 

todo o estreito costuma estar repleto com 

tamanho número de peixes que às vezes o 

impulso do remo liberta com dificuldade 

os barcos que são atingidos por eles, e 
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neste momento não se lhes captura com 

instrumento de pesca, mas à mão livre. 

2.5. Ceterum Hallandia ac Blekingia ab 

integritate Scanie ceu rami duplices ex 

unius arboris stipite promeantes Gothye 

Noruagieque longe declinationis spatiis 

diuersisque recessuum interstitiis 

adnectuntur. Verum apud Blekingiam apta 

meantibus rupes mirandis literarum notis 

interstincta conspicitur. Siquidem a 

meridiano mari in deserta Werundie 

petrosa porrigitur semita, quam bine linee 

exiguo discrete spatio protractis in longum 

ductibus amplectuntur. Inter quas medio 

loco planum factis ad legendum figuris 

undiquesecus exaratum ostenditur. Quod 

licet adeo situ inequale exsistat, ut modo 

montium alta proscindat, modo uallium 

ima pretereat, eodem tamen tenore 

literarum uestigia seruare dinoscitur. 

Quarum significationem rex Waldemarus, 

sacri Kanuti fausta proles, ammirationis 

causa cognoscere cupiens misit, qui rupem 

permeantes patentium illic characterum 

seriem curiosiori indagatione colligerent 

ac postmodum uirgulis quibusdam sub 

iisdem formarum apicibus adnotarent. Qui 

ideo nihil ex eis interpretamenti 

comprehendere potuerunt, quod ipsa 

celature concauitas, partim caeno interlita 

partim commeantium adesa uestigiis, 

figurate protractionis speciem obtrito calle 

confuderat. Vnde conspicuum | est etiam 

2.5. Ademais, Halândia e Blequíngia, que 

se projetam desde a massa da Escânia tal 

como ramos bipartidos desde o tronco de 

uma única árvore, estão ligadas à 

Gotalândia e à Noruega por longos 

caminhos desviantes e por interstícios de 

diversas concavidades. Em verdade, em 

Blequíngia, uma pedra provida de 

admiráveis marcações de signos é vista 

pelos transeuntes. Visto que desde o sul do 

mar se estende uma senda pedregosa em 

direção ao ermo de Verendia , a qual 

abraçam duas linhas separadas por um 

exíguo espaço e que se alongam à grande 

distância; no intervalo entre elas, dá-se a 

ver que, por todo o lugar, a  superfície é 

talhada com figuras feitas para se ler . 

Ainda que ela se eleve em disposição 

desigual na medida em que ora fende o 

alto dos montes, ora passa ao pé do fundo 

dos vales, distingue-se que os vestígios 

das letras se mantêm no mesmo curso. O 

rei Valdemar, próspero rebento de Canuto 

sagrado, desejando, por causa de sua 

admiração, conhecer o significado delas, 

enviou homens para que, chegando à 

pedra, lá coletassem, através de uma 

cuidadosa investigação, a sequência de 

caracteres expostos e para que depois 

anotassem com certas varetas os mesmos 

traços de suas formas. Homens que não 
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petrine soliditatis rimas diutino madore 

complutas aut sordium colluuione aut 

irrigua nimborum instillatione 

concrescere. 

puderam tirar nenhuma interpretação 

deles, pois a própria cavidade dos 

entalhes, em parte apagada pelo lodo, em 

parte desgastada pelos rastros dos 

viajantes, confundia o aspecto do 

encadeamento de figuras por conta do 

caminho deteriorado. Donde é visível que 

mesmo as fendas de pedra sólida se 

coadunam expostas a contínua umidade, 

mancha de sujeiras ou infiltração da água 

das nuvens. 

2.6. At quoniam regio hec Suetiam 

Noruagiamque tam uocis quam situs 

affinitate complectitur, earum quoque, 

sicut et Danie, partes ac climata 

memorabo. Que prouincie septentrionali 

polo subiecte Bootemque et Arcton 

respicientes ipsum frigentis zone 

paralellum ultima sui porrectione 

contingunt. Post quas humanis sedibus 

locum inusitata algoris seuitia non 

relinquit. Ex quibus Noruagia saxei situs 

deformitatem nature sortita discrimine 

rupibus infecunda ac scopulis undique 

secus obsita glebarum uastitate tristes 

locorum salebras representat. In cuius 

parte extima ne noctu quidem diurnum 

sydus occulitur, ita ut continui solis 

presentia alternos horarum dedignata 

successus utrique tempori pari luminis 

administratione deseruiat. 

2.6. Mas já que esta região abarca a Suécia 

e a Noruega tanto pela afinidade de idioma 

quanto de disposição, exporei as partes e o 

clima delas também, além dos da 

Dinamarca. Estas províncias, avizinhadas 

pelo polo norte e que se voltam ao Boieiro 

e às Ursas Maior e Menor, chegam ao 

próprio paralelo da zona do Ártico em sua 

última extensão; para além dela, a 

incomum severidade do frio não dá lugar 

a habitações humanas. Destas, a Noruega, 

sorteada pelo perigo, infecunda pelas 

pedras e repleta de penhascos por todo 

lado, mostra a fealdade da disposição 

rochosa de sua natureza e a triste aspereza 

de seus lugares por causa da desolação de 

suas terras. Em sua parte extrema, o céu 

diurno não é nem mesmo encoberto pela 

noite, de modo que a presença contínua do 

sol, desdenhando da sucessão alternada 

das horas, sirva dia e noite com igual 

distribuição de luz. 
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2.7. Ab huius latere occidentali insula, que 

Glacialis dicitur, magno circumfusa 

reperitur Oceano, obsolete admodum 

habitationis tellus rerumque ueri fidem 

excedentium et insolitorum euentuum 

miraculis predicanda. Illic fons est, qui 

fumigantis aque uitio natiuam rei 

cuiuslibet originem demolitur. Sane 

quicquid fumi huius exhalatione 

respergitur, in lapidee nature duritiam 

transmutatur. Que res mirabilior an 

periculosior exsistat, in dubio positum 

constat, cum fluidam aque teneritudinem 

tantus obsederit rigor, ut admotum 

quidlibet fumidoque eius uapore perfusum 

in lapidis proprietatem forma dumtaxat 

superstite subita conuersione transmutet. 

Ibidemque complures alii latices 

referuntur, qui modo crescentis limphe 

copiis adaucti plenisque exundantes alueis 

crebras in sublime guttas iaciunt, modo 

torpentibus scatebris uix ab imo conspecti 

profundis subductioris terre latibulis 

absorbentur. Quo fit, ut exuberantes 

proxima queque spumarum candore 

conspergant, exinaniti nullo uisus ingenio 

capiantur. In hac itidem insula mons est, 

qui rupem Sicaniam perpetue flagrationis 

estibus imitatus incendia sempiterna iugi 

flammarum eructatione continuat. Cuius 

rei ammiratio supradictis equatur, cum 

tellus extremis subiecta frigoribus tanti 

caloris fomentis exuberet, ut ignium 

2.7. Ao seu flanco ocidental uma ilha, que 

é chamada Glacial, é encontrada 

circundada pelo grande Oceano, terra em 

grande medida obsoleta em termos de 

habitação e digna de ser mencionada pelas 

maravilhas de seus acontecimentos 

insólitos, que vão além da credibilidade 

dos fatos e da verdade. Lá há uma fonte 

que destrói, pela virulência de sua água 

fumegante, a natureza original de qualquer 

coisa. De fato, o que quer que seja 

borrifado pela exalação de sua fumaça é 

transformado em algo duro, de pétrea 

natureza. Se este evento mais parece 

maravilhoso ou perigoso, a situação 

permanece dúbia: como tamanha rigidez 

toma a moleza fluída da água, de modo 

que qualquer coisa trazida para perto da 

fumaça e umedecida por seu vapor 

assuma, com súbita alteração, a 

propriedade de pedra, sobrevivendo tão 

somente em sua forma. E reporta-se que 

neste mesmo lugar há várias outras 

correntes, as quais, aumentadas pela 

copiosidade das águas que se elevam e 

tresbordando por bacias inteiras, ora 

lançam numerosas gotas para o alto, ora 

são absorvidas com dificuldade, quando 

suas águas que jorram das profundezas 

estão imóveis, por profundos esconderijos 

da terra subtraídos ao olhar. Disto ocorre 

que aquelas que tresbordam molhem tudo 

o que está próximo com a candura de suas 
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perennitatem arcanis instruat nutrimentis 

eternumque fouendis ardoribus prebeat 

incentiuum. Huic etiam insule certis 

statutisque temporibus infinita glaciei 

aduoluitur moles. Que cum aduentans 

scabris primum cautibus illidi coeperit, 

perinde ac remugientibus scopulis fragose 

ex alto uoces ac uarii inusitate 

conclamationis strepitus audiuntur. 

Quamobrem animas ob nocentis uite 

culpam suppliciis addictas illic algoris 

magnitudine delictorum pendere poenas 

existimatum est. Huius itaque molis excisa 

particula, quantiscumque nodorum 

condulis obseretur, mox ut supradicta 

glacies terris auellitur, claustra 

custodiamque frustratur. Stupet animus 

admiratione plenus, dum res 

inextricabilibus seris obsita ac multiplici 

impedimentorum perplexione conclusa sic 

molis, cuius pars erat, discessum 

insequitur, ut omnem obserationis 

diligentiam ineuitabilis fuge necessitate 

decipiat. Est et illic aliud glaciei genus 

montium iugis ac rupibus intersertum, 

quod certis uicibus constat superioribus ad 

ima deiectis infimisque rursum ad superna 

reflexis uersili quadam mutatione 

transponi. In cuius assertionis fidem 

affertur, quod quidam, dum planum forte 

glaciale percurrerent, in obiectas 

uoragines hyantiumque rimarum penita 

prouoluti paulo post exanimes fuerint 

espumas, e que, tendo escoado, não sejam 

capturadas por nenhuma habilidade da 

visão. Da mesma forma há nesta ilha uma 

montanha que, imitando a rocha siciliana 

quanto às suas chamas de perpétua 

conflagração, segue com sua permanente 

exalação de flamas contínuas. O espanto 

deste caso se iguala ao que se disse acima: 

como uma terra sujeita a frios extremos 

pode tresbordar com combustíveis de 

tamanho calor para fornecer nutrimentos 

ao fogo perene e providenciar o calor que 

alimenta ao incêndio eterno. Em certos e 

determinados momentos, uma infinita 

massa de gelo também rola por sobre esta 

ilha; quando ela, avançando, primeiro 

começa a se bater contra os ásperos 

penhascos, imediatamente são ouvidos, 

enquanto os rochedos ressonam, tanto 

vozes ruidosas desde o fundo quanto 

vários estrondos de um clamor inusitado. 

Por isso acreditou-se que almas 

condenadas por causa de sua culpa em 

vida, enviadas para lá como punição, lá 

pagam seus gélidas penas de acordo com a 

magnitude de seus delitos. Ora, se uma 

pequena parte retirada desta massa for 

presa com tamanhas articulações de nós 

logo quando o gelo supracitado se separa 

do solo, o obstáculo torna vão o ato de 

prender. O ânimo se espanta cheio de 

admiração enquanto o pedaço, ainda preso 

por inextricáveis grilhões e encerrado por 
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nulla glaciei rimula superstante reperti. 

Quamobrem a compluribus existimari 

solet, quod quos funde glacialis urna 

desorbuit, eosdem postmodum supinata 

reddiderit. Illic etiam fama est pestilentis 

unde laticem scaturire, quo quis gustato 

perinde ac ueneno prosternitur. Sunt et alii 

fontes, quorum scatebra cerealis poculi 

proprietatem imitari perhibetur. Sunt et 

ignes, qui cum lignum consumere 

nequeant, | aque mollitiem depascuntur. 

Est et saxum, quod montium prerupta non 

extrinseca agitatione, sed propria 

natiuaque motione peruolitat. 

múltiplo enredo de laços à massa da qual 

era parte, segue seu afastamento, de modo 

que escapa a todo esforço de restrição pela 

necessidade da fuga inevitável. Lá 

também há outro tipo de gelo cercado 

pelos cumes e pelas rochas das montanhas, 

o qual consta ser transposto por certa 

mudança periódica, quando, por causa de 

determinadas alterações, sua parte 

superior se precipita para o fundo e sua 

parte inferior se volta, ao contrário, para 

cima. Acrescenta-se à fé de tal afirmação 

que alguns homens, tendo caído em 

abismos situados adiante e para dentro das 

fissuras abertas enquanto atravessavam 

por acaso o terreno através do gelo, foram 

encontrados mortos pouco depois com 

nenhuma fissura restando no gelo. Por isso 

é de costume que muitos considerem que 

a urna de funda congelada os tenha 

engolido e depois, revirada, tenha trazido 

os mesmos de volta. Lá há, outrossim, o 

rumor de que um líquido flui de uma 

corrente insalubre: tendo dele provado, a 

pessoa é consequentemente prostrada pelo 

veneno. Há também outras fontes, das 

quais se diz que a água borbulhante imita 

a propriedade de um gole de cerveja; 

também fogo que, quando não pode 

consumir a lenha, se alimenta da moleza 

da água; também uma pedra que voa não 

por um violento movimento externo das 
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montanhas, mas por sua própria e 

intrínseca propulsão.  

2.8. Et ut paulo altius Noruagie descriptio 

replicetur, sciendum, quod ab ortu Suetie 

Gothyeque contermina aquis utrimque 

secus Oceani uicinantis includitur. Eadem 

a septentrione regionem ignoti situs ac 

nominis intuetur, humani cultus expertem, 

sed monstruose nouitatis populis 

abundantem, quam ab aduersis Noruagie 

partibus interflua pelagi separavit 

immensitas. Quod cum incerte 

nauigationis exsistat, perpaucis eam 

ingredientibus salutarem reditum tribuit. 

2.8. E para que a descrição da Noruega se 

desenrole de modo um pouco mais 

profundo, deve-se saber que ela, vizinha 

da Suécia e da Gotalândia ao leste, está 

cercada ao longo de ambos os seus lados 

pelas águas do Oceano vizinho. Ao norte, 

a mesma se volta para uma região de 

disposição e nome desconhecidos, 

desprovida de labor humano, mas 

abundante em um povo singular por causa 

de sua prodigiosidade, a qual, apartada das 

regiões fronteiras da Noruega, a 

imensidão do mar separou. Como ela é de 

navegação incerta, permitiu o retorno a 

salvo para muitos poucos que a 

adentraram. 

2.9. Ceterum Oceani superior flexus 

Daniam intersecando pretermeans 

australem Gothye plagam sinu laxiore 

contingit. Inferior uero meatus eius 

Noruagieque latus septentrionale 

preteriens ad ortum uersus magno cum 

latitudinis incremento solido limitatur 

anfractu. Quem maris terminum gentis 

nostre ueteres Ganduicum dixere. Igitur 

inter Ganduicum et meridianum pelagus 

breue continentis spatium patet, maria 

utrimque secus allapsa prospectans. Quod 

nisi rerum natura limitis loco congressis 

pene fluctibus obiecisset, Suetiam 

Noruagiamque conflui fretorum estus in 

2.9. Ademais, a curvatura superior do 

Oceano, tendo cortado a Dinamarca ao 

meio, chega, avançando, à região sul da 

Gotalândia por uma extensa baía; em 

verdade, seu curso inferior, passando ao 

longo do flanco setentrional da Noruega 

em direção ao leste com grande aumento 

em sua largura, é restringido por um 

cotovelo de terra. Este limite final do mar 

os antepassados de nossa gente chamavam 

de Gandvico. Depois, entre Gandvico e o 

mar ao sul se estende uma pequena 

extensão do continente que se situa ao 

longo dos mares que se avizinham; por 

isso, se este elemento natural não se 
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insulam redegissent. Harum ortiuas partes 

Skritfinni incolunt. Que gens inusitatis 

assueta uehiculis montium inaccessa 

uenationis ardore sectatur locorumque 

complacitas sedes dispendio lubrice 

flexionis assequitur. Neque enim ulla adeo 

rupes prominet, quin ad eius fastigium 

callida cursus ambage perueniat. Primo 

siquidem uallium profunda relinquens 

scopulorum radices tortuosa giratione 

perlabitur sicque meatum crebre 

declinationis obliquitate perflectit, donec 

per sinuosos callium anfractus destinatum 

loci cacumen exsuperet. Eadem apud 

finitimos mercium loco quorundam 

animalium pellibus uti consueuit. 

opusesse, como um lugar limítrofe, às 

ondas que quase se acercam, as marés 

confluentes dos canais reduziriam a 

Suécia e a Noruega a ilhas. Em suas partes 

orientais habitam os escritfinos. Esta 

gente, acostumada a meios de transporte 

inusitados, inalcançável em seu ardor pela 

caça nas montanhas, segue e persegue os 

lugares de agradável habitação às custas 

de escorregadiços desvios. E de fato 

nenhum rochedo se projeta de tal maneira 

que eles não possam chegar ao seu topo 

com uma habilidosa corrida sinuosa. Com 

efeito, primeiro deixando as profundezas 

dos vales, eles deslizam sobre os sopés dos 

penhascos em círculos tortuosos e assim 

volteiam seu curso com a obliquidade de 

seu frequente desviar-se até que, através 

das curvas sinuosas das sendas da 

montanha, superem o cimo intencionado 

do local. Esta mesma gente costuma, entre 

seus vizinhos, servir-se das peles de certos 

animais em lugar de mercadorias. 

2.10. Suetia uero Daniam ab occasu 

Noruagiamque respiciens a meridie et 

multa orientis parte uicino preteritur 

Oceano. Post quam ab ortu quoque 

multiplex diuersitatis barbarice consertio 

reperitur. 

2.10. Em verdade, a Suécia, que ao oeste 

se volta à Dinamarca e à Noruega, ao sul e 

grande parte do oriente é precedida pelo 

Oceano vizinho. Para além dela, ao leste, 

também se encontra múltiplos 

ajuntamentos de bárbaros variados. 

3.1. Danicam uero regionem giganteo 

quondam cultu exercitam eximie 

magnitudinis saxa ueterum bustis ac 

specubus affixa testantur. Quod si quis ui 

3.1. De fato, que a região da Dinamarca foi 

outrora ocupada por uma civilização de 

gigantes testemunham as pedras de 

extraordinária grandeza fixadas sobre 
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monstruosa patratum ambigat, quorundam 

montium excelsa suspiciat dicatque, si 

callet, quis eorum uerticibus cautes tante 

granditatis inuexerit. Inopinabile namque 

quiuis miraculi huius estimator aduertet, 

ut molem super plano minime uel difficile 

mobilem in tantum montane sublimitatis 

apicem simplex mortalitatis labor aut 

usitatus humani roboris conatus extulerit. 

Vtrum uero talium rerum auctores post 

diluuialis inundationis excursum gigantes 

exstiterint an uiri corporis uiribus ante 

alios prediti, parum notitie traditum. 

Talibus, ut nostri autumant, subitam 

mirandamque nunc propinquitatis, nunc 

absentie potestatem comparendique ac 

subterlabendi uicissitudinem uersilis 

corporum status indulget, qui hodieque 

scrupeam inaccessamque solitudinem, 

cuius supra mentionem fecimus, incolere 

perhibentur. Eiusdem aditus horrendi 

generis periculis obsitus raro sui 

expertoribus incolumitatem regressumque 

concessit. Nunc stilum ad propositum 

transferam. 

antigos túmulos e cavernas. Ora, se 

alguém duvida de que isto foi executado 

por uma força prodigiosa, que observe a as 

elevações de determinados montes e diga, 

se souber, quem levou pedregulhos de 

tamanha grandeza aos seus topos. 

Certamente, qualquer um que avalie esta 

maravilha advertirá que é inconcebível 

que o simples labor dos mortais ou o 

ordinário esforço da força humana tenha 

transportado o volume, de mínima e difícil 

mobilidade sobre o solo, para semelhante 

topo de elevação montanhosa. Em 

verdade, se os criadores de tais coisas 

foram gigantes que apareceram após o 

acometimento da inundação diluviana ou 

homens providos de maior força de corpo 

em relação aos outros, pouca informação 

foi transmitida. Tal como afirmam os 

nossos, a condição de seus corpos permite 

a eles a habilidade, súbita e admirável, ora 

da proximidade e ora da ausência, e a 

vicissitude de aparecer e desaparecer em 

sequência, e atribui-se que eles habitam 

hoje o rude e inacessível ermo ao qual 

fizemos menção acima. O acesso a este 

ermo, repleto de tipos horríveis de perigo, 

concedeu raramente segurança e regresso 

aos que o tentaram. Agora direcionarei o 

estilo ao meu propósito. 

LIBER PRIMUS LIVRO PRIMEIRO 

1.1. Dan igitur et Angul, a quibus Danorum 

coepit origo, patre Humblo procreati non 

1.1. Ora, Dan e Angul, dos quais a progênie 

dos daneses se inicia, gerados por seu pai 
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solum conditores gentis nostre, 

uerumetiam rectores fuere. Quamquam 

Dudo, rerum Aquitanicarum scriptor, 

Danos a Danais ortos nuncupatosque 

recenseat. Hi licet fauentibus patrie uotis 

regni dominio potirentur rerumque 

summam ob egregia fortitudinis merita 

assentientibus ciuium suffragiis obtinerent, 

regii tamen nominis expertes degebant. 

Cuius usum nulla tunc temporis apud 

nostros consuetudinum frequentabat 

auctoritas. 

Humblo, não só foram os fundadores de 

nossa gente como também seus líderes – 

ainda que Dudo, escritor dos feitos dos 

aquitanos, conte que os daneses tenham 

descendido e sido nomeados a partir dos 

dânaos.  Embora eles tenham obtido o 

direito de governar pelo desejo favorável 

de sua pátria e mantivessem a mais elevada 

posição através dos votos de aprovação de 

seus concidadãos por causa dos notáveis 

méritos de sua coragem, viveram, todavia, 

sem o título de rei, cujo uso comum 

nenhuma autoridade sancionava naquele 

tempo. 

1.2. Ex quibus Angul, a quo gentis Anglice 

principia manasse memorie proditum est, 

nomen suum prouincie, cui preerat, 

aptandum curauit, leui monumenti genere 

perennem sui notitiam traditurus. Cuius 

successores postmodum Britannia potiti 

priscum insule nomen nouo patrie sue 

uocabulo permutarunt. Magni id factum a 

ueteribus estimatum. Testis est Beda, non 

minima pars diuini stili, qui in Anglia ortus 

sanctissimis suorum uoluminum thesauris 

res patrias sociare cure habuit, eque ad 

religionem pertinere iudicans patrie facta 

literis illustrare et res diuinas conscribere. 

1.2. Deles, Anglo, de quem, recorda-se, o 

início da gente ânglica proveio, deu seu 

nome à região que governava, pretendendo 

transmitir fama perene de si mesmo com 

leve tipo de monumento. Posteriormente, 

seus sucessores, tendo conquistado a 

Bretanha, trocaram o antigo nome da ilha 

pela nova designação de sua própria pátria. 

Este feito foi considerado grandioso pelos 

antigos. Uma testemunha é Beda – não 

pequena parte do estilo divino –, que, 

nascido na Ânglia, se preocupou em 

associar a história pátria aos santíssimos 

tesouros de seus volumes, julgando 

pertencer igualmente à religião ilustrar, 

através das letras, os feitos da pátria e 

escrever conjuntamente a história divina. 

1.3. Verum a Dan, ut fert antiquitas, regum 

nostrorum stemmata, ceu quodam deriuata 

1.3. Em verdade, tal como transmite a 

tradição, de Dan fluiu a linhagem de nossos 
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principio, splendido successionis ordine 

profluxerunt. Huic filii Humblus et 

Lotherus fuere, ex Grytha summe inter 

Theutones dignitatis matrona suscepti. 

reis em esplêndida linha sucessória como 

regatos desde uma fonte. Humblo e Lotero 

foram seus filhos a partir de Grita, senhora 

dotada da maior honra entre os teutões. 

2.1. Lecturi regem ueteres affixis humo 

saxis insistere suffragiaque promere 

consueuerant, subiectorum lapidum 

firmitate facti constantiam ominaturi. Quo 

ritu Humblus decedente patre nouo patrie 

beneficio rex creatus sequentis fortune 

malignitate ex rege priuatus euasit. Bello 

siquidem a Lothero captus regni 

depositione spiritum mercatus est: hec sola 

quippe uicto salutis conditio reddebatur. Ita 

fraternis iniuriis imperium abdicare 

coactus documentum hominibus prebuit, ut 

plus splendoris, ita minus securitatis aulis 

quam tuguriis inesse. Ceterum iniurie tam 

patiens fuit, ut honoris damno tanquam 

beneficio gratulari crederetur, sagaciter, ut 

puto, regie conditionis habitum 

contemplatus. 

2.1. Ao escolher um rei, nossos 

antepassados costumavam deter-se em 

rochas fixadas ao chão e manifestar seus 

votos, de modo a prognosticar a 

consistência de sua decisão através da 

firmeza das pedras próximas. Eleito rei por 

meio deste rito em nova escolha da pátria, 

morto o seu pai, Humblo passou de rei a 

particular por causa da má fortuna que se 

seguiu; pois que, capturado em guerra por 

Lotero, trocou sua vida por sua destituição 

do reino: de fato, tendo sido vencido, esta 

foi a única condição de imunidade 

oferecida. Assim coagido a abdicar do 

poder pela violência do irmão, proferiu que 

tal como há mais esplendor em palácios do 

que em cabanas, há também menos 

segurança. No mais, foi tão paciente sob 

injúria que, acredita-se, agradeceu o dano à 

sua honra como se fosse uma graça; a meu 

ver, considerou sabiamente a natureza da 

condição de rei. 

2.2. Sed nec Lotherus tolerabiliorem regem 

quam militem egit, ut prorsus insolentia ac 

scelere regnum auspicari uideretur. 

Siquidem illustrissimum quemque uita aut 

opibus spoliare patriamque bonis ciuibus 

uacuefacere probitatis loco duxit, regni 

emulos ratus quos nobilitate pares 

2.2. Mas Lotero não agiu mais tolerável 

como rei que como soldado, de modo que 

parecia iniciar seu reinado de todo com 

insolência e crime. Com efeito, elevou à 

categoria de probidade despojar todo o 

mais ilustre de sua vida ou riqueza e 

esvaziar a pátria de seus bons cidadãos; 
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habuerat. Nec diu scelerum impunitus 

patrie consternatione perimitur, eadem 

spiritum eripiente, que regnum largita 

fuerat. 

tinha por rivais do reino os que tomava 

como iguais em nobreza. E não por muito 

impune por seus crimes, foi morto em 

revolta da pátria, seu espírito arrebatado da 

mesma maneira à que lhe havia sido 

concedido o reino. 

3.1. Cuius filius Skioldus naturam ab ipso, 

non mores sortitus per summam tenerioris 

etatis industriam cuncta paterne 

contagionis uestigia ingeniti erroris deuio 

preteribat. Igitur ut a paternis uitiis 

prudenter desciuit, ita auitis uirtutibus 

feliciter respondit, remotiorem pariter ac 

prestantiorem hereditarii moris portionem 

amplexus. Huius adolescentia inter 

paternos uenatores immanis belue 

subactione insignis extitit, mirandoque rei 

eventu future eius fortitudinis habitum 

ominata est. | Nam cum a tutoribus forte, 

quorum summo studio educabatur, 

inspectande uenationis licentiam 

impetrasset, obuium sibi insolite 

granditatis ursum telo uacuus cingulo, 

cuius usum habebat, religandum curauit 

necandumque comitibus prebuit. Sed et 

complures spectate fortitudinis pugiles per 

idem tempus uiritim ab eo superati 

produntur. E quibus Attalus et Scatus clari 

illustresque fuere. Quindecim annos natus 

inusitato corporis incremento 

perfectissimum humani roboris specimen 

preferebat, tantaque indolis eius 

experimenta fuere, ut ab ipso ceteri 

3.1. Seu filho Esquioldo, dotado da 

natureza do mesmo, mas não de seus 

hábitos, pela grande energia de sua mais 

tenra idade afastava-se de todos os 

vestígios da influência paterna desviando-

se do erro inato. Ora, tal como renunciou 

prudentemente aos vícios do pai, assim 

correspondeu felizmente às virtudes do 

avô, tendo igualmente abraçado a porção 

mais remota e superior do costume 

hereditário. Sua juventude entre os 

caçadores de seu pai foi insigne pela 

submissão de uma besta monstruosa, e por 

este admirável evento prenunciou a 

disposição de sua coragem futura. Pois, 

como certa vez obtivesse de seus tutores, 

por cujo zelo extremo era educado, licença 

para acompanhar a caçada, cuidou, 

desprovido de lança, de amarrar um urso de 

tamanho insólito que veio ao seu encontro 

com o cinto que usava e ofereceu-o a seus 

companheiros para que o matassem. Mas 

também diversos pugilistas de atestada 

coragem foram, nesta mesma época, 

superados por ele individualmente, entre os 

quais Atalo e Escato eram renomados e 

ilustres. Aos quinze anos de idade, com o 
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Danorum reges communi quodam 

uocabulo Skioldungi nuncuparentur. Idem 

perditam et eneruam uitam agentes 

continentiamque luxu labefacere solitos ad 

capessendam uirtutem rerum agitatione 

sedulus excitabat. Precurrebat igitur 

Skioldus uirium complementum animi 

maturitate conflictusque gessit, quorum uix 

spectator ob teneritudinem esse poterat. 

extraordinário desenvolvimento de seu 

corpo apresentava perfeitíssimo exemplo 

de força humana, e tantas foram as 

demonstrações de sua índole que a partir 

dele os demais reis dos daneses foram 

designados pelo vocábulo comum de 

Esquioldungos. Da mesma forma, incitava, 

diligente na prática de suas ações, os que 

levavam uma vida arruinada e emasculada 

e que costumavam enfraquecer o 

comedimento com o luxo a exercerem a 

virtude. Esquioldo ora superava o 

desenvolvimento de sua força na 

maturidade de seu caráter, e lutou 

combates dos quais mal poderia ser 

espectador por causa de sua tenra idade. 

3.2 (3). In quo annorum uirtutisque 

procursu ob Aluildam, quam summe 

pulchritudinis intuitu postulabat, cum 

Scato, Allemannie satrapa, eiusdem puelle 

competitore, Theutonum Danorumque 

exercitu inspectante ex prouocatione 

dimicauit, interfectoque eo omnem 

Allemannorum gentem perinde ac ducis sui 

interitu debellatam tributaria ditione 

perdomuit. 

3.2. (3). Durante este curso de anos e de 

virtude, por Alvilda, a quem ele postulava 

em vista de sua extrema beleza, combateu 

Escato, governador da Alemânia, rival pela 

mesma garota, em desafio, enquanto o 

exército dos teutões e dos daneses 

observava e, morto este, sujeitou toda 

gente dos alemanos, igualmente subjugada 

pela ruína de seu líder, com o poder da 

tributação. 

3.3 (2). Hic non armis modo, uerum etiam 

patrie charitate conspicuus extitit. 

Siquidem impias leges abrogauit, salutares 

tulit, et quicquid ad emendandum patrie 

statum attinuit, summa diligentia prestitit. 

Sed et regnum patris improbitate amissum 

uirtute recuperauit. Primus 

3.3 (2). Ele era proeminente não apenas por 

causa das armas, mas também pelo seu 

amor à pátria; pois que anulou as leis 

ímpias, introduziu as benéficas, se ocupou 

de tudo o que melhorasse a condição de seu 

país e nisto excedeu por sua extrema 

diligência. Também recuperou, com sua 
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rescindendarum manumissionum legem 

edidit. Serui, quem libertate donauerat, 

clandestinis insidiis petitus acrem poenam 

exegit, tanquam in omnium libertorum 

poenam unius crimen redundare par esset. 

Omnium es alienum ex fisco suo soluebat 

et quasi cum aliorum regum fortitudine, 

munificentia ac liberalitate certabat. 

Aegros fomentis prosequi remediaque 

grauiter affectis benignius exhibere 

solebat, se non sui sed patrie curam 

suscepisse testatus. Proceres non solum 

domesticis stipendiis colebat, sed etiam 

spoliis ex hoste quesitis, affirmare solitus 

pecuniam ad milites, gloriam ad ducem 

redundare debere. 

excelência, o reino perdido pelos maus 

costumes de seu pai. Foi o primeiro a 

publicar a lei que abolia a manumissão: 

atacado em emboscada secreta por um 

escravo a quem recompensara com a 

liberdade, exigiu a dura punição, como se 

fosse justo o crime de um único redundar 

em punição para todos os libertos. Pagava 

a dívida de todos os outros com seu próprio 

tesouro e rivalizava com sua generosidade 

e bondade do mesmo modo que com a 

bravura de outros reis. Costumava atender 

os doentes com remédios e dar assistência 

mais generosa aos gravemente afligidos, 

testemunhando que ele procurava não o 

bem-estar de si mesmo, mas o da pátria. 

Cuidava dos seus capitães não só com o 

soldo, quando em casa, mas também com 

os espólios tomados do inimigo, afeito a 

afirmar que o dinheiro deve abundar aos 

soldados, e a glória ao seu líder. 

4.1. Puellam, cuius amore conflixerat, 

acerrimo nuptiarum emulo liberatus in 

pugne premium recepit eamque sibi 

matrimonio copulauit. Ex qua paruo post 

tempore Gram filium sustulit. Cuius 

mirifica indoles ita paternas uirtutes 

redoluit, ut prorsus per earum uestigia 

decurrere putaretur. Corporis animique 

prestantissimis dotibus preditam 

adolescentiam ad summum glorie statum 

prouexit, tantumque magnitudini eius a 

posteris tributum est, ut in uetustissimis 

4.1. Livre de seu mais duro rival pelas 

núpcias, recebeu, em prêmio ao combate, a 

donzela por cujo amor lutara e uniu-se a ela 

em matrimônio. Pouco tempo depois ela 

lhe gerou um filho, Gram, cuja admirável 

índole era de tal modo reminiscente das 

virtudes de seu pai que, acreditava-se, ele 

seguiria retamente os passos deste. Por 

causa das excelentíssimas qualidades de 

seu corpo e ânimo, levou sua bem-dotada 

juventude ao posto mais elevado da fama, 

e tamanha grandeza lhe foi atribuída por 
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Danorum carminibus ipsius uocabulo regia 

nobilitas censeatur. Quicquid ad firmandas 

acuendasque uires attinuit, acerrima 

ingenii exercitatione tractabat. A 

gladiatoribus uitandi inferendique ictus 

consuetudinem studioso exercitii genere 

contrahebat. Educatoris sui Roari filiam 

coeuam sibi collactaneamque, quo 

maiorem incunabulis gratiam referret, 

uxorem adsciuit, quam postmodum Besso 

cuidam, quod eius strenua opera 

sepenumero usus fuerat, mercedis loco 

coniugem tribuit. Quo bellicorum operum 

socio fretus plus glorie sua an Bessi uirtute 

contraxerit, incertum reliquit. 

seus descendentes que, nas mais antigas 

canções dos daneses, se designa “nobreza 

régia” por seu próprio nome. O que 

dissesse respeito a reforçar e acentuar o 

vigor físico ele praticava com a mais dura 

exercitação de sua natureza. Reunia a 

prática de golpes de esquiva e ataque dos 

combatentes em cuidadoso tipo de 

exercício. Para mostrar a maior gratidão 

por suas origens, tomou por esposa a filha 

de seu tutor Roaro, de mesma idade e sua 

irmã de criação, a qual depois ele deu como 

cônjuge, à guisa de recompensa, a certo 

Beso, pois este lhe servira com zelo 

repetidas vezes. Permanece incerto se, 

apoiado no companheiro de armas, ele 

conquistou fama mais por sua bravura ou 

se mais pela de Beso. 

4.2. Qui cum forte Sueonum regis 

Sichtrugi filiam Gro gigantum cuidam 

desponsam cognosceret, tam indignam 

regio sanguine copulam execratus bellum 

Suethicum auspicatur, Herculee uirtutis 

exemplo monstrorum nisibus obstaturus. 

Inita Gothia cum deturbandorum obuiorum 

gratia caprinis tergoribus amictus incederet 

ac uariis ferarum pellibus circumactus 

horrificumque dextra gestamen complexus 

giganteas simularet exuuias, ipsam Gro 

siluestres forte latices cum paucis 

admodum pedissequis lauandi gratia 

petentem equo obuiam habuit. Que 

sponsum | adesse rata simulque tam insoliti 

4.2. Quando ele ficou sabendo que Gro, 

filha de Sigtrugo, rei dos suecos, havia sido 

desposada por um dos gigantes, 

amaldiçoou tão odiosa união com sangue 

régio e entrou em uma guerra sueca para 

impedir, à maneira de sua hercúlea 

coragem, os esforços dos monstros. 

Quando, invadida a Gotalândia, avançava 

envolto por couros de cabra para intimidar 

os vinham de encontro e, movendo-se com 

as várias peles de animais e segurando 

horrível arma na mão direita, imitava as 

vestimentas dos gigantes, por boa sorte a 

própria Gro o encontrou enquanto se 

dirigia às nascentes da floresta, com muito 
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cultus horrore muliebriter territa succussis 

frenis maxima cum totius corporis 

trepidatione patrio carmine sic coepit: 

poucas criadas, para banhar-se. Ela, 

imaginando que seu marido se aproximava 

e, ao mesmo tempo, aterrorizada, ao modo 

das mulheres, pelo horror da aparência tão 

insólita, tendo sacudido as rédeas, 

tremendo muito por todo corpo, assim 

iniciou, de acordo com nossa poesia pátria: 

4.3. ‘Conspicor inuisum regi uenisse 

gigantem  

     Et gressu medias obtenebrare uias,  

Aut oculis fallor: nam tegmine sepe ferino  

     Contigit audaces delituisse uiros.’ 

 

Cui Bessus sic orsus:  

 

                     ‘Virgo, caballi  

                     Que premis armos,  

                     Verba uicissim  

                     Mutua fundens,  

                     Quod tibi nomen,  

                     Aua fueris, dic,  

                     Gente creata!’ 

 

Ad hec Gro:  

 

                    ‘Gro mihi nomen,  

                     Rex pater extat  

                     Sanguine fulgens,  

                     Fulgidus armis.  

                     Tu quoque, quis sis  

                     Aut satus unde,  

                     Promito nobis!’ 

4.3.  “Avisto, repugnante ao rei, gigante 

que se aproxima 

     e com seu passo o meio escurece das 

vias.  

Ou me enganam os olhos? Pois com pele 

de fera amiúde 

    homens audazes se ocultam.” 

 

A quem Baso assim falou: 

 

                     “Donzela, que do cavalo 

                     o dorso incitas, 

                     palavras recíprocas, 

                     alternadas, vertendo, 

                     diz qual teu nome, 

                     de qual linhagem 

                     foste criada!” 

 

Gro lhe responde: 

 

                     “Gro é meu nome, 

                     rei, meu pai, 

                     ilustre de sangue, 

                     brilhante em armas. 

                     Também tu, quem és 

                     ou d’onde nasceu 
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                     revela a nós!” 

4.4. Cui Bessus:  

 

                     ‘Bessus ego sum,  

                     Fortis in armis,  

                     Trux inimicis,  

                     Gentibus horror,  

                     Atque alieno  

                     Sepe refundens  

                     Sanguine dextram.’ 

 

Tum Gro:  

 

                     ‘Quis, rogo, uestrum  

                     Dirigit agmen?  

                     Quo duce signa  

                     Bellica fertis?  

                     Quis moderatur  

                     Prelia princeps?  

                     Quoue paratur  

                     prestite bellum?’ 

4.4. E Beso: 

 

                     “Beso eu sou, 

                     valente em armas, 

                     aos inimigos terrível, 

                     das gentes terror, 

                     e estrangeiro 

                     sangue derramo 

                     amiúde co’a destra.” 

 

Gro então: 

 

                     “Quem, indago, vossa 

                     marcha dirige? 

                     A que líder os signos 

                     bélicos carregais?  

                     Que comandante 

                     conduz os combates? 

                     Que senhor 

                     prepara a guerra? 

4.5. Contra sic Bessus:  

 

                     ‘Gram regit agmen  

                     Marte beatus,  

                     Quem metus aut uis  

                     Flectere nescit,  

                     Nec rogus ardens  

                     Nec ferus ensis  

                     Aut maris umquam  

                     Terruit estus.  

                     Hoc duce belli  

                     Signa leuamus  

4.5. Por sua vez, Besso assim respondeu: 

 

                     “Gram guia a marcha, 

                     por Marte abençoado; 

                     medo ou força não sabe 

                     o que é curvá-lo, 

                     e pira ardente, 

                     fera espada 

                     ou agitação do mar 

                     amedrontou-o jamais. 

                     Sob este líder os áureos 

                     signos de guerra 
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                     Aurea, uirgo.’ 

 

Rursum Gro:  

 

                     ‘Hinc remeantes  

                     Vertite cursum,  

                     Ne proprio uos  

                     Opprimat omnes  

                     Agmine Sigtrug,  

                     Inque feroci  

                     Stipite figat  

                     Illaqueato  

                     Guttura nexu,  

                     Detque rigenti  

                     Corpora nodo, 

                     Ac male toruus  

                     Trudat edaci  

                     Funera coruo.’ 

                     levamos, donzela.” 

 

Gro em seguida: 

 

                     “Daqui retornando 

                     invertei vosso curso 

                     pr’a que não vos 

                     esmague a todos 

                     Sigtrugo co’ o exército 

                     e em cruel 

                     estaca vos espete, 

                     pr’a que não dê vossos  

                     corpos ao nó que enrijece 

                     – ele poria vossas 

                     gargantas no laço –, 

                     e, austero, vossos  

                     cadáveres jogue 

                     ao voraz corvo.” 

4.6.  Iterum Bessus:  

 

                     ‘Gram prior illum  

                     Manibus addet  

                     Ac dabit Orcho,  

                     Quam sua fatis  

                     Lumina claudat,  

                     Inque pauenda  

                     Vertice plexum  

                     Tartara mittet.  

                     Nulla Sueonum  

                     Castra timemus.  

                     Quid minitaris  

                     Tristia nobis  

                     Funera, virgo?’ 

4.6. E novamente Besso: 

 

                     “Gram por-lhe-á 

                     nos infernos 

                     e lhe dará a Orco  

                     antes que à sua ruína 

                     feche as pálpebras,  

                     e em pavoroso 

                     turbilhão, condenado  

                     lhe enviará ao Tártaro. 

                     Nenhum acampamento 

                     de suecos tememos. 

                     Por que ameaça- 

                     nos com funestos 

                     funerais, donzela?” 
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4.7. Ad quem Gro:  

 

                     ‘En ferar istinc  

                     Nota reuisens  

                     Tecta parentis,  

                     Ne uenientis  

                     Conspicer audax  

                     Agmina fratris.  

                     Vos remanentes  

                     Vltima, queso,  

                     Fata morentur.’ 

 

Ad quam Bessus:  

 

                     ‘Leta reuise  

                     Nata parentem,  

                     Nec cita nobis  

                     Fata precare,  

                     Nec tua bilis  

                     Pectora pulset.  

                     Namque petenti  

                     Aspera primum  

                     Difficilisque  

                     Sepe secundo  

                     Foemina cedit.’ 

4.7. Gro lhe responde: 

 

                     “Que eu seja levada daqui, 

                     retornando à conhecida 

                     morada de meu pai,    

                     pr’a que não veja, 

                     audaz, as tropas de vosso 

                     irmão que avança. 

                     A vós que ficais,  

                     peço, que vossa ruína 

                     final vos detenha.” 

 

E Besso: 

 

                     “Alegre retorna, 

                     filha, a teu pai, 

                     e não roga por nossa 

                     rápida ruína, 

                     que a bílis o teu 

                     peito não mova. 

                     Pois a mulher, 

                     dura primeiro 

                     e difícil, 

                     amiúde ao segundo 

                     pedido cede.” 

4.8. Post hec Gram horrende 

monstruoseque uocis habitum trucioris 

soni modulis emulatus silentiique 

diuturnioris impatiens talibus puellam 

dictis aggreditur:  

 

‘Ne timeat rabidi germanum uirgo gigantis  

     Me neque contiguum palleat esse sibi.  

4.8. Depois disto, Gram, não mais 

suportando o longo silêncio, imitou a 

maneira de uma voz horrenda e monstruosa 

com os tons mais ásperos do som e dirigiu-

se à garota com as seguintes palavras: 

 

“Que não tema a donzela irmão de raivo 

gigante 
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A Grip missus enim numquam nisi 

compare uoto  

     Fulcra puellarum concubitumque peto.’ 

     e a cor não perca quando próximo eu 

estiver dela. 

Por Grip enviado, nunca, senão por pedido 

tal,  

     reclamo leito ou união a uma garota.” 

4.9. Cui Gro:  

 

‘Que sensus exors scortum uelit esse 

gigantum?  

   Aut que monstriferum possit amare 

thorum? 

  

   Que coniunx fore demonum  

   Possit monstrigeni conscia seminis  

   Suumque <que> gigantibus  

   Consociare uelit cubile?  

 

   Quis spina digitos fouet?  

   Quis syncera luto misceat oscula?  

   Quis membra iungat hispida  

   Leuibus impariter locatis?  

 

   Cum natura reclamitat,  

   Haud plenum ueneris carpitur otium,  

   Nec congruit monstris amor  

   Foemineo celebratus usu.’ 

4.9. Ao que, Gro: 

 

“Quem, privada de seu senso, meretriz 

deseja ser de um gigante? 

   Quem o seu leito pode amar, 

monstruoso? 

 

   Quem, cônjuge de um demônio, poderia 

   ser, cônscia da semente gera-monstro? 

   E quem, com gigantes, 

   A sua cama desejaria dividir? 

 

   Quem em espinho aqueceria os dedos? 

   Quem à lama daria beijos sinceros? 

   Quem os membros hirsutos uniria 

   aos seus, suaves, incompatíveis? 

 

   Quando a natureza reclama contra, 

   de Vênus não se colhe o repouso pleno, 

   não convém aos monstros o amor 

   celebrado pelo hábito das mulheres.” 

4.10. Gram contra:  

 

                     ‘Regum colla potentium  

                     Victrici toties perdomui 

manu,  

                     Fastus eorum turgidos  

                     Exuperans potiore dextra.  

4.10. Gram responde: 

 

                     “De reis poderosos o pescoço 

                     com vitoriosa mão sujeitei 

muitas vezes, 

                     deles o orgulho inflado 
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                     Hinc aurum rutilans cape,  

                     Quo perpes maneat pactio 

munere  

                     Ac firma consistat fides  

                     Coniugiis adhibenda nostris.’ 

 

Quo dicto discussis laruis natiuum oris 

decorem confessus tantum pene uoluptatis 

uero sui aspectu puelle attulit, quantum 

adulterino terroris incussit. Quam etiam 

forme sue luculentia ad concubitum 

prouocatam amatoriis donis prosequi non 

omisit. 

                     derrotando com minha destra 

mais forte. 

 

                     Aceita agora, cintilante, o 

ouro, 

                     que por este dom pacto 

perpétuo perdure, 

                     e que resista firme a fé 

                     a conduzir nosso 

matrimônio.” 

 

Com estas palavras, livrando-se dos 

disfarces, revelou a graça natural de seu 

semblante: com sua verdadeira aparência 

causou quase tanto deleite à garota quanto 

lhe inspirou terror com sua falsa. Não se 

omitiu de cortejá-la com presentes que 

inspiram o amor, ela que foi também 

incitada ao coito pela elegância de sua 

forma. 

4.11. Progressus ex obuiis cognoscit binis 

callem latronibus obsideri. Quos ad se 

spoliandum cupidius proruentes solo 

exanimauit impulsu. Quo facto ne ullum 

hostili solo beneficium attulisse uideretur, 

peremptorum corpora subiectis affixa 

stipitibus simulata pedum erectione 

distendit, ut, quibus re nocuerant uiui, 

specie minarentur extincti, post fata 

quoque formidabiles forent nec iter 

imagine minus quam opere prepedirent. 

Quamobrem constat eum latrones 

interimendo sibi, non Suetie consulere 

4.11. Ao seguir adiante, soube por algumas 

pessoas que vinham de encontro que a 

estrada era bloqueada por um par de 

salteadores; os quais, lançando-se o mais 

ansiosamente em sua direção para roubá-

lo, matou em um só movimento. Para que 

o feito não parecesse trazer qualquer 

benefício ao território inimigo, estirou os 

corpos dos assassinos fixando-os em 

estacas colocadas debaixo deles, 

simulando o ficar em pé, de modo que, 

àqueles que haviam feito mal enquanto 

vivos, ameaçariam com seu aspecto 
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studuisse, cuius quanto odio teneretur, tam 

insignis facti indicio patefecit. 

enquanto mortos: mesmo após sua ruína 

seriam amedrontadores, e não obstruiriam 

menos o caminho com sua imagem do que 

com suas obras. Por isso consta que ele, ao 

dar cabo dos salteadores, desejava atender 

a si mesmo, não aos suecos, os quais ele 

odiava tanto quanto mostra a evidência do 

célebre feito. 

4.12. Qui cum ab aruspicibus accepisset 

nisi auro Sictrugum superare non posse, 

continuo lignee claue nexilem auri nodum 

adiecit eaque bello, quo regem 

aggrediebatur, instructus uoti se compotem 

fecit. Quod factum Bessus impensiori 

laudationis genere prosecutus sic cecinit:  

 

                     ‘Gram ferus claue gerulus 

beate  

                     Nescius ferri lacerabat ictu  

                     Ensis obtentum pepulitque 

trunco  

                     Tela potentis.  

 

                     Fata sectatus superumque 

mentem  

                     Sueonum pressit decus 

impotentum,  

                     Dum neci regem dedit et 

rigenti  

                     Contudit auro.  

 

                     Namque pugnaces meditatus 

artes  

4.12. Como ele aprendera de arúspices que 

não poderia superar Sigtrugo senão com 

ouro, imediatamente atou à sua clava de 

madeira nó entrelaçado de ouro e, com ela, 

empreendeu guerra contra o rei; preparado, 

fez de si mesmo senhor de seu próprio 

voto. Tal feito Beso, honrando-o com o 

maior tipo de elogio, assim cantou: 

 

                     “Fero Gram, clava esplêndida 

portando,  

                     ignorando o ferro, 

despedaçou com golpe 

                     a extensão da espada potente 

e rechaçou 

                     as lanças co’ o tronco. 

 

                     Os fados seguindo e dos 

súperos a mente, 

                     dos impotentes suecos 

destruiu a honra 

                     enquanto seu rei à morte 

levava e com rígido 

                     ouro o esmagava.    
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                     Robur amplexu rutilum 

gerebat  

                     Et ducem uictor nítido 

supinum  

                     Verbere torsit.  

 

                     Fata quem ferro perimi 

uetabant,  

                     Aureo prudens domuit rigore,  

                     Ense dum cassus potiore 

gessit  

                     Bella metallo.  

 

                     Clarius post hoc agathum 

manebit  

                     Agnitum late meliore fama,  

                     Cui suus laudem decorisque 

culmen  

                     Arrogat auctor.’ 

                     Meditando pois sobre sua arte 

pugnaz, 

                     carregava no abraço o rútilo 

carvalho, 

                     e vitorioso atormentou o rei 

prostrado 

                     co’ o brilhante flagelo. 

 

                     Os fados o impediam de ser 

morto por ferro, 

                     com a dureza do ouro vencia 

sagaz, 

                     falto de espada, enquanto 

guerra fazia 

                     com melhor metal. 

 

                     Depois perdurará mais ilustre 

o precioso objeto, 

                     reconhecido ao longe por sua 

fama maior, 

                     pelo qual louvor e suma 

distinção 

                     reivindica o autor.” 

4.13. Occiso Suetie rege Sigtrugo Gram 

quesitum armis imperium possessione 

firmare cupiens Suarinum Gothie 

prefectum ob affectati regni suspicionem in 

pugne certamen deuocatum oppressit, 

fratresque eius septem matrimonio, nouem 

pellice procreatos impari dimicationis 

genere fraterne necis ultionem petentes 

absumpsit. 

4.13. Morto Sigtrugo, rei da Suécia, Gram, 

desejando reforçar pela posse o domínio 

adquirido pelas armas, sujeitou Suarino, 

governante da Gotlândia, convocado a um 

combate homem a homem por suspeita de 

aspirar ao reino, e aniquilou seus sete 

irmãos nascidos em matrimonio e seus 

nove irmãos nascidos de uma concubina, 

os quais procuravam vingança pela morte 
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do irmão através de um tipo desigual de 

combate. 

4.14. Hunc pater ultime iam etatis ob res 

egregie gestas imperii consortione donauit, 

regnique summam cum sanguine suo 

communicare quam in occidue uite statu 

sine participe gerere tum utilius, tum etiam 

commodius | duxit. Igitur cum Ringo 

splendido Sialandie loco natus alterum ex 

his honori intempestiuum, alterum iam 

uirium cursu defunctum putaret, infirmam 

utriusque etatem causatus nouarum rerum 

studio maiorem Danorum partem sollicitat, 

hunc puerilis, illum senilis animi 

deliramento regie potestati inhabilem 

protestando. A quibus bello obtritus 

documento hominibus fuit nullam etatis 

partem uirtuti incongruam existimari 

debere. 

4.14. Seu pai, já de idade muito avançada, 

concedeu-lhe participação no governo por 

causa da distinção dos seus feitos, e 

considerou não apenas mais útil, mas 

também mais conveniente, partilhar a 

totalidade do reino com seu sangue do que 

conservá-la, no ocaso de sua vida, sem que 

ele fosse partícipe. Ora, como Ringo, 

nascido em uma nobre família da Zelândia, 

julgava um deles imaturo para a honra e o 

outro já acabado no curso de seu vigor, 

alegando a idade infirme de ambos incita a 

maior parte dos daneses ao desejo de 

revolução, declarando que este é inepto ao 

poder régio por causa dos desvarios de seu 

ânimo senil, e aquele, por causa dos 

desvarios de seu ânimo pueril. Esmagado 

por ambos na guerra, provou aos homens 

que idade alguma deve ser considerada 

imprópria à bravura. 

4.15. Alia quoque complura Gram regis 

facinora fuere. Aduersus Sumblum 

Phinnorum regem bellum professus ad 

aspectum filie eius Signes depositis armis 

ex hoste procus euasit eamque promisso 

coniugis sue repudio pactus despondit. 

Quam cum bello Noruagico, quod 

aduersum Suibdagerum regem ob sororis 

filieque stuprum susceperat, admodum 

occupatus Saxonie regi Henrico Sumbli 

perfidia in matrimonium promissam nuntio 

4.15. Como rei, Gram realizou muitas 

outras façanhas. Declarou guerra contra 

Sumblo, rei dos finos; ao ver Signe, sua 

filha, tendo abaixado as armas, de inimigo 

passou a pretendente e a desposou, 

prometendo divórcio de sua esposa. 

Quando estava bastante ocupado com 

guerra na Noruega, a qual empreendia 

contra o rei Suibdagero por causa da 

desonra de sua irmã e de sua filha, soube 

por um mensageiro que, por traição de 
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didicisset, propior uirginis quam militum 

charitati relicto exercitu tacitus in 

Phinniam contendit, inchoatisque iam 

nuptiis superueniens extreme uilitatis ueste 

sumpta despicabili sedendi loco discubuit. 

Rogatus quidnam afferret, medendi 

sollertiam profitetur. Ad postremum 

omnibus ebrietate madentibus puellam 

intuens mediis perstrepentis conuiuii 

gaudiis per summam feminee leuitatis 

execrationem maximamque uirtutum 

suarum gloriationem indignationis 

magnitudinem huiusmodi carmine 

patefecit: 

Sumblo, Signe fora prometida em 

matrimônio a Henrique, rei da Saxônia; 

tendo abandonado seu exército, em 

segredo dirigiu-se à Fínia, mais chegado ao 

amor da donzela que dos seus soldados e, 

quando as núpcias já estavam preparadas, 

cobrindo-se com uma veste vulgar, 

extremamente pobre, pôs-se à mesa 

sentando-se em lugar desprezível. 

Perguntado sobre o que trazia, declarou 

que a habilidade da cura. Ao fim, quando 

todos estavam intoxicados pela 

embriaguez, observando a garota em meio 

aos prazeres do ruidoso banquete, expôs a 

magnitude de sua indignação com esta 

canção, amaldiçoando ao extremo a 

inconstância feminina e glorificando ao 

máximo sua própria bravura: 

4.16.       ‘Solus in octo pariter spicula 

mortis egi  

                     Atque nouenos gladio 

corripui reducto,  

                     Quando Suarinum exanimaui 

titulis abusum  

                     Nec meritum conciliantem 

sibi nomen: unde  

                     Sepe cruentum nece ferrum 

madidumque cede  

                     Sanguine tinxi peregrino 

timuique numquam  

                     Ad crepitus ensiculi uel galee 

nitorem.  

4.16.           “Só, contra oito ao mesmo 

tempo lancei os dardos da morte 

                     e nove ataquei, o gládio 

brandido, 

                     quando matei Suarino, que 

das honras abusava, 

                     buscando nome não digno de 

si: 

                     amiúde o ferro, pela matança 

cruento e pelo massacre banhado,                 

                     com sangue estrangeiro tingi, 

e nunca temi 

                     ao tinido de espada ou ao 

brilho de elmo. 



185 
 

                     Nunc male me proiiciens fert 

aliena uota  

                     Filia Sumbli fera Signe, uetus 

execrata  

                     Foedus et incompositum 

concipiens amorem,  

                     Foeminee dat leuitatis 

facinus notandum,  

                     Que proceres illaqueat, 

pellicit atque foedat,  

                     Ante alios ingenuos precipue 

refellens,  

                     Nec stabilis permanet ulli 

titubatque semper  

                     Ancipites parturiens 

diuiduosque motus.’ 

                     Agora, injustamente 

rejeitando-me, recebe outros votos 

                     a fera Signe, filha de Sumblo; 

amaldiçoando o antigo 

                     trato e concebendo amor 

vicioso 

                     exibe, digna de nota, a ação 

da inconstância feminina, 

                     ela que aos nobres enlaça, 

seduz e desonra, 

                     antes repelindo sobretudo os 

mais puros, 

                     a ninguém permanece estável 

e titubeia sempre, 

                     gerando ambíguas e divididas 

emoções.” 

4.17. Et cum dicto discubitu euolans 

Henricum inter sacra mense et amicorum 

complexus obtruncat, sponsamque mediis 

abstractam pronubis magna conuiuarum 

parte prostrata secum nauigio deportat. 

Igitur nuptiis in exequias uersis doceri 

Finni potuerunt alienis amoribus manus 

iniici non oportere. 

4.17. E ao mesmo tempo em que falou 

sentado à mesa, levantando-se, abate 

Henrique em meio à consagração festiva e 

aos abraços de seus amigos, e, tendo 

prostrado grande parte dos convidados, 

leva consigo ao seu navio a esposa 

arrancada em meio a suas damas de honra. 

Ora, as núpcias foram transformadas em 

funerais, e os finos puderam ser ensinados 

que não se deve por as mãos nos amados 

alheios. 

4.18. His gestis a rege Noruagie 

Suibdagero, dum stuprate sororis iniuriam 

ac lacessitam filie pudicitiam ulcisci 

conatur, opprimitur. Hoc prelium 

Saxonicis insigne copiis fuit, quas ad 

auxilia Suibdagero ferenda non tam ipsius 

4.18. Após ter executado estes feitos, foi 

subjugado por Suibdagero, rei da Noruega, 

enquanto tentava vingar a injúria pelo 

estupro de sua irmã e a castidade atacada 

de sua filha. Esta batalha tornou-se celebre 

pelas tropas saxãs, as quais foram 
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charitas quam Henriciane ultionis cupiditas 

prouocabat. 

chamadas para auxiliar Suibdagero, menos 

por amor a ele do que pelo desejo de 

vingança por Henrique. 

5.1. Filii Gram, Guthormus et Hadingus, 

quorum alterum Gro, alterum Signe enixa 

est, Suibdagero Daniam obtinente, per 

educatorem suum Brache naue Suetiam 

deportati Vagnophto et Haphlio gigantibus 

non solum alendi, uerumetiam defensandi 

traduntur. 

5.1. Enquanto Suibdagero ocupa a 

Dinamarca, os filhos de Gram, Gutormo e 

Hadingo, dos quais Gro pariu um, Signe o 

outro, levados à Suécia em um navio por 

seu tutor Braque, são confiados aos 

gigantes Vagnofto e Haflio não só para que 

sejam nutridos, mas também para que 

sejam protegidos. 

5.2. Quorum summatim opera 

perstricturus, ne publice existimationi 

contraria aut ueri fidem excedentia fidenter 

astruere uidear, nosse opere pretium est, 

triplex quondam mathematicorum genus 

inauditi generis miracula discretis 

exercuisse prestigiis. 

5.2. Prestes a mencionar brevemente suas 

obras, para que eu não pareça estar 

acrescentando, de modo audaz, coisas 

contrárias à opinião comum ou que 

excedam a crença do que é verdadeiro, 

convém saber que outrora havia três tipos 

de feiticeiros, de um tipo inaudito, que 

praticavam prodígios através de 

determinados artifícios. 

5.3. Horum primi fuere monstruosi | 

generis uiri, quos gigantes antiquitas 

nominauit, humane magnitudinis habitum 

eximia corporum granditate uincentes. 

5.3. Destes, os primeiros foram homens de 

um tipo monstruoso, os quais a tradição 

chama de gigantes, que superam a 

compleição da altura humana pela exímia 

magnitude de seu corpo. 

5.4. Secundi post hos primam physiculandi 

solertiam obtinentes artem possedere 

Phitonicam. Qui quantum superioribus 

habitu cessere corporeo, tantum uiuaci 

mentis ingenio prestiterunt. Hos inter 

gigantesque de rerum summa bellis 

certabatur assiduis, quoad magi uictores 

giganteum armis genus subigerent sibique 

5.4. Depois deles, os seguintes, que 

possuíam a mais distinta habilidade em 

aruspicação, dominavam a arte délfica. 

Eles eram inferiores aos anteriores na 

compleição de seus corpos tanto quanto os 

superavam pelo engenho de sua mente 

vivaz. Entre eles e os gigantes eram 

travadas guerras constantes por 
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non solum regnandi ius, uerumetiam 

diuinitatis opinionem consciscerent. 

Horum utrique per summam 

ludificandorum oculorum peritiam 

proprios alienosque uultus uariis rerum 

imaginibus adumbrare callebant 

illicibusque formis ueros obscurare 

conspectus. 

supremacia, até que os adivinhos, 

vitoriosos, subjugaram a raça dos gigantes 

pelas armas e se apropriaram não só do 

direito de governar, mas também da 

reputação de divindade. Destes, ambos 

eram hábeis em esconder, por extrema 

perícia em ludibriar os olhos, seus próprios 

vultos, e os alheios, com a imagem de 

coisas diversas, e em esconder suas 

aparências verdadeiras com formas 

enganosas. 

5.5. Tertii uero generis homines ex alterna 

superiorum copula pullulantes auctorum 

suorum nature nec corporum magnitudine 

nec artium exercitio respondebant. His 

tamen apud delusas prestigiis mentes 

diuinitatis accessit opinio. 

5.5. Já os homens do terceiro tipo, gerados 

da sucessiva união destes acima, não 

correspondiam à natureza de seus genitores 

nem na grandeza de seus corpos e nem na 

prática de suas artes. Todavia, destes 

logros surgiu, entre mentes iludidas, a 

reputação de sua divindade. 

5.6. Nec mirandum, si prodigialibus eorum 

portentis adducta barbaries in adulterine 

religionis cultum concesserit, cum 

Latinorum quoque prudentiam perlexerit 

talium quorundam diuinis honoribus 

celebrata mortalitas. Hec idcirco tetigerim, 

ne, cum prestigia portentaue perscripsero, 

lectoris incredula refragetur opinio. His 

pretermissis propositum repetam. 

5.6. E não é de se admirar se os bárbaros, 

levados por seus prodigiosos portentos, 

tenham se submetido ao culto de uma falsa 

religião, já que a mortalidade de alguns 

tais, celebrada com honras divinas, seduziu 

também a inteligência dos latinos. 

Mencionei estas coisas para que, quando eu 

relatar os artifícios ou portentos, a opinião 

do leitor, incrédula, não a conteste. Dito 

isto, retorno ao que foi proposto. 

5.7. Occiso Gram Suibdagerus Danie 

Suetieque imperiis auctus fratrem coniugis 

Guthormum eadem sepius flagitante 

exsilio abductum tributaque pollicitum 

5.7. Morto Gram, Suibdagero, exaltado 

pelo domínio da Dinamarca e da Suécia, 

ordenou, por mui frequente pressão de sua 

esposa, que seu irmão Gutormo fosse 

trazido do exílio e que prometesse tributos; 



188 
 

Danis prefecit, Hadingo patris ultionem 

hostis beneficio preferente. 

já Hadingo preferia a vingança por seu pai 

ao favor de seu inimigo. 

6.1. Hic primis adolescentie temporibus 

foelicissimis nature incrementis summam 

uirilis etatis perfectionem sortitus, omisso 

uoluptatis studio continua armorum 

meditatione flagrabat, memor se bellicoso 

patre natum omne uite tempus spectatis 

militie operibus exigere debere. 

6.1. Este obteve, nos primeiros anos de 

juventude, a máxima perfeição de sua 

virilidade através do mais venturoso 

desenvolvimento de sua natureza; 

desprezando o desejo por volúpia, ardia 

pelo contínuo exercício das armas, mêmore 

de que ele, nascido de pai belicoso, deve 

passar todo o tempo de sua vida em obras 

de excelência militar.  

6.2. Cuius fortem animum Harthgrepa 

Vagnhofthi filia amoris sui illecebris 

emollire conata sedula affirmatione 

certabat oportere eum primum genialis 

thori munus suis erogare connubiis, que 

infantie eius exactioris cure fomenta 

porrexerit primaque subministrarit 

crepundia. Nec simplici uerborum 

exhortatione contenta carminis quoque 

modo sic orsa:  

 

                     ‘Quid tibi sic uaga uita fluit, 

                     Quid celebs tua lustra teris,  

                     Arma sequens, iugulum sitiens 

                     Nec species tua uota trahit?  

                     Eximia raperis rabie,  

                     Labilis in uenerem minime.  

                     Cedibus atque cruore madens  

                     Bella thoris potiora probas  

                     Nec stimulis animum recreas. 

                     Otia nulla fero subeunt,  

                     Lusus abest, feritas colitur,  

6.2. Dele o duro ânimo Hartgrepa, filha de 

Vagnofto, tentou abrandar com os 

encantamentos de seu amor; combatia com 

a repetida afirmação de que ele deveria 

pagar o primeiro tributo de seu leito 

nupcial se unindo a ela que fornecera a 

nutrição de sua infância com insistente 

cuidado e dera seu primeiro chocalho. Não 

contente com a simples exortação por 

palavras, começou também ao modo de 

canção: 

 

                     “Por que assim vaga te flui a 

vida? 

                     Por que solteiro percorres 

teus cursos, 

                     as armas seguindo, de 

massacres sedento? 

                     Beleza acaso não atrai os teus 

votos? 

                     És tomado de um furor 

incomum, 



189 
 

                     Nec manus impietate uacat,  

                     Dum uenerem coluisse piget.  

                     Cedat odibilis iste rigor,  

                     Adueniat pius ille calor  

                     Et ueneris mihi necte fidem,  

                     Que puero tibi prima dedi  

                     Vbera lactis, opemque tuli,  

                     Officium genitricis agens,  

                     Vsibus officiosa tuis.’ 

                     à Vênus bem pouco 

inclinado. 

                     Banhando-se em massacre e 

sangue, 

                     preferes mais a guerra que a 

cama,                      

                     e o ânimo não renovas com 

estímulos. 

                     Ócio algum submete o fero 

homem,  

                     divertimento ausente, a 

ferocidade exercida, 

                     e da impiedade a mão não 

livra  

                     nem enquanto se enfada 

cultuando Vênus. 

                     Que seja vencido este odioso 

rigor, 

                     que se achegue aquele justo 

calor: 

                     entrelaça em mim a fé de 

Vênus, 

                     eu que primeira dei a ti, então 

menino, 

                     o leite do peito e te ofereci 

apoio, 

                     fazendo o trabalho de uma 

mãe, 

                     condescendente às tuas 

necessidades.” 

6.3. Quo corporis eius magnitudinem 

humanis inhabilem amplexibus referente, 

cuius nature contextum dubium non esset 

6.3. Quando ele mencionou que o tamanho 

do corpo dela era impróprio aos abraços e 

que a composição de sua natureza não 
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giganteo germini respondere: 'Non te 

moueat', inquit, 'insolitus mee granditatis 

aspectus. Nunc enim contractioris, nunc 

capacioris, nunc exilis, nunc affluentis 

substantie, modo corrugati, modo explicati 

corporis situm arbitraria mutatione 

transformo. Nunc proceritate celis inuehor, 

nunc in hominem angustioris habitus 

condicione componor.' Adhuc hesitante eo 

fidemque dictis habere cunctante tale 

carmen adiecit:  

 

                     ‘Ne paueas nostri, iuuenis, 

commercia lecti! 

                     Corpoream gemina uario 

ratione figuram 

                     Et duplicem neruis legem 

prescribere sueui. 

                     Nam sequor alternas diuerso 

schemate formas 

                     Arbitrio uariata meo: nunc 

sidera ceruix 

                     Aequat et excelso rapitur 

uicina Tonanti, 

                     Rursus in humanum ruit 

inclinata uigorem 

                     Contiguumque polo caput in 

tellure refigit. 

                     Sic leuis in uarios transmuto 

corpora flexus 

                     Ambiguis conspecta modis: 

nunc colligit anceps 

deixava dúvida de que ela era da raça dos 

gigantes, ela respondeu: “Que o insólito 

aspecto de meu tamanho não te incomode”, 

disse. “Pois, mudando de acordo com 

minha vontade, faço da disposição de 

minha substância ora mais estreita e ora 

mais larga, ora miúda e ora abundante, da 

disposição de meu corpo às vezes 

encolhida e às vezes expandida. Sou ora 

levada aos céus por minha altura, ora, da 

mesma forma que os homens, limitada pela 

condição de uma compleição menor.” 

Enquanto ele ainda hesitava e resistia em 

acreditar em suas palavras, ela acrescentou 

esta canção: 

 

                     “Que tu não temas, jovem, as 

relações de nosso leito. 

                     O corpóreo aspecto modifico 

em dois modos, 

                     e acostumei-me a prescrever 

aos meus tendões a dupla lei. 

                     Busco, com aparências 

diversas, formas alternadas, 

                     vária concorde o arbítrio meu: 

ora as estrelas minha nuca 

                     atinge e vizinha se ergue ao 

elevado Tonante; 

                     depois se precipita, oblíqua, 

ao padrão humano 

                     e, à Polar contígua, despenca 

ao chão.  
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                     Strictim membra rigor, nunc 

gratia corporis alti 

                     Explicat et summas tribuit 

contingere nubes. 

                     Nunc breuitate premor, nunc 

laxo poplite tendor 

                     Versilis inque nouos converti 

cerea uultus. 

                     Nec me mirari debet, qui 

Protea nouit.  

                     Nunc premit effusos, modo 

clausos exerit artus 

                     Forma situs incerta sui 

speciesque biformis, 

                     Que nunc extricat, nunc 

membra reuoluit in orbem. 

                     Exero contractos artus 

tensosque subinde 

                     Corrugo, uultum formis 

partita gemellis 

                     Et sortes complexa duas: 

maiore feroces 

                     Territo, concubitus hominum 

breuiore capesso.’ 

                     Ágil assim, em direções 

diversas meus corpos transmuto, 

                     notáveis por seus modos 

incertos: ora estreita 

                     os membros o mutável rigor, 

ora a graça do corpo alto 

                     os desarrola e lhes permite 

tocar as mais altas nuvens; 

                     ora me comprime a  

pequenez, 

                      ora me estica a coxa extensa,  

                      móvel, e, flexível, moldei 

novos vultos:   

                       mas não deve me admirar o 

que a Proteu conhece.  

                     Ora pressiona as juntas 

estendidas, às vezes cerradas as projeta 

                     a forma incerta de sua 

disposição e sua natureza biforme, 

                     que ora libera os membros, 

ora os torna ao orbe.  

                     Projeto as contraídas juntas e 

entesadas logo após 

                     as encolho; dividi meu vulto 

em dobradas formas  

                     e abracei duas sortes: maior, 

os ferozes 

                     atemorizo; pratico, menor, a 

união com homens.” 

6.4. His assertis Hadingi concubitu potita 

tanto iuuenis amore flagrauit, ut, cum eum 

reuisende patrie cupidum comperisset, 

uirili more culta prosequi non dubitaret 

6.4. Depois de ter declarado isto, tendo se 

apossado da união com Hadingo, ardia com 

tamanho amor pelo jovem que, quando 

ficou sabendo que ele desejava revisitar 
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laboribusque eius ac periculis interesse 

uoluptatis loco duceret. Quo comite 

susceptum iter ingressa penatibus forte 

pernoctatura succedit, quorum defuncti 

hospitis funus moestis ducebatur exequiis. 

Vbi magice speculationis officio superum 

mentem rimari cupiens, diris admodum 

carminibus ligno insculptis iisdemque 

lingue defuncti per Hadingum suppositis, 

hac uoce eum horrendum auribus carmen 

edere coegit: 

sua pátria, não hesitou em segui-lo vestida 

ao modo masculino, e considerou um 

prazer tomar parte de seus labores e 

perigos. Em tal companhia, o caminho 

tomado os levou por acaso, quando se 

aproximava a hora de pernoitar, a uma casa 

na qual se conduzia com tristes ritos o 

funeral do anfitrião morto. Desejando 

examinar o juízo dos súperos pelo ofício de 

sua mágica clarividente, tendo inscrito em 

madeira encantamentos deveras funestos, 

estes mesmos colocados por Hadingo sob a 

língua do morto, ela o forçou a proferir 

com sua voz uma canção horrenda aos 

ouvidos: 

6.5.     ‘Inferis me qui retraxit, execrandus 

oppetat 

           Tartaroque deuocati spiritus poenas 

luat! 

                     Quisquis ab inferna sede 

uocauit  

                     Me functum fatis 

exanimemque  

                     Ac rursum superas egit in 

auras,  

                     Sub Styge liuenti tristibus 

umbris  

                     Persoluat proprio funere 

poenas.  

                     En preter placitum 

propositumque  

                     Quedam grata parum 

promere cogor.  

6.5.  “Que quem dos infernos me trouxe 

amaldiçoado sofra 

            e no Tártaro expie as penas do 

espírito invocado! 

                     Quem quer que da ínfera 

morada tenha chamado 

                     a mim, pelos fados finado e 

exânime,  

                     e de volta aos ares de cima  

me tenha impelido, 

                     que, sob o Estige lívido, em 

tristes sombras,   

                     pague suas penas com a 

própria morte. 

                     Vê: contra minha vontade e 

intenção,  

                     sou forçado a expor coisas 

pouco agradáveis. 
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                     Ex hac namque pedem sede 

ferentes  

                     Angustum nemoris 

aduenietis,  

                     Passim demonibus preda 

futuri.  

                     Tunc que nostra chao fata 

reduxit  

                     Et dedit hoc rursum uisere 

lumen, 

                     Mire corporeis nexibu  indens 

                     Manes elicitos sollicitando,  

                     Quod nisa est temere, flebit 

acerbe.  

           Inferis me qui retraxit, exsecrandus 

 oppetat  

           Tartaroque deuocati spiritus poenas 

 luat!  

                     Nam cum monstrigeni 

 turbinis atra lues  

                     Intima conatu presserit exta 

graui  

                     Atque manus uiuos uerrerit, 

 ungue fero  

                     Artubus auulsis corpora rapta 

 secans,  

                     Tunc, Hadinge, tibi uita 

superstes erit,  

                     Nec rapient Manes ínfera 

regna tuos,  

                     Nec grauis in Stygias spiritus 

 ibit aquas.  

                     Ora, ao levar para fora desta 

morada vossos pés 

                     chagareis a estreita área de 

bosque: 

                     a cada passo sereis presa aos 

demônios. 

                     E então quem das trevas 

reconduziu nossos fados 

                     e nos permitiu por isso de 

novo ver a luz, 

                     prodigiosamente aos 

corpóreos laços prendendo 

                     o Manes evocado, 

perturbando-o, 

                     chorará amargamente, pois 

com temeridade procedeu.  

            Que quem dos infernos me trouxe 

amaldiçoado sofra 

            e no Tártaro expie as penas do 

espírito invocado! 

                     Pois quando de turbilhão 

gera-monstro a negra peste 

                    vosso peito houver 

pressionado em grave empresa 

                     e sua mão varrido os vivos 

co’a fera garra 

                    seus corpos rasgando em 

membros avulsos, 

                     nesta hora, ó Hadingo, tu  

sobreviverás, 

                     e não arrebatarão teu Manes 

os reinos ínferos, 



194 
 

                     Foemina sed nostros crimine 

 pressa suo  

                     Placabit cineres, ipsa futura 

cinis,  

                     Que miseris umbris huc 

 remeare dedit.  

           Inferis me qui retraxit, exsecrandus 

 oppetat  

           Tartaroque deuocati spiritus poenas 

luat!’ 

                     nem às profundas águas do 

Estige irá teu espírito. 

                     Mas a mulher, oprimida por 

seu prório crime, nossas 

                     cinzas aplacará, ela própria 

prestes a cinza ser, 

                     ela que me fez pr’a cá  

retornar com minhas tristes sombras. 

            Que quem dos infernos me  trouxe 

amaldiçoado sofra 

            e no Tártaro expie as penas do 

espírito invocado!” 

6.6. Igitur cum apud predictum nemus 

compacto ramalibus tecto noctem agerent, 

inusitate granditatis manus domicilium 

penitus pererrare conspecta. Quo monstro 

territus Hadingus nutricis opem implorat. 

Tunc Harthgrepa artus explicans ac magno 

se turgore distendens manum artius 

apprehensam alumno prebuit 

abscindendam. Ex cuius teterrimis 

uulneribus plus tabi quam cruoris manauit. 

Cuius facti postmodum ab originis sue 

consortibus laniata poenas pependit. Neque 

illi aut nature condicio aut corporis 

magnitudo, quo minus infestos hostium 

ungues experiretur, opitulata est. 

6.6. Ora, quando passavam a noite no 

mencionado bosque em um abrigo 

construído com ramos, uma mão de 

extraordinária grandeza foi vista 

percorrendo o interior da habitação. 

Hadingo, aterrorizado por tal 

monstruosidade, implorou pela ajuda de 

sua nutriz. Então Hartgrepa, expandindo 

seus membros e distendendo sua mão com 

grande inchaço, estendeu-a o mais 

firmemente a seu discípulo para que ele a 

decepasse. De suas horripilantes feridas 

escorreu mais pus do que sangue. Após 

este feito, lacerada por companheiros de 

sua própria raça, pagou suas penas; e nem 

a condição de sua natureza, nem a 

magnitude de seu corpo lhe ajudaram a 

suportar as infestas garras de seus 

adversários. 

6.7. Spoliatum nutrice Hadingum 

grandeuus forte quidam altero orbus oculo 

6.7. Por acaso, um ancião de um só olho, 

apiedado do solitário Hadingo privado de 
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solitarium miseratus Lisero cuidam pirate 

sollemni pactionis iure conciliat. Siquidem 

icturi foedus ueteres uestigia sua mutui 

sanguinis aspersione perfundere 

consueuerant, amicitiarum pignus alterni 

cruoris commercio firmaturi. Quo pacto 

Liserus et Hadingus artissimis societatis 

uinculis colligati Lokero, Curetum 

tyranno, bellum denuntiant. Quibus 

superatis fugientem Hadingum predictus 

senex ad penates suos equo deuehendum 

curauit ibique suauissime cuiusdam 

potionis beneficio recreatum uegetiori | 

corporis firmitate constaturum predixit. 

Cuius augurii monitum huiusmodi carmine 

probauit: 

sua nutriz, une-o a um pirata, Lisero, com 

um pacto solene. Com efeito, os antigos, ao 

fazerem um trato, costumavam salpicar 

suas pegadas com a aspersão do sangue de 

ambos, fortalecendo o compromisso pela 

união do sangue de um e de outro. Isto 

acordado, Lisero e Hadingo, unidos pelos 

mais estreitos vínculos de sua sociedade, 

declaram guerra a Loquero, senhor dos 

curlandeses. Tendo sido superados, o 

mencionado velho cuidou de Hadingo – 

que fugia – após levá-lo em seu cavalo até 

sua casa e lá declarou que ele fora 

revigorado com a ajuda de uma poção 

muito suave, prestes a ficar com 

compleição mais vigorosa em seu corpo. 

Demonstrou a predição de seu augúrio com 

tal canção: 

6.8.      ‘Hinc te tendentem gressus 

profugum ratus hostis  

                     Impetet, ut teneat uinclis 

faucisque ferine  

                     Obiectet depascendum 

laniatibus: at tu  

                     Custodes uariis rerum 

narratibus imple,  

                     Cumque sopor dapibus 

functos exceperit altus,  

                     Iniectos nexus et uincula dirá 

 relide.  

                     Inde pedem referens, ubi se 

 mora paruula fundet,  

6.8.          “Calculando o inimigo que daqui 

alongas o fugitivo passo, 

                     atacar-te-á p’ra te prender 

com grilhões, e às fauces ferinas 

                     lançar-te-á para seres 

devorado: mas tu,  

                     farta teus guardas com 

narração de feitos vários, 

                     e quando profundo sono  

surpreendê-los, co’o banquete satisfeitos, 

                     repele os laços colocados e os 

duros grilhões. 

                     Fugindo de lá após decorrer  

mínima demora, 
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                     Viribus in rapidum totis 

assurge leonem,  

                     Qui captiuorum iactare 

cadauera sueuit,  

                     Inque truces armos ualidis 

conare lacertis  

                     Et cordis fibras ferro rimare 

patenti.  

                     Protinus admissa uapidum 

 cape fauce cruorem  

                     Corporeamque dapem 

mordacibus attere malis.  

                     Tunc noua uis membris 

aderit, tunc robora neruis  

                     Succedent inopina tuis 

 solidique uigoris  

                     Congeries penitus neruosos 

illinet artus.  

                     Ipse struam uotis aditum 

famulosque sopore  

                     Conficiam et lenta stertentes 

nocte tenebo.’ 

                     com toda força te ergue 

contra o impetuoso leão 

                     que costuma perturbar dos 

cativos o cadáver, 

                     e contra suas espáduas  

terríveis empreende teus robustos braços 

                     e prova as fibras do teu 

coração com tua espada à mostra.   

                     De pronto, pega o vápido 

sangue co’a tua boca aberta 

                     e o corpóreo banquete tritura 

com mandíbulas mordazes. 

                     Então nova força haverá em 

teus membros e a teus nervos aportará 

                     inesperada firmeza, e, de 

sólido vigor, 

                     acúmulo interior cobrirá teus 

enervados tendões. 

                     Eu mesmo edificarei a via de 

teus desejos e dos fâmulos darei cabo 

                     com o sono, e os manterei  

roncando pela longa noite.” 

6.9. Et cum dicto relatum equo iuuenem 

pristino loco restituit. Tunc Hadingus 

amiculi eius rimas, sub quo trepidus 

delitebat, per summam rerum 

admirationem uisus perspicuitate traiiciens 

animaduertit equinis freta patere uestigiis, 

prohibitusque rei inconcesse captare 

conspectum plenos stuporis oculos a 

terribili itinerum suorum contemplatione 

deflexit. 

6.9. E com estas palavras reconduziu o 

jovem, reconduzido a seu cavalo, a seu 

lugar anterior. Com a maior admiração, 

Hadingo viu naquele momento, através das 

aberturas no manto do velho – sob ele se 

escondia, tremendo –, o estreito se abrir 

sob a passada do cavalo, e, proibido de 

observar o que lhe era vedado, desviou os 

olhos cheios de espanto da terrível 

contemplação de sua jornada. 
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6.10. Qui cum a Lokero captus omnem 

predictionis euentum certissimis rerum 

experimentis circa se peractum sensisset, 

Handwanum, Hellesponti regem, apud 

Dunam urbem inuictis murorum presidiis 

uallatum moenibusque, non acie 

resistentem bello pertentat. Quorum 

fastigio oppugnationis aditum prohibente 

diuersi generis aues loci illius domiciliis 

assuetas per aucupii peritos prendi iussit 

earumque pennis accensos igne fungos 

suffigi curauit. Que propria nidorum 

hospitia repetentes urbem incendio 

compleuere. Cuius extinguendi gratia 

concurrentibus oppidanis uacuas 

defensoribus portas reliquerunt. Adortus 

Handwanum cepit eique redemptionis 

nomine corpus suum auro rependendi 

potestatem fecit, cumque hostem tollere 

liceret, spiritu donare maluit: adeo seuitiam 

clementia temperabat. 

6.10. Quando, capturado por Loquero, ele 

sentiu que todo o curso da predição foi mui 

decididamente provado pelos 

acontecimentos em torno de si, testou 

Handvano, rei de Helesponto, que resistia 

à guerra cercado, na cidade de Duma, por 

fortificações defensivas invencíveis e 

muralhas, não com linhas de batalha. Com 

o topo delas impedindo a aproximação do 

assalto, ordenou que aves de diversas 

espécies comuns às habitações daquele 

lugar fossem capturadas por peritos na caça 

de pássaros, e cuidou que fungos acesos 

com fogo fossem colocados em suas asas. 

Estas aves, ao retornar ao pouso de seus 

próprios ninhos, espalharam as chamas 

pela cidade. Quando os citadinos se 

reuniram no intuito de extingui-las, 

deixaram os portões sem defensores. 

Tendo atacado, capturou Handvano e deu-

lhe a oportunidade de resgate com a 

demanda de que pagasse seu peso em ouro, 

e ainda que lhe fosse permitido dar cabo de 

seu inimigo, preferiu lhe presentear com a 

vida: assim, temperava a violência com 

clemência. 

6.11. Post hec multo Orientalium robore 

debellato Suetiam reuersus Suibdagerum 

apud Gutlandiam ingenti classe obuium 

pugna adortus oppressit. Sicque non solum 

exterorum manubiis, uerumetiam paterne 

fraterneque uindicte tropheis ad 

eminentem claritatis gradum prouectus 

6.11. Depois, subjugada a grande força dos 

orientais, retornando à Suécia, atacando 

sujeitou Suibdagero, que veio a seu 

encontro com uma enorme frota próximo à 

Gotlândia. E assim, aumentando o 

eminente grau de sua fama não só por causa 

dos espólios estrangeiros, mas também por 
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exilio regnum mutauit, cui patriam non 

ante repetere quam regere contigit. 

causa da vindita por seu pai e seu irmão, 

trocou o exílio por um reino, ele, a quem 

calhou governar a pátria logo depois de 

retornar a ela. 

7.1. Ea tempestate cum Othinus quidam 

Europa tota falso diuinitatis titulo 

censeretur, apud Vpsalam tamen 

crebriorem diuersandi usum habebat 

eamque siue ob incolarum inertiam siue 

locorum amoenitatem singulari quadam 

habitationis consuetudine dignabatur. 

Cuius numen Septentrionis reges 

propensiore cultu prosequi cupientes 

effigiem ipsius aureo complexi simulacro 

statuam sue dignationis indicem maxima 

cum religionis simulatione Bizantium 

transmiserunt. Cuius etiam brachiorum 

lineamenta confertissimo armillarum 

pondere perstringebant. Ille tanta sui 

celebritate gauisus mittentium charitatem | 

cupide exosculatus est. Cuius coniunx 

Frigga, quo cultior progredi posset, adcitis 

fabris aurum statue detrahendum curauit. 

Quibus Othinus suspendio consumptis 

statuam in crepidine collocauit, quam 

etiam mira artis industria ad humanos 

tactus uocalem reddidit. At nihilominus 

Frigga cultus sui nitorem diuinis mariti 

honoribus anteponens uni familiarium se 

stupro subiecit, cuius ingenio simulacrum 

demolita aurum publice superstitioni 

consecratum ad priuati luxus instrumentum 

conuertit. Nec pensi duxit impudicitiam 

7.1. Naquele tempo, certo Odin era célebre 

em toda Europa por conta de seu falso 

título de divindade; tinha o hábito de residir 

mais frequentemente em Uppsala, e a 

honrava como seu único domicílio quer 

pela ociosidade de seus habitantes, quer 

pela amenidade de seu interior. Os reis do 

Norte, desejando honrar seu nume com 

culto mais favorável, concebendo sua 

efígie em simulacro de ouro, enviaram a 

estátua, mostra de sua dignidade, a 

Bizâncio como representação maior de sua 

religião. Ademais, envolveram o entorno 

de seus braços com pesadíssimo 

amontoado de braceletes. Ele, regozijando-

se com sua tão grande fama, aprovou de 

bom grado a caridade dos remetentes. Sua 

consorte, Friga, para poder andar por aí 

mais adornada, ordenou que ferreiros 

fossem chamados para remover o ouro da 

estátua. Após enforcá-los, Odin colocou a 

estátua em um pedestal, à qual, ao toque 

humano, a maravilhosa perícia de sua arte 

deu voz. Não obstante, Friga, preferindo o 

esplendor de seu adorno às divinas honras 

de seu marido, se submeteu a relações com 

um de seus servos; tendo destruído, pelo 

engenho dele, o simulacro de ouro 

consagrado ao culto público, converteu-o 
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sectari, quo promptius auaritia frueretur. 

Indigna femina, que numinis coniugio 

potiretur! Hoc loci quid aliud adiecerim 

quam tale numen hac coniuge dignum 

extitisse? Tanto quondam errore mortalium 

ludificabantur ingenia. Igitur Othinus 

gemina uxoris iniuria lacessitus haud 

leuius imaginis sue quam tori lesione 

dolebat. Duplici itaque ruboris irritamento 

perstrictus plenum ingenui pudoris exilium 

carpsit eoque se contracti dedecoris sordes 

aboliturum putauit. 

em instrumento de sua extravagância 

pessoal. Sem escrúpulos, perseguia a 

impudicícia para usufruir mais 

prontamente de sua cobiça. Que mulher 

indigna de ser casada com um nume! Devo 

acrescentar aqui algo além disto, que 

semelhante nume é digno de tal consorte? 

A inteligência dos mortais era outrora 

ludibriada por tamanho engano. Ora, Odin, 

incitado pela dupla injúria de sua esposa, 

não deplorava menos o ataque à sua 

imagem do que o a seu leito. E assim, 

tomado pelo estímulo de duas desonras, 

pôs-se em exílio pleno de honesta 

vergonha, e lá julgava que ele seria expiado 

após apagar as machas de sua desgraça. 

7.2. Cuius secessu Mithothyn quidam 

prestigiis celeber, perinde ac celesti 

beneficio uegetatus, occasionem et ipse 

fingende diuinitatis arripuit barbarasque 

mentes nouis erroris tenebris circumfusas 

prestigiarum fama ad cerimonias suo 

nomini persoluendas adduxit. Hic deorum 

iram aut numinum uiolationem confusis 

permixtisque sacrificiis expiari negabat 

ideoque iis uota communiter nuncupari 

prohibebat, discreta superum cuique 

libamenta constituens. Qui cum Othino 

redeunte relicta prestigiarum ope latendi 

gratia Pheoniam accessisset, concursu 

incolarum occiditur. Cuius extincti quoque 

flagitia patuere. Siquidem busto suo 

propinquantes repentino mortis genere 

7.2. Após seu afastamento, certo Mitodin, 

célebre por seus artifícios, animado tal 

como por um favor dos céus, agarrou ele 

próprio a chance de se fingir divindade e 

induziu as mentes bárbaras, envolvidas 

pelas trevas de um novo engano, a fazer 

cerimônias em seu nome. Ele afirmava que 

a ira dos deuses ou a violação dos numes 

não eram expiadas por sacrifícios confusos 

e misturados e, por isso, proibia que lhes 

fossem feitos votos de modo genérico, 

estabelecendo que as oferendas fossem 

separadas para cada um dos súperos. 

Quando Odin retornou, ele, que chegara à 

Fiônia para se esconder depois de 

abandonar o auxílio de seus artifícios, foi 

assassinado por uma multidão de nativos. 
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consumebat tantasque post fata pestes 

edidit, ut pene tetriora mortis quam uite 

monumenta dedisse uideretur, perinde ac 

necis sue poenas a noxiis exacturus. Quo 

malo offusi incole egestum tumulo corpus 

capite spoliant, acuto pectus stipite 

transfigentes. Id genti remedio fuit. 

Flagelos manifestavam-se também de sua 

ruína; pois que dava cabo dos que se 

aproximavam repentinamente de sua 

tumba com um tipo de morte, e expeliu 

tantas pestes após seus fados que parecia 

ter erigido monumentos quase mais tétricos 

em morte do que em vida, tal como se 

exigisse punições pelos grandes danos de 

seu assassinato. Após espalhar este mal, os 

nativos arrancaram a cabeça de seu corpo 

retirado do túmulo, trespassando seu peito 

com uma estaca pontiaguda. Este foi o 

remédio para o povo. 

7.3. Post hec Othinus coniugis fato pristine 

claritatis opinione recuperata ac ueluti 

expiata diuinitatis infamia ab exilio 

regressus cunctos, qui per absentiam suam 

celestium honorum titulos gesserant, 

tamquam alienos deponere coegit 

subortosque magorum coetus ueluti 

tenebras quasdam superueniente numinis 

sui fulgore discussit. Nec solum eos 

deponende diuinitatis, uerumetiam 

deserende patrie imperio constrinxit, 

merito terris extrudendos ratus, qui se celis 

tam nequiter ingerebant. 

7.3. Depois disto, recuperada a reputação 

de seu antigo renome pelo óbito de sua 

consorte e reparada, igualmente, a má-

fama de sua divindade, Odin, retornado do 

exílio, coagiu, por exemplo, a todos os 

outros que haviam obtido títulos de honras 

divinas em sua ausência a renunciá-los e 

dispersou companhias de feiticeiros 

renascidas tal como sombras sob o brilho 

que sobrevinha de seu nume. E não só os 

constrangeu com a ordem de que 

renunciassem de sua divindade, mas 

também de que deixassem o país, 

considerando que aqueles que se 

intrometem de modo tão indevido nos céus 

devem ser merecidamente expulsos das 

terras. 

8.1. Interea Asmundus, Suibdageri filius, 

in ultionem patris pugna cum Hadingo 

congressus, ut filium Henricum, cuius 

8.1. Neste ínterim, Asmundo, filho de 

Suibdagero, entrou em batalha com 

Hadingo em vingança a seu pai; quando 
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charitatem etiam proprio spiritui 

preferebat, fortissime dimicantem 

occidisse cognouit, auido fati animo lucem 

perosus tali carmen uoce compegit: 

  

                     ‘Quis nostra fortis ausit arma 

sumere?  

                     Nil proficit cassis uacillanti 

nitens,  

                     Lorica iam nec commode 

fusum tegit:  

                     Armis ouemus interempto 

filio?  

                     Cuius mori me cogit 

immensus amor,  

                     Charo superstes ne relinquar 

pignori.  

                     Vtraque ferrum comprimi 

iuuat manu:  

                     Nunc bella preter scuta nudo 

pectore  

                     Exerceamus fulgidis 

mucronibus.  

                     Ferocitatis fama nostre 

luceat:  

                     Audacter agmen obteramus 

hosticum,  

                     Nec longa nos exasperent 

certamina  

                     Fugaue fractus conquiescat 

impetus.’ 

soube que seu filho Henrique, cujo amor 

punha à frente até mesmo de sua própria 

vida, morrera lutando o mais 

corajosamente, detestando a luz, com o 

ânimo ávido pela morte, compôs tal canção 

com sua voz: 

 

                     “Qual bravo ousou tomar 

nossas armas? 

                     Elmo brilhante não é útil ao 

que vacila, 

                     e a loriga já não cobre a ponto 

o prostrado: 

                     devemos exultar co’as armas, 

tombado o filho? 

                     A morrer me impele meu 

imenso amor por ele: 

                     que a meu caro rebento não 

perdure. 

                     Ajuda a que o ferro eu aperte 

com ambas as mãos: 

                     agora, sem escudos ao peito 

nu,  

                     guerreemos co’as fulgidas 

lâminas. 

                     Que reluza a fama de nossa 

ferocidade: 

                     co’ audácia quebremos a 

linha inimiga, 

                     que não nos exasperem 

longos combates 

                     nem isto cesse por fuga de 

fraco ataque.” 
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8.2. Quo dicto geminam capulo manum 

iniiciens absque periculi respectu reflexo in 

tergum clypeo complures in necem egit. 

Igitur Hadingo familiarium sibi numinum 

presidia postulante subito Vagnoftus 

partibus eius propugnaturus aduehitur. 

Cuius aduncum Asmundus gladium 

contemplatus hanc in uocem carmine 

clamabundus erupit: 

8.2. Com estas palavras, levando ambas as 

mãos ao cabo, sem consideração pelo 

perigo, o escudo voltado às costas, levou 

muitos à morte. Ora, quando Hadingo 

pedia para si a ajuda de numes de sua 

família, de súbito Vagnofto veio para 

combater a seu lado. Asmundo, 

contemplando seu gládio adunco, 

irrompeu, com clamorosa voz, em uma 

canção: 

8.3.               ‘Quid gladio pugnas incuruo?  

                     Ensiculus fato tibi fiet,  

                     Framea torta necem 

generabit.  

                     Hostem namque manu 

superandum  

                     Carminibus lacerari fidis,  

                     Plus uerbis quam ui connisus,  

                     In magica uires ope ponens.  

                     Quid me sic umbone retundis  

                     Audaci iaculo minitando,  

                     Cum sis criminibus 

miserandis  

                     Obsitus et maculis refertus?  

                     Infamis sic te nota sparsit  

                     Putentem uitiis labeonem. 

8.3. “Por que tu lutas com curvo gládio? 

                     Um espadim trará teu fado,  

                     frâmea lançada engendrará 

tua morte. 

                     Crês que inimigo que à mão 

deve ser superado 

                     será lacerado por encantos, 

                     apoiando-te mais em verbos 

que vigor, 

                     pondo tuas energias em 

auxílio mágico. 

                     Por que me repeles assim 

co’o escudo, 

                     ameaçando-me co’o 

impetuoso dardo, 

                     quando estás coberto por 

crimes 

                     deploráveis e repleto de 

máculas? 

                     Marca infame manchou-te 

assim, 

                     beiçudo que fede a vícios. 
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8.4. Hec uociferantem Hadingus hasta 

traiicit amentata. Sed nec mortis Asmundo 

solatia defuere. Siquidem inter exiguas uite 

reliquias uulneratum interfectoris pedem 

perpetua claudicatione mulctauit 

clademque suam paruulo ultionis momento 

memorabilem reddidit. Ita alterum membri 

debilitas, alterum uite finis excepit. Corpus 

eius solenni funere elatum apud Vpsalam 

regiis procuratur exsequiis. Cuius coniunx 

Gunnilda, ne ei superesset, spiritum sibi 

ferro surripuit uirumque fato insequi quam 

uita deserere preoptauit. Huius corpus 

amici sepulture mandantes mariti cineribus 

adiunxerunt, dignam eius tumulo rati, cuius 

charitatem uite pretulerat. Iacet itaque 

Gunnilda aliquanto speciosius uirum busti 

quam tori societate complexa. 

8.4. Hadingo trespassou-o, tendo atirado 

sua lança, enquanto ele vociferava estas 

coisas. Mas Asmundo não falhou em obter 

compensação por sua morte; pois que, em 

seu exíguo resto de vida, condenou o pé 

ferido de seu algoz à incorrigível coxear e 

tornou seu infortúnio memorável pelo 

breve momento de vingança. Assim, um 

ganhou o manquejar de um membro, o 

outro, o fim de sua vida. Seu corpo, levado 

em cortejo fúnebre, foi tratado com 

exéquias reais em Uppsala. Sua esposa 

Gunilda, para que não sobrevivesse a ele, 

tirou sua própria vida com uma espada e 

preferiu seguir o marido na morte a 

desertá-lo em vida. Os amigos que 

confiaram seu corpo à sepultura 

colocaram-no junto aos restos de seu 

marido, considerando-a digna do túmulo 

dele: ela colocara o amor por ele acima de 

sua vida. E assim jaz Gunilda, abraçada a 

seu marido na partilha de sua tumba de 

modo ainda mais belo que na de seu leito. 

8.5. Post hec Hadingo uictore Suetiam 

populante Asmundi filius Vffo nomine 

conserende manus diffidentia adductus in 

Daniam exercitum traiicit hostilesque lares 

incessere quam proprios tueri satius duxit, 

opportunum propulsandarum iniuriarum 

genus existimans, quod ab hoste pateretur, 

hosti inferre. Ita Danis ad propria 

defensanda redire compulsis salutemque 

patrie exterarum rerum dominio 

8.5. Depois disto, quando Hadding 

devastava a Suécia, vitorioso, o filho de 

Asmundo, de nome Uffo, levado pelo 

receio de entrar em combate, fez seu 

exército passar à Dinamarca; tinha consigo 

que era preferível atacar os lares inimigos 

a cuidar dos seus próprios, considerando 

método adequado para repelir injustiças 

causar ao inimigo o que ele estivesse 

sofrendo pelo inimigo. Assim, quando os 
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preferentibus domesticum solum hostilibus 

armis uacuefactum repetiit. 

daneses foram forçados a retornar para 

defender suas propriedades, pondo a 

proteção de sua pátria à frente do domínio 

de governos estrangeiros, voltou à terra de 

sua família, esvaziada pelas tropas 

inimigas. 

8.6. Igitur cum Hadingus e bello Suetico 

regressus erarium suum, quo bellis ac 

spoliis quesitas opes excipere consueuit, 

furto uiolatum animaduerteret, continuo 

custodem eius Glumerum suspendio 

consumpsit callidoque commenti genere 

edixit, ut, si quis e noxiis ablata referre 

curasset, honoris locum, quem Glumerus 

possederat, obtineret. Quo promisso 

sontium quidam beneficii percipiendi 

quam criminis tegendi studiosior redditus 

pecuniam regi reportandam curauit. Quem 

conscii in summam principis amicitiam 

receptum putantes nec uberius quam 

fidelius honoratum credentes, et ipsi pari 

premii spe relatis pecuniis reatum 

detegunt. Quorum confessio primum 

honoribus ac beneficiis excepta, mox 

suppliciis punita haud paruum uitande 

credulitatis documentum reliquit. Dignos 

dixerim, qui solute taciturnitatis poenas 

patibulis luerent, quos cum silentii 

salubritas tutos prestare posset, uocis 

stoliditas in exitium pertraxit. 

8.6. Ora, quando Hadingo retornou da 

guerra na Suécia, percebeu que seu 

tesouro, do qual costumava tirar a ajuda 

necessária para suas guerras e saques, 

havia sido violado n’um furto; 

imediatamente, enforcou seu guarda, 

Glumero, e proclamou, com audacioso tipo 

de fingimento, que se algum dos culpados 

cuidasse de trazer de volta o que fora 

roubado, obteria o lugar de honra que 

Glumero ocupara. Isto prometido, um dos 

criminosos, mais propenso a receber a 

benesse que calar sobre seus crimes, tendo 

voltado, cuidou que a fortuna fosse levada 

ao rei. Seus cúmplices, julgando que ele 

havia sido admitido no mais restrito círculo 

de amizade do monarca e acreditando que 

ele havia sido recompensado de forma em 

nada mais copiosa do que sincera, também 

revelaram sua culpa, tendo trazido de volta 

as riquezas na esperança de prêmio igual. 

A confissão deles, recebida primeiro com 

honras e benesses, depois punida com 

suplícios, deixou advertência nada pequena 

sobre a necessidade de se evitar a 

credulidade. Em minha opinião, foi 

merecido que eles expiassem nos patíbulos 



205 
 

a pena pelo sigilo quebrada, os quais a 

estupidez da fala levou à ruína quando a 

força do silêncio poderia manter salvos. 

8.7. His gestis Hadingus per summum 

integrandi belli apparatum hyberna 

permensus uerno sole frigoribus liquatis 

Suetiam repetit ibique lustrum militando 

confecit. Cuius milites diuturne 

expeditionis negotio consumptis alimentis 

ad ultimam pene tabem redacti syluestribus 

fungis famem lenire coeperunt. Tandem 

per summam necessitatis indigentiam 

commanducatis | equis ad postremum 

canina cadauera corporibus indulserunt. 

Sed neque humanis artubus uesci nephas 

habitum. Itaque Danis in extremas 

desperationis angustias compulsis, nocte 

concubia sine auctore tale castris carmen 

insonuit: 

8.7. Isto feito, Hadingo, tendo atravessado 

o inverno em preparação final para a guerra 

que recomeçara, atacou novamente a 

Suécia quando o sol vernal derretera o gelo 

e lá completou lustro em guerra. Seus 

soldados, reduzidos quase à completa 

emaciação, suas provisões consumidas nas 

dificuldades da longa expedição, 

começaram a aliviar a fome com 

cogumelos silvestres. Então, por exigência 

da necessidade extrema, comidos os 

cavalos, por fim deram a seus corpos 

carcaças de cães. Nem mesmo se alimentar 

de membros humanos era algo tido por 

nefasto. E assim, quando os daneses eram 

levados ao desespero pela penúria extrema, 

na calada da noite ressoou pelo 

acampamento esta canção anônima: 

8.8                ‘Tetro penates omine patrios  

                     Liquistis, hoc rus Marte sequi 

rati.  

                     Que uana mentes ludit 

opinio?  

                     Que ceca sensus corripuit 

fides,  

                     Hoc arbitrantes posse solum 

capi?  

                     Non amplitudo Suetica 

cedere,  

8.8            “Sob tétrico agouro a pátria casa 

                     deixastes, determinados a 

varrer este país com Marte. 

                     Que vã ideia ilude vossas 

mentes? 

                     Que cega fé perturbou vosso 

senso, 

                     ao achar que poderíeis vos 

apossar deste solo? 

                     A grandeza da Suécia não se 

deixa ceder 
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                     Non exterorum Marte ualet 

quati.  

                     At summa uestri defluet 

agminis,  

                     Cum Marte nostros coeperit 

aggredi.  

                     Nam cum ferocem uim fuga 

soluerit  

                     Et preliorum pars uaga 

labitur,  

                     In terga dantes Marte 

prioribus  

                     Cedis potestas liberior datur,  

                     Maiorque ferri parta licentia,  

                     Cum sors rebellem 

precipitem fugat,  

                     Nec tela temnat, quem metus 

abstrahit.’ 

                    ou ser abalada por Marte de 

estrangeiros. 

                     Desaparecerá a suma de 

vosso exército 

                     quando, com Marte, começar 

a atacar os nossos. 

                     Quando fuga houver 

dissipado o feroz assalto 

                     e parte de vossos guerreiros 

estiver fugindo, errante – 

                     contra os que dão as costas a 

Marte dar-se-á 

                     comando irrestrito para que 

primeiro sejam mortos –, 

                     quando maior libertade pr’a 

nossa espada for obtida  

                     e a sorte afugentar o 

precipitado insurgente, 

                     que de nossas armas não 

deboche aquele a quem medo afasta.” 

8.9. Quod presagium crebra Danorum cede 

sequens lucis euentus impleuit. Nocte 

postera uocem huiusmodi incerto auctore 

editam Suetica auribus iuuentus excepit:  

 

                     ‘Quid Vffo me sic prouocat  

                     Seditione graui  

                     Poenas daturus ultimas?  

                     Confodietur enim  

                     Multa premendus cuspide,  

                     Exanimisque ruet  

                     Audaciam coepti luens.  

                     Nec petulantis erit  

8.9. A chegada da luz do dia cumpriu este 

presságio com repetido massacre de 

daneses. Na noite seguinte, a tropa sueca 

escutou em seus ouvidos semelhante voz 

proferida por autor indeterminado: 

 

                     “Por que Uffo me desafia, 

assim,  

                     com séria insurreição,  

                     prestes a ser condenado à 

pena final? 

                     Trespasado será, 

                     por muitas lanças perfurado, 
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                     Liuoris intactum scelus,  

                     Augurioque meo,  

                     Cum bella primum gesserit  

                     Contuleritque manum,  

                     Excepta membris spicula  

                     Corpus ubique petent,  

                     Crudosque hiatus uulnerum  

                     Fascia nulla premet,  

                     Nec ampla plagarum loca  

                     Contrahet ulla salus.’ 

                     e tombará exânime, 

                     a pagar por sua audácia 

inicial. 

                     E não ficará seu petulante 

                     crime imaculado por 

manchas: 

                     em meu augúrio, 

                     quando primeiro estiver a 

guerrear 

                     e de perto a lutar, 

                     dardos acolhidos por seus 

membros 

                     ferirão todo o seu corpo,  

                     e as chagas de suas feridas 

sangrentas 

                     faixa alguma estancará, 

                     e os lugares de seus grandes 

ferimentos 

                     cura alguma fechará.” 

8.10. Eadem nocte congressis exercitibus 

duo senes humano habitu tetriores 

capitibus coma uacuis inter siderum 

micatus triste uisu caluitium preferentes 

contrariis uotorum studiis monstriferos 

diuisere conatus. Siquidem alter Danorum 

partibus intendebat, alter Sueonum 

studiosus extabat. 

8.10. Na mesma noite, quando as tropas 

entraram em combate, dois velhos de 

aparência mais funesta que a humana – 

suas cabeças eram desprovidas de cabelos, 

uma calvice de triste aspecto em meio ao 

movimento das estrelas –, favorecendo os 

votos das exortações inimigas, dividiram-

se, monstruosos; pois que, um tomou o 

lado dos daneses, o outro se sobressaiu 

apoiando os suecos.  

8.11. Victus Hadingus, cum in Helsingiam 

confugisset ibique solis feruore 

percalefactum corpus frigida maris aqua 

sublueret, inauditi generis beluam crebris 

8.11. Quando, derrotado, Hadingo 

refugiou-se na Helsíngia e lá banhava, na 

fria água do mar, seu corpo superaquecido 

pelo ardor do sol, subjugou um monstro de 



208 
 

ictibus attentatam oppressit necatamque in 

castra perferendam curauit. Quem facto 

ouantem obuia foemina hac uoce 

compellat:  

                     ‘Seu pede rura teras, seu 

ponto carbasa tendas,  

                     Infestos patiere deos 

totumque per orbem  

                     Propositis inimica tuis 

elementa uidebis.  

                     Rure rues, quatiere mari, 

dabiturque uaganti  

                     Perpetuus tibi turbo comes, 

nec deseret umquam  

                     Vela rigor nec tecta tegent, 

que si petis, icta  

                     Tempestate ruent, diro pecus 

occidet algu.  

                     Omnia presentis sortem 

uitiata dolebunt.  

                     Vt scabies fugiere nocens, 

nec tetrior ulla  

                     Pestis erit: tantum poene uis 

coelica pensat.  

                     Quippe unum e superis alieno 

corpore tectum  

                     Sacrilege necuere manus: sic 

numinis almi  

                     Interfector ades! Sed cum te 

exceperit equor,  

                     Carceris Eolici laxos patiere 

furores.  

um tipo desconhecido após atacá-lo com 

repetidos golpes, e cuidou que o defunto 

fosse levado a seu acampamento. Uma 

mulher, vindo ao seu encontro enquanto 

celebrava este feito, dirige-se a ele com 

estas palavras: 

 

                     “Seja a trilhares os campos ou 

a içares no mar as velas,  

                     deuses hostis haverás de 

aguentar, e por todo o orbe 

                     perceberás os elementos 

inimigos de teus propósitos. 

                     Cairás por terra, no mar serás 

sacudido; e, a vagares, turbilhão 

                     será tornado teu companheiro 

eterno; nunca rijeza abandonará 

                     tua vela e nem cobrir-te-ão os 

tetos, os quais, se os requisitares, 

                     ruirão por tempestade 

atingidos; teu gado morrerá no frio cruel. 

                     Viciadas, todas as coisas 

deplorarão a sorte da tua presença. 

                     Serás evitado como nocivo 

comichão, peste alguma 

                     mais detestável será: tamanha 

pena dispensa o celestial poder.  

                     Pois um dos súperos abrigado 

em corpo alheio 

                     tuas sacrílegas mãos 

mataram: assim te apresentas, de nume 

                     venerável assassino! Mas 

quando as ondas te tomarem, 
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                     Te Zephyrus Boreasque 

ruens, te proteret Auster,  

                     Et coniuratos certabunt edere 

flatus,  

                     Donec diuinum uoto meliore 

rigorem  

                     Solueris et meritam tuleris 

placamine poenam.’ 

                     sofrerás co’ os furores 

libertos das prisões de Éolo. 

                     Zéfiro, Bóreas arrojado e 

Austro esmagar-te-ão  

                     e se empenharão em produzir 

sopros conjurados, 

                     até que, com melhor voto, 

aplaques o rigor 

                     divino e a merecida pena 

findes com sacrifícios.” 

8.12. Regressus igitur Hadingus eodemque 

cuncta tenore perpessus tranquilla queque 

proprio turbidabat aduentu. Siquidem 

nauigante eo oborta nimbi uis ingenti 

classem tempestate consumpsit. 

Naufragum hospitia petentem subita 

penatium strages excepit. Nec ante malo 

remedium fuit, quam scelere sacrificiis 

expiato cum superis in gratiam redire 

potuisset. Siquidem propiciandorum 

numinum gratia Frø deo rem diuinam 

furuis hostiis fecit. Quem litationis morem 

annuo feriarum circuitu repetitum posteris 

imitandum reliquit. Frøblot Sueones 

uocant. 

8.12. Ora, Hadingo, tendo retornado e 

suportando estas coisas por todo o 

percurso, tumultuava toda quietude com 

sua chegada. Com efeito, enquanto ele 

navegava, força vinda de uma nuvem 

extraordinária consumiu sua frota em uma 

tempestade. Súbita ruína sucedia às casas 

em que o náufrago procurava abrigo. Não 

havia remédio ante seu flagelo, a não ser 

que, tendo expiado seu crime com 

sacrifícios aos súperos, pudesse retornar às 

suas graças. Com efeito, em razão de tornar 

os numes propícios, fez sacrifícios rituais 

de vítimas negras ao deus Fro. Conservou 

o repetido hábito desta propiciação em um 

período anual de festivais para que fosse 

imitado por seus descendentes. Os suecos 

o chamam de Froblod. 

8.13. Cumque forte gigantum quendam 

Nitherorum regis Haquini filiam 

Regnildam pactum animaduerteret, 

indignam rei condicionem perosus per 

summam future copule detestationem 

8.13. Quando por acaso soube que um 

gigante havia recebido a mão de Regnilda, 

filha de Haquino, rei dos niteros, 

detestando a condição vergonhosa da 

situação, por repulsa extrema da futura 
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ingenuo ausu nuptias precucurrit 

Noruagiamque profectus tam foedum regie 

uirginis amatorem armis oppressit. Adeo 

namque uirtutem otio pretulit, ut, cum 

regiis deliciis frui liceret, non solum suas, 

uerum etiam alienas iniurias propulsare 

omni uoluptate iucundius duceret. 

Auctorem beneficii puella crebris offusum 

uulneribus ignara medendi cura 

prosequitur. Cuius ne notitiam sibi 

temporis interiectus eriperet, crus eius 

annulo uulneri incluso obsignatum reliquit. 

Eadem postmodum a patre eligendi mariti 

libertate donata contractam conuiuio 

iuuentutem curiosiore corporum 

attrectatione lustrabat, deposita quondam 

insignia perquirens. Spretis omnibus 

Hadingum latentis annuli indicio 

deprehensum amplectitur eique se 

coniugem donat, qui coniugio suo 

gigantem potiri passus non fuerat. 

união antecipou-se a ela em nobre empresa 

e, avançando até a Noruega, submeteu 

pelas armas o tão abominável amante da 

régia donzela. De tal modo colocava a 

virtude acima do ócio que, quando lhe era 

permitido gozar dos prazeres da realeza, 

tinha consigo que repelir injustiças não só 

de si, mas também dos outros, era mais 

agradável que toda volúpia. A garota, que 

desconhece o autor do benefício coberto 

por múltiplas feridas, lhe retribui com o 

trato de sua cura. Para que não deixasse de 

reconhecê-lo depois de um intervalo de 

tempo, deixou um sinal em ferida de sua 

perna, após inserir nela um anel seu. 

Posteriormente, quando a liberdade de 

escolher seu marido lhe foi dada por seu 

pai, examinava jovens reunidos em 

banquete com toque mais curioso em seus 

corpos, procurando pela insígnia outrora 

colocada. Tendo desprezado todos os 

outros, ela abraça Hadingo, encontrado por 

indicação do anel, e se oferece como 

esposa àquele que não permitira que o 

gigante a tomasse em seu leito. 

8.14. Apud quam diuersante Hadingo 

mirum dictu prodigium incidit. Siquidem 

coenante eo foemina cicutarum gerula 

propter foculum humo caput extulisse 

conspecta porrectoque sinu percunctari 

uisa, qua mundi parte tam recentia gramina 

brumali tempore fuissent exorta. Cuius 

cognoscendi cupidum regem proprio 

8.14. Enquanto Hadingo hospedava-se 

junto dela, extraordinário prodígio ocorreu; 

pois que, quando ele estava ceando, uma 

mulher a carregar cicutas foi vista elevando 

sua cabeça desde o chão, perto de um 

pequeno braseiro, e, tendo se deixado 

mostrar desde o buraco, parecia perguntar 

em qual parte do mundo novas plantas 
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obuolutum amiculo refuga secum sub 

terras abduxit, credo diis infernalibus ita 

destinantibus, ut in ea loca uiuus 

adduceretur, que morienti petenda fuerant. 

Primum igitur uapide cuiusdam caliginis 

nubilum penetrantes perque callem 

diuturnis adesum meatibus incedentes 

quosdam pretextatos amictosque ostro 

proceres conspicantur. Quibus preteritis 

loca demum aprica subeunt, que delata a 

foemina gramina protulerunt. Progressique 

precipitis lapsus ac liuentis aque fluuium 

diuersi generis tela rapido uolumine 

detorquentem eundemque ponte meabilem 

factum offendunt. Quo pertransito binas 

acies mutuis uiribus concurrere 

contemplantur. Quarum condicionem a 

foemina percontante Hadingo: 'Ii sunt', 

inquit, 'qui ferro in necem acti cladis sue 

speciem continuo protestantur exemplo 

presentique spectaculo preterite uite 

facinus emulantur.' Prodeuntibus murus 

aditu transcensuque difficilis obsistebat. 

Quem foemina nequicquam transilire 

conata, cum ne corrugati quidem corporis 

exilitate proficeret, galli caput, quem 

secum forte deferebat, abruptum ultra 

moenium septa iactauit, statimque 

rediuiuus ales resumpti fidem spiraculi 

claro testabatur occentu. 

teriam nascido em tempo de inverno. 

Desaparecendo, levou consigo o rei, que 

desejava conhecer este lugar, para baixo da 

terra, envolvido no manto dela mesma; 

creio que por que os deuses infernais assim 

designaram, um vivo tenha sido levado 

àqueles locais que eram reclamados pelo 

morto. Ora, ao primeiro adentrarem nuvens 

de certa fumaça viciosa e avançarem por 

um caminho gasto pela movimentação de 

um longo tempo, notam algumas pessoas 

trajadas com toga pretexta e nobres 

vestidos em púrpura. Tendo passado por 

eles, se aproximam por fim de lugares 

ensolarados, os quais produziram as 

plantas levadas pela mulher. Seguindo em 

frente, vão de encontro a um rio de curso 

precipitoso e de água lívida, que se 

transforma em diversos tipos de armas por 

causa de sua rápida corrente e que era 

transponível por uma ponte. Após passar 

por ele, contemplaram duas linhas de 

batalha que combatiam com força 

recíproca. Quando Hadingo pergunta da 

condição deles à mulher, ela responde: 

“Eles são os que, levados à morte pela 

espada, demonstram a natureza de sua 

ruína com a contínua exibição desta, e 

imitam a ação de suas vidas passadas com 

o espetáculo que se apresenta.” Ao 

avançarem, um muro de difícil acesso e 

transposição impedia a passagem. Após a 

mulher ter tentado pulá-lo em vão, como 
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não tirava proveito da magreza de seu 

corpo enrugado, atirou a cabeça de um 

galo, que por acaso carregava consigo, para 

além da das paredes da alta muralha, e 

imediatamente a ave, ressuscitada, provou 

com seu claro canto a veracidade de sua 

respiração recobrada.  

8.15. Regressus igitur Hadingus 

patriamque cum coniuge repetere orsus 

imminentium sibi piratarum insidias celeri 

nauigatione cassauit. Qui licet iisdem pene 

flatibus iuuarentur, | ipsum tamen equora 

presulcantem paribus uelis occupare non 

poterant. 

8.15. Ora, Hadding, regresso e iniciando o 

retorno à sua pátria com seu cônjuge, 

anulou uma iminente emboscada de piratas 

com veloz navegar. Embora eles fossem 

auxiliados quase que pelos mesmos ventos, 

não puderam atacá-lo, ainda que ele 

cortasse a superfície do mar com velas 

iguais. 

8.16. Inter hec Vffo, cum mire 

pulchritudinis filiam haberet, potiturum ea, 

qui uita Hadingum spoliaret, edixit. Quo 

pacto Thuningus quidam admodum 

sollicitatus accita Byarmensium manu 

uotiuum studuit impetrare progressum. 

Quem excepturus Hadingus, dum classe 

Noruagiam preteriret, animaduertit in litore 

senem crebro amiculi motu appellendi 

nauigii monitus afferentem. Quem 

repugnantibus sociis damnosumque 

profectionis deuerticulum affirmantibus 

naue susceptum centuriandi exercitus 

auctorem habuit, in ordinanda agminum 

ratione curiosius attendere solitum, ut 

prima per dyadem phalanx ac per tetradem 

secunda constaret, tertia uero octoadis 

adiectione succresceret, semperque 

8.16. Enquanto isso Uffo, como tinha uma 

filha de admirável beleza, proclamou que 

aquele que tirasse a vida de Hadingo a 

possuiria. Certo Tuningo, muito atraído 

pela barganha, inclinou-se a obter o curso 

prometido com a convocação de uma tropa 

de biarmenses. Enquanto margeava a 

Noruega com sua frota para interceptá-lo, 

Hadingo percebeu que havia um velho na 

costa dando sinal, com requente balançar 

de seu manto, para que ele atracasse o 

navio. Após seus companheiros resistirem 

e afirmarem que o desvio do curso seria 

danoso, teve nele que fora trazido à bordo 

o idealizador da divisão de seu exército; 

costumava tratar do método de disposição 

das tropas de forma muito cuidadosa, de 

modo que a primeira falange fosse 
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priorem insequens duplicitatis augmento 

transscenderet. Idem quoque funditorum 

alas in extremam aciem concedere iussit 

iisque sagittariorum ordines sociauit. Ita 

digestis in cuneum cateruis ipse post 

bellatorum terga consistens ac folliculo, 

quem ceruici impensum habebat, ballistam 

extrahens, que primum exilis uisa, mox 

cornu tensiore prominuit, denos neruo 

calamos adaptauit, qui uegetiore iactu 

pariter in hostem detorti totidem numero 

uulnera confixerunt. Tunc Byarmenses 

arma artibus permutantes carminibus in 

nimbos soluere coelum letamque aeris 

faciem tristi imbrium aspergine 

confuderunt. Econtrario senex obortam 

nymborum molem obuia nube pellebat 

madoremque pluuie nubilo castigabat 

obiectu. Victorem Hadingum dimissus 

senex non ui hostili, sed uoluntario mortis 

genere consumendum predixit clarisque 

bellis obscura ac longinquis finitima 

preponere uetuit. 

composta por dois homens e a segunda por 

quatro, que a terceira viesse a seguir com a 

adição de oito e que a seguinte excedesse 

sempre a anterior no dobro da quantidade. 

O mesmo ordenou também que removesse 

as fileiras dos fundeiros para a última linha 

e os uniu às filas dos arqueiros. Assim, 

após ter distribuído as tropas em cunha, ele 

próprio se mantém às costas dos guerreiros, 

e de uma pequena bolsa que pendia em seu 

pescoço extrai uma balestra, que primeiro 

pareceu pequena e depois se projetou em 

um arco mais amplo; ajustou dez flechas ao 

nervo, as quais, sendo simultaneamente 

atiradas contra o inimigo, causaram feridas 

na mesma quantidade. Então os 

biarmenses, trocando as armas por magia, 

dissolveram o céu em nuvens de chuva 

com encantamentos e confundiram a 

agradável aparência do ar com o triste 

respingar do aguaceiro. Em contraste, o 

velho repelia a massa da tempestade que 

surgira com uma nuvem que ia de encontro 

a ela e continha a umidade da chuva se 

apondo ao tempo nublado. Ao despedir-se 

de Hadingo, vitorioso, o velho predisse que 

ele não seria destruído por força de um 

inimigo, mas por um tipo de morte 

voluntária e o proibiu preferir guerras 

obscuras às gloriosas e guerras fronteiriças 

às longínquas. 

8.17. Quo relicto Hadingus ab Vffone per 

colloquii simulationem in Vpsalam 

8.17. Após deixá-lo, Hadingo foi chamado 

por Uffo para uma falsa conferência em 
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accersitus amissis per insidias sociis noctis 

habitu protectus aufugit. Nam Danis edis, 

in quam conuiuii nomine contracti fuerant, 

excessum petentibus presto erat, qui 

cuiusque exertum foribus caput ferro 

demeteret. Cuius facti iniuriam prelio 

insecutus Vffonem oppressit eiusque 

corpus deposito odio conspicui operis 

mausoleo mandauit, amplitudinem hostis 

elaborato busti splendore confessus. Ita 

quem uiuum hostili studio insectari 

solebat, extinctum honoris impendio 

decorabat. Et ut sibi deuicte gentis animos 

conciliaret, fratrem Vffonis Hundingum 

regno prefecit, ne imperium potius in 

exteros transfusum quam in Asmundi 

familia continuatum uideretur. 

Upsália; escapou, protegido pelo véu da 

noite, após perder seus companheiros na 

emboscada. Pois, enquanto os daneses 

comiam onde haviam sido reunidos em 

nome do banquete, homens estavam a 

postos para os que se dirigissem à saída, e 

estes cortavam com a espada a cabeça que 

fosse colocada para fora do foro. Submeteu 

Uffo após atacar a injustiça de seu feito em 

combate e, deixando o ódio de lado, 

confiou seu corpo a um mausoléu de 

notável construção, admitindo a grandeza 

de seu inimigo pelo esplendor de sua 

elaborada tumba. Tal como ele costumava 

perseguir o homem com hostil intento 

quando vivo, assim ele homenageava-o 

com grande honra quando morto. E, para 

tornar favorável os ânimos do povo 

conquistado, entregou o reino à Hundingo, 

irmão de Uffo, para que o poder parecesse 

ter continuado com a família de Asmundo 

ao invés de ter sido transferido a 

estrangeiros. 

8.18. Cumque sublato iam emulo 

complures annos per summam armorum 

desuetudinem rerum agitatione uacuus 

exegisset, tandem diutinum ruris cultum 

nimiamque maritimarum rerum 

abstinentiam causatus et quasi bellum pace 

iucundius ratus talibus seipsum culpare 

desidie modis aggreditur:  

 

8.18. E, após abolir seu rival, quando 

estava passando muitos anos sem a 

agitação de toda prática da guerra, 

finalmente censurou o longo cultivo da 

terra e a ausência excessiva nos assuntos 

marítimos e, como considerava a guerra 

mais prazerosa do que a paz, começa a 

reprovar a si mesmo por sua indolência em 

tais versos: 
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                     ‘Quid moror in latebris 

opacis,  

                     Collibus implicitus scruposis,  

                     Nec mare more sequor priori?  

                     Eripit ex oculis quietem  

                     Agminis increpitans lupini  

                     Stridor et usque polum 

leuatus  

                     Questus inutilium ferarum  

                     Impatiensque rigor leonum.  

                     Tristia sunt iuga uastitasque  

                     Pectoribus truciora fisis.  

                     Officiunt scopuli rigentes  

                     Difficilisque situs locorum  

                     Mentibus equor amare suetis.  

                     Nam freta remigiis probare,  

                     Officii potioris esset  

                     Mercibus ac spoliis ouare,  

                     Aera aliena sequi locello,  

                     Aequoreis inhiare lucris  

                     Quam salebras nemorumque 

flexus  

                     Et steriles habitare saltus.’ 

                     “Por que me demoro em 

escuros refúgios, 

                     envolto por escarpados 

montes, 

                     e não sigo pelo mar o anterior 

desejo?  

                     Arrebata dos meus olhos a 

quietude 

                     do bando de lobos o 

desafiante 

                     clamor e, aos céus elevado, 

                     lamento de perigosas feras 

                     e rigor violento das bestas. 

                     Tristes são os picos e a 

vastidão 

                     aos peitos fiados no mais 

feroz. 

                     Oprimem os inflexíveis 

penhascos  

                     e a difícil disposição do 

terreno 

                     as mentes acostumadas a 

amar o mar. 

                     Pois seria melhor negócio 

                     testar os estreitos co’os 

remos, 

                     triunfar por bens e espólios, 

                     pr’o baú ir atrás de riqueza 

                     e do mar cobiçar os lucros, 

                     que os sinuosos terrenos dos 

bosques 

                     e as matas estéreis habitar.” 



216 
 

8.19. Cuius uxor ruralis uite studio 

maritimarum auium matutinos pertesa 

concentus, quantum in siluestrium locorum 

usu uoluptatis reponeret, hac uoce detexit:  

 

                     ‘Me canorus angit ales 

immorantem litori  

                     Et soporis indigentem 

garriendo concitat.  

                     Hinc sonorus estuose 

motionis impetus  

                     Ex ocello dormientis mite 

demit ocium,  

                     Nec sinit pausare noctu 

mergus alte garrulus 

                     Auribus fastidiosa delicatis 

inserens,  

                     Nec uolentem decubare 

recreari sustinet  

                     Tristiore flexione dire uocis 

obstrepens.  

                     Tutius siluis fruendum 

dulciusque censeo.  

                     Quis minor quietis usus luce, 

nocte carpitur  

                     Quam marinis immorari 

fluctuando motibus?’ 

8.19. Sua esposa, cansada das sinfonias 

matinais das aves marítimas, por apreço à 

vida rural, expôs com estas palavras o 

quanta satisfação repousava no modo de 

vida das regiões pastoris: 

 

                     “O canto das aves atormenta-

me, no litoral detida,  

                     e persegue-me, necessitada 

de sono, com seu gorjear.  

                     Daqui o sonoro ímpeto da 

maré agitada 

                     subtrai o plácido repouso dos 

olhos de quem dorme,  

                     e o gárrulo mergulhão por 

toda noite impede que eu repouse, 

                     a introduzir enfastiados sons 

em meus delicados ouvidos, 

                     nem deixa que eu, desejando 

dormir, me revigore, 

                     a perturbar-me com mais 

triste modulação de sua detestável voz. 

                     Creio ser mais doce e seguro 

da floresta fruir. 

                     Como gozaria de menor 

descanso, em luz ou noite, 

                     do que deter-me flutuando 

nos movimentos do mar?” 

8.20. Eodem tempore Tosto quidam 

obscuro Iutie loco ortus ferocitate clarus 

emersit. Plebe namque uario petulantie 

genere lacessita late crudelitatis famam 

extulit tantaque malignitatis opinione 

8.20. Na mesma época, apareceu certo 

Tosto, nascido em uma humilde família da 

Jutlândia, célebre por sua ferocidade. Criou 

sua fama de crueldade por largo espaço 

após atacar a população com vários tipos 
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percrebuit, ut Facinorosi cognomine 

notaretur. Sed nec exterorum iniuriis 

abstinens post foedam patrie uexationem 

etiam Saxoniam tentat. Cuius duce Syfrido 

laborantibus prelio sociis pacem petente 

fore, quod ab ipso poscebatur, asseruit, 

dummodo sibi gerendi cum Hadingo belli 

societatem polliceri uoluisset. 

Refragantem illum condicionique parere 

metuentem acri minarum genere ad eam, 

quam optabat, promissionem perduxit. Fit 

enim, ut, quod blande non struitur, 

minaciter impetretur. 

de insolências, e tornou-se comum que 

fosse designado pela alcunha de Facinora, 

por conta da tamanha reputação de sua 

maldade. Não se abstendo de afrontar 

estrangeiros, após a detestável perseguição 

em sua pátria ele ataca também a Saxônia. 

Quando seu líder Sifrido pediu, seus 

aliados caindo em batalha, pela paz – a qual 

foi humildemente solicitada por ele mesmo 

– Tosto a assegurou, contanto que ele 

desejasse prometer a ele uma aliança para 

fazer guerra contra Hadingo. Levou 

Sifrido, que temia aceitar esta condição e 

se opunha a ela, à promessa que desejava 

através de um violento tipo de ameaça. De 

fato, ocorre que o que não é arranjado pela 

persuasão, é obtido de modo ameaçador. 

8.21. A quo terrestri negotio superatus 

Hadingus, cum uictoris classem inter 

fugiendum repertam perfossis lateribus 

nauigationi inutilem reddidisset, 

conscensam scapham in altum direxit. 

Quem Tosto occidisse ratus, cum diu inter 

promiscua necatorum cadauera quesitum 

reperire non posset, ad classem regressus 

animaduertit eminus myoparonem mediis 

maris estibus fluctuantem. Quem cum 

adductis in altum nauigiis persequi 

statuisset, fractionis periculo reuocatus 

egre litus repetiit. Tunc correptis integris 

coeptum uie genus exequitur. Hadingus 

occupari se uidens percontari comitem 

coepit, an nandi usu calleret, neganteque eo 

8.21. Hadingo havia sido superado por ele 

em combate terrestre quando retornou, 

entre os que fugiam, à frota do vencedor e, 

a tendo tornado inútil à navegação após 

perfurar seus flancos, lançou um esquife ao 

mar depois de nele embarcar. Como não 

pudera, por um longo tempo, encontrar 

quem procurava entre os indiscriminados 

cadáveres dos que caíram, Tosto julgou 

que ele estivesse morto; regresso à sua 

frota, percebeu, à distância, uma galé que 

flutuava em meio à agitação do mar. 

Quando decidira persegui-lo, tendo levado 

seus navios ao mar, retornou com 

dificuldade à costa, fazendo-se voltar por 

causa do perigo de despedaçá-los. Então, 
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fuge diffidentia sponte euersi nauigii 

concauas partes amplexus mortis fidem 

insequentibus fecit. Securum deinde 

Tostonem inopinatumque et spoliorum 

reliquiis auidius incubantem adortus 

prostrato exercitu predam deserere coegit 

suamque eius fuga ulciscitur. 

após tomar navios íntegros, segue o curso 

que havia começado. Hadingo, vendo que 

Tosto tomava a iniciativa, passou a 

perguntar a seu companheiro se ele tinha 

experiência na prática do nado, e após este 

dizer que não, por falta de confiança na 

fuga, agarrou-se às partes côncavas do 

barco, por livre vontade virado, e fez os que 

o seguiam acreditar em sua morte. Então 

atacou Tosto, descuidado e sem suspeitar, 

que se debruçava o mais avidamente sobre 

os restos do espólio; após prostrar seu 

exército, o obrigou a abandonar o butim e 

teve sua vingança com a fuga deste. 

8.22. Nec Tostoni in uindictam sui animus 

defuit. Nam cum ob accepti uulneris 

magnitudinem reparandarum intra patriam 

uirium copiam non haberet, legati titulo 

Britanniam petiit. In qua profectione 

nauigationis socios in alee lusum per 

lasciuiam contraxit rixamque a tesserarum 

iactibus ortam funesta cede finire docuit. 

Ita placido exercitii genere discordiam per 

totum nauigium diffudit, cruentamque 

pugnam mutatus lite iocus progenuit. Et ut 

aliquod ex alieno malo commodum 

caperet, correptis interfectorum pecuniis 

Collonem quendam piratica tunc temporis 

insignem adsciuit. Quo comite paruo post 

in patriam reuersus cum Hadingo suam 

quam militum fortunam expendere 

preoptante ex prouocatione congressus 

occiditur. Nolebant enim prisce fortitudinis 

8.22. A Tosto não faltou ânimo para a sua 

vingança. Ora, como não tinha, em sua 

pátria, homens para reparar suas forças em 

consequência da magnitude da ferida 

recebida, dirigiu-se à Bretanha com o título 

de embaixador. Nesta viagem, reuniu, por 

diversão, seus companheiros de navegação 

em um jogo de dados e os instruiu a acabar 

com uma rixa surgida com o arremesso dos 

dados com funesta carnificina. Assim, 

disseminou discórdia por todo o navio por 

meio de um tipo pacífico de atividade, e a 

brincadeira transformada em litígio deu 

origem a uma batalha sangrenta. Para que 

obtivesse alguma vantagem do mal alheio, 

após pegar o dinheiro dos mortos, 

associou-se a certo Colo, famoso naquele 

tempo por seus feitos em pirataria. Pouco 

depois, retornado à pátria com tal 
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duces uniuersorum discrimine exequi, 

quod paucorum sorte peragi potuisset. 

companheiro, ao duelar com Hadingo – 

que preferia arriscar sua própria fortuna à 

de seus combatentes – em consequência de 

um desafio, ele é morto. Com efeito, os 

comandantes valorosos de outrora não 

desejavam levar a cabo, com perigo para 

muitos, o que pudesse ser executado com a 

sorte de poucos. 

8.23. His gestis Hadingo defuncte coniugis 

species per quietem obuersata sic cecinit:  

 

                     ‘Belua nata tibi rabiem 

domitura ferarum,  

                        Queque truci rabidos atteret 

ore lupos.’ 

 

At post pauca subiunxit:  

 

                     ‘Fac caueas: ex te nocuus tibi 

prodiit ales,  

                        Felle ferox bubo, uoce 

canorus olor.’ 

 

Rex mane sopore discusso cuidam 

coniecturarum sagaci uisum exponit. Qui 

lupi nomine future ferocitatis filium 

interpretatus oloris uocabulo filiam 

denotauit, illum hostibus perniciosum, 

hanc patri insidiosam fore presagiens. 

8.23. Após estes feitos, uma imagem de sua 

falecida esposa, que apareceu diante de 

Hadingo durante o sono, assim cantou: 

 

                     “Besta de ti nascida da fera 

dominará a fúria 

                        e moerá com terrível boca 

os furiosos lobos.” 

 

Mas pouco depois acrescentou: 

 

                     “Tem cuidado: de ti virá ave a 

ti nociva, 

                        com fel feroz coruja, com 

canto melodioso cisne.” 

 

De manhã, após dispersar o sono, o rei 

expôs sua visão a um homem sagaz na 

interpretação de sonhos. Este interpretou, 

pelo nome “lobo”, seu filho, de futura 

ferocidade, e indicou, pelo vocábulo 

“cisne”, sua filha, pressagiando que esta 

seria insidiosa a seu pai, e aquele 

pernicioso a seus inimigos. 
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8.24. Euentus augurio respondit. Siquidem 

Hadingi filia Vluilda priuato cuidam 

Guthormo denupta siue copule indignitate, 

siue claritatis affectatione permota 

maritum in parentis cedem absque pietatis 

respectu sollicitat, reginam se quam regis 

filiam censeri malle prefata. Cuius 

exhortationis modum iisdem pene uerbis, 

quibus ab ipsa editus fuerat, explicare 

constitui. Qui fere huiusmodi erat: 

8.24. O que se sucedeu correspondeu ao 

augúrio. Com efeito, a filha de Hadingo, 

Ulfilda, casada com Gutormo, um 

particular, movida seja pela indignidade da 

união, seja por sua aspiração por reputação, 

incitava seu marido a assassinar seu pai 

sem qualquer consideração pela lealdade 

familiar, dizendo de antemão que preferia 

ser reconhecida como rainha à filha de rei. 

Decidi expor a maneira de sua exortação 

com quase as mesmas palavras com as 

quais havia sido proferida por ela mesma. 

Foi mais ou menos desta forma: 

8.25. 'O miseram me, cuius nobilitatem 

dispar copule nexus obtenebrat! O 

infelicem, cuius stemmati rustica iugatur 

humilitas! O infortunatam principis 

prolem, quam thori lege plebeius 

equiparat! Miserandam regis filiam, cuius 

decorem ignauus pater in obsoletos ac 

despicabiles transmisit amplexus! 

Infaustam matris sobolem, cuius felicitati 

thori commercium derogat, cuius 

munditiam immunditia ruralis attrectat, 

dignitatem indignitas uulgaris inclinat, 

ingenuitatem condicio maritalis extenuat! 

At siquis tibi uigor inest, si qua mentem 

uirtus possidet, si dignum te regis generum 

probas, socero fasces eripe, genus probitate 

estima, prosapie defectum uirtute redime, 

sanguinis damnum animo pensa! Felicior 

est honos audacia quam hereditate 

quesitus. Melius uirtute culmen quam 

8.25. “Miserável sou, cuja nobreza o laço 

de uma união desigual obscurece! Infeliz, 

cuja linhagem a rústica baixeza se junta! 

Desafortunado o filho de soberano que, 

pela lei do leito, se equipara ao plebeu! 

Deplorável a filha de rei cuja beleza o pai 

ignavo lega a ordinários e vis abraços! 

Infausto o rebento da mãe cuja felicidade a 

companhia do seu leito reduz, em cujo 

asseio o desasseio do campo toca, cuja 

dignidade a indignidade do vulgo 

corrompe, cuja ingenuidade a condição do 

matrimônio diminui! Mas se em ti há 

alguma força, se coragem ocupa tua mente, 

se te julgas genro digno de rei, toma os 

fascios de teu sogro, valora tua estirpe com 

probidade, redime tua falta de berço com 

virtude, compensa o prejuízo do teu sangue 

com ânimo! Mais nobre é a honra obtida 

por audácia que por herança. Melhor que se 
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successione conscenditur. Aptius honores 

meritum quam natura conciliat. Adde quod 

senectutem subruere nephas non est, que 

proprio in ruinam pondere suppressa 

deuergit. Sufficiant socero tot temporum 

fasces: senilis tibi potestas obueniat, que si 

te frustrata fuerit, alteri cedet. Lapsui 

uicinum est quicquid senio constat. Sat illi 

regnasse sit: tibi quandoque preesse 

conueniat. Malo preterea uirum regnare 

quam patrem. Malo regis coniunx quam 

nata censeri. Melius est principem interius 

amplecti quam exterius uenerari, gloriosius 

nubere regi quam obsequi. Ipse quoque tibi 

sceptrum quam socero malle debeas. 

Proximum sibi quemque natura constituit. 

Aderit coepto facultas, si facto uoluntas 

accesserit. Nihil est quod non ingenio 

cedat. Instaurandum epulum est, 

exornandum conuiuium, prouidendi 

paratus, inuitandus socer. Fraudi uiam 

familiaritas simulata prestabit. Nullo 

melius quam affinitatis nomine insidie 

teguntur. Adde quod temulentia promptum 

cedi iter aperiet. Cunque rex capitis cultui 

intentus fabulis mentem, barbe manum 

intulerit pilorumque perplexionem crinali 

spico seu pectinis enodatione discreuerit, 

applicari ferrum uisceribus sentiat. Minor 

occupatis solet cautela perquiri. Dextera 

tua tot scelerum uindex accedat. Pium est 

ultricem miserorum manum extendere.' 

ascenda ao topo por coragem que por 

sucessão. Mais adequado receber as honras 

por mérito que pela ordem da natureza. 

Acrescenta que não é nefasto derrubar a 

velhice que, reprimida por seu próprio 

peso, afunda em direção à ruína. Bastaria a 

teu sogro os fascios que teve por tanto 

tempo: um poder senil pôr-se-ia em teu 

caminho, o qual, se te iludir, cederá a outro. 

Tudo o que corresponde à velhice é vizinho 

da decadência. Que lhe seja suficiente ter 

reinado, que te convenha ter o comando 

algum dia. Antes prefiro que reine meu 

marido do que meu pai. Prefiro ser a esposa 

do rei do que ser lavada em conta como a 

filha de um. É melhor circundar mais de 

perto o soberano do que venerá-lo mais de 

longe, mais glorioso ser casada com o rei 

do que obedecê-lo. Tu mesmo deverias 

preferir que o cetro fosse teu a de teu sogro. 

A natureza fez de cada um o mais próximo 

de si mesmo. A oportunidade ajuda teu 

desígnio, se tua vontade se assemelha ao 

feito. Não há o que não ceda ao engenho. 

Deve-se preparar um festim, oferecer um 

banquete, providenciar o aparato e 

convidar o sogro. Falseada intimidade 

oferecerá a via para a fraude. Não se 

acoberta uma emboscada com nada melhor 

do que a pretensão de afinidade. 

Acrescenta que sua embriaguez abrirá um 

caminho fácil para o assassinato. E quando 

o rei tiver levado sua atenção ao cultivo de 
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seu espírito, sua mente às fábulas, sua mão 

à barba e tiver separado o entrelaçamento 

de seus chumaços com um grampo de 

cabelo, com o desembaraço de um pente, 

que ele sinta a espada ser colocada em suas 

vísceras. Cautela costuma ser procurada 

com menos cuidado pelos que estão 

ocupados. Que tua destra ataque, de tantos 

crimes punidora. É pio que sua mão se 

levante, dos desafortunados vingadora. 

8.26. Talibus insistente Vluilda, uir 

suggestione uictus insidiis operam 

pollicetur. Interea Hadingus generi dolum 

cauere somnio monitus petito conuiuio, 

quod ei filia charitatis simulatione 

parauerat, armatorum non longe presidia 

statuit, quibus aduersum insidias, cum res 

exigeret, uteretur. Quo cibum capiente 

satelles in fraudis ministerium adcitus 

occultato sub ueste ferro opportunum 

sceleri tempus tacitus expectabat. Quo rex 

animaduerso collocatis in uicino militibus 

signum lituo dedit. Quibus continuo opem 

ferentibus dolum in authorem retorsit. 

8.26. Após Ulfilda insistir com tais 

palavras, o marido, vencido por sua 

instigação, promete cuidar da emboscada. 

Nesse ínterim, Hadingo, advertido por um 

sonho para que se precavesse de um dolo 

de seu genro, dirigiu-se ao banquete que 

sua filha preparara simulando afeição, 

alocou uma guarda de homens armados por 

perto, para que fosse usada contra uma 

emboscada quando a situação exigisse. 

Enquanto ele pegava a comida, um 

assistente, chamado para levar a cabo a 

trapaça, aguardava em silêncio, com uma 

espada oculta sob sua veste, o momento 

oportuno para o crime. Após observá-lo, o 

rei deu sinal, com uma trombeta, para os 

soldados estacionados na vizinhança. 

Quando de pronto eles trouxeram ajuda, o 

dolo recaiu em seu autor. 

8.27. Interea rex Sueonum Hundingus 

occasum Hadingi falso acceptum nuncio 

inferiis excepturus optimatibus contractis 

eximie capacitatis dolium cereali liquore 

8.27. Nesse ínterim, após saber da queda de 

Hadingo, recebida por meio de uma falsa 

notícia, Hundingo, rei dos suecos, tendo 

reunido seus nobres para uma libação em 
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completum delitiarum loco medium 

conuiuis apponi precepit. Et ne quid 

celebritatis deesset, ipse ministri partibus 

assumptis pincernam agere cunctatus non 

est. Cumque exequendi | officii gratia 

regiam perlustraret, offenso gradu in 

dolium collapsus interclusum humore 

spiritum reddidit, deditque poenas siue 

Orcho, quem falsa exequiarum actione 

placabat, siue Hadingo, cuius interitum 

mentitus fuerat. Quo cognito Hadingus 

parem ueneratori gratiam relaturus 

extinctoque superesse non passus 

suspendio se uulgo inspectante 

consumpsit. 

honra ao morto, ordenou que uma vasilha 

de grande capacidade, repleta de líquido 

maltado, fosse colocada em meio ao local 

de divertimento para seus convidados. E 

para que não faltasse algo de solene, ele 

próprio, tendo tomado para si as funções de 

serviçal, não hesitou em fazer as vezes de 

copeiro. Quando percorria a residência real 

por conta do exercício de sua tarefa, caiu 

dentro da vasilha por causa de um passo em 

falso e libertou seu espírito, sufocado pelo 

líquido; pagou retribuição seja a Orco, a 

quem aplacava com falsas exéquias, seja a 

Hadingo, de quem a ruína imaginou. 

Quando soube disto, Hadingo procurando 

retribuir o mesmo dom ao que lhe 

reverenciou e não se permitindo sobreviver 

ao morto, enforcou-se diante do vulgo. 

 

LIBER SECUNDUS LIVRO SEGUNDO 

1.1. Hadingo filius Frotho succedit, cuius 

uarii insignesque casus fuere. Pubertatis 

annos emensus iuuenilium preferebat 

complementa uirtutum. Quas ne desidie 

corrumpendas preberet, abstractum 

uoluptatibus animum assidua armorum 

intentione torquebat. Qui cum paterno 

thesauro bellicis operibus absumpto 

stipendiorum facultatem, qua militem 

aleret, non haberet attentiusque necessarii 

usus subsidia circumspiceret, tali 

subeuntis indigene carmine concitatur: 

1.1. A Hadingo sucedeu seu filho Frodo, 

cujas sortes foram várias e ilustres. Tendo 

percorrido os anos de sua puberdade, 

mostrava os complementos de suas 

virtudes em sua juventude. Para que não 

deixasse que estas fossem corrompidas 

pela inatividade, afastava seu ânimo dos 

prazeres com constante atenção às armas. 

Como ele não possuísse meios de pagar o 

soldo para manter o exército após o 

tesouro de seu pai ter sido consumido nos 

esforços de guerra e avaliasse o mais 

atentamente os recursos necessários à 
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circunstância, foi impelido pela canção de 

um nativo que se aproximava: 

1.2.                  ‘Insula non longe est 

premollibus edita cliuis,  

                     Collibus era tegens et opime 

conscia prede.  

                     Hic tenet eximium montis 

possessor aceruum  

                     Implicitus giris serpens 

crebrisque reflexus  

                     Orbibus et caude sinuosa 

uolumina ducens  

                     Multiplicesque agitans 

spiras uirusque profundens.  

                     Quem superare uolens 

clypeo, quo conuenit uti,  

                     Taurinas intende cutes 

corpusque bouinis  

                     Tergoribus tegito, nec amaro 

nuda ueneno  

                     Membra patere sinas: sanies, 

quod conspuit, urit.  

                     Lingua trisulca micans 

patulo licet ore resultet  

                     Tristiaque horrifico 

minitetur uulnera rictu,  

                     Intrepidum mentis habitum 

retinere memento,  

                     Nec te permoueat spinosi 

dentis acumen,  

                     Nec rigor aut rapida 

iactatum fauce uenenum.  

1.2. “Perto há uma ilha que se eleva em 

suaves encostas, 

                     a ocultar riquezas em seus 

montes, conhecedora de rico butim. 

                     Lá o senhor da montanha 

mantém pilha notável, 

                     serpente em círculos 

enlaçada e enrolada em numerosos 

                     anéis, arrastando os sinuosos 

giros da sua cauda, 

                     movendo seus múltiplos 

espirais e peçonha vertendo. 

                     Desejando superá-lo, para 

que convenha ao uso em teu escudo 

                     taurinas peles estende e teu 

corpo cobre com bovinos 

                     couros, de modo a que não 

permitas que ao amargo veneno  

                     nus os membros fiquem 

expostos: sânie queima o que ela toca. 

                     Mesmo que a língua tríplice 

salte, vibrando, de sua grande boca 

                    e suas horríveis presas 

ameacem tristes feridas, 

                     mantém intrépida a 

disposição de seu espírito, 

                     e que não te abale nem a 

ponta de seu dente agudo, 

                     nem sua dureza ou a boca 

rápida em lançar veneno.  
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                     Tela licet temnat uis 

squamea, uentre sub imo  

                     Esse locum scito, quo ferrum 

mergere phas est: 

                     Hunc mucrone petens 

medium rimaberis anguem.  

                     Hinc montem securus adi 

pressoque ligone  

                     Perfossos scrutare cauos, 

mox ere crumenas  

                     Imbue completamque reduc 

ad litora puppim.’ 

                     Ainda que a robusta escama 

desdenhe de armas, sabe que bem abaixo 

                     de seu ventre há local no qual 

é possível afundar a espada: 

                     lá atacando com tua lâmina, 

abrirás as entranhas da víbora.  

                     Seguro vai a esta montanha e 

com firme enxadão 

                     examina as cavas abertas, 

depois enche tuas bolsas 

                     de riquezas e retorna teu 

navio carregado à costa.” 

1.3. Credulus Frotho solitarius in insulam 

traiicit, ne comitatior beluam adoriretur, 

quam athletas aggredi moris fuerat. Que 

cum aquis pota specum repeteret, 

impactum Frothonis ferrum aspero cutis 

horrore contempsit. Sed et spicula, que in 

eam coniecta fuerant, eluso mittentis 

conatu lesionis irrita resultabant. At ubi 

nil tergi duritia cessit, uentris curiosius 

annotati mollities ferro patuit. Que se 

morsu ulcisci cupiens clypeo dumtaxat 

spinosum oris acumen impegit. Crebris 

deinde linguam micatibus ducens uitam 

pariter ac uirus efflauit. 

1.3. Crédulo, Frodo passou à ilha, sozinho, 

para atacar o monstro não em maior 

companhia do que era costume entre 

atletas que se atracavam. Quando este 

retornava ao seu antro após beber água, fez 

pouco caso do golpe da espada de Frodo 

por causa do duro exterior de sua pele. 

Também as flechas que eram lançadas 

contra ele resultavam inúteis, frustrando a 

tentativa de causar lesão. Mas quando nada 

sucedeu por conta da dureza do dorso, 

enquanto ele o observava o mais 

cuidadosamente, a macieza de seu ventre 

se expôs à sua espada. O monstro, 

desejando vingar-se com mordida, deitou 

sua boca cheia de presas afiadas apenas em 

seu escudo. Então, estendendo sua língua 

com numerosos movimentos breves, 

exalou sua vida e sua peçonha ao mesmo 

tempo. 
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1.4. Reperte pecunie regem locupletem 

fecere, quibus instructus classe Curetum 

partibus admouetur. Quorum rex Dorno 

periculosi belli metu huiusmodi ad milites 

orationem habuisse fertur: 'Externum, 

proceres, hostem et totius ferme 

Occidentis armis | opibusque succinctum 

salutarem pugne cunctationem sectantes 

inedie uiribus obtinendum curemus. 

Internum hoc malum est. Difficillimum 

erit domesticum debellare periculum. 

Facile famelicis obuiatur. Melius 

aduersarium esurie quam armis 

tentabimus, nullum hosti inedia acrius 

iaculum adacturi. Edax uirium pestis 

edendi penuria nutritur. Armorum opem 

alimentorum inopia subruit. Illa 

quiescentibus nobis tela contorqueat, illa 

pugne ius officiumque suscipiat. 

Discriminis expertes discrimen licebit 

inferre. Exangues absque sanguinis 

detrimento prestare poterimus. Inimicum 

ocio superare phas est. Quis damnose 

quam tuto dimicare maluerit? Quis, cum 

impune certare liceat, poenam experiri 

contendat? Felicior armorum successus 

aderit, si preuia fames bellum committit. 

Hac primam confligendi copiam duce 

captemus. Castra nostra tumultus expertia 

maneant, illa nostri loco decernat. Que si 

uicta cesserit, ocium rumpendum est. 

Facile ab indefesso lassitudine concussus 

opprimitur. Adesa marcore dextera 

1.4. O tesouro encontrado fez do rei rico; 

tendo se armado com parte de uma frota, 

foi conduzido por ela até as terras dos 

curlandeses. Relata-se que seu rei, Dorno, 

com medo de uma guerra cheia de perigos, 

teria discursado às suas tropas: 

“Comandantes, cuidemos do inimigo 

estrangeiro, provido das armas e riquezas 

de quase todo ocidente, perseguindo um 

benéfico atraso do combate, de modo a 

mantê-lo sob o poder da fome. Este é um 

mal interno. Será dificílimo para ele 

derrotar perigo que é interior. Famélicos 

são facilmente resistidos. Melhor 

testaremos nosso adversário com a fome 

que com as armas, nenhum dardo pronto a 

espetar será mais penetrante ao inimigo do 

que ela. A voraz ruína de suas forças é 

nutrida pela falta de comer. A penúria de 

alimentos mina o poder das armas. Que ela 

lance os mísseis por nós enquanto 

descansamos, que ela assuma a atribuição 

e o dever do combate. Permite-nos causar 

risco sem correr risco. Sem derramarmos 

nosso sangue, poderemos ser responsáveis 

pela perda de sangue deles. É possível 

superar o inimigo com o ócio. Por acaso 

quem preferiria lutar perigosamente do 

que a salvo? Quem pretenderia por sua 

pena à prova quando se permite combater 

impunemente? O avanço das tropas será 

mais favorável se a fome começar a guerra 

anteriormente. Com ela como nosso líder, 



227 
 

pigrior in arma perueniet. Lentiores ferro 

manus dabit, quem quispiam prius labor 

exhauserit. Preceps uictoria est, ubi tabe 

consumptus cum robusto congreditur. 

Taliter indemnes aliis damnorum auctores 

fore poterimus’. 

agarremos a primeira oportunidade de 

atacar. Nossas fortificações permanecerão 

livres do tumulto, que ela decida em nosso 

lugar. Se ela vir a ser derrotada, então 

nosso ócio deverá ser interrompido. 

Aquele abatido pela fadiga é mais 

facilmente subjugado por aquele 

descansado. A destra enfraquecida pelo 

abatimento resultará relutantes nas armas. 

Qualquer um a quem labor tenha esgotado 

levará mãos mais lentas à espada. Rápida 

é a vitória quando o debilitado se bate com 

o duro definhar. De tal modo poderemos 

ser, indenes, os responsáveis pelos danos 

de outros.” 

1.5. His dictis, quecumque tutatu difficilia 

animaduertit, defensionis diffidentia 

populatus adeo hostilem seuitiam in 

uastanda patria precucurrit, ut nihil, quod 

a superuenientibus occupari posset, 

intactum relinqueret. Maiorem deinde 

copiarum partem indubitate firmitatis 

municipio complexus ab hoste se 

circumsederi permittit. Cuius Frotho 

oppugnandi diffidentia concitatus 

complures insolite profunditatis fossas 

intra castra fieri latenterque per corbes 

humum egeri et in fluuium moenibus 

propinquum tacite disiici iussit. Quem 

dolum crebro cespite fossis superaddito 

occultandum curauit, incautum hostem 

precipitio consumpturus futurumque 

ratus, ut ignaros desidentis glebe lapsus 

1.5. Após dizer isto, observou o que seria 

difícil de salvar, por falta de confiança em 

sua defesa; destruindo-o, antecipou a 

violência inimiga devastando a própria 

pátria, de modo a que nada que pudesse ser 

tomado pelos invasores permanecesse 

intacto. Então, cercando a maior parte de 

suas forças em uma cidadela de 

incontestável solidez, permitiu que fosse 

cercado pelo inimigo. Frodo, inquieto pelo 

receio de atacá-lo, ordenou que várias 

fossas de insólita profundidade fossem 

feitas em meio a seus acampamentos e que 

o solo fosse secretamente despejado em 

cestos e silenciosamente lançado ao rio 

próximo às muralhas. Cuidou que o 

artifício fosse oculto com bastante turfa 

colocada por sobre as fossas, para que o 
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obrueret. Post hec simulato metu castra 

paulisper deserere coepit. Quibus 

imminentes oppidanos passimque elusis 

uestigiis in foueas prouolutos ingestis 

desuper iaculis trucidauit. 

deslizamento do solo que afundava 

enterrasse aqueles que as desconheciam, 

julgando que destruiria o inimigo, que 

estaria incauto da queda. Depois disto, 

tendo simulado medo, começou a 

abandonar os acampamentos durante 

algum tempo. Trucidou os encastelados 

que avançavam e que, tendo seus passos 

frustrados por todos os lados, rolavam nos 

fossos enquanto dardos eram lançados 

desde cima. 

1.6. Inde profectus in Trannonem Rutene 

gentis tyrannum incidit, cuius maritimas 

copias speculaturus crebros clauos ex 

fustibus creat iisdemque carabum onerat. 

Quo hostilem noctu classem subiens imas 

nauigiorum partes terebro sautiat. Que ne 

repentinum undarum paterentur 

incursum, patentia foraminum loca 

prouisis antea clauis obstruit terebrique 

damnum stipitibus pensat. At ubi 

foraminum copiam mergende classi 

sufficere credidit, demptis obstaculis 

promptum aquis aditum patefecit 

hostilemque classem sua circumfundere 

properauit. Ancipiti periculo circumuenti 

Ruteni, armis prius an undis resisterent, 

hesitabant. Naufragio pereunt, dum 

nauigium ab hoste uindicare contendunt. 

Internum discrimen externo atrocius erat: 

dum foris ferrum stringunt, intus fluctibus 

cedunt. Bina simul in miseros pericula 

grassabantur. Incertum erat, celerius 

1.6. De lá partindo, atacou Trano, 

soberano do povo ruteno; para espionar 

suas forças marítimas, Frothi fez inúmeros 

pregos a partir de paus e encheu seu barco 

com estes. Naquela noite, ao se aproximar 

da frota inimiga, danificou as partes 

inferiores de seus navios com um trado. 

Para que eles não fossem expostos à 

invasão repentina das águas, obstruiu os 

locais abertos com buracos com os pregos 

preparados de antemão e compensou o 

dano do trado com os esteios. Mas quando 

supôs que a quantidade de furos era 

suficiente para afundar a frota, liberou o 

pronto acesso da água após retirar os 

obstáculos e apressou-se a cercar a frota 

inimiga com a sua própria. Acossados por 

duplo perigo, os rutenos não sabiam se 

resistiam às armas ou às ondas. Pereceram 

no naufrágio, enquanto se esforçavam em 

defender seu navio do inimigo. O risco 

interno era mais terrível que o externo: 
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nando salus an dimicando peteretur. 

Medium pugne certamen noua fati diremit 

occasio. Gemine mortes uno ferebantur 

incessu; due leti uie socium egere 

periculum. Ambiguum erat, ferrum magis 

an fretum officeret: gladios propulsantem 

tacitus fluctuum allapsus excepit, 

econtrario fluctibus obuiantem obuius 

ensis implicuit. Aquarum eluuies cruoris 

aspergine foedabatur. 

enquanto empunhavam a espada do lado 

de fora, cediam terreno às ondas do lado de 

dentro. Dois perigos assaltavam, 

simultaneamente, os infelizes. Era incerto 

se salvação seria mais rapidamente obtida 

nadando ou lutando. A nova surpresa do 

destino os interrompeu no meio do 

combate. Morte dupla era trazida por um 

único ataque: dois meios de morte violenta 

obraram perigo conjunto. Era duvidoso se 

espada ou mar punham maior obstáculo: a 

silenciosa corrente das marés tomava o 

que rechaçava os gládios; inversamente, a 

espada que vinha de encontro envolvia o 

que ia em direção às ondas. A corrente das 

águas era poluída pela aspersão de sangue. 

1.7. Victis itaque Rutenis patria Frothoni 

repetitur. Qui cum legatos in Rusciam 

exigendi tributi studio missos incolarum 

perfidia atroci mortis genere consumptos 

animaduerteret, duplici iniuria permotus 

urbem Rotalam arta admodum obsidione 

persequitur. Qua ne fluuii interstitio 

prohibente tardius potiretur, uniuersam 

aque molem noua riuorum diuersitate 

partitus ex ignote profunditatis alueo 

meabilia uada perfecit. Nec ante destitit, 

quam rapidior uertex diuiduo minoratus 

excursu languidiore undas lapsu ageret ac 

per exiles flexus uadosa paulatim 

constrictione raresceret. Ita amne domito 

oppidum nature presidio uacuum 

inoffensa militum irruptione prosternit. 

1.7. E assim, vencidos os rutenos, Frodo 

retornou à sua pátria. Quando ele soube 

que os embaixadores enviados à Rússia 

com o propósito de demandar tributo 

foram assassinados com um tipo de morte 

cruel pela perfídia de seus habitantes, 

perturbado pela dupla injustiça, obteve 

desforra da cidade de Rotala com um cerco 

bastante severo. Para que a intervenção de 

um rio não a tornasse mais devagar, 

dividindo o volume total da água em 

diversos novos canais perfez vaus 

possíveis de se atravessar no leito de 

desconhecida profundidade. E não parou 

antes que o turbilhão mais veloz, reduzido 

pelo curso partilhado, movesse suas águas 

em uma corrente mais fraca e que 
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His gestis ad urbem Paltiscam exercitum 

contulit. | Quam uiribus inuictam ratus 

bellum fallacia mutauit. Siquidem paucis 

admodum consciis ignote opacitatis 

latebras petiuit exstinctumque se, quo 

minus hosti terroris afferret, uulgo 

nuntiari precepit. Addite in fidem 

exsequie tumulusque constructus. Sed et 

milites conscio fraudis moerore 

simulatum ducis obitum prosequuntur. 

Qua fama rex urbis Vespasius, perinde ac 

uictoria potitus, tam languidam et 

remissam defensionem egit, ut hostibus 

irrumpendi potestate facta inter lusus ac 

otia necaretur. 

paulatinamente diminuísse, com a 

restrição dos vaus, por entre curvas 

estreitas. Assim, tendo dominado o rio, 

assaltou a cidadela desprovida de sua 

fortificação natural. Após estes feitos, 

levou seu exército à cidade de Paltisca. 

Julgando-a invencível por meio da força, 

trocou a guerra pelo engano. Com efeito, 

procurou, com alguns poucos cúmplices, 

um esconderijo escuro e oculto, e, para que 

trouxesse menos temor ao inimigo, 

instruiu que fosse anunciado ao povo que 

ele falecera. Exéquias foram celebradas 

como prova e um túmulo foi construído. 

Também os soldados honraram a morte 

simulada de seu líder com lamentação 

conscientemente fraudulenta. Com tal 

rumor, Vespásio, rei da cidade, manteve 

uma defesa débil e relaxada tal como se 

tivesse conquistado a vitória, de modo que, 

tendo dado a oportunidade aos inimigos de 

invadir, foi abatido em meio a jogos e 

lazeres. 

1.8. Vrbe capta Frotho spe Orientis 

imperium complexus Anduani moenibus 

admouetur. Qui quondam succense per 

Hadingum urbis admonitus cunctos eius 

penates domesticis auibus uacuefecit, quo 

minus similis iacture periculo multaretur. 

Nec noua Frothoni calliditas defuit. 

Quippe permutata cum ancillulis ueste 

peritam se pugnandi puellam simulat 

depositoque uirili cultu foemineum 

1.8. Após capturar a cidade, Frodo, 

tomado pela expectativa de um império ao 

leste, foi levado às muralhas de Handvano. 

Lembrando da cidade outrora incendiada 

por Hadingo, este esvaziou todas as casas 

de suas aves, para que corresse menos 

perigo de um ataque semelhante. Mas a 

Frodo não faltou novo ardil: pois, tendo 

trocado suas vestes por roupas de criada, 

fingiu ser uma garota versada em batalha, 
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emulatus transfuge titulo oppidum peti. 

Illic omnibus curiosius exploratis 

postridie emisso comite exercitum muris 

affore iubet portasque sua pandendas 

opera pollicetur. Taliter elusis uigilibus 

urbs somno sepulta diripitur, securitatis 

poenas interitu luens desidiaque sua quam 

hostium uirtute miserior. Nihil enim in re 

militari perniciosius animaduertitur quam 

per ocium metu uacuum solutis 

neglectisque rebus nimia fiducie 

presumptione torpescere. 

e após se livrar de sua aparência 

masculina, imitando uma mulher, dirigiu-

se à cidadela na condição de desertora. 

Após explorar tudo o mais 

cuidadosamente, no dia seguinte ele 

ordenou, através de um emissário, que o 

exército ficasse próximo aos muros, e 

prometeu que os portões seriam abertos 

pelo labor dele próprio. De tal modo, 

ludibriados os guardas, enterrada em sono 

a cidade foi destruída, pagando as penas de 

sua negligência com sua ruína, e sua 

indolência foi mais deplorada que o valor 

do inimigo. De fato, nas questões militares 

nada é visto como mais pernicioso do que 

se entorpecer no ócio desprovido de temor, 

os assuntos largados e negligenciados, 

com excessiva presunção de segurança. 

1.9. Anduanus cum patrie res perditas 

euersasque conspiceret, regias opes 

nauibus impositas, ut undas potius quam 

hostem ditaret, in altum demersit, 

quamquam satius fuerat aduersariorum 

fauorem pecunie largitionibus occupare 

quam eius commodum mortalitatis usibus 

inuidere. Post hec Frothone filiam in 

matrimonium per legatos poscente, 

cauendum respondit, ne rerum 

prosperitate corruptus uictorie successum 

in superbiam uertat, sed potius uictis 

parcere et in deiectorum condicione 

pristinum fulgoris habitum uenerari 

meminerit discatque in miserorum sorte 

1.9. Como Handvano visse as coisas de sua 

pátria arruinadas e destruídas, suas 

riquezas régias foram colocadas em navios 

para que ele enriquecesse antes as ondas 

que o inimigo, embora fosse mais 

preferível se apoderar do favor de seus 

adversários com presentes em dinheiro do 

que negar seu proveito aos usos dos 

mortais. Depois disto, quando Frodo 

pediu, através de embaixadores, sua filha 

em matrimônio, respondeu que ele deveria 

evitar transformar o sucesso em soberba, 

corrompido pela prosperidade das coisas, 

mas, antes, poupar os derrotados e se 

lembrar de honrar, na condição de 
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preteritam estimare fortunam. Curandum 

itaque, ne, cuius affinitatem expetat, 

imperium rapiat et, quem nuptiis illustrare 

gestiat, obscuritatis sordibus respergat, 

matrimonii dignitatem auaritie studio 

corrupturus. Cuius dicti comitate et 

uictorem generum asciuit et regni 

libertatem obtinuit. 

decaídos, sua antiga posição de esplendor, 

e aprender a ter em conta, na sorte dos que 

caíram em desgraça, a fortuna passada. 

Portanto, deveria cuidar para não tomar o 

poder de quem ele espera parentesco e não 

manchar, com marcas da inferioridade, 

quem ele anseia ilustrar com núpcias, para 

não corromper a dignidade do matrimônio 

com a cobiça da avareza. Com a elegância 

de tal discurso, tanto recebeu o vitorioso 

como genro quanto manteve a liberdade de 

seu reino. 

2.1. Interea Sueonum regis Hundingi 

coniunx Thorilda cum priuignos suos 

Regnerum et Thoraldum, quorum infinito 

odio tenebatur, ut uariis periculorum 

generibus implicaret, regio tandem pecori 

prefecisset, Hadingi filia Suanhuita, 

sororibus in famulitium sumptis Suetiam 

petit, clarissime indolis exitium muliebri 

ingenio precursura. Cumque predictos 

adolescentes nocturnis gregum excubiis 

occupatos diuersi generis portentis 

circumfundi uideret, sorores equis 

descendere cupientes tali poematis sono 

uetuit: 

2.1. Neste ínterim, como Torilda, esposa 

do rei Hundingo dos sueones, tivesse por 

fim apontado seus enteados Regnero e 

Toraldo – por quem era tomada de um ódio 

sem fim – como pastores reais para 

implicá-los em vários tipos de perigos, 

Suanvita, filha de Hadingo, tendo recebido 

suas irmãs em seu séquito, dirigiu-se à 

Suécia para antecipar a ruína dos 

nobilíssimos caracteres. E quando 

percebeu que os jovens, ocupados com a 

guarda noturna das greis, estavam 

cercados por monstruosidades de diversos 

tipos, impediu suas irmãs, que desejavam 

descer dos cavalos, com o som de tal 

poema: 

2.2.                     ‘Monstra quidem uideo 

celerem captantia saltum  

                     Corpora nocturnis 

precipitare locis.  

2.2. “De fato vejo o salto célere, os 

monstros espreitando, 

                     corpos que se precipitam nos 

espaços noturnos. 
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                     Bella gerit demon et inique 

dedita rixe  

                     Militat in mediis turba 

nephanda uiis.  

                     Effigie spectanda truci 

portenta feruntur,  

                     Hecque hominum nulli rura 

patere sinunt.  

                     Agmina precipiti per inane 

ruentia cursu  

                     Hac nos progressum sistere 

sede iubent, 

                     Flectere lora monent 

sacrisque absistere campis  

                     Aruaque nos prohibent 

ulteriora sequi.  

                     Trux Lemurum chorus 

aduehitur precepsque per auras. 

                     Cursitat et uastos edit ad 

astra sonos.  

                     Accedunt Fauni Satyris, 

Panumque caterua  

                     Manibus admixta militat ore 

fero.  

                     Siluanis coeunt Aquili, 

Larueque nocentes  

                     Cum Lamiis callem 

participare student.  

                     Saltu librantur Furie, 

glomerantur eisdem  

                     Fane, quas Simis Fantua 

iuncta premit.  

                     Guerras faz o demônio e, 

dada à rixa injusta, 

                     a turba hedionda combate em 

meio às vias. 

                     Os prodígios se manifestam 

com imagem terrível de se ver, 

                     e não permitem que estes 

campos se abram a homem algum. 

                     Os bandos que se precipitam 

com apressada corrida pelo vazio 

                     ordenam que nós detenhamos 

nosso avanço neste local, 

                     a desviar as rédeas e partir 

dos horríveis agros advertem 

                     e proíbem-nos de prosseguir 

às terras adiante.  

                     O terrível coro dos lêmures 

corre e é levado de cima a baixo 

                     pelos ventos, e eleva os 

monstruosos sons até as estrelas.  

                     Faunos aproximam-se com 

Sátiros, e a tropa combate, 

                     aos Manes misturada, o Pano 

com fera voz. 

                     Aquilos juntam-se a 

Silvanos, e Larvas nocivas 

                     desejam partilhar do caminho 

com os Lâmios. 

                     Fúrias agitam-se com salto, 

aglomeram-se também 

                     as Fanas, as quais a Fântua 

unida aos Narizes-chatos persegue.  
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                     Calcandus pediti trames 

terrore redundat,  

                     Tutius excelsi terga 

premantur equi.’ 

                     A senda a ser trilhada é 

repleta de terror ao que caminha, 

                     é mais seguro se manter 

sobre o lombo do alto cavalo.” 

2.3. Ad hec Regnerus seruum regium se 

professus tam longinqui a domo excessus 

causam astruxit, quod, cum pastoralis 

operis gratia rus relegatus pecus cui 

preerat amisisset, desperata recuperatione 

reditu abstinere quam ultionis poenam 

incurrere preoptasset. Et ne fratris 

condicionem silentio preteriret, tale dictis 

poema subiunxit: 

2.3. A elas, Regnero, admitindo ser um 

servo real, deu a causa de estar tão longe 

de sua casa: como ele, enviado ao campo 

em razão do trabalho pastoril, havia 

perdido o rebanho do qual tomava conta, 

preferiu, em razão da impossibilidade de 

recuperá-lo, abster-se do retorno a incorrer 

na pena do castigo. E para que não omitir 

com o silêncio a condição de seu irmão, 

acrescentou tal poema ao que foi dito: 

2.4.                     ‘Nos homines, non monstra 

puta, seruosque manentes  

                     Per loca pascendos 

exagitasse greges.  

                     At cum per teneros 

ageremus tempora lusus,  

                     Forte remota uagum cessit in 

arua pecus.  

                     Cumque petita diu spes 

deforet inueniendi,  

                     Incessit miseris sollicitudo 

reis.  

                     Cumque boum nusquam 

uestigia certa paterent,  

                     Obtinuit moestus sontia 

corda pauor.  

                     Hinc est, quod uirge uulnus 

poenale uerentes  

2.4.                     “Não nos julga monstros, 

mas homens e servos que, aguardando, 

                     pelos prados pastorearam as 

greis a serem alimentadas. 

                     Mas enquanto com jogos 

suaves o tempo passávamos, 

                     por acidente foi-se errante o 

rebanho para terras remotas. 

                     E quando após longa busca a 

esperança de encontrá-lo nos abandonara,  

                     inquietação apoderou-se dos 

míseros culpados. 

                     E como em lugar algum 

claros vestígios nos expusessem o gado, 

                     pavor funesto tomou nossos 

corações faltosos.  

                     Depois, temendo da vara a 

chaga que serve de punição,   
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                     Duximus in proprios triste 

redire lares.  

                     Credidimus quam ferre 

manum poenamque subire  

                     Tutius assuetis abstinuisse 

focis.  

                     Sic poenam differre iuuat, 

reditumque perosis  

                     Hac dominum latebra fallere 

cura manet.  

                     Hac ope neglecti pecoris 

uitabitur ultor,  

                     Solaque stat nostris hec fuga 

tuta uiis.’ 

                     triste consideramos retornar 

aos nossos próprios lares. 

                     Consideramos que abster de 

nossa casa habitual 

                     mais seguro era que suportar 

o golpe e expor-se à pena. 

                     Assim ajuda a adiar a pena, e, 

aos que abominam o retorno,  

                     este refúgio mantém ocultos 

da vigia dos mestres. 

                     Evita-se por tal meio o algoz 

pelo descuidado rebanho, 

                     e só a fuga por estas vias 

permanece segura p’ra nós. 

2.5. Tunc Suanhuita speciosissimum 

lineamentorum eius habitum curiosiori 

contemplatione lustratum impensius 

admirata: 'Regibus te', inquit, 'non seruis 

editum preradians luminum uibratus 

eloquitur. Forma prosapiam pandit, et in 

oculorum micatu nature uenustas elucet. 

Acritas uisus ortus excellentiam prefert, 

nec humili loco natum liquet, quem 

certissima nobilitatis index pulchritudo 

commendat. Exterior pupillarum alacritas 

interni fulgoris genium confitetur. Facies 

fidem generi facit, et in luculentia uultus 

maiorum claritudo respicitur. Neque enim 

tam comis tamque ingenua species ab 

ignobili potuit auctore profundi. 

Sanguinis decus cognato frontem decore 

perfundit, et in oris speculo condicio 

natiua resultat. Minime ergo tam spectati 

2.5. Então Suanvita, admirando muito a 

aparência radiante de seus belíssimos 

traços com um olhar mais cuidadoso, 

disse: “O resplandecente cintilar da luz de 

teus olhos mostra que tu nasceste de reis, 

não de servos. Tua aparência revela tua 

linhagem, e a graça de tua natureza 

manifesta-se no brilho dos teus olhos. A 

agudeza de teu olhar deixa ver a excelência 

de tua origem e não revela nascimento 

humilde, a qual a beleza, marca mais 

decisiva de tua nobreza, sinaliza. O ardor 

exterior de tuas pupilas indica o fulgor 

interno de teu gênio. Teu semblante dá 

testemunho de tua família, e o esplendor 

de teus antepassados é visto na elegância 

de tua fisionomia. De fato, um aspecto tão 

gracioso e tão nobre não poderia brotar de 

um progenitor ignóbil. A distinção de teu 
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celaminis simulacrum obscurus opifex 

absoluit. Nunc itaque celerrima 

declinatione crebros uie excessus petentes 

monstrigenos uitate concursus, ne 

elegantissimorum corporum preda 

sordidissimis pastum agminibus 

prebeatis.' 

sangue inunda tua fronte com um decoro 

da mesma espécie, e tua condição inata 

reflete no espelho que é tua face. Portanto, 

de modo algum um artífice obscuro teria 

realizado um simulacro de tão notável 

lavor. Agora, portanto, evitai os assaltos 

dos monstros vos dirigindo para as 

numerosas saídas do caminho com a mais 

célere fuga, para que não ofereçais seus 

elegantíssimos corpos como presa e 

alimento aos sordidíssimos bandos.” 

2.6. At Regnero maximus ob 

deformitatem cultus rubor incesserat, 

cuius unicum in obscuranda nobilitate 

remedium ducebat. Seruitutem itaque non 

semper uirilitate uacuam reperiri 

subiunxit. Sepe enim sordido cultu 

robustam obtegi manum, fortemque 

dextram atra ueste concludi interdum: 

itaque nature uitium uirtute redimi 

damnumque generis animi ingenuitate 

pensari. Se ergo Thor deo excepto nullam 

monstrigene uirtutis potentiam expauere, 

cuius uirium | magnitudini nihil 

humanarum diuinarumue rerum digna 

possit equalitate conferri. Sed neque 

laruas liuido tantum squalore terribiles a 

masculis debere pectoribus formidari, 

quarum effigies adulterino distincta 

pallore momentaneum corporis habitum 

ab eris teneritudine mutuari consueuerit. 

Falli igitur Suanhuitam, que solidum 

uirorum robur muliebriter emollire 

2.6. Mas uma enorme vergonha havia 

tomado conta de Regnero por causa da 

feiura de suas roupas, e o único remédio 

para ela levava-o a esconder sua nobreza. 

Assim, acrescentou que a servidão não é 

sempre encontrada desprovida de 

virilidade. Pois com frequência uma mão 

robusta está escondida por roupas sujas e 

uma forte destra está ocasionalmente 

envolta por vestes enegrecidas: assim, a 

falta de berço é redimida pela virtude e a 

deficiência compensada pela nobreza do 

espírito. Portanto, não temia qualquer 

poder de caráter gera-monstro com a 

exceção do deus Thor, à grandiosa força de 

quem nenhuma das coisas humanas ou 

divinas podia ser comparada em pé de 

igualdade. Mas as terríveis larvas de tão 

lívida sordidez não deviam ser temidas 

pelos corações varonis, das quais a 

imagem, discernível por uma falsa palidez, 

se acostumara a emprestar da suavidade do 
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uiresque uinci insolitas effeminato pauore 

perfundere conetur. 

ar a aparência momentânea de seu corpo. 

Enganava-se, pois, Suanvita, que tentava 

fazer com que a sólida dureza dos homens 

amolecesse à maneira das mulheres e que 

seu insólito vigor fosse vencido por um 

pavor efeminado. 

2.7. Ammirata iuuenis constantiam 

Suanhuita ablegato nubile inumbrationis 

uapore pretentas ori tenebras suda 

perspicuitate discussit ensemque uariis 

conflictibus opportunum se ei daturam 

pollicita miram uirginei candoris speciem 

nouo membrorum iubare preferebat. 

Taliter accensi iuuenis connubium pacta 

prolato mucrone sic coepit: 

2.7. Suanvita, admirada da firmeza do 

jovem, afastando a turva nuvem de 

escuridão dissipou as sombras que se 

estendiam diante de sua face com clara 

transparência e, oferecendo dar-lhe uma 

espada adequada aos diversos combates, 

deixou ver sua beleza maravilhosa de 

donzela com o fresco esplendor de seus 

membros. Consentindo em se casar com o 

jovem que muito se inflamara, após 

estender a lâmina adiante assim começou: 

2.8.                     ‘In gladio, quo monstra 

tibi ferienda patebunt,  

                     Suscipe, rex, sponse munera 

prima tue.  

                     Hoc dignum te rite proba, 

manus emula ferri  

                     Gestamen studeat 

condecorare suum.  

                     Ferrea uis tenerum mentis 

confortet acumen 

                     Atque animus dextre nouerit 

esse comes.  

                     Aequet onus lator, et ut ensi 

congruat actus,  

                     Accedat grauitas par in 

utroque tibi.  

2.8.                     “Neste gládio, com que 

por ti serão golpeados os monstros 

expostos, 

                     recebe, rei, o primo presente 

da tua esposa. 

                     Prova-te bem digno dele, que 

tua mão 

                     igual ao ferro sua arma 

procure ornar. 

                     Que férrea força tempere o 

gume suave da tua mente 

                     e que ela saiba que teu 

espírito é companheiro da tua destra. 

                     Que o portador iguale o 

fardo, e p’ra que corresponda à ação da 

espada, 
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                     Framea quid prodest, ubi 

languet debile pectus,  

                     Et telum trepide destituere 

manus?  

                     Ferrum animo coeat 

corpusque armetur utroque,  

                     Iungatur capulo consona 

dextra suo.  

                     Hec celebres edunt pugnas, 

quia iuncta uigoris  

                     Plus retinere solent, 

dissociata minus.  

                     Hinc tibi si uolupe est belli 

clarescere palma,  

                     Consectare ausu, quod 

premis ipse manu.’ 

                     que severidade par 

sobrevenha a ambos. 

                     De qual uso é o sabre, quando 

é languido, débil, o peito, 

                     e mãos trepidantes 

abandonam a lâmina? 

                     Que a espada se junte ao teu 

espírito e teu corpo seja armado por 

ambos, 

                     que tua destra se una em 

harmonia ao cabo dela.  

                     Eles renderão célebres 

batalhas, pois juntos costumam 

                     deter maior força, e menor 

força desunidos. 

                     Se a ti agrada tornar-te 

renomado com palma em guerra, 

                     Segue ousado o que carregas 

em tua própria mão. 

2.9. Cunque multa ad hunc modum 

coaptato rhithmorum canore prompsisset, 

dimissis comitibus aduersum 

obscenissimas portentorum cateruas 

noctem dimicando permensa luce reddita 

uarias laruarum formulas et inusitata 

specierum figmenta passim aruis incidisse 

cognoscit. Inter quas et ipsius Thorilde 

crebris obfusa uulneribus effigies 

uisebatur. Quas in struem congestas 

ingenti pyra accensa cremauit, ne teter 

obscenorum cadauerum odor pestifera 

exhalatione diffusus propius accedentes 

corruptionis contagio sautiaret. Quo facto 

2.9. E quando havia declarado muitas 

coisas deste modo, com harmoniosa 

junção de ritmos, após dispensar suas 

companheiras, tendo passado a noite 

combatendo os bandos dos mais medonhos 

portentos, percebeu, quando a luz 

retornou, que diversas formas de larvas e 

figuras de espécies inusitadas estavam 

caídas por todo o campo. Entre elas foi 

vista também a imagem, coberta por 

inúmeros ferimentos, da própria Torilda. 

Cremou-as empilhadas em uma grande 

pira que foi acesa, para que o odor 

hediondo espalhado pela exalação 
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Regnero Suetie regnum, sibi uero Regneri 

torum conciliauit. Qui licet tirocinium 

nuptiis auspicari deforme existimaret, 

seruate salutis sue respectu prouocatus 

promissum beneficio exsoluit. 

pestilenta dos medonhos cadáveres não 

ferisse quem se aproximasse com contágio 

de sua corrupção. Isto feito, ganhou o reino 

da Suécia para Regnero, e o leito de 

Regnero para si mesma. Ainda que ele 

achasse incorreto inaugurar seu tirocínio 

com um casamento, incitado pela 

consideração por sua segurança 

assegurada, pagou sua promessa com a 

graça. 

2.10. Inter hec Vbbo quidam sororem 

Frothonis Vluildam iam pridem 

matrimonio complexus Danie regnum, 

cuius procurationem perfunctorie gerebat, 

uxoris nobilitate fretus occupat. 

Quamobrem Frotho Orientis bella 

deserere coactus apud Suetiam cum 

Suanhuita sorore graue prelium facit. Quo 

afflictus noctu conscensa cymba per 

occultos nauigationis anfractus 

perforande hostium classis aditum 

querebat. Deprehensus a sorore 

rogatusque, cur tacito remigio uarias 

meatuum ambages sequeretur, simili 

questionis modo percontantem absoluit. 

Nam Suanhuita quoque eodem noctis 

tempore solitariam nauigationem ingressa 

ancipiti declinationis giro multiplices 

sensim aditus recessusque captabat. 

Fratrem itaque dudum ab eo collate sibi 

libertatis ammonitum rogare coepit, ut, 

quam bellum Rutenicum petiturus 

arbitraria nubendi potestate donauerat, 

2.10. Enquanto isso, certo Ubbo, tendo já 

há muito tomado Ulfilda, irmã de Frodo, 

em matrimônio, ocupou, apoiado na 

nobreza de sua esposa, o reino da 

Dinamarca, no qual negligentemente 

exercia um cargo. Por isso Frodo, forçado 

a abandonar as guerras no leste, entrou em 

duro combate contra sua irmã Suanvita na 

Suécia. Nele derrotado, após embarcar em 

um esquife à noite procurou, por caminhos 

de navegação ocultos, um acesso às frotas 

dos inimigos para perfurá-las. 

Surpreendido por sua irmã e perguntado 

do por que de ele estar seguindo várias 

rotas tortuosas, livrou-se da inquiridora 

com modo similar de questionamento. 

Pois também Suanvita, tendo iniciado uma 

navegação solitária naquela mesma hora 

da noite, espreitava lentamente múltiplos 

acessos e recessos num circuito de desvios 

incertos. Assim, ela começou a pedir que 

seu irmão se lembrasse da liberdade por 

ele concedida a ela – a quem ele, prestes a 
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assumpto coniuge frui permittat ratumque 

post factum habeat, quod fieri ipse 

concesserit. Tam iustis | precibus 

permotus Frotho pacem cum Regnero 

componit iniuriamque, quam ex sororis 

petulantia suscepisse uidebatur, rogatui 

remisit. A quibus etiam manu, quantam 

per eos amiserat, donatus deforme uulnus 

specioso beneficio pensatum gaudebat. 

iniciar a guerra rutena, havia presenteado 

com o direito de independência 

matrimonial – para que permitisse que ela 

usufruísse do cônjuge recebido e que, 

depois, validasse o fato com o qual ele 

mesmo havia consentido. Movido por tão 

justas demandas, Frodo fez paz com 

Regnero e, ao pedido, relevou a ofensa que 

lhe parecia ter sofrido a partir da 

petulância de sua irmã. Alegrou-se 

também com o número de homens 

presenteados por eles, tantos quantos eles 

lhe haviam ceifado, para compensar o 

vergonhoso golpe com favor esplêndido. 

2.11. Daniam ingressus capto 

perductoque ad se Vbboni ignouit 

ueniamque quam poenam male merito 

rependere maluit, quod regnum potius 

uxoris impulsu quam propria cupiditate 

tentasse nec tam auctor iniurie quam 

imitator fuisse uideretur. Vluildam eidem 

ademptam amico suo Scotto, qui et ipse 

Scottici nominis conditor fuit, nubere 

coegit, thori uarietatem supplicii loco 

reputans. Cuius discessum regiis etiam 

uehiculis prosequutus iniuriam beneficio 

pensauit. Sororis siquidem naturam, non 

ingenium intuens sue potius fame quam 

illius nequitie consulebat. 

2.11. Entrando na Dinamarca, após 

capturar Ubbo e trazê-lo até si, perdoou-o, 

e preferiu que clemência, ao invés de pena, 

compensasse a má ação, pois entendia que 

ele havia assaltado o reino mais pela 

instigação de sua esposa do que pelo seu 

próprio desejo, e que ele não havia sido 

tanto um autor quanto um imitador na 

injúria. Forçou Ulfilda, tirada deste, a se 

casar com seu amigo Escoto, que tinha o 

mesmo nome do fundador dos escoceses, 

considerando a mudança de leito como 

punição. Tendo também acompanhado a 

partida dela com carruagens reais, 

compensou a injúria com favor. Com 

efeito, ao dar atenção à origem de sua irmã, 

não ao seu engenho, levava em 

consideração mais sua própria reputação 

do que a malícia dela. 
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2.12. Que fraternis meritis nihil ex 

consueti odii pertinacia remittens noui 

mariti animum occidendi Frothonis 

occupandique Danorum imperii consilio 

fatigabat. Segniter enim deserere solet 

animus, quicquid solido fuerit amore 

complexus, neque fluidis annis inolitum 

continuo crimen elabitur. Primeuam 

quippe mentem posterior imitatur 

affectio, nec cito uitiorum uestigia 

pereunt, que tenera moribus etas 

impresserit. Cum uacuas mariti aures 

haberet, insidias a fratre in uirum 

conuertit, mercede conductis, qui iugulum 

dormientis confoderent. Qua de re Scottus 

per pedissequam certior factus nocte, qua 

cedis ministerium circa se peragendum 

acceperat, lecto loricatus incessit. Rogatus 

ab Vluilda, quid ita assuete quietis usum 

ferreo cultu mutasset, sic ad presens sibi 

collibitum retulit. Cum somno offusus 

putaretur, irrumpentes insidiarum 

ministros lecto delapsus obtruncat. Quo 

euenit, ut Vluildam insidiis fratri 

nectendis abstraheret et aliis uxorum 

perfidiam cauendi documentum preberet. 

2.12. Enquanto o favor de seu irmão em 

nada aplacava a pertinácia de seu ódio 

habitual, importunava o ânimo de seu novo 

marido com o plano de assassinar Frodo e 

de tomar posse da soberania dos daneses. 

Pois o ânimo tende a abandonar 

lentamente aquilo que abraçara com amor 

constante, e o crime enraizado através dos 

anos correntes não desaparece 

imediatamente. De fato, a disposição 

posterior molda-se pela mente juvenil, e as 

marcas dos vícios que a tenra idade 

imprimiu nos costumes não somem 

rapidamente. Como tivesse os ouvidos de 

seu marido surdos, voltou as insídias de 

seu irmão para seu esposo, contratando 

mercenários que rasgariam sua garganta 

enquanto ele dormia. À noite, certificado 

deste fato por uma criada que escutara o 

plano do assassinato ao ele ser exposto 

próximo a ela, Escoto foi ao leito vestido 

em lorica. Perguntando por Ulfilda do por 

que de ele ter trocado o modo habitual de 

seu sono pela vestimenta de ferro, 

respondeu que assim era de seu agrado no 

presente momento. Quando se pensou que 

havia caído no sono, deitado em seu leito 

massacrou os agentes das insídias que 

haviam irrompido. Disto ocorreu que ele 

afastou Ulfilda das insídias para matar seu 

irmão e ofereceu a outros um exemplo para 

se atentarem à perfídia de suas esposas. 
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3.1. Que dum geruntur, adoriende bello 

Fresie Frothoni consilium incidit, 

claritatem Orientis deuictione quesitam 

Occidentis oculis infundere auido. 

Oceanum petenti prima aduersum 

Vitthonem Fresorum piratam congressio 

fuit, in qua sociis primos hostium impetus 

solo clypeorum obiectu patienter excipere 

iussis, non ante missilibus utendum edixit, 

quam penitus hostilium iaculorum 

imbrem exhaustum aduerterent. Que tanto 

a Fresis auidius emissa, quanto a Danis 

tolerabilius excepta, Vitthone Frothonis 

patientiam a pacis cupiditate profectam 

existimante. Oritur ingens classicum, et 

immenso pila stridore dissultant. Cum 

nullum incautis iaculum superesset, 

Danorum telis obfusi uincuntur. Fuga litus 

amplexi inter flexuosos fossarum ambitus 

obtruncantur. Rhenum deinde classe 

rimatus extremis Germanie partibus 

manus iniecit. Repetito Oceano Fresorum 

classem uadosis inflictam uorticibus 

adortus cede naufragium cumulauit. 

3.1. Enquanto isto acontecia, a Frodo 

ocorreu o conselho de assaltar a Frísia com 

guerra, ávido por infundir nos olhos do 

oeste o esplendor adquirido na conquista 

do leste. Indo ao oceano, seu primeiro 

conflito foi contra um pirata dos frísios, 

Vito, no qual, após ordenar seus 

companheiros a suportar passivamente os 

primeiros ataques dos inimigos apenas 

com a interposição de seus escudos, 

estipulou que não se deveria lançar mão 

dos mísseis antes que percebessem que a 

chuva de dardos inimigos tivesse exaurido 

completamente. Quanto mais avidamente 

eles eram lançados pelos frísios, tanto mais 

pacientemente eram suportados pelos 

daneses, de modo que Vito pensou que a 

passividade de Frodo vinha do desejo por 

uma trégua. Um retumbante toque de 

trombeta levantou-se, setas estalaram com 

imenso estrondo. Quando nenhum dardo 

restava aos incautos, espalhados, foram 

vencidos pelas lanças dos daneses. 

Cercados em sua fuga até a costa, foram 

massacrados entre os caminhos tortuosos 

dos canais. Depois, tendo buscado o Reno 

com sua frota, pôs suas mãos nas regiões 

fronteiriças da Germânia. Retornado ao 

oceano, após assaltar a frota dos frísios 

atirada contra bancos de areia, adicionou 

uma carnificina ao naufrágio. 

3.2. Nec tantas hostium acies obtriuisse 

contentus Britanniam tentat. Cuius rege 

3.2. Não contente em ter destruído 

tamanho exército de inimigos, atacou a 
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deuicto Melbritum Scottice regionis 

prefectum aggreditur. Cui cum bellum 

illaturus Britannorum regem imminere ex 

speculatore cognosset tergoque simul ac 

pectori consulere nequiret, militibus ad 

contionem uocatis deserenda uehicula, 

abiiciendam supellectilem aurumque, 

quod ab iis gestaretur, passim per arua 

disiiciendum edixit, affirmans solam in 

opum effusione opem restare nec aliud 

conclusis subsidium superesse quam 

hostem ab armis in auaritiam pellicere. 

Libenter predam apud exteros quesitam 

supreme necessitati impendi debere. Fore 

enim, ut hostes non minore auiditate 

collectam abiicerent quam repertam 

corriperent, oneri potius quam usui 

futuram. 

Bretanha. Tendo subjugado seu rei, 

avançou contra Melbrico, governante da 

região da Escócia. Quando estava prestes a 

lançar uma guerra contra ele, Frodo soube 

através de um batedor que o rei da 

Bretanha vinha no encalço, e como não era 

capaz de cuidar de sua vanguarda e sua 

retaguarda ao mesmo tempo, ordenou, 

após convocar seus soldados a uma 

assembleia, que os carros fossem 

abandonados, suas posses descartadas, e o 

ouro que tivesse sido trazido por eles, 

espalhado por todo o campo, afirmando 

que única riqueza deles restava na 

dispersão de suas riquezas e que, cercados, 

não lhes tinha sobrado nada a não ser atrair 

o inimigo das armas para a avareza. 

Deveriam gastar de bom grado o butim 

buscado entre estrangeiros na necessidade 

suprema; pois seria mais oneroso do que 

útil se os inimigos desprezassem, não com 

menor avidez, o que foi coletado do que se 

pegassem o que foi encontrado. 

3.3. Tunc Thorkillus auaritia ante alios 

insignis ceterisque elogio prestans capite 

galea nudato clypeo innixus: 'Mouet', 

inquit, 'rex, plerosque tue preceptionis 

austeritas, qui magni estimant, quod 

sanguine pepererunt. Aegre proiicitur, 

quod maximo constat periculo quesitum. 

Inuiti deserunt, quod uite discrimine 

emerunt. Extreme enim dementie est uirili 

| animo ac manu parta muliebriter 

3.3. Então Torquilo, que excedia ante 

alguns na avareza tanto quanto ante outros 

no elogio do que é distinto, tendo retirado 

o elmo de sua cabeça, disse, apoiado em 

seu escudo: “Majestade, a austeridade de 

teu conselho perturba muitos dos que 

estimam grandemente aquilo que 

conseguiram com o sangue deles próprios. 

Com relutância joga-se fora o que consta 

ter sido adquirido com extremo perigo. 
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spernere opesque hosti insperatas afferre. 

Quid deformius quam belli fortunam 

prede, quam gerimus, contemptu 

precurrere certumque et presens bonum 

dubii mali metu relinquere? Nondum 

Scottos aspeximus et aruum auro 

spargemus? Quales in prelio existimandi 

sunt, quos bellum petentes sola bellorum 

eneruat opinio? An qui hosti formidolosi 

fuimus, ridiculi erimus claritatemque 

contemptu mutabimus? Mirabitur 

Britannus ab iis se uictum, quos solo uinci 

timore conspexerit. Illorum metu 

prememur, quibus metum priores 

ingessimus? Quorum presentiam 

contempsimus, absentiam metuemus? 

Quando opes probitate mercabimur, quas 

timore uitamus? Pecunias, pro quibus 

pugnauimus, pugnam uitando temnemus? 

Quos paupertati subiicere debuimus, 

diuitiis imbuemus? Spolia fortiter 

cepimus: molliter iaciemus? Quid turpius 

a nobis committi poterit quam aurum 

erogare, quibus ferrum infligere 

debemus? Pauor numquam eximat, quod 

uirtus peperit. Quod bello quesiuimus, 

bello linquendum est. Tanti preda ueneat, 

quanti empta est: ferro precium 

ponderetur. Prestat speciosa defungi 

morte quam lucis auiditate uilescere. A 

uita paruulo temporis momento 

deserimur: pudor etiam fatum insequitur. 

Huic accedit, quod iactantes aurum hostis 

Contra a sua vontade abandonam o que 

compraram com o risco de sua vida. É, 

pois, de extrema insanidade rejeitar, 

efeminadamente, o que é obtido com mão 

e animo viris e entregar as riquezas 

inesperadas ao inimigo. O que é mais 

sórdido do que correr, com indiferença, 

diante da fortuna do butim da guerra que 

empreendemos e abandonar o bem certo e 

à mão pelo medo de um mal duvidoso? 

Ainda nem vimos os escoceses e já 

cobriremos o campo com ouro? Quando 

apenas o rumor da guerra enerva os que à 

guerra se dirigem, como eles serão 

avaliados em batalha? Acaso nós, que 

éramos terríveis ao inimigo, tornar-nos-

emos ridículos e transformaremos a fama 

em desdém? Admirar-se-á o bretão 

vencido por aqueles que ele observa serem 

vencidos apenas pelo temor. Seremos 

pressionados por medo daqueles nos quais 

primeiramente infligimos medo? 

Temeremos a ausência daqueles de quem 

a presença desprezamos? Quando 

compraremos bens com probidade, os 

quais evitamos por temor? 

Desdenharemos das moedas pelas quais 

combatemos evitando o combate? 

Encheremos de riquezas aqueles que 

deveríamos levar à pobreza? Tomamos 

corajosamente os espólios: desfazer-nos-

emos deles sem resistência? O que poderia 

ser mais torpe do que distribuir o ouro que 
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hoc auidius insequetur, quo maiore metu 

urgeri crediderit. Preterea neutra nobis 

fortuna auri odium facit. Victores namque 

ere, quod gestamus, ouabimus, uicti 

sepulture premio relinquemus.' Hec 

senior. 

foi juntado por nós àqueles que devemos 

arrojar o ferro? Que o pavor nunca tome o 

que a coragem alcança. O que em guerra 

obtivemos em guerra deve ser renunciado. 

Que o butim seja vendido por tanto quanto 

ele foi adquirido: que o preço seja 

calculado pela espada. É preferível perecer 

com uma morte brilhante do que diminuir 

seu valor pelo desejo de luz. Somos 

abandonados pela vida em um breve 

momento de tempo: mas a vergonha segue 

além da morte. Acrescenta a isso o fato de 

que o inimigo acreditaria que estamos 

sendo impelidos por um medo maior, de 

modo que ele perseguiria mais avidamente 

os que abriram mão do ouro. Ademais, a 

fortuna, indiferente a nós, não cria aversão 

ao ouro. Já que, vitoriosos, nos 

regozijaremos com as riquezas que 

possuímos; vencidos, as deixaremos como 

recompensa de nossa sepultura.” Assim 

falou o mais velho. 

3.4. At milites regis potius quam sodalis 

consilium intuentes prioremque 

exhortationem postere preferentes, quod 

cuique opum erat, certatim loculis 

egerunt. Mannos quoque uarie 

supellectilis gerulos oneribus absoluunt 

sicque uacuefactis crumenis armis 

habilius accinguntur. Quibus progressis 

succedentes Britanni in patentem late 

predam dissiliunt. Quos rex circa pecunie 

raptum auidius equo occupatos 

3.4. Todavia, os soldados, dando mais 

atenção ao conselho do rei do que ao de 

seu companheiro e preferindo seguir a 

primeira exortação, à contenda tiraram de 

suas bolsas o que lhes havia de riquezas. 

Libertaram de seus fardos também os 

pôneis, que traziam haveres vários, e 

assim, tendo esvaziado seus sacos de 

dinheiro, prepararam-se mais habilmente 

às armas. Após avançarem, os bretões, que 

os seguiam, irromperam contra o butim 
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conspiciens cauere iubet, ne destinatas 

prelio manus opum onere fatigent, 

scientes triumphum ante carpendum quam 

censum. Proinde auro spreto auri dominos 

insequantur nec eris, sed uictorie 

fulgorem mirentur, meminerintque satius 

tropheum pensare quam questum. 

Potiorem esse metallo uirtutem, si rite 

amborum habitum metiantur. Hoc 

namque exteriorem ornatum conciliari, 

illam interno externoque cultui precium 

afferre. Quamobrem remotos a pecunie 

contemplatione oculos habeant 

abstractumque auaritia animum belli 

studiis impendant. Preterea nouerint 

predam ab hostibus de industria reiectam 

aurumque insidiis potius quam usui 

seminatum. Sed et simplicem argenti 

nitorem latentis hami fraude implicitum 

teneri. Neque enim facile fugisse 

existimandum, qui fortem Britannorum 

gentem fuge prior adegerit. Ceterum nihil 

indignius opibus esse, que raptorem 

captiuant, dum ditare creduntur. Siquidem 

Danos, quibus opes obtulisse uideantur, 

ferro cedeque mulctandos duxisse. Itaque 

si sparsa rapiant, eo hostem instruere 

uiderentur. Si enim eris in medio positi 

specie tangerentur, non solum id, sed et, si 

quid iis proprie pecunie superesset, 

amitterent. Quid enim colligere prodesset, 

que protinus erogare cogantur? Sin 

pecunia prosterni renuerint, hostem haud 

que se espalhava por todo lado. O rei, 

vendo-os ao chão, ocupados com a 

pilhagem do dinheiro, ordenou que 

cuidassem para que não fatigassem suas 

mãos destinadas ao combate com o peso 

das riquezas, que estivessem cientes de 

que o triunfo deve ser colhido antes do 

tesouro. Rejeitando o ouro, deveriam, 

portanto, perseguir os donos do ouro e 

admirar não o fulgor da riqueza, mas o da 

vitória, e recordar que era preferível pensar 

no troféu que no ganho.  Estimariam que a 

virtude é preferível ao metal, se a natureza 

de ambos estimasse adequadamente. Pois 

este proporciona ornamento exterior, 

aquela traz valor ao ornato interno e 

externo. Por isso, eles deveriam ter seus 

olhos distantes da contemplação do 

dinheiro e devotar seu ânimo, abstraído da 

avareza, aos trabalhos de guerra. Ademais, 

deveriam saber que o butim foi rejeitado 

pelos inimigos de propósito e que o ouro 

foi plantado mais por insídia do que para 

seu uso por eles. O simples brilho da prata 

consiste, implícito, na isca de um anzol 

escondido. Não se deveria, pois, pensar 

que aquele que primeiro impelira a forte 

gente dos bretões à fuga tivesse 

prontamente fugido. De resto, não há nada 

mais indigno do que a riqueza que captura 

aquele que a pilha enquanto acredita 

enriquecer. Com efeito, deveriam ter em 

vista que os daneses, enquanto ofereciam 
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dubie prostraturos. Potius itaque uirtute 

arduos quam cupiditate pronos existere 

debere nec occiduos in auaritiam animos, 

sed erectos in gloriam habendos esse: 

armis, non auro certandum fore. 

suas riquezas a eles, consideravam que 

eles deveriam ser punidos com espada e 

morte. Assim, se pilhassem o que estava 

espalhado, pareceria então que o inimigo 

lhes instruíra. Se de fato fossem afetados 

pela visão da riqueza colocada ao alcance 

deles, perderiam não somente ela, mas 

também o que lhes restasse de seu próprio 

dinheiro. Ora, de qual utilidade seria 

coletar aquilo que seriam forçados a 

dispensar logo depois? Mas se 

declinassem do dinheiro lançado abaixo, 

sem dúvida estariam prestes a prostrar o 

inimigo. Deste modo, deveriam tornar-se 

mais elevados pela virtude do que 

inclinados à cobiça, e não deveriam ter 

seus ânimos decaídos na avareza, mas 

eretos em glória: deve-se combater não por 

ouro, mas por armas. 

3.5. Finiente rege eques Britannicus 

cunctis onustum auro gremium ostendens: 

'Colliguntur,' inquit, 'rex, ex oratione tua 

gemini rerum affectus, unus timoris, alter 

maleuolentie testis, cum et opibus propter 

hostem uti prohibeas, nosque egenos tibi 

quam locupletes militare satius ducas. 

Quid hac deformius uoluntate, quid 

exhortatione stolidius? Domesticas hic 

gazas agnoscimus, agnitas tollere 

dubitabimus? Quod armis repetere 

pergebamus, quod sanguine recuperare 

contendimus, ultro | restitutum uitabimus, 

propria uindicare cunctabimur? Vter 

3.5. Após o rei terminar, um cavaleiro 

britânico que ostentava, diante de todos, o 

peito carregado de ouro, disse: “A partir de 

teu discurso unem-se duas disposições 

sobre a questão: uma é testemunha do teu 

temor, a outra, da tua malevolência, 

quando proíbes de nos servirmos das 

riquezas por causa do inimigo e consideras 

mais satisfatório que nós lutemos para ti 

em necessidade do que enriquecidos. O 

que poderia ser mais sórdido que esta 

vontade, mais estúpido que esta 

exortação? Reconhecemos aqui os 

tesouros de nossos lares, hesitaremos em 
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timidior est, qui parta fundit, an qui fusa 

legere pertimescit? En, quod necessitas 

ademit, casus reddidit. Non hostium, sed 

nostra hec spolia sunt: non attulit aurum 

Britannie Danus, sed abstulit. Que subacti 

inuitique perdidimus, gratis redeuntia 

fugiemus? Nephas est tantum fortune 

beneficium indignanter excipere. Quid 

enim uesanius quam opes in propatulo 

constitutas despicere, conclusas ac uetitas 

affectare? Ante oculos collocata fastidio 

dabimus, fugientia captaturi? In medio 

positis abstinebimus, longinqua atque 

extera petituri? Quando peregrina 

predabimur, si propria refutamus? 

Numquam deos tam infestos experiar, ut 

sinum paterna auitaque pecunia refertum 

tam iusto onere uacuefacere compellar. 

Noui Danorum luxum: numquam plena 

meri uasa liquissent, ni timor aufugere 

compulisset. Facilius uitam deseruissent 

quam uinum. Communis hic nobis 

affectio est, hac illis imagine 

respondemus. Esto, fugam finxerint: ante 

tamen in Scottos incident, quam regredi 

queant. Numquam porcis proculcandum 

aut beluis hoc aurum rure squalebit, 

humano melius usui seruiturum. Preterea 

si exercitus, a quo uicti sumus, spolia 

rapimus, fortunam in nosmet uictoris 

transferimus. Quod enim certius uictorie 

presagium accipi possit, quam pugnam 

preda precurrere castraque ab hostibus 

apanhar o que nos é legítimo? Vacilaremos 

ao reivindicar nossas próprias coisas, 

aquilo que nos apressávamos a reclamar 

com as armas, aquilo que procuramos 

recuperar com nosso sangue, evitaremos 

sua restituição de antemão? Mais covarde 

é aquele que dispensa o que ganhou ou 

aquele que teme pegar o que foi 

espalhado? Vê, o que a necessidade 

tomou, o acaso retorna. Estes espólios não 

são dos inimigos, mas nossos: o danês não 

trouxe o ouro à Bretanha, mas dela o 

roubou. Fugiremos do que nos retorna sem 

custos, do que perdemos, subjugados e 

contra a nossa vontade? É errado receber 

de modo indigno tamanho benefício da 

fortuna. O que seria, pois, mais insano do 

que desdenhar das riquezas colocadas em 

descoberto e almejá-las quando cercadas e 

proibidas? Entregaremos com fastio o que 

foi colocado diante de nossos olhos para 

capturar o que foge? Abster-nos-emos do 

que está posto em meio a nós para 

procurarmos o que está distante e além? 

Quando pilharemos o que é do estrangeiro, 

se refutamos o nosso próprio? Jamais 

conhecerei deuses de tal modo hostis a 

ponto de eu ser compelido a fazer vazio, 

do dinheiro de meu pai e meu avô, meu 

colo atulhado com seu devido peso. 

Conheci a extravagância dos daneses: 

jamais abririam mão de vasilhas cheias de 

puro vinho se o temor não os tivesse 



249 
 

deserta ante prelium capere? Satius est 

metu uicisse quam ferro.' 

compelido fugir. Desistiriam mais 

facilmente da vida que do vinho. Esta 

disposição nos é comum, nos adequamos a 

esta imagem. Que seja assim, que eles 

tenham fingido fuga: antes que enfim 

sejam capazes de retornar, toparão com os 

escoceses. Jamais este ouro deverá ser 

pisoteado por porcos ou bestas ou 

enegrecerá sobre o campo: é melhor que 

sirva ao uso dos homens. Ademais, se 

pilhamos os espólios do exército pelo qual 

fomos vencidos, transferimos a fortuna da 

vitória a nós mesmos. Ora, que presságio 

de vitória poderia ser considerado mais 

certo do que anteceder a batalha com um 

butim e capturar os campos desertados 

pelos inimigos antes da batalha? É melhor 

vencer pelo medo que pela espada.” 

3.6. Finierat uix eques, et ecce omnium 

effuse in predam manus nitida passim era 

carpsere. Mirareris illic obscene auiditatis 

ingenium, speculari posses immoderatum 

cupiditatis exemplum. Videres cum 

gramine pariter aurum conuelli, 

intestinum discidium nasci, immemores 

hostium ciues ferro decernere, 

familiaritatis iura, societatis respectum 

neglegi, auaritiam omnes, amicitias 

neminem intueri. 

3.6. Mal o cavaleiro tinha finalizado e 

olha! as mãos de todos eles lançadas ao 

butim, apanhando o tesouro brilhante por 

todo lado. Lá admirar-vos-íeis da natureza 

obscena de sua avidez, tivésseis vós 

podido assistir sua exibição de cobiça 

imoderada. Veríeis ouro sendo arrancado 

juntamente com grama, discórdia interna 

nascendo, compatriotas esquecidos de 

seus inimigos lutando com suas espadas, 

negligenciando os laços de família e o 

respeito à camaradagem, ninguém dando 

atenção às amizades, todos à avareza. 

3.7. Interea Frotho siluam, que Scottiam 

Britanniamque secernit, uasto itinere 

3.7. Nesse ínterim, Frodo, tendo 

atravessado, em uma longa jornada, a 
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permensus arma milites capere iubet. 

Cuius aciem speculati Scotti, cum sibi 

leuia tantum pila suppetere, Danos uero 

prestantiori armature genere cultos 

conspicerent, pugnam fuga preueniunt. 

Quos Frotho Britannice effusionis metu 

modicum insecutus Vluilde uirum 

Scottum cum ingenti exercitu obuium 

recepit, quem e remotissimis Scottie 

finibus auxilii Danis ferendi cupido 

perduxerat. Per hunc Scottorum 

insectatione relicta cursum in Britanniam 

reflectere iussus predam, quam uafre 

reiecerat, acriter recuperauit. Igitur quo 

equiore animo opes deseruit, hoc facilius 

recepit. Poenituit tunc oneris Britannos, 

sanguine poenas auaritie dantes. Piguit 

inexpleta auiditati brachia porrexisse. 

Puduit minus regie exhortationi quam 

proprie indulsisse cupiditati. 

floresta que separa a Escócia e a Bretanha, 

ordenou que os soldados pegassem as 

armas. Quando os escoceses, avistando sua 

linha de batalha, perceberam que tinham à 

disposição, para si mesmos, apenas setas 

leves, e que os daneses estavam protegidos 

com um tipo de armadura de fato muito 

superior, precederam o combate com fuga. 

Depois de persegui-los somente um pouco, 

com medo de um avanço britânico, Frodo 

recebeu Escoto, marido de Ulfilda, que 

vinha ao seu encontro com um enorme 

exército, a quem o desejo de levar auxílio 

aos daneses conduzira desde as partes mais 

remotas da Escócia. Exortado por este a 

voltar, abandonado o ataque aos escoceses, 

seu curso em direção a Bretanha, 

recuperou zelosamente o butim que com 

esperteza havia jogado fora. Assim, com o 

mesmo ânimo com que abandonou as 

riquezas, mais facilmente as retomou. Fez 

então os bretões se arrependerem de seu 

fardo, punidos com seu sangue por sua 

avareza. Lastimaram terem estendido seus 

braços insaciáveis à avidez. Sentiram-se 

envergonhados por terem favorecido 

menos a exortação do rei do que sua 

própria cobiça. 

3.8. Post hec celeberrimum insule 

oppidum Lundoniam petit. Cuius 

murorum firmatate expugnationis 

facultatem negante, mortis simulatione 

facta uires ab astutia mutuatus est. 

3.8. Depois disso, dirigiu-se a Lundônia, a 

cidade mais populosa da ilha. Após a 

firmeza de suas muralhas refutar a 

oportunidade de um assalto, emprestou da 

astúcia a sua força, fazendo uma simulação 
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Siquidem prefectus Lundonie 

Dalemannus, cum falsum de eius obitu 

nuntium accepisset, receptis in 

deditionem Danis ducem ex indigenis 

offert. Quem ut ex magno aceruo legerent, 

oppidum intrare permisit. Quibus 

electionis diligentiam simulantibus 

nocturnis insidiis circumuentus 

opprimitur. 

de sua morte. Com efeito, quando recebeu 

a falsa notícia da morte dele, Dalemano, 

governador de Lundônia, tendo aceitado a 

rendição dos daneses, oferece-lhes um 

líder entre seus habitantes. Permitiu que 

adentrassem a cidade para que 

escolhessem um a partir de um grande 

conjunto. Após simularem diligência na 

eleição, ele, cercado, foi morto em insídias 

noturnas. 

4.1. His gestis regem in patriam 

regressum Scato quidam conuiuio excipit, 

bellicis eius laboribus uoluptatis licentiam 

permixturus. Apud quem Frotho, dum 

regio more stratis auro puluinaribus 

accubaret, per Hundingum quendam ad 

dimicandum prouocatus, quamquam 

conuiualibus mentem gaudiis 

impendisset, plus pugne propinquitate 

quam epularum presentia delectatus 

duello coenam, uictoria duellum absoluit. 

In quo dubie salutis uulnere suscepto 

rursum Haquini pugilis adhortatione 

perstrictus prouocantis nece ultionem 

irritate quietis exegit. Duos ex cubiculariis 

palam insidiarum conuictos ingentibus 

saxis affixos pelago obruit, ponderosum 

animi crimen annexa corporibus mole 

multando. 

4.1. Depois destes feitos, certo Escato 

recebeu o rei regresso à sua pátria com um 

banquete, para misturar um momento de 

prazer aos seus labores de guerra. No salão 

deste, enquanto se reclinava, ao modo dos 

reis, em um sofá coberto com ouro, Frodo 

foi desafiado por certo Hundingo a 

combater; embora devotasse sua mente às 

alegrias conviviais, seduzido mais pela 

proximidade da batalha que pela presença 

das iguarias, finalizou a ceia com duelo, e 

o duelo com vitória. Após receber um 

ferimento de cura duvidosa no combate, 

enredado agora pela exortação de 

Haquino, um campeão, extraiu vingança 

por seu descanso perturbado com a morte 

de seu desafiante. Afundou no mar, 

afixados à enormes rochas, dois de seus 

pajens condenados abertamente por 

insídias, punindo um crime de ponderosa 

intenção com um peso preso aos corpos. 

4.2. Ferunt quidam Vluildam tunc ei | 

insecabilem ferro uestem donasse, qua 

4.2. Alguns mantêm que, àquela época, 

Ulfilda lhe dera uma veste impenetrável ao 
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circumamictus nullo telorum acumine 

lederetur. Nec pretereundum Frothonem 

contusis commolitisque auri fragminibus 

cibos respergere solitum, quibus 

aduersum familiares ueneficorum insidias 

uteretur. 

ferro, de modo que, envolvido por ela, ele 

não seria ferido por ponta alguma de arma. 

E não se deve deixar de mencionar que 

Frodo costumava salpicar seus alimentos 

com fragmentos de ouro esmagados e 

moídos, que empregava contra as 

familiares insídias de envenenadores. 

4.3. Hic dum Regnerum Suetie regem 

falso proditionis insimulatum bello 

lacessit, non telorum ui, sed armorum 

pondere et corporis estu strangulatus 

interiit, Haldano, Roe et Scato filiis 

relictis. 

4.3. Enquanto ele desafiava o rei da 

Suécia, Regnero, acusado de traição por 

uma guerra infundada, pereceu, não pela 

força das armas, mas sufocado pelo peso 

de sua armadura e pelo calor de seu corpo, 

deixando para trás seus filhos Haldano, 

Roe e Escato. 

5.1. His uirtute paribus equa regnandi 

incessit auiditas. Imperii sui cuique cura 

extitit, fraternus nullum respectus 

astrinxit. Quem enim nimia sui charitas 

ceperit, aliena deserit, nec sibi quisquam 

ambitiose atque aliis amice consulere 

potest. Horum maximus Haldanus Roe et 

Scato fratribus interfectis naturam scelere 

polluit, regnum parricidio carpsit. Et ne 

ullum crudelitatis exemplum omitteret, 

comprehensos eorum fautores prius 

uinculorum poena coercuit, mox 

suspendio consumpsit. Cuius ex eo 

maxime fortuna admirabilis fuit, quod, 

licet omnia temporum momenta ad 

exercenda atrocitatis officia contulisset, 

senectute uitam, non ferro finierit. 

5.1. Avidez por reinar assaltou aqueles que 

tinham mesma condição por sua igual 

virtude. A cada qual existia apenas a 

preocupação com seu próprio domínio, 

fraterna consideração não constrangia 

nenhum deles. Pois muito grande 

autoestima o arrebata, todo o resto o 

abandona, e ninguém pode cuidar 

ambiciosamente de si mesmo e 

amigavelmente dos outros. O mais velho 

deles, Haldano, assassinados seus irmãos 

Roe e Escato, maculou sua natureza com o 

crime e, através do fratricídio, assumiu o 

reino. E para não deixar passar qualquer 

demonstração de sua crueldade, primeiro 

puniu os apoiadores daqueles, os quais 

haviam sido presos, com grilhões, depois 

os enforcou. Deste então, sua boa fortuna 

foi muito admirada, pois, ainda que ele 



253 
 

devotasse todos os momentos de seu 

tempo a exercer atrocidades, findou a vida 

por velhice, não por espada. 

5.2. Huius filii Roe et Helgo fuere. A Roe 

Roskildia condita memoratur, quam 

postmodum Sueno furcate barbe 

cognomento clarus ciuibus auxit, 

amplitudine propagauit. Hic breui 

angustoque corpore fuit, Helgonem 

habitus procerior cepit. Qui diuiso cum 

fratre regno maris possessionem sortitus 

regem Sclauie Scalcum maritimis copiis 

lacessitum oppressit. Quam cum in 

prouinciam redegisset, uarios pelagi 

recessus uago nauigationis genere 

perlustrabat. Hic licet ferocioris ingenii 

esset, luxuria tamen seuitiam equabat. 

Adeo siquidem proiectus in uenerem 

extitit, ut ambigue existimationis esset, 

tyrannide magis an libidine arserit. Apud 

insulam Thorø uirgine Thora stuprum pati 

coacta filiam suscepit, cui postmodum 

Vrse uocabulum aptauit. 

5.2. Seus filhos foram Roe e Helgo. Roe é 

lembrado pela fundação de Roskilde, a 

qual posteriormente Sueno, conhecido 

pelo epíteto de “Barba Bifurcada”, 

aumentou em cidadãos, ampliou em 

extensão. Ele era baixo e miúdo de corpo; 

Helgo tinha aparência mais longilínea. 

Após este obter o controle do mar após 

dividir o reino com seu irmão, subjugou 

Escalco, rei da Esclávia, batido por suas 

frotas marítimas. Quando ele a reduziu a 

uma província, explorou vários retiros do 

mar aberto com um tipo navegação 

errante. Ainda que seu temperamento 

fosse feroz, igualava, todavia, a 

impetuosidade à luxúria. Com efeito, 

tornou-se tão inclinado à Vênus que seria 

duvidoso estimar se ardia mais com tirania 

ou libido. Na ilha de Toro, após coagir 

Tora, uma donzela, a sofrer um estupro, 

ganhou uma filha, a qual depois chamou 

pelo nome de Ursa. 

5.3. Hundingum Saxonie regis Syrici 

filium apud Stadium oppidum prelio uicit 

eundemque ex prouocatione adortus 

duello prostrauit. Ob quod Hundingi 

interemptor uocatus uictorie decus 

cognomine usurpauit. Iutie Saxonibus 

erepte ius procurationemque Hesce, Eyr et 

Ler ducibus commisit. Apud Saxoniam 

5.3. Venceu Hundingo da Saxônia, filho 

do rei Sirico, em combate na cidadela de 

Estádio e, aproximando-se dele em 

desafio, prostrou-o em duelo. Tendo sido 

chamado, por causa disto, de “O Matador 

de Hundingo”, tomou a glória de sua 

vitória a partir de seu epíteto. Após 

resgatar a Jutlândia dos saxões, 
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ingenui ac liberti necem pari summa 

rependendam constituit, perinde ac 

liquido constare uolens, quod cunctas 

Theutonum familias equa seruitus teneret 

omniumque corrupta libertas parem 

condicionis ignominiam redoleret. 

comissionou suas leis e administração aos 

generais Hesque, Eir e Ler. Na Saxônia, 

estabeleceu que o assassinato de nobre e de 

liberto deveria ser compensado com 

mesma a soma, desejando constar que ele 

mantinha todas as famílias dos teutões em 

mesma servidão e que a liberdade de todos 

eles, decaída, cheirava à igual ignomínia 

de suas condições. 

5.4. Cum ad insulam Thorø piraticam 

reflexisset, Thora necdum amisse 

uirginitatis moerore deposito turpi 

commento nephariam stupri ultionem 

excogitauit. Siquidem filiam nubilis etatis 

de industria litori immissam concubitu 

patrem maculare precepit. Qui licet 

insidiose uoluptatis illecebris corpus 

dedisset, animi tamen integritatem 

exuisse credendus non est, cum ei 

promptissimam erroris excusationem 

ignorantie beneficium afferret. O stolidam 

matrem, que filie pudicitiam, ut suam 

ulcisceretur, exsulare permisit nec 

sanguinis sui castitatem curauit, 

dummodo incesti efficeret reum, per 

quem prior ipsa perdiderit celibatum! 

Atrocem femine mentem, que ueluti 

secundam sui corruptionem in poenam 

corruptoris expendit, cum hoc ipso potius 

iniuriam augere quam extenuare 

uideretur! Quippe quo se ultionem assequi 

credidit, culpam construxit et, dum noxam 

detrahere gestit, nephas adiecit subolis sue 

5.4. Quando ele trouxe pirataria de volta à 

ilha de Toro, Tora, não tendo ainda 

renunciado ao lamento por sua virgindade 

perdida, idealizou nefasta vingança por 

seu estupro através de um esquema torpe. 

Com efeito, de propósito instruiu sua filha 

com idade de se casar, à costa enviada, a 

que maculasse seu pai com união carnal. 

Embora Helgo dedicasse seu corpo aos 

perigosos atrativos da volúpia, todavia não 

se deve crer que houvesse despojado seu 

ânimo de integridade, quando o benefício 

da ignorância lhe concedia a mais pronta 

desculpa para seu erro. Ó mãe disparatada, 

que permitiu que sua filha perdesse sua 

pudicícia para vingasse a sua própria, e 

que não cuidou da castidade de seu próprio 

sangue, contanto que transformasse em réu 

de incesto aquele através de quem antes ela 

própria tinha perdido o celibato! Atroz 

mente feminina, que considerou uma 

segunda corrupção de si mesma pena ao 

seu corruptor, quando, com isso, mais 

parecia aumentar a injúria do que reduzi-
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nouercam agendo, cuius, ut propriam 

expiaret infamiam, flagitio non pepercit. 

Nec dubium eandem refertum impudentia 

animum gessisse, cuius tantus a pudore 

excessus erat, ut iniurie solacium filie 

probro petere non erubesceret. Magnum, 

sed uno expiabile scelus, quod concubitus 

noxam fausta proles detersit neque 

opinione tristius quam fructu iucundius 

fuit. Siquidem genitus ex Ursa Rolpho 

ortus sui infamiam conspicuis probitatis 

operibus redemit, quorum eximium 

fulgorem omnis eui memoria specioso 

laudum preconio celebrat. Fit enim, ut 

letis lugubria finiantur et in speciosos 

exitus turpiter auspicata concedant. | 

Igitur ut flagitiosus, ita foelix patris error 

extitit, quem tanta luce mirificus 

postmodum filius expiauit. 

la! Pois naquilo em que acreditou obter 

vingança, acumulou culpa, e enquanto 

exultava por desfazer a ofensa, aumentou 

o crime, agindo como madrasta para sua 

cria, de quem não poupou a desgraça para 

que expiasse sua própria infâmia. E não há 

dúvida de que ela tinha seu ânimo repleto 

de imprudência, o qual havia se afastado 

tanto do pudor que ela não enrubescera em 

procurar o consolo de sua injúria na 

desgraça de sua filha. A falta foi grande, 

mas de um modo expiada, pois fausto 

rebento expurgou a ofensa da união carnal, 

e esta foi mais feliz por seu fruto do que 

triste por sua má reputação. Com efeito, 

Rolfo, nascido de Ursa, redimiu a infâmia 

de sua origem com os mais notáveis feitos 

de probidade, dos quais o exímio renome a 

memória de todas as gerações celebra com 

o ilustre elogio de suas façanhas. Pois 

acontece que tristezas terminem em 

felicidades, e que torpes auspícios passem 

a êxitos ilustres. Portanto, foi tão feliz 

quanto desventurado o erro de seu pai, a 

quem o maravilhoso filho depois expiou 

com tamanha luz. 

5.5. Interea Regnero apud Suetiam 

defuncto coniunx eius Suanhuita paruo 

post et ipsa morbo ex moestitia contracto 

decedit, fato uirum insecuta, a quo uita 

distrahi passa non fuerat. Fieri namque 

solet, ut quidam ob eximiam charitatem, 

quam uiuis impenderant, etiam uita 

5.5. Nesse ínterim, depois que Regnero 

faleceu na Suécia, sua esposa Suanvita 

partiu pouco depois, tendo ela própria 

contraído também uma doença por sua 

tristeza, seguindo seu marido, de quem não 

suportava ficar separada em vida, em seu 

fado. Pois costuma ocorrer que quem 
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excedentes comitari contendant. His filius 

Hothbrodus succedit, qui proferendi 

imperii studio Orienti bellum intulit ac 

post immensam populorum cladem 

Atislum et Høtherum filios procreauit. 

Hisdem Geuarum quendam egregiis sibi 

meritis deuinctum pedagogum asciuit. 

Nec Orientis uictoria contentus Daniam 

petit eiusque regem Roe tribus preliis 

prouocatum occidit. 

dedica um afeto especial a alguém vivo, 

luta para acompanhá-lo quando este deixa 

a vida. Seu filho Hotbrodo sucedeu-os, o 

qual levou guerra ao leste com o intento de 

estender seu poder, e depois de um imenso 

massacre de suas populações, gerou seus 

filhos Atislo and Hotero. Admitiu certo 

Guevaro, ligado a ele próprio por seus 

distintos méritos, como tutor destes. E, não 

contente com a vitória no leste, dirigiu-se 

à Dinamarca e matou seu rei Roe, 

desafiado em três combates. 

5.6. His cognitis Helgo filium Roluonem 

Lethrica arce conclusit, heredis saluti 

consulturus, utcumque suam fortuna 

tractasset. Deinde presides ab Hothbrodo 

immissos, ut externo patriam dominio 

liberaret, missis per oppida satellitibus 

cede subegit. Ipsum quoque Hothbrodum 

cum omnibus copiis nauali pugna deleuit 

nec solum fratris, sed etiam patrie 

iniuriam plenis ultionis armis pensauit. 

Quo euenit ut, cui nuper ob Hundingi 

caedem agnomen incesserat, nunc 

Hothbrodi strages cognomentum inferret. 

5.6. Após saber disto, Helgo encarcerou 

seu filho Rolfo na fortaleza em Letrica, 

preocupado com a segurança de seu 

herdeiro independentemente de como a 

fortuna tratasse da sua própria. Então, para 

libertar sua pátria do domínio externo, 

sujeitou com massacre os governadores 

introduzidos por Hotbrodo, tendo enviado 

seus guardas pelas cidadelas. Aniquilou 

também o próprio Hotbrodo, com todas as 

suas forças, em uma batalha naval, e 

compensou não só a injúria ao seu irmão, 

mas também a à sua pátria, com vingança 

repleta de armas. Disto ocorreu que pouco 

tempo depois de lhe ter sobrevindo um 

agnome por causa do assassínio de 

Hundingo, carregava agora um epíteto por 

causa da ruína de Hotbrodo. 

5.7. Preterea Sueones perinde ac parum 

preliis afflictos abiectissimo condicionis 

instituto mulctauit, lege sanciens, ne 

5.7. Ademais, puniu os suecos, tal como se 

eles não tivessem sido suficientemente 

afligidos pelos combates, com instituição 
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cuiuspiam eorum iuxta legitimarum 

compositionum formulam lesio sarciretur. 

His gestis ob superioris flagitii ruborem 

patriam penatesque perosus, repetito 

Oriente decedit. Opinantur quidam, quod 

exprobrate sibi turpitudinis anxius super 

destrictum gladium incumbendo 

uoluntaria se morte consumpserit. 

de mais abjeta condição ao sancionar por 

lei que, conforme determinação de 

arranjos legais, um agravo a qualquer um 

deles não seria reparado. Feito isto, 

detestando sua pátria e seu lar por causa do 

rubor de sua vergonhosa ação precedente, 

morreu após retornar ao leste. Alguns são 

da opinião de que, atormentado pela 

torpeza que incitava a ele próprio, pereceu 

numa morte voluntária, atirando-se sobre 

seu gládio desembainhado. 

6.1. Huic filius Roluo succedit, uir 

corporis animique dotibus uenustus, qui 

stature magnitudinem pari uirtutis habitu 

commendaret. Cuius temporibus cum 

Danorum imperio Suetia subiaceret, 

Atislus Hothbrodi filius liberande patrie 

ratione callidius quesita matrem Roluonis 

Vrsam coniugio sibi sociandam curauit, 

intercedente connubii affinitate 

efficaciores priuigno monitus super tributi 

laxatione daturus. Nec fortunam uotis 

aduersam habuit. Hic a puero liberalitatis 

odio imbutus adeo pecunie tenax extitit, ut 

munificum haberi infamie loco duceret. 

Quem cum Vrsa tantis auaritie sordibus 

offusum uideret ideoque eo carere 

cuperet, insidiis agendum rata mira artis 

superficie fraudis formulam texit. 

Impietatis quippe simulationem amplexa 

maritum capessende libertatis admonitum 

nouarum rerum exhortatione sollicitat 

filiumque maximis muneribus promissis 

6.1. Seu filho Rolf sucedeu-o, um varão 

formoso por seus dotes de corpo e ânimo, 

que dava valor à grandeza de sua estatura 

com par disposição de sua virtude. Em seu 

tempo, como a Suécia estivesse sob o 

poder dos daneses, Atislo, filho de 

Hotbrodo, procurando de modo mais hábil 

um meio de libertar sua pátria, tratou de se 

unir à Ursa, mãe de Rolfo, em casamento, 

para dar, a união matrimonial 

intercedendo, avisos mais eficazes a seu 

enteado sobre o relaxamento dos tributos. 

A fortuna não foi adversa aos seus desejos. 

Imbuído em ódio por generosidade desde 

menino, era apegado ao dinheiro na 

mesma medida em que considerava que o 

generoso se encontrava em posição de 

desonra. Quando Ursa percebeu que ele 

estava coberto pela sujidade de tamanha 

avareza e, por esta razão, inclinou-se a 

prescindir dele, decidindo que ele deveria 

ser incitado por insídias, ela cobriu a forma 
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Suetiam arcessiri curat. Ita namque se 

uotis maxime potituram credebat, si filio 

aurum uitrici nacto regias opes fugiendo 

conuellere uirumque non tantum thoro, 

sed etiam pecunia fraudare potuisset. 

Neque enim auaritiam ullo melius quam 

opum subtractione multandam putabat. 

de seu engodo com a maravilhosa 

aparência de sua arte. De fato, entregando-

se à simulação de desonestidade, ela induz 

seu marido, incitado a perseguir a 

independência, com exortação à rebelião e 

cuida para que seu filho seja chamado à 

Suécia com promessas de enormes 

tributos. Pois assim ela acreditava que 

obteria o máximo de seus desejos se 

pudesse arrebatar as riquezas reais após 

seu filho tomar o ouro de seu padrasto e 

fugir, e se pudesse enganar seu marido não 

só no leito, mas também no tesouro. 

Achava também que não havia nada 

melhor do que punir a avareza de alguém 

com a subtração de suas riquezas. 

6.2. Cuius doli profunditas ab intimis 

astutie modis profecta haud facile ex hoc 

discerni poterat, quod permutandi tori 

studium affectate libertatis imagine 

colorabat. Cecam uiri mentem, que 

matrem aduersum filii caput exarsisse 

putauit nec suam potius strui perniciem 

intellexit! Stolidum mariti sensum, qui 

peruicacem uxoris industriam non 

aduertit, transferendi connubii copiam 

filialis odii specie molientem! Cum enim 

nulla muliebribus animis fiducia debeatur, 

is tanto stolidiorem femine fidem detulit, 

quanto facilius eam sibi fidam, filio 

insidiosam putauit. 

6.2. A profundidade de seu dolo, procedida 

dos mais recônditos modos de sua astúcia, 

não podia ser facilmente discernida a partir 

disto, pois coloria o desejo de trocar de 

leito com a imagem de uma liberdade 

pretendida. Mente cega a do homem, que 

acreditou que a mãe se inflamava contra a 

vida de seu filho e não percebeu que, ao 

invés disso, a sua própria ruína era 

preparada! Senso estúpido o do marido, 

que não notou o obstinado empenho da 

esposa que projeta a oportunidade de 

mudar de casamento em um pretenso ódio 

ao filho! Pois embora nenhum crédito 

devesse ser dado aos ânimos femininos, 

tanto ele lhe ofereceu a mais estúpida 
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confiança quanto acreditou mui facilmente 

que ela era fiel a ele e insidiosa ao filho. 

6.3. Igitur promissorum magnitudine 

excitus Roluo, cum Atisli forte penates 

ingressus ob absentie diuturnitatem 

conuictusque desuetudinem parum a 

matre cognosceretur, leniende famis 

subsidium per iocum petere coepit. Qua 

prandium a rege poscendum hortante, 

laceram uestis sue partem exerens operam 

consuentis exposcit. Cum obseratas | 

matris aures haberet: 'Difficile', inquit, 

'ueram ac solidam amicitiam reperiri, cum 

filio mater epulum, fratri soror suendi 

obsequium neget.' Ita matris errore 

mulctato magnum eidem negate 

humanitatis ruborem iniecit. 

6.3. Por conseguinte, instigado pela 

magnitude das promessas dela, como não 

fosse reconhecido por sua mãe após 

adentrar, por acaso, a morada de Atislo e 

superar o longo tempo de sua ausência e a 

descontinuidade de suas visitas, Rolfo 

começou a pedir, por brincadeira, ajuda 

para mitigar sua fome. Quando ela o 

exortou a mendigar o desjejum ao rei, 

mostrando uma parte rasgada de sua veste 

ele solicitou que fosse costurada. Como 

encontrasse os ouvidos de sua mãe 

fechados, disse: “É difícil encontrar 

amizade verdadeira e sólida, quando uma 

mãe nega uma refeição a seu filho, e uma 

irmã, o favor de costurar para seu irmão.” 

Tendo assim punido o erro de sua mãe, 

infundiu grande rubor por ter-lhe negado 

sua gentileza. 

6.4. Quem cum Atislus inter epulas matri 

discubitu iunctum aspiceret, utrumque 

lasciuie increpans impudicum fratris 

sororisque consessum asseruit. Cui Roluo 

honestum in filio materne charitatis 

amplexum respondit, lacessite integritatis 

defensionem ab artissimo nature uinculo 

mutuatus. Idem percontantibus conuiuis, 

quod fortitudinis genus ceteris anteferret, 

patientiam nominauit. Interrogatus ab 

iisdem Atislus, cui potissimum uirtuti 

uotorum suorum studium obligasset, 

6.4. Quando Atislo o viu junto à mesa de 

sua mãe em meio aos banquetes, acusando 

ambos de lascívia, declarou impudico o 

sentar-se junto de irmão e irmã. Rolfo 

respondeu-lhe que o abraço materno 

afetuoso em um filho é honorável, 

tomando do mais próximo vínculo da 

natureza a defesa de sua integridade 

atacada. Quando os convidados lhe 

perguntaram qual tipo de fortitude ele 

estimava mais que outras, nominou a 

resistência. Perguntado pelos mesmos em 
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liberalitatis sibi professionem aptauit. 

Exiguntur igitur hinc animositatis, inde 

munificentie facta, priorque Roluo uirtutis 

experimentum edere iubetur. 

que a principal inclinação dos votos de sua 

virtude se empenhava, Atislo apresentou 

para si reivindicação de generosidade. Ora, 

foram exigidas demonstrações de bravura 

de um e de munificência de outro, e Rolfo 

foi designado a primeiro fazer o teste de 

sua virtude. 

6.5. Qui cum igni applicaretur, parmulam 

parti, qua acrius urgebatur, obiecit 

alteroque laterum defenso reliquum 

munimento uacuum unico patientie 

duramento firmauit. Magna uiri solertia, 

leniendi ardoris presidium a clypeo 

mutuantis, ut inde exposito flammis 

corpori propugnaret, unde eidem inter 

stridentia quandoque tela consuluisset. 

Aestus tamen telis acrior, cum uallatam 

clypeo partem expugnare non posset, 

defectum munimine latus inuasit. Quem 

pedissequa, que forte propter focum 

astabat, intolerabili costarum ardore 

torreri conspiciens egesta dolio clepsedra 

fuso flammam humore sopiuit mediasque 

incendii poenas tempestiuo liquoris 

beneficio repressit. Roluo patientie 

consummatione laudatur. Post hec Atisli 

munera requiruntur. Ferunt illum collatis 

in priuignum opibus ad ultimum ingentis 

ponderis torquem, quo donum cumulatius 

redderet, expendisse. 

6.5. Quando ele foi levado para perto do 

fogo, interpôs um pequeno escudo 

redondo na parte que era mais 

acerbamente incomodada e suportou o 

lado restante, desprovido de proteção, com 

a única firmeza de sua resistência. Grande 

foi a sagacidade do homem, ao tomar do 

escudo a proteção para aliviar a ardência, 

de modo a defender seu corpo exposto às 

chamas da mesma forma em que às vezes 

fazia em meio aos dardos a zunir. Todavia, 

o calor era mais acerbo que os dardos: 

como não podia tomar a parte fortificada 

pelo escudo, invadiu o lado falto de defesa. 

Uma criada que se encontrava por acaso 

próxima ao fogo, vendo que ele estava 

sendo queimado pela intolerável ardência 

em suas costas, aquietou a chama ao 

derramar um líquido após a esvaziar a 

clepsidra em uma grande vasilha de barro 

e conteve os tormentos do fogo com o 

oportuno auxílio do fluído. Rolfo foi 

celebrado pela consumação de sua 

resistência. Depois disto, presentes foram 

requeridos a Atislo. Declararam que, após 

levar riquezas a seu enteado, ele dispendeu 
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a este último um torque de grande peso 

para conceder o dom mais elevado. 

6.6. Igitur Vrsa tertio conuiuii die edende 

fraudis copiam aucupata, suspicato nil tale 

coniuge regia pecunia uehiculis imposita 

propriis se penatibus furtiuo subduxit 

egressu, sublustrique nocte fugam cum 

filio consecuta discedit. Insequentis se uiri 

metu percita per summam ulterioris fuge 

diffidentiam comites abiiciende pecunie 

iussu sollicitat, uita uel opibus carituros 

affirmans: unicum salutis compendium in 

eris abiectione repositum nec fuge 

subsidium nisi rerum damno carpendum. 

Eodem itaque exemplo utendum, quo sibi 

Frothonem apud Britannos consuluisse 

proditum erat. Adiecit etiam non magno 

constare, si propria Suetis resumenda 

deponerent, dum inde sibi fuge profectus, 

unde eis insecutionis defectus accederet, 

magisque aliena restitui quam sua deseri 

uiderentur. 

6.6. Então Ursa, logrando oportunidade de 

executar sua fraude no terceiro dia do 

banquete, retirou-se de sua casa em furtiva 

partida após colocar o tesouro real em seus 

próprios veículos sem que seu marido 

suspeitasse de nada, e buscando fuga com 

seu filho, partiu na noite de fraca 

luminosidade. Agitada pelo medo de que 

seu marido a esteja perseguindo, por causa 

de uma grande difidência sobre sua fuga 

para além, com ordens ela impele seus 

companheiros a descartarem o tesouro, 

afirmando que eles seriam privados de 

suas vidas ou das riquezas: o único atalho 

para a segurança repousa no descarte da 

riqueza e o recurso da fuga não seria 

proveitoso senão em detrimento de suas 

coisas. Assim, deveriam empregar o 

mesmo precedente que, relatava-se, Frodo 

havia determinado entre os bretões. Ela 

acrescentou também que não lhes custaria 

muito se abandonassem aos suecos suas 

próprias coisas para que fossem pegas de 

volta, desde que isto favorecesse o 

progresso de sua fuga daquele lugar e o 

abandono da perseguição a eles a partir de 

lá, e que eles percebessem isto mais como 

o restituir o que é do outro do que como 

desistir do que é seu. 

6.7. Nec mora, quo fuga celerius 

carperetur, regine iussa complentur. 

6.7. Sem demora, para que se colocassem 

em fuga o mais rapidamente, as ordens da 
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Aurum crumenis egeritur, opes hostium 

raptui relinquuntur. Sunt qui asserant 

Vrsam retentis pecuniis es auro oblitum 

fuge sue uestigiis instrauisse. Credi 

namque poterat foeminam ingentia 

molitam facinora metallum quoque iactui 

destinatum inani fulgore pinxisse, 

uerarum opum pretia mendacis auri iubare 

simulantem. Videns igitur Atislus 

donatum Roluoni torquem inter alia auri 

insignia relictum, intimum auaritie sue 

pignus curiosius contemplatus, ut predam 

exciperet, affixis humo genibus cupiditati 

maiestatem inclinare sustinuit. Quem 

Roluo tollende pecunie gratia pronum 

demissumque conspiciens propriis 

prostratum muneribus risit, perinde ac 

cupide repetentem quod callide tribuisset. 

Contentis preda Suetis ocius ad naues se 

recipit fugamque uehementi remorum 

conatu captauit. 

rainha foram cumpridas. Ouro é tirado 

bolsas, riquezas são deixadas para que os 

inimigos as tomem. Há aqueles que 

afirmam que Ursa, retendo os tesouros, 

espalhou moedas desprovidas de ouro no 

momento de sua fuga. De fato, é possível 

acreditar que uma mulher que empreendeu 

crimes extraordinários tenha embelezado o 

metal destinado ao descarte com um brilho 

sem valor, simulando, com o cintilar do 

falso ouro, os valores das verdadeiras 

riquezas. Vendo o torque dado a Rolfo 

deixado em meio a outras peças de ouro, 

contemplando o mais cuidadosamente o 

mais secreto signo de sua avareza Atislo 

suportou rebaixar sua majestade à cobiça 

após ajoelhar-se no solo para pegar o 

butim. Observando-o inclinado e abaixado 

para pegar o dinheiro, prostrado pelos 

próprios presentes, Rolfo riu dele, que 

retomava na mesma medida com cobiça o 

que havia dado com astúcia. Contentes os 

suecos com o butim, Rolfo retirou-se o 

mais rapidamente em direção aos navios e 

procurou obter fuga com vigoroso remar. 

6.8. Ferunt autem illum, quicquid prestare 

posceretur, prime supplicationi prompta 

liberalitate tribuere solitum nec umquam 

ad secundam petentis uocem distulisse 

rogatum. Siquidem precum iterationem 

munificentie uelocitate precurrere quam 

beneficium tarditate notare maluit. Que 

res ei maximam athletarum | frequentiam 

6.8. Mantém-se também que ele 

costumava conceder, com pronta 

liberalidade, à primeira solicitação o que 

quer que lhe fosse requisitado executar e 

que ele nunca requereu postergar até a 

segunda palavra daquele que lhe pede. 

Com efeito, preferia anteceder a repetição 

dos requerimentos com a velocidade de 
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conciliauit. Plerumque enim uirtus aut 

premiis pascitur aut laudibus incitatur. 

sua generosidade do que macular seu 

auxílio com demora. Tal feito atraiu para 

ele a maior aglomeração de campeões. 

Pois, o mais das vezes, ou a virtude é 

alimentada com prêmios ou estimulada 

com louvores. 

6.9. Per idem tempus Agnerus quidam 

Ingelli filius sororem Roluonis, Rutam 

nomine, matrimonio ducturus ingenti 

conuiuio nuptias instruit. In quo cum 

pugiles omni petulantie genere 

debacchantes in Hialtonem quendam 

nodosa passim ossa coniicerent, accidit ut 

eius consessor, Biarco nomine, iacientis 

errore uehementem capite ictum 

exciperet. Qui dolore pariter ac ludibrio 

lacessitus osse inuicem in iacientem 

remisso frontem eius in occiput reflexit 

idemque loco frontis intorsit, transuersum 

hominis animum uultus obliquitate 

multando. Ea res contumeliosam ioci 

insolentiam temperauit pugilesque regia 

abire coegit. 

6.9. Durante esta mesma época, certo 

Agnero, filho de Inguelo, prestes a se casar 

com Ruta, irmã de Rolfo, preparou as 

núpcias com enorme banquete. Durante 

este, quando os campeões, que estavam 

fora de si em todo tipo de excesso, 

lançavam, de todo lado, ossos nodosos 

contra certo Hialto, aconteceu de um 

homem sentado ao lado dele, de nome 

Biarco, receber um violento golpe na 

cabeça, por erro de um dos 

arremessadores. Acometido igualmente 

pela dor e pela zombaria, após jogar, por 

sua vez, o osso de volta contra o qual havia 

lançado, colocou a testa dele no lugar da 

nuca e a nuca no lugar da testa, punindo o 

oblíquo ânimo do homem com o desvio de 

suas feições. Este feito conteve a abusiva 

insolência da galhofa e forçou os campões 

a deixarem os festejos régios. 

6.10. Qua conuiuii iniuria permotus 

sponsus ferro cum Biarcone decernere 

statuit, uiolate hilaritatis ultionem duelli 

nomine quesiturus. In cuius ingressu, utri 

prior feriendi copia deberetur, diutule 

certatum est. Non enim antiquitus in 

edendis agonibus crebre ictuum 

6.10. O noivo, movido por tal ofensa a seu 

banquete, decidiu lutar com Biarco à 

espada, para buscar na razão do duelo 

vingança por seu divertimento violado. No 

início deste, discutiu-se brevemente a qual 

dos dois seria reservada a permissão de 

atacar primeiro. Pois antigamente, nos 
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uicissitudines petebantur, sed erat cum 

interuallo temporis etiam feriendi 

distincta successio, rarisque sed atrocibus 

plagis certamina gerebantur, ut gloria 

potius percussionum magnitudini quam 

numero deferretur. Prelato ob generis 

dignitatem Agnero tanta ui ictum ab eo 

editum constat, ut prima cassidis parte 

conscissa supremam capitis cuticulam 

uulneraret ferrumque mediis galee 

interclusum foraminibus dimitteret. Tunc 

Biarco mutuo percussurus, quo plenius 

ferrum libraret, pedem trunco annixus 

medium Agneri corpus prestantis 

acuminis mucrone transegit. Sunt qui 

asserant morientem Agnerum soluto in 

risum ore per summam doloris 

dissimulationem spiritum reddidisse. 

certames que ocorriam, não se trocava 

repetidos golpes alternados, mas havia, 

antes, sucessivos ataques ordenados, com 

um espaço de tempo entre eles, e os 

certames eram desempenhados com 

poucos, mas terríveis, golpes, de modo que 

a glória era deferida mais pela magnitude 

das investidas do que por seu número. 

Após Agnero ter sido escolhido por causa 

da nobreza de sua origem, consta que o 

golpe foi por ele executado com tanta força 

que, partida a parte da frente do elmo de 

Biarco, ele feriu a pele do topo de sua 

cabeça e deixou a espada presa em meio às 

aberturas de sua gálea. Então Biarco, 

prestes a golpear em retorno, apoiando o 

pé em um troco para melhor brandir sua 

espada trespassou o meio do corpo de 

Agnero com sua lâmina afiada. Há aqueles 

que afirmam que Agnero, moribundo, 

exalou seu espírito após relaxar sua boca 

em um sorriso em derradeira indiferença à 

dor. 

6.11. Cuius ultionem pugiles auidius 

expetentes simili per Biarconem exitio 

multati sunt. Vtebatur quippe prestantis 

acuminis inusitateque longitudinis gladio, 

quem Løui uocabat. Talibus operum 

meritis exultanti nouam de se siluestris 

fera uictoriam prebuit. Vrsum quippe 

eximie magnitudinis obuium sibi inter 

dumeta factum iaculo confecit 

comitemque suum Hialtonem, quo uiribus 

6.11. Os campões, desejando mui 

avidamente vingança por Agnero, foram 

por Biarco punidos com semelhante ruína. 

Pois ele empunhava um gládio 

notavelmente afiado e inusitadamente 

logo, o qual ele chamava de Lovi. Quando 

ele exultava pelos méritos de tais feitos, 

uma fera selvagem ofereceu por si mesma 

uma nova vitória. Pois ele deu cabo de um 

urso de excepcional magnitude que veio a 
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maior euaderet, applicato ore egestum 

belue cruorem haurire iussit. Creditum 

namque erat hoc potionis genere corporei 

roboris incrementa prestari. His 

facinorum uirtutibus clarissimas 

optimatum familiaritates adeptus etiam 

regi percarus euasit, sororem eius Rutam 

uxorem adsciuit uictique sponsam uictorie 

premium habuit. Ab Atislo lacessiti 

Roluonis ultionem armis exegit eumque 

uictum bello prostrauit. Tunc Roluo 

magni acuminis iuuenem, Hiarthwarum 

nomine, sorore Sculda sibi in 

matrimonium data annuoque uectigali 

imposito Suetie prefectum constituit, 

libertatis iacturam affinitatis beneficio 

leniturus. 

seu encontro em meio à mata com um 

dardo e pediu que seu companheiro Hialto 

drenasse o sangue da fera, extraído de suas 

mandíbulas acirradas, para que ele se 

tornasse mais forte. Pois se acreditava que 

este tipo de poção fornecia ao corpo o 

aumento de sua robustez. Obtendo, com as 

virtudes de seus feitos, as mais distintas 

amizades entre os nobres, ele se tornou 

muito caro ao rei, recebeu a filha dele, 

Ruta, por esposa e recebeu a mulher do 

derrotado como prêmio por sua vitória. 

Reclamou pelas armas vingança por Rolfo, 

que havia sido provocado por Atislo, e 

prostrou-o, derrotado, em guerra. Então 

Rolfo elegeu um jovem de grande 

agudeza, de nome Hiartvaro, governador 

da Suécia após dar-lhe sua irmã Esculda 

em matrimônio e impor um tributo anual 

para suavizar a perda de sua liberdade com 

o benefício de uma aliança. 

6.12. Hoc loci quiddam memoratu 

iucundum operi inseratur. Adolescens 

quidam, Wiggo nomine, corpoream 

Roluonis magnitudinem attentiori 

contemplatione scrutatus ingentique 

eiusdem admiratione captus percunctari 

per ludibrium coepit, quisnam esset iste 

Krake, quem tanto stature fastigio prodiga 

rerum natura ditasset, faceto cauillationis 

genere inusitatum proceritatis habitum 

prosecutus. Dicitur enim lingua Danica 

krake truncus, cuius semicesis ramis 

6.12. Aqui se insere uma agradável 

anedota. Um jovem de nome Vigo, ao 

examinar com mais atenta consideração a 

magnitude do corpo de Rolfo e ser tomado 

por grande admiração por ela, começou a 

perguntar, por brincadeira, quem era 

aquele Krake que a natureza, pródiga de 

dons, havia dotado de copa de tamanha 

estatura, brindando a disposição inusitada 

de sua altura com um tipo espirituoso de 

gracejo. Pois “krake” significa, em língua 

danesa, o tronco cujas extremidades 
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fastigia conscenduntur, ita ut pes 

precisorum stipitum obsequio perinde ac 

scale beneficio nixus sensimque ad 

superiora prouectus petite celsitudinis 

compendium assequatur. Quem uocis 

iactum Roluo perinde ac inclitum sibi 

cognomen amplexus urbanitatem dicti 

ingentis armille dono prosequitur. Qua 

Wiggo dexteram excultam extollens leua 

per pudoris simulationem post tergum 

reflexa ridiculum corporis incessum 

prebuit, prefatus | exiguo letari munere, 

quem sors diutine tenuisset inopie. 

Rogatus, cur ita se gereret, inopem 

ornamenti manum nulloque cultus 

beneficio gloriantem ad aspectum relique 

uerecundo paupertatis rubore perfundi 

dicebat. Cuius dicti calliditate 

consentaneum priori munus obtinuit. 

Siquidem Roluo manum, que ab ipso 

occultabatur, exemplo relique in medium 

accersendam curauit. Nec Wiggoni 

rependendi beneficii cura defuit. 

Siquidem arctissima uoti nuncupatione 

pollicitus est, si Roluonem ferro perire 

contingeret, ultionem se ab eius 

interfectoribus exacturum. Nec 

pretereundum, quod olim ingressuri 

curiam proceres famulatus sui principia 

alicuius magne rei uoto principibus 

obligare solebant, uirtute tirocinium 

auspicantes. 

podem ser escaladas através de galhos 

parcialmente caídos, de modo a que, 

assim, a base dos ramos quebrados, 

subindo com suavidade tal como o apoio 

de uma escada e levando gradualmente até 

as partes superiores, se equipare a um 

atalho. Rolfo, tomando o que foi dito neste 

comentário como um sobrenome glorioso 

para si mesmo, brinda o chiste da fala com 

o dom de um bracelete extraordinário. 

Vigo, levantando sua destra com ele 

adornada após dobrar a esquerda atrás de 

suas costas em uma timidez simulada, 

passou a andar de forma ridícula, logo 

dizendo que quem a sorte tivesse mantido 

sob necessidade, se alegraria com um 

pequeno presente. Perguntado por que agia 

assim, disse que a mão desprovida de 

ornamento e de qualquer privilégio de 

adorno havia se enchido de um rubor 

envergonhado de sua pobreza diante da 

aparência gloriosa da outra. Pela astúcia de 

sua fala, obteve um presente adequado à 

primeira. Com efeito, Rolfo solicitou que 

a mão que ele próprio ocultava fosse 

chamada à frente a exemplo da outra. E a 

Vigo não faltou o cuidado de responder ao 

favor. Com efeito, prometeu com a mais 

solene declaração que, se acontecesse de 

Rolfo perecer pela espada, ele reclamaria 

vingança de seus assassinos. Não se deve 

esquecer que outrora os nobres prestes a 

ingressar na corte costumavam empenhar 
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seus serviços aos governantes, em 

princípio, com a promessa de algum 

grande feito, iniciando seu tirocínio com 

coragem. 

7.1. Interea Sculda tributarie solutionis 

pudore permota diris animum commentis 

applicans, maritum exprobrata 

condicionis deformitate propulsande 

seruitutis monitu concitatum atque ad 

insidias Roluoni nectendas perductum 

atrocissimis nouarum rerum consiliis 

imbuit, plus unumquemque libertati quam 

necessitudini debere testata. Igitur crebras 

armorum massas diuersi generis 

tegminibus obuolutas tributi more per 

Hiarthwarum in daniam perferri iubet, 

occidendi noctu regis materiam 

prebituras. Refertis itaque falsa 

uectigalium mole nauigiis, Lethram 

pergitur, quod oppidum a Roluone 

constructum eximiisque regni opibus 

illustratum ceteris confinium 

prouinciarum urbibus regie fundationis et 

sedis auctoritate prestabat. 

7.1. Nesse ínterim, perturbada pela 

ignomínia de pagar tributo e inclinando 

seu ânimo a planos sinistros, Esculda, 

tendo reprovado a vileza de sua condição, 

encheu seu marido com os mais atrozes 

conselhos de revolta, incitando-o com 

exortações a repelir sua servidão e 

instigando-o a tramar insídias para Rolfo, 

demonstrando assim que toda pessoa está 

mais à sua liberdade que a seus laços 

familiares. Então ela ordena que 

numerosos carregamentos de armas 

encobertos por diversos tipos de 

revestimentos sejam levados por 

Hiardvaro à Dinamarca à guisa de tributo 

para que forneçam material para o 

assassinato do rei durante a noite. 

Carregados os navios com a falsa pilha de 

tributos, dirige-se a Letra, cidadela que, 

construída por Rolvo e ilustrada pelos 

excelentes tesouros do reino, distinguia-se 

das demais cidades de províncias 

fronteiriças por sua autoridade como régia 

fundação e sede. 

7.2. Rex aduentum Hiarthwari conuiualis 

impense deliciis prosecutus ingenti se 

potione proluerat, hospitibus preter 

morem ebrietatis intemperantiam 

formidantibus. Ceteris igitur altiorem 

7.2. O rei, honrando a chegada de 

Hiadvaro com os prazeres de um suntuoso 

banquete, relaxava com uma enorme 

bebida, enquanto seus hóspedes evitavam, 

de modo contrário a seu costume de 
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carpentibus somnum Sueones, quibus 

scelesti libido propositi communem 

quietis usum ademerat, cubiculis furtim 

delabi coepere. Aperitur illico telorum 

occlusa congeries, et sua sibi quisque 

tacitus arma connectit. Deinde regiam 

petunt irruptisque penetralibus in 

dormientium corpora ferrum destringunt. 

Experrecti complures, quibus non minus 

subite cladis horror quam somni stupor 

incesserat, dubio nisu discrimini restitere, 

socii an hostes occurrerent, noctis errore 

incertum reddente. 

embriaguez, a intemperança. Quando 

então os outros gozavam de um sono mais 

profundo, os sueones, a quem a ânsia pelo 

propósito criminoso privou do hábito 

comum de repouso, começaram a escapar 

furtivamente de seus quartos. O acervo 

oculto de armamentos é imediatamente 

aberto, e em silêncio cada um une a si a sua 

arma. Então eles se dirigem à corte e, 

invadidas as partes internas, deslizam a 

espada nos corpos dos que dormiam. 

Muitos dos que acordaram, a quem o 

horror de uma morte súbita não afligia 

menos do que o estupor do sono, resistiram 

ao perigo com esforço vacilante, com a 

cegueira da noite que tornava incerto se 

estavam indo ao encontro de encontro de 

aliado ou inimigo. 

7.3. Eiusdem forte silentio noctis Hialto, 

qui inter regios proceres spectate 

probitatis merito preeminebat, rus 

egressus scorti se complexibus dederat. 

Hic cum obortum pugne fragorem stupida 

procul aure sensisset, fortitudinem luxurie 

pretulit maluitque funestum Martis 

discrimen appetere quam blandis Veneris 

illecebris indulgere. Quanta hunc militem 

regis charitate flagrasse putemus, qui, 

cum ignorantie simulatione excusationem 

absentie prestare posset, salutem suam 

manifesto periculo obiicere quam 

uoluptati seruare satius existimauit? 

Discedentem pelex percontari coepit, si 

7.3. Por acaso, no silêncio daquela mesma 

noite, Hialto, que excedia entre os nobres 

da corte pelo mérito de sua testada 

probidade, havia se atirado aos abraços de 

uma amante, após sair em direção ao 

campo. Quando discerniu em seus ouvidos 

perplexos o fragor da batalha que se erguia 

à distância, colocou a bravura à frente da 

luxúria e preferiu procurar mortal perigo 

de Marte a favorecer os suaves encantos de 

Vênus. Podemos supor com que tamanha 

afeição ao rei queimava este guerreiro que 

estimou ser melhor opor sua segurança ao 

perigo manifesto do que permanecer em 

volúpia, quando podia apresentar como 
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ipso careat, cuius etatis uiro nubere 

debeat. Quam Hialto perinde ac secretius 

allocuturus propius accedere iussam, 

indignatus amoris sibi successorem 

requiri, preciso naso deformem reddidit 

erubescendoque uulnere libidinose 

percontationis dictum mulctauit, mentis 

lasciuiam oris iactura temperandam 

existimans. Quo facto, liberum quesite rei 

iudicium a se ei relinqui dixit. Post hec 

repetito ocius oppido confertissimis se 

globis immergit aduersasque acies mutua 

uulnerum inflictione prosternit. Cumque 

dormientis adhuc Biarconis cubiculum 

preteriret, expergisci iussum tali uoce 

compellat: 

desculpa de sua ausência uma simulação 

de ignorância? Ele partindo, sua amante 

começa a perguntar-lhe se no caso de ela 

ficar sem ele, com um homem de qual 

idade ela deveria se casar. Hialto ordenou 

que ela chegasse mais perto, como se 

estivesse prestes a lhe falar de modo mais 

secreto, e, indignado por ela procurar para 

si um sucessor para seu amor, a tornou 

disforme após lhe cortar o nariz, e puniu o 

dizer de sua pergunta libidinosa com uma 

ferida digna de vergonha, supondo que sua 

lascívia seria refreada pelo dano a seu 

rosto. Isto feito, disse que ele deixava para 

ela o livre juízo sobre a questão 

perguntada. Depois disto, tendo retornado 

o mais rapidamente à cidadela, se lança ao 

turbilhão mais tumultuado e prostra as 

linhas inimigas com mútuo infligir de 

ferimentos. E como passasse pelo quarto 

de Biarco, que dormia, o compele a 

acordar com tal discurso: 

7.4.                     ‘Ocius euigilet, quisquis 

se regis amicum  

                     Aut meritis probat aut sola 

pietate fatetur.  

                     Discutiant somnum 

proceres, stupor improbus absit, 

                     Incaleant animi uigiles: sua 

dextera quemque  

                     Aut fame dabit aut probro 

perfundet inerti, 

7.4.                     “Que desperte já quem 

quer que, do rei, seja amigo, 

                     prova-o por méritos ou 

mostra-o por lealdade apenas. 

                     Que os nobres afastem o 

sono, o estupor ímprobo se vá, 

                     a coragem inflame os vigias: 

sua destra a cada um 

                     dará fama ou cobrirá de 

covarde desonra, 
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                     Noxque hec aut finis erit aut 

uindicta malorum.  

                     Non ego uirgineos iubeo 

cognoscere ludos  

                     Nec teneras tractare genas 

aut dulcia nuptis  

                     Oscula conferre et tenues 

astringere mammas,  

                     Non liquidum captare 

merum tenerumue fricare  

                     Foemen et in niueos oculum 

iactare lacertos: 

                     Euoco uos ad amara magis 

certamina Martis.  

                     Bello opus est nec amore 

leui, nihil hic quoque facti  

                     Mollities eneruis habet: res 

prelia poscit.  

                     Quisquis amicitiam regis 

colit, arma capessat.  

                     Pensandis animis belli 

promptissima lanx est.  

                     Ergo uiris timidum nihil aut 

leue fortibus insit,  

                     Destituatque animos armis 

cessura uoluptas.  

                     In pretio iam fama manet, 

laudis sibi quisque  

                     Arbiter esse potest 

propriaque nitescere dextra.  

                     Instructum luxu nihil assit: 

plena rigoris  

                     e esta noite será o fim ou a 

vindita dos males. 

                     Eu não vos peço para 

aprender os divertimentos das moças, 

                     nem para tratar de suas 

delicadas bochechas ou colecionar doces 

                     beijos de esposas e apertar 

seus seios macios, 

                     nem para tomar o suave 

vinho que flui ou vos esfregar 

                     a uma mulher, e deitar vossos 

olhos em seus níveos braços: 

                     chamo-vos aos amargos 

certames do grande Marte. 

                     É necessária a guerra, e não o 

leve amor, aqui languida moleza 

                     não tem lugar: a questão 

demanda combates. 

                     Quem quer que cultive a 

amizade do rei, que empunhe suas armas. 

                     A balança da guerra está 

prontíssima para pesar nossos ânimos. 

                     Que então não haja medo ou 

suavidade alguma nos fortes varões, 

                     e o prazer, prestes a ceder às 

armas, abandone seus ânimos. 

                     Na retribuição agora reside a 

fama, e de sua reputação cada um 

                     pode ser senhor, e abrilhantar 

a própria destra. 

                     Que não haja espaço algum 

para luxúria: que tudo o que seja 
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                     Omnia presentem discant 

exoluere cladem.  

                     Non debet laudis titulos aut 

premia captans  

                     Ignauo torpere metu, sed 

fortibus ire  

                     Obuius et gelidum non 

expallescere ferrum.’ 

                     Repleto de severidade ensine 

a desfazer o presente infortúnio. 

                     Não deve aquele que procura 

títulos de glória ou prêmios 

                     ficar imóvel com medo 

ignavo, mas, aos fortes, ir 

                     de encontro, e não 

empalidecer diante do ferro gélido.” 

 

7.5. Ad hanc uocem expergefactus Biarco 

cubicularium suum Scalcum ocius 

excitatum hoc alloquitur modo:  

 

                     ‘Surge puer crebroque 

ignem spiramine pasce, 

                     Verre larem ligno et tenues 

dispelle fauillas.  

                     Scintillas extunde focis 

ignisque iacentes  

                     Erige relliquias et opertas 

elice flammas.  

                     Languentem compelle larem 

producere lumen,  

                     Arenti rutilas accendens 

stipite prunas.  

                     Proderit admota digitos 

extendere flamma.  

                     Quippe calere manu debet, 

qui curat amicum,  

                     Et nocui penitus liuoris 

pellere frigus.’ 

7.5. Despertado por tais palavras, Biarco 

se dirige deste modo a seu pajem, que foi 

imediatamente acordado: 

 

                     “Levanta, garoto, e com 

numerosos respiradouros alimenta o fogo,  

                     leva madeira ao lar e finas 

cinzas dispersa. 

                     Espalha as centelhas da 

lareira, do fogo, anima 

                     os restos que jazem, e atiça as 

chamas abafadas. 

                     A languida labareda compele 

a produzir luz, 

                     as rútilas brasas acendendo 

com lenha seca. 

                     Ajudará esticar os dedos na 

chama próxima. 

                     De fato, deve aquecer a mão 

aquele que ajuda o amigo, 

                     e afastar o livor nocivo da 

friagem interior.” 

7.6. Rursum Hialto:  

 

7.6. Hialto novamente: 
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                     ‘Dulce est nos domino 

percepta rependere dona, 

                     Acceptare enses fameque 

impendere ferrum.  

                     En uirtus sua quenque monet 

meritum bene regem  

                     Rite sequi dignaque ducem 

grauitate tueri. 

                     Enses Theutonici, galee 

armilleque nitentes,  

                     lorice talo immisse, quas 

contulit olim  

                     Roluo suis, memores acuant 

in prelia mentes.  

                     Res petit et par est, 

quecunque per ocia summa  

                     Nacti pace sumus, belli 

ditione mereri,  

                     Nec letos cursus moestis 

preponere rebus  

                     Aut duris semper casus 

preferre secundos.  

                     Mente pari proceres sortem 

capiamus utranque,  

                     Nec mores fortuna regat, 

quia condecet eque  

                     Delicias ac dura pati, 

uultuque sub illo  

                     Ducamus tristes, quo dulces 

hausimus annos. 

                     “Doce é retribuir os dons 

recebidos de nosso senhor, 

                     pegar nossas espadas e à 

fama dedicar o ferro. 

                     Vê, a virtude exorta a que 

cada um siga devidamente 

                     seu respectivo rei e proteja 

seu líder com a merecida gravidade. 

                     Espadas teutônicas, elmos e 

braceletes brilhantes, 

                     lorigas estendidas até o 

calcanhar, que outrora Rolfo  

                     deu aos seus, aguçam as 

mentes memores aos combates. 

                     A ocasião é par e pede que o 

que quer que, no grande ócio 

                     da paz, tenhamos obtido, seja 

merecido pela perícia na guerra, 

                     e que não ponha os alegres 

caminhos à frente das tristes questões 

                     ou faça preferir as 

circunstâncias favoráveis às duras.  

                     Que, com disposição par, ó 

nobres, padeçamos de ambas as sortes, 

                     e a fortuna não reja nossos 

modos, pois concederá que se padeça  

                     igualmente de prazeres e 

durezas, e que, com o mesmo semblante, 

                     conduzamos os tristes anos 

tal como nos fartamos dos doces. 

7.7.                     Omnia, que poti temulento 

prompsimus ore,  

7.7.         Que tudo o que bêbados dissemos 

com ébria voz, 
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                     Fortibus edamus animis et 

uota sequamur  

                     Per summum iurata Iouem 

superosque potentes.  

                     Danorum primus herus est 

meus, assit eidem,  

                     Vt probus est quisque: 

procul hinc, procul este fugaces!  

                     Forti opus est stabilique uiro, 

non terga ferente  

                     In dubium belliue truces 

metuente paratus.  

                     Maxima sepe duci uirtus ex 

milite pendet:  

                     Tanto etenim princeps aciem 

securior intrat,  

                     Quanto illum melius 

procerum stipauerit agmen.  

                     Arripiat digitis pugnacibus 

arma satelles,  

                     Iniiciens dextram capulo 

clipeumque retentans,  

                     Inque hostes ruat et nullos 

expalleat ictus.  

                     Nemo se retro feriendum 

prebeat hosti,  

                     Nemo enses tergo excipiat: 

pugnacia semper  

                     Pectora uulneribus pateant. 

certamina prima  

                     Fronte gerunt aquile et 

rapidis se rictibus urgent  

                     cumpramos de ânimo forte, e 

que sigamos os votos 

                     jurados em nome do sumo 

Jove e dos poderes de cima. 

                     Meu senhor é o primeiro 

dentre os daneses: que o defenda 

                     quem quer que seja probo! 

Fora daqui, fora covardes! 

                     Necessário é o varão forte e 

firme, não o que vira as costas 

                     na incerteza ou o que teme os 

ferozes aparatos da guerra. 

                     Com frequência, a maior 

virtude de um líder pende de seus 

guerreiros: 

                     pois tanto mais seguro entra o 

comandante em batalha 

                     quanto melhor bando de 

nobres o cercar. 

                     Que o companheiro apanhe 

as armas com dedos pugnazes, 

                     a destra levando ao cabo e o 

escudo agarrando, 

                     e se atire contra os inimigos, 

e não empalideça diante de golpe algum. 

                     Que ninguém se permita ser 

ferido pelas costas pelo inimigo, 

                     que ninguém receba as 

espadas pelas costas: peitos pugnazes 

                     sempre se expõem a feridas. 

Primeiro combatem 

                     as águias co’a face e se 

impelem com seus rápidos bicos abertos 



274 
 

                     Anteriore loco: species uos 

alitis equet,  

                     Aduerso nullam metuentes 

corpore plagam. 

                     desde o local anterior: que 

vós igualeis suas formas, 

                     temendo chaga alguma 

contra vosso corpo. 

7.8.        Ecce, furens equoque sui fidentior 

hostis  

                     Ferro artus faciemque aurata 

casside tectus  

                     In medios fertur cuneos, ceu 

uincere certus  

                     Intimidusque fuge et nullo 

superabilis ausu.  

                     Suetica, me miserum, Danos 

fiducia spernit.  

                     Ecce, truces oculis Gotthi 

uisuque feroces  

                     Cristatis galeis hastisque 

sonantibus instant. 

                     In nostro ualidam peragentes 

sanguine cladem  

                     Distringunt gladios et acutas 

cote bipennes.  

                     Quid te, Hiartue, loquar? 

quem Sculda nocente repleuit  

                     Consilio tantaque dedit 

crudescere culpa?  

                     Quid te, infande, canam, 

nostri discriminis auctor,  

                     Proditor eximii regis, quem 

seua libido  

                     Imperii tentare nefas 

furiisque citatum  

7.8.       Olha o inimigo enfurecido, 

autoconfiante,  

                     os membros protegidos pelo 

ferro, e a face por elmo dourado, 

                     penetra em meio às nossas 

cunhas, como que certo em vencer 

                     sem temor de fuga e nenhum 

risco de ser superado. 

                     Ai de mim, a confiança dos 

suecos desdenha dos daneses. 

                     Olha os godos, de olhos 

cruéis e de feroz semblante, 

                     nos ameaçando com gáleas 

emplumadas e lanças ressonantes. 

                     Levando a cabo com nosso 

sangue poderoso morticínio 

                     brandem os gládios e os 

agudos machados em pedra de amolar. 

                     O que direi de ti, Hiartvaro, a 

quem Esculda encheu de injurioso 

                     conselho e tamanho crime 

logrou tornar pior?  

                     O que cantarei de ti, nefando, 

responsável por nosso perigo, 

                     traidor de exímio rei, a quem 

assanhado desejo 

                     por poder impeliu a tentar o 

ato perverso e, animado pela fúria, 
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                     Coniugis eternam pepulit 

pretendere noxam?  

                     Quis te error factum Danis 

dominoque nocentem  

                     Precipitauit in hoc cecum 

scelus? unde subibat  

                     Impietas tanto fraudis 

constructa paratu? 

                     a pretender a eterna ofensa de 

sua esposa? 

                     Que desvario te precipitou a 

este crime cego, 

                     feito injurioso aos daneses e 

ao seu senhor? D’onde emergiu 

                     a impiedade constituída com 

tamanha intenção de fraude? 

7.9.          Quid moror? extremam iam 

degustauimus escam.  

                     Rex perit et miseram sors 

ultima corripit urbem.  

                     Illuxit suprema dies, nisi 

forte quis assit  

                     Tam mollis, quod se plagis 

prebere timescat,  

                     Aut imbellis ita, ut domini 

non audeat ultor  

                     Esse sui dignosque animo 

proscribat honores. 

7.9          Por que me demoro? Nossa última 

refeição já degustamos. 

                     O rei está a perecer e a sorte 

final a tomar a mísera cidade. 

                     Raiou nosso derradeiro dia, a 

não ser que por acaso haja alguém 

                     tão mole que tema se mostrar 

aos golpes, 

                     ou tão imbele que não ouse 

ser, de seu senhor, 

                     o vingador e que proscreva 

dignas honras a seu ânimo. 

7.10.           Tu quoque consurgens niueum 

caput exere, Ruta,  

                     Et latebris egressa tuis in 

prelia prodi.  

                     Cedes te foris acta uocat: 

iam curia bellis  

                     Concutitur diroque strepunt 

certamine porte.  

                     Loricas lacerat ferrum, 

dirumpitur hamus  

                     Nexilis, et crebro cedunt 

precordia telo.  

7.10.                     Levantando-se, também 

tu, Ruta, mostra tua nívea cabeça, 

                     e saída dos teus esconderijos 

avança à batalha. 

                     A matança realizada do lado 

de fora te chama: o palácio é já agitado 

                     pela guerra e já retumbam os 

portões co’o diro certame.  

                     Lorigas lacera o ferro, a cota 

de malha 

                     é espedaçada, e cede o 

coração às numerosas armas. 
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                     Iam clipeum regis uaste 

minuere secures,  

                     Iam longi resonant enses, 

crepitatque bipennis  

                     Humanis impacta humeris et 

pectora findens.  

                     Quid pauitant animi? quid 

hebescit languidus ensis?  

                     Porta uacat nostris externo 

plena tumultu.’ 

                     Enormes segures já fizeram o 

escudo do rei em pedaços, 

                     já ressoam as longas espadas 

e o machado bate 

                     contra as espaldas dos 

homens, fendendo os peitos. 

                     Por que tremem os ânimos? 

Por que lânguida afrouxa a espada? 

                     O portão está vazio dos 

nossos, tomado por tumulto estrangeiro.” 

7.11. Cumque Hialto magna admodum 

strage edita prelium cruentasset, tertio 

tabernaculum Biarconis offenderat, quem 

metus causa auidum quietis ratus tali 

ignauie exprobratione pertentat:  

 

                     ‘Vt quid abes, Biarco? num 

te sopor occupat altus?  

                     Quid tibi, queso, more est? 

aut exi aut igne premeris.  

                     Elige quod prestat! eia! 

concurrite mecum! 

7.11. E quando Hialto havia tingido 

completamente de sangue o campo de 

batalha após realizar grande massacre, 

pela terceira vez foi de encontro ao abrigo 

de Biarco, e imaginando que ele estivesse 

ávido em não tomar parte do combate por 

causa do medo, ensaia tal censura de sua 

covardia: 

 

                     Por que te ausentas, Biarco? 

Acaso te toma ainda o sono profundo? 

                     Por que te demora, pergunto? 

Sai ou será morto pelo fogo. 

                     Escolhe o que traz distinção! 

Vamos! Junta-te a mim! 

7.12.                     Igne ursos arcere licet: 

penetralia flammis  

                     Spargamus, primosque 

petant incendia postes.  

                     Excipiat torrem thalamus, 

tectique ruina  

                     Fomentum flammis et 

alendo prebeat igni.  

7.12.                     É lícito afastar os ursos 

com fogo: pelo interior as chamas 

                     alastremos, e que o incêndio 

acometa os umbrais de entrada. 

                     Que o tálamo se faça tição e 

a ruína do teto 

                     ofereça fomento às chamas e 

ao alimentar do fogo. 
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                     Fundere damnatis fas est 

incendia portis. 

                     É justo espalhar o incêndio 

aos portões condenados. 

7.13.                     At nos, qui regem uoto 

meliore ueremur,  

                     Iungamus cuneos stabiles 

tutisque phalangem  

                     Ordinibus mensi, qua rex 

precepit, eamus,  

                     Qui natum Bøki Røricum 

strauit auari  

                     Implicuitque uirum leto 

uirtute carentem.  

                     Ille quidem prestans opibus 

habituque fruendi  

                     Pauper erat, probitate minus 

quam fenore pollens.  

                     Aurum militia potius ratus 

omnia lucro  

                     Posthabuit, laudisque carens 

congessit aceruos  

                     Aeris et ingenuis uti 

contempsit amicis.  

                     Cunque lacessitus Roluonis 

classe fuisset,  

                     Egestum cistis aurum 

deferre ministros  

                     Iussit et in primas urbis 

diffundere portas,  

                     Dona magis quam bella 

parans, quia militis expers  

                     Munere, non armis, 

tentandum credidit hostem,  

7.13.                     Mas que nós que 

veneramos nosso rei com devoção honesta 

                     nos unamos em cunhas 

firmes e avancemos, distribuindo  

                     a falange em linhas seguras 

tal qual instruiu nosso rei 

                     que prostrou Rorico, filho de 

Boco, o avaro,  

                     e enlaçou com morte o 

homem que carecia de virtude. 

                     De fato, aquele era notável 

por suas riquezas e pobre no modo 

                     de usufrui-las, sendo 

eminente menos pela probidade que pela 

usura. 

                     Considerando ouro melhor 

que exércitos, colocou tudo abaixo 

                     do lucro, e, carente de fama, 

acumulou pilhas 

                     de riquezas e desdenhou 

dispender de amigos nobres. 

                     Quando foi pela frota de 

Rolfo desafiado, 

                     ordenou que seus servidores 

trouxessem ouro retirado 

                     das arcas e que o 

espalhassem diante dos portões de entrada 

da cidade, 

                     preparando dons ao invés de 

guerras, pois, desprovido de tropas, 
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                     Tanquam opibus solis 

bellum gesturus et usu  

                     Rerum, non hominum 

Martem producere posset.  

                     Ergo graues loculos et ditia 

claustra resoluit,  

                     Armillas teretes et onustas 

protulit arcas,  

                     Exitii fomenta sui, 

ditissimus eris,  

                     Bellatoris inops hostique 

adimenda relinquens  

                     Pignora, que patriis prebere 

pepercit amicis.  

                     Annellos ultro metuens dare 

maxima nolens  

                     Pondera fudit opum, ueteris 

populator acerui.  

                     Rex tamen hunc prudens 

oblataque munera spreuit,  

                     Rem pariter uitamque 

adimens, nec profuit hosti  

                     Census iners, quam longo 

auidus cumulauerat euo.  

                     Hunc pius inuasit Roluo 

summasque perempti  

                     Cepit opes, inter dignos 

partitus amicos,  

                     Quicquid auara manus tantis 

congesserat annis,  

                     Irrumpensque opulenta 

magis quam fortia castra  

                     acreditava que o inimigo 

seria testado com presentes, não armas, 

                     como se, prestes a fazer 

guerra apenas com suas riquezas, pudesse 

                     conduzir Marte com o uso de 

bens e não de homens. 

                     Então destrancou pesados 

cofres e ricos recintos, 

                     braceletes redondos retirou e 

carregadas arcas, 

                     os fomentos de sua ruína, 

riquíssimo ouriço 

                     destituído de combatentes, 

abandonando os bens que deixou de 

oferecer 

                     a seus conterrâneos para que 

fossem tomados pelo inimigo. 

                     Não querendo dar os anéis 

espontaneamente, relutante entregou 

                     o enorme peso de suas 

riquezas, espoliador de seu velho tesouro.  

                      

                     Mas nosso rei, sabendo disto, 

desprezou os presentes oferecidos, 

                     furtando-lhe igualmente bens 

e vida, e ao inimigo não beneficiou  

                     o cabedal inútil, o qual havia 

acumulado, ávido, por longo tempo. 

                     Atacou-lhe o pio Rolf e do 

morto as maiores 

                     riquezas tomou, repartindo 

entre seus amigos dignos 
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                     Prebuit eximiam sociis sine 

sanguine predam. 

                     tudo o que a mão avara 

acumulara por tantos anos, 

                     e irrompendo nos 

acampamentos mais opulentos do que 

fortes 

                     proporcionou, sem sangue, 

notável butim a seus aliados. 

7.14.                     Cui nil tam pulchrum 

fuit, ut non funderet illud,  

                     Aut charum, quod non sociis 

daret, era fauillis  

                     Assimulans famaque annos, 

non fenore mensus.  

                     Vnde liquet, regem claro iam 

funere functum  

                     Preclaros egisse dies, 

speciosaque fati  

                     Tempora preteritos 

decorasse uiriliter annos.  

                     Nam uirtute ardens, dum 

uiueret, omnia uicit,  

                     Egregio dignas sortitus 

corpore uires.  

                     Tam preceps in bella fuit, 

quam concitus amnis  

                     In mare decurrit, pugnamque 

capessere promptus,  

                     Vt ceruus rapidum bifido 

pede tendere cursum. 

7.14.                     Para ele não havia nada 

tão belo que ele não dispensasse, 

                     ou tão caro que não desse a 

seus aliados, julgando riqueza similar 

                     a cinzas e medindo os anos 

pela fama, não pela usura. 

                     Disto fica claro que nosso rei, 

que já obteve uma morte ilustre, 

                     honrados dias viveu, e que, 

de seu fado, as brilhantes 

                     circunstâncias ornamentaram 

virilmente seus anos pretéritos.  

                     Pois ardendo com virtude 

enquanto viveu, tudo venceu, 

                     De seu egrégio corpo 

obtendo as forças apropriadas. 

                     Foi tão arrojado nas guerras 

quanto impetuoso rio  

                     que corre para o mar, pronto 

a empreender batalha, 

                     como cervo veloz a seguir 

seu curso com bífido pé. 

7.15.                     Ecce per infusas humana 

tabe lacunas  

                     Cesorum excussi dentes 

rapiente cruoris  

7.15.                     Vê, entre os fossos 

encharcados de fluído humano, 

                     os dentes dos mortos 

arrancados pelo arrebatador fluxo 
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                     Profluuio loti scabris 

limantur arenis.  

                     Splendescunt limo allisi, 

lacerataque torrens  

                     Sanguinis ossa uehit 

truncosque superfluit artus.  

                     Danicus accrescit sanguis 

stagnatque cruenta  

                     Latius eluuies et corpora 

sparsa reuoluit  

                     Elisus uenis ualide 

spumantibus amnis.  

                     Impiger inuehitur Danis 

Hiartuarus, amator  

                     Martis, et extenta pugnantes 

prouocat hasta.  

                     Attamen hic inter discrimina 

fataque belli  

                     Frothonis uideo letum 

arridere nepotem, 

                     Qui Firsuallinos auro 

conseuerat agros. 

                     de sangue: banhados, são 

limados pela areia áspera. 

                     Resplandecem no limo 

esmagados, e torrente de sangue 

                     carrega ossos lacerados e flui 

por sobre membros mutilados.  

                     O sangue danes se avoluma e 

a cruenta corrente 

                     estagna amplamente, e 

corpos esparsos revira 

                     o rio que jorra com força das 

veias espumantes. 

                     O enérgico Hiartvaro investe 

contra os daneses, amante 

                     de Marte, e provoca os que 

combatem com sua lança estendida.  

                     Todavia, aqui, em meio aos 

fados decisivos da guerra, 

                     vejo rir o alegre neto de 

Frodo, 

                     que os campos Firsualinos 

havia semeado com ouro. 

7.16.                     Nos quoque letitie species 

extollat honesta  

                     Morte secuturos generosi 

fata parentis.  

                     Voce ergo simus alacres 

ausuque uigentes.  

                     Namque metum par est 

animosis spernere dictis  

                     Et memorabilibus letum 

consciscere factis.  

7.16.                     Que um tipo honesto de 

alegria também nos anime 

                     a seguir na morte honrosa os 

fados de nosso pai. 

                     Que então sejamos alegres na 

voz e fortes no risco. 

                     Pois é apropriado afastar o 

modo com palavras animadas 

                     E cumprir nossa ruína com 

feitos memoráveis. 
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                     Deserat os animumque 

timor: fateamur utroque  

                     Intrepidos nisus, nec nos 

nota iudicet ulla  

                     Parte aliqua signum dubii 

prestare timoris.  

                     Librentur stricto meritorum 

pondera ferro.  

                     Gloria defunctos sequitur, 

putrique fauille  

                     Fama superstes erit, nec in 

ullum decidet euum,  

                     Quod perfecta suo patrauit 

tempore uirtus.  

                     Quid clausis agitur foribus? 

quid pessula ualuas  

                     Iuncta seris cohibent? 

etenim iam tertia te uox,  

                     Biarco, ciet clausoque iubet 

procedere tecto.’ 

                     Que o temor abandone boca e 

ânimo: que manifestemos em ambos 

                     os esforços intrépidos, e que 

nenhum comentário declare 

                     que em alguma parte 

houvesse sinal de vacilante temor. 

                     Que o peso dos méritos seja 

medido pela espada desembainhada.                     

                     Glória segue aos mortos, aos 

pútridos restos mortais 

                     a fama sobreviverá, e em era 

alguma desaparecerá 

                     o que a perfeita virtude 

realizou em seu tempo. 

                     O que está sendo feito a 

portas fechadas? Por que ferrolhos presos 

                     contêm as portas 

tardiamente? Já pela terceira vez minha 

voz a ti 

                     convoca, Biarco, e ordena 

que saias de teu esconderijo fechado. 

7.17. Contra que Biarco:  

 

                      ‘Quid me Roluonis 

generum, quid, bellice Hialto,  

                     Tanta uoce cies? etenim qui 

magna profatur  

                     Grandiloquisque alios uerbis 

inuitat ad arma,  

                     Audere et dicta factis equare 

tenetur,  

                     Vt uocem fateatur opus. sed 

desine, donec  

7.17. Biarco, em resposta:

  

 

                     “Por que a mim, o genro de 

Rolfo, ó bélico Hialto, 

                     convocas com tamanha fala? 

Pois aquele que profere grandes coisas  

                     e com palavras 

grandiloquentes exorta os outros às armas 

                     é obrigado a se arriscar e 

igualar o dito aos feitos, 
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                     Armer et horrendo belli 

precingar amictu.  

                     Iamque ensem lateri iungo, 

iam corpore primum  

                     Lorica galaque tegor, dum 

tempora cassis  

                     Excipit et rigido conduntur 

pectora ferro.  

                     Nemo magis clausis refugit 

penetralibus uri  

                     Cunque sua rogus esse 

domo. licet insula memet  

                     Ediderit stricteque habeam 

natalia terre,  

                     Bissenas regi debebo 

rependere gentes,  

                     Quas titulis dedit ille meis. 

attendite, fortes!  

                     [5] Nemo lorica se uestiat 

interituri  

                     Corporis! extremum 

perstringat nexile ferrum!  

                     In tergum redeant clypei, 

pugnemus apertis  

                     Pectoribus, totosque auro 

densate lacertos:  

                     Armillas dextre excipiant, 

quo fortius ictus  

                     Collibrare queant et amarum 

figere uulnus. 

                     Pr’a que a obra indique o 

discurso. Mas cala, até que 

                     me arme e esteja cingido co’a 

vestimenta de guerra. 

                     Já estou colocando a espada 

ao flanco, já estou vestindo primeiro 

                     no corpo loriga e gálea, 

enquanto as têmporas o capacete 

                     recebe e o peito é escondido 

por rígido ferro. 

                     Ninguém está evitando mais 

ser queimado nos cômodos internos, 

                     ser uma pira funerária em sua 

própria casa. Ainda que uma ilha me 

                     tenha gerado e eu tenha 

nascido na pequena terra, 

                     ao rei deverei retribuir as 

doze gentes 

                     as quais ele deu às minhas 

honras. Atentai, ó bravos! 

                     Ninguém que esteja prestes a 

morrer vestir-se-á 

                     com loriga! Que por último 

aperte a cota de malha! 

                     Que às costas retornem os 

escudos, que lutemos de peito 

                     aberto, e aperta com ouro os 

braços todos: 

                     que as destras recebam os 

braceletes para sejam capazes  

                     de medir golpe mais forte e 

de plantar amara ferida. 
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7.18.                     Nemo pedem referat! 

certatim quisque subire  

                     Hostiles studeat gladios 

hastasque minaces,  

                     Vt carum ulciscamur herum: 

super omnia felix,  

                     Qui tanto sceleri uindictam 

impendere possit  

                     Et fraudum iusto punire 

piacula ferro. 

7.18.                     Que ninguém retorne o 

passo! Que com ânsia cada um deseje 

                     se expor aos gládios inimigos 

e lanças minazes 

                     para vingarmos nosso caro 

senhor: feliz, acima de tudo, 

                     aquele que pode impender 

vingança a tamanho crime 

                     e punir a ímpia fraude com 

justa espada. 

7.19.                     Ecce mihi uideor Ceruum 

penetrasse ferocem  

                     Theutonico certe, qui Snyrtir 

dicitur, ense,  

                     A quo belligeri cepi 

cognomen, ut Agner  

                     Ingelli natum fudi retulique 

tropheum.  

                     Ille meo capiti impactum 

perfregit Høchingum,  

                     Elisum morsu gladium, 

maiora daturus  

                     Vulnera, si melius ferri 

uiguisset acumen.  

                     Cui contra leuam lateris cum 

parte sinistri  

                     Dissecui, dextrumque petens 

labensque sub artus  

                     Incidit in medias ferrum 

penetrabile costas.  

                     Hercule nemo illo uisus mihi 

fortior umquam:  

7.19.                     Veja! Penso ter penetrado, 

o cervo feroz 

                     com minha espada teutônica, 

que se chama Snirtir, com certeza, 

                     pela qual recebi o epíteto de 

Beligerante, quando derrubei 

                     Agnero, filho de Inguelo, e 

trouxe de volta o troféu. 

                     Ao golpear minha cabeça, ele 

despedaçou Hotingo, 

                     gládio fragmentado em 

pedaços; causaria maiores 

                     ferimentos, se a lâmina da 

espada fosse melhor. 

                     Por minha vez, mutilei sua 

sinistra juntamente com parte de seu lado  

                    esquerdo, e atacando seu pé 

direito e deslizando sob seus membros, 

                     minha espada penetrante 

incidiu em meio a suas costelas. 

                     Por Hércules, nunca ninguém 

me pareceu mais forte que ele: 
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                     Semiuigil subsedit enim 

cubitoque reclinis  

                     Ridendo excepit letum 

mortemque cachinno  

                     Spreuit et Elisium gaudens 

successit in orbem.  

                     Magna uiri uirtus, qui risu 

calluit uno  

                     Supremam celare necem 

summumque dolorem  

                     Corporis ac mentis leto 

compescere uultu! 

                     tombou pois parcialmente 

acordado, e inclinado sobre o cotovelo, 

                     recebeu sorrindo a sua ruína, 

de sua morte com riso 

                     desdenhou e, contente, 

passou para o mundo elísio.  

                     Varão de grande virtude, que 

soube com um sorriso 

                     a derradeira morte ocultar e a 

extrema dor 

                     de seu corpo e mente conter 

com alegre expressão! 

7.20.                     Nunc quoque cuiusdam 

preclaro stemmate nati  

                     Vitales fibras ferro rimabar 

eodem  

                     Et ferrum penitus intra 

precordia mersi.  

                     Filius hic regis et auito 

sanguine lucens  

                     Indole clarus erat tenerisque 

nitentior annis.  

                     Non illi hamatum poterat 

prodesse metallum,  

                     Non ensis, non umbo teres: 

tam uiuida ferri  

                     Vis erat, obiectis tardari 

nescia rebus. 

7.20.                     De alguém nascido de 

distinta linhagem também 

                     sondei os órgãos vitais co’a 

mesma espada 

                     e meti fundo a espada 

entranhas a dentro. 

                     Este era filho de rei, brilhante 

por seu sangue ancestral, 

                     ilustre por sua índole e 

magnificente em seus anos de mocidade. 

                     Pontiagudo metal não lhe 

poderia ser útil,  

                     Nem arma, nem bossa 

redonda: tão vívida era 

                     a força da espada que 

ignorava ser impedida por coisas 

interpostas. 

7.21.                     Ergo duces ubi sunt 

Gotthorum militieque  

                     Hiartuari? ueniant et uires 

sanguine pensent!  

7.21.                     Onde estão então os 

líderes dos godos e os soldados 

                     de Hiartvaro? Que eles 

venham e pesem suas forças com sangue! 
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                     Qui iaciunt, qui tela rotant, 

nisi regibus orti?  

                     Surgit ab ingenuis bellum: 

clarissima Martem  

                     Stemmata conficiunt, nec 

enim uulgaribus ausis  

                     Res agitur, quam sola ducum 

discrimina tentant.  

                     Illustres obeunt proceres. en, 

maxime Roluo,  

                     Magnates cecidere tui, pia 

stemmata cessant.  

                     Non humile obscurumue 

genus, non funera plebis  

                     Pluto rapit uilesque animas, 

sed fata potentum  

                     Implicat et claris complet 

Phlegethonta figuris. 

                     Quem lança os dardos, quem 

os atira, senão os descendentes de reis? 

                     Dos nobres surge a guerra: 

ilustríssimas linhagens 

                     levam Marte a cabo, e pelo 

ousado vulgo 

                     não é conduzido tal afazer, o 

qual só a distinção de seus líderes tenta. 

                     Próceres perecem, ilustres. 

Vê, ó poderoso Rolfo, 

                     teus senhores tombaram, 

cessam suas pias linhagens. 

                     Plutão não está arrebatando 

raça humilde ou obscura, 

                     funerais plebeus e almas vis, 

mas entrelaçando os fados 

                     de poderosos e enchendo o 

Flegetonte com ilustres figuras. 

7.22.                     Non memini certamen 

agi, quo promptius esset  

                     Alternare enses partirique 

ictibus ictus.  

                     Dans unum tres accipio: sic 

mutua Gotthi  

                     Vulnera compensant, sic 

dextra potentior hostis  

                     Vindicat acceptam cumulato 

foenore poenam.  

                     Quamquam adeo solus 

multorum funere leto  

                     Corpora tradiderim pugnans, 

ut imagine collis  

7.22.                     Não me lembro de lutar 

um certame no qual houvesse espadas 

                     mais prontas a se alternar e 

golpe mais pronto a golpes partilhar. 

                     Ao dar um recebo três: assim, 

os godos compensam 

                     mútuas feridas, assim a 

destra mais potente do inimigo 

                     vindica a pena recebida com 

juro acumulado. 

                     Mas completamente sozinho 

lutando, à funérea ruína 

                     entreguei os corpos de 

muitos, de modo que à imagem de uma 

colina 



286 
 

                     Editus e truncis excresceret 

artubus agger 

                     Et speciem tumuli congesta 

cadauera ferrent.  

                     At quid agit, qui me nuper 

prodire iubebat,  

                     Eximia se laude probans 

aliosque superba  

                     Voce terens et amara serens 

opprobria, tamquam  

                     Vno bissenas complexus 

corpore uitas?’ 

                     se elevava o monte erguido a 

partir dos membros mutilados, 

                     e os cadáveres amontoados 

dava a aparência de um dólmen.  

                     Mas o que faz aquele que há 

pouco me ordenava sair, 

                     exaltando a si mesmo com 

exímio louvor, com discurso soberbo 

                     malhando os outros e 

semeando amaros insultos, tal como se 

                     em um corpo encerasse doze 

vidas? 

7.23. Ad hec Hialto:  

 

                     ‘Quamquam subsidio tenui 

fruor, haud procul absum. 

                     Hac quoque, qua stamus, 

opus est ope, nec magis usquam  

                     Vis aut lecta manus 

promptorum in bella uirorum  

                     Exigitur. iam dure acies et 

spicula scutum  

                     Frustatim secuere meum 

partesque minutim  

                     Auulsas absumpsit edax per 

prelia ferrum.  

                     Prima sibi testis res est seque 

ipsa fatetur, 

                     Fama oculo cedit, uisusque 

fidelior aure est: 

                     Rupti etenim clypei 

retinacula sola supersunt,  

7.23. Ao que Hialto responde: 

 

                     “Embora goze de pouca 

ajuda, não me ausento à distância. 

                     Também aqui onde estamos é 

necessária a ajuda, e mais do que nunca 

                     força ou excelente mão de 

varões prontos pr’a guerra 

                     é exigida. As duras lâminas e 

flechas meu escudo já 

                     fenderam em pedaços e suas 

partes avulsas pouco a pouco 

                     o ferro voraz consumiu em 

meio às batalhas. 

                     A situação atesta a si mesma 

e mostra a si própria, 

                     O rumor é inferior ao olho, e 

a visão é mais fiel que o ouvido: 

                     pois restam apenas 

fragmentos de meu escudo rompido, 
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                     Sectus et in giro remanet 

mihi peruicus umbo.  

                     Et nunc, Biarco, uiges, 

quamquam cunctantior equo  

                     Extiteris, damnumque more 

probitate repensas?’ 

                     rachada e obstinada sua 

bossa permanece no círculo. 

                     E agora, Biaco, tens 

coragem, embora estejas mais atrasado  

                     do que é certo, e compensas o 

dano de tua demora com probidade?” 

7.24. At Biarco:  

 

                     ‘Carpere me necdum 

probrisque lacessere cessas?  

                     Multa moras afferre solent, 

iamque obuius ensis  

                     Cunctandi mihi causa fuit, 

quem Sueticus hostis  

                     In mea preualido contorsit 

pectora nisu.  

                     Nec parce gladium capuli 

moderator adegit. 

                     Nam quantum in nudo uel 

inermi corpore fas est,  

                     Egit in armato: sic duri 

tegmina ferri  

                     Vt molles traiecit aquas, nec 

opis mihi quicquam  

                     Aspera lorice poterat 

committere moles. 

7.24. E Biarco: 

 

                     “Não paras de me criticar e 

de me atacar com insultos? 

                     Muitas coisas costumam 

causar demora, e o motivo de meu atraso 

                     foi uma espada que veio de 

encontro, a qual um inimigo sueco  

                     brandiu em meu peito com 

poderoso ímpeto. 

                     O manejador do punho não 

guiou sua espada com comedimento. 

                     Pois tanto quanto lhe é 

permitido no corpo nu ou desarmado, 

                     penetrou no armado: as 

proteções de ferro duro 

                     trespassou tal qual água 

mole, pr’a mim nenhuma ajuda 

                     pode entregar o áspero 

volume de minha loriga. 

7.25.                     [1] Et nunc ille ubi sit, 

qui uulgo dicitur Othin  

                     Armipotens, uno semper 

contentus ocello,  

                     Dic mihi, Ruta, precor, 

usquam si conspicis illum.’ 

7.25.                     E agora onde está aquele 

que pelo vulgo é chamado de Odin, 

                     armipotente, sempre contente 

com um único olho, 

                     diz-me, Ruta, rogo se tu o 

enxergas em algum lugar.  

7.26. Ad hec Ruta:  7.26. Ao que Ruta responde: 
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                     ‘Adde oculum propius et 

nostras perspice chelas,  

                     Ante sacraturus uictrici 

lumina signo,  

                     Si uis presentem tuto 

cognoscere Martem.’ 

 

                     “Traz para mais perto o olhar 

e observa os braços de nossas balistas: 

                     antes tu deves consagrar teus 

olhos ao signo da vitória, 

                     se queres conhecer a salvo 

Marte manifesto.” 

7.27. Tum Biarco:  

 

                     ‘Si potero horrendum Frigge 

spectare maritum,  

                     Quantumcumque albo 

clypeo sit tectus et altum  

                     Flectat equum, Lethra 

nequaquam sospes abibit: 

                     Fas est belligerum bello 

prosternere diuum! 

7.27. E então Biarco: 

 

                     “Se eu puder ver o horrendo 

marido de Friga, 

                     ainda que ele esteja protegido 

com seu alvo escudo e seu alto 

                     cavalo manobre, de modo 

algum de Letra partirá ileso: 

                     É lícito prostrar em guerra o 

deus beligerante! 

7.28.                     Ante oculos regis clades 

speciosa cadentes 

                     Excipiat: dum uita manet, 

studeamus honeste 

                     Posse mori clarumque manu 

decerpere funus.  

                     Ad caput extincti moriar 

ducis obrutus, ac tu  

                     Eiusdem pedibus moriendo 

allabere pronus,  

                     Vt uideat, quisquis congesta 

cadauera lustrat,  

                     Qualiter acceptum domino 

pensarimus aurum.  

                     Preda erimus coruis 

aquilisque rapacibus esca,  

7.28.                     Que os que caem diante 

dos olhos do rei a bela morte 

receba: enquanto vida nos resta, 

busquemos poder 

morrer honestamente com nossa mão obter 

ilustre funeral. 

À cabeça do líder tombado morrerei 

derrubado, e tu 

te prostrarás, ao morrer, a seus pés, 

de modo que quem examine os cadáveres 

acumulados veja 

como compensamos o ouro recebido de 

nosso senhor. 

Seremos presa de corvos e comida para as 

águias rapaces, 
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                     Vesceturque uorax nostri 

dape corporis ales.  

                     Sic belli intrepidos proceres 

occumbere par est,  

                     Illustrem socio complexos 

funere regem.’ 

alimentar-se-á a ave voraz no banquete de 

nosso corpo. 

É adequado que assim sucumbam os 

próceres intrépidos na guerra,  

abraçados ao rei ilustre em uma morte 

conjunta. 

8.1. Hanc maxime exhortationum seriem 

idcirco metrica ratione compegerim, quod 

earundem sententiarum intellectus Danici 

cuiusdam carminis compendio digestus a 

compluribus antiquitatis peritis memoriter 

usurpatur. 

8.1. Compus esta sequência de exortações 

em metros, de modo especial, porque 

muitos peritos em antiguidades valiam-se, 

de memória, do conhecimento destes 

mesmos versos, disposto no compêndio de 

um poema danês. 

8.2. Contigit autem potitis uictoria Gothis 

omne Roluonis agmen occumbere 

neminemque excepto Wiggone ex tanta 

iuuentute residuum fore. Tantum enim 

excellentissimis regis meritis ea pugna a 

militibus tributum est, ut ipsius cedes 

omnibus oppetende mortis cupiditatem 

ingeneraret, eique morte iungi uita 

iucundius duceretur. 

8.2. Sucedeu também que todo o exército 

de Rolfo caísse após a vitória obtida pelos 

godos e que não houvesse nenhum 

remanescente, exceto Vigo, entre todos os 

seus jovens. Pois tamanha grandeza era 

atribuída aos méritos do excelentíssimo rei 

em batalha, por parte de seus soldados, que 

seu assassinato gerou em todos o desejo de 

ir de encontro à morte, e considerou-se 

mais agradável unir-se a ele em morte que 

em vida. 

8.3. Letus Hiaruarus prandendi gratia 

positis mensis conuiuium pugne 

succedere iubet, uictoriam epulis 

prosecuturus. Quibus oneratus magne sibi 

ammirationi esse dixit, quod ex tanta 

Roluonis militia | nemo, qui saluti fuga aut 

captione consuleret, repertus fuisset. 

Vnde liquidum fuisse, quanto fidei studio 

regis sui charitatem coluerint, cui 

superstites esse passi non fuerint. 

8.3. Satisfeito, Hiartvaro ordena, postas as 

mesas para comerem, que se inicie o 

banquete de batalha para honrar sua vitória 

com alimentos. Farto destes, disse que, 

para ele, era de se admirar muito que, 

dentre o tão grande exército de Rolfo, 

ninguém que houvesse considerado salvar-

se por fuga ou captura tivesse sido 

encontrado. Daí ficou claro com quão 

grande fidelidade reverenciavam o alto 
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Fortunam quoque, quod sibi ne unius 

quidem eorum obsequium superesse 

permiserit, causabatur, quam libentissime 

se talium uirorum famulatu usurum 

testatus. 

valor de seu rei, já que não suportavam 

sobreviver a ele. Queixava-se também de 

sua fortuna, pois esta não permitira que 

nem um único deles restasse em seu 

obséquio, declarando que ele empregaria 

de bom gado a fidelidade tais homens em 

seu serviço. 

8.4. Oblato Wiggone perinde ac munere 

gratulatus, an sibi militare uellet, 

perquirit. Annuenti destrictum gladium 

offert. Ille cuspidem refutans capulum 

petit, hunc morem Roluoni in porrigendo 

militibus ense extitisse prefatus. Olim 

namque se regum clientele daturi tacto 

gladii capulo obsequium polliceri 

solebant. Quo pacto Wiggo capulum 

complexus cuspidem per Hiartuarum agit, 

ultionis compos, cuius Roluoni 

ministerium pollicitus fuerat. Quo facto 

ouans irruentibus in se Hiartuari militibus 

cupidius corpus obtulit, plus uoluptatis se 

ex tyranni nece quam amaritudinis ex 

propria sentire uociferans. Ita conuiuio in 

exequias uerso uictorie gaudium funeris 

luctus insequitur. Clarum ac semper 

memorabilem uirum, qui uoto fortiter 

expleto mortem sponte complexus suo 

ministerio mensas tyranni sanguine 

maculauit. Neque enim occidentium 

manus uiuax animi uirtus expauit, cum 

prius a se loca, quibus Roluo assueuerat, 

interfectoris eius cruore respersa 

cognosceret. 

8.4. Após Vigo se apresentar, regozijando-

se como que com um presente, Hiartvaro 

pergunta se este deseja lutar por ele. Tendo 

Vigo assentido, oferece-lhe um gládio 

desembainhado. Refutando a lâmina, ele 

demanda o cabo, declarando que este era o 

costume de Rolf ao estender uma espada a 

seus guerreiros. Pois, outrora, aqueles 

prestes a se oferecer ao patronato dos reis 

costumavam empenhar seu serviço após 

tocar o cabo de um gládio. Isto acordado, 

empunhando o cabo, Vigo impele a lâmina 

através de Hiartvaro, obtendo a vingança 

cuja execução prometera a Rolfo. 

Exultante por tal feito, o mais prontamente 

ofereceu seu corpo aos soldados de 

Hiartvaro que avançavam contra ele, 

gritando sentir mais prazer na morte do 

tirano do que tristeza por sua própria. 

Assim, tendo o banquete se transformado 

em exéquias, o luto de um funeral sucedeu 

a alegria de uma vitória. Varão ilustre e 

para sempre memorável, o qual, abraçando 

a morte por livre vontade após cumprir 

bravamente o seu juramento, maculou, 

com seu feito, as mesas com o sangue do 
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tirano. E a mão de seus algozes não 

atemorizou a vigorosa coragem de seu 

ânimo, quando antes viu os lugares que 

Rolfo frequentara manchados por ele com 

o sangue de seu assassino. 

8.5. Eadem itaque dies Hiartuari regnum 

finiuit ac peperit. Fraudulenter enim 

quesite res eadem sorte defluunt, qua 

petuntur, nullusque diuturnus est fructus, 

qui scelere ac perfidia partus fuerit. Quo 

euenit, ut Sueones paulo ante Danie 

potitores ne sue quidem salutis potientes 

existerent. Protinus enim a 

Syalandensibus deleti lesis Roluonis 

manibus iusta exoluere piacula. Adeo 

plerumque fortune seuitia ulciscitur, quod 

dolo ac fallacia patratur. 

8.5. E assim, no mesmo dia o reino de 

Hiartvaro teve seu início e fim. Pois o que 

é obtido de modo fraudulento se esvai com 

a mesma sorte com a qual é procurada, e 

fruto algum que tenha sido produzido por 

meio de crime e perfídia é duradouro. 

Disto ocorreu que os suecos, pouco antes 

senhores da Dinamarca, não fossem 

senhores nem de sua própria segurança. 

Ora, destruídos logo depois pelos 

zelandeses, pagaram justa recompensa ao 

lesado espírito de Rolfo. No mais das 

vezes, deste modo a severidade da fortuna 

vinga o que é realizado com dolo e 

mentira. 

 LIBER TERTIVS LIVRO TERCEIRO 

1.1. Hotherus Athisli frater idemque 

Geuari regis alumnus, cuius mentionem 

premisi, post Hiartuarum utriusque regni 

imperium sumit. Huius tempora, si ab 

etatis eius origine coepero, aptius 

explicabuntur. Pulchrius enim pleniusque 

extrema annorum illius curricula 

perstringuntur, ubi prima silentio non 

damnantur. 

1.1. Hotero, irmão de Atislo e também 

discípulo do rei Gevaro, de quem já 

fizemos menção anteriormente, assumiu, 

após Hiartvaro, o poder de ambos os 

reinos. Se eu começar com o início de sua 

vida, os tempos dele serão explicados de 

forma mais conveniente. Pois as carreiras 

de seus anos posteriores são traçadas de 

modo mais belo e pleno quando as 

primeiras não são condenadas ao silêncio. 

2.1. Interfecto ab Helgone Hodbroddo 

filius Hotherus sub tutela Geuari regis 

2.1. Após Hotbrodo ser morto por Helgo, 

seu filho Hotero atravessou o curso de sua 



292 
 

pueritie procursum exegit.  Adolescens 

collacteis ac coeuis summa corporis 

firmitate prestabat.  Ceterum ingenium eius 

crebre dotauerant artes.  Quippe natationis, 

arcus cestuumque peritia nec non, 

quantamcumque ea etas capere poterat, 

agilitate pollebat, haud minus exercitio 

quam uiribus potens.  Immaturam adhuc 

etatem uberrimis animi beneficiis 

transcendebat.  Nemo illo chelis aut lyre 

scientior fuerat.  Preterea sistro ac barbyto 

omnique fidium modulatione callebat.  Ad 

quoscumque uolebat motus, uariis 

modorum generibus humanos impellebat 

affectus. Gaudio, moestitia, miseratione 

uel odio mortales afficere nouerat.  Ita 

aurium uoluptate aut horrore animos 

implicare solebat. 

infância sob a tutela do rei Gevaro. Quando 

rapaz, era superior a seus irmãos adotivos 

e a seus coetâneos pela mui grande firmeza 

de seu corpo. Ademais, artes numerosas 

haviam dotado seu engenho. De fato, 

excedia pela perícia em natação, arquearia 

e pugilato, tão grande quanto tal idade 

poderia alcançar, e pela agilidade, robusto 

não menos pelo exercício que por seu 

vigor. Além do mais, transcendia a idade 

imatura pelos favores de seu fertilíssimo 

ânimo. Ninguém fora mais conhecedor da 

cítara ou da lira do que ele. Era ainda hábil 

no sistro, no bárbito e em toda melodia de 

rabeca. Incitava as afeições humanas de 

várias maneiras em direção a quaisquer 

sensações que desejasse. Sabia como afetar 

os mortais com alegria, tristeza, compaixão 

ou ódio. Assim, costumava envolver seus 

ânimos pelo prazer ou pelo incômodo de 

seus ouvidos. 

2.2. Tot iuuenis artibus Geuari filia Nanna 

admodum delectata amplexum eius 

expetere coepit.  Fit enim, ut uirtute 

iuuenum uirgines incalescant et, quorum 

minus complacet forma, probitas 

acceptetur.  Multiplices enim amor aditus 

habet. Aliis forme decor, aliis animi uirtus, 

quibusdam artium usus uoluptatis iter 

aperit. Nonnullis comitas ueneris copiam 

parat, complures fame candor acceptos 

facit, nec leuius uulnus fortes quam pulchri 

puellis infligere solent. 

2.2. Nana, filha de Gevaro, mui seduzida 

pelas tantas artes do jovem, começou a 

desejar o seu abraço. Pois acontece que as 

donzelas se acendam com a virtude dos 

jovens, e que, quando a forma deles pouco 

lhes compraz, probidade seja aceita. Pois 

que o amor possui múltiplos acessos: para 

uns, a beleza da forma abre o caminho do 

prazer; para outros, a virtude do ânimo; 

para alguns, as habilidades nas artes. Para 

vários, a cortesia fornece os recursos de 

Vênus; o esplendor da fama faz que muitos 
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sejam aceitos, e os fortes costumam 

infringir às moças ferimentos não mais 

leves que os belos. 

2.3. Accidit autem, ut Othini filius 

Balderus Nanne corpus abluentis aspectu 

sollicitatus infinito amore corriperetur.  

Vrebat illum uenustissimi corporis nitor, 

animumque perspicue pulchritudinis 

habitus inflammabat.  Validissimum 

namque libidinis irritamentum est decor.  

Hotherum itaque, per quem maxime uotum 

interpellandum timebat, ferro tollere 

constituit, ne more impatiens amor ullo 

fruende libidinis obstaculo tardaretur. 

2.3. Ocorreu também que Balder, filho de 

Odin, fosse tomado de um amor sem fim, 

movido pela aparência do corpo de Nana 

enquanto ela se banhava. Inflamava-lhe o 

esplendor de seu graciosíssimo corpo, e a 

compleição de sua manifesta beldade 

inflamava seu ânimo. Pois a beleza é o 

mais forte estimulante da libido. Assim, de 

Hotero, que muito temia que impedisse sua 

vontade, decidiu dar cabo com sua espada, 

para que seu amor, que não suportava 

demora, não fosse retardado por qualquer 

obstáculo ao fruir de sua libido.  

2.4. Eodem forte tempore Hotherus inter 

uenandum errore nebule perductus in 

quoddam siluestrium uirginum conclaue 

incidit, a quibus proprio nomine salutatus, 

quenam essent, perquirit.  Ille suis ductibus 

auspiciisque maxime bellorum fortunam 

gubernari testantur.  Sepe enim se nemini 

conspicuas preliis interesse, 

clandestinisque subsidiis optatos amicis 

prebere successus.  Quippe conciliare 

prospera, aduersa infligere posse pro libito 

memorabant, adiecto, qualiter in 

collacteam eius Nannam inter lauandum 

conspectam Balderus exarserit. 

Hortateque, ne eum quamuis infestissimo 

odio dignum armis lacesseret, semideum 

hunc esse testantes arcano superum semine 

2.4. Por acaso, naquela época, Hotero, 

levado a vagar na névoa em meio a uma 

caçada, encontra uma alcova de donzelas 

da floresta; por elas saudado por seu 

próprio nome, pergunta quem são. Elas 

declaram que a fortuna das guerras é 

governada particularmente por seus 

comandos e auspícios; que, com 

frequência, pois, elas estão presentes aos 

combates, a ninguém visíveis, e com 

secreta ajuda providenciam os sucessos 

desejados a seus favoritos. De fato, 

disseram que à vontade podiam arranjar 

coisas prósperas, infringir adversas, e ao 

que se aproximou, disseram como Balder 

incendiou-se por sua irmã adotiva, 

observada em meio ao banho. E exortaram 
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procreatum.  His acceptis Hotherus 

labentis hospitii tegmine defectus sub dio 

se relictum totiusque expertem umbraculi 

mediis repente campis expositum 

conspicatur.  Precipue uero puellarum 

prepetem fugam locique uersilem situm ac 

fallacem edis imaginem mirabatur.  

Ignorabat enim, que circa se gesta fuerant, 

ludibrium tantum inaneque prestigiosarum 

artium extitisse commentum. 

para que ele não o atacasse com armas, 

embora fosse digno do ódio mais hostil, 

testemunhas de que este é um semideus 

procriado da arcana semente dos súperos. 

Tendo ouvido isto, Hotero percebe que ele 

fora deixado sob o sol, privado da proteção 

do abrigo, e que, desprovido de qualquer 

sombra das árvores, estava exposto de 

repente em meio a campos. Em verdade, 

admirou-se especialmente com o rápido 

desaparecimento das moças, a situação 

deslocada de local e a falaciosa imagem de 

sua morada. Ignorava, pois, que os feitos 

que haviam se passado ao redor dele eram 

tão somente ludíbrio e fabricação de artes 

prestigiosas e inanes. 

2.5. Vnde rediens Geuaro ordinem insecute 

errorem suum ludificationis exponit 

filiamque eius continuo postulauit.  Cui 

Geuarus quam libentissime se fauturum 

subiunxit, ni Balderi iram repulsa 

contracturum metueret, priorem illum sibi 

consentaneas preces porrexisse testatus.  

Nam ne ferro quidem sacram corporis eius 

firmitatem cedere perhibebat.  Adiecit 

tamen scire se gladium artissimis 

obseratum claustris, quo fatum ei infligi 

possit.  Hunc a Mimingo siluarum satyro 

possideri.  Eidem quoque armillam esse 

mira quadam arcanaque uirtute possessoris 

opes augere solitam.  Horum preterea 

locorum aditum inuium <ac> 

impedimentis offusum haud facile 

2.5. De lá retornando, expõe a Gevaro o seu 

erro e a ordem da burla que se seguiu, e 

pediu imediatamente a mão de sua filha. 

Ao que Gevaro respondeu que lhe 

favoreceria com o maior prazer, senão 

temesse causar a ira de Balder em razão da 

rejeição, reconhecendo que este lhe 

apresentara pedidos similares primeiro. 

Disse, pois, que de fato a sacra dureza de 

seu corpo não cedia nem ao ferro. 

Acrescentou, todavia, que sabia de um 

gládio, trancado pelos mais cerrados 

obstáculos, com o qual a morte poderia ser-

lhe infligida; que este era possuído por 

Mimingo, um sátiro das florestas; que o 

mesmo tinha também um bracelete que 

costuma aumentar as riquezas de seu 
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mortalibus patere posse.  Maiorem 

siquidem itineris partem inusitati frigoris ui 

perenniter obsideri.  Iubet itaque, ceruis 

iugalibus currum instruat, cuius celeritate 

eximio gelu rigentia iuga transcendat.  Quo 

cum peruenerit, tabernaculum suum ita a 

sole auersum constituat, ut umbram specus, 

cui Mimingus assueuisset, excipiat, nec 

ipsum mutua tamen obumbratione 

contingat, ne satyrum insolite obscuritatis 

iactus exitu deturbaret.  Ita armillam 

ensemque in expedito fore, quorum 

alterum opum, alterum belli fortuna 

comitaretur: in utroque ingens possessori 

premium esse. 

possuidor por certa virtude maravilhosa e 

arcana; ademais, que a entrada destes 

locais, inacessível e tomada de 

impedimentos, não pode se abrir 

facilmente aos mortais; e que, com efeito, 

a maior parte da estrada é perenemente 

sitiada pela força de um frio incomum. 

Ordena então que ele prepare um trenó com 

cervos jungidos para atravessar, com sua 

velocidade, os picos rígidos por causa do 

gelo incomum. Quando lá chegar, que ele 

fixe sua tenda afastada do sol para enxergar 

a sombra da caverna à qual Mimingo era 

habituado, e que, entretanto, ela não atinja, 

por sua vez, a caverna com seu vulto, para 

que o projetar da inabitual escuridão não 

precipitasse o sátiro desde a saída. Assim, 

bracelete e espada estariam a seu alcance, 

dos quais, de um sucedia a prosperidade 

em riquezas, do outro a boa-sorte na 

guerra: havia em ambos grande 

recompensa a seu possuidor. 

2.6. Hactenus Geuarus.  Nec inerter 

Hotherus, que ab ipso didicerat, executus 

tabernaculo ad predictum modum locato 

noctu curas, interdiu uenationes agebat.  

Vtramque temporis uicem peruigil 

exsomnisque ducebat, ita discrimina lucis 

nostisque partitus, ut hanc rerum 

meditationi tribueret, illam conuectandis 

corporis alimentis impenderet.  Cumque 

forte pernox attonita curis mente 

languesceret, obumbrantem tabernaculo 

2.6. Assim aconselhou Gevaro. E Hotero, 

não ficando inerte, executou o que 

aprendera dele; tendo estabelecido sua 

tenda do modo recomendado, caçava 

durante o dia, preocupava-se durante a 

noite. Passava ambos os períodos do dia 

em vigília e insone, repartindo as divisões 

entre luz e noite de modo a que destinasse 

esta à meditação sobre as coisas, e 

dedicasse aquela aos alimentos do corpo 

que deviam ser coletados. Quando por 
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suo satyrum hasta petiuit obrutumque ictu 

nec satis fuge potentem uinculis intercepit.  

Vltima deinde per summam uerborum 

atrocitatem minatus ensem armillamque 

deposcit.  Nec segniter satyrus salutis 

redemptionem, que ab ipso petebatur, 

exhibuit.  Adeo cunctis re prior est uita, 

cum nihil apud mortales spiritu carius 

existere soleat.  Høtherus opum 

ademptione letatus patriam repetit, paucis 

sed insignibus spoliis felix. 

acaso, numa noite, definhava com a mente 

atônita de preocupação, ele atacou o sátiro, 

que havia lançado sombra na tenda, com 

sua lança, e interceptou-o, dominado por 

um golpe e sem poder suficiente de fuga, 

com amarras. Depois, por fim, ameaçando, 

com palavras, atrocidade extrema, 

demandou a espada e o bracelete. E o 

sátiro, sem tardar a compra de sua 

segurança, deu o que era pedido por ele. 

Ora, a vida é algo tão superior a tudo, que 

não costuma haver nada mais caro entre 

mortais do que o respirar. Hotero retornou 

à sua pátria contente pela captura dos 

tesouros, feliz por seus poucos, mas 

extraordinários, espólios. 

2.7. Quibus eum Gelderus Saxonie rex 

potitum comperiens milites in tam illustris 

prede raptum crebro concitabat hortatu.  

Paruit iuuentus regi, properanter instruens 

classem.  Quod preuidens Geuarus, quippe 

diuinandi doctissimus erat industriaque 

presagiorum excultus, uocato Høthero 

iubet, congressuri secum Gelderi iacula 

patienter excipiat, non ante sua remissurus, 

quam hostem missilibus carere conspiciat. 

Ceterum rostratas admoueat falces, quibus 

nauigia lacerari cassidesque et scuta 

militibus detrahi possint.  Cuius consilio 

obsecutus Høtherus salutarem eius exitum 

expertus est.  Siquidem ad primos Gelderi 

impetus subsistere suos ac corpora scutis 

protegere iubet, presentis pugne uictoriam 

2.7. Ao ficar sabendo o que destes fora 

obtido, Geldero, rei da Saxônia, incitava 

frequentemente, com exortações, seus 

soldados ao saque de tão ilustre butim. A 

juventude obedeceu ao rei, depressa 

preparando a frota. Prevendo isto, porque 

era o mais douto em divinação e estudado 

na arte dos presságios, Gevaro ordena, 

após chamar Hotero, que ele, ao encontrar-

se com Geldero, receba pacientemente os 

dardos dele, que não mande os seus de 

volta antes de perceber que o inimigo 

carece de mísseis; ademais, que ele leve 

foices pontiagudas, com as quais os navios 

deles possam ser afundados e os elmos e 

escudos arrancados por seus soldados. 

Obedecendo ao conselho de Gevaro, 
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patientia capessendam testatus.  At hostis 

missilibus nulla ex parte cohibitis 

iisdemque per summam pugnandi 

cupiditatem effusis hoc auidius hastas ac 

spicula torquere coepit, quo Høtherum in 

his excipiendis patientius se gerere 

comperit.  Que partim scutis, partim 

nauigiis infixa rarum dedere uulnus, 

complura innoxia ac frustra uidebantur 

excussa.  Siquidem Høtheri milites regis 

imperium exequentes receptam telorum 

uim conserta clypeorum testudine 

repellebant, nec rarus quidem eorum 

numerus erat, que leui ictu umbonibus 

impacta fluctibus incidebant.  Quorum 

omnium copia uacuefactus Gelderus, dum 

eadem ab hostibus correpta alacrius in se 

retorqueri conspiceret, mali cacumen 

puniceo scuto complexus – indicium id 

pacis erat – saluti deditione consuluit.  

Quem Høtherus amicissimo uultu 

benignissimoque sermone exceptum non 

minus humanitate quam arte perdomuit. 

Hotero provou seu resultado vantajoso. 

Com efeito, às primeiras investidas de 

Geldero, ele ordena que os seus fiquem 

parados e protejam seus corpos com os 

escudos, declarando que a vitória na 

presente batalha deveria ser alcançada 

através da paciência. Mas após não deter os 

mísseis de parte alguma e lançar os 

mesmos em meio ao desejo extremo de 

combater, o inimigo começou a arremessar 

lanças e flechas o mais avidamente quando 

descobriu que Hotero se matinha o mais 

paciente em tal resistência. Estas, fixadas 

parte nos escudos, parte nos navios, 

causaram poucos danos; muitas eram vistas 

caídas ao chão, inóxias e em vão. Com 

efeito, os soldados de Hotero, executando 

o comando do rei, repeliam o ataque 

recebido das armas com a formação em 

tartaruga de seus escudos, e de fato não era 

pequeno o número delas que caíam às 

ondas depois de impactar as bossas com 

débil golpe. Enquanto Geldero, exaurido 

de todo o suprimento delas, observava que 

as mesmas, apossadas por seus inimigos, 

eram o mais prontamente retornadas contra 

si, envolvendo o topo de um mastro com 

um escudo escarlate – este era um sinal de 

paz –, decidiu, para sua segurança, pela 

rendição. Hotero domou a ele, que foi 

recebido com o mais amigável semblante e 

o mais benigno discurso, não menos por 

sua humanidade que por sua arte.  
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2.8. Ea tempestate Helgo Halogie rex 

Cusonis Finnorum Byarmorumque 

principis filiam nomine Thoram crebre 

legationis officio procabatur.  Adeo, quod 

per se minus ualidum est, alieni indigum 

noscitur.  Nam cum eius temporis iuuenes 

matrimonii postulationem propria uoce 

prosequendi consuetudinem haberent, hic 

tanto oris uitio obsitus erat, ut non solum 

exteras, sed etiam domesticas aures 

erubesceret.  Adeo calamitas omnis 

conscios uitat.  Eo siquidem nature damna 

molestiora sunt, quo liquidius patent.  

Huius Cuso legatione spreta coniugio 

indignum respondit, qui propria parum 

uirtute subnixus ad id impetrandum 

precaria mutuaretur officia.  Quod audiens 

Helgo Høtherum, quem politioris facundie 

nouerat, suis fauere studiis obsecrabat, 

alacriter se, quicquid is imperasset, 

executurum pollicitus.  Ille sedula iuuenis 

supplicatione deuictus armata classe 

Noruagiam petit, quod uerbis non posset, 

uiribus peracturus.  Cumque pro Helgone 

per summam eloquii suauitatem egisset, 

refert Cuso mentem filie consulendam, ne 

quid contra nolentem paterna uideretur 

seueritate presumptum.  Accersitamque, an 

proco allubesceret, percontatus annuentis 

Helgoni nuptias pollicetur.  Igitur Høtherus 

obseratas Cusonis aures ad ea, que 

precabatur, exaudienda rotunde 

uolubilisque facundie dulcedine patefecit. 

2.8. Naquela época, Helgo, rei da Halógia, 

requisitou a filha de Cuso, príncipe dos 

finos e biarmenses, de nome Tora, pelo 

ofício de vários emissários. Ora, o que é 

pouco forte em si mesmo se reconhece 

quando se precisa de outra pessoa. Pois 

ainda que os jovens daquele tempo 

tivessem o hábito de apresentar o pedido de 

matrimônio com sua própria voz, Helgo era 

tomado de tão grande vício em sua fala que 

enrubescia não só os ouvidos os ouvidos 

estranhos, mas também os de sua própria 

casa. Ora, toda calamidade evita 

testemunhas. Com efeito, defeitos naturais 

são mais molestos quando se manifestam 

mais claramente. Após desprezar sua 

embaixada, Cuso respondeu que indigno 

ao casamento é aquele que, pouco apoiado 

em sua própria virtude, usa de ofícios 

alheios para obtê-lo. Ao ouvir isto, Helgo 

implorou que Hotero, que ele sabia ser 

mais elegante em matéria de eloquência, 

ajudasse com seus intentos, prometendo 

que o que quer que ele demandasse seria 

executado. Este, vencido pela assídua 

súplica do jovem, dirige-se à Noruega com 

sua frota armada, disposto a cumprir pela 

força com não pudesse pelas palavras. E 

como falasse em prol de Helgo com a mais 

agradável eloquência, Cuso responde que a 

inclinação de sua filha deve ser consultada, 

para que a decisão não parecesse ter sido 

tomada previamente, contra a sua vontade, 
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pela severidade de seu pai. Tendo 

perguntado a ela, que havia sido chamada, 

se o pretendente lhe agradava, prometeu à 

Helgo as núpcias com a anuente. Assim, 

Hotero abriu os ouvidos de Cuso para que 

ouvisse ao que ele pedia pela doçura de sua 

fluente e elegante eloquência. 

2.9. Que dum in Halogia geruntur, 

Balderus postulande Nanne gratia Geuari 

fines armatus ingreditur.  A quo cum ipsius 

Nanne mentem cognoscere iuberetur, 

exquisitis uerborum delenimentis puellam 

aggressus, cum nullum uotis locum 

efficere potuisset, repulse causam 

cognoscere institit.  Que respondit nuptiis 

deum mortali sociari non posse, quod 

ingens nature discrimen copule 

commercium | tollat.  Sed et superos 

interdum pacta rescindere solitos, 

subitoque uinculum disiici, quod impares 

contraxissent.  Neque enim stabilem 

dissonis esse nexum, cum apud excelsos 

humilium semper fortuna sordescat.  

Preterea abundantie et egestatis diuiduum 

contubernium esse, nec inter splendidas 

opes obscuramque pauperiem firma 

societatis iura consistere.  Ad ultimum 

supernis terrestria non iugari, que tanto 

originis interuallo discors rerum natura 

secreuerit, quod a diuine luculentia 

maiestatis infinitum distet humana 

mortalitas.  Hac responsi cauillatione elusis 

2.9. Enquanto isto se passava em Halógia, 

Balder adentra, armado, as fronteiras de 

Gevaro com o fim de postular Nana. 

Quando este pediu-lhe que se informasse 

sobre a disposição da própria Nana, tendo 

abordado a garota com palavras de 

pretensiosa sedução, insistiu saber a causa 

da rejeição quando não conseguiu ganhar 

terreno algum para seus votos. Ela 

respondeu que um deus não pode se 

associar a um mortal em núpcias, porque a 

enorme diferença de sua natureza 

impossibilita o laço de união; também que, 

às vezes, os súperos costumam rescindir 

seus pactos, de súbito quebrando o vínculo 

que, ímpares, haviam contraído; que a 

ligação entre discrepantes não é estável, 

quando sempre a fortuna dos humildes 

macula-se em meio aos excelsos; ademais, 

que a companhia é dividida entre 

abundância e necessidade, e que entre 

esplêndidas riquezas e a obscura pobreza 

não há firmes juramentos de sociedade; por 

último, que o que é terreno não se junta ao 

que é supernal, os quais a natureza 

discordante das coisas separa com um 
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Balderi precibus detrectandi coniugii 

prudens argumenta texebat. 

grande hiato de origem, porque a 

mortalidade humana dista infinitamente do 

esplendor da majestade divina. Com tal 

cavilagem como resposta, prudente ela 

teceu seus argumentos para recusar o 

casamento, escapando dos pedidos de 

Balder. 

2.10. Quod cum Høtherus ex Geuaro 

cognosceret, multa super Balderi petulantia 

apud Helgonem querulus disserebat.  

Incerti ambo, quid facto opus esset, uariis 

sententiam consiliis agitabant.  Amica 

siquidem in aduersis collocutio, tametsi 

periculum non tollit, egritudinem minuit.  

Inter cetera animi uota fortitudinis studio 

preponderante manus classe cum Baldero 

conseritur.  Hominibus aduersum deos 

certatum crederes.  Nam Baldero Othinus 

ac Thoro sacraque deum agmina 

propugnabant.  Diuinis humanisque uiribus 

permixtum aspiceres bellum.  At Høtherus 

tunica ferrum spernente succinctus 

confertissimos deorum cuneos irrumpebat 

et, quantum terrenus in superna poterat, 

grassabatur.  Sed et Thoro inusitato claue 

libratu cuncta clypeorum obstacula 

lacerabat, tantum ad se incessendum hostes 

inuitans quantum socios ad tuendum.  

Nullum erat armature genus, quod 

impellenti non cederet.  Nemo ferientem 

tuto excipere poterat.  Quicquid ictu 

arcebat, obruit.  Non clypei, non cassides 

impactum pertulere robur.  Nulli corporis 

2.10. Quando Hotero soube disso de 

Gevaro, muito discutiu, queixoso, com 

Helgo sobre a petulância de Balder. Ambos 

incertos sobre o que deveria ser feito, 

agitavam seus pensamentos com vários 

planos. Com efeito, nas adversidades, uma 

conversa amigável, ainda que não remova 

o perigo, diminui a inquietação. Entre 

outras determinações de seus ânimos, por 

inclinação à bravura é travada peleja naval 

com Balder. Acreditarias que deuses 

lutavam contra homens; pois com Balder 

combatiam Odin, Thor e a sagrada armada 

dos deuses. Verias uma guerra a misturar 

forças divinas e humanas. Mas Hotero, 

preparado com sua túnica à prova de 

espadas, irrompia as mais densas cunhas e 

atacava tanto quanto alguém terreno 

poderia contra o que é surpenal. Mas 

também Thor despedaçava todos os 

escudos que obstavam com o 

extraordinário balanço de sua clava, 

convidando tanto seus inimigos a assaltá-lo 

quanto seus aliados a apoiá-lo. Não havia 

nenhum tipo de armadura que não cedesse 

ao que atacava. Ninguém podia receber a 
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aut uirium magnitudo subsidio fuit.  

Proinde uictoria ad superos concessisset, ni 

Høtherus, inclinata suorum acie celerius 

aduolans clauam preciso manubrio 

inutilem reddidisset.  Quo telo defecti diui 

subitam dedere fugam.  Inimicum opinioni 

esset, nisi fidem antiquitas faceret, deos ab 

hominibus superari.  Deos autem potius 

opinatiue quam naturaliter dicimus. 

Talibus namque non natura, sed gentium 

more diuinitatis uocabulum damus. 

salvo o que golpeava. O que quer que 

contivesse o seu golpe, ele esmaga. Nem os 

escudos, nem os elmos suportavam o 

carvalho que vinha de encontro. Grandeza 

de corpo ou força não era de ajuda a 

ninguém. Portanto, a vitória teria ido para 

os deuses, se Hotero, voando o mais 

celeremente quando a linha de seus 

homens estava a ponto de perder-se, não 

rendesse a clava inútil ao romper seu cabo. 

Privados os deuses de tal arma, puseram-se 

em súbita fuga. Isto seria difícil de 

acreditar, se a tradição não fizesse fé de que 

deuses foram superados por homens. 

Todavia, dizemos “deuses” mais por 

suposição que por natureza; pois que lhes 

damos o nome de “divindade” por um 

costume popular, não por sua natureza. 

2.11. Ceterum Balderum fuga cursu quesita 

seruauit.  Cuius nauigiis uictores aut ferro 

laceratis aut fluctu obrutis non contenti 

deos uicisse classis reliquias seuitia 

insequuntur, earum iactura funestam belli 

cupidinem expleturi.  Adeo plerumque 

insolentiam successus exasperat.  Testis 

belli portus Balderi fugam uocabulo refert.  

Gelderum quoque Saxonie regem eodem 

consumptum bello remigum suorum 

cadaueribus superiectum ac rogo nauigiis 

extructo impositum pulcherrimo funeris 

obsequio extulit.  Cineres eius perinde ac 

regii corporis reliquias non solum insigni 

tumulo tradidit, uerum etiam plenis 

2.11. Ademais, procurada fuga manteve 

Balder em seu curso. Os vitoriosos, não 

contentes em terem vencido os deuses após 

partirem seus navios com a espada ou os 

afundarem nas ondas, atacam os destroços 

da frota com ferocidade, para satisfazerem, 

com a avaria destes, seu funesto desejo de 

guerra. Ora, o mais das vezes, o sucesso 

provoca a insolência. O porto, testemunha 

da guerra, traz a fuga de Balder em seu 

nome. Enterrou também, com o mais belo 

rito funerário, Geldero, rei da Saxônia, que, 

morto na mesma guerra, havia sido 

soterrado pelos cadáveres de seus 

remadores, e que foi colocado sobre uma 
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uenerationis exequiis decorauit.  Post hec, 

ne connubii spem ulterior rerum 

importunitas moraretur, repetito Geuaro, 

cupitis Nanne complexibus fruitur.  Deinde 

Helgonem ac Thoram plenis liberalitatis 

officiis prosecutus nouam Suetie nuptam 

aduexit, cunctis tam uenerabilis uictoria 

quam Balderus ridiculus fuga. 

pira construída de seus navios. Do mesmo 

modo, não apenas confiou suas cinzas e os 

restos do corpo do rei a um túmulo 

extraordinário, mas também o honrou com 

exéquias plenas de reverência. Após isto, 

para que nenhuma inconveniência ulterior 

atrasasse a expectativa do seu casamento, 

goza dos desejados abraços de Nana após 

pedir mais uma vez a Gevaro. Depois, 

tendo recompensado Helgo e Tora por seus 

serviços plenos de generosidade, levou sua 

nova esposa para a Suécia, tão venerado 

por todos por sua vitória quanto Balder 

ridicularizado por sua fuga. 

2.12. Quo tempore cum Sueonum 

magnates soluendi tributi gratia Daniam 

petiuissent, ob egregia patris merita a 

popularibus loco regio cultus fallax fortune 

lenocinium expertus est. Siquidem a 

Baldero, quem paulo ante deuicerat, prelio 

superatus ad Geuarum decurrere necesse 

habuit, uictoria post regnum amissa, quam 

priuatus adeptus fuerat.  Victor Balderus, 

ut afflictum siti militem opportuno liquoris 

beneficio recrearet, nouos humi latices 

terram altius rimatus aperuit.  Quorum 

erumpentes scatebras sitibundum agmen 

hianti passim ore captabat.  Eorundem | 

uestigia sempiterno firmata uocabulo, 

quamquam pristina admodum scaturigo 

desierit, nondum prorsus exoleuisse 

creduntur.  Idem laruarum Nanne speciem 

simulantium continua noctibus irritamenta 

2.12. Naquele tempo, quando os senhores 

entre os suecos se dirigiam à Dinamarca 

com a finalidade de pagar tributo, cultuado, 

na posição de rei, pelos populares em razão 

dos ilustres méritos de seu pai, provou do 

falaz engodo da fortuna. Com efeito, 

superado em batalha por Balder, a quem 

vencera pouco antes, precisou correr até 

Gevaro, tendo perdido, após seu reino, a 

vitória que fora obtida de modo privado. 

Balder, vitorioso, para que refrescasse a 

soldadesca afligida pela sede com o 

oportuno benefício do líquido, tendo 

escavado a terra mais profundamente, pôs 

a nu novas fontes no solo. As águas que 

delas brotavam a tropa sedenta tentava 

obter, por toda a parte, com suas bocas 

abertas. Vestígios delas são demonstrados 

por um nome permanente, e embora a 
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perpessus adeo in aduersam corporis 

ualetudinem incidit, ut ne pedibus quidem 

incedere posset.  Quamobrem biga rhedaue 

emetiendorum itinerum consuetudinem 

habere coepit.  Tanta amoris ui suffusum 

pectus ad extremam pene eum tabem 

redegerat.  Nihil enim sibi uictoriam 

dedisse credidit, cuius Nanna preda non 

fuerit. 

nascente original tenha cessado 

completamente, acredita-se que ainda não 

tenha secado inteiramente. Ao padecer, 

durante as noites, os incitamentos 

contínuos de larvas que simulavam a forma 

de Nana, ele decaiu a um estado de saúde 

de tal modo adverso que de fato não podia 

nem caminhar. Por esta razão, começou a 

ter o costume de percorrer os caminhos 

num coche ou carruagem. Seu peito repleto 

de tão forte amor quase o leva ao 

definhamento extremo. Acreditava, pois, 

que nada lhe conferia uma vitória da qual 

Nana não havia sido prêmio. 

2.13. Frø quoque deorum satrapa sedem 

haud procul Vpsala cepit, ubi ueterem 

litationis morem tot gentibus ac seculis 

usurpatum tristi infandoque piaculo 

mutauit.  Siquidem humani generis hostias 

mactare aggressus foeda superis libamenta 

persoluit. 

2.13. Fro, também um vice-rei dos deuses, 

fixou residência não distante de Upsália, 

onde alterou o antigo costume das 

oferendas, praticado por tantas gentes e 

séculos, para uma expiação sórdida e 

abominável. Com efeito, realizou 

detestáveis sacrifícios aos súperos, tendo 

começado a imolar vítimas do gênero 

humano. 

3.1. Inter hec Høtherus defectam ducibus 

Daniam Hiartuarumque celeres perempti 

Roluonis poenas dedisse cognoscens, quod 

uix spe complecti posset, casu sibi 

collatum dicebat.  Nam et Roluonem, 

quem, quod ab eius patre suum interfectum 

meminisset, uita spoliare debuerat, aliena 

opera supplicium luisse, et sibi potiende 

Danie copiam insperato rerum beneficio 

patuisse.  Quippe regnum eius auito sibi 

3.1. Em meio a isto, sabendo que a 

Dinamarca estava privada de líderes e que 

Hiartvaro pagara rapidamente sua pena 

pela morte de Rolfo, Hotero dizia que 

aquilo que dificilmente poderia ser 

alcançado pela expectativa, lhe fora 

concedido pelo acaso. Pois não só as ações 

de outros puniram Rolfo, de quem devia 

tirar a vida porque recordava que seu pai 

fora morto pelo dele, como também lhe foi 



304 
 

iure competere, si rite maiorum stemmata 

reuoluantur.  Inde Sialandie portum Isoram 

ingenti classis numero occupat, imminentis 

fortune beneficio usurus.  Vbi rex ab 

occurrente sibi Danorum populo 

constitutus paulopost Athisli fratris, quem 

Suetis preesse iusserat, excessu cognito 

Sueticum Danico imperium sociat.  

Ceterum Athislum mors ignominiosa 

consumpsit.  Dum enim Roluonis inferias 

per summam animi hilaritatem conuiuio 

celebraret, potione auidius sumpta subito 

fine sordide intemperantie poenas 

pependit.  Ita dum alienum fatum 

impensioribus letitie modis excolit, 

proprium irrumpere coegit. 

aberto o caminho para controlar a 

Dinamarca pelo inesperado favor das 

coisas. De fato, o reinado dela lhe compete 

por direito ancestral, se sua árvore 

genealógica é traçada corretamente. Então 

ocupa Isora, um porto na Zelândia, com 

uma frota de vasto número, para utilizar do 

iminente favor da fortuna. Lá instituído rei 

pelo povo danês que lhe veio de encontro, 

pouco depois de saber da morte de seu 

irmão Atislo, a quem ordenara governar os 

suecos, associa o comando da Dinamarca e 

da Suécia. Ademais, morte ignominiosa 

consumiu Atislo. Pois enquanto celebrava 

com um banquete as inférias a Rolfo no 

mais alegre ânimo, tendo consumido 

bêbida o mais avidamente, pagou a pena da 

sórdida intemperança com um fim subido. 

Assim, enquanto honrava o fado alheio 

numa alegria desmedida, forçou incluir ele 

próprio.  

3.2. Balderus quoque classe Sialandiam 

petens, cum et armis celeber et maiestate 

conspicuus haberetur, Høthero Suetiam 

tenente, quicquid super regni fastigio 

postulabat, promptisimis Danorum 

suffragiis impetrauit.  Tam ancipiti censura 

maiorum nostrorum sententia fluctuata est.  

Huic Høtherus a Suetia regressus infestum 

intulit bellum.  Acerrimum imperii cupidis 

de rerum summa certamen incesserat.  

Eidem Høtheri fuga finem imposuit.  Qui 

cum in Iutiam concessisset, uicum, in quo 

3.2. Balder, que também se dirigiu à 

Zelândia com sua frota, como fosse não só 

célebre nas armas mas também ilustre por 

sua majestade, conseguiu, quando Hotero 

ocupava a Suécia, tudo o que demandava 

acerca da régia eminência pelas mais 

prontas aclamações dos daneses. Em 

julgamento de tal modo incerto oscilava a 

resolução de nossos antepassados. 

Retornado da Suécia, Hotero empreendeu, 

contra ele, guerra hostil. Ávidos pelo 

comando, duríssimo combate pelo poder 
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manendi usum habuit, nomime suo 

nuncupandum curauit. 

supremo ocorreu. A este pôs fim a fuga de 

Hotero. Quando se retirou para a Jutlândia, 

ele cuidou de dar seu nome à vila na qual 

tinha o costume de permanecer. 

3.3. Vbi hybernis peractis, solitarius 

incomitatusque Suetiam repetit.  Ibi 

magnatibus accersitis, ob infoelices rerum 

cursus, quibus ipsum Balderus bis uictor 

afflixerat, lucis ac uite pigere se dixit.  

Deinde consalutatis omnibus difficilia 

aditu loca deuio calle sectatus expertes 

humani cultus indagines perlustrabat.  Fit 

enim, ut, quibus insolabilis animi dolor 

inciderit, obscuros externosque secessus 

quasi quoddam pellende tristitie remedium 

captent nec magnitudinem meroris inter 

humanos queant tolerare conuictus.  Adeo 

plerumque amica est egritudini solitudo.  

Precipue enim illuuies ac squalor delectant, 

quos aduersa animi ualetudo concusserit.  

Consueuerat autem in editi montis uertice 

consulenti populo scita depromere.  

Quamobrem uenientes occultantis se regis 

inertiam causabantur, absentiaque eius 

grauissimis omnium querelis lacerata est. 

3.3. Quando passado o inverno, retornou à 

Suécia, sozinho e desacompanhado. Tendo 

lá convocado os senhores, disse detestar 

luz e vida por causa do infeliz curso dos 

eventos, no qual Balder o destruíra duas 

vezes. Depois, tendo a todos saudado, 

seguindo por uma trilha afastada em 

direção a locais de difícil acesso, percorreu 

trajetos alijados do cultivo humano. 

Ocorre, pois, que aqueles a quem 

inconsolável dor incide no ânimo, 

procurem refúgios obscuros e estranhos 

como um remédio para repelir sua tristeza, 

e não sejam capazes de tolerar a magnitude 

de sua consternação em meio à 

convivência humana. Ora, a solidão é 

quase sempre amiga da angústia. De fato, 

sujeira e imundice agradam em especial a 

quem enfermidade no ânimo abala. Por 

isso, costumava emitir decretos no topo de 

um monte elevado, para o povo que o 

procurava. Por esta razão, os que vinham a 

ele discutiam a inaptidão do rei que se 

escondia, e a ausência dele era dilacerada 

por queixas as mais graves. 

3.4. At Høtherus extrema locorum deuia 

peruagatus insuetumque mortalibus nemus 

emensus ignotis forte uirginibus habitatum 

reperit specum.  Easdem esse constabat, 

3.4. Mas, tendo vagado por lugares 

extremamente remotos e cruzado um 

bosque desabituado aos humanos, Hotero 

encontra por acaso uma caverna habitada 
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que eum insecabili ueste quondam 

donauerant.  A quibus, cur eo locorum 

uenerit, interrogatus infaustos belli declarat 

euentus.  Itaque fide earum damnata 

gestarum infeliciter rerum fortunam 

tristesque casus deflere coepit, secus sibi 

cessisse questus quam ab ipsis promissum 

acceperit.  At nymphe eum, quamquam 

raro uictor | extiterit, equam tamen hostibus 

cladem ingessisse dicebant nec minoris 

stragis auctorem fuisse quam complicem.  

Ceterum in expedito uictorie gratiam fore, 

si inusitate cuiusdam suauitatis edulium 

augendis Balderi uiribus excogitatum 

preripere potuisset.  Nihil enim factu 

difficile futurum, dummodo hosti in 

augmentum roboris destinato potiretur 

obsonio. 

por misteriosas donzelas. Aconteceu que 

elas eram as mesmas que outrora lhe 

haviam dado veste impenetrável. Tendo 

sido perguntado por elas por que tinha 

vindo àquele lugar, declara os infaustos 

eventos na guerra. E então, após ter 

amaldiçoado a palavra delas, começa a 

deplorar a infeliz fortuna dos feitos e os 

tristes acontecimentos, lamentando que lhe 

tenha resultado o contrário do que ouvira 

na promessa delas mesmas. Mas as ninfas 

disseram que, embora raramente tenha se 

saído vencedor, ele infligira todavia a 

mesma destruição aos inimigos, e que não 

fora autor de menor estrago do que aquele 

de que fora vítima. Ademais, que a graça 

da vitória estaria ao seu alcance, se pudesse 

apanhar certa iguaria de incomum e 

agradável sabor, concebida para aumentar 

as forças de Balder. Nada, pois, ser-lhe-ia 

difícil de ser feito, contanto que tomasse o 

manjar destinado ao aumento da robustez 

de seu inimigo. 

3.5. Ex quarum dictis Høtherus 

promptissimam inferendi Baldero belli 

fidutiam mente presumpsit, quamquam 

deos armis incessere terrenis arduum 

nisibus uideretur.  Fuere quoque ex suis, 

qui illum tuto bellum cum superis 

commissurum negarent.  At illi infinitus 

animi calor respectum maiestatis ademerat.  

Apud fortes enim non semper impetum 

ratio subruit aut consilio temeritas 

3.5. Das palavras delas, Hotero tirou de sua 

mente mui pronta coragem para lançar 

guerra contra Balder, embora atacar deuses 

com armas terrenas lhe parecesse algo 

árduo para seus esforços. Havia ainda 

alguns dos seus que lhe dissessem não ser 

possível começar uma guerra com súperos 

de forma ilesa. Mas o infinito calor de seu 

ânimo removera o respeito à majestade. 

Pois entre os fortes nem sempre a razão alui 
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succumbit.  Vel fortasse meminerat 

Høtherus excellentissimis uiris 

incertissimam extare potentiam, 

exiguamque glebam ingentes arietare 

currus. 

o ímpeto ou a temeridade sucumbe ao bom 

senso. Ou, talvez, recordara Hotero que o 

poder dos mais excelentes varões é mui 

instável, e que pequeno torrão faz virar 

grandes carros. 

3.6. Contra Balderus, Danis in arma 

contractis, Høtherum acie excipit.  Ingenti 

utrimque clade gesta ac fere pari partium 

strage edita, nox prelium soluit.  Cuius 

tertio ferme peruigilio Høtherus clam 

cunctis res hostium exploraturus egreditur.  

Somnum quippe eius profecta ab 

imminenti discrimine cura discusserat.  Ita 

plerumque ingens animi motus quieti 

corporis aduersatur, nec alterius requiem 

unius inquietudo patitur.  Igitur in hostium 

castra perueniens tres nymphas arcane 

dapis gerulas Balderi castris excessisse 

cognoscit.  Quas cursim insequens – nam 

earum fugam roscida prodidere uestigia – 

tandem tecta, quibus assueuerant, subit.  

Igitur ab his, quisnam esset, rogatus 

citharoedum se dixit. Nec experimentum 

professioni dissonum fuit.  Oblatam 

namque chelim inflexis ad musam neruis 

compositisque plectro fidibus moderatus 

gratum auribus melos promptissima 

modulatione fundebat.  Ceterum tres illis 

colubre fuere, quarum tabo solidatiue 

confectionis epulum Baldero temperare 

solebant.  Iamque anguium aperto ore 

multa pulmento sanies influebat.  Sed et 

nympharum quedam humanitatis studio 

3.6. Por sua vez, Balder intercepta Hotero 

em batalha após convocar os daneses às 

armas.  Depois de grande destruição levada 

a cabo de ambos os lados e de carnificina 

quase par causada de parte a parte, a noite 

põe fim ao combate. Próximo à terceira 

vigília dele, Hotero sai para explorar, 

escondido de todos, os afazeres dos 

inimigos. De fato, seu sono havia 

desaparecido pela preocupação derivada 

do conflito iminente. Grande perturbação 

no ânimo impede a quietude do corpo, e a 

inquietação de um não permite o descanso 

do outro. Então, ao chegar ao 

acampamento dos inimigos, fica sabendo 

que as três ninfas partiram do 

acampamento portando o sustento secreto 

de Balder. Seguindo-as rapidamente – pois 

pegadas frescas revelavam a fuga delas – 

chega finalmente ao esconderijo ao qual 

estavam acostumadas. Então, perguntado 

por elas quem fosse, disse que um 

menestrel, e sua mostra não foi dissonante 

à profissão. Pois que, ao conduzir 

confiantemente com o plectro, após 

entonar e harmonizar suas cordas, uma 

cítara dedicada à musa, um canto agradável 

aos ouvidos derramou-se em mui manifesta 
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Høtherum epulo compertiuissent, ni trium 

maxima uetuisset, fraudem Baldero fieri 

protestans, si ipsius hostem corporei 

roboris incrementis auxissent.  Ille se non 

Høtherum, sed Høtheri comitem dicebat.  

Eedem namque nymphe accurati nitoris 

epulum potentemque uictorie zonam 

clementi benignitate ei largite sunt. 

melodia. Ademais, elas possuíam três 

cobras, com cuja peçonha de forte 

composição desejavam temperar a refeição 

para Balder. E da boca muito aberta das 

víboras a sânie já fluía pela porção. Duas 

das ninfas teriam oferecido, pelo favor de 

sua bondade, a refeição a Hotero, se a mais 

velha das três não o vetasse, protestando 

que ocorreria uma fraude contra Balder se 

fizessem crescer seu inimigo com o 

aumento da robustez de seu corpo. Ele 

disse que não era Hotero, mas um 

companheiro de Hotero. Mas as mesmas 

ninfas concederam-lhe, por sua clemente 

benevolência, um festim de acurada 

excelência e um cinto que lhe garantiria a 

vitória. 

3.7. Qui cum pristinum iter remetiendo 

calle, quo uenerat, repedaret, obuii sibi 

Balderi latus hausit eumque seminecem 

prostrauit.  Quo militibus nuntiato totis 

Høtheri castris alacer exultantium clamor 

insonuit, Danis Balderi fortunam publico 

moerore prosequentibus.  Qui cum 

indubitatum sibi fatum imminere sentiret, 

dolore uulneris accensus die postera 

prelium renouat.  Quo feruente lectica se in 

aciem deferri iussit, ne intra tabernaculum 

obscura morte defungi uideretur.  Postera 

nocte eidem Proserpina per quietem astare 

perspecta post triduum se eius complexu 

usuram denuntiat.  Nec inane somnii 

presagium fuit. Nam Balderum elapso 

3.7. Quando retornara ao seu percurso 

anterior após retraçar a trilha pela qual 

viera, trespassou o flanco de Balder, que 

vinha em sua direção, e prostrou-o, quase 

morto. Quando isto foi anunciado aos 

soldados, exultante clamor de alegria 

ressoou por todo o acampamento de 

Hotero, enquanto que os daneses honraram 

a fortuna de Balder com luto público. 

Como sentisse que o fado indubitável fosse 

iminente, este, inflado pela dor de sua 

ferida, renova o combate no dia seguinte. 

Enquanto este fervia, ordenou que sua 

padiola fosse levada à linha de batalha, 

para que não parecesse ter morrido de uma 

morte obscura dentro de sua tenda. Na 
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triduo nimius uulneris cruciatus absumpsit.  

Cuius corpus exercitus regio funere elatum 

facto colle condendum curauit. 

noite seguinte, Proserpina, tendo aparecido 

para ele ao seu lado em um sonho, anuncia 

que depois de três dias o envolveria em 

seus braços. E o presságio da visão não foi 

em vão; pois o excessivo tormento de sua 

chaga levou Balder após três dias terem se 

passado. Seu exército cuidou que, feito o 

régio funeral, o corpo dele fosse enterrado 

em um monte que fora erigido. 

3.8. Hunc quidam nostri temporis uiri, 

quorum precipuus Haraldus erat, uigente 

ueteris sepulture fama spe reperiende 

pecunie noctu adorti repentino coeptum 

horrore liquerunt.  Ex ipso nanque perrupti 

montis cacumine subita torrentis uis magno 

aquarum strepitu prorumpere uidebatur, 

cuius rapidior moles incitatissimo lapsu 

subiectis infusa campis, quicquid 

offendebat, inuolueret.  | Ad cuius impetum 

deturbati fossores abiectis ligonibus 

uariam carpsere fugam, irruentis aque 

uorticibus implicandos se rati, si coeptum 

diutius exequi niterentur.  Ita a diis loci 

illius presidibus incussus subito metus 

iuuenum animos auaritia abstractos ad 

salutis curam conuertit neglectoque 

cupiditatis proposito uite studiosos esse 

docuit.  Huius autem scaturiginis speciem 

adumbratam, non ueram fuisse constat, nec 

ab imis terre uisceribus genitam, sed 

prestigiosa quadam administratione 

productam, cum in arido liquidos manare 

fontes natura non sinat.  Omnes hunc 

3.8. Por causa da fama vigente da velha 

sepultura, alguns varões de nosso tempo, 

dos quais Harald era o líder, tendo 

assaltado o monte numa noite na esperança 

de descobrir tesouros, abandonaram a 

empresa em repentino horror. Pois que do 

próprio topo do monte, que se partira, uma 

súbita e violenta torrente parecia irromper 

com grande estrépito de águas, cujo rápido 

volume, vazado em uma corrente mui 

veloz, danificava o que quer que cobrisse 

os campos abaixo. Lançados para fora por 

seu ímpeto, largadas as enxadas, os 

escavadores puseram-se em fuga diversa, 

pensando que seriam envolvidos pelos 

turbilhões da água que avançava se 

tentassem levar a cabo a empresa por mais 

tempo. Assim, o medo subitamente 

incutido pelas divindades protetoras 

daquele local converteu os ânimos dos 

jovens, desviados da avareza para a 

preocupação com sua segurança, e os 

instruiu a que, abandonado o propósito 

ganancioso, favorecessem sua vida. 
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posteri collem, ad quos fractionis eius fama 

transierat, intentatum liquere.  

Quamobrem, an quicquam opum contineat, 

parum compertum, cum nemo opacam eius 

crepidinem obstante periculi metu post 

Haraldum tentare presumpserit. 

Consta, todavia, que a forma aparente desta 

nascente não era verdadeira, gerada não 

nas mais profundas vísceras da terra, mas 

produzida por alguma operação 

prestigiosa, já que a natureza não permite 

que fontes líquidas jorrem no árido. Todos 

os posteriores a quem chegara a notícia 

desta invasão deixaram este monte 

intocado. Por esta razão, como ninguém 

ousou tocar sua base sombria, pelo 

impeditivo medo do perigo, depois de 

Harald, pouco se sabe se contém alguma 

riqueza. 

4.1. At Othinus, quamquam deorum 

precipuus haberetur, diuinos tamen et 

aruspices ceterosque, quos exquisitis 

prescientie studiis uigere compererat, super 

exequenda filii ultione sollicitat.  

Plerunque enim humane opis indiga est 

imperfecta diuinitas.  Cui Rostiophus 

Phinnicus alium filium ex Rinda 

Rutenorum regis filia suscitandum 

predixit, qui fraterne cladis poenas exigere 

debebat. Deos siquidem consortis sui 

ultionem orituri fratris officio destinasse.  

Hoc audito Othinus os pileo, ne cultu 

proderetur, obnubens predictum regem 

stipendia meriturus accedit.  A quo 

magister militum effectus recepto exercitu 

pulcherrimam ex hostibus uictoriam retulit.  

Quem rex ob pugnam strennue editam in 

primum amicitie gradum asciuit, haud 

parcius donis quam honoribus cultum.  

4.1. Mas, embora fosse tido como o 

principal dos deuses, Odin procura todavia 

adivinhos, arúspices e outros que ele 

descobrira serem poderosos nos delicados 

exercícios da previsão para levar a cabo 

vingança por seu filho. Pois em grande 

parte a divinação é imperfeita, necessitada 

da ajuda humana. A ele Rostiofo o Fínico 

predisse que outro filho seu nasceria de 

Rinda, filha do rei dos rutenos, o qual 

deveria executar as penas pelo assassinato 

do irmão; e que, com efeito, os deuses 

estabeleceram que a vingança por seu 

consorte proviria dos esforços de seu 

irmão. Após ouvir isto, Odin, cobrindo sua 

face com barrete para que não fosse traído 

por sua aparência, vai até o mencionado rei 

para oferecer seus serviços como soldado. 

Por ele efetivado mestre dos soldados, 

recebido o exército, reconquistou de seus 
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Idem post paruulum temporis interuallum 

solus hostium acies in fugam propulit 

mirificeque cladis auctor pariter ac nuntius 

rediit.  Admirationi omnibus erat, quod 

tanta de innumeris strages unius accipi 

uiribus potuisset.  Quibus meritis fretus 

tacite regem amoris sui conscium facit.  

Cuius benignissimo fauore recreatus, dum 

a puella osculum peteret, alapam recepit. 

inimigos mui bela vitória. O rei o admitiu, 

por causa da batalha rapidamente 

resolvida, em seu primeiro nível de 

amizades, reverenciado não mais 

parcamente com dons do que com honras. 

Depois de um breve intervalo de tempo, o 

mesmo, sozinho, pôs em fuga as linhas dos 

inimigos, e retornou como autor e, ao 

mesmo tempo, mensageiro da mirífica 

derrota. Admiravam-se todos que tamanho 

massacre de inúmeros varões pudesse ser 

empreendido por um único. Apoiado em 

tais méritos, faz com que, secretamente, o 

rei saiba de seu amor. Encorajado pelo mui 

favorável apoio deste, recebeu um tapa 

enquanto buscava um beijo da moça. 

4.2. Nec eum aut contumelie deformitas 

aut iniurie dolor proposito depulit.  Postero 

siquidem anno, ne quod auide orsus erat 

ignominiose desereret, peregrina ueste 

sumpta regis contubernium repetit.  Neque 

enim facile ab occurrentibus dignosci 

poterat, cum ueras oris notas falsus squalor 

abstergeret, ueterem habitum noua 

furaretur illuuies.  Rosterum se uocitari 

fabriliumque rerum officio callere 

perhibuit.  Itaque multiplices rerum formas 

speciosissimis eris lineamentis complexus 

adeo professionem artificio commendauit, 

ut recepto a rege magno ponderis auro, 

matronarum ornamenta procudere 

iuberetur.  Igitur complura feminei cultus 

insignia fabricatus tandem armillam ceteris 

4.2. Nem a infâmia do insulto nem a dor de 

injúria demoveram-no de seu propósito. 

Com efeito, no ano seguinte, para não 

abandonar de modo ignominioso o que 

avidamente começara, retorna à companhia 

do rei após adotar veste de peregrino. Não 

podia ser facilmente distinguido pelos que 

vinham de encontro, porque falsa crosta de 

sujeira fazia desaparecer as verdadeiras 

marcas de sua face, recente imundice 

encobria sua aparência. Declarou que se 

chamava Rostero e que era hábil no ofício 

de ferreiro. Tendo então granjeado as 

formas de múltiplas coisas com os mais 

esplêndidos lineamentos do bronze, 

recomendou de tal modo, com seu talento, 

a sua profissão que, recebida do rei grande 
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operosius expolitam annulosque 

complures pari studio decusatos puelle 

prebuit. 

quantidade de ouro, foi ordenado que 

produzisse os ornamentos das senhoras. 

Após fabricar diversos adornos de uso 

feminino, por fim ele concedeu à moça um 

bracelete finalizado de modo mais 

laborioso que os outros, e diversos anéis 

ornados com igual cuidado. 

4.3. Sed nullis flecti meritis indignatio 

potest.  Quem Rinda basium sibi porrigere 

cupientem colapho percussit.  Minus enim 

acceptantur dona, que prestat inuisus. Sane 

gratiora sunt, que ab amicis porriguntur.  

Adeo interdum ex offerente oblati pretium 

pendet.  Non dubitauit enim peruicacis 

animi puella, quin subdolus senex libidinis 

aditum ficta liberalitate captaret.  Preterea 

acre eidem atque intractabile ingenium 

fuit.  Siquidem dolum obsequio instrui 

donorumque studio flagitii uotum subesse 

cognouit.  Quam pater plurimum 

obiurgare, quod nuptias detrectaret, 

aggressus.  Illa senile perosa connubium 

teneris puellarum annis preproperos aptos 

complexus negabat, ab infirmioris etatis 

excusatione respuendarum nuptiarum 

subsidium mutuata. 

4.3. Mas por mercê alguma seu desdém 

pode ser curvado. Rinda golpeava com 

uma bofetada quem desejasse lhe oferecer 

um beijo. Ora, menos aceitos são os dons 

que o antipático concede. Bem mais 

agradáveis são os que são oferecidos por 

amigos. De tal modo que, às vezes, o valor 

do que é dado depende de quem o oferta. A 

garota de obstinado ânimo não tinha 

dúvidas de que o velho ardiloso estava 

procurando uma abertura para sua libido 

através de uma falsa generosidade. Além 

do mais, sua natureza era aguda e 

inflexível. Com efeito, ela sabia que o dolo 

é preparado com deferência e que o desejo 

de depravação se oculta sob a graça de 

dons. Seu pai passou a censurá-la várias 

vezes por rejeitar as núpcias. Por abominar 

a união com um velho, ela negava os 

abraços inoportunos a seus tenros anos de 

menina recorrendo ao pretexto de idade 

ainda imatura como auxílio para rejeitar as 

núpcias. 

4.4. At Othinus nihil amantium studiis 

perseuerantie robore efficacius expertus, 

quamquam gemine repulse ignominia 

4.4. Mas Odin, sabendo por experiência 

que não há nada mais eficaz às vontades 

dos amantes do que a força da 
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affectus fuisset, tertio regem priori specie 

confusa | perfectissimam rei militaris 

industriam professus accessit.  Eundem in 

hanc curam non uoluptas modo, sed etiam 

demende ignominie cupido perduxerat.  Ita 

prestigiarum peritis uersili uultu uarios 

habitus pre se ferendi promptissima 

quondam potestas incesserat.  Quippe 

preter naturalem corporis speciem 

cuiuslibet etatis statum simulare callebant.  

Igitur senex iucundum professionis sue 

spectaculum editurus inter promptissimos 

insolentius obequitare solebat.  Nec eo 

quidem officii genere puelle rigor inflecti 

potuit.  Vix siquidem animus sincere in 

gratiam redit, cum quo uehemens semel 

odium gessit.  Quam cum discessurus 

osculo petere uellet, ita ab ea propulsus est, 

ut mentum terre nutabundus impingeret.  

Quam protinus cortice carminibus adnotato 

contingens lymphanti similem reddidit, 

receptam toties iniuriam modesto ultionis 

genere insecutus. 

perseverança, embora tivesse sido 

humilhado pela desonra de duas rejeições, 

após alterar sua aparência anterior foi até o 

rei pela terceira vez, professando a mais 

perfeita habilidade na atividade militar. 

Não só a volúpia o conduzira nesta missão, 

mas também o desejo de remover sua 

desonra. Outrora, sobrevinha aos peritos 

em prestigitação o poder de criar para si 

aparências várias, após mudar seu 

semblante. De fato, além do aspecto 

natural do corpo, eram hábeis em simular o 

modo de ser de qualquer idade. Por 

conseguinte, o velho costumava cavalgar 

mui altivamente em meio aos mais 

corajosos para mostrar o agradável 

espetáculo de sua profissão. Nem mesmo 

por meio deste tipo de atividade pôde 

dobrar o rigor da garota. Com efeito, 

dificilmente o ânimo se volta de modo 

sincero à amizade uma vez que, veemente, 

tenha nutrido ódio por alguém. Quando, 

prestes a partir, quis pedir-lhe um beijo, foi 

de tal modo empurrado por ela que, 

cambaleando, bateu o queixo no chão. 

Imediatamente, fez com que ficasse como 

louca ao tocá-la com um pedaço de casca 

de árvore anotado com encantamentos, 

atacando a injúria tantas vezes recebida 

com um modesto tipo de vingança. 

4.5. Adhuc tamen propositum exequi non 

cunctatus, quippe spem eius fiducia 

maiestatis inflauerat, puellari ueste sumpta, 

4.5. Não hesitando, todavia, em ainda levar 

a cabo o seu propósito – de certo a 

confiança em sua majestade inflara sua 
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quarto regem uiator indefessus petiuit.  A 

quo receptus non modo sedulum se, sed 

etiam importunum exhibuit.  Qui quod 

muliebriter propemodum cultus esset, a 

plerisque foemina credebatur.  Ceterum se 

uocabulo Wecham, arte medicam 

testabatur, professionem quoque 

promptissimis commendabat officiis.  

Tandem in regine famulitium ascitus puelle 

pedissequam egit.  Cuius etiam pedum 

sordes serotinis horis abluere solebat. 

Licebat quoque lympham pedibus 

ministranti suras ac superiores femorum 

partes contingere.  At quoniam uario 

fortuna passu graditur, quod arte 

promptum non erat, in expedito casus 

constituit. 

esperança – após adotar vestes de garota o 

viajante infatigável foi pela quarta vez até 

o rei. Recebido por este, mostrou-se não 

apenas solícito, mas também 

inconveniente. Como ele estava vestido 

quase de modo feminino, pela maioria era 

tomado por mulher. Ademais, atestou que 

Veca era seu nome, que ser curadora era 

sua arte; recomendava sua profissão entre 

as mais necessárias incumbências. Após 

ser finalmente aceito no séquito da rainha, 

atuou como serviçal da garota. Costumava 

lavar a sujeira dos pés dela à noite. 

Enquanto ministrava a água em seus pés, 

lhe era permitido tocar também suas 

panturrilhas e as partes superiores de suas 

coxas. Mas já que a fortuna caminha a 

passo vário, o que não fora alcançado com 

artifício, o acaso estabeleceu de pronto. 

4.6. Accidit enim puellam corporis 

firmitate defectam circumspectis morbi 

remediis in salutis presidium manus, quas 

ante damnauerat, aduocare, quemque 

semper fastidio habuerat, seruatorem 

adsciscere.  Qui curiosius cuncta doloris 

indicia perscrutatus, ut morbo quam 

primum occurreretur, medicata potione 

utendum asseruit. Ceterum eius 

temperamenti tantam acerbitatem fore, ut, 

nisi puella uinculis se continendam 

dedisset, curationis uim perferre non 

posset.  Ab intimis enim fibris morbi 

propulsandam esse materiam. 

4.6. Ocorreu, pois, que a garota, privada da 

firmeza de seu corpo, após procurar os 

remédios para sua doença, chamou as mãos 

que antes rejeitara em auxílio de sua saúde, 

e recrutou um salvador que sempre 

considerara com fastio. Tendo ele 

investigado mui atentamente todos os 

sintomas de sua dor, declarou que faria uso 

de uma poção medicinal para atacar antes 

que a doença; ademais, que a tamanha era 

o amargor de sua composição que, se a 

garota não permitisse que fosse contida por 

arramas, ela não poderia suportar a 

potência da cura; e que das fibras mais 
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internas a substância de sua doença deveria 

ser expelida. 

4.7. Quo pater audito filiam uincire non 

distulit iniectamque thoro ad omnia, que 

medicus admouisset, patientiam prestare 

iussit.  Fallebat illum foeminei species 

cultus, quo senex ad obumbrandam artis 

sue peruicaciam utebatur. Que res 

medicamenti speciem ad stupri licentiam 

transtulit.  Medicus nanque ueneris 

occasione sumpta mutato curationis officio 

prius ad exercende libidinis quam pellende 

febris negotium procurrit, aduersa puelle 

ualetudine usus, cuius inimicam sibi 

incolumitatem expertus fuerat. 

4.7. Ouvido isto, o pai não demorou em 

amarrar sua filha, e ordenou que ela, 

atirada ao leito, suportasse tudo o que o 

médico administrasse. Lhe enganava a 

aparência da roupa feminina, da qual o 

velho fazia uso para ocultar a persistência 

de seu artifício. Tal circunstância 

transformou o pretexto de medicar em 

licença ao estupro. Pois que, tomada a 

oportunidade de fazer amor após mudar a 

função de seu tratamento, o médico se 

apressou à causa de exercer sua libido antes 

que à de repelir a febre; aproveitando-se da 

enfermidade da menina, descobrira que a 

boa saúde dela era a sua inimiga. 

4.8. Aliam quoque ea de re opinionem 

subtexere non pigebit. Aiunt enim quidam, 

quod, cum rex laborantem amore medicum 

tanto animi et corporis impendio nihil 

profecisse cognosceret, ne bene meritum 

debita mercede fraudaret, clandestino filie 

concubitu potiri permiserit.  Adeo 

interdum paterna in prolem grassatur 

impietas, cum nature clementiam uiolenta 

corrumpit affectio.  Quem errorem, edito 

filie partu, plena ruboris poenitentia 

insecutus est. 

4.8. Não se relutará, outrossim, em 

acrescentar outro relato sobre esta história. 

Pois dizem alguns que como o rei soubesse 

que o médico, padecendo por amor, nada 

havia logrado a grandes custas de seu 

ânimo e corpo, para que não defraudasse o 

mérito de sua devida recompensa, permitiu 

que ele tivesse concúbito secreto com sua 

filha. Ora, às vezes a impiedade dos pais 

investe contra sua prole, quando uma 

disposição violenta corrompe a clemência 

de sua natureza. Após sua filha ter dado à 

luz, remorso repleto de vergonha sucedeu 

ao erro. 

4.9. At dii, quibus precipua apud 

Bizantium sedes habebatur, Othinum uariis 

4.9. Mas os deuses, cuja sede principal 

ficava em Bizâncio, consideraram que 
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maiestatis detrimentis diuinitatis gloriam 

maculasse cernentes collegio suo 

submouendum duxerunt.  Nec solum 

primatu eiectum, sed etiam domestico 

honore cultuque spoliatum proscribendum 

curabant, satius existimantes probrosi 

antistitis potentiam subrui quam publice 

religionis habitum prophanari, ne uel ipsi 

alieno crimine implicati insontes nocentis 

nomine punirentur.  Videbant enim apud 

eos, quos ad deferendos sibi diuinitatis | 

honores illexerant, uulgato maioris dei 

ludibrio obsequium contemptu, religionem 

rubore mutari, sacra pro sacrilegio duci, 

statas solennesque cerimonias puerilium 

deliramentorum loco censeri.  Mors pre 

oculis, metus in animis erat, et in omnium 

caput unius culpam recidere putares. 

Odin maculara a glória de sua divindade 

com vários prejuízos a sua majestade, 

decidindo que ele deveria ser banido de sua 

irmandade. Cuidaram que, antes de ser 

proscrito, não só fosse privado de sua 

primazia, mas também espoliado de suas 

honras pessoais e de seu culto, achando 

melhor o poder de um antístite infamente 

ser solapado do que o caráter da religião 

pública ser profanado, para que, inocentes, 

não fossem punidos em nome do culpado, 

eles próprios implicados no crime alheio. 

Feito público o desprezível ludíbrio do 

deus maior, perceberam que entre os que 

haviam se iludido deferindo-lhes honras de 

divindade a religião era transformada em 

rubor; as coisas sacras, tidas por sacrilégio; 

as cerimônias estabelecidas e solenes, 

avaliadas como tolice pueril. Morte estava 

diante de seus olhos, medo em seus 

ânimos, e tu poderias supor que a culpa de 

um único recaíra sobre a cabeça de todos. 

4.10. Hunc itaque, ne publicam religionem 

exulare cogeret, exilio multantes Ollerum 

quendam non solum in regni, sed etiam in 

diuinitatis infulas subrogauere, tamquam 

deos ac reges creare in equo positum foret.  

Quem licet perfunctorie flaminem 

creauissent, integro rerum honore 

donabant, ne alieni officii procurator, sed 

legitimus dignitatis aduerteretur esse 

successor.  Et ne quid amplitudinis deesset, 

Othini quoque ei nomen imponunt, 

4.10. Por esse motivo, para que não lhes 

forçasse banir a religião pública, 

substituíram-no, sentenciando-o ao exílio, 

por certo Olero, não só no mando do reino, 

mas também no dos deuses, como se fosse 

posto em pé de igualdade criar deuses e 

reis. Embora o tivessem escolhido flâmine 

perfunctoriamente, concederam-no honras 

totais, de modo que não fosse percebido 

como um procurador de ofícios alheios, 

mas como legítimo sucessor na função. E 
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uocabuli fauore inuidiam nouitatis 

exclusuri. 

para que não faltasse dignidade alguma, 

impõem a ele também o nome de Odin, de 

modo a impedir a aversão à novidade pela 

afeição ao nome. 

4.11. Quo denis ferme annis diuini senatus 

magistratum gerente tandem Othinus diis 

atrocitatem exilii miserantibus satis iam 

graues poenas dedisse uisus squaloris 

deformitatem pristino fulgoris habitu 

permutauit.  Iam enim superioris infamie 

notam medii temporis interuallum 

exederat.  Extitere tamen, qui ipsum 

recuperande dignitatis aditu indignum 

censerent, quod scenicis artibus et 

muliebris officii susceptione teterrimum 

diuini nominis opprobrium edidisset.  Sunt 

qui asserant eum quosdam deorum 

adulando, quosdam premiis permulcendo 

amisse maiestatis fortunam pecunia 

emercatum fuisse et ad honores, quibus 

iam pridem defunctus fuerat, ingentis 

summe pretio reditum comparasse.  Quos 

si quanti emerit rogas, illos consule, qui 

quanti diuinitas ueneat didicerunt. Mihi 

minus constare fateor. 

4.11. Após aquele exercer a magistratura 

do senado divino por quase dez anos, 

finalmente Odin trocou a fealdade de sua 

aparência esquálida por seu antigo aspecto 

de fulgor depois de os deuses, deplorando 

a dureza de seu exílio, terem considerado a 

pena já pesada o suficiente. Agora, pois, o 

intervalo de tempo já apagara da lembrança 

a marca de sua infâmia anterior. Todavia, 

existiam os que o considerassem indigno 

da permissão de recuperar sua posição, 

pois, pela adoção de uma tarefa feminina e 

por suas artes teatrais, trouxera o mais vil 

opróbio ao nome dos deuses.  Há os que 

afirmem que, adulando alguns dos deuses e 

agradando outros com vantagens, ele 

comprou com dinheiro a condição de sua 

majestade perdida e adquiriu o retorno às 

honras das quais já há muito ele fora 

desobrigado pelo preço de uma enorme 

soma. Se perguntares quanto ele pagou, 

consulta aqueles que descobriram por 

quanto é vendida uma divindade. Confesso 

não ter conhecimento algum. 

4.12. Igitur Ollerus ab Othino Bizantio 

pulsus in Suetiam concessit. Vbi ueluti 

nouo quodam orbe opinionis sue 

monumenta restaurare connisus a Danis 

interfectus est.  Fama est illum adeo 

4.12. Por consequência, Olero, expulso por 

Odin de Bizâncio, retirou-se para a Suécia, 

onde, empenhado em restaurar os 

monumentos de sua fama como se 

estivesse em uma nova orbe, foi morto 
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prestigiarum usu calluisse, ut ad traiicienda 

maria osse, quod diris carminibus 

obsignauisset, nauigii loco uteretur nec eo 

segnius quam remigio preiecta aquarum 

obstacula superaret. 

pelos daneses. Há o rumor de que ele tinha 

tal conhecimento na prática da 

prestigitação que, para cruzar os mares, ele 

se utilizou de um osso em que ele gravara 

terríveis encantamentos ao invés de um 

navio, e de que não superou os obstáculos 

das águas que se projetavam diante dele 

mais vagarosamente do que com remos. 

4.13. At Othinus recuperatis diuinitatis 

insignibus tanto opinionis fulgore cunctis 

terrarum partibus internitebat, ut eum 

perinde ac redditum mundo lumen omnes 

gentes amplecterentur, nec ullus orbis 

locus extaret, qui numinis eius potentie non 

pareret.  Qui cum filium Boum, quem ex 

Rinda sustulerat, bellici laboris studiosum 

cognosceret, accersitum fraterne cladis 

memorem esse iubet, potius a Balderi 

interfectoribus ultionem exacturum quam 

armis innoxios oppressurum, quod aptior 

ac salubrior pugna competeret, ubi pium 

belli locum iusta uindicte licentia 

tribuisset. 

4.13. Por outro lado, após recuperar as 

insígnias de sua divindade, Odin 

resplandecia entre todas as regiões da terra 

com renome de tamanho fulgor que todos 

os povos o abraçaram tal como se fosse 

uma luz retornada ao mundo, e não havia 

lugar algum do orbe que não se submetesse 

ao seu poder de nume. Quando soube que 

seu filho Boo, que nascera de Rinda, 

gostava dos labores da guerra, ele ordena 

que ele, que lhe fora chamado, se 

lembrasse da morte de seu irmão, para que 

levasse a cabo a vingança sobre os 

assassinos de Balder ao invés de oprimir 

inocentes com suas armas, pois a batalha se 

torna mais adequada e salubre quando justa 

permissão de vingança confere à guerra um 

lugar pio. 

4.14. Interea Geuarus Gunnonis satrape sui 

dolo nuntiatur oppressus.  Cuius cladem 

Hotherus acerrimis ultionis uiribus 

insequuturus interceptum Gunnonem atque 

ardenti pyre iniectum cremauit, quod ipse 

Geuarum ante per insidias occupatum 

nocturno uiuum igni consumpserat.  Taliter 

4.14. Nesse ínterim, é reportado que 

Gevaro fora destruído pela traição de um 

governador seu, Guno. Após empenhar-se 

no assassinato deste com a mais feroz força 

de vontade, Hotero cremou Guno, 

interceptado e atirado a uma pira artente, 

pois o mesmo consumira Gevaro, 
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educatoris manibus parentando filios 

demum Herlecum Gericumque Noruagie 

pretulit. 

capturado anteriormente por meio de 

insídias, vivo no fogo da noite. Tendo de 

tal modo vingado os manes de seu 

educador, levou seus filhos Herleco e 

Gerico ao trono da Noruega. 

4.15. Post hec uocatis in contionem 

maioribus bello, quo Boum excipere 

debeat, periturum se refert idque non dubiis 

coniecture modis, sed ueris uatum 

predictionibus expertum.  Orat proinde, 

filium suum Roricum regno preficiant, ne 

ius hoc ad externas ignotasque familias 

improborum censura transfunderet, plus 

uoluptatis se ex filii successione quam 

amaritudinis ex propinqua morte 

percepturum testatus.  Quo ocyus 

impetrato pugna cum Boo congressus 

occiditur.  Nec iucunda Boo uictoria extitit. 

Quippe tam grauiter affectus acie excessit, 

ut scuto exceptus atque a peditibus 

uicissim subeuntibus domum relatus 

postridie uulnerum dolore consumeretur.  

Cuius corpus magnifico funeris apparatu 

Rutenus tumulauit exercitus, nomine eius 

insignem extruens collem, ne tanti iuuenis 

monumenta a posterorum memoria citius 

dilaberentur. 

4.15. Depois disto, convocados os nobres 

para uma assembleia, anuncia que perecerá 

na guerra na qual deva se encarregar de Bo, 

e que isto não fora verificado pelos 

métodos duvidosos da conjectura, mas 

pelas predições verdadeiras de um vate. 

Roga, portanto, que entreguem o reino a 

seu filho Rorico para que este direito não 

fosse transferido a famílias estrangeiras 

desconhecidas por meio do parecer de 

homens ímprobos, declarando que ele 

sentiria mais prazer na sucessão do filho do 

que amargor na morte que se aproximava. 

Após isto ter sido logrado mui 

rapidamente, é morto depois de entrar em 

batalha com Bo. Para Bo, a vitória não 

resultou alegre.  De fato, deixou o combate 

tão gravemente debilitado que, retirado em 

seu escudo e carregado de volta para casa 

pelos soldados de infantaria que o 

sustinham em turnos. Seu corpo o exército 

ruteno sepultou com funeral de magnífico 

aparato, construindo um monte 

extraordinário em seu nome, para que as 

recordações de tão grande jovem não se 

esvaíssem mui rapidamente da memória 

dos pósteros.  
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5.1. Igitur Curetes ac Sueones, perinde ac 

Hotheri morte tributarie sortis onere 

liberati, Daniam, quam annuis uectigalium 

obsequiis amplecti solebant, armis aggredi 

animum induxerunt.  Ea res Sclauis quoque 

defectionis audaciam ministrauit aliosque 

complures ex obsequentibus hostes effecit.  

Cuius iniurie propulsande gratia Roricus 

contractam in arma patriam, recensitis 

maiorum operibus ad capessendam 

uirtutem impenso hortationis genere 

concitabat.  At barbari, ne bellum absque 

duce committerent, capite opus esse 

cernentes creato sibi rege ceteris militie 

uiribus ostensis obscuriore loco binos 

armatorum manipulos condunt.  Nec 

Roricum insidie fefellere.  Qui cum 

classem suam uadosi cuiusdam gurgitis 

artis faucibus inherere conspiceret, harenis, 

quibus insidebat, abstractam profundo 

adegit, ne limosis inflicta paludibus diuersa 

ab hostibus parte peteretur.  Preterea 

latebras sociis interdiu captandas 

constituit, quibus insistentes ex improuiso 

nauium suarum irruptoribus insultarent, 

fore posse prefatus, ut in auctorum caput 

proprie fraudis euentus recideret.  Barbari 

uero, qui insidiis addicti fuerant, Danice 

circumspectionis ignari irruptione temere 

edita omnes oppressi sunt.  Reliqua 

Sclauorum manus ignorata sociorum strage 

super Rorici mora multa anceps 

admiratione pendebat.  Quem inter egras 

5.1. Então os curetos e os suecos, como se 

liberados do ônus do encargo tributário em 

razão da morte de Hotero, resolveram em 

seu ânimo atacar com armas a Dinamarca, 

à qual costumavam se aliar por meio de 

pagamentos anuais de impostos. Tal 

situação proporcionou também a audácia 

da revolta dos eslavos e fez muitos outros 

dentre os que haviam sido submetidos 

inimigos. A fim de repelir a injúria destes, 

Rorico impelia a pátria reunida em armas a 

exercer sua virtude com um ardoroso tipo 

de exortação, após enumerar as obras de 

seus antepassados. Mas os bárbaros, 

percebendo que havia a necessidade de um 

comandante para que não travassem guerra 

sem um líder, tendo escolhido um rei, 

escondem dois manípulos de seus homens 

armados em um local mais escuro após 

colocarem os varões restantes da tropa à 

vista. Os ardis não enganaram Rorico. 

Quando percebeu que sua frota estava 

presa à embocadura de uma baía estreita e 

pouco funda, ele a move, retirando-a das 

areias nas quais repousava, para o fundo, 

para que, arremessada contra charcos 

alagadiços, não fosse atacada pelos 

inimigos desde uma parte diferente. Além 

do mais, determinou que, durante o dia, 

seus companheiros devessem procurar 

esconderijos a partir dos quais, 

aproximando-se de súbito, pudessem saltar 

por sobre os que irrompessem em seus 
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mentium fluctuationes diutule expectatum, 

cum prestolatio in dies molestior fieret, 

classe tandem petendum ducebat. 

navios, dizendo que poderia ocorrer que o 

resultado da própria fraude recaísse sobre a 

cabeça de seus autores. Em verdade, os 

bárbaros, que haviam sido entregues aos 

ardis, ignorantes da vigilância dos daneses, 

foram todos esmagados pelo assalto 

temerariamente executado. A hoste 

restante dos eslavos, ignorando o massacre 

de seus companheiros, ponderava, incerta, 

com admiração sobre a grande demora de 

Rorico. Enquanto o aguardavam por algum 

tempo em meio às ansiosas agitações de 

suas mentes, como a espera se tornava dia-

a-dia mais enfadonha, decidiram que ele 

deveria ser finalmente atacado com a frota. 

5.2. Erat autem inter eos uir corporis habitu 

insignis, officio magus.  Qui prospectis 

Danorum turmis: 'Vt paucorum impendio', 

inquit, 'complurium pericula redimantur, 

publicam stragem priuato discrimine 

precurrere liceat.  Ego uero in hanc 

confligendi legem non deero, si cui 

uestrum mutuus decernendi mecum ausus 

incesserit.  In primis autem pretaxata a me 

condicione utendum postulo, cuius talem 

sane formulam texui. Si uicero, 

uectigalium nobis concedatur immunitas. 

Si uincar, pristina uobis tributa soluantur.  

Aut enim hodie patriam seruitutis iugo 

uictor exuam aut uictus inuoluam.  In 

utramque fortunam predem me uademque 

recipite.' 

5.2. Havia entre eles um homem de 

extraordinário aspecto corporal, mago no 

ofício. Após olhar os esquadrões dos 

daneses, ele diz: “Como, à custa de poucos, 

o perigo de muitos pode ser redimido, que 

se permita prevenir um massacre geral com 

um combate individual. Eu não faltarei a 

esta lei da peleja, se similar ousadia para 

decidir comigo sobrevir a algum de vós. 

Mas, primeiramente, reivindico que se 

empregue uma condição prefixada por 

mim, para a qual teci tal fórmula: se eu 

vencer, que nos seja concedida imunidade 

dos impostos; se eu for vencido, que vos 

sejam pagos os antigos tributos. Pois hoje, 

ou libertarei, vencedor, minha pátria do 

jugo da servidão, ou, vencido, nele a 
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envolverei. Recebei-me como garante 

tanto em um desenlace quanto em outro”. 

5.3. Quod audiens Danorum quidam, animi 

quam corporis uiribus robustior, percontari 

Roricum coepit, quid ei premii foret, qui 

pugna prouocantem exciperet.  At Roricus, 

cum senas forte armillas haberet ita mutuis 

nexibus inuolutas, ut ab inuicem 

sequestrari nequirent, nodorum 

inextricabiliter serie coherente easdem 

certamen audenti in premium pollicetur.  

At iuuenis parum fortune certus: 'Si', 

inquit, 'Rorice, rem prospere gessero, tua 

uincentis mercedem liberalitas estimet, tu 

palmam arbiter metiaris. Sin propositum 

mihi parum ex sententia cesserit, quid uicto 

premii dabis, quem aut seua mors aut 

ignominia grauis inuoluet?  Has 

imbecillitas habere comites consueuit, hec 

superatorum stipendia sunt, quos quid nisi 

extremum dedecus manet?  Quenam 

soluenda merces, que gratia referenda, cui 

fortitudinis pretium abest?  Quis 

impotentem Martis hedera redimiuit, 

premiis uictricibus decorauit?  Virtuti, non 

ignauie palma tribuitur. Gloria infelicitas 

caret.  Illam quippe triumphus laudis, hanc 

aut finis iners aut uita deformis insequitur.  

Ego uero, qui quorsum duelli fortuna 

uergat ambigo, premium audacter expetere 

non presumo, quod an iure mihi debeatur 

ignoro.  Neque enim incerto uictorie 

certum uictoris premium occupare 

5.3. Ao ouvir isto, um dos daneses, mais 

robusto em força de corpo que de ânimo, 

começou a perguntar a Rorico qual seria o 

prêmio àquele que se encarregasse do 

desafiante em combate. Como possuísse 

por acaso seis braceletes de tal modo 

entrelaçados com sucessivos elos em uma 

série de nós inextricavelmente interligados 

que não podiam ser alternadamente 

removidos, Rorico promete-os como 

prêmio ao que se aventurasse no certame. 

Mas o jovem, pouco certo da fortuna, diz: 

“Se a coisa me for propícia, Rorico, que tua 

generosidade determine a mercê do 

vencedor, que tu, árbitro, avalies a palma. 

Mas se meu plano resultar insuficiente em 

relação aos meus desígnios, qual prêmio 

darás ao vencido, a quem morte cruel ou 

grave desonra envolverá? A fraqueza se 

acostumou a tê-las companheiras, elas são 

o pagamento dos que foram superados; o 

que lhes resta senão a desgraça extrema? 

Qual benefício será pago, que 

agradecimento será atribuído a quem a 

recompensa de sua coragem está ausente? 

Quem já coroou com hera o impotente de 

Marte, quem já o adornou com prêmios 

vítrices? A palma é concedida à virtude, 

não à ignávia. O infortúnio carece de 

glória. De fato, àquela segue a celebração 

do louvor, a esta, um final insípido ou uma 
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conceditur.  Supersedeo <de> tropheo 

dubius corone constanter | meritum 

flagitare.  Recuso lucrum, quod mihi 

mortis eque ac uite stipendium esse poterit.  

Stoliditatis est immaturo fructui manus 

inicere eumque decerpere uelle, quem 

necdum quis satis sibi debitum nouerit.  

Hec manus aut palmam mihi prestabit aut 

finem.' 

vida indigna. Em verdade, eu, que não 

tenho certeza para onde a fortuna do duelo 

vai pender, não me apresso a aspirar 

imprudentemente a um prêmio, 

desconheço o que me será justamente 

destinado. Pois àquele que está incerto da 

vitória não se permite antecipar o prêmio 

da vitória certa. Evito reclamar 

resolutamente, duvidosa da coroa, o mérito 

sobre o troféu. Recuso o ganho que poderia 

ser, para mim, igualmente o pagamento de 

vida ou morte. É estupidez pôr a mão no 

fruto não maduro e desejar colher algo 

antes de saber se isto lhe é suficientemente 

devido. Tal mão me garantirá a palma ou 

meu fim.” 

5.4. Hec fatus gladio barbarum ferit, 

fortuna minus quam ingenio promptus.  Ab 

eo siquidem repercussus primi ictus 

magnitudine exanimatus est.  Quo triste 

Danis spectaculum dante uictorem socium 

Sclaui ingenti donatum pompa magnificis 

excepere tripudiis.  Idem die postera siue 

recentis uictorie successu elatus siue 

alterius adipiscende cupidine accensus 

hostes comminus aditos pristine 

prouocationis uerbis lacessere institit.  

Fortissimum namque Danorum a se 

prostratum ratus nemini illorum secum 

ulterius <ex> prouocatione dimicandi 

spiritum superesse credebat.  Vnius quoque 

pugilis occasu totius se exercitus uires 

labefactasse confisus nihil, ad quod 

5.4. Dito isto, atinge o bárbaro com o 

gládio, firme, menos pela fortuna que por 

sua disposição. Com efeito, rechaçado pelo 

outro, foi liquidado pela magnitude de seu 

primeiro golpe. Ao passo que isto oferecia 

um triste espetáculo aos daneses, os 

eslavos receberam seu camarada vitorioso, 

consagrado por uma grandiosa pompa de 

magníficas danças. No dia seguinte, seja 

por estar ensoberbecido pelo sucesso da 

recente vitória, seja por estar inflamado 

pelo desejo de obter outra, o mesmo 

insistiu em provocar os inimigos, 

acercados de perto, com as palavras do 

desafio anterior. Por achar, todavia, que o 

mais forte dentre os daneses havia sido 

prostrado por ele, acreditava que a nenhum 
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posteriores sui conatus intenderent, 

executione difficile arbitrabatur.  Nihil 

enim successu magis insolentiam nutrit, 

nec ullum prosperitate efficacius superbie 

incitamentum est. 

deles restava o espírito de lutar consigo 

mais uma vez, respondendo seu desafio. 

Confiante de que pela queda de um único 

campeão ele derrotara todos os homens do 

exército, julgava que nada a que seus 

esforços posteriores se dirigissem seria de 

difícil execução. Ora, nada nutre mais a 

insolência do que o sucesso, e nenhum 

incentivo é mais eficaz à soberba do que a 

prosperidade. 

5.5. Dolebat itaque Roricus unius uiri 

petulantia publicam labefactari uirtutem 

illustresque uictoriis Danos non modo a 

quondam uictis insolenter excipi, uerum 

etiam ignominiose contemni. Preterea 

neminem ita animo promptum aut manu 

strenuum in tanto militum numero reperiri, 

cui salutem suam pro patria deuouendi 

cupido suppeteret.  Tam probrosam Danice 

cunctationis infamiam prima Vbbonis 

magnanimitas repulit.  Prestabat etenim 

corpore, incantandi artibus pollens.  Huic 

quoque de industria certaminis premium 

perquirenti rex armillas spopondit.  Tum 

ille: 'Quam', inquit, 'promisso fidem 

deferam, cum ipse pignus in manibus 

habeas nec sub aliena munus custodia 

deponas?  Presto sit, cui pignoris 

depositum credas, ne promissum 

retractandi fas sit.  Accendit enim pugilum 

animos irreuocabilis premii certitudo.'  

Quod eum profecto per ludibrium dixisse 

5.5. Deplorava então Rorico que a coragem 

geral fosse abalada pela petulância de um 

único homem, e que os daneses, ilustres 

por suas vitórias, não só fossem recebidos 

de modo insolente, mas também 

desdenhados de forma desonrosa, pelos 

outrora vencidos; ademais, que não 

encontrasse ninguém, em tamanha 

quantidade de guerreiros, tão resoluto no 

ânimo ou vigoroso nas mãos, a quem 

estivesse presente o desejo de devotar seu 

próprio bem-estar à pátria. A 

magnanimidade de Ubbo, primeira, repeliu 

tão vergonhosa infâmia da hesitação 

danesa. Excedia quanto ao corpo, poderoso 

nas artes de fazer encantamentos. Também 

a ele, que perguntou do prêmio para seu 

empenho no certame, o rei prometeu seus 

braceletes. Então ele disse: “Que fé 

concederei à promessa, quando tu mesmo 

tens o objeto penhorado em suas mãos e 

não colocas a recompensa sob a custódia de 

outro? Confia a guarda do objeto 
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constabat, quem in propulsandam patrie 

contumeliam sola uirtus armauerat. 

penhorado a alguém que esteja presente, 

para não te seja permitido retirar a 

promessa. Pois a certeza do prêmio 

irrevogável inflama os ânimos dos 

campeões.” Constava que sem dúvida ele 

dissera isso por troça, já que apenas sua 

virtude o armara para rechaçar a afronta à 

sua pátria. 

5.6. Quem Roricus auri cupidine captum 

ratus, ne preter regiam consuetudinem 

reuocaturus donum aut promissum 

rescissurus uideretur, ut erat in nauigio 

collocatus, armillas ingenti excussas iactu 

petitori porrigere statuit.  Sed conatum eius 

fefellit interstitii magnitudo.  Armille enim 

languido ac parum uegeto motu citra 

destinatum locum collapse fluctibus 

intercepte sunt, unde Rorico Slyngebond 

inoleuit agnomen.  Que res Vbboni magno 

uirtutis indicio fuit.  Neque enim eum 

obrute mercedis damnum audaci mentis 

proposito exuit, ne uirtutem auaritie 

stipendiis obnoxiam fecisse uideretur.  

Igitur auide petito certamine se potius 

honestati intentum quam questui deditum 

pecunie cupiditati fortitudinem pretulisse 

monstrabat, fiduciam sui non in pretio, sed 

magnanimitate repositam ostensurus.  Nec 

mora circulatur campus, milite circus 

stipatur, concurrunt pugiles, fit fragor, 

fremit spectatrix turba uotorum suffragiis 

discors.  Excandescunt igitur athlete animis 

et mutuis in uulneribus ruentes eundem 

5.6. Rorico, pensando que ele estivesse 

tomado pelo desejo do ouro, para que não 

parecesse, em oposição ao costume dos 

reis, estar anulando a oferta ou revogando 

a promessa, situado tal onde estava em seu 

navio, decidiu dar ao requerente os 

braceletes, que foram lançados com um 

extraordinário arremesso. Mas a extensão 

do vão traiu a tentativa dele. Pois os 

braceletes, tendo caído antes do local 

destinado em razão de seu lançamento 

fraco e pouco vigoroso, foram 

interceptados pelas ondas; daí o epíteto 

“Slyngebond” arraigou-se em Rorico. Tal 

fato forneceu uma grande prova da virtude 

de Ubbo. Ora, a perda do benefício, 

submerso, não o demoveu do propósito de 

sua mente audaz, para que não parecesse 

que estivesse fazendo sua virtude 

dependente do pagamento à sua cobiça. 

Então, após se dirigir avidamente ao 

certame, mostrou que ele, mais atento à 

honra do que entregue à lamentação, 

colocava a coragem acima do desejo por 

dinheiro, demonstrando que a confiança 
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lucis ac pugne exitum sortiuntur, credo 

procurante fortuna, ne alter alterius exitio 

gloriam uoluptatemque perciperet.  Que res 

Rorico rebellium animos conciliauit 

tributaque restituit. 

em si não era sustentada pela recompensa, 

mas por sua magnanimidade. Sem demora, 

é circundado o campo, o círculo é 

apinhoado pela soldadesca, lutam os 

combatentes, faz-se o fragor, freme a turba 

de expectadores, dicorde nas 

manifestações de seu apoio. Ardem então 

os atletas em seus ânimos e, precipitando-

se em feridas recíprocas, obtiveram por 

sorte o fim do combate e de sua luz 

igualmente, acredito que em razão de a 

Fortuna estar operando para que um não 

alcançasse floria e prazer através da ruína 

do outro. Tal fato conciliou os ânimos dos 

rebeldes em favor de Rorico e restituiu-lhe 

os tributos. 

6.1. Eodem tempore Horwendillus et 

Fengo, quorum pater Gerwendillus 

Iutorum prefectus extiterat, eidem a Rorico 

in Iutie presidium surrogantur.  At 

Horwendillus triennio tyrannide gesta per 

summam rerum gloriam piratice 

incubuerat, cum rex Noruagie Collerus | 

operum eius ac fame magnitudinem 

emulatus decorum sibi fore existimauit, si 

tam late patentem pirate fulgorem superior 

armis obscurare quiuisset.  Cuius classem 

uaria fretum nauigatione scrutatus offendit.  

Insula erat medio sita pelago, quam pirate 

collatis utrinque secus nauigiis obtinebant.  

Inuitabat duces iucunda litorum species, 

hortabatur exterior locorum amoenitas 

interiora nemorum uerna perspicere 

6.1. Naquela mesma época, Horvendilo e 

Fengo, cujo pai, Gervendilo, era 

governador dos jutos, foram escolhidos por 

Rorico como governantes da Jutlândia no 

lugar deste. Todavia, após deter o domínio 

por três anos, Horvendilo passou a se 

dedicar às atividades de pirataria, pelas 

quais obteve glória tão grande que Colero, 

rei da Noruega, invejando a magnitude de 

seus feitos e fama, julgou que lhe seria 

conveniente se, superior nas armas, 

pudesse obscurecer o patente fulgor de tão 

reconhecido pirata. Explorando os mares 

em diversas navegações, encontra a frota 

deste.  Havia uma ilha situada em meio ao 

oceano, a qual os piratas ocuparam com 

seus navios, que foram atracados em lados 
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lustratisque saltibus secretam siluarum 

indaginem pererrare.  Vbi forte Collerum 

Horwendillumque inuicem sine arbitris 

obuios incessus reddidit. 

opostos. Invitava os líderes a agradável 

aparência das praias, exortava-os a 

amenidade das regiões exteriores a que 

olhassem através do interior dos bosques 

vernais e que vagassem pelos arredores de 

florestas secretas, por entre saltos 

iluminados. Lá, caminhada fez com que 

Colero e Horvendilo encontrassem por 

acaso um ao outro, sem testemunhas. 

6.2. Tunc Horwendillus prior regem 

percontari nisus, quo pugne genere 

decernere libeat, prestantissimum 

affirmans, quod paucissimorum uiribus 

ederetur.  Duellum siquidem ad 

capessendam fortitudinis palmam omni 

certaminis genere efficacius fore, quod 

propria uirtute subnixum aliene manus 

opem excluderet.  Tam fortem iuuenis 

sententiam admirans Collerus: 'Cum mihi', 

inquit, 'pugne delectum permiseris, 

maxime utendum iudico, que 

tumultuationis expers duorum operam 

capit.  Sane et audacior et uictorie 

promptior estimatur.  In hoc communis 

nobis sententia est, hoc ultro iudicio 

conuenimus.  At quoniam exitus in dubio 

manet, inuicem humanitati deferendum est, 

nec adeo ingeniis indulgendum, ut extrema 

neglegantur officia.  Odium in animis est: 

adsit tamen pietas, que rigori demum 

opportuna succedat.  Nam etsi mentium 

nos discrimina separant, nature tamen iura 

conciliant.  Horum quippe consortio 

6.2. Então Horvendilo toma primeiro a 

iniciativa de perguntar ao rei qual tipo de 

combate deseja lutar, afirmando que o mais 

excelente é aquele que é levado a cabo pela 

força de pouquíssimos. Com efeito, um 

duelo seria o mais eficaz dentre todos os 

tipos de certame para assegurar a palma da 

bravura, pois, apoiado na própria virtude, 

exclui a ajuda de mão alheia. Colero, 

admirando do jovem tão forte opinião, 

responde: “Como me permitirás a escolha 

do combate, decido com certeza que se 

deva lançar mão daquele que toma o 

trabalho de dois, desprovido de tumulto. 

Com justiça, é considerado mais audaz e 

um meio mais rápido até a vitória. Quanto 

a isto, nossa opinião é comum, 

concordamos espontaneamente neste juízo. 

Todavia, já que o resultado permanece em 

dúvida, deve-se fazer concessão recíproca 

à humanidade, e não ser indulgente às 

disposições de cada um de modo que as 

honras fúnebres sejam negligenciadas. Há 

ódio em nossos ânimos: que haja, no 
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iungimur, quantuscumque animos liuor 

dissociet.  Hec itaque pietatis nobis 

condicio sit, ut uictum uictor inferiis 

prosequatur.  His enim suprema 

humanitatis officia inesse constat, que 

nemo pius abhorruit.  Vtraque acies id 

munus rigore deposito concorditer 

exequatur.  Facessat post fatum liuor, 

simultasque funere sopiatur.  Absit nobis 

tante crudelitatis specimen, ut, quamquam 

uiuis odium intercesserit, alter alterius 

cineres persequamur.  Gloriosum uictori 

erit, si uicti funus magnifice duxerit.  Nam 

qui defuncto hosti iusta persoluerit, 

superstitis sibi fauorem adsciscit, 

uiuumque beneficio uincit, quisquis 

extincto studium humanitatis impenderit.  

Est et alia non minus luctuosa calamitas, 

que uiuos interdum damnata corporum 

parte, contingit.  Huic non segnius quam 

ultime sorti succurrendum existimo.  Sepe 

enim incolumi spiritu membrorum clades 

pugnantibus incidit. Que sors omni fato 

tristior duci solet, quod mors omnium 

memoriam tollat, uiuens uero proprii 

corporis stragem neglegere nequeat.  Hoc 

quoque malum ope excipiendum est.  

Conueniat igitur alterius ab altero lesionem 

denis auri talentis sarciri.  Nam si pium est 

alienis calamitatibus compati, quanto 

magis propriis misereri?  Nemo nature non 

consulit. Quam qui neglegit, sui parricida 

est.' 

entanto, piedade, que ela, oportuna, ao 

rigor suceda ao final. Pois ainda que as 

diferenças de nossas mentes nos separem, 

elas se, inclinam, no entanto às leis da 

natureza. De fato, estamos unidos pela 

participação nelas, por mais que rancor 

separe nossos ânimos. Que, portanto, 

estipulemos esta condição, para que o 

vencedor corteje o vencido com ritos 

fúnebres. Consta que estes sejam deveres 

supremos da humanidade, dos quais 

ninguém que seja pio se esquivou. Que, 

deixado de lado o rigor, ambas as linhas 

executem esta tarefa amigavelmente. Que 

se vá o rancor após o fado, que a 

animosidade seja posta a termo com a 

morte.  Que não haja entre nós tamanho 

exemplo de crueldade, de modo que, 

embora o ódio tenha se colocado entre nós 

quando vivos, não persigamos as cinzas um 

do outro. Será algo glorioso para vencedor, 

se ele conduzir esplendidamente o funeral 

do vencido. Pois aquele que realizou o que 

é justo ao finado inimigo, recebe para si o 

favor do sobrevivente, vence o vivo com 

sua bondade quem quer que tenha 

dispensado o favor de sua humanidade ao 

falecido. Há ainda outra calamidade não 

menos deplorável que atinge os vivos: 

quando às vezes uma parte de seus corpos 

é condenada. Penso que se deva socorrer a 

este de modo não mais lento que àquele em 

sua sorte final. Ora, com frequência perda 
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de membros ocorre aos que combatem, seu 

espírito incólume. Tal sorte costuma ser 

considerada mais triste que todo fado, 

porque a morte leva a memória de todas as 

coisas, enquanto que o que vive não pode 

ignorar o estrago do próprio corpo. Deve-

se dar atenção também a este mal. Que 

convenha, portanto, que a lesão de um seja 

reparada pelo outro com dez talentos de 

ouro. Pois se é pio compadecer das 

calamidades alheias, quão mais não é 

deplorar as próprias? Todos levam em 

conta sua natureza. Aquele que a 

negligencia, é assassino de si mesmo”. 

6.3. In hec data acceptaque fide pugnam 

ineunt.  Neque enim iis aut mutui occursus 

nouitas aut uernantis loci iucunditas, quo 

minus inter se ferro concurrerent, respectui 

fuit.  Horwendillus appetendi hostis quam 

muniendi corporis nimio animi calore 

auidior redditus neglecta clypei cura ambas 

ferro manus iniecerat. Nec audacie eventus 

defuit.  Collerum siquidem scuto crebris 

ictibus absumpto spoliatum desecto 

tandem pede exanimem occidere coegit.  

Quem, ne pacto deesset, regio funere 

elatum magnifici operis tumulo ingentique 

exequiarum apparatu prosecutus est.  

Deinde sororem eius, Selam nomine, 

piraticis exercitam rebus ac bellici peritam 

muneris, persecutus occidit. 

6.3. Dada e recebida a fé sob estes termos, 

iniciam o combate. Ora, nem a novidade do 

encontro recíproco nem a vernal 

amenidade do local lhes foi levado em 

consideração para que não lutassem entre 

si com suas espadas. Horvendilo, estando 

mais ávido por atacar seu inimigo do que 

por defender o seu corpo em razão do 

excessivo calor de seu ânimo, coloca, 

negligenciada a guarda do escudo, ambas 

as mãos em sua espada. E a audácia não foi 

sem resultado. Com efeito, fez com que 

Colero, espoliado de seu escudo que fora 

destruído por inúmeros golpes, caísse 

exânime após ter afinal um pé decepado. 

Para que não faltasse ao pacto, atendeu-lhe 

com régio funeral, enterrando-o em um 

túmulo de magnífica obra e com exéquias 

de extraordinário esplendor. Depois, 
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perseguindo a irmã deste, de nome Sela, 

experimentada nas artes da pirataria e 

versada nos ofícios da guerra, ele a mata. 

6.4. Triennium fortissimis militie operibus 

emensus opima spolia delectamque 

predam Rorico destinat, quo sibi 

propiorem amicitie eius gradum 

conscisceret.  Cuius familiaritate fultus 

filie eius | Geruthe connubium impetrauit, 

ex qua filium Amlethum sustulit. 

6.4. Tendo passado três anos nas mais 

denodadas realizações militares, destina os 

ricos espólios e o butim apanhado a Rorico, 

para buscar para si um grau mais próximo 

de sua amizade. Apoiado pela amizade 

deste, obteve em matrimônio sua filha 

Geruda, de quem teve um filho, Amledo. 

6.5. Tante felicitatis inuidia accensus 

Fengo fratrem insidiis circumuenire 

constituit.  Adeo ne a necessariis quidem 

secura est uirtus.  At ubi datus parricidio 

locus, cruenta manu funestam mentis 

libidinem satiauit.  Trucidati quoque fratris 

uxore potitus incestum parricidio adiecit.  

Quisquis enim uni se flagitio dederit, in 

aliud mox procliuior ruit. Ita alterum 

alterius incitamentum est.  Idem 

atrocitatem facti tanta calliditatis audacia 

texit, ut sceleris excusationem 

beneuolentie simulatione componeret 

parricidiumque pietatis nomine coloraret.  

Gerutham siquidem, quamquam tante 

mansuetudinis esset, ut neminem uel tenui 

lesione commouerit, incitatissimum tamen 

mariti odium expertam saluandeque eius 

gratia fratrem a se interfectum dicebat, 

quod mitissimam et sine felle feminam 

grauissimum uiri supercilium perpeti 

indignum uideretur.  Nec irrita propositi 

persuasio fuit.  Neque enim apud principes 

6.5. Fengo, inflamado por inveja de tanta 

felicidade, decidiu surpreender seu irmão 

com insídias. Ora, nem mesmo a virtude 

está a salvo de parentes. Quando lhe foi 

dada a oportunidade de cometer o 

homicídio, satisfez os funestos anseios de 

sua mente com mão cruenta. Acrescentou 

incesto ao homicídio, tendo tomado ainda 

a esposa do irmão trucidado. Pois quem 

quer que tenha se dedicado a um crime, em 

breve mais propenso incorre em outro. 

Assim, um é o incentivo do outro. Encobriu 

tal atrocidade de seu feito com astúcia de 

tamanha audácia que dissimulou seu crime 

com simulação de benevolência e coloriu o 

homicídio com o nome de piedade. Com 

efeito, dizia que embora fosse de tal 

brandura que não faria nem mesmo o 

menor mal a alguém, Geruda 

experimentava todavia o mais incitado 

ódio do marido, e que seu irmão foi morto 

por ele pela graça de salvá-la, porque lhe 

parecia indigno que uma mulher tão 
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fides mendacio deest, ubi scurris interdum 

gratia redditur, obtrectatoribus honos.  Nec 

dubitauit Fengo parricidales manus 

flagitiosis inferre complexibus, gemine 

impietatis noxam pari scelere prosecutus. 

delicada e sem fel suportasse a mais 

gravosa arrogância de seu marido. E a 

persuasão do que propôs não foi sem 

efeito. Pois entre príncipes não se retira a 

fé de uma mentira, onde às vezes graça é 

concedida aos bufões, honra aos 

difamadores. E não hesitou Fengo em levar 

suas mãos homicidas a flagiciosos abraços, 

perseguindo o crime de ambas as 

impiedades com igual vilania. 

6.6. Quod uidens Amlethus, ne prudentius 

agendo patruo suspectus redderetur, 

stoliditatis simulationem amplexus 

extremum mentis uitium finxit eoque 

calliditatis genere non solum ingenium 

texit, uerum etiam salutem defendit.  

Quotidie maternum larem pleno sordium 

torpore complexus abiectum humi corpus 

obsceni squaloris illuuie respergebat.  

Turpatus oris color illitaque tabo facies 

ridicule stoliditatis dementiam figurabant.  

Quicquid uoce edebat, deliramentis 

consentaneum erat. Quicquid opere 

exhibuit, profundam redolebat inertiam.  

Quid multa? Non uirum aliquem, sed 

delirantis fortune ridendum diceres 

monstrum.  Interdum foco assidens 

fauillasque manibus uerrens ligneos uncos 

creare eosdemque igni durare solitus erat. 

Quorum extrema contrariis quibusdam 

hamis, quo nexuum tenaciores existerent, 

informabat.  Rogatus, quid ageret, acuta se 

referebat in ultionem patris spicula 

6.6. Vendo isto, Amledo, tendo agido do 

modo mais prudente para que não fosse 

considerado suspeito por seu tio, 

entregando-se a uma estupidez simulada, 

fingiu extrema debilidade mental, e com 

este tipo de artifício não só encobriu sua 

inteligência, mas também protegeu seu 

bem-estar. Diariamente acercado da lareira 

de sua mãe em um torpor repleto de 

sordidez, enlameava seu corpo lançado ao 

solo com imundice de repulsiva sujidade. 

A cor emporcalhada do rosto e a face 

coberta de pus afiguravam o desvario de 

sua ridícula estupidez. Tudo o que 

pronunciava com sua voz era próprio de 

um delírio; tudo o que exibia seu trabalho 

cheirava à profunda inaptidão. Falar mais o 

quê? Dirias que não era um homem, mas o 

monstro de uma fortuna delirante, digno de 

riso. Às vezes, ao se sentar próximo ao 

braseiro e remexer as cinzas com as mãos, 

costumava criar ganchos de madeira e 

endurecer os mesmos no fogo. Moldava 
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preparare.  Nec paruo responsum ludibrio 

fuit, quod ab omnibus ridiculi operis 

uanitas contemneretur, quamquam ea res 

proposito eius postmodum opitulata fuerit. 

suas extremidades com alguns anzóis 

contrapostos, para que, mais firmes, 

provessem um vínculo. Questionado sobre 

o que fazia, dizia preparar dardos afiados 

para vingar seu pai. A resposta não foi de 

pouca zombaria, porque por todos era 

desdenhada a futilidade de seu trabalho 

ridículo, apesar de que, posteriormente, tal 

coisa auxiliaria o seu propósito. 

6.7. Que solertia apud altioris ingenii 

spectatores primam ei calliditatis 

suspicionem iniecit.  Ipsa nanque exigue 

artis industria arcanum opificis ingenium 

figurabat. Nec credi poterat obtusi cordis 

esse, qui tam exculto manus artificio 

calluisset.  Denique exactissima cura 

preustorum stipitum congeriem asseruare 

solebat.  Fuere ergo, qui eum uegetioris 

ingenii asserentes sapientiam simplicitatis 

pretextu occulere profundumque animi 

studium stoliditatis commento obscurare 

putarent, nec aptius astum deprehendi 

posse, quam si illi inter latebras usquam 

excellentis forme femina applicaretur, que 

animum eius ad amoris illecebras 

prouocaret.  Natura siquidem tam preceps 

in uenerem esse ingenium, ut arte 

dissimulari non possit. Vehementiorem 

quoque hunc motum fore quam ut astu 

interpellari queat, ideoque, si is inertiam 

fingeret, futurum, ut occasione suscepta 

uoluptatis illico uiribus obtemperaret.  

Procurantur igitur, qui iuuenem in 

6.7. Tal habilidade levantou a primeira 

suspeita de seu artifício entre os 

observadores de inteligência mais elevada. 

Pois que a própria perícia de sua modesta 

técnica afigurava o engenho secreto de um 

artífice; e alguém que calejasse as mãos 

com uma habilidade tão bem cultivada não 

poderia ser considerado estúpido da 

cabeça. Por fim, costumava vigiar a pilha 

de varetas queimadas com a mais 

cuidadosa atenção. Havia então aqueles 

que, afirmando que ele ocultava sob 

pretexto da parvoíce a sapiência de um 

engenho vivaz e que escondia sob o 

fingimento de sua estupidez o profundo 

intento de seu ânimo, julgassem que o ardil 

não poderia ser melhor descoberto do que 

se lhe fosse levada a algum refúgio uma 

mulher de distinta beleza, que atraísse seu 

ânimo para os encantos do amor. Com 

efeito, a natureza tanto precipita a 

disposição à Vênus que ela não pode ser 

dissimulada com artifícios. Como este 

impulso mais impetuoso não pode ser 
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longinquas nemorum partes equo 

perductum eo tentamenti genere 

aggrederentur. 

impedido pela astúcia, mesmo se ele 

fingisse apatia, apresentada a ocasião, ele 

se submeteria de pronto aos poderes da 

volúpia. Por isso, foram procurados 

homens que acometessem o jovem, 

conduzido às partes distantes da floresta, a 

este tipo de tentação. 

6.8. Inter quos forte quidam Amlethi 

collacteus aderat, a cuius animo nondum 

socie educationis respectus exciderat.  Hic 

preteriti conuictus memoriam presenti 

imperio anteponens Amlethum inter 

deputatos comites instruendi potius quam 

insidiandi studio prosequebatur, quod eum 

ultima passurum non dubitaret, si uel 

modicum sensati animi indicium 

prebuisset, maxime uero, si Venereis 

palam rebus uteretur.  | Quod ipsi quoque 

Amletho obscurum non fuit.  Equum 

siquidem conscendere iussus ita se de 

industria collocauit, ut suum ipsius ceruici 

dorsum obuertens aduersa caudam fronte 

spectaret.  Quam frenis quoque complecti 

coepit, perinde atque ea parte ruentis equi 

impetum moderaturus.  Qua astutie 

meditatione patrui commentum elusit, 

insidias expugnauit.  Ridiculum satis 

spectaculum fuit, cum idem habene expers 

regente caudam sessore procurreret. 

6.8. Entre eles havia por acaso um irmão de 

leite de Amledo que ainda não havia 

perdido a consideração por sua vida em 

razão da educação conjunta. Antepondo a 

memória da convivência passada à ordem 

do presente, ele acompanhou Amledo em 

meio aos companheiros designados mais 

com a intenção de instruí-lo do que de 

emboscá-lo, porque não duvidava de que 

ele estaria padecendo de seus momentos 

derradeiros se mostrasse o menor indício 

de um ânimo sensato ou, em especial, se 

gozasse abertamente das coisas de Vênus. 

Isto também não era dessabido pelo 

próprio Amledo. Com efeito, ordenado a 

montar seu cavalo, de propósito 

posicionou-se de tal modo que, virando 

suas costas para o pescoço do animal, visse 

a cauda voltada ao seu rosto. Começou 

ainda a circundá-la com o arreio como que 

para controlar, deste lado, o ímpeto de 

cavalo galopante. Com tal exercício de sua 

astúcia iludiu o plano de seu tio, superou as 

insídias. Foi um espetáculo bastante 

ridículo, quando sem rédeas ele avançou, 

cavaleiro guiando cauda. 
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6.9. Procedens Amlethus, cum obuium 

inter arbusta lupum habuisset, comitibus 

tenerioris etatis equum occurrisse 

dicentibus, perpaucos huiusmodi in 

Fengonis grege militare subiunxit, ut 

modesto, ita faceto imprecationis genere 

patrui diuitias insecutus.  Qui cum illum 

prudenti responso usum astruerent, ipse 

quoque se de industria locutum 

asseuerabat, ne aliqua ex parte mendacio 

indulgere uideretur.  Falsitatis enim alienus 

haberi cupiens ita astutiam ueriloquio 

permiscebat, ut nec dictis ueracitas deesset 

nec acumunis modus uerorum indicio 

proderetur. 

6.9. Seguindo adiante, como tivesse um 

lobo achado entre os arbustos, após seus 

companheiros dizerem que ele encontrara 

um cavalo de tenra idade, Amledo 

acrescentou que muito poucos deste tipo 

militavam na alcateia de Fengo, 

censurando com um tipo de imprecação 

comedida, mas chistosa, as riquezas do tio. 

Como eles sustentassem que ele havia se 

utilizado de uma resposta sagaz, ele 

próprio admitiu que havia falado de 

propósito, para que não parecesse se 

entregar de algum modo à mentira. 

Desejando, pois, ser tomado como alheio à 

falsidade, misturava astúcia ao discurso 

veraz de tal modo que não faltasse 

veracidade ao que foi dito e nem revelasse 

a medida de sua agudeza com indício da 

verdade. 

6.10. Idem littus preteriens, cum comites 

inuento periclitate nauis gubernaculo 

cultrum a se eximie granditatis repertum 

dixissent: 'Eo', inquit, 'pregrandem pernam 

secari conuenit', profecto mare significans, 

cuius immensitati gubernaculi magnitudo 

congrueret.  Harenarum quoque preteritis 

cliuis sabulum perinde ac farra aspicere 

iussus eadem albicantis maris procellis 

permolita esse respondit.  Laudato a 

comitibus responso idem a se prudenter 

editum asseuerabat.  Ab iisdem, quo 

maiorem exercende libidinis audaciam 

sumeret, de industria relictus immissam a 

6.10. Ao retornar ao litoral, como seus 

companheiros falassem que uma faca de 

notável grandeza fora encontrada por eles 

depois de terem descoberto o leme de um 

navio naufragado, o mesmo disse: “Com 

ela convém cortar o enorme pernil”, 

referindo-se ao mar, cuja magnitude 

coincidia com a imensidão do leme. 

Passadas as dunas de areia, ao pedir que 

vissem o saibro como farinha, respondeu 

que ela fora moída pelas tormentas do mar 

albicante. Após ter sua resposta elogiada 

por seus companheiros, admitiu que a 

mesma foi dita por si de modo sagaz. 
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patruo foeminam, perinde ac fortuito 

oblatam, obscuro loco obuiam recepit 

constuprassetque, ni collacteus eius tacito 

consilii genere insidiarum indicium 

detulisset.  Considerans enim, quonam 

aptius modo occultum monitoris officium 

exequi periculosamque iuuenis lasciuiam 

precurrere posset, repertam humi paleam 

oestri preteruolantis caude submittendam 

curauit.  Egit deinde ipsum in ea 

potissimum loca, quibus Amlethum inesse 

cognouit, eoque facto maximum incauto 

beneficium attulit.  Nec callidius 

transmissum indicium quam cognitum fuit.  

Siquidem Amlethus, uiso oestro simulque 

stramine, quod caude insitum gestabat, 

curiosius pernotato, tacitum cauende 

fraudis monitum intellexit.  Igitur 

insidiarum suspicione conterritus, quo 

tutius uoto potiretur, exceptam amplexibus 

foeminam ad palustre procul inuium 

protrahit.  Quam etiam peracto concubitu, 

ne rem cuiquam proderet, impensius 

obtestatus est.  Pari igitur studio petitum ac 

promissum est silentium: maximam enim 

Amletho puelle familiaritatem uetus 

educationis societas conciliabat, quod 

uterque eosdem infantie procuratores 

habuerit. 

Deixado para trás por eles de propósito 

para que tomasse maior coragem de 

satisfazer sua libido, recebeu a mulher 

enviada por seu tio, encontrada em um 

local escondido como se estivesse 

fortuitamente à vista, e a teria deflorado se 

seu irmão de leite não lhe tivesse enviado 

um sinal sobre as insídias com um tipo 

tácito de conselho. Ao considerar como 

poderia realizar da melhor forma sua oculta 

tarefa de protetor e antecipar a perigosa 

lascívia do jovem, este cuidou que uma 

palha achada no solo fosse colocada 

debaixo do traseiro de um tavão que 

passava voando. Impeliu-o então o mais 

fortemente em direção àquele local em que 

sabia que Amledo se encontrava, e, isto 

feito, deu ao incauto o maior auxílio. O 

indício não foi mais habilmente 

transmitido do que compreendido. Com 

efeito, visto o tavão e, ao mesmo tempo, o 

estrame que carregava plantado em seu 

traseiro, após examiná-lo mui 

detalhadamente, Amledo compreendeu o 

tácito aviso para atentar-se a fraudes. 

Atemorizado, consequentemente, pela 

suspeita de insídias, para que obtivesse seu 

desejo do modo mais seguro, leva a 

mulher, tomada em seus braços, até um 

pântano inacessível ao longe. Depois de 

terminar o sexo com ela, implorou-lhe mui 

ardentemente para que não relatasse a 

questão a ninguém. O silêncio pedido foi 
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prometido com igual empenho, pois antiga 

partilha na educação ganhava para Amledo 

a maior amizade da garota, visto que 

ambos tiveram os mesmos guardiões na 

infância. 

6.11. Domum itaque reductus cunctis, an 

ueneri indulsisset, per ludibrium 

interrogantibus puellam a se constupratam 

fatetur.  Interrogatus rursum, quo rem loco 

egerit quoue puluino usus fuerit, ungule 

iumenti cristeque galli, laquearibus quoque 

tecti innixum se dixit.  Horum enim 

omnium particulas uitandi mendacii gratia, 

cum tentandus proficisceretur, contraxerat.  

Que uox multo circumstantium risu 

excepta est, quamquam nihil rerum ueritati 

per iocum detraxerit.  Puella quoque ea de 

re interrogata nihil eum tale gessisse 

perhibuit.  Fides negationi habita est eo 

quidem pronius, quo minus satellites facti 

conscios fuisse constabat.  Tum is, qui 

prestandi indicii gratia oestrum signauerat, 

ut salutem Amlethi uaframenti sui 

beneficio constitisse monstraret, nuper se 

eius unice studiosum extitisse dicebat.  Nec 

inepta iuuenis responsio fuit. Ne enim 

indicis meritum neglegere putaretur, 

quiddam straminis gerulum subitis 

allapsum pennis, quodque paleam 

posteriore corporis parte defixam gestaret, 

sibi conspectum retulit.  | Quod dictum ut 

ceteros cachinno concussit, ita Amlethi 

fautorem prudentia delectauit. 

6.11. Trazido de volta para casa, admite 

que a garota foi deflorada por ele após 

todos perguntarem, por brincadeira, se 

havia se entregado à Vênus. Perguntado em 

seguida em qual local performara a ação e 

de qual coxim fizera uso, disse que 

repousou sobre casco de jumento, crista de 

galo e também sobre forros de teto. Ora, ele 

coletara pequenas partes de todos estes 

pela graça de evitar a mentira quando 

partisse para ser testado. Tal comentário foi 

recebido com muito riso por aqueles que o 

rodeavam, embora não tenha retirado por 

troça nada de verdadeiro em relação às 

circunstâncias. A garota, também 

interrogada sobre a questão, disse que ele 

não havia feito nada disto. De fato, crédito 

foi mais propensamente dado à sua 

negação quando foi constatado que os 

guardas não estavam cientes do fato. Então 

aquele que sinalizara o tavão pela graça de 

prestar-lhe aviso, para mostrar que o bem-

estar de Amledo dependera do auxílio de 

seu estratagema, disse que ultimamente se 

dedicava unicamente a zelar por ele. E a 

resposta do jovem não foi inadequada. Para 

que não se considerasse que ele ignorava o 

mérito do aviso, respondeu que notara algo 
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carregando um estrame planando com 

rápidas asas até si, e que isto levava uma 

palha presa à parte posterior do corpo. Tal 

declaração agitou os outros com 

gargalhadas do mesmo modo que a 

prudência de Amledo deleitou seu 

apoiador. 

6.12. Superatis itaque omnibus 

archanamque iuuenilis industrie seram 

patefacere nequeuntibus quidam amicorum 

Fengonis presumptione quam solertia 

abundantior fore negabat, ut inextricabile 

calliditatis ingenium usitato insidiarum 

genere proderetur.  Maiorem quippe eius 

peruicaciam esse quam ut leuibus 

experimentis attingi debeat.  Quamobrem 

multiplici illius astutie simplicem 

tentationis modum afferri non oportere.  

Subtiliorem itaque rationis uiam altiore 

animi sensu a se repertam dicebat, 

executioni non incongruam et proposite rei 

indagationi efficacissimam.  Fengone 

siquidem per ingentis negotii simulationem 

de industria absentiam prestante solum 

cum matre Amlethum cubiculo claudi 

oportere, procurato antea uiro, qui 

ambobus insciis in obscura edis parte 

consisteret, quid illis colloquii foret, 

attentius excepturus.  Futurum enim, ut, si 

quid filius saperet, apud maternas aures 

eloqui non dubitaret nec se genetricis fidei 

credere pertimesceret.  Idem se 

explorationis ministrum cupidius 

6.12. Superados então todos estes que não 

eram capazes de abrir a fechadura secreta 

do engenho do jovem, um dos amigos de 

Fengo, mais abundante em presunção que 

em astúcia, disse que a inextricável 

disposição de sua inteligência não seria 

revelada com um tipo usual de insídias; que 

de fato a obstinação dele era grande demais 

para que pudesse ser atingida por 

experimentos triviais; por isto, que não era 

apropriado que sua complexa sagacidade 

fosse trazida à tona com um teste de 

simples medida. Disse então que a via de 

um método mais sutil havia sido 

descoberta por ele através de um 

entendimento mais profundo de seu ânimo, 

conveniente quanto à sua execução e muito 

eficaz para a investigação da situação 

proposta. Com efeito, quando Fengo se 

fizesse ausente de propósito simulando um 

importante negócio, Amledo seria trancado 

sozinho com sua mãe em um quarto com 

um homem anteriormente alocado, que 

ficaria parado em uma parte oculta do 

cômodo sem que os dois soubessem para 

ouvir mui atentamente o que houvesse na 
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offerebat, ne potius auctor consilii quam 

executor uideretur.  Delectatus sententia 

Fengo facta longinque profectionis 

simulatione discedit. 

conversa deles. Pois se o filho tivesse 

discernimento, ele não hesitaria em falar 

aos ouvidos maternos nem temeria 

acreditar na confiança de sua geratriz. O 

próprio amigo se ofereceu, muito 

entusiasmado, como agente da 

espionagem, para que não fosse 

considerado mais o autor do plano do que 

seu executor. Fengo, deleitado com a ideia 

elaborada, parte simulando uma longínqua 

jornada. 

6.13. Is uero, qui consilium dederat, 

conclaue, quo cum matre Amlethus 

recludebatur, tacite petiuit submissusque 

stramento delituit.  Nec insidiarum 

Amletho remedium defuit. Veritus enim, 

ne clandestinis cuiuspiam auribus 

exciperetur, primum ad inepte 

consuetudinis ritum decurrens obstrepentis 

galli more occentum edidit, brachiisque 

pro alarum plausu concussis conscenso 

stramento corpus crebris saltibus librare 

coepit, si quid illic clausum delitesceret, 

experturus.  At ubi subiectam pedibus 

molem persensit, ferro locum rimatus 

suppositum confodit egestumque latebra 

trucidauit.  Cuius corpus in partes 

conscissum aquis feruentibus coxit 

deuorandumque porcis per os cloace 

patentis effudit atque ita miseris artubus 

cenum putre constrauit. 

6.13. Em verdade, aquele que oferecera o 

plano se dirigiu silenciosamente ao quarto 

no qual Amledo estava se abrindo com sua 

mãe e se escondeu, abaixado sob estrame. 

Mas a Amledo não faltou o remédio para 

suas insídias. Ora, por temer que fosse 

escutado pelos ouvidos de alguém escuso, 

recorrendo primeiramente ao emprego de 

sua inépcia contumaz performou um canto 

ao modo de um galo ruidoso, e após sacudir 

seus braços como o bater de asas, tendo 

subido no estrame, começou a agitar seu 

corpo em repetidos saltos para descobrir se 

algo estava escondido lá. Mas quando 

percebeu um volume sob seus pés, 

explorando com sua espada trespassou o 

local abaixo e, retirando-o do esconderijo, 

trucidou-o. Cozinhou seu corpo cortado em 

pedaços em água fervente e, para que fosse 

devorado pelos porcos, espalhou-o pela 

embocadura de uma fossa a céu aberto e 
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cobriu de lama pútrida seus miseráveis 

membros. 

6.14. Taliter elusis insidiis conclaue 

repetit.  Cunque mater magno eiulatu 

questa presentis filii socordiam deflere 

coepisset: 'Quid', inquit, 'mulierum 

turpissima, grauissimi criminis 

dissimulationem falso lamenti genere 

expetis, que scorti more lasciuiens 

nefariam ac detestabilem thori 

condicionem secuta uiri tui interfectorem 

pleno incesti sinu amplecteris et ei, qui 

prolis tue parentem extinxerat, 

obscoenissimis blandimentorum illecebris 

adularis?  Ita nempe eque coniugum 

suorum uictoribus maritantur. Brutorum 

natura hec est, ut in diuersa passim 

coniugia rapiantur. Hoc tibi exemplo 

prioris mariti memoriam exoleuisse 

constat.  Ego uero non ab re stolidi speciem 

gero, cum haud dubitem, quin is, qui 

fratrem oppresserit, in affines quoque pari 

crudelitate debacchaturus sit.  Vnde 

stoliditatis quam industrie habitum 

amplecti prestat et incolumitatis presidium 

ab extrema deliramentorum specie 

mutuari.  In animo tamen paterne ultionis 

studium perseuerat, sed rerum occasiones 

aucupor, temporum opportunitates 

opperior.  Non idem omnibus locus 

competit.  Contra obscurum immitemque 

animum altioribus ingenii modis uti 

conuenit.  Tibi uero superuacuum sit meam 

6.14. De tal maneira evitadas as insídias, 

retorna ao aposento. E como sua mãe 

começasse a prantear a imbecilidade do 

presente filho após lastimar-se com grande 

lamúria, ele diz: “Por que, ó mais torpe das 

mulheres, tu aspiras à dissimulação do teu 

gravíssimo crime com um falso tipo de 

lamento, por que, gracejando ao modo de 

uma rameira, tu envolves o assassino do 

teu esposo em teu peito repleto de incesto 

após procurar nefária e detestável união em 

seu leito, por que tu adulas com os 

encantamentos de teus carinhos mais 

obscenos aquele que deu fim ao pai de tua 

prole? De fato, assim se acasalam as águas 

com aqueles que venceram seus garanhões. 

Isto é da natureza das bestas, que sejam 

arrebatadas de um lado para o outro em 

diversas relações. Consta por esta tua 

conduta que a memória do teu primeiro 

marido foi esquecida. Em verdade, eu 

carrego a aparência de estúpido não por sê-

lo, mas porque não tenho dúvidas de que 

aquele que matou seu irmão se arrebataria 

furiosamente, com crueldade par, também 

contra seus afins. Daí presta abraçar o 

modo de ser da estupidez ao invés do da 

indústria, e emprestar da aparência de 

extremo delírio a proteção à minha 

segurança. Em meu ânimo persevera, 

todavia, o desejo de vingar meu pai, estou 



340 
 

lamentari desipientiam, que tuam iustius 

ignominiam deplorare debueras.  Itaque 

non aliene, sed proprie mentis uitium 

defleas necesse est.  Cetera silere 

memineris.'  Tali conuicio laceratam 

matrem ad excolendum uirtutis habitum 

reuocauit preteritosque ignes presentibus 

illecebris preferre docuit. 

à espreita da ocasião para isso, aguardo o 

momento de uma oportunidade. Uma 

mesma situação não comporta tudo. Contra 

um ânimo obscuro e implacável convém 

utilizar-se dos meios mais elevados da 

inteligência. Em verdade, a ti é inócuo 

lamentar minha tolice, deverias mais 

justamente deplorar tua desonra. Portanto, 

não é necessário que tu pranteies o vício da 

mente de outro, mas o da sua própria. 

Lembra-te de silenciar sobre o resto”. 

Reconduziu sua mãe destroçada por tal 

censura ao hábito de cultivar a virtude e a 

ensinou a colocar as chamas do passado à 

frente dos encantamentos do presente. 

6.15. Reuersus Fengo insidiose 

explorationis auctorem nusquam repertum 

diutine inquisitionis studio prosequebatur, 

nemine se eum uspiam conspexisse 

dicente.  Amlethus quoque, an ullum ipsius 

uestigium deprehenderit, per iocum 

rogatus, in cloacam illum iuisse retulit 

perque eius ima collapsum ac nimia ceni 

mole obrutum a subeuntibus passim porcis 

| esse consumptum.  Quod dictum, tametsi 

ueri confessionem exprimeret, quia specie 

stolidum uidebatur, auditoribus ludibrio 

fuit. 

6.15. Retornado, Fengo foi atrás do autor 

da insidiosa espionagem, que não era 

encontrado em lugar algum nem com o 

trabalho de uma longa investigação, todos 

dizendo que não o haviam visto em parte 

alguma. Amledo, também perguntado, por 

troça, se havia detectado algum vestígio 

dele, respondeu que ele havia ido à uma 

fossa e caído no fundo dela, e que, 

soterrado pelo enorme volume de lama, 

fora devorado pelos porcos que iam de um 

lado para o outro. Tal declaração, embora 

exprimisse uma confissão da verdade, foi 

motivo de riso para os ouvintes, pois 

parecia algo estúpido em sua espécie. 

6.16. Cunque Fengo priuignum indubitate 

fraudis suspectum tollere uellet, sed id tum 

ob aui eius Rorici, tum ob coniugis 

6.16. Apesar de Fengo querer dar fim do 

enteado suspeito de indubitável logro, não 

ousava fazer ofensa ao avô dele, Rorico, e 
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offensam exequi non auderet, Britannie 

regis officio necandum duxit, innocentie 

simulationem alieno ministerio quesiturus.  

Ita dum occultare seuitiam cupit, amicum 

inquinare quam sibi infamiam consciscere 

maluit.  Discedens Amlethus matri tacite 

iubet, textilibus aulam nodis instruat 

suasque post annum inferias falso peragat, 

eoque tempore reditum pollicetur.  

Proficiscuntur cum eo bini Fengonis 

satellites litteras ligno insculptas – nam id 

celebre quondam genus chartarum erat – 

secum gestantes, quibus Britannorum regi 

transmissi sibi iuuenis occisio mandabatur.  

Quorum Amlethus quietem capientium 

loculos perscrutatus litteras deprehendit.  

Quarum perlectis mandatis, quicquid 

chartis illitum erat, curauit abradi nouisque 

figurarum apicibus substitutis 

damnationem suam in comites suos mutato 

mandati tenore conuertit.  Nec mortis sibi 

sententiam ademisse et in alios periculum 

transtulisse contentus preces huiusmodi 

falso Fengonis titulo subnotatas adiecit, ut 

Britannie rex prudentissimo ad se iuueni 

misso filiam in matrimonium erogaret. 

também à sua esposa; determinou que ele 

deveria ser morto a serviço do rei da 

Bretanha, para buscar uma inocência 

simulada no emprego de outrem. Tanto 

desejava ocultar sua crueldade que preferiu 

corromper um amigo a infligir a si mesmo 

a infâmia. Ao partir, Amledo ordena 

secretamente a sua mãe que adorne o 

palácio com tapeçarias amarradas e leve 

suas inferias falsamente a cabo após um 

ano, e promete que terá retornado nesta 

data. Foram-se com ele dois guardas de 

Fengo levando consigo uma carta inscrita 

em madeira – pois outrora este era o tipo de 

material para escrita conhecido –, através 

da qual era confiado ao rei dos bretões o 

assassinato do jovem a ele enviado. 

Amledo, tendo perscrutado as bolsas deles 

enquanto estavam ferrados em sono, 

apanhou a carta. Após ler o que estava 

escrito nela, tudo foi apagado da madeira; 

cuidou que fosse marcada com os traços de 

novos sinais, colocados depois, e converteu 

sua condenação na de seus companheiros, 

tendo mudado o teor do que estava escrito. 

Não contente em afastar de si a sentença de 

morte e transferir o perigo a outros, 

adicionou ainda um pedido, subscrito com 

uma assinatura falsa de Fengo, para que o 

rei da Bretanha desse ao prudentíssimo 

jovem que lhe fora enviado sua filha em 

matrimônio. 
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6.17. At ubi in Britseanniam uentum, 

adeunt legati regem litterasque, quas aliene 

cladis instrumentum putabant, proprie 

mortis indices obtulerunt.  Quo 

dissimulato, rex hospitali illos humanitate 

prosequitur.  Tunc Amlethus omnem 

regiarum dapum apparatum perinde ac 

uulgare edulium aspernatus, summam 

epularum abundantiam miro abstinentie 

genere auersatus est nec minus potioni 

quam dapibus pepercit.  Admirationi 

omnibus erat, quod alienigene gentis 

iuuenis accuratissimas regie mense delicias 

et instructissimas luxu epulas tamquam 

agreste aliquod obsonium fastidiret.  

Soluto conuiuio rex, cum amicos ad 

quietem dimitteret, per quendam cubiculo 

immissum nocturna hospitum colloquia 

clandestino explorationis genere 

cognoscenda curauit. 

6.17. Quando chegaram à Bretanha, os 

embaixadores vêm ao rei e apresentam a 

carta indicadora de sua própria morte, que 

pensavam ser o instrumento da destruição 

de outro. Após dissimular isto, o rei os 

acomoda com hospitaleira humanidade. 

Então Amledo, tendo recusado todo o 

aparato do régio banquete como fosse 

alimento vulgar, rejeitou a mui grande 

abundância de pratos com um admirável 

tipo de comedimento e não se absteve da 

bebida menos do que do banquete. Todos 

admiravam que o jovem de gente 

estrangeira desdenhasse das delícias da 

mesa régia, feitas com o maior cuidado, e 

dos pratos os mais bem preparados com 

luxo como se fossem alguma comida do 

campo. Terminado o convívio, quando o 

rei enviou os amigos a seu descanso cuidou 

que um homem fosse enviado ao quarto 

dos hóspedes durante a noite para que suas 

conversas fossem conhecidas através de 

um tipo de investigação às escondidas. 

6.18. Interrogatus igitur a sociis Amlethus, 

quid ita hesternis epulis perinde ac uenenis 

abstinuisset, panem cruoris contagio 

respersum, potioni ferri saporem inesse, 

carneas dapes humani cadaueris oliditate 

perfusas ac ueluti quadam funebris nidoris 

affinitate corruptas dicebat.  Addidit 

quoque regem seruilibus oculis esse, 

reginam tria ancillaris ritus officia pre se 

tulisse, non tam cenam quam eius auctores 

6.18. Amledo, perguntado por seus 

associados por que evitara os pratos da 

véspera tal como veneno, disse que o pão 

fora maculado pelo contato com sangue, 

que a bebida tinha sabor de ferro e que as 

carnes do banquete estavam aromatizadas 

com o fedor de cadáver humano como se 

tivessem sido corrompidas por certa 

proximidade com um cheiro de morte. 

Acrescentou ainda que o rei tinha olhos 
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plenis opprobrii conuiciis insecutus.  Cui 

mox socii pristinum mentis uitium 

exprobrantes uariis petulantie ludibriis 

insultare coeperunt, quod probanda 

culparet, causaretur idonea, quod insignem 

regem excultamque moribus feminam 

parum honesto sermone lacesseret 

laudemque meritos extremi dedecoris 

opprobrio respersisset. 

servis e que, diante dele, a rainha se 

encarregara de três tarefas próprias à 

função de uma aia, criticando com censuras 

cheias de injúria não tanto o jantar quanto 

os seus responsáveis. Logo depois seus 

associados, reprovando o antigo vício de 

sua mente, começaram a insultá-lo com 

várias troças por sua petulância, pois 

culpava o que devia ser elogiado e 

reclamava do que era apropriado, coisa que 

ofendia com fala pouco honesta um 

distinto rei e uma esposa bem cultivada em 

seus modos e maculava com injúria 

extremamente infame quem merecia 

louvor. 

6.19. Quibus rex ex satellite cognitis talium 

auctorem supra mortalem habitum aut 

sapere aut desipere testatus est, tam paucis 

uerbis perfectissimam industrie 

altitudinem complectendo.  Accersitum 

deinde uillicum, unde panem adsciuerit, 

percontatur.  Qui quum eum domestici 

pistoris opera confectum assereret, 

sciscitatur item, ubi materie eius seges 

creuisset, et an ullum illic humane stragis 

indicium extaret.  Qui respondit haud 

procul abesse campum uetustis 

interfectorum ossibus obsitum et adhuc 

manifesta antique stragis uestigia pre se 

ferentem, quem a se perinde ac ceteris 

feraciorem opime ubertatis spe uerna fruge 

consitum dicebat.  Itaque se nescire, an 

panis hoc tabo uitiosi quicquam saporis 

6.19. Após ficar sabendo destas coisas 

através de seu espião, o rei deu o 

testemunho de que o responsável por tal 

declaração era ou sábio ou tolo para além 

do hábito dos mortais, abarcando em tão 

poucas palavras a mais perfeita elevação de 

seu propósito. Pergunta então ao criado de 

mesa, que fora chamado, onde havia obtido 

o pão. Como ele declarasse que este fora 

preparado pelo trabalho do padeiro de sua 

casa, interpela, do mesmo modo, onde a 

seara de sua matéria-prima havia crescido, 

e se lá existia algum indício de carnificina 

humana. O criado respondeu que não muito 

longe havia um campo semeado com 

velhos ossos de homens mortos, e dizia, 

além disto, que ao notar diante de si os 

evidentes vestígios da antiga carnificina, 
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contraxerit.  Quo audito rex Amlethum 

uera dixisse coniectans, unde lardum 

quoque allatum fuisset, cognoscere cure 

habuit.  Ille sues suos per incuriam custodia 

elapsos putri latronis cadauere pastos 

asseuerabat, ideoque forte eorum carnibus 

corruptioni affinem incessisse saporem.  

Quum rex in hoc quoque ueracem Amlethi 

sententiam comperisset, quonam liquore 

potionem miscuisset, inquirit.  Vt fauo et 

aqua temperatam cognouit, demonstratum 

sibi scaturiginis locum in altum fodere | 

aggressus complures gladios rubigine 

adesos reperit, ex quorum odore lymphas 

uitium traxisse existimatum est.  Alii ideo 

potionem notatam referunt, quod in eius 

haustu apes abdomine mortui alitas 

deprehenderit, uitiumque referri gustu, 

quod olim fauis inditum extitisset. 

este campo fora plantado por ele próprio 

como se fosse mais fértil que outros, na 

esperança de uma rica abundância de trigo 

de primavera. Mas não sabia se o pão 

contraíra algum sabor vicioso de tal 

corrupção. Após ouvir isto, o rei, 

concluindo que Amledo havia dito coisas 

verdadeiras, teve a preocupação de saber 

também de onde o toucinho fora 

produzido. Aquele afirmou que seus 

suínos, tendo escapado de sua custódia por 

negligência, haviam se alimentado do 

cadáver pútrido de um ladrão, e que por 

esta razão, por acaso, a carne deles havia 

ficado com o sabor similar ao de 

decomposição. Como o rei constatasse que 

também nisto a declaração de Amledo 

fosse verdadeira, inquire sobre a que 

líquido a bebida estava misturada. Tão logo 

soube que havia sido temperada com água 

e mel, tendo começado a cavar no fundo do 

local da nascente que lhe havia sido 

apontado, encontra diversos gládios 

corroídos pela ferrugem, de cujo odor 

supôs-se que as águas tivessem seu vício. 

Outros relataram que a bebida havia sido 

criticada por Amledo por que, ao 

experimentá-la, ele descobrira que as 

abelhas haviam se desenvolvido no 

abdômen de um morto, e que o vício fora 

passado para o gosto, por que outrora este 

havia se metido nos favos. 
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6.20. A quo rex culpati saporis causas 

competenter editas uidens, quum ab eodem 

exprobratam sibi oculorum ignominiam ad 

generis foeditatem pertinere cognosceret, 

clam conuenta matre, quis sibi pater 

extitisset, inquirit.  Qua neminem se preter 

regem passam dicente rem questione ex ea 

cognoscendam minatus, quod seruo ortus 

esset, accepit, notate originis ambiguitatem 

extorto confessionis indicio perscrutatus.  

Igitur ut condicionis sue rubore contusus, 

ita iuuenis prudentia delectatus eundem, 

cur reginam seruilium morum 

exprobratione maculasset, interrogat.  Sed 

dum coniugis comitatem nocturno hospitis 

sermone lacessitam doluit, eandem ancilla 

matre creatam didicit.  Siquidem ille tria se 

circa eam seruilis ritus uitia denotasse 

dicebat. Vnum, quod ancille more pallio 

caput obduxerit. Alterum, quod uestem ad 

gressum succinxerit. Tertium, quod 

ciborum reliquias dentium angustiis 

inherentes stipite eruerit erutasque 

commanducauerit.  Matrem quoque eius in 

seruitutem captiuitate redactam 

memorabat, ne potius seruili more quam 

genere esse uideretur. 

6.20. O rei, vendo que as causas do 

censurado sabor haviam sido corretamente 

relatadas por ele, como reconhecesse que a 

ignomínia de seus olhos, reprovada pelo 

mesmo, poderia ser atribuída à impureza de 

sua extirpe, após convocar secretamente 

sua mãe, questiona quem seria seu pai. 

Após ela dizer que não se unira a ninguém 

além do rei, ao ameaçar que a questão seria 

averiguada através de tortura, ficou 

sabendo que nascera de um servo, 

resolvendo assim a indeterminação de sua 

denotada origem com a prova de uma 

confissão arrancada à força. Então, tanto 

dominado pelo rubor de sua condição 

quanto deleitado pela sagacidade do 

jovem, pergunta ao mesmo por que 

maculava a rainha com a acusação de 

costumes servis. Mas enquanto deplorava a 

cortesia da esposa, atacada durante o 

discurso noturno de seu hóspede, soube 

que a mesma fora gerada de mãe aia. Com 

efeito, aquele disse que, no que toca a ela, 

observara três vícios próprios a uma função 

servil. Primeiro, porque cobrira a cabeça 

com uma capa ao modo de uma aia. 

Segundo, porque levantara seu vestido ao 

caminhar. Terceiro, porque arrancara os 

restos de comida presos em meio a seus 

dentes com um palito e mastigara os que 

foram arrancados. Recordou ainda que a 

mãe dela havia sido reduzida à escravidão 

por cativeiro, de modo que seu 
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comportamento não parecia existir mais 

em decorrência de seu modo servil do que 

de seu nascimento. 

6.21. Cuius industriam rex perinde ac 

diuinum aliquod ingenium ueneratus filiam 

ei in matrimonium dedit, affirmationem 

quoque eius tamquam celeste quoddam 

testimonium amplexatus est.  Ceterum 

comites ipsius, ut amici mandatis 

satisfaceret, proxima die suspendio 

consumpsit.  Quod beneficium Amlethus 

tamquam iniuriam simulata animi molestia 

prosecutus, aurum a rege compositionis 

nomine recepit, quod postmodum igni 

liquatum clam cauatis baculis 

infundendum curauit. 

6.21. O rei, venerando sua indústria tal 

como alguma inteligência divina, deu a ele 

sua filha em matrimônio, tendo abraçado as 

afirmações dele como se fossem um 

testemunho celeste. Ademais, no dia 

seguinte enforcou os companheiros do 

mesmo, para satisfazer os pedidos de seu 

amigo.  Amledo, tendo se referido a tal 

favor como se fosse injúria após simular 

incômodo em seu ânimo, recebeu ouro do 

rei à título de compensação, o qual, tendo 

sido fundido secretamente em fogo logo 

depois, ele cuidou de despejar em bastões 

ocos. 

6.22. Apud quem annum emensus 

impetrata profectionis licentia patriam 

repetit, nihil secum ex omni regiarum 

opum apparatu preter gerulos auri bacillos 

deportans.  Vt Iutiam attigit, presentem 

cultum pristino permutauit, moribus, 

quibus ad honestatem usus fuerat, in 

ridicule consuetudinis speciem de industria 

conuersis.  Cumque triclinium, in quo sue 

ducebantur exequie, squalore obsitus 

intrasset, maximum omnibus stuporem 

iniecit, quod obitum eius falso fama 

uulgauerat.  Ad ultimum horror in risum 

concessit, exprobrantibus sibi mutuo per 

ludibrium conuiuis, uiuum affore, quem 

ipsi perinde ac defunctum inferiis 

6.22. Tendo passado um ano junto dele, 

retorna à pátria após obter licença para sua 

partida, nada levando consigo de toda a 

reserva de régias riquezas além dos bastões 

portadores do ouro. Quando atingiu a 

Jutlândia, trocou seu modo de ser atual 

pelo antigo, os hábitos que empregara para 

sua honra revertidos de propósito à 

aparência do costumeiro ridículo. E 

quando entrou, coberto de lama, no 

triclínio onde suas exéquias eram 

conduzidas, causou o maior espanto em 

todos, pois tornara sua própria morte 

pública por meio de um falso rumor. Por 

fim, o horror cedeu ao riso, com os 

convivas a si mesmos reprovando 
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prosequerentur.  Idem super comitibus 

interrogatus ostensis quos gestabat baculis: 

'Hic', inquit, 'et unus et alius est.'  Quod 

utrum uerius an iocosius protulerit, nescias.  

Siquidem ea uox, quamquam a plerisque 

uana existimata fuerit, a ueri tamen habitu 

non desciuit, que peremptorum loco 

pensationis eorum pretium demonstrabat. 

mutualmente por troça, dado que atendiam 

as inférias daquele que, vivo, estava 

presente diante deles como se ele tivesse 

morrido. O mesmo, questionado sobre seus 

companheiros, disse, mostrando os bastões 

que portava: “Aqui estão tanto um quanto 

o outro”. Não saberias dizer se proferira de 

modo verdadeiro ou jocoso. Com efeito, 

embora tenha sido considerado vão pela 

maioria, o pronunciamento não 

abandonou, todavia, seu caráter de 

verdade, já que ele demonstrava o preço da 

compensação em lugar dos executados. 

6.23. Pincernis deinde, quo maiorem 

conuiuis hilaritatem afferret, coniunctus 

curiosiore propinandi officio fungebatur.  

Et ne gressum laxior uestis offenderet, 

latus gladio cinxit, quem plerumque de 

industria destringens supremo digitos 

acumine uulnerabat.  Quamobrem a 

circumstantibus curatum, ut gladius cum 

uagina ferreo clauo traiiceretur.  Idem quo 

tutiorem insidiis aditum strueret, petitam 

poculis nobilitatem crebris potionibus 

onerauit adeoque cunctos mero obruit, ut 

debilitatis temulentia pedibus intra regiam 

quieti se traderent eundemque conuiuii et 

lecti locum haberent. 

6.23. Depois, tendo se juntado aos 

copeiros, para causar o maior divertimento 

aos convivas executou do modo mui 

diligente a tarefa de servir bebidas. E para 

que suas vestes demasiadamente frouxas 

não atrapalhassem seu passo, cingiu o 

gládio ao flanco, e sacando-o várias vezes 

de propósito, feria seus dedos com sua 

ponta. Por este motivo, aqueles que 

estavam à sua volta cuidaram que o gládio 

fosse preso à bainha com um prego de 

ferro. Para abrir um caminho mais seguro 

para suas insídias, ele encheu os nobres, 

atacados por seus copos, de inúmeras 

bebidas e fartou a todos de vinho puro, de 

modo a que se entregassem ao sono dentro 

do palácio real, as pernas enfraquecidas 

pela embriaguez, e tivessem o mesmo 

como local de banquete e leito. 
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6.24. Quos cum insidiis opportunos 

animaduerteret, oblatam propositi 

facultatem existimans preparatos olim 

stipites sinu excipit ac deinde edem, in qua 

proceres passim fusis humi corporibus 

permixtam somno crapulam ructabantur, 

ingressus compactam a matre cortinam, 

que etiam interiores aule parietes 

obducebat, rescissis tenaculis decidere 

coegit.  Quam stertentibus superiectam 

adhibitis stipitum curuaminibus adeo 

inextricabili nodorum artificio colligauit, 

ut nemo subiectorum, tametsi ualidius 

adniteretur, consurgendi effectum assequi 

posset.  Post hec tectis ignem iniicit, qui 

crebrescentibus flammis late incendium | 

spargens totos inuoluit penates, regiam 

consumpsit omnesque aut profundum 

carpentes somnum aut frustra assurgere 

conantes cremauit. 

6.24. Como os percebesse propícios às suas 

insídias, estimando que a oportunidade 

para seu propósito se mostrasse, retira ao 

colo as varetas há muito preparadas, e 

então, ingresso ao salão no qual os nobres, 

seus corpos espalhados por todo o chão, 

vomitavam embriaguez misturada ao sono, 

fez cair, os entrelaces cindidos, a tapeçaria 

por sua mãe tecida, que cobria as paredes 

interiores do paço. Lançada sobre os que 

roncavam, fixou-a, utilizando-se das 

varetas curvadas, com um sistema de nós 

de tal modo inextricável que nenhum dos 

que estavam deitados ao redor, mesmo se 

se esforçasse do modo mais vigoroso, 

poderia alcançar o objetivo de ficar em pé. 

Depois disto pôs fogo ao teto, o qual, 

alastrando o incêndio por todo o lado com 

as chamas que se espalhavam, envolveu 

todos penates, consumiu o palácio real e 

cremou a todos, seja os que colhiam um 

sono profundo, seja os que tentavam, em 

vão, se levantar.  

6.25. Inde petito Fengonis cubiculo, qui 

prius a comitibus in tabernaculum 

perductus fuerat, gladium forte lectulo 

coherentem arripuit suumque eius loco 

defixit.  Excitato deinde patruo proceres 

eius igne perire retulit: adesse Amlethum 

ueterum uncorum suorum ope succinctum 

et iam debita paterne cladi supplicia 

exigere auidum.  Ad hanc uocem Fengo 

lectulo desiliens, dum proprio defectus 

6.25. Após dirigir-se, de lá, até o quatro de 

Fengo, que havia sido previamente 

conduzido por seus companheiros a seu 

pavilhão, apanhou o gládio dele, preso por 

acaso à uma pequena cama, e fixou o seu 

no lugar daquele. Então, após acordar o tio, 

informou que seus nobres haviam perecido 

pelo fogo: que Amledo se fazia presente, 

pronto, pela ajuda de seus velhos ganchos, 

e ávido por reclamar os suplícios devidos 
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gladio nequicquam alienum destringere 

conatur, opprimitur.  Fortem uirum 

eternoque nomine dignum, qui stultitie 

commento prudenter instructus 

augustiorem mortali ingenio sapientiam 

admirabili ineptiarum simulatione 

suppressit nec solum proprie salutis 

obtentum ab astutia mutuatus ad paterne 

quoque ultionis copiam eadem ductum 

prebente peruenit.  Itaque et se sollerter 

tutatus et parentem strenue ultus fortior an 

sapientior existimari debeat, incertum 

reliquit. 

pelo assassinato de seu pai. Ao pular da 

pequena cama a esta voz, Fengo é morto 

enquanto tenta inutilmente desembainhar o 

gládio alheio, privado do seu próprio. Que 

homem corajoso e digno de eterno renome, 

o qual, sabiamente instruído pela invenção 

de sua própria estupidez, suprimiu sua 

sapiência mais augusta que o engenho dos 

mortais, e que não só emprestou da astúcia 

o véu para sua própria segurança, mas 

ainda alcançou, chegado o momento, esta 

chance de vingar se pai. Por isso, tanto por 

ter se salvaguardado de modo hábil e como 

por ter vingado seu parente sem demora, 

deixou incerto se deveria ser considerado 

mais corajoso ou mais sapiente. 

LIBER QVARTVS LIVRO QUARTO 

1.1. Peracta uitrici strage Amlethus facinus 

suum incerto popularium iudicio offerre 

ueritus latebris utendum existimauit, 

donec, quorsum incondite plebis uulgus 

procurreret, didicisset.  Igitur uicinia, que 

noctu incendium speculata fuerat, mane 

causam conspecti ignis nosse cupiens 

collapsam in cineres regiam animaduertit 

ruinasque eius adhuc tepidas perscrutata 

nihil preter informes combustorum 

corporum reliquias reperit.  Adeo autem 

uorax flamma omnia perederat, ut ne index 

quidem extaret, ex quo tante cladis causa 

accipi posset.  Corpus quoque Fengonis 

ferro confossum inter cruentas spectabatur 

exuuias.  Aliis indignatio patens, aliis 

1.1. Após levar a cabo o assassínio de seu 

padrasto, Amledo, temendo expor seu 

crime ao imprevisível juízo de seus 

conterrâneos, decidiu tomar esconderijo 

até que soubesse para onde o vulgo da 

plebe rude correria. Ora, a vizinhança que 

havia assistido ao incêndio durante a noite 

inspecionou de manhã o palácio real 

colapsado em cinzas desejando conhecer a 

causa do fogo que fora visto, e mesmo após 

perscrutar suas tépidas ruínas, não 

encontrou nada além de restos disformes 

de corpos carbonizados. A chama voraz 

havia consumido a tudo de tal maneira que 

não havia nenhum indício a partir do qual 

a causa de tamanha destruição pudesse ser 
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moeror, quibusdam gaudium occultum 

incesserat.  Hi ducis lamentabantur 

interitum, hi sopitam parricide tyrannidem 

gratulabantur.  Ita regie necis euentus 

diuidua spectatorum sententia 

excipiebatur. 

apreendida. Divisava-se também o corpo 

de Fengo trespassado pela espada em meio 

aos despojos ensanguentados. Indignação 

moveu a uns; tristeza, a outros; alegria 

oculta, a alguns outros. Aqueles 

lamentavam a ruína de seu líder, estes se 

regozijavam de que a tirania do fratricida 

havia sido extinta. Assim, o régio 

homicídio fora recebido com opinião 

dividida pelos expectadores. 

1.2. Ea uulgi tranquillitate Amlethus 

relinquendarum latebrarum fiduciam 

adeptus accersitis, quibus artiorem patris 

memoriam inherere cognouerat, contionem 

petit, in qua orationem huiusmodi habuit: 

'Non uos moueat, proceres, presens 

calamitatis facies, si quos miserabilis 

Horwendilli exitus mouet, non uos, 

inquam, moueat, quibus in regem fides, in 

parentem pietas seruata est. Parricide, non 

regis, intuemini funus.  Luctuosior 

siquidem illa facies erat, quum ipsi regem 

nostrum ab iniquissimo parricida, ne dicam 

fratre, flebiliter iugulatum uidistis.  Ipsi 

laceros Horwendilli artus, ipsi corpus 

crebris uulneribus absumptum plenis 

miserationis oculis aspexistis.  Quem ab 

atrocissimo carnifice spiritu spoliatum, ut 

patria libertate exueretur, quis dubitet?  

Vna manus ei fatum et uobis seruitutem 

iniecit.  Quis igitur tam amens, ut Fengonis 

crudelitatem Horwendilliane preferat 

pietati?  Mementote, qua uos Horwendillus 

1.2. Em razão desta tranquilidade do vulgo, 

tendo tomado coragem de abandonar seu 

esconderijo, Amledo chama homens 

convocados dentre aqueles que sabia ter 

presente memória mais vívida de seu pai à 

assembleia, na qual discursou desta 

maneira: “Que não vos comova, senhores, 

a visão da presente calamidade, se a partida 

do pobre Horvendilo ainda vos comove; 

reitero que não vos comova, se por vós é 

ainda mantida vossa fidelidade ao rei, 

vossa piedade ao parente. De um fratricida, 

não de um rei, contemplai o óbito. Com 

efeito, mais lutuosa era aquela visão, 

quando vós mesmos vistes nosso rei 

lamentavelmente degolado pelo mais 

iníquo fratricida – irmão, não direi. Vós 

mesmos contemplastes os membros de 

Horvendilo lacerados, vós mesmos 

contemplastes seu corpo consumido por 

inúmeras feridas, com olhos repletos de 

compaixão. Quem duvidaria de que ele foi 

espoliado de seu espírito pelo carnífice 
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beneuolentia fouerit, iustitia coluerit, 

humanitate dilexerit.  Memineritis 

ademptum uobis mitissimum regem, 

iustissimum patrem, subrogatum 

tyrannum, suffectum parricidam, erepta 

iura, contaminata omnia, pollutam flagitiis 

patriam, impositum ceruicibus iugum, 

ereptum libertatis arbitrium. 

mais atroz para que a pátria fosse 

despojada de sua liberdade? Uma única 

mão ocasionou, a ele, a morte, e, a vós, a 

servidão. Ora, quem seria tão louco que 

preferisse a crueldade de Fengo à piedade 

horvendiliana? Lembrai com qual 

benevolência Horvendilo vos proveu, com 

qual justiça vos guardou, com qual 

humanidade vos amou. Que vos lembrais 

que foi tirado de vós este rei o mais gentil, 

este pai o mais justo, que o substituiu um 

tirano, que foi posto em seu lugar um 

fratricida, que foram roubados vossos 

direitos, que tudo foi contaminado, que foi 

poluída vossa pátria por opróbrios, que foi 

imposto o jugo em vossos pescoços, que 

foi roubado o arbítrio de vossa liberdade. 

1.3.  Et nunc his finis, quum suis auctorem 

criminibus obrutum, suorum poenas 

scelerum parricidam pependisse cernatis.  

Quis mediocriter prudens spectator 

beneficium iniurie loco duxerit? Quis 

mentis compos proprium in auctorem 

scelus recidisse condoleat?  Quis 

cruentissimi lictoris cladem defleat aut 

crudelissimi tyranni iustum lamentetur 

interitum?  Presto est auctor rei, quam 

cernitis.  Ego quidem et parentem et 

patriam ultione prosecutum me fateor.  

Opus, quod uestris pariter manibus 

debebatur, exercui.  Quod uos mecum 

communiter condecebat, solus impleui.  

Adde quod neminem tam preclari facinoris 

1.3. Agora, tendo isto chegado ao fim, vós 

podeis observar que o autor foi esmagado 

por seus próprios crimes, que o fratricida 

pagou a pena de seus próprios malfeitos. 

Que espectador minimamente prudente 

consideraria isto uma injúria em lugar de 

um bem-fazer?  Quem mentalmente são se 

condoeria pelo malfeito ter recaído contra 

seu próprio autor?  Quem deploraria a 

queda de um crudelíssimo lictor ou a justa 

queda de um crudelíssimo tirano 

lamentaria? Diante de vós encontra-se o 

autor do feito que observastes. De fato, eu 

confesso que eu busquei vingar a ambos, 

pai e pátria. O trabalho que deveria ser 

igualmente desempenhado por vossas 
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socium habui, nec cuiuspiam mihi comes 

opera fuit, quamquam haud ignorem uos 

huic manum daturos negotio, si petissem, a 

quibus fidem regi, beneuolentiam principi 

seruatam non dubito.  Sed sine uestro 

discrimine nefarios puniri placuit.  Neque 

enim alienos humeros oneri subiciendos 

putabam, cui sustentando proprios 

suffecturos credebam. 

mãos, o executei. O que vos era apropriado 

cumprir junto comigo, o fiz sozinho. 

Acrescenta que eu não tive nenhum aliado 

neste delito tão ilustre, e nenhum 

companheiro me foi necessário, embora 

não ignore que vós teríeis dado vossa mão 

nesta empreitada, se eu tivesse pedido, não 

duvido que de vossa fidelidade ao vosso 

rei, de vossa benevolência mantida ao 

vosso soberano. Mas pareceu certo que os 

atos nefários fossem punidos sem vosso 

prejuízo. Pois julgava que ombros alheiros 

não deveriam ser submetidos ao fardo que, 

acreditava, os meus bastavam para 

sustentar.  

1.4. Incineraui ego alios, solum Fengonis 

truncum uestris manibus concremandum 

reliqui, in quo saltem iuste ultionis 

cupidinem exsatiare possitis.  Concurrite 

alacres, extruite rogum, exurite impium 

corpus, decoquite scelestos artus, spargite 

noxios cineres, disiicite immites fauillas: 

non urna, non tumulus nefandas ossium 

reliquias claudat.  Nullum parricidii 

uestigium maneat, nullus contaminatis 

artubus intra patriam locus existat, nulla 

contagium uicinia contrahat, non mare, non 

solum damnati cadaueris hospitio 

polluatur.  Cetera ego prebui, id solum 

uobis pietatis officium relictum est.  His 

exequiis prosequendus tyrannus, hac 

pompa parricide funus ducendum.  Sed 

1.4. Incinerei eu os outros, deixei somente 

o tronco de Fengo para ser cremado por 

vossas mãos, no qual vós podeis finalmente 

satisfazer vosso desejo de uma justa 

vingança. Correi rápidos, erigi a pira, 

exauri o corpo ímpio, consumi os membros 

perversos, espargi as cinzas daninhas, 

espalha as favilas cruéis: que nem urna 

nem túmulo encerrem as nefandas relíquias 

de seus ossos. Que não reste nenhum 

vestígio do fratricida, que não haja nenhum 

lugar para seus membros corruptos em 

nossa pátria, que vizinhança nenhuma 

contraia seu contágio, que nem mar nem 

solo sejam poluídos pelo abrigo de seu 

cadáver danado. O resto eu providenciei, 

somente este dever da piedade vos foi 

deixado. Com estas exéquias deve ser 
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neque eius cineres, qui patriam libertate 

nudauerit, a patria tegi conuenit. 

celebrado, com esta pompa o funeral do 

fratricida deve ser conduzido. Não convém 

que as cinzas daquele que despojou sua 

pátria de liberdade sejam abrigados pela 

pátria. 

1.5. Preterea quid meas reuoluam 

erumnas? calamitates recenseam? retexam 

miserias? quas ipsi me plenius nostis.  Ego 

a uitrico ad mortem quesitus, a matre 

contemptus, ab amicis consputus annos 

flebiliter exegi, dies calamitose duxi, 

incertum uite tempus periculis ac metu 

refertum habui.  Postremo omnem etatis 

partem maxima cum rerum aduersitate 

miserabiliter emensus sum.  Sepe me tacitis 

intra uos questibus sensu uacuum 

gemebatis: deesse ultorem patri, parricidio 

uindicem.  Que res occultum mihi uestre 

charitatis indicium attulit, in quorum 

animis necdum regie cladis memoriam 

exoleuisse cernebam.  Cuius itaque tam 

asperum pectus, tam saxeus rigor, quem 

non passionum mearum compassio 

molliat, erumnarum miseratio non flectat?  

Miseremini alumni uestri, mouemini 

infortuniis meis, qui ab Horwendilli nece 

immunes geritis manus.  Miseremini 

quoque afflicte genetricis mee, et regine 

quondam uestre extincto congaudete 

dedecori, que uiri sui fratrem 

interfectoremque complexa geminum 

ignominie pondus foemineo perpeti 

corpore cogebatur. 

1.5. Além disto, por que repetiria minhas 

aflições, enumeraria minhas desgraças, 

relataria minhas misérias? Vós as 

conheceis melhor que eu. Quisto morto 

pelo padrasto, desprezado pela mãe, 

escarrado pelos amigos, tristemente eu 

atravessei meus anos, desgraçadamente 

levei meus dias, tive tempo de vida incerto 

pelos perigos e atulhado pelo medo. Por 

fim, miseravelmente passei todos os 

períodos de minha existência, com coisas 

da maior adversidade. Amiúde, com tácitos 

lamentos sussurráveis entre vós que eu era 

falto de senso: não haveria vingador para o 

pai, vindicante do fratricídio. Este fato deu-

me um indício oculto de vossa afeição, 

percebia que a memória da régia desgraça 

ainda não se perdera. Mas quem teria um 

coração tão duro, uma rigidez tão pétrea, a 

ponto de a compaixão de minhas paixões 

não o amolecer, da miséria de minhas 

aflições não o dobrar? Comiserai-vos de 

vosso pupilo, movei-vos por meus 

infortúnios, vós que possuís as mãos 

imunes do assassinato de Horvendilo. 

Comiserai-vos também de minha aflita 

genitora, e regozijai-vos pela extinguida 

desonra de vossa outrora rainha, que, tendo 



354 
 

abraçado o irmão assassino de seu marido, 

foi forçada a suportar em seu corpo de 

mulher o peso de uma dupla ignomínia. 

1.6. Quamobrem ut ultionis studium 

occultarem, obscurarem ingenium, 

adumbratum non uerum inertie habitum 

amplexatus sum, stoliditatis figmento usus 

sapientie commentum texui. Quod nunc an 

efficax fuerit, utrum finis sui 

complementum attigerit, uestro conspectui 

patet: uos tante rei arbitros habere 

contentus sum.  Ipsi parricidales fauillas 

pedibus proculcate, despicamini cineres 

eius, qui iugulati fratris uxorem polluit, 

flagitio temerauit, dominum lesit, 

maiestatem proditionis scelere lacessiuit, 

acerbissimam uobis tyrannidem intulit, 

libertatem ademit, incesto parricidium 

cumulauit. 

1.6.  Por isso, para ocultar minha busca por 

vingança, para minha inteligência 

esconder, cultivei o comportamento 

figurado, não verdadeiro, de um incapaz, 

teci a trama da aptidão de meu 

discernimento fingindo estupidez. Agora, 

se isto foi eficaz ou se atingiu a completude 

de seu propósito, está aberto a vossa 

consideração: contento-me em ter-vos 

árbitros de tamanha matéria. Pisoteai vós 

mesmos, com os pés, as favilas fratricidas, 

desdenhai das cinzas daquele que poluiu a 

esposa de seu irmão degolado, que a 

corrompeu com ato vergonhoso, que fez 

mal a seu senhor, que atacou sua majestade 

com o malfeito de sua traição, que vos 

infringiu a mais cruel tirania, que tirou 

vossa liberdade, que acumulou incesto ao 

fratricídio. 

1.7. Me tam iuste uindicte ministrum, tam 

pie ultionis emulum patricio suscipite 

spiritu, debito prosequimini cultu, benigno 

refouete contuitu.  Ego patrie probrum 

dilui, matris ignominiam extinxi, 

tyrannidem repuli, parricidam oppressi, 

insidiosam patrui manum mutuis insidiis 

elusi, cuius, si superesset, in dies scelera 

percrebrescerent.  Dolebam et patris et 

patrie iniuriam: illum extinxi, uobis 

atrociter et supra quam uiros decuerat 

1.7. Apoiai-me, agente de tão justa vindita, 

zeloso em tão pia vingança, com vosso 

espírito patrício, recompensai-me com 

vossa devida reverência, restaurai-me com 

vossa benigna consideração. Eu expurguei 

o opróbrio da pátria, acabei com a 

ignomínia de minha mãe, repeli o tirano, 

dizimei o fratricida, iludi com insídias 

recíprocas a insidiosa mão de meu tio, 

cujos malfeitos tornar-se-iam frequentes se 

ele sobrevivesse. Deplorava a injúria de 
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imperantem.  Recognoscite beneficium, 

ueneramini ingenium meum, regnum, si 

merui, date: habetis tanti auctorem 

muneris, paterne potestatis heredem non 

degenerem, non parricidam, sed legitimum 

regni successorem et pium noxe | 

parricidalis ultorem.  Debetis mihi 

recuperatum libertatis beneficium, 

exclusum afflictantis imperium, ademptum 

oppressoris iugum, excussum parricide 

dominium, calcatum tyrannidis sceptrum.  

Ego seruitute uos exui, indui libertate, 

restitui culmen, gloriam reparaui, 

tyrannum sustuli, carnificem triumphaui.  

Premium penes uos est: ipsi meritum 

nostis, a uestra merces uirtute requiritur.' 

ambos, pai e pátria: acabei com aquele que, 

no comando desta, governava os homens 

de um modo atroz que não vos era 

apropriado. Reconhecei o favor, honrai 

meu engenho, dai-me o reino se o mereci: 

tendes aqui o autor de tão grandes serviços, 

o herdeiro do poder do pai, não um 

degenerado, não um fratricida, mas o 

legítimo sucessor do reino e o pio vingador 

do delito fratricida. Deveis a mim que o 

benefício da liberdade tenha sido 

recuperado, que o governo do agressor 

tenha sido impedido, que o jugo do 

opressor tenha sido removido, que o 

domínio do fratricida tenha sido abolido, 

que o cetro do tirano tenha sido pisoteado. 

Eu vos tirei da servidão, em liberdade 

coloquei-vos, vossa grandeza restituí, 

reparei vossa glória, sujeitei o tirano, 

triunfei sobre o carnífice. O prêmio está em 

vossas mãos: vós mesmos sabeis do mérito, 

que a recompensa seja requerida de vossa 

virtude.” 

1.8. Flexerat hac oratione adolescens 

omnium animos: quosdam ad 

miserationem, alios ad lacrimas usque 

perduxit.  At ubi quieuit moeror, rex alacri 

cunctorum acclamatione censetur.  

Plurimum quippe spei in eius industria ab 

uniuersis reponebatur, qui tanti facinoris 

summam profundissimo astu texuerat, 

incredibili molitione concluserat.  Mirari 

1.8. Com este discurso dobrou o jovem os 

ânimos de todos: levou alguns à 

compaixão, outros até às lágrimas. 

Todavia, quando cessou a tristeza, foi 

eleito rei pela pronta aclamação geral. De 

fato, muita esperança era colocada, pela 

coletividade, na habilidade daquele que 

tramou a soma de seus atos com a mais 

profunda astúcia, que os concluíra com 

incrível esforço. Verias que muitos se 
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illum complures uideres tanto temporis 

tractu subtilissimum texisse consilium. 

admiraram que ele tivesse tramado por um 

espaço tão grande de tempo este plano o 

mais sutil. 

1.9. His apud Daniam gestis ternis nauigiis 

impensius adornatis socerum uisurus ac 

coniugem Britanniam repetit.  In 

clientelam quoque armis prestantem 

iuuentutem asciuerat exquisito decoris 

genere cultam, ut, sicut cuncta despicabili 

dudum habitu gesserat, ita nunc magnificis 

ad omnia paratibus uteretur et, quicquid 

olim paupertati tribuerat, ad luxurie 

impensam conuerteret.  In scuto quoque, 

<quod> sibi parare iusserat, omnem 

operum suorum contextum ab ineuntis 

etatis primordiis auspicatus exquisitis 

picture notis adumbrandum curauit.  Quo 

gestamine perinde ac uirtutum suarum teste 

usus claritatis incrementa contraxit. 

1.9. Após realizar estes feitos na 

Dinamarca, retornou à Bretanha com três 

navios mui suntuosamente adornados para 

ver seu sogro e sua esposa. Vestido com 

refinada elegância recebera também sob 

seu patronato jovens que excediam nas 

armas, de modo que, enquanto antes havia 

realizado todos os seus feitos com uma 

aparência abjeta, agora para tudo ele se 

utilizava de magníficos aparatos, e o que 

quer que outrora houvesse levado as 

marcas da pobreza convertia-se em despesa 

de luxo. Também no escudo que ordenara 

que fosse fabricado para si, cuidou que 

toda a sucessão de seus trabalhos, 

começando desde os primórdios do início 

de sua idade adulta, fosse representada com 

os traços de refinados desenhos. Ao se 

utilizar deste equipamento como fosse 

testemunho de suas virtudes, logrou o 

aumento de sua fama. 

1.10. Istic depingi uideres Horwendilli 

iugulum, Fengonis cum incestu 

parricidium, flagitiosum patruum, 

fratruelem ridiculum, aduncas stipitum 

formas, suspicionem uitrici, 

dissimulationem priuigni, procurata 

tentamentorum genera, adhibitam insidiis 

feminam, hiantem lupum, inuentum 

gubernaculum, preteritum sabulum, initum 

1.10. Nele verias que foram retratados a 

degola de Horvendilo, o fratricídio de 

Fengo conjuntamente ao incesto, o torpe 

tio, o sobrinho ridículo, as aduncas formas 

das varetas, a suspeita de vingança, a 

dissimulação do enteado, os tipos de testes 

conduzidos, a mulher oferecida por insídia, 

o lobo com a mandíbula escancarada, o 

leme descoberto, a duna transposta, o 



357 
 

nemus, insitam oestro paleam, instructum 

indiciis adolescentem, elusis comitibus 

rem seorsum cum uirgine habitam.  

Cerneres itaque adumbrari regiam, adesse 

cum filio reginam, trucidari insidiatorem, 

trucidatum decoqui, cloace coctum 

infundi, infusum suibus obici, ceno artus 

insterni, instratos beluis absumendos 

relinqui.  Videres etiam, ut Amlethus 

dormientium comitum secretum 

deprehenderit, ut oblitteratis apicibus alia 

figurarum elementa substituerit, ut dapem 

fastidierit potionemque contempserit, ut 

uultum regis arguerit, ut reginam sinistri 

moris notauerit.  Aspiceres quoque 

legatorum suspendium, adolescentis 

nuptias figurari, Daniam nauigio repeti, 

inferias conuiuio celebrari, comitum loco 

baculos percontantibus ostendi, iuuenem 

pincerne partes exequi, destricto per 

industriam ferro digitos exulcerari, 

gladium clauo pertundi, conuiuales plausus 

augeri, increbrescere tripudia, auleam 

dormientibus inici, iniectam uncorum 

nexibus offirmari, pertinacius sopitos 

inuolui, tectis torrem immitti, cremari 

conuiuas, depastam incendio regiam 

labefactari, Fengonis cubiculum adiri, 

gladium eripi, inutilem erepti loco 

constitui, regem priuigni manu proprii 

mucronis acumine trucidari.  Hec omnia 

excultissimo rerum artificio militari eius 

scuto opifex studiosus illeuerat, res formis 

bosque adentrado, a palha plantada no 

tavão, o rapaz instruído por seus indícios, a 

questão mantida em separado com a 

donzela, enganados os companheiros. 

Discernirias, pois, o palácio real 

reproduzido, a rainha tratando com seu 

filho, o espião sendo trucidado e, depois de 

trucidado, cozido, e depois de cozido, 

despejado na fossa, e depois de despejado, 

jogado aos porcos, os membros recobertos 

de sujeira, e assim recobertos deixados 

para serem devorados pelas bestas. Verias, 

ademais, como Amledo depreendeu o 

segredo de seus companheiros dormentes, 

como substituiu a escrita que ele apagara 

por letras de outras formas, como 

desdenhou da refeição e desprezou a 

bebida, como reprovou a expressão do rei, 

como censurou a rainha de sinistros 

costumes. Notarias também o 

enforcamento dos embaixadores, as 

núpcias do rapaz sendo figuradas, ele 

retornando à Dinamarca em seu navio, suas 

inférias sendo celebradas com banquete, os 

bastões sendo mostrados aos inquiridores 

em lugar dos companheiros, o jovem 

desempenhando as obrigações de um 

copeiro, machucando os dedos de 

propósito com a espada desembainhada, o 

gládio sendo perfurado com o prego, os 

convivas aumentando as palmas, as danças 

ficando mais agitadas, a tapeçaria sendo 

lançada sobre os dormentes e, depois de 



358 
 

imitatus et facta figurarum adumbratione 

complexus.  Sed et comites ipsius, quo se 

nitidius gererent, oblitis tantum auro 

clypeis utebantur. 

lançada, fixada com os ganchos 

entrelaçados, envolvendo firmemente os 

adormecidos, os tições sendo atirados 

contra o teto, os convivas sendo cremados, 

o palácio sendo consumido pelo incêndio 

arruinado, ele adentrando o quarto de 

Fengo, seu gládio apanhado, um inútil 

sendo colocado no lugar do apanhado, o rei 

sendo trucidado pela mão de seu sobrinho, 

com a ponta de sua própria lâmina. Isto 

tudo, com a mais perfeita habilidade, o 

artífice zeloso pintara em seu escudo 

militar, tendo imitado as coisas em suas 

formas e abarcado os feitos com a 

reprodução de suas figuras. Mas também 

seus próprios companheiros, para que 

estivessem mais belamente trajados, 

lançavam mão de escudos cobertos de 

muito ouro. 

1.11. Quos Britannie rex benignissime 

exceptos regii apparatus impensis 

prosequitur.  Qui inter epulandum, an 

Fengo uiueret integrisque fortunis esset, 

cupide percontatus cognoscit e genero 

ferro periisse, de cuius frustra salute 

perquireret.  Cunque interfectorem eius 

crebris percontationibus inuestigaret, 

eundem cladis eius auctorem ac nuntium 

extare didicit.  Quo audito, tacitum animi 

stuporem contraxit, quod ad se promissam 

quondam Fengonis ultionem pertinere 

cognosceret.  Ipse siquidem ac Fengo, ut 

alter alterius ultorem ageret, mutua 

1.11. O rei da Bretanha acolheu-os mui 

gentilmente, recebidos com suprimentos da 

dispensa real. Enquanto banqueteava, 

tendo ansiosamente perguntado se Fengo 

vivia e gozava de plena prosperidade, 

soube que perguntaria sobre sua saúde em 

vão, que perecera pela espada. E como 

indagasse quem fora seu assassino com 

inúmeras perguntas, descobriu que o 

mesmo era autor e núncio de sua ruína. 

Após ouvir isto, foi acometido por um 

tácito estupor no peito, pois sabia que a ele 

concernia a vingança uma vez prometida a 

Fengo. Com efeito, Fengo e ele próprio 
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quondam pactione decreuerant.  Trahebat 

itaque regem hinc in filiam pietas, in 

generum amor, inde charitas in amicum et 

preterea iurisiurandi firmitas, ipsa quoque 

mutue obtestationis religio, quam | uiolare 

nefarium erat.  Tandem cum affinitatis 

contemptu iuratoria preponderauit fides, 

conuersusque ad ultionem animus 

necessitudini religionem anteposuit.  Sed 

quoniam hospitalitatis sacra uiolare nefas 

credebatur, aliena manu ultionis partes 

exequi preoptauit, innocentie speciem 

occulto facinore pretenturus. 

uma vez estabeleceram em um pacto 

mútuo que um seria o vingador do outro. 

Deste modo, de um lado puxava o rei a 

piedade à filha, o amor ao genro, de outro 

o afeto ao amigo e a força do juramento, e 

também a própria sacralidade da mútua 

aliança, a qual era sacrilégio violar. Por 

fim, com desprezo aos laços de família, a 

fidelidade ao juramento preponderou, e 

tendo voltado seu ânimo à vingança, 

antepôs a observância ao sagrado ao 

parentesco. Mas já que considerava 

sacrilégio violar as sacras leis da 

hospitalidade, preferiu executar com mão 

alheia as obrigações de sua vingança, para 

dar uma aparência de inocência ao delito 

oculto. 

1.12. Igitur insidias officiis texit 

ledendique curam adumbratis benevolentie 

studiis obscurauit.  Et quia coniunx eius 

nuper morbo consumpta fuerat, Amlethum 

reparandarum nuptiarum legationem 

suscipere iubet, admodum se singulari 

ipsius industria delectatum prefatus.  

Regnare siquidem in Scotia feminam 

asserebat, cuius uehementer connubium 

affectaret.  Sciebat namque eam non modo 

pudicitia celibem, sed etiam insolentia 

atrocem, proprios semper exosam procos 

amatoribus suis ultimum irrogasse 

supplicium, adeo ut ne unus quidem e 

multis extaret, qui procationis eius poenas 

capite non luisset. 

1.12. Portanto, tramou insídias em meio às 

suas obrigações e disfarçou o cuidado com 

sua traição com favores de uma 

benevolência dissimulada. E porque sua 

esposa havia sido recentemente consumida 

por uma doença, solicita que Amledo 

assuma a missão de procurar-lhe novas 

núpcias, sublinhando o quanto ele se 

deleitava por sua singular habilidade. Com 

efeito, afirmava que reinava na Escócia 

uma mulher cuja união desejava 

ardentemente. Pois que sabia que ela não 

só era solteira por seu celibato, mas 

também cruel por sua insolência, odiosa de 

seus próprios pretendentes, que impunha o 

suplício final aos que a amavam, de tal 
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modo que não havia nem um único dentre 

muitos que não tivesse sofrido a pena 

capital por tê-la pedido em casamento. 

1.13. Proficiscitur itaque Amlethus, 

quamquam periculosa legatio imperaretur, 

iniuncti muneris obsequium non 

detrectans, sed partim domesticis seruis, 

partim regis uernaculis fretus.  

Ingressusque Scottiam, cum haud procul 

regine penatibus abesset, recreandorum 

equorum gratia iunctum uie pratum 

accessit ibique loci specie delectatus quieti 

consuluit, iucundiore riui strepitu somni 

cupidinem prouocante, ordinatis, qui 

stationem eminus obseruarent.  Quo audito, 

regina denos iuuenes exterorum aduentum 

apparatumque speculaturos emittit.  

Quorum unus uegetioris ingenii, elusis 

uigilibus, peruicacius subiens clypeum 

Amlethi, quem capiti forte dormiturus 

affixerat, tanta lenitate submouit, ut ne 

superiacentis quidem quietem turbaret aut 

cuiuspiam ex tanto agmine somnum 

perrumperet, dominam non modo nuntio, 

sed etiam rerum indicio certiorem 

redditurus.  Delegatas quoque ei literas 

loculis, quibus asseruabantur, pari 

calliditate subduxit. 

1.13. Parte então Amledo, não recusando 

obediência ao dever imposto – embora lhe 

tenha sido demandada perigosa missão –, 

se fiando parte nos servos de sua casa, parte 

nos serviçais do rei. Tendo adentrado a 

Escócia, como as moradas da rainha não 

estavam muito distantes, foi a um prado 

junto à via pela graça de refrescar seus 

cavalos e lá, deleitado pela aparência do 

local, o mui agradável murmúrio do rio 

provocando o desejo do sono, pensou em 

repousar, após ordenar aos seus que 

guardassem posição à distância. Tendo 

ouvido isto, a rainha enviou dez jovens 

para observar aqueles que haviam chegado 

do exterior e seu equipamento. Um deles, 

de engenho mais vivo, após eludir os 

vigias, aproximando-se do modo mais 

determinado do escudo de Amledo – o 

qual, por acaso, ele fixara à sua cabeça para 

dormir –, o removeu, com tamanha 

suavidade que de fato não perturbou a 

quietude daquele que se deitava sobre ele 

nem interrompeu o sono de ninguém de 

tamanha companhia, para retornar à sua 

senhora não apenas com informação, mas 

também com um indício mais certo da 

situação. Também a carta delegada a 

Amledo ele subtraiu, com habilidade par, 

da bolsa onde era guardada. 
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1.14. Quibus regina ad se perlatis clypeum 

curiosius contemplata ex affixis notulis 

totius argumenti summam elicuit eumque 

affore intellexit, qui exactissimo prudentie 

consilio fretus de patruo paterne cladis 

poenas acceperit.  Literas quoque 

nuptiarum suarum petitionem continentes 

intuita totos obliterauit apices, quod senum 

admodum connubium abhorreret, iuuenum 

complexus appeteret.  Inscripsit autem 

mandatum perinde atque a Britannie rege 

sibi transmissum et eius titulo pariter ac 

nomine consignatum, quo se latoris peti 

coniugio simularet.  Quin etiam facta, que 

ex eius scuto cognouerat, scripto 

complectenda curauit, ut et clypeum 

literarum testem et literas clypei interpretes 

existimares.  Deinde eos, quorum 

exploratione usa fuerat, scutum referre 

literasque loco suo restituere iubet, eodem 

fallacie genere Amlethum insecuta, quo 

eum in cauillandis comitibus usum 

acceperat. 

1.14. Levadas tais coisas à rainha, esta, 

tendo observado o escudo do modo mais 

cuidadoso, extraiu a partir das inscrições 

nele gravadas a soma de todo o enredo e 

compreendeu que ele apresentava alguém 

que, apoiando-se no mais perfeito plano de 

sua inteligência, havia feito o tio pagar 

pena pelo assassinato de seu pai. Tendo 

examinado também a carta que continha o 

pedido de sua mão em casamento, apagou 

todas as suas letras, pois muito abominava 

a união com velhos, desejava os abraços 

dos jovens. Inscreveu depois um mandato, 

como se tivesse sido transmitido a ela pelo 

rei da Bretanha assinalado com seu nome e 

título, para simular que lhe tivessem pedido 

para se casar com o mensageiro. Cuidou 

que também os feitos de que tomara 

conhecimento a partir de seu escudo 

fossem incluídos no escrito, de modo que 

suporias ambos, que o escudo é testemunha 

da carta e a carta intérprete do escudo. 

Então ordena que aqueles dentre os ela 

havia utilizado na exploração levem de 

volta o escudo e restituam a carta aos seus 

lugares, buscando que Amledo fosse 

vítima do mesmo tipo de engodo que ele 

utilizara para enganar seus companheiros. 

1.15. Interea Amlethus clypeum capiti 

fraude subductum expertus occlusis de 

industria oculis quietem callidius simulat, 

quod uero sopore amiserat, ficto 

recuperaturus.  Alteram quippe fallendi 

1.15. Neste ínterim, Amledo, tendo 

percebido que seu escudo fora subtraído de 

sua cabeça com ardil, simula de modo 

muito hábil repousar, seus olhos fechados 

de propósito, para recuperar com sono 
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uicem hoc pronius ab insidioso querendam 

putauit, quo solam prosperius egerit.  Nec 

eum opinio fefellit.  Speculatorem quippe 

clandestino aditu scutum ac chartam 

pristino loco reponere cupientem, 

prosiliens corripit captumque uinclorum 

poena coercuit.  Deinde excitatis comitibus 

regine penates accedit.  Cui ex soceri 

persona consalutate scriptum eiusdem 

sigillo obsignatum porrexit.  Quod cum 

accepisset Hermuthruda perlegissetque – 

reginae id nomen erat – operam Amlethi 

industriamque uerbis impensioribus 

prosecuta iustas Fengonem poenas 

pependisse dicebat, ipsum uero Amlethum 

rem humana estimatione maiorem 

incomprehense profunditatis ingenio 

molitum, quod non solum paterni exitii 

maternique concubitus ultionem 

inscrutabili sensus altitudine commentus 

fuisset, uerum etiam regnum eius, a quo 

crebras insidias expertus fuerat, conspicuis 

probitatis operibus occupasset. 

fingido o que perdera com sono verdadeiro. 

De fato, pensou que uma segunda ocasião 

de lhe enganar seria prontamente buscada 

pelo mesmo insidioso, visto que este já 

realizara isto uma vez de modo mui 

exitoso. E sua impressão não o enganou. 

De fato, pulando ele agarrou o espião que, 

com uma aproximação às escondidas, 

desejava repor o escudo e a missiva aos 

seus antigos lugares, e prendeu o homem 

capturado com cordas. Então, após acordar 

seus companheiros, dirige-se às moradas 

da rainha. Após saudá-la por parte de seu 

sogro, ofereceu a ela o escrito impresso 

com o selo do mesmo. Quando Hermutruda 

– este era o nome da rainha – pegou o 

escrito e o leu, tendo descrito a industriosa 

obra de Amledo com palavras muito 

elogiosas, disse que Fengo havia pago 

justas penas, e que o próprio Amledo, em 

particular, havia empreendido, com uma 

inteligência de incompreensível 

profundidade, feito maior que a 

compreensão humana, pois não só 

elaborara a vingança do exício de seu pai e 

do concúbito de sua mãe, mas também 

tomara o reino daquele por quem fora 

testado com inúmeras insídias com 

conspícuas obras de sua probidade. 

1.16. Quamobrem mirari se tam eruditi 

ingenii uirum uno nuptiarum | errore 

labefactari potuisse, qui, quum humanas 

pene res claritate transcendat, in ignobilem 

1.16. Por isso, disse que se admirava que 

um homem de tão erudita disposição 

pudesse ter sido debilitado por um 

casamento inadequado, alguém que, apesar 
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obscuramque copulam prolapsus uideatur.  

Quippe coniugem eius seruis parentibus 

esse, quamquam eos fortuna regiis 

honoribus exornasset.  In expetendis 

siquidem coniugiis prudenti non forme 

fulgorem, sed generis metiendum.  

Quapropter, si rite copulam appetat, 

prosapiam estimet nec specie capiatur, que, 

quum illecebrarum irritamentum sit, 

multorum candorem inaniter fucata 

deterserit.  Esse uero, quam sibi nobilitate 

parem asciscere possit.  Se siquidem nec 

rebus tenuem nec sanguine humilem eius 

amplexibus idoneam fore, utpote quam nec 

regiis opibus uincat nec auito splendore 

precellat.  Quippe reginam se esse et, nisi 

refragaretur sexus, regem existimari posse: 

immo, quod uerius est, quemcumque toro 

suo dignata fuerit, regem existere, 

regnumque se cum amplexibus dare.  Ita et 

nuptiis sceptrum et sceptro nuptias 

respondere.  Nec parui beneficii esse eam 

proprios offerre amplexus, que circa alios 

ferro repulsam exequi consueuerit.  

Hortatur itaque, placendi studium in se 

transferat, in se uotum nuptiale deflectat 

genusque forme preferre discat. Hec dicens 

astrictis in eum complexibus ruit. 

de quase transcender, em seu esplendor, as 

coisas humanas, parece ter caído em uma 

ignóbil e obscura união. De fato, disse que 

os pais da esposa dele eram servos, embora 

a fortuna os tenha adornado com honras 

reais; que, com efeito, ao pretender um 

casamento, o sábio deve avaliar não o 

fulgor da forma, mas o da estirpe; e que, 

portanto, se este deseja uma união 

conveniente, leva em consideração a 

linhagem e não é capturado pela aparência, 

a qual, apesar de ser um estimulante de 

prazeres ilusórios, pintada de forma vã, 

despojou de muitos o candor. Mas havia 

uma mulher, disse, a quem, par em 

nobreza, ele poderia se associar. Com 

efeito, disse que, não sendo pobre em 

recursos nem humilde no sangue, ela seria 

digna de seus abraços, já que ele não lhe 

era superior nem em suas riquezas reais e 

nem lhe excedia no esplendor de sua 

ascendência; que, de fato, ela era uma 

rainha, e que se seu sexo não a 

contradissesse, poderia ser considerada um 

rei: e mais – o que é bem verdade –, que 

quem quer que ela tenha julgado digno de 

seu leito ela tornava rei, e oferecia um reino 

conjuntamente a seus abraços; assim, que o 

cetro correspondia às núpcias, e as núpcias 

ao cetro. Disse que não era pequeno 

privilégio que oferecesse seus próprios 

abraços, ela que, no tocante a outros 

homens, havia se acostumado a punir com 
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a espada a sua recusa. E assim exortou-o a 

transferir seu desejo de prazer para ela, a 

tornar para ela seu voto nupcial e a 

aprender a colocar estirpe à frente de 

beleza. Dizendo isto, correu para ele com 

abraços apertados. 

1.17. Ille tam comi uirginis eloquio 

delectatus in mutua prorumpit oscula, 

alternos complexuum nodos conserit 

sibique, quod uirgini, placitum protestatur.  

Fit deinde conuiuium, accersuntur amici, 

corrogantur primores, nuptie peraguntur.  

Quibus expletis cum nupta Britanniam 

repetit, ualida Scottorum manu propius 

subsequi iussa, cuius opera aduersum 

uarios insidiarum obiectus uteretur. 

1.17. Deleitado por tão afável discurso da 

donzela, ele entrega-se a beijos recíprocos 

e une-se a ela nos entrelaços de mútuos 

abraços, e atesta que desejava o que mesmo 

que a donzela. Ocorre depois um banquete, 

são convidados os amigos, reunidos os 

chefes, as núpcias realizadas. Completadas 

estas, retorna com a noiva à Bretanha após 

ordenar que os uma forte companhia de 

escoceses, cujos serviços seriam utilizados 

contra várias insídias que estavam adiante, 

os seguisse mui de perto. 

1.18. Redeunti Britannici regis filia, quam 

in matrimonio habebat, occurrit.  Que 

quamquam se superducte pelicis iniuria 

lesam quereretur, indignum tamen aiebat 

maritali gratie pelicatus odium anteferri 

neque se adeo uirum auersaturam, ut, quod 

ei fraudulentius intentari sciat, silentio 

occultare sustineat.  Habere enim se pignus 

coniugii filium, cuius saltem respectus 

coniugalem matri charitatem commendare 

debuerit.  'Ipse enim,' inquit, 'matris sue 

pelicem oderit, ego diligam: tuos in me 

ignes nulla calamitas sopiet, nullus liuor 

extinguet, quin et in te sinistre excogitata 

detegam et, quas deprehenderim insidias, 

1.18. Regressado, a filha do rei britânico, 

que ele havia tomado em matrimônio, veio 

encontrá-lo. Embora ela se queixasse de ter 

sido lesada pela injúria da concubina 

trazida, afirmou todavia que era indigno 

antepor seu ódio ao concubinato às suas 

obrigações maritais, e que ela não viraria as 

costas a seu marido a ponto de suportar 

ocultar em silêncio o que sabia ter sido 

intentado contra ele da forma mais 

enganosa; que ela tinha seu filho, penhor 

de seu casamento, cuja consideração 

deveria ao menos recomendar à mãe seu 

amor de esposa. “Porque ele”, ela disse, 

“odiará a concubina rival de sua mãe, eu a 
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pandam.  Quamobrem cauendum tibi 

socerum putes, quod ipse legationis 

prouentum carpseris omnemque eius 

fructum in temet, eluso mittentis uoto, 

peruicaci usurpatione transtuleris.'  Qua 

uoce se coniugali quam paterne charitati 

propiorem ostendit. 

amarei: infortúnio algum aquietará em 

mim o fogo por ti, livor algum impedirá 

tanto que eu revele o que foi sinistramente 

concebido contra ti quanto que eu desvele 

as insídias das quais tive conhecimento. 

Que saibas que deves acautelar-te de teu 

sogro, pois tu ceifaste o proveito de sua 

embaixada e transferiste, com ousado 

usurpar, todo o fruto desta a ti mesmo, após 

ignorar a vontade de quem o enviou”. Com 

esta fala ela mostrou-se mais inclinada ao 

amor de esposa que ao de filha. 

1.19. Hec loquente ea adest Britannie rex 

generumque artius quam affectuosius 

amplexatus conuiuio excipit, liberalitatis 

specie fraudis propositum celaturus.  

Amlethus cognita fraude metum 

dissimulanter habuit, ducentisque 

equitibus in comitatum receptis 

subarmalem uestem indutus obsequitur 

inuitanti, maluitque regie simulationi 

periculose parere quam turpiter repugnare.  

Adeo honestatem in cunctis obseruandam 

putabat.  Quem comminus obequitantem 

rex sub ipsa bipatentium portarum 

testudine adortus iaculo transegisset, ni 

ferrum subarmalis toge durities reppulisset.  

Amlethus leui recepto uulnere eo loci se 

contulit, ubi Scotticam iuuentutem 

expectandi officio fungi iusserat, captiuo 

noue coniugis speculatore ad regem 

remisso, qui se destinatas domine litteras 

loculorum custodie furtim exemisse 

1.19. Enquanto ela falava isto, chega o rei 

da Bretanha e, tendo abraçado seu genro de 

modo mais apertado que afetuoso, recebe-

o com um banquete, para encobrir com 

demonstração de generosidade o seu 

propósito de fraude. Reconhecida a fraude, 

Amledo manteve o medo dissimulado e, 

após tomar os duzentos cavaleiros em sua 

companhia, tendo colocado uma cota sob a 

veste, obedece àquele que o convidou; ele 

preferiu submeter-se à perigosa simulação 

que resistir a ela de modo torpe. Ora, 

julgava que a honra devia ser observada em 

todos os momentos. Tendo o rei o atacado 

sob o próprio arco de seus portões de duplo 

batente enquanto este cavalgava próximo a 

si, o teria trespassado com a lança se a 

firmeza da couraça sob sua veste não 

tivesse repelido o ferro. Após receber 

apenas um ferimento leve, Amledo 

encaminhou-se ao local onde ordenara que 
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testando crimen in Hermutrudam 

refunderet ipsumque accurato genere 

excusationis reatu proditionis absolueret. 

os jovens escoceses cumprissem a guarda 

de seu dever; enviou ao rei, captivo, o 

espião de sua nova esposa para que este 

atestasse que havia retirado furtivamente 

da proteção da bolsa a carta destinada à sua 

senhora, de modo a imputar o crime à 

Hermutruda e absolver a si mesmo, com 

um acurado tipo de escusa, da acusação de 

traição. 

1.20. Quem rex auidius fugientem insequi 

non moratus maiore copiarum parte 

privauit, ita ut Amlethus die postero 

salutem prelio defensurus desperatis 

admodum resistendi uiribus ad augendam 

multitudinis speciem exanima sociorum 

corpora partim subiectis stipitibus fulta, 

partim propinquis lapidibus affixa, alia 

uiuentium more equis imposita nullo 

armorum detracto perinde ac preliatura 

seriatim in aciem cuneumque digesserit.  

Nec rarius mortuorum cornu erat quam 

uiuentium globus.  Stupenda siquidem illa 

facies erat, quum extincti raperentur ad 

prelia, defuncti decernere cogerentur.  Que 

res auctori otiosa non | fuit, quum ipse 

extinctorum imagines lacessentibus solis 

radiis immensi agminis speciem darent.  Ita 

enim inania illa defunctorum simulacra 

pristinum militum numerum referebant, ut 

nihil ex eorum grege hesterna strage 

deminutum putares.  Quo aspectu territi 

Britanni pugnam precurrere fuga, a mortuis 

superati, quos uiuos oppresserant.  Que 

1.20. O rei, não tendo demorado a 

perseguir mui avidamente o fugitivo, 

privou-o da maior parte de suas tropas, de 

tal modo que, para defender, no dia 

seguinte, sua vida em combate, Amledo, 

desesperando completamente de resistir 

com suas forças, dispôs, para aumentar o 

porte de sua multidão de homens, os corpos 

exânimes de seus camaradas, parte apoiada 

em estacas colocadas abaixo deles, parte 

presa a pedras próximas, outros postos 

sobre os cavalos ao modo dos vivos, um 

após o outro em linha e cunha, nenhum 

deles separados de suas armas, como se 

fossem combater. E o flanco dos mortos 

não era menos denso que o núcleo dos 

vivos. Com efeito, era um espetáculo 

extraordinário, já que os mortos eram 

arrastados aos combates, os defuntos 

impelidos a lutar. Tal feito não foi inútil 

para seu autor, já que as próprias imagens 

dos mortos, quando atingidas pelos raios 

do sol, davam a impressão de um imenso 

exército. Assim, pois, aqueles simulacros 
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uictoria nescio callidior an felicior 

existimanda sit.  Rex dum segnius fugam 

intendit, ab imminentibus perimitur Danis.  

Victor Amlethus ingenti preda acta 

conuulsisque Britannie spoliis, patriam 

cum coniugibus petit. 

feitos de defuntos restauravam o antigo 

número de seus soldados, de modo que 

julgarias que em nada a tropa deles havia 

sido diminuída pelo massacre do dia 

anterior. Aterrorizados por tal visão, os 

bretões correram em fuga antes da batalha, 

superados pelos mortos que haviam 

subjugado quando vivos. Não sei se esta 

vitória deve ser creditada mais à astúcia ou 

mais à boa fortuna. Enquanto se punha mui 

lentamente em fuga, o rei foi aniquilado 

pelos daneses que vinham no encalço. 

Amledo, vitorioso, após pilhar enorme 

butim e os espólios tomados da Bretanha, 

retonou à sua pátria com suas esposas. 

2.1. Interea defuncto Rorico Viglecus 

regnum adeptus Amlethi matrem omni 

petulantie genere fatigatam regiis opibus 

uacuefecerat, filium eius fraudato 

Lethrarum rege, cui dignitatum iura dandi 

tollendique ius esset, Iutie regnum 

occupasse conquestus.  Quam rem 

Amlethus tanta animi moderatione excepit, 

ut Vigleco splendidissimis uictorie sue 

manubiis donato calumniam beneficio 

rependere uideretur.  Quem postmodum 

exigende ultionis occasione suscepta bello 

lacessitum deuicit atque ex occulto hoste 

manifestus euasit.  Fiallerum Scanie 

prefectum exilio adegit, quem ad locum, 

cui Vndensakre nomen est, nostris ignotum 

populis concessisse est fama. 

2.1. Nesse ínterim, morto Rorico, Vigleco, 

que assumira o reino, despojara a mãe de 

Amledo, fustigada por todo tipo de 

petulância, de suas régias riquezas, 

queixando-se de que o filho dela ocupara o 

reino da Jutlândia após defraudar o rei de 

Letra, que tinha o direito de conferir e de 

vedar os ofícios dos cargos públicos. 

Amledo tomou esta acusação com tamanho 

comedimento em seu ânimo que, após 

conceder a Vigleco os mais esplêndidos 

despojos de sua vitória, pareceu 

recompensar a calúnia com uma graça. 

Mais tarde, todavia, surgida a ocasião de 

levar vingança a cabo, derrotou-o, 

provocado à guerra, e, de inimigo oculto, 

passou a ser manifesto. Obrigou ao exílio 

Fiallero, governador da Escânia, quem o 
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rumor diz ter partido a um local cujo nome 

é Undensakre, desconhecido de nosso 

povo. 

2.2. Post hec, quum a Vigleco Scanie 

Sialandieque uiribus recreato per legatos 

ad bellum prouocaretur, mirifica animi 

industria duas circa se res, quarum alteri 

probrum, alteri periculum inesset, fluctuari 

peruidit.  Sciebat quippe sibi, si 

prouocationem sequeretur, imminere uite 

periculum, si refugeret, instare militie 

probrum.  Preponderauit tamen in 

contemplatore uirtutum animo seruande 

honestatis cupido, obtuditque cladis 

formidinem impensior laudis auiditas, ne 

solidus glorie fulgor meticulosa fati 

declinatione corrumperetur.  

Animaduertebat quoque tantum pene inter 

ignobilem uitam et splendidam mortem 

discriminis interesse, quantum dignitas a 

contemptu distare cognoscitur.  Tanta 

autem Hermutrude charitate tenebatur, ut 

maiorem future eius uiduitatis quam 

proprie necis sollicitudinem animo insitam 

gestaret omnique studio circumspiceret, 

qualiter ei secundas nuptias ante belli 

ingressum conscisceret.  Quam ob rem 

Hermutruda uirilem professa fiduciam ne 

in acie quidem se eum deserturam 

spopondit, detestabilem inquiens feminam, 

que marito morte conseri formidaret.  

Quam promissionis nouitatem parum 

executa est.  Nam cum Amlethus apud 

2.2. Depois disto, como fosse provocado, 

por meio de embaixadores, à guerra por 

Vigleco, que fora revigorado por homens 

da Escânia e da Zelândia, percebeu, com a 

mirífica perspicácia de seu ânimo, que duas 

questões se agitavam ao seu redor, dentre 

as quais, de uma decorria desgraça, e da 

outra, perigo. De fato, sabia que se reagisse 

à provocação, perigo de vida seria 

iminente; se refugasse, desgraça militar o 

vexaria. Todavia, preponderou em seu 

ânimo contemplador das virtudes o desejo 

de salvaguardar sua honra, e amorteceu o 

medo da morte uma maior avidez por 

louvores, de modo a que o sólido fulgor de 

sua glória não fosse corrompido por uma 

medrosa fuga de seu fado. Percebia ainda 

que havia quase tanta distância entre uma 

vida ignóbil e uma morte esplêndida 

quanto se reconhece que a dignidade dista 

do desprezo. Entretanto, havia sido tomado 

por tamanha afeição por Hermutruda que 

trazia metida no ânimo uma preocupação 

maior em relação à futura viuvez dela do 

que em relação à sua própria morte, e 

procurava com todo o cuidado assegurar-

lhe um segundo casamento antes que 

entrasse em guerra. Nisto demonstrando 

coragem viril, Hermutruda prometeu que 

não o abandonaria nem mesmo na linha de 
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Iutiam a Vigleco acie interemptus fuisset, 

ultro in uictoris predam amplexumque 

concessit. 

batalha, dizendo que detestável era a 

mulher que temia estar unida ao marido na 

morte. Pouco cumpriu esta singular 

promessa. Pois quando Amledo foi morto 

na Jutlândia por Vigleco em batalha, ela se 

ofereceu voluntariamente, como butim, aos 

abraços do vencedor. 

2.3. Ita uotum omne foemineum fortune 

uarietas abripit, temporum mutatio 

dissoluit, et muliebris animi fidem lubrico 

nixam uestigio fortuiti rerum casus 

extenuant, que sicut ad pollicendum facilis, 

ita ad persoluendum segnis uariis 

uoluptatis irritamentis astringitur atque ad 

recentia semper auidius expetenda ueterum 

immemor anhela preceps cupiditate 

dissultat. 

2.3. Deste modo, a variação da fortuna leva 

embora toda promessa feminina, a 

mudança dos tempos a dissolve, e os 

fortuitos acasos dos fatos diminuem a 

credibilidade, sustentada por passos 

inconstantes, do ânimo da mulher, a qual, 

de fácil promessa na mesma medida que de 

lento cumprir, é constrangida pelos 

estímulos de prazeres vários e, esperando 

sempre o mais avidamente o que é recente, 

imêmore do que é antigo, saltita, sem 

fôlego, precipitada por seu desejo. 

2.4. Hic Amlethi exitus fuit, qui, si parem 

nature atque fortune indulgentiam expertus 

fuisset, equasset fulgore superos, Herculea 

uirtutibus opera transscendisset.  Insignis 

eius sepultura ac nomine campus apud 

Iutiam extat.  Viglecum tranquillam ac 

diutinam regni procurationem emensum 

morbus consumpsit. 

2.4. Este foi o passamento de Amledo, que, 

se tivesse experimentado uma indulgência 

da fortuna que fosse par à da natureza, 

igualaria os súperos em fulgor, 

transcenderia os trabalhos de Hércules em 

virtudes. Há um campo na Jutlândia 

insigne por sua sepultura e seu nome. 

Doença consumiu Vigleco, que fez uma 

administração tranquila e duradoura do 

reino. 

3.1. Cui filius Wermundus succedit.  Hic 

prolixis tranquillitatis otiis foelicissima 

temporum quiete decursis diutinam 

domestice pacis constantiam inconcussa 

3.1. Seu filho Vermundo o sucedeu. Este, 

com um período de favorável tranquilidade 

decorrido da mais feliz quietude daqueles 

tempos, manteve a duradoura constância 
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rerum securitate tractabat.  Idem prolis 

expers iuuentam exegit, senior uero filium 

Vffonem sero fortune munere suscitauit, 

quum nullam ei subolem elapsa tot 

annorum curricula peperissent.  Hic Vffo 

coeuos quosque corporis habitu 

supergressus adeo hebetis ineptique animi 

principio iuuente existimatus est, ut 

priuatis ac publicis rebus inutilis uideretur.  

Siquidem ab ineunte etate numquam lusus 

aut ioci consuetudinem prebuit | adeoque 

humane delectationis uacuus fuit, ut 

labiorum continentiam iugi silentio 

premeret et seueritatem oris a ridendi 

prorsus officio temperaret.  Verum ut 

incunabula stoliditatis opinione referta 

habuit, ita postmodum condicionis 

contemptum claritate mutauit, et quantum 

inertie spectaculum fuit, tantum prudentie 

et fortitudinis exemplum euasit.  Cuius 

pater socordiam contemplatus filiam ei 

Slesuicensium prefecti Frowini in 

matrimonium asciscit, illustrissimi uiri 

affinitate utilissimum gerendi regni 

subsidium recepturo.  Huic erant filii Keto 

et Wigo, splendidissime indolis iuuenes, 

quorum Wermundus non minus quam 

Frowini uirtutem futuris filii profectibus 

deputabat. 

da paz doméstica com a inabalável 

segurança de suas ações. O mesmo passou 

sua juventude sem descendentes, mas, mais 

velho, fez nascer um filho, Uffo, por um 

presente tardio da fortuna, ainda que o 

transcorrido curso de tantos anos não lhe 

houvesse produzido nenhum rebento. Este 

Uffo, tendo superado todos os seus 

coetâneos em constituição do corpo, foi de 

tal modo considerado de ânimo tolo e 

inepto no início de sua juventude que 

parecia inútil para as coisas privadas e 

públicas. Com efeito, desde a tenra idade 

nunca teve o costume de brincar e se 

divertir, e era de tal modo desprovido da 

alegria comum aos homens que mantinha a 

continência de seus lábios em contínuo 

silêncio e governava a severidade de seu 

rosto evitando o gesto do riso. Mas assim 

como sua infância foi caracterizada pela 

opinião de que era estúpido, depois 

transformou o desprezo por sua condição 

em brilho, e passou a ser exemplo de 

sabedoria e valor tanto quanto fora um 

espetáculo de incapacidade. Seu pai, tendo 

contemplado sua idiotice, dá-lhe a filha do 

governador de Eslésvico, Frovino, em 

matrimônio, para que, pela aliança com 

este ilustríssimo varão, recebesse 

utilíssima ajuda na gerência do reino. Seus 

filhos eram Queto e Vigo, jovens da mais 

esplêndida índole, cuja virtude Vermundo 
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não julgava menor que a de Frovino para 

os futuros sucessos de seu filho. 

3.2. Ea tempestate regnabat apud Suetiam 

Athislus, uir fama studioque conspicuus. 

Qui cum finitimos late bello pressisset, ne 

partum uirtutibus fulgorem otio desidieque 

corrumpendum relinqueret, complura 

nouarum rerum officia sedulo 

frequentationis studio celebranda curauit.  

Inter que etiam insigni armatura succinctus 

quotidianam solitarii incessus 

consuetudinem prebuit, tum quod in re 

militari nihil crebro armorum usu 

prestantius nosset, tum ut huius agitatione 

studii claritatis incrementa contraheret.  In 

quo non minus sibi fiducia quam laudis 

cupido uindicauit.  Tantam quippe nullius 

rei uiolentiam existimabat, ut eius obiectu 

mentis sue robur quassandum timeret. 

3.2. Nesta época reinava na Suécia Atislo, 

varão distinto em fama e afã. Como ele 

houvesse molestado, em toda parte, seus 

vizinhos com guerra, para que não deixasse 

o fulgor adquirido por suas virtudes fosse 

corrompido pelo ócio e pela inércia, cuidou 

que várias novas atividades fossem 

desempenhadas com o diligente zelo de sua 

prática frequente. Entre elas estava 

também o quotidiano costume de caminhar 

sozinho investido de sua insigne armadura, 

seja porque soubesse que na arte militar 

frequentemente nada é mais importante 

que uso das armas, seja para que lograsse, 

por seu zelo nesta atividade, o aumento de 

sua reputação. Nele, sua autoconfiança 

reivindicava não menos que seu desejo de 

louvor. De fato, julgava que coisa alguma 

era tão violenta a ponto que temesse que a 

força de sua mente fosse abalada ao 

encontrá-la. 

3.3. Qui cum traiectis in Daniam armis 

Frowinum apud Slesuicum acie 

prouocasset magnisque inuicem cedibus 

copie funderentur, accidit ipsos agminum 

duces ita inter se ferro concurrere, ut rem 

duelli more prosequerentur et preter 

publicam belli sortem priuati conflictus 

specie decertarent.  Hunc enim 

congressionis euentum par amborum 

expetebat affectus, ut uirtutem non partium 

3.3. Quando, após sua armada atravessar a 

Dinamarca, ele provocou Frovino a uma 

batalha em Schleswig e suas tropas 

destroçavam-se mutualmente em grande 

carnificina, ocorreu que os próprios líderes 

dos exércitos concorressem entre si com 

suas espadas, de maneira a que levassem 

adiante a questão ao modo de duelo e 

ademais disputassem a sorte pública na 

guerra com uma espécie de conflito 
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ope, sed propria uirium experientia 

testarentur.  Quo euenit, ut crebrescentibus 

utrimque plagis Athislus armis superior 

prostrato Frowino priuate uictorie 

publicam iungeret passimque diuulsa 

Danorum agmina profligaret.  Inde 

Suetiam reuersus Frowini necem non 

solum uirtutum suarum imaginibus 

adscripsit, uerum etiam impensiore 

uerborum iactantia prosequi consueuit, 

gloriam facti uocis petulantia demolitus.  

Aliquanto enim speciosius uirtutes silentii 

uerecundia teguntur quam sermonis 

petulantia publicantur. 

privado. Sua disposição, igual em ambos, 

esperava a ocorrência de tal confronto para 

que testassem sua virtude não com a ajuda 

de suas facções, mas com o teste de suas 

próprias forças. Ocorreu, pois, que, quando 

os golpes cresceram de lado a lado, Atislo, 

superior nas armas, tendo prostrado 

Frovino, acrescesse vitória pública à sua 

privada e por todo lado abatesse os 

dispersos exércitos dos daneses. Depois, 

retornado à Suécia, não só adicionou a 

ruína de Frovino às imagens de seus feitos 

virtuosos, mas também se acostumou a 

descrevê-la com demasiada jactância em 

suas palavras, demolindo a glória de seu 

ato com a petulância de seu discurso. Ora, 

os feitos virtuosos são um tanto mais 

esplêndidos quando encobertos pelo pudor 

do silêncio do que quando tornados 

públicos pela petulância de sua exposição. 

3.4. Frowini filios Wermundus paterne 

dignitatis honoribus euehit, extincti pro 

patria amici liberos iusto admodum 

beneficio prosecutus.  Que res Athislo 

referendi in Daniam belli monitum prebuit.  

Rediit itaque superioris pugne fiducia 

concitatus, non modo tenues angustasque 

copias, uerum omne uirtutis Suetice robur 

aduectans, perinde ac totius Danie 

imperium rapturus.  Quod Frowini filius 

Keto per primipilum suum, Folconem 

nomine, Wermundo tunc forte uillam 

Ialungam tenenti nuntiandum curauit.  Qui 

3.4. Vermundo criou os filhos de Frovino 

de acordo com as honras da dignidade de 

seu pai, tratando dos rebentos do amigo 

morto pela pátria com mui justo privilégio. 

Tal fato serviu de aviso para Atislo retomar 

a guerra contra a Dinamarca. Impelido, 

pois, pela confiança da batalha anterior, 

retornou trazendo não apenas tropas 

pequenas e pouco numerosas, mas toda a 

força do poder sueco, como se para tomar 

o comando de toda a Dinamarca. Queto, 

filho de Frovino, cuidou, por meio de um 

capitão seu de nome Folco, de anunciar isto 
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regem cum amicis epulantem reperiens, 

mandatum adhortatione prosecutus, adesse 

belli facultatem diutule postulatam et ultro 

se Wermundi uotis ingerere dixit, cum et 

prompta uincendi prestetur occasio et 

maturus triumphi titulus optionis eius 

arbitrio tribuatur.  Magnam itaque et 

inopinam felicitatis dulcedinem esse, quam 

ei longis affectatam suspiriis presentis 

euentus auspicia largiantur.  Venisse 

siquidem Athislum innumeris Sueonum 

copiis succinctum, perinde ac uictorie 

certitudinem indubitata animi 

presumptione complexum. Cumque 

preliaturum hostem fatum fuge anteferre 

dubium non sit, felicem recentis uulneris 

ultionem oblata belli facultate prestari. 

a Vermundo, que então se encontrava, por 

acaso, na vila de Jelling. Transmitindo sua 

mensagem com uma exortação, ao 

encontrar o rei banquetando com amigos, 

ele disse que chegara a oportunidade da 

guerra há algum tempo pretendida e que, 

ademais, ela se impunha aos desejos de 

Vermundo, pois a ocasião de uma vitória 

imediata se apresentava e a honra de um 

triunfo precoce dependia da decisão de seu 

julgamento. Grande e inesperada era a 

doçura da felicidade que, aspirada em 

longos suspiros, os auspícios do presente 

evento lhe concediam. Com efeito, Atislo 

chegou rodeado por inúmeras tropas 

suecas, como se houvesse abraçado a 

certeza de vitória com indubitável 

presunção no ânimo. E como não havia 

dúvida que o inimigo prestes a combater 

preferiria o fim à fuga, feliz chance de 

vingança pela ferida recente se apresentava 

na oportunidade de guerra que se oferecia. 

3.5. Quem Wermundus preclare ac fortiter 

legationis partes executum testatus 

paulisper epulis refici iubet, quod itinera 

ieiunis officere soleant.  Qui cum 

nequaquam sibi capiendi cibi otium 

suppetere dixisset, potione sitim lenire 

deposcitur.  Quo prebito poculum quoque 

– nam aureum erat – adseruare iubetur, 

affirmante Wermundo commeandi calore 

defessis commodius cratere quam palma 

lympham | excipi meliusque bibendi usum 

3.5. Vermundo, tendo atestado que ele 

havia executado nobre e corajosamente as 

partes de mensageiro, ordena que se refaça 

por um tempo em seus festins, pois viagens 

costumam fazer mal àqueles em jejum. 

Como este dissesse que de modo algum 

tinha tempo livre para comer, demanda-se 

que alivie sua sede com uma bebida. É 

ordenado ao ofertado que guarde também a 

copa, pois esta era de ouro, com Vermundo 

afirmando que os viajantes, quando 
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ciphi quam manus subsidio celebrari.  Quo 

tam beniuolis uerbis muneris 

magnitudinem prosequente delectatus 

utroque iuuenis se prius ad percepte 

potionis mensuram proprii cruoris haustu 

usurum quam regis conspectibus terga 

admoturum promittit.  Tam fortem eius 

promissionem Wermundus mercedis 

nomine ueneratus aliquanto plus uoluptatis 

ex dato beneficio quam miles ex accepto 

percepit.  Nec animosius locutum eum 

quam preliatum expertus est. 

extenuados pelo calor, tomam o líquido de 

forma mais cômoda em uma taça do que na 

palma da mão e que o ato de beber é mais 

facilmente realizado com a ajuda do cálice 

do que com a ajuda da mão. Deleitado pela 

magnitude do presente e pelas palavras tão 

benévolas que o acompanhavam, o jovem 

prometeu que antes ele sorveria um trago 

de seu próprio sangue na mesma 

quantidade da bebida que ele recebera 

anteriormente a fugir na presença do rei. 

Vermundo, tendo reverenciado a promessa 

deste, tão corajosa, como sua própria 

recompensa, tirou um tanto mais de 

satisfação da benesse dada do que o 

soldado da benesse recebida. Descobriu 

depois que ele não era mais intrépido ao 

falar do que ao combater.   

3.6. Commisso namque bello contigit, ut 

inter uarios turmarum procursus 

concurrentibus Folcone et Athislo 

manumque diutule conserentibus Sueonum 

exercitus ducis sui euentum secutus fugam 

ingrederetur, Athislus quoque saucius ad 

naues ex acie conuolaret.  Cumque Folco 

uulneribus ac labore hebetatus, sed et estu 

pariter sitique perfusus fugam insequi 

destitisset hostilem, recreandi corporis 

gratia proprium casside cruorem excepit 

hauriendumque ori prebuit.  Quo facto 

receptum a rege craterem speciosissime 

pensauit.  Quod uidens forte Wermundus 

impensius eum peracte promissionis 

3.6. Pois, começada a guerra, aconteceu 

que, após Folco e Atislo se encontrarem em 

meio aos vários ataques das turmas e 

lutarem à mão por algum tempo, o exército 

dos suecos, seguindo o destino de seu líder, 

entrasse em fuga, pois Atislo, machucado, 

também correra da linha de batalha em 

direção a seus navios. E como Folco, 

enfraquecido pelos ferimentos e pelo 

esforço e cheio de calor e, igualmente, de 

sede, desistisse de perseguir o inimigo em 

fuga, pela graça de revigorar seu corpo, 

recolheu o próprio sangue em seu elmo e o 

levou à boca para tragá-lo. Com tal ato 

recompensou do modo mais esplêndido a 
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laudauit.  Cui Folco speciosa uota ad 

debitum finem perducenda respondit.  Qua 

uoce non minorem facti sui 

commendationem quam Wermundus 

exhibuit. 

taça recebida do rei. Vendo a isto por 

acaso, Vermundo louvou-o muito pela 

promessa cumprida. Ao que Folco 

respondeu que os votos esplêndidos devem 

ser levados ao devido fim. Com tal 

discurso proferiu um elogio de seu ato que 

não menor que Vermundo. 

3.7. Cumque uictores, ut post prelium fit, 

depositis armis acquiescentes uariis 

inuicem sermonibus uterentur, 

Slesuicensium prefectus Keto magne sibi 

admirationi esse predicauit, qualiter 

Athislus, crebris obstantibus causis, 

elapsionis copiam impetrauerit, presertim 

cum is ante omnes bella gesserit primus, 

fuga uero postremus incesserit, nec alius 

quispiam ex hostibus fuerit, cuius tantis 

Danorum studiis affectaretur occasus.  Ad 

hec Wermundus nosse eum oportere aiebat 

omnem bellorum aciem quadrifaria 

dimicantium uarietate distingui.  Esse enim 

primi generis bellatores, qui fortitudinem 

modestia temperantes rebelles acrius 

cedant, fugientibus instare erubescant. Hos 

siquidem <esse>, quos diuturna armorum 

experientia certiore uirtutis testimonio 

prosequatur, quique gloriam suam non in 

uictorum fuga, sed uincendorum 

expugnatione constituant. 

3.7. E como os vencedores, como convém 

após uma batalha, conversassem uns com 

os outros enquanto descansavam, 

abandonadas as armas, Queto, governador 

de Schleswig, declarou que muito lhe 

admirava como Atislo, com inúmeras 

situações contrárias, havia conseguido uma 

maneira de fugir, especialmente quando ele 

fazia guerra à frente de todos, primeiro, e 

fora último a se por em fuga, e quando não 

havia nenhum outro dentre os inimigos 

cuja ruína fosse buscada com tanto ardor 

pelos daneses. A isto Vermundo disse que 

era necessário que ele soubesse que toda 

linha de batalha é distinguida por quatro 

variedades de combatentes. Há, pois, os 

guerreiros do primeiro tipo, os quais, 

temperando sua virtude com modéstia, 

derrubam os que resistem e enrubescem em 

acossar os que fogem. Com efeito, estes 

são os que, por sua veterana experiência 

nas armas, são acompanhados por 

testumunho mais certo de sua virtude, e 

que estabelecem sua glória não na fuga dos 

vencidos, mas na expugnação daqueles que 

devem ser vencidos. 
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3.8. Esse preliantium et aliud genus, qui 

corporis animique uiribus freti, sed nulla 

miserationis parte prediti in hostium tam 

terga quam pectora communi cedis 

atrocitate deseuiant.  Tales quippe esse, qui 

iuuenilis animi calore prouecti tirocinii 

rudimenta bellorum auspiciis ornare 

contendant, quosque tam etatis quam 

laudis ardor inflammet inque fas et nefas 

pari nisus securitate precipitet. 

3.8. Há também outro tipo de combatentes, 

os quais, confiantes na força de seu corpo e 

ânimo, mas dotados de nenhum traço de 

misericórdia, se batem em fúria, com atroz 

morticínio, tanto contra as costas quanto 

contra o peito dos inimigos igualmente. De 

fato, há estes que, levados pelo fervor de 

seu ânimo juvenil, ambicionam ornar o 

início de seu tirocínio nas guerras com 

bons auspícios, e aos quais tanto o ardor da 

idade quanto o ardor por glória inflama e 

precipita com a mesma confiança ao que é 

certo e ao que é errado. 

3.9. Esse etiam tertios, quibus inter metum 

pudoremque anxiis progressum terror 

adimat, recursum ruboris obstaculum 

tollat, qui sanguine clari inanique tantum 

proceritate conspicui aciem numero, non 

uiribus densent, hostem umbra potius 

quam armis feriant et in bellatorum grege 

solo corporum spectaculo censeantur.  Hos 

magnarum opum dominos fore, genere 

quam animo prestantiores, quos lucis 

auiditas rerum dominio contracta plus 

ignauie quam nobilitas uiribus indulgere 

compellat. 

3.9. Há ainda os terceiros, que, aflitos em 

meio a medo e pudor, o terror priva do 

avanço, o embaraço do rubor impede a 

retirada; os quais, ilustres por serem nobres 

de sangue e inúteis em sua tão elevada 

posição, engrossam as linhas em número, 

não em vigor, atingem o inimigo mais com 

suas sombras que com suas armas e são 

contados na grei dos guerreiros somente 

pela exposição de seus corpos. Estes são 

senhores de grande riqueza, mais distintos 

por sua origem que por seu ânimo, a quem 

a avidez por viver, contraída pela 

possessão de bens, mais compele a 

favorecer a covardia que sua nobreza a 

favorecer o vigor. 

3.10. Esse item et alios, qui speciem, non 

rem in bellum perferant seque extremis 

sociorum agminibus inserentes primi 

fugam, postremi prelium gerant. In quibus 

3.10. Há, igualmente, outros que levam à 

guerra sua presença, e não suas ações, e 

que, se colocando nas últimas linhas dentre 

seus camaradas, são os primeiros a dar 
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imbecillitatis habitum certi pauoris 

indicium detegat, cum semper quesitis de 

industria subterfugiis pugnantium terga 

timidioris progressus pigritia 

subsequantur. 

fuga, os últimos a dar combate. Nesta 

fraqueza indício certo de pavor revela sua 

face, pois, após sempre procurar, de 

propósito, subterfúgios, seguem em frente, 

com a indolência do avanço do covarde, às 

costas dos combatentes. 

3.11. His ergo de causis regem fuga 

seruatum existimari debere, cum a primi 

ordinis militibus nulla persecutionis 

instantia fugiens premeretur, qui non uictos 

urgere, sed uctoriam conseruare cure 

habeant proindeque cuneos densent, ut 

trophei nouitas competentibus nixa 

presidiis perfectam successus copiam 

adsequatur.  Secundi uero generis 

pugnatores, quibus obiecta queque 

perimere studium sit, non animi, sed 

opportunitatis inopia Athislum intactum 

liquisse, quod eos non tam ledendi ausus 

quam facultas defecerit.  Sed et tertii | 

ordinis uiros, qui ipsum pugne tempus 

trepido uagationis genere deducentes 

successus etiam socie partis impediant, 

quamquam ledendi regis locum habuerint, 

attentandi tamen audacia caruisse.  His 

modis Wermundus stupidam Ketonis 

admirationem absoluens ueras seruati regis 

causas assertione sua editas memorabat. 

3.11. Deve-se supor então que, por tais 

razões, o rei se salvou com sua fuga, pois, 

ao fugir, não fora acossado com nenhuma 

perseguição imediata pelos soldados de 

primeira linha, que tinham a preocupação 

não de encalçar os vencidos, mas de manter 

a vitória, e que consequentemente 

engrossavam as cunhas para que o êxito 

recente, apoiado em um suporte adequado, 

lhes assegurasse o mais completo sucesso. 

Já os lutadores do segundo tipo, que têm o 

desejo de aniquilar qualquer obstáculo, 

deixaram Atislo incólume não por falta de 

ânimo, mas de oportunidade, pois não lhes 

faltou tanto a vontade quanto a chance de 

feri-lo. Também os homens da terceira 

categoria, que ao diminuir seu próprio 

tempo de luta com um agitado tipo de ir e 

vir impedem o sucesso do grupo aliado a si, 

careceram da audácia de atacá-lo, embora 

houvessem tido a ocasião de ferir o rei. 

Deste modo, Vermundo, satisfazendo a 

estupefata curiosidade de Queto, 

rememorou as verdadeiras causas de o rei 

se salvar, as quais foram expostas em sua 

declaração.  
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3.12. Post hec Athislus Suetiam refugus 

petit, Frowini cedem petulantius iactans ac 

facinoris huius memoriam uerboso laudum 

suarum relatu incessanter ostentans, non 

quod recepte cladis ruborem equo animo 

ferret, sed ut recentis fuge uulnus antique 

uictorie titulis recrearet.  Cuius rei Keto et 

Wigo, ut par erat, indignatione permoti in 

paterne ultionis uota coniurant.  Quam se 

parum bello exequi posse credentes sumpto 

leuioris armature paratu Suetiam solitarii 

petunt ingressique nemus, in quo regem 

absque comite uersari solitum fama 

cognouerant, tela latebris mandant. 

3.12. Depois disto, Atislo, tendo fugido, 

volta à Suécia jactando-se da forma mais 

petulante da morte de Frovino e alardeando 

incessantemente a memória deste feito com 

um verborreico relato de seus próprios 

méritos, não porque suportasse o rubor da 

derrota sofrida com igual ânimo, mas para 

aplacar a ferida de sua recente fuga com as 

honras de sua antiga vitória. Queto e Vigo, 

igualmente movidos pela indignação por 

tal fato, conjuram votos de vingar seu pai. 

Acreditando que não poderiam levar esta 

vingança a cabo de modo suficiente com 

uma guerra, vão sozinhos à Suécia, 

lançando mão do auxílio de uma armadura 

leve, e tendo entrado no bosque no qual, 

souberam por rumor, o rei costumava 

passear sem companheiros, colocam suas 

armas num esconderijo. 

3.13. Inde cum Athislo profugorum 

nomine diutule conuersati, cum ab eo quam 

patriam haberent interrogarentur, 

Slesuicenses se esse patriamque cedis 

causa liquisse testantur.  Quod rex eos non 

de patrandi facinoris uoto, sed de patrati 

noxa astruxisse credebat.  Ea quippe fraude 

percontantis studium eludere cupiebant, ut 

relationis certitudo cassum querenti pareret 

intellectum, et responsionis ueritas tacitis 

adumbrata figmentis opinionem incuteret 

falsitatis.  Plurimum quippe deformitatis 

olim ab illustribus uiris in mendacio 

reponebatur. 

3.13. Depois, tendo convivido por algum 

tempo com Atislo na condição de 

desertores, como fossem inquiridos por ele 

qual fosse sua pátria, atestaram que eram 

de Schleswig e que haviam deixado sua 

pátria por causa de um homicídio. O rei 

acreditava que estivessem aludindo não ao 

voto de um crime a ser cumprido, mas a um 

agravo que já o fora. De fato, com tal logro 

desejavam evitar a curiosidade daquele que 

perguntava, de modo que a correção de sua 

réplica gerasse no questionador um 

entendimento falho e que a veracidade da 

resposta, oculta em secreto dissimular, 
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incutisse nele uma falsa opinião. Ora, os 

ilustres homens de outrora viam na mentira 

algo extremamente hediondo. 

3.14. Tunc Athislus scire sibi libitum dixit, 

quis Danorum opinione Frowini interfector 

credatur.  Ad hec Keto dubitari inquit, cui 

tanti facinoris claritatem arrogari 

conueniat, presertim cum eum publica 

auctoritas acie extinctum perhibeat.  

Respondit Athislus, frustra aliis Frowini 

necem ascribi, quam ipse dumtaxat alterna 

manus consertione peregerit.  Mox an ulla 

Frowino suboles superesset perquirit.  

Ketone deinde duos eius filios extare 

dicente, etatis eorum ac stature habitum 

perquam libenter se cognoscere dixit.  

Refert Keto hos sibi corpore propemodum 

equales esse, etate pares, proceritate 

persimiles.  Tunc Athislus: 'Si mens', 

inquit, 'illis ac virtus paterna constaret, 

acerba mihi tempestas ingrueret.'  

Interrogante deinde eo, an crebram paterne 

necis mentionem haberent, Keto, quicquid 

remedio temperari non possit, superuacue 

uerbis replicari subiunxit, nihil prodesse 

testatus inexpiabile malum assiduis iterare 

molestiis.  Quo dicto documentum dedit 

ultionem minis precurri non oportere. 

3.14. Então Atislo disse que lhe agradaria 

saber quem, na opinião dos daneses, era o 

assassino de Frovino. Quanto a isto, Queto 

disse que ignorava a quem convinha 

arrogar a fama de tamanho feito, em 

especial porque a crença geral era a de que 

ele havia morrido na linha de batalha. 

Respondeu Atislo que era inútil assinalar a 

morte de Frovino a outros, já que ele 

próprio, sozinho, o havia finalizado em um 

combate corpo-a-corpo. Logo depois 

perguntou se algum rebento sobrevivera a 

Frovino. Depois, quando Queto disse que 

havia dois filhos, disse que gostaria muito 

de saber a idade e a estatura deles. Queto 

reporta que eles são quase iguais a eles 

mesmos em corpo, pares na idade, 

similares em altura. Então Atislo disse: “Se 

a mente e a virtude deles corresponder à do 

pai, uma rigorosa tempestade abater-se-á 

sobre mim”. Depois, ao ser inquirido se 

faziam frequentes menções à morte de seu 

pai, Queto acrescentou que era 

desnecessário pôr em palavras o que não 

podia ser remediado, atestando que não há 

benefício algum em ficar se referindo, com 

assíduas imprecações, a um mal incurável. 

Com este dito, deu documento de que a 

vingança não precisa ser precedida por 

ameaças. 
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3.15. Cumque regem acuendi roboris gratia 

quotidie solitarie digressionis officio 

utentem uideret, receptis armis cum fratre 

preuium eius consectatur incessum.  

Quibus Athislus uisis harenam pressit, 

quod imminentes uitare deforme 

existimaret.  Illis deinde se perempti ab eo 

Frowini poenas sumpturos dicentibus, 

presertim cum plurimo iactantie fastu se 

solum necis eius fateatur auctorem, 

cauendum iis inquit, ne, dum ultionis 

effectum appetant, infirmas et inopes 

uirium manus stulta secum audacia 

conserant, dumque alienum affectent 

exitium, proprium experiantur occasum, 

optime indolis habitum prepropera laudis 

cupidine consumpturi.  Quamobrem 

parcant iuuente, parcant et indoli, nec 

temere uotum iis incesserit pereundi.  

Itaque paterne cladis iniuriam pecunia a se 

rependi permittant ingentisque glorie loco 

habeant, quod tantum principem multe 

nomine coercuisse et ueluti quodam 

terroris imperio concussisse credantur.  

Hec uero se non timore percitum, sed 

adolescentie eorum miseratione motum 

docere. 

3.15. E como visse que o rei se submetia 

diariamente ao exercício de uma solitária 

caminhada para desenvolver sua força, 

recuperadas suas armas, segue, com seu 

irmão, dele a trilha prévia. Após vê-los, 

Atislo finca os pés no chão, pois estimou 

que seria vergonhoso evitar aqueles que o 

ameaçavam. Depois, quando eles disseram 

que reclamariam pena por Frovino, por ele 

abatido, especialmente porque, na grande 

arrogância de sua vaidade, ele se revelara 

autor único de seu assassínio, ele diz-lhes 

para tomarem cuidado para não entrar em 

combate com ele por estúpida audácia, suas 

mãos infirmes e desprovidas de vigor, 

enquanto ambicionam a execução de sua 

vingança, e para não encontrar a própria 

queda enquanto aspiram ao fim alheio, de 

modo a destruir um caráter de ótima índole 

pelo precipitado desejo de renome. Por esta 

razão, diz-lhes para pouparem sua 

juventude, para pouparem também sua 

índole, e para que não lhes incida o desejo 

de morrer temerariamente; e, por isto, para 

permitirem que a injúria pela ruína de seu 

pai seja por ele reparada com dinheiro e 

terem isto como uma glória ingente, pois se 

acreditaria que haviam coagido um 

príncipe de muito nome e, do mesmo 

modo, o comovido pelo poder do terror. 

Em verdade, informa que ele não está 

dizendo isto por temor, mas inspirado pela 

compaixão pela juventude deles. 
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3.16. A quo Keto frustra tempus tanta 

uerborum ambage deduci prefatus, quod 

tam iuste ultionis affectum pecunie 

promissione labefactare conetur, progredi 

illum iubet et, siquid sibi uirium sit, 

solitario secum experiri congressu.  Nam et 

se remoto fratris adminiculo propriis 

acturum uiribus, ne manu impari pugna 

conseri uideretur infamis.  Duos siquidem 

cum uno decernere ut iniquum, ita etiam 

probrosum apud ueteres credebatur.  Sed 

neque uictoria hoc pugne genere parta 

laudabilior habita, quod potius dedecori 

quam glorie iuncta | uideretur.  Quippe 

unum a duobus opprimi ut nullius negotii, 

ita maximi ruboris loco ducebatur.  Tanta 

autem Athislum fiducia ceperat, ut ambos 

ad se pariter incessendum hortaretur, 

prefatus se tutioris puge potestatem 

facturum, quibus pugnandi uotum 

detrahere nequeat. 

3.16. Queto, tendo proferido que este 

estava perdendo tempo em vão com 

tamanho falatório, pois tentava minar a 

disposição para uma justa vingança com 

promessa de dinheiro, ordena que ele 

avance e, em um embate homem a homem, 

ponha a teste qual seja o vigor de Queto. 

Ora, agiria com suas próprias forças, longe 

da ajuda do irmão, para que, infame, não 

desse a impressão de ter combatido com 

força desigual. Com efeito, entre nossos 

ancestrais acreditava-se que era algo 

desleal e também vergonhoso dois lutarem 

contra um. Uma vitória nascida deste tipo 

de combate não era tida digna de elogio, 

pois parecia mais próxima à desgraça que à 

glória. De fato, considerava-se que não 

havia dificuldade alguma, assim como 

motivo de maior rubor, em um ser 

subjugado por dois. Todavia, Atislo estava 

tomado por tamanha confiança que exorta 

a que ambos o ataquem ao mesmo tempo, 

proferindo que, já que era incapaz de 

dissuadi-los do desejo de combaterem, dar-

lhes-ia a possibilidade de um combate mais 

seguro. 

3.17. Quam indulgentiam Keto ita 

auersatus est, ut prius se fato quam ea 

usurum testaretur, oblatam certaminis 

condicionem uitio sibi uertendam 

existimans.  Quem Athislus manum secum 

cupidius conserentem modesto pugne 

genere excipere cupiens clypeum eius 

3.17. Queto rejeitou esta indulgência de 

maneira tal que atestara que antes morreria 

a fazer uso desta, considerando que a 

condição de certame oferecida lhe 

resultaria em opróbio. Atislo, desejando 

encontrar aquele que lhe combatia 

ardentemente com um moderado tipo de 
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dumtaxat adacto leuius mucrone 

conuerberat, animosior salutis sue quam 

efficacior defensor.  Quo diutule gesto 

monet, uti fratrem coepti consortem 

adsciscat nec aliene manus opem 

exposcere erubescat, cum solitariam sui 

conatus experientiam sine effectu esse 

uideat.  Abnuenti parcendum negat 

minasque opere prosecutus summis eum 

uiribus tentat.  A quo tam ualido ferri ictu 

exceptus est, ut ipsum diffissa casside 

capiti illabi cogeretur.  Quo uulnere 

irritatus – nam multus e uertice cruor 

profundebatur – Ketonem crebris ac 

uegetis ictibus petitum genibus humum 

petere coegit. 

luta, golpeava levemente seu escudo 

brandindo apenas a espada, defensor mais 

corajoso que eficaz de seu próprio bem-

estar. Após fazer isto por algum tempo, 

aconselha-o a adicionar seu irmão como 

parceiro na empreitada e a não enrubescer 

em pedir a ajuda da mão de outrem, já que 

percebia que a tentativa de seu esforço 

solitário era sem efeito. Tendo ele se 

recusado, diz que não o poupará e, 

sucedendo as ameaças com ação, ataca-o 

com todas as suas forças. Foi recebido por 

este com golpe tão forte de espada que fez 

cair o elmo de sua cabeça, fendido. Irritado 

por tal ferida, pois muito sangue jorrava de 

seu escalpo, fez Queto cair de joelhos ao 

chão com numerosos e enérgicos golpes. 

3.18. Quod Wigo intueri non passus 

propior priuate charitati quam publice 

consuetudini ruborem pietati cedere coegit 

inuasoque Athislo fraterne imbecillitatis 

protector quam spectator esse maluit.  Quo 

facto plus opprobrii quam laudis contraxit, 

quod in iuuando fratre statutas duelli leges 

soluisset eidemque utilius quam honestius 

opem tulisse uideretur.  Siquidem ex altera 

lance dedecoris, ex altera pietatis partibus 

indulsit.  Itaque promptius quam speciosius 

Athisli cedes ab ipsis peracta noscebatur.  

Que ne uulgo clam esset, corpus eius 

absciso capite equo impensum extra nemus 

ferentes propinquioris pagi incolis tradunt, 

Frowini filios paterne necis ultionem ab 

3.18. Vigo, não suportando observar isto, 

mais chegado ao afeto pessoal que ao 

costume geral, fez o rubor ceder à piedade 

e, tendo assaltado Atislo, preferiu ser 

protetor da falta de belicosidade do irmão 

do que espectador. Com tal ação logrou 

mais opróbio que louvor, pois, ao ajudar o 

irmão, quebrou as regras estabelecidas do 

duelo e pareceu tê-lo ajudado de modo 

mais útil do que honesto. Com efeito, de 

um lado da balança pôs a desonra, e de 

outro, a piedade. Por isso, o assassínio de 

Atislo perpetrado por eles foi reconhecido 

como mais eficiente que ilustre. Para que o 

feito não passasse despercebido ao povo, 

trazendo o corpo dele, posto sobre um 
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Athislo Sueonum rege exegisse testantes.  

Talem pre se uictoriam ferentes primis a 

Wermundo honoribus excipiuntur, 

utilissimum ab iis opus editum iudicante 

sublatique emuli gloriam quam admissi 

opprobrii famam cupidius intuente nec 

tyranni necem ullis ignominie partibus 

affinem censente.  In prouerbium apud 

exteros ductum, quod priscum dimicandi 

ius regius labefactasset interitus. 

cavalo após ter a cabeça decepada, para 

fora do bosque, levam-no aos habitantes de 

uma vila vizinha, atestando que os filhos de 

Frovino haviam se vingado do assassínio 

de seu pai pelo rei Atislo dos suecos. 

Trazendo tal vitória diante de si, foram 

recebidos com grandes honras por 

Vermundo, que julgava utilíssima a obra 

levada a cabo por eles e considerava com 

maior boa vontade a gloriosa destruição de 

um rival do que a fama de um admitido 

opróbio, e que achava o assassínio de um 

tirano não tinha nada de vergonhoso. Mas 

há um provérbio entre os estrangeiros que 

diz que o homicídio do rei enfraqueceu a 

antiga lei do combate. 

4.1. Cumque Wermundus etatis uitio oculis 

orbaretur, Saxonie rex Daniam duce 

uacuam ratus ei per legatos mandat, 

regnum, quod preter etatis debitum teneat, 

sibi procurandum committat, ne nimis 

longa imperii auiditate patriam legibus 

armisque deficiat.  Qualiter enim regem 

censeri posse, cui senectus animum, cecitas 

oculum pari caliginis horrore fuscauerit?  

Quod si abnuat filiumque habeat, qui cum 

suo ex prouocatione confligere audeat, 

uictorem regno potiri permittat.  Si 

neutrum probet, armis secum, non monitis 

agendum cognoscat, ut tandem inuitus 

prebeat, quod ultroneus exhibere 

contemnat. 

4.1. Como Vermundo estivesse privado de 

seus olhos por vício da idade, o rei da 

Saxônia, acreditando que a Dinamarca 

estivesse desprovida de líder, manda dizer 

a ele, através de embaixadores, que lhe 

confie a administração do reino, o qual ele 

ocupa para além da devida idade, para não 

privar a pátria de leis e armas pela avidez 

por um governo excessivamente longo. 

Pois de que maneira poderia ser estimado 

um rei a quem a velhice ofusca o ânimo e a 

cegueira, o olho, com o horror de igual 

escuridão? Caso recuse a proposta e tenha 

um filho que ouse se bater em desafio com 

o seu próprio, que permita que o vencedor 

controle o reino. Caso não aprove nem uma 

e nem outra, que saiba que deve lidar 
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consigo com armas, não ameaças, para que 

por fim ofereça obrigado o que 

desconsidera fornecer voluntariamente. 

4.2. Ad hec Wermundus altioribus suspiriis 

fractus impudentius se etatis exprobratione 

lacerari respondit, quem non ideo huc 

infelicitatis senectus prouexerit, quod 

pugne parcus timidius iuuentam exegerit.  

Nec aptius sibi cecitatis uitium obiectari, 

quod plerumque talem etatis habitum talis 

iactura consequi soleat potiusque 

condolendum calamitati quam 

insultandum uideatur.  Iustius autem 

Saxonie regi impatientie notam afferri 

posse, quem potius senis fatum opperiri 

quam imperium poscere decuisset, quod 

aliquanto prestet defuncto succedere quam 

uiuum spoliare.  Se tamen, ne tamquam 

delirus prisce libertatis titulos externo 

uideatur mancipare dominio, propria manu 

prouocationi pariturum.  Ad hec legati scire 

se inquiunt regem suum conserende cum 

ceco manus ludibrium perhorrere, quod 

tam ridiculum decernendi genus rubori 

quam honestati propinquius habeatur.  

Aptius uero per utriusque pignus et 

sanguinem amborum negotio consuli. 

4.2. A isto, Vermundo, acometido por 

profundos suspiros, respondeu que se 

sentia dilacerado pela impudente censura à 

sua idade, ele a quem a velhice levou a 

semelhante infelicidade não porque tenha 

passado sua juventude covardemente, 

parco em batalhas. Que não é o mais 

adequado jogar-lhe na cara o vício da 

cegueira, pois, em grande parte, tal 

deficiência costuma acompanhar a 

condição de sua idade e que seu infortúnio 

parece mais digno de condolências que de 

insultos. Ademais, que poderia denunciar 

mais justamente a impaciência do rei da 

Saxônia, a quem seria mais conveniente 

aguardar o fado de um velho do que 

demandar o seu poder, pois tanto melhor é 

suceder um defunto que espoliar um vivo. 

Que, todavia, para que não parecesse 

transferir, como se fosse louco, os títulos 

da antiga liberdade ao domínio externo, 

responderia com sua própria mão à 

provocação. A isto os embaixadores dizem 

saber que seu rei se horrorizaria com o 

escárnio de entrar em combate com um 

cego, pois tão ridículo gênero de luta era 

tido como mais próximo ao rubor que à 

honradez. Que, em verdade, seria mais 

adequado resolver a questão por meio dos 
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descendentes de um e outro e do sangue de 

ambos. 

4.3. Ad hec obstupefactis animo Danis 

subitaque responsi ignorantia perculsis 

Vffo, qui forte cum ceteris | aderat, 

responsionis a patre licentiam flagitabat 

subitoque uelut ex muto uocalis euasit.  

Cumque Wermundus, quisnam talem a se 

loquendi copiam postularet, inquireret, 

ministrique eum ab Vffone rogari 

dixissent, satis esse perhibuit, ut 

infelicitatis sue uulneribus alienorum 

fastus illuderet, ne etiam a domesticis 

simili insultationis petulantia uexaretur.  

Sed satellitibus Vffonem hunc esse 

pertinaci affirmatione testantibus: 

'Liberum ei sit', inquit, 'quisquis est, 

cogitata profari.' 

4.3. Após ficarem os daneses, diante disto, 

estupefatos em seu ânimo e perturbados 

por uma súbita incapacidade de resposta, 

Uffo, que estava por acaso junto aos os 

demais, pediu licença a seu pai para 

responder e, de súbito, passou como de 

mudo a falante. E como Vermundo 

inquirisse quem postulava tal permissão de 

falar e seus ministros dissessem que ele 

fora perguntado por Uffo, disse que era o 

suficiente que a soberba dos forasteiros 

zombasse da infelicidade de suas feridas, 

que não deveria ser vexado, com similar 

petulância, por insultos de sua própria casa. 

Mas após seus seguidores atestarem com a 

insistente afirmação de que aquele era 

Uffo, ele disse: “Que ele, 

independentemente de quem seja, esteja 

livre para proferir o que pensa”. 

4.4. Tum Vffo frustra ab eorum rege 

regnum appeti inquit, quod tam proprii 

rectoris officio quam fortissimorum 

procerum armis industriaque niteretur.  

Preterea nec regi filium nec regno 

successorem deesse, sciantque se non 

solum regis eorum filium, sed etiam 

quemcumque ex gentis sue fortissimis 

secum adsciuerit, simul pugna aggredi 

constituisse.  Quo audito legati risere, 

uanam dicti animositatem existimantes.  

Nec mora, condicitur pugne locus, 

4.4. Então disse Uffo que o reino era em 

vão desejado pelo rei deles, pois se apoiava 

tanto no ofício de seu próprio governante 

quanto na destreza em armas de seus 

fortíssimos nobres. Ademais, que não 

faltava filho ao rei e nem sucessor ao reino, 

e que soubessem que ele decidira entrar 

simultaneamente em combate não só com 

o filho do rei deles, mas que também 

receberia qualquer um dentre os mais 

fortes de sua gente. Após ouvir isto, os 

embaixadores riram, achando vã a 
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eidemque stata temporis meta prefigitur.  

Tantum autem stuporis Vffo loquendi ac 

prouocandi nouitate presentibus iniecit, ut, 

utrum uoci eius an fidutie plus admirationis 

tributum sit, incertum extiterit. 

animosidade do discurso. E sem demora é 

apontado o local do combate e o prazo de 

tempo estabelecido para ele é fixado. Ora, 

Uffo causou tamanho estupor aos presentes 

pela novidade de seu falar e provocar que 

era incerto se se atribuia maior admiração 

à sua voz ou à sua confiança. 

4.5. Abeuntibus autem legatis Wermundus 

responsionis auctore laudato, quod uirtutis 

fiduciam non in unius, sed duorum 

prouocatione statuerit, potius se ei, 

quicumque sit, quam superbo hosti regno 

cessurum perhibuit.  Vniuersis autem 

filium eius esse testantibus, qui legatorum 

fastum fiducie sublimitate contempserit, 

propius eum accedere iubet, quod oculis 

nequeat, manibus experturus.  Corpore 

deinde eius curiosius contrectato, cum ex 

artuum granditate lineamentisque filium 

esse cognosset, fidem assertoribus habere 

coepit percontarique eum, cur 

suauissimum uocis habitum summo 

dissimulationis studio tegendum curauerit 

tantoque etatis spatio sine uoce et cunctis 

loquendi commerciis degere sustinuerit, ut 

se lingue prorsus officio defectum 

natiueque taciturnitatis uitio obsitum credi 

permitteret.  Qui respondit se paterna 

hactenus defensione contentum non prius 

uocis officio opus habuisse, quam 

domesticam prudentiam externa 

loquacitate pressam animaduerteret.  

Rogatus item ab eo, cur duos quam unum 

4.5. Ora, após os embaixadores partirem, 

Vermundo, laudado o autor da resposta 

porque dera garantia de sua virtude no 

desafio não a um, mas a dois, disse que 

seria melhor ceder o reino a ele, 

independentemente de quem fosse, do que 

a um inimigo soberbo. Atestando todos, 

todavia, que fora seu filho que desdenhara 

da soberba dos embaixadores com a altivez 

de sua confiança, ordena que ele chegue 

mais perto para comprovar com as mãos o 

que não pode com os olhos. Então, após 

tocar seu corpo mui cuidadosamente, como 

reconhecesse, pelos traços e grande 

tamanho dos membros, que era seu filho, 

começou a ter fé naqueles que o afirmavam 

e a perguntar-lhe por que cuidara de 

encobrir o tom de sua voz o mais suave 

com grande desejo de dissimulação, e por 

que suportara passar tanto tempo de sua 

vida sem voz e sem qualquer comunicação 

por palavras, de modo a permitir que se 

acreditasse que era falto da capacidade de 

fala e tomado pelo vício de uma mudez 

inata. Este respondeu que, contente até 

então com a defesa de seu pai, não teve 
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prouocare maluerit, hunc idcirco 

dimicationis modum a se exoptatum 

respondit, ut Athisli regis oppressio, que, 

quod a duobus gesta fuerat, Danis 

opprobrio extabat, unius facinore 

pensaretur, nouumque uirtutis specimen 

prisca ruboris monumenta conuelleret.  Ita 

antique crimen infamie recentis fame litura 

abstergendum dicebat. 

necessidade da função de sua voz antes de 

observar a prudência de sua casa ser 

sujeitada pelo palavrório estrangeiro. 

Perguntado ainda por aquele por que 

preferira desafiar dois que um, respondeu 

quanto a isto que este tipo de combate era 

muito desejado por ele, já que a queda do 

rei Atislo, a qual, por ter sido realizada por 

dois, mostrava-se um opróbio aos daneses, 

fora compensada pela ação de um e que a 

nova espécie de virtude derrubara os 

priscos monumentos do rubor. Dizia assim 

que a infâmia de um antigo crime deveria 

ser varrida pela fama de uma recente 

correção. 

4.6. Quem Wermundus iustam omnium 

estimationem fecisse testatus armorum 

usum, quod iis parum assueuisset, 

prediscere iubet.  Quibus Vffo oblatis 

magnitudine pectoris angustos loricarum 

nexus explicuit, nec erat ullam reperire, 

que eum iusto capacitatis spatio contineret.  

Maiore siquidem corpore erat quam ut 

alienis armis uti posset.  Ad ultimum, cum 

paternam quoque loricam uiolenta corporis 

astrictione dissolueret, Wermundus eam a 

leuo latere dissecari fibulaque sarciri 

precepit, partem, que clypei presidio 

muniatur, ferro patere parui existimans.  

Sed et gladium, quo tuto uti posset, summa 

ab eo cura conscisci iussit.  Oblatis 

compluribus Vffo manu capulum stringens 

frustatim singulos agitando comminuit, 

4.6. Vermundo, tendo atestado que este 

fizera uma justa consideração de tudo, pede 

que ele aprenda d’antemão o uso das 

armas, pois era pouco acostumado a elas. 

Oferecidas estas, Uffo desatou as amarras 

das lorigas, apertadas em razão magnitude 

de seu peito, e não se encontrava nenhuma 

que o envolvesse na medida justa de seu 

tamanho. Com efeito, tinha um corpo 

muito grande para que pudesse utilizar das 

armas dos outros. Por último, como 

rompesse também a loriga de seu pai pela 

violenta constrição de seu corpo, 

Vermundo instruiu que ela fosse cortada do 

lado esquerdo e que fosse remendada com 

uma fíbula, por estimar que a parte que é 

protegida com o auxílio do escudo ficaria 

pouco exposta à espada. Mas pediu que o 
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nec erat quisquam ex iis tanti rigoris 

gladius, quem non ad prime concussionis 

motum crebra partium fractione 

dissolueret. 

gládio, o qual podia ser utilizado com 

segurança, fosse por ele escolhido com o 

maior cuidado. Após inúmeros serem 

oferecidos, Uffo, segurando o cabo com a 

mão, partiu cada um deles aos pedaços ao 

agitá-los, e não havia gládio algum tão 

duro que não rompesse, quebrado em 

inúmeras partes, no movimento de seu 

primeiro golpe. 

4.7. Erat autem regi inusitati acuminis 

gladius, Skrep dictus, qui quodlibet 

obstaculi genus uno ferientis ictu medium 

penetrando diffinderet, nec adeo quicquam 

predurum foret, ut adactam eius aciem 

remorari potuisset.  Quem ne posteris 

fruendum relinqueret, per summam aliene 

commoditatis inuidiam in profunda 

defoderat, utilitatem ferri, quod filii 

incrementis diffideret, ceteris negaturus.  

Interrogatus autem, an dignum Vffonis 

robore ferrum haberet, habere se dixit, 

quod, si pridem a se terre traditum 

recognito locorum habitu reperire 

potuisset, aptum corporis eius uiribus 

exhiberet.  In campum deinde perduci se 

iubens, cum interrogatis per omnia 

comitibus defossionis locum acceptis 

signorum indiciis comperisset, extractum 

cauo gladium filio porrigit.  Quem Vffo 

nimia uetustate fragilem exesumque 

conspiciens, feriendi | diffidentia 

percontatur, an hunc quoque priorum 

exemplo probare debeat, prius habitum 

4.7. Possuía o rei, todavia, um gládio de 

afiação incomum chamado Skrep, que 

fendia qualquer tipo de obstáculo 

atravessando-o ao meio com um único 

golpe, e não havia o que quer fosse tão duro 

que pudesse deter sua lâmina afiada 

quando arremetida. E para não deixar que 

os pósteros dela usufruíssem, a enterrara 

nas profundezas por uma grande inveja do 

uso alheio, negando a utilização da espada 

a outros, pois desconfiava do 

desenvolvimento de seu filho. Perguntado, 

todavia, se tinha a espada como digna da 

robustez de Uffo, ele disse que a tinha, 

pois, se, há muito por ele confiada à terra, 

pudesse encontrá-la após reconhecer a 

aparência do local, mostrar-se-ia apta à 

força de seu corpo. Ordenando depois que 

fosse conduzido ao campo, como, após 

interrogar seus companheiros sobre tudo 

relacionado à área, descobrisse o local a 

partir de alguns indícios relevantes, oferece 

ao filho o gládio extraído do buraco. Uffo, 

vendo-o frágil e consumido por velhice 
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eius, quam rem ferro geri oporteat, 

explorandum testatus.  Refert Wermundus, 

si presens ferrum ab ipso uentilando 

collideretur, non superesse quod uirium 

eius habitui responderet.  Abstinendum 

itaque facto, cuius in dubio exitus maneat. 

excessiva, pergunta, com desconfiança em 

seu corte, se não deveria também 

experimentá-lo a exemplo dos anteriores, 

assegurando que sua condição deveria ser 

testada antes que fosse necessário lançar 

mão da espada em ação. Replica 

Vermundo que se a presente espada se 

quebrasse ao ser brandida por ele, não 

restaria uma que respondesse à força de sua 

condição física. Portanto, que ele deveria 

se abster de um ato cujo êxito permanecia 

em dúvida. 

4.8. Igitur ex pacto pugne locus expetitur.  

Hunc fluuius Eidorus ita aquarum ambitu 

uallat, ut earum interstitio repugnante, 

nauigiis dumtaxat aditus pateat.  Quem 

Vffone sine comite petente, Saxonie regis 

filium insignis uiribus athleta consequitur, 

crebris utrimque turbis alternos riparum 

anfractus spectandi auiditate complentibus.  

Cunctis igitur huic spectaculo oculos 

inserentibus Wermundus in extrema pontis 

parte se collocat, si filium uinci contigisset, 

flumine periturus.  Maluit enim sanguinis 

sui ruinam comitari quam patrie interitum 

plenis doloris sensibus intueri.  Verum 

Vffo geminis iuuenum congressibus 

lacessitus gladii diffidentia amborum ictus 

umbone uitabat, patientius experiri 

constituens, quem a duobus attentius 

cauere debuisset, ut hunc saltem uno ferri 

impulsu contingeret.  Quem Wermundus 

imbecillitatis uitio tantam recipiendorum 

4.8. Chega-se então ao local de batalha 

estabelecido. Cerca-o o rio Eider com o 

rodear de suas águas de tal modo que, em 

razão de o espaço entre elas barrar o 

caminho, é acessível apenas por barcos. 

Enquanto Uffo se dirige até lá sem 

companheiro, segue o filho do rei da 

Saxônia um campeão célebre por sua força, 

e os sucessivos cotovelos às margens ficam 

repletos, dos dois lados, com numerosa 

multidão ávida por assisti-los. Então, após 

todos porem seus olhos sobre tal 

espetáculo, Vermundo se coloca na 

extrema parte de uma ponte, para perecer 

no rio se acontecesse de seu filho ser 

vencido. Preferia, pois, acompanhar a ruína 

de seu próprio sangue do que contemplar a 

ruína de sua pátria com os sentidos plenos 

de dor. Em verdade, Uffo, acometido pelas 

duplas investidas dos jovens, evitava, pela 

desconfiança em relação ao gládio, os 
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ictuum patientiam prestare existimans 

paulatim in occiduam pontis oram mortis 

cupiditate se protrahit, si de filio actum 

foret, fatum precipitio petiturus. 

golpes de ambos com seu escudo, 

decidindo descobrir pacientemente com 

qual dos dois deveria tomar mais cuidado, 

para alcançar ao menos este com um único 

movimento da espada. Vermundo, 

estimando que tamanha paciência ao 

receber os golpes se devia ao vício da falta 

de belicosidade, se arrasta paulatinamente 

à borda ocidental da ponte em razão do seu 

desejo de morrer, para buscar seu destino 

no precipício, caso o fim recaísse sobre o 

filho. 

4.9. Tanta sanguinis charitate flagrantem 

senem fortuna protexit.  Vffo siquidem 

filium regis ad secum auidius decernendum 

hortatus claritatem generis ab ipso 

conspicuo fortitudinis opere equari iubet, 

ne rege ortum plebeius comes uirtute 

prestare uideatur.  Athletam deinde 

explorande eius fortitudinis gratia, ne 

domini sui terga timidius subsequeretur, 

admonitum fiduciam a regis filio in se 

repositam egregiis dimicationis operibus 

pensare precepit, cuius delectu unicus 

pugne comes ascitus fuerit.  

Obtemperantem illum propiusque congredi 

rubore compulsum primo ferri ictu medium 

dissecat. 

4.9. A fortuna protegeu o velho a queimar 

com tamanho amor por seu sangue. Com 

efeito, Uffo, tendo exortado o filho do rei 

para que lutasse com ele de modo mais 

audaz, pede que a nobreza de sua estirpe 

seja por ele igualada com extraordinário 

ato de bravura, para que um companheiro 

plebeu não parecesse superar em virtude 

alguém nascido de rei. Depois, a fim de 

testar sua bravura, instruiu o campeão, que 

foi aconselhado a compensar com notáveis 

feitos de batalha a confiança nele 

depositada pelo filho do rei, e que por cuja 

escolha havia sido escolhido como único 

companheiro de combate. Obedecendo-o, 

compelido pelo rubor a chegar mais perto, 

Uffo corta-o ao meio com o primeiro golpe 

de sua espada. 

4.10. Quo sono recreatus Wermundus filii 

ferrum audire se dixit rogatque, cui 

potissimum parti ictum inflixerit.  

4.10. Alentado por tal som, Vermundo 

disse ouvir a espada do filho e pergunta 

qual parte o potentíssimo golpe havia 
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Referentibus deinde ministris eum non 

unam corporis partem, sed totam hominis 

transegisse compagem, abstractum 

precipitio corpus ponti restituit, eodem 

studio lucem expetens, quo fatum 

optauerat.  Tum Vffo reliquum hostem 

prioris exemplo consumere cupiens regis 

filium ad ultionem interfecti pro se 

satellitis manibus parentationis loco 

erogandam impensioribus uerbis sollicitat.  

Quem propius accedere sua adhortatione 

coactum infligendi ictus loco curiosius 

denotato gladioque, quod tenuem eius 

laminam suis imparem uiribus formidaret, 

in aciem alteram uerso, penetrabili corporis 

sectione transuerberat. 

infligido. Após seus ministros 

responderem que ele não havia atravessado 

apenas uma parte do corpo, mas toda a sua 

estrutura, retornou à ponte seu corpo 

afastado do precipício, ansiando a luz com 

o mesmo desejo com que havia aspirado 

por seu fado. Então Uffo, desejando 

finalizar o inimigo restante a exemplo do 

anterior, provoca, com palavras fortes, o 

filho do rei a buscar vingança, à guisa de 

culto fúnebre, pelos manes de seu seguidor 

que fora morto por ele. Coagido este a 

chegar mais perto por sua exortação, Uffo, 

após observar mui atentamente o local no 

qual infligiria o golpe com a espada, pois 

temia que sua lâmina fina fosse inferior às 

suas forças, depois de torná-la ao outro fio, 

o golpeia com um corte penetrante através 

de seu corpo. 

4.11. Quo audito Wermundus Screp gladii 

sonum secundo suis auribus incessisse 

perhibuit.  Affirmantibus deinde arbitris 

utrumque hostem ab eius filio 

consumptum, nimietate gaudii uultum fletu 

soluit.  Ita genas, quas dolor madidare non 

poterat, letitia rigauit.  Saxonibus igitur 

pudore mestis pugilumque funus summa 

cum ruboris acerbitate ducentibus, 

Vffonem Dani iucundis excepere tripudiis.  

Quieuit tum Athislane cedis infamia 

Saxonumque opprobriis expirauit. 

4.11. Ouvido isto, Vermundo falou que o 

som de seu gládio Skrep chegara a seus 

ouvidos. Quando então os expectadores 

afirmaram-lhe que ambos os inimigos 

haviam sido finalizados por seu filho, 

desfez seu rosto em lágrimas pelo excesso 

de contentamento. Assim a felicidade 

banhou as bochechas que a dor não pudera 

umedecer. Ora, enquanto os saxões, 

desolados pela vergonha, conduziam o 

funeral dos duelistas com grande amargura 

decorrente de seu rubor, os daneses 

receberam Uffo com alegres danças. 

Acabou-se então a infâmia pelo assassínio 
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de Atislo e consumou-se pelos opróbrios 

dos saxões. 

5.1. Ita Saxonie regnum ad Danos 

translatum post patrem Uffo regendum 

suscepit, utriusque imperii procurator 

effectus, qui ne unum quidem rite 

moderaturus credebatur.  Hic a 

compluribus Olauus est dictus atque ob 

animi moderationem Mansueti cognomine 

donatus.  Cuius sequentes actus uetustatis 

uitio sollemnem fefellere notitiam.  Sed 

credi potest gloriosos eorum processus 

extitisse, quorum tam plena laudis 

principia fuerint.  Tam breui factorum eius 

prosecutione animaduerto, quot illustrium 

gentis nostre uirorum splendorem 

scriptorum penuria laudi memorieque 

subtraxerit.  Quod si patriam hanc fortuna 

Latino quondam sermone donasset, 

innumera Danicorum operum uolumina 

tererentur. 

5.1. Assim, Uffo assumiu após seu pai o 

reinado da Saxônia, que havia sido 

transferido aos daneses, para regê-lo, e foi 

feito governante de ambos os territórios, 

ele que, acreditava-se, não seria capaz de 

administrar nem mesmo um. Ele foi 

chamado de Olavo pela maioria e, em 

razão da moderação de seu ânimo, foi-lhe 

dado o epíteto “O Brando”. Seus atos 

subsequentes escaparam, por culpa de sua 

antiguidade, da tradição comum. Mas se 

pode acreditar que foram gloriosos os seus 

avanços, cujos princípios haviam sido tão 

repletos de elogio. Percebo, através de tão 

breve acompanhamento de seus feitos, 

como a penúria de escritores subtraiu ao 

elogio e à memória o esplendor dos ilustres 

varões de nossa gente. Pois se a fortuna 

tivesse concedido a esta pátria a língua 

latina em tempos idos, inúmeros volumes 

de façanhas danesas tiram sido polidos. 

6.1. Vffoni Dan filius succedit.  Qui cum 

transfusis in exteros preliis tropheorum 

frequentia rerum dominium propagasset, 

partum glorie fulgorem tetro superbie 

squalore fuscauit, ita a clarissimi parentis 

honestate degenerans, ut, cum ille ceteris 

moderatione prestiterit, hic ceteros 

fastuosa tumidus elatione contempserit.  

Sed et paterna bona, uel que ipse exterarum 

gentium manubiis pepererat, flagitiis 

6.1. Dan filho de Uffo sucedeu-lhe. Apesar 

de, lavada guerra aos estrangeiros, ter 

estendido o domínio de seu poder com a 

frequência de seus troféus, ele ofuscou o 

fulgor da glória adquirida com a detestável 

mácula da soberba, degenerando da 

honestidade de seu ilustríssimo pai de tal 

modo que, assim como aquele havia 

excedido os outros em moderação, este, 

soberbo, desdenhava dos outros com seu 
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disiiciebat, opes, que regio splendori 

seruire debuerant, uoracibus sumptuum 

impensis tribuens.  Sic interdum a 

maioribus suis similia portentis pignora 

desciscunt. 

soberbo orgulho. Os bens paternos, ou 

mesmo os que ele próprio obtivera dos 

espólios das gentes estrangeiras, 

desperdiçava em infâmias, gastando as 

riquezas que deveriam servir ao esplendor 

da realeza com expensas vorazes e 

excessivas. Assim às vezes se desviam os 

filhos, semelhantes a monstros, de seus 

ancestrais. 

7.1. Post hunc regnat Huglecus, qui 

Hømothum et Høgrimum Suetiae tyrannos 

maritimo fertur oppressisse conflictu. 

7.1. Depois dele reina Hugleco, o qual, 

conta-se, submeteu Homoto e Hogrimo, 

tiranos da Suécia, em conflito marítimo. 

8.1. Cui Frotho succedit cognomento 

Vegetus, qui ipsam cognominis speciem 

corporis animique firmitate testatus denis 

Noruagie ducibus bello consumptis 

insulam, que ex eo postmodum nomen 

obtinuit, ipsum postremo regem inuasurus 

accessit.  Frogerus hic erat gemina 

admodum sorte conspicuus, quod non 

minus armis quam opibus illustris regiam 

ditionem athletico decoraret officio 

tantumque gymnicis palmis quantum 

dignitatis ornamentis polleret.  Hic, ut 

quidam ferunt, Othino patre natus a diis 

immortalibus beneficium prestare rogatis 

muneris loco obtinuit non ab alio uinci 

quam qui certaminis tempore subiectum 

pedibus eius puluerem manu conuellere 

potuisset.  Quem Frotho tanta a superis 

firmitate donatum comperiens duelli 

postulatione sollicitat, deorum 

indulgentiam fallacia tentaturus.  Primum 

8.1. A ele sucedeu Frodo, chamado de “o 

Vigoroso”, o qual, tendo confirmado a 

reputação do próprio epíteto com a firmeza 

de seu corpo e ânimo, chegou a uma ilha, 

que posteriormente tomou dele seu nome, 

após dar cabo na guerra de dez senhores da 

Noruega, para por fim atacar o próprio rei. 

Este era Frogero, mui famoso por uma 

sorte dupla, pois, ilustre não menos pelas 

armas que pela riqueza, adornava sua régia 

autoridade com a prática atlética e era rico 

tanto em condecorações de ginástica 

quanto em honras a seu mérito. Tendo este, 

como relatam alguns, Odin por pai, obteve 

dos deuses imortais, rogados a conceder-

lhe um dom, como presente não ser 

vencido por outro que não aquele que 

pudesse, ao tempo do certame, levantar 

com a mão a poeira sob seus pés. Frodo, ao 

descobrir que ele havia sido dotado de 

tamanha firmeza pelos súperos, instiga-o 
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igitur imperitie simulatione dimicationis ab 

ipso documentum efflagitat, cuius eum usu 

experientiaque callere sciat. 

com um pedido de duelo, para testar a 

indulgência dos deuses com falácia. 

Primeiro, então, simulando imperícia, 

solicita dele instrução em combate, em cuja 

prática e experiência sabe que ele é 

versado. 

8.2. Ille hostem professioni sue non solum 

cedere, sed etiam supplicare gauisus sapere 

eum asseruit senili industrie iuuenilem 

animum subiciendo, quod ei facies 

cicatricibus uacua fronsque nullis armorum 

uestigiis exarata tenuem huius rei notitiam 

extare testetur.  Ita ediuerso bina quadrate 

forme spatia cubitalibus figurata lateribus 

humi denotat, a locorum usu documenti 

initium editurus.  Quibus descriptis 

assignatam uterque sibi partem 

complectitur.  Tum Frogerum Frotho arma 

secum ac locum permutare iubet.  Nec 

difficilis admissio fuit. Frogerum siquidem 

hostilium nitor concitabat armorum, quod 

Frotho preditum auro capulum loricamque 

pari specie radiantem, sed et cassidem in 

eundem modum eximio comptam fulgore 

gestaret.  Igitur Frotho, loco, quo Frogerus 

excesserat, puluere correpto, omen sibi 

uictorie datum existimauit.  Nec augurio 

elusus continuo Frogerum occidit, tam 

paruulo uaframento maximam fortitudinis 

gloriam assecutus.  Quippe, quod nullius 

ante uiribus licuit, astutia prestitit. 

8.2. Aquele, regozijando-se que o inimigo 

não só se entregara à sua orientação mas 

também suplicara por ela, declarou que 

este era sábio por submeter à habilidade 

senil o seu ânimo juvenil, pois sua face 

desprovida de cicatrizes e sua fronte não 

sulcada por quaisquer marcas de armas 

atestam que tem pouco conhecimento deste 

assunto. Ora, marca em opostos lados do 

chão duas áreas de formato quadrado, 

traçadas com lados de um cúbito, para dar 

início à instrução com a utilização de 

espaços. Preparadas estas, ambos ocupam 

a parte a si assinalada. Então, Frodo pede 

que Frogero troque de armas e lugar 

consigo. Não foi difícil seu consentimento. 

Com efeito, o brilho das do inimigo instiga 

Frogero, pois Frodo trazia o mencionado 

cabo de ouro e uma loriga de igual espécie, 

e um elmo adornado do mesmo modo com 

grande fulgor. Frodo considerou então, 

após pegar a poeira do local onde Frogero 

pisara, que o presságio de vitória lhe havia 

sido dado. Não sendo enganado pelo 

augúrio, acabou imediatamente com 

Frogero, tendo assegurado com um truque 

tão pequeno suprema glória de sua bravura. 
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De fato, quando não se é possível fazer 

nada diante da força, a astúcia prevalece. 

9.1. Post hunc Dan regnum capessit.  Qui 

cum duodecimum etatis annum ageret, 

legationum petulantia fatigatur, Saxonibus 

bellum aut tributum afferre iussus.  Sed 

rubor pugnam pensioni anteposuit, potius 

ad strenue moriendum quam timide 

uiuendum impellens.  Itaque prelata 

pugnandi sorte Danorum iuuentus Albyam 

fluuium tanta nauigiorum frequentia 

compleuit, ut facilem eius transitum 

perinde ac continuo ponte iuncta puppium 

tabulata prestarent.  Quo euenit, ut Saxonie 

rex eidem quam a Danis exigebat 

condicioni adigeretur. 

9.1. Depois dele, Dan tomou posse do 

reino. Este, como tivesse doze anos de 

idades, é importunado pela petulância de 

embaixadores, tendo sido ordenado a dar 

aos saxões guerra ou tributo. Mas seu rubor 

preferiu batalha a pagamento, impelindo-o 

mais a morrer com valentia que a viver com 

covardia. E assim, levada adiante a sorte do 

combate, a juventude dos daneses encheu o 

rio Elba com tamanha quantidade de 

navios que os conveses de suas popas, 

unidos como se fossem uma ponte 

contínua, ofereciam fácil trânsito. Disto 

resultou que o rei da Saxônia foi impelido 

às mesmas condições que exigia dos 

daneses 

10.1. Post Dan Fridleuus cognomento 

Celer imperium sumit.  Quo regnante 

Huyrwillus Holandie princeps icto cum 

Danis foedere Noruagiam incessebat.  

Cuius operibus haud parua claritatis 

accessio fuit, quod Rusilam uirginem 

militari uoto res bellicas emulatam armis 

oppressit uirilemque gloriam ex muliebri 

hoste corripuit.  Sed et quinque eius 

complices, Broddonem, Bildum, 

Bugonem, Fanningum et Gunnolmum, 

quorum pater Fyn extitit, ob res ab ipsis 

preclare editas in societatem asciuit.  

Quorum collegio fretus foedus, quod cum 

Danis contraxerat, ferro disiicit.  Cuius 

10.1. Depois de Dan Fridlevo, chamado de 

“o Veloz”, assume o poder. Enquanto ele 

reinava, Huirvilo, senhor da Holândia, 

atacou a Noruega após firmar aliança com 

os daneses. Com suas façanhas logrou não 

pequeno aumento de sua fama, pois 

subjugou nas armas Rusila, donzela que se 

dedicava aos assuntos bélicos com militar 

determinação, e obteve glória viril de um 

inimigo mulher. Também recebeu em 

sociedade cinco de seus coligados, Brodo, 

Bildo, Bugo, Faningo e Gunolmo, cujo pai 

era Fin, por causa dos feitos ilustres 

levados a cabo por eles. Apoiado no pacto 

de sua aliança, desfaz na espada o que 
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irruptio hoc nociuior quo fallacior fuit.  

Neque enim Dani tam repente eum ex 

amico hostem euasurum credebant.  Adeo 

facilis quorundam ex gratia ad odium 

transitus existere consueuit.  Crediderim 

nostri temporis mores huius uiri auspiciis 

inchoatos, qui mentiri ac fallere inter uitia 

sordesque non ducimus. 

combinara com os daneses. Seu 

rompimento foi tanto mais nocivo quanto 

enganoso. Ora, nem os daneses 

acreditavam que ele passaria tão de repente 

de amigo à inimigo. Era comum que entre 

alguns houvesse tão fácil trânsito da 

amizade ao ódio. Tendo a acreditar que os 

costumes de nosso tempo tenham se 

iniciado com as condutas deste homem, 

pois não contamos mentir e enganar entre 

os vícios e sordidezes. 

10.2. Quem Fridleuus australes Syalandie 

partes adortum in portu, qui postmodum 

eius est nomine uocitatus, prelio tentat.  In 

quo ob glorie emulationem tanta militum 

fortitudine concursum est, ut perpaucis 

periculum fuga uitantibus ambe penitus 

acies consumerentur, nec in partem 

uictoria concessit, ubi par utrosque uulnus 

implicuit.  Adeo omnibus maior glorie 

quam uite cupiditas fuit.  Igitur qui ex 

Huyrwilli agmine superfuerant, seruande 

societatis gratia noctu classis sue reliquias 

mutuis nexibus obligandas curabant.  

Eadem nocte Bildus et Broddo rescissis, 

quibus rates cohesere, funiculis tacite sua a 

ceterorum complexu nauigia submouere, 

fratrum desertione formidini consulentes 

magisque timoris quam consanguinee 

pietatis ductibus obtemperantes. 

10.2. Tendo este atacado as partes 

meridionais da Zelândia, Fridlevo 

enfrenta-o em combate no porto que depois 

foi chamado por seu nome. Nele os 

soldados concorreram com tamanha 

bravura em sua disputa por glória que, após 

mui poucos evitarem o perigo com fuga, 

ambos os exércitos foram completamente 

dizimados, e a vitória não pendeu a 

nenhuma das partes já que igual ferida 

incidiu sobre uns e outros. Tão maior foi a 

todos o desejo por glória que pela vida. 

Posteriormente, aqueles que haviam 

sobrevivido dentre a tropa de Huirvilo 

cuidaram, à noite, à guisa de salvar sua 

companhia, que o restante de sua frota 

fosse amarrado com mútuos nós. Na 

mesma noite, Bildo e Broddo, após 

cortarem as cordas que uniam suas 

embarcações, removeram tacitamente seus 

navios da proximidade dos outros, 

atendendo, ao desertarem seus irmãos, a 
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seus medos e obedecendo mais aos 

comandos do temor que aos da 

consanguínea piedade. 

10.3. Luce reddita Fridleuus Huyrwillum, 

Gunnolmum, Bugonem et Fanningum ex 

tanta sociorum clade relictos comperiens 

unus cum omnibus decernere statuit, ne 

lacere copiarum reliquie denuo discrimen 

subire cogerentur.  Cui preter insitam 

animo fortitudinem etiam contemptrix ferri 

tunica fiduciam ministrabat.  Hac in 

publicis priuatisque conflictibus tamquam 

seruatore salutis cultu utebatur.  Nec rem 

fortius quam prosperius executus felicem 

pugne euentum habuit. Siquidem 

Huyrwillo, Bugone et Fanningo oppressis, 

Gunnolmum hostile ferrum carminibus 

obtundere solitum crebro capuli ictu 

exanimauit.  Dum autem mucroni manum 

cupidius inserit, elisa neruorum officia 

reductos in palmam digitos perpetuo 

curuitatis uinculo perstrinxerunt. 

10.3. Retornada a luz do dia, Fridlevo, ao 

descobrir que Huirvilo, Gunolmo, Bugo e 

Faningo haviam sobrevivido ao massacre 

de seus aliados, decide lutar sozinho contra 

todos, para que os restos de suas tropas 

despedaçadas não fossem obrigados a se 

submeter novamente a uma batalha. Além 

da bravura contida em seu ânimo, também 

uma túnica rechaça-espada lhe fornecia 

confiança. Ela era utilizada em conflitos 

públicos e pessoais como veste protetora 

de seu bem-estar. Tendo levado a cabo a 

questão com tanta coragem quanto 

sucesso, obteve feliz desfecho combate. 

Com efeito, após subjugar Huirvilo, Bugo 

e Faningo, liquidou Gunolmo, que 

costumava embotar a espada inimiga com 

encantamentos, com numerosos golpes de 

sua empunhadura. Ora, enquanto punha a 

mão na lâmina do modo o mais tenso, as 

funções de seus nervos prejudicadas e 

enfraqueceram seus dedos, que ficaram 

perpetuamente curvados em sua palma. 

10.4. Idem cum Duflynum Hybernie 

oppidum obsideret murorumque firmitate 

expugnationis facultatem negari 

conspiceret, Hadingiani acuminis 

ingenium emulatus hirundinum alis 

inclusum fungis ignem affigi precepit.  

Quibus propria nidificatione receptis, 

10.4. Como o mesmo sitiasse Duflino, 

fortaleza na Hibernia, e observasse, pela 

firmeza de seus muros, que lhe era negada 

a possibilidade de expugná-la, imitando o 

estratagema da agudeza de Hadingo, 

instruiu que fogo em fungos colocado fosse 

afixado às asas das andorinhas. Retornadas 
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subito flammis tecta luxerunt.  Quas 

oppidanis restinguere concurrentibus 

maioremque sopiendi ignis quam cauendi 

hostis curam prestantibus, Duflyno potitur.  

Post hec apud Britanniam amissis bello 

militibus, cum difficilem ad litus reditum 

habiturus uideretur, interfectorum 

cadaueribus erectis et in acie collocatis ita 

pristinum multitudinis habitum 

representabat, ut nil ex eius specie tanto 

uulnere detractum uideretur.  Quo facto 

hosti non solum conserende manus 

fiduciam abstulit, sed etiam carpende fuge 

cupidinem incussit. 

elas ao próprio ninho, iluminaram os 

telhados de súbito com as chamas. 

Enquanto os defensores correm para 

extingui-las e têm preocupação maior de 

acabar com o fogo do que de se proteger 

dos inimigos, Duflino é tomada. Depois 

disto, após perder seus soldados em guerra 

na Bretanha, como lhe parecesse que o 

retorno à costa seria difícil, levantados os 

cadáveres dos mortos e colocados em 

linhas, representava tão bem a antiga 

aparência de sua horda que parecia que, 

com tamanho dano, não havia perdido em 

nada sua dimensão. Com este feito não só 

tirou do inimigo sua confiança em travar 

combate, mas também incutiu o desejo de 

dar fuga. 
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